




















O 0 ^YMBODOJSÍ NACIO NAE^





EUi^ICO DE GOES

o © yfflsoDoe
HciODHee

(Estiido sobre a bandeira e as arrnas do Brasil)

m
m

SAO PA U LO

E seo la s  P p ofission aes S a le s ia n a s





DEDICATÓRIA

Á  M EM ÓRIA D A Q U E LL E S Q UE, PÊ LO  E S P IR IT O  OU P Ê L A S  

A R M A S, e n g r a n d e c e r a m  O PASSADO  V IV O  DO B r A S IL  ;

Ao E X É R C IT O  E  A M AR IN H A  N A C IO N A ES, QUE AM PARAM  

A NOSSA P a T R IA  NO P R E S E N T E  |

Aos E S T U D A N T E S D A S E SC O L A S B R A S IL E IR A S , QUE SE R Ã O  

OS P R E P A R A D O R E S D AS G E R A Ç Õ E S FU T U R A S,

O F F E R E C E

O AUCTOR.





n
ODOS OS povos possuem uma alma — con­
firma Gustave Le Bon, num livro rico em 
observações judiciosas, apesar de alguns 
desacêrtos que contêm contra o Brasil (1). 

Essa alma é composta de sentimentos, interesses e 
crenças communs. Todo povo que não tiver uma alma 
nessas condições, está fatalmente condemnado a mor­
rer. A cohesão ethnica, um ideal forte, numa palavra, 
o culto das tradições, que são a synthèse da alma das 

raças, eis o meio de, virilmente, um povo se manter. 
Dahi, a importância maxima que devem ter as tradi­
ções pára um paiz. Elias são quaes muralhas cyclopicas 
e impassíveis, que susteem os embates sociaes e impe­
dem as dissoluções dos povos.

Quando tristemente meditamos em que o poderio 
romano baqueou minado pêla invasão lenta e pacífica 
dos barbaros, e os annaes contemporâneos registram 
a espoliação de nada menos de meia duzia de paizes 
fracos absorvidos pêlos fortes ; quando vemos o pro­
cesso da « selecção natural » applicado á história da 
humanidade por espiritos como Bagehot (2) ou como

(1) Lois psychologiques de l ’évoluiion des peuples.
(2) Lois scieniifiques du développemeni des nations.



Oumplowicz, outro darwinista em sociologia, que con - 
verte num quasi dogma scientífico êste golpeante enun­
ciado ; « a perpétua lucta das raças é a lei da história, 
ao passo que a paz perpétua não é sinão o sonho 
dos idealistas» (1); quando sabemos estarem longe as 
miragens de fraternidade universal, vislumbradas por 
Tolstoi e Novicow, pois em plena conferência chamada 
da paz, em Haya, vimos querer prevalecesse o critério 
da força bruta sôbre o direito ; quando, finalmente, 
assistimos á emulação das nações, que se blindam em 
couraças e se multiplicam em canhões, ao mesmo tempo 
que vão educando as massas, com o duplo fim de rea­
lizar a integração ethnica e a unificação do caracter 
nacional, - -  não é justo, sem dúvida, permaneçamos na 
estagnação e no desânimo !

É verdade que a transformação que, em menos de 
um lustro, hemos operado com intenso brilho ( tal­
vez mais rapida, afinal, que a do Japão), e a trindade 
olympica incorporada em Rio Branco — a propria en­
carnação do patriotismo illuminado —, em Ruy Barbo­
sa — que entre os primeiros das nações foi o primei- 

^ n e jro —, e yljlf Joaquim Nabuco — o representante mas- 
* culo do atticismo da nossa raça — fartamente provam 
que somos capazes de demonstrações heróicas, e que 
o brasileiro não é assim « um typo indescriptivel, cuja

(i) G um plow icz , La lutle des races. Paris, 1893, liv. IV, 
cap. XXXIX, pág. 261.



energia physica e mental se enfraqueceu» (1)! Toda­
via, quanto ainda nos resta que fazer!

E, como os povos vivem, principalmente, de tradi­
ções, como os seres organizados vivem de Tuz ; e, como 
os symbolos e as imagens são pâra os povos o que os 
affectos e as idéas são pâra as almas, preciso é se 
tenha em verdadeira conta essa questão dos emblemas 
nacionaes, visto delles derivar um complexo de circums- 
tâncias que profundamente vão influir nos sentimentos 
de honra que se traduzem pêlas expressões—integridade 
territorial e unidade moral da Patria.

*

Ora, pâra nós, que somos um povo visceralmente 
idealista e apaixonadamente amigo de symbolos e de 
imagens, a bandeira actual, de modo algum, póde ser­
vir. Ella não passa de uma burla genuina, quer como 
sciencia, quer como arte, quer como symbolo, quer 
como ideal patriótico. Os symbolos nacionaes, por isso 
mesmo que pertencem ao paiz todo, devem ser ima­
gens verdadeiras, e não falsas, vehementes, e não apa­
gadas, da sublime e animadora religião da Patria ! Pre­
cisam, por todos os meios, vibrar funda e perenne- 
mente o patriotismo, porque «o patriotismo é o ins-

(i) A g a ssiz , cit. por lk  bon, Lois psychologiques de l ’évo­
lution des peuples, Paris, 1907. cap. V, pâg. 45. nota.
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lincto de conservação dos povos» (1); e precisam sa­
tisfazer a todos os cidadãos, pois que a patria não é 
só a terra dos antepassados, terra patria, segundo o 
conceito primitivo (2), ou a nossa mãe commum, mas a 
patria somos nós mesmos, segundo um moderno con­
ceito norte-americano (3).

Sendo certo que o Brasil possue symbolos tradi- 
cionaes, e até estados e cidades nossas manteem os 
seus, não se comprehende como a bandeira acíual re- 
pelüsse de tal modo a tradição, a ponto de substituir, 
alêm dos symbolos, a histórica e patriótica legenda «In­
dependência ou Morte » ( que é a suprema aspiração e 
o resumo ideal de todo um povo ) por uma outra, os­
tensivamente filiada a uma seita reduzida !

O projecto Wenceslau Escobar, recentemente apre­
sentado quando se concluia a impressão dêste livro, ao 
meu ver, não resolve a questão, porque conserva um céo 
que jámais foi e será céo, e porque continíia a apre­
sentar uma imagem falsa e inconveniente da patria bra­
sileira. E tanto é nosso aquelle trecho de céo ( ? ) que 
figura na bandeira, como a outra face opposta que

(1) É mií.e  B ocquii.i.on, crise du pa(rioiis>He à l'école, 
Paris, 1905, introd., pág. i.

(2) F ustki. de C o ulan ges, La cité antique. Paris, 1905, liv. 
Ill, cap. XIII, p,^g, 233.

(3) A l b e r t  B. H a r t , cit. por josÉ v e r i s s l m o , na Educação 
nacional. Rio de Janeiro, 1906, introd., pág. XLVll.



ahi se não representa, essa, justamente, a mais bellae 
a mais rica região celeste, em que mirificamente esplende 
o incomparável gigante Orion, com o seu lucifero cor­
tejo . . .  Eis uma demonstração de que um céo não 
se reparte ; um céo é todo inteiro !

Parece incrivel que paizes como o Congo, Liberia 
c S. Domingos possuam bandeiras e escudos de armas 
superiores aos do Brasil ! Nós nem ao menos temos 
escudo, e agora, que se trata de dar ao supremo ma­
gistrado da República um distinctivo com o emblema 
nacional, convinha remediar essa falta.

A prova mais evidente da antiga e aberta impo­
pularidade que sempre existiu contra a bandeira, é a 
persistência com que, de tempos a tempos, surgem, na 
Câmara ou no Senado, projectos de modificação da 
mesma. Desde a proclamação da república, em que 
explodiu uma franca opposição popular e se moveu 
uma vigorosa campanha jornalistica, até agóra, que 
longa e perseverante serie de tentativas, públicas ou 
latentes, pára modifical-a ! O dia da justiça, porém, 
parece approximar-se . .  .

Só os illudidos, os ignorantes ou os particular- 
mente interessados é que podem querer a conservação 
da bandeira, como está.

Alguns espiritos bem intencionados, mas que não 
avaliam exactamente os factos, acham que, embora 
errada, ridicula e banal, deve a bandeira ser mantida, 
porque já  existe, e é tarde demais pára emendar a mão.



X IV

Porventura será logico êste modo de pensar : persistir 
conscientemente no êrro ? ! E não é certo que nunca 
é tarde demais pâra reparar um mal ? Onde então a 
idéa de progresso ? E pára que existem os homens, sinão 
pâra aperfeiçoar as cousas?

Outros entendem que só uma revolução póde mudar 
o que é resultado duma revolução. Ora, as revoluções, 
em geral, agem precipitadamente, e só a calma posterior 
é que restabelece as cousas conservaveis. . .  A história 
toda está cheia de exemplos de mudanças de bandeira 
em plena paz. E por que não ha de ser assim, quando 
houver conveniência manifesta? Não é facto que a an­
tiga métropole portugueza, ao menos secundariamente, 
mais de uma vez, fez alterações nas suas armas ? E o 
Uruguay, ha pouco tempo, conforme um despacho tele- 
graphico, não modificou a sua bandeira e os seus em­
blemas ? E, entre nos, nao e sabido que ha visiveis 
falhas na applicação do decr. de 19 de novembro de 1889?

Não. A refórma ha de se dar, mais cedo ou mais tar­
de. Si não for hoje, ha de ser ámanhã. Ella é tão fatal, como 
fatal é o dia succéder á noite, a verdade substituir o êrro !

Do apparecimento do projecto Celso de Sousa, em 
julho de 1905, sôbre a refórma da bandeira, data a 
idéa deste livro. A princípio mero artigo de jornal, de-

‘ )

>4.
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pois completado pâra ser lido, em parte, no Instituto 
Historico e Geographico de S. Paulo, e em seguida 
publicado na imprensa diaria, de ampliação em ampliação, 
veio a constituir o presente volume. A primeira parte tem 
por idéa capital mostrar qual a bandeira e quaes as armas 
que, no meu entender, deveria ter o Brasil de accôrdo 
com a sua história e a sua tradição. Os desenhos an- 
nexos elucidam o plano, em virtude do qual seriam rei­
vindicados os antigos e gloriosos symbolos da nossa 
nacionalidade. Os applausos e os encorajamentos que 
á minha these hão dispensado homens eminentes, as 
sympathicas referencias da imprensa local e da de 
alguns Estados demonstram que não estou longe da 
razão.

A segunda parte do livro, exclusivamente relativa á 
bandeira actual, consta duma refutação crítica a traba­
lhos de indivíduos que, mais por espirito de partido 
e por basofia, que por amor á verdade e á conveni­
ência geral da Patria, entenderam de combater os meus 
escriptos por um processo devéras singular : to­
mando por alvo o nome e a obra de Eduardo Prado, 
sòbre o mesmo assumpto, na qual eu, nas linhas ge- 
raes e especialmente na parte astronômica, me havia 
baseado. Até então, julgava eu que o folheto de Edu­
ardo fôsse o bastante pâra revelar os principaes êrros 
e as maiores desvantagens da bandeira actual. Mas os 
sophismas accumulados foram tantos, as cavillações 
pâra embahir a opinião pública foram de tal ordem.



que me vi forçado a escrever um novo trabalho, minu­
ciosamente apontando as falhas da bandeira, sobre todos 
os pontos de vistajpor que a possam considerar. Tive 
que ser longo e desenvolver demonstrações, afim de res­
tabelecer a verdade e defender a memória de um morto, 
pâra mim, querido!

Aquelles que estão affeitos a certo genero de es­
tudos bem avaliam quanto é penoso, ás vezes, recolher 
um pequeno facto, verificar uma simples data ! E, pâ­
ra obter o resultado definitivo da obra, acabada e im­
pressa, com todos os elementos reunidos, e num meio 
em que ainda escasseam os recursos europeus, só 
Deus sabe quanto me custou! Em attenção ao assum­
pto, sempre imaginei ésta obra requintada em primo­
res graphicos. Entretanto, diz-rne a consciência que, no 
momento, melhor não foi possivel conseguir, Apesar 
do cuidado com que se fez a revisão, escaparam alguns 
êrros typographicos, que o leitor facil e bondosamen­
te corrigirá.

Os desenhos a cores, que entremeam as páginas 
do texto, foram feitos: as armas propriamente ditas e 
a bandeira, pêlo saudoso amigo Ricardo Honorato Tei­
xeira de Carvalho, que desenhou as armas do estado 
do Rio de Janeiro ; o escudo e 03 ornamentos exteriores, 
pêlo distincto pintor Carlos de Servi; e o trabalho 
chromolithographico, pêla casa Hartmann e Reichenbach. 
julgo um dever de boa camaradagem consignar os no-
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mes daquelles que, supportando as minhas exigências, pa­
cientemente cooperaram pâra a consecução do meu fim.

Quanto ao espirito geral do livro, desejo não o 
julguem um trabalho de imaginação e, muito menos, 
de estylo; mas, apenas, um esforço de patriotismo e 
de demonstração da verdade. Quasi todo elle tumultua- 
riamente escripto, pâra occorrer a um.a necessidade de 
momento, e ás pressas terminado, não pôde o auctor 
applicar-lhe aquelle grave preceito de Horacio, exigido 
pâra a excellencia das producções literárias . . .  Ácima 
de tudo attendi á anályse imparcial dos factos e aos 
altos destinos da Patria, inspirando-me na sua natureza 
e na sua história.

Aos brasileiros de consciência entrego, pois, êste 
livro, certo de que elle possa contribuir pâra a solu­
ção magna do assumpto.

Não terminarei ainda éstas palavras preliminares sem 
referir um facto, que a muitos, talvez, houvesse pas­
sado despercebido, e sem formular um voto. Por oc- 
casião da conferência de Haya, deu-se um incidente, 
secundário (é certo), mas que tem a sua significação : 
num projecto de bandeira internacional, então archite- 
ctado (1), e em que as nações são classificadas, mais ou

(i) K/í/í trabalho intitulado £ssai de constiíution míernaíio- 
redigido por Umano, Paris, 1907. A imaginária bandeira 

internacional, com um sol ao centro e os pavilhões uacionaes 
em volta, vem na capa da publicação.



menos, segundo o seu poder militar, o Brasil apparece 
em último logar, depois da Turquia e da Rumania, da 
Persia e de Marrocos, — elle que já é, incontestavel­
mente, o primeiro paiz do mundo pêla hospitalidade 
pródiga e pêlo idealismo bom ! Pois bem : o desejo de 
quem escreve éstas linhas, e que deve ser o de todo 
brasileiro, é que elle continue, diligente e patriotica­
mente, a tornar-se grande, e rico, e forte, afim de em 
breve liombrear com as chamadas potências mundiaes, 
e vir a ser, assim, tão conhecido e respeitado quanto 
elle, de facto, o merece !

'ir

Praia de Guarujá (Santos) — julho de 1908.

E urico  de G o es.
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« Em qualquer assumpto é livre a ma­
nifestação de pensamento pela imprensa, 
ou pela tribuna, sem dependencia de cen­
sura, respondendo cada um pelos abusos 
que commetter, nos casos e pela forma que 
a lei determinar. Não é permittido o 
anonymato. »Constituição dos Estados Unidos do Brasil, de ?4 de fevereiro de 1891, art. 72, § 12.

« Nós somos republicanos e uma das 
virtudes da republica deve estar no amor 
á verdade e á justiça. »

SvLvio Roméro, a  historia do Brasil ensinada pela biographia de seus heroes, 
liv. V, cap. IV, pág. 97.

« L’allégorie tue le symbole, la prose 
la poésie. »

J u le s  M ic h e l e t , Histoire de France, 
torn. 4.0 , liv. V, cap. IV, pág. 100.

« Diz-se que unia das mais bellas mis­
sões da imprensa é defender a boa razão, 
a arte, e a honra e gloria da patria. »

A le x a n d r e  Her cu la n o , Opúsculos, 
tom. 2.0, pág. 5.

« Ce n’est pas un droit, c’est un devoir, 
étroite obligation de quiconque a une 
pensée de la produire et mettre au jour 
pour 1e bien commun. La vérité est tout 
<à tout. Ce que vous connaissez utile, 
bon à savoir pour un chacun, vous ne le 
pouvez taire en conscience.

Car, si votre pensée est bonne, on en 
profite ; mauvaise, on la corrige, et l’on 
profite encore. »

Pa u l-Louis C o u rier , Œuvres complètes, 
tom. 1.0, pâgs. 425 e 426.





Introducçao

legundo consta (pêlo que, opportunamente, no­
ticiaram jornaes), ora se pretende, mais uma 
vez na república, substituir ou modificar a 

 ̂ _ bandeira do Brasil. Tendo em vista esse fim,
bem como a regulamentação de materia congenere, ha 
tempos foi apresentado, á Câmara dos Deputados Federaes, 
um projecto de lei, o qual ainda alli se acha, a espera de 
«ulterior deliberação» ( i) .

Ao nosso ver, similhante assumpto, verdadeira e intrin­
secamente nacional, é da mais viva relevância e dum es- 
pecialissimo interesse. É  que se trata do nosso pavilhão, 
suprema synthese da Patria, « palladio sacrosanto do pa­
triotismo » (2), a cuja sombra todos nós, os brasileiros, 
nos abrigamos, sem distincção de partidos e de crenças, 
no cultuar do mesmo symbolo querido ! Porque a bandeira 
nacional (preciso é que se proclame) não representa, pri-

(1) V eja-se o D iário  do Congresso Nacional, aiinexo  ao D iario  OJJictal 
da Uniilo, de 9 de ju lho de 1905-

(2) E duardo P rado, A  bandeira nacional, S 3o Paulo, 1903, introd., pâg. 4-
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Os Symbolos Nacionaes

vativamente, o estandarte da república, mas, sim, iiniver- 
salmente, a bandeira do Brasil ! Deante dêsse labaro sa­
grado, todas as paixões se livelam, todos os odios se 
arrefecem ! E como a propria imagem da Patria, que sc 
eleva, suspensa, no alto.. .

Com ser o auctor deste escripto um brasileiro nato 
e devotado ao seu paiz, para o que lhe assiste um 
direito, sinão, antes, um dever, julgou, de boa vontade, 
algo transmittir sobre o opportuno thema, que interessar 
pudesse aos demais compatriotas. E eil-as seguem, des- 
pretenciosamente, essas considerações que lhe occorreram, 
fornecidas umas por estudos fáceis, resultantes outras de 
conceitos proprios, na supposiçâo de que, attendendo á 
importância da materia, as ideas, que porventura este 
trabalho contenha, nâo cairão assim como as sementes 
na terra sáfara . . .

Quanto ao motivo que nos induz á publicação destas 
linhas (pâra uns, talvez, demasiado francas, mas, pâra todos, 
em verdade justas), convem se saiba não nos acaricia ou em­
bala nenhuma velleidade enganadora, e apenas nos domina 
a gratissima satisfacção, que sincera e vivamente .sentimos, 
de exprimir aquillo que entendemos jámais dever calar, 
quando se olha ao bem geral do povo brasileiro ! E, 
apresentando êste modesto resultado do nosso esforço, 
vem de molde reproduzir o pensamento do poeta :

« Eu desta gloria so fico contente,
Que a minha terra amei, e a minha gente. » (i)

r- ; T'r
(i) A ntonio F e r r e ir a , Poernas lusitanos. L isb o a , 1S29, tom. i*., pág. 3.

iv ^I i



As quatro phases históricas

'  C i L ' i S g j j  .L- S

h is t ó r ia  d a  b a n d e ir a  n a c io n a l é , p o r  a s s im  d i­

z e r , a  h is t ó r ia  d o  B r a s i l .  Q u e m  c o n h e c e  a  

h is t ó r ia  p a t r ia ,  s a b e  q u e  o  n o s s o  p a iz ,  n a  s u a

,i e v o lu ç ã o  p o lít ic a , d e s d e  o  d e s c o b r im e n to , h a

p a s s a d o  p o r  d iv e r s a s  p h a s e s  e s p e c ia e s , q u e  s e  re d u z e m  a  

é s t a s  : B r a s i l - c o lo n ia ,  B r a s i l - r e in o ,  B r a s i l- im p e r io  e  B r a s i l -  

r e p ú b l ic a .  E ,  d u r a n te  e s s a s  q u a t r o  p h a s e s  c a r a c t e r is t ic a s ,  

q u e ,  a s s im , ta m b é m  c o n s t itu e m  v e r d a d e i r a s  é p o c a s  s y n -  

t h e t iz a d o r a s  d o s  n o s s o s  a n n a e s , v e ja m o s  a s  in s ig n ia s  q u e  

o  B r a s i l  te m  t id o , a t r a v é s  d o s  te m p o s , n a  p e r p e tu a ç ã o  

d e s s e  u s o  c o n v e n c io n a l  d o s  p o v o s  c u lt o s  ( i ) .

i .a  P£iASE (BRA siL-coi.oN tA ) • —  N o  p c r io d o  c o lo ii ia l ,  

a  b a n d e ir a  q u e  p r im it iv a m e n t e  s e  a r v o r o u ,  n o  B r a s i l ,  fo i 

a  b a n d e ir a  b r a n c a , e m  q u e  s e  e s t a m p a v a  a  b e l l is s im a  e 

s u g g e s t i v a  c r u z  v e r m e lh a ,  d a  m u i fa m o s a  o r d e m  p o r tu -  

g u e z a  d e  C h r is t o  ( 2 ) .  T a l  o  s y m b o lo  g lo r io s o  q u e , a n te s  

d e  q u a lq u e r  o u t r o , C a b r a l  h a s te o u  e m  n o s s a  t e r r a ,  a o

(1) N este trabalho, apenas apreciam os as bandeiras eflfectivas e officiaes 
<iue teem havido no B rasil, durante as d iversas phases políticas norm aes, e não 
n o s referim os ás transitórias ou im aginadas que appareceram  adventiciam ente, 
com o, por exem p lo ; as da Inconfidência M ineira, da Confederação do E q u a ­
d o r, da R epública Rio-G randense, etc.

(2) A noticia sôbre a ordem de Christo vai pu b licaaa á parte, no appen­
d ice, nota A.



la d o  d o  a lta r  e r g u id o  p a r a  a  p r im e ir a  m is s a , n o  i lh é o  d e  

P o r t o  S e g u r o ,  n a  ju s t a  o c c a s iã o  d e  s e  d e s n u b la r  a  e n c a n ­

ta d o ra  p la g a  a o s  o lh o s  á v id o s  d o  m u n d o , e  q u e  a s s á s  

p o e t ic a m e n te  n o s  e v o c a  o s  r o m a n e s c o s  e  s c in t i l la n t e s  e p i­

s ó d io s , tã o  c e le b r a d o s  n e s s e s  m a r a v i lh o s o s  te m p o s  d e  V e r a  

C r u z  e  d e  S a n t a  C r u z  ( i ) .  . .

N ã o  só  n o  B r a s i l ,  c o m o  o u tr o s im  n o s  n o v o s  d o m i-  

n io s  d e  U ltra m a r , s im u lta n e a m e n te  c o m  e s s a  b a n d e ir a  (a  

d a  o rd e m  d e  C h r is t o )  e  c o m  a q u e lla  em  q u e  s e  v i a  a  e s-  

p h e r a  a r m il la r  m a n u e lin a , u s a v a m - s e  d u a s  o u t r a s ,  d e  e g u a l  

m o d o  b r a n c a s  e  c o n s t itu id a s  : a  p r im e ir a ,  p e la s  q u in a s  s im ­

p le s m e n te , e  a  s e g u n d a , p ê la  c o r o a  p o r t u g u e z a  s u p e r p o s t a  

a o s  e s c u d o s  d e  P o r t u g a l  e  A l g a r v e s  —  a r m a s  e s s a s  q u e  

fo rm a v a m  o  e m b le m a  a n t ig o  e  s u p r e m o  d a  m é t r o p o le .

Q u a s i u m  s é c u lo  e  m e io  d e p o is  d o  d e s c o b r im e n to , 

j á  fe ita  a  r e s t a u r a ç ã o  em  P o r t u g a l  ( 1 6 4 0 )  e  a p ó s  a  b a ta ­

lh a  d a s  T a b o c a s  ( 1 6 4 5 ) ,  d . J o ã o  I V  c o n fe r iu  a  se u  f i lh o  

T h e o d o s io  o  t itu lo , a d r e d e  c r e a d o , d e  « p r in c ip e  d o  B r a ­

s i l»  —  d e n o m in a ç ã o  h o n o r íf ic a  e s s a  q u e , a  p a r t i r  d a h i,  s e  

fo i t r a n s m it t in d o  a o s  p r im o g ê n it o s  d o s  r e is  e , a lê m  d is s o ,  

h e r d e ir o s  p r e s u m p t iv o s  d a  c o r o a  p o r t u g u e z a .  D e s d e  e n ­

tã o , p o r  e s s e  a c to , s e  e le v o u  o  B r a s i l  á  c a t e g o r ia  d e  p r in ­

c ip a d o , m u ito  e m b o ra  h o n o r á r io ,  n a  v e r d a d e  ( 2 ) .  E  fic o u  

s e n d o  a  s u a  b a n d e ir a  p a r t ic u la r  : e m  c a m p o  b r a n c o , a  au - 

r e a  e s p h e r a  a r m i l la r  d e  d . M a n u e l  —  d iv i s a  q u e  a  e s t e  

p r in c ip e  fo r a  d a d a  p o r  e l-re i  d . J o ã o  I I ,  « q u a n d o  lh e  o r -  

d e n á r a  c a s a  » ( 3 ) .

(1) «Aly era com o Capitam  a bandeira de C hristos com q u e sa y o  de Be­
lem, a  qual esteve sem pre alta aa  parte do avam jelho.» {Caria dc F ero Vaz  
<U Caminha a el-rei d. M anuel, edição p â ia  o Instituto Ilistorico  e G eographico 
da Bahia, pélo 4.‘ centenário da descoberta do B rasii, Bahia, 1900, versão  no 
portuguez da epoca, pág. V II).

(2) A respeito do principado brasiiico , encontra-se, 110 appendice, a 
nota B.

(3) D. A ntonio Caetano i>e S ousa , H istoria  genealógica da casa real p o r­
tugueza, tom. 3.*, L isb oa, 1737 (o i . ’ vol. é de 1735), liv ro  IV , cap. V , pãg. 243: 
idem, ibidem, tom. 4.*, 1738, liv. V , cap. IV , pãgs. 193 e ig-i ; e D amião d e  G o es , 
Chronica do serenissimo senhor re i d. M anuel, L isb o a , 1749, i .-  parte, cap. V , 
pAg. 6.

vanI
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T a e s  fo r a m , n o  d e c o r r e r  d o s  te m p o s  d o  B r a s i l - c o lo -  

n ia , a s  q u a t r o  p r in c ip a e s  in s ig n ia s  q u e  o s  n o s s o s  m a io r e s  

v i r a m  t r e m u la r  n e s ta s  a v e n t u r o s a s  p a r a g e n s ,  se m  a q u i n o s  

r e f e r i r m o s  (é  c la r o )  á s  b a n d e ir a s  d e  o u t r a s  n a ç õ e s  q u e , 

d e  a lg u m a  s o r t e ,  d o m in a r a m  n o  B r a s i l ,  n e m  ta m p o u c o  á s  

b a n d e ir a s  s e c u n d á r ia s ,  c o m o  a s  n a v a e s ,  m e r c a n t e s , c o lo -  

n ia e s , e tc . ( i ) .  T o d a v i ? ,  c o n s o a n t e  o  n o s s o  e n t e n d e r ,  é  a  

b a n d e ir a  d a  o r d e m  d e  C h r i s t o  —  « s in a l  d e  n o s s a s  s p ir i -  

t u a e s  e  t e m p o r a e s  v i c t o r ia s » ,  n a  p h r a s e  d o  h is t o r ia d o r  

J o ã o  d e  B a r r o s  ( 2 )  —  a q u e  m e lh o r  c a r a c t e r iz a  e s s a  id e a ­

l i s t a  e  a b n e g a d a  e p o c a  d a  n o s s a  h is t ó r ia ,  e m  q u e  s e  p r o ­

c u r a  e s t a b e le c e r  u m a  n o v a  c o n q u is t a  e  in fu n d ir  u m a  o u ­

t r a  fé . . .

2 .a PH A SE ( B k a s i l - r e i n o ) . —  O u a n d o  N a p o le ã o  I ,  e s s e  

h e r o e - ty r a n n o , a  e s p le n d e r  c o m o  u m  a s t r o  p o r t e n to s o ,  

p r e p o n d e r a n d o  e m  q u a s i  to d a  a  E u r o p a  e  a m e a ç a n d o  

o  m u n d o  c o m  o s  s e u s  s o n h o s  d e  c o n q u is t a , fe z  in v a d ir  

P o r t u g a l  p ê lo  e x é r c i t o  c h e fia d o  p o r  J u n o t ,  v iu - s e  a  fa m i-  

l i a  r e a l  n a  c o n t in g ê n c ia  d e  a b a n d o n a r  L i s b o a  e  a c o lh e r -  

s e  a o  R io  d e  J a n e i r o ,  o n d e  s e  in s ta llo u  o  g o v ê r n o  ( 1 8 0 8 ) .  

O  p r in c ip e - r e g e n t e ,  u l t e r io r m e n te  d . J o ã o  V I ,  c o m q u a n to  

v i v a  a  r a in h a  m ã e  ( a liá s  c o n s id e r a d a  in c a p a z  d e  r e in a r ) ,  

e r a ,  d e  fa c to , o  r e i ,  d e ix a n d o  o  n o s s o  p a iz  d e  s e r  c o lo -  

n ia , a  b e m  d iz e r ,  d e s d e  q u e , e m  b o a  h o r a  p â r a  n ó s , c h e ­

g o u  a  c o r t e  á s  p la g a s  b r a s i le i r a s .  A p e n a s  m a is  t a r d e ,  p o ­

re m  (c o m o  s e  s a b e ) , é  q u e  fo i o  B r a s i l  p u b lic a m e n te  p r o ­

c la m a d o  re in o , p ê la  c a r t a  d e  le i  e x p e d id a  d o  p a ç o  d e  S .  

C h r is t o v a m , e m  d e z e m b r o  d o  m e s m o  a n n o  ( 1 8 1 5 )  ( 3 )  em  

q u e  N a p o le ã o  I fô r a  v e n c id o  e a p r is io n a d o  em  W a t e r lo o . . .

lí .

(1) Relativam eiUe As arm as de Portugal, lê se uma pequena mem ória 
destacada, no appendice, nota C.

(2) J oão d e  B arros, Décadas da A sia , L isb o a , 1752, vol. i . “, liv . V , cap. I, 
folh. 86 V.

(3) ViscoNDK DE Porto S eguro , H istoria geral do B razil, tom. 2.*, secção 
L I , pág. 1103. N essa mesma página, em nota, diz : «Dando-lhe por arm as a es­
fera arm illar m anuelina, com as q u in as; arm as que já  encontramos no século 
an terio r ; v. gr. em moedas da Africa portugueza de 1770 (t.4 de macuta).»
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E m  i 8 i 6 ,  fa l le c id a  a  r a in h a  d . M a r ia  I ,  e le v o u - s e  

d . lo a o  V I ,  a g o r a  n â o  s ó  d e  fa c to , m a s  ta m b e m  d e  d i ­

re ito , a o  th ro n o  d o  r e in o - u n id o  d e  P o r t u g a l ,  B r a s i l  e  

A lg a r v e s .  A  b a n d e ir a  c o m m u m , q u e  s e  a d o p to u  p a r a  a  

n a ç ã o  a s s im  c o n s t itu id a , fo i a in d a  b r a n c a  e  d e  u n i tr i-  

p lic e  b r a s ã o , c o m  a  c o r ô a  r e a l  s ô b r e -p o s t a  : f ig u r a v a ,  p r i ­

m e iro , o  e s c u d o  p o r t u g u e z ,  p r o p r ia m e n t e  d ito  ; e m  s e ­

g u id a , o  e s c u d o  d o s  A l g a r v e s  ; e , p o r  fim , a  e s p h e r a  

a r m il la r  b r a s i l ic a ,  s o b r e  a  q u a l s e  a p o ia v a m  e s s e s  d o u s  

( i ) .  F o i  e s s a  a  b a n d e ir a  q u e  o  B r a s i l  u s o u , a t é  á  o c e a s iã o  

d a  In d e p e n d e n c ia .

3 .a PHASE ( B k a s i l - im p e r io  ). —  É  g c r a lm c n t e  c o n h e ­

c id o  e s s e  p e r io d o  i l lu s t r e  d o s  n o s s o s  fa s t o s , q u e  c o m e ç a  

co m  a s s ig n a la r ,  p e r a n t e  o s  p o v o s ,  a  n o s s a  e m a n c ip a ç ã o  

p o lít ic a . T a m b e m  m u i c o n h e c id a  é  a  b a n d e ir a  im p e r ia l ,  

o u tr o r a  tã o  c é le b r e  e m  M o n te  C a s e r o s  e  P a y s a n d ú ,  em  

R ia c h u e lo  e  T u y u t y ,  e m  H u m a it á  e  A q u id a b a n , e  c u ja

1

H

(i) C arta de lei de 13 de maio de i8 i6  (doc. n. i ,  110 fim do volum e). Em  
A ntonio  D e l g .vdo da S il v a , Collecção de legislação portugueza, L isb o a , 1825, 
tom. 6.*, págs. 442 e 443, e na Collecção das leis do fíra sil, de 1816, R io  de J a ­
neiro, 1890, págs. 53 e 54, encontra-se a carta com essa  data. T e ix e ir a  d e  Me l ­
lo , Ephemerides nacionaeSy R io  de Janeiro , i88 i, tom. i.*, pág. 15 1 (não sa b e ­
mos porque), registra a data de 13 de março  do mesmo anno.

Na R etis ta  de cnshw, da A ssociação Beneficente do Professorado P u ­
blico de São  Paulo, n. 2, de junho de 1903, págs. 147 a 149, vem  um artig o  
intitulado A  bandeira fe d e ra l brazileira , assignado pêlo pro f. A ugu sto  R . de 
Carvalho e «baseado nas lições do p rofessor Jo sé  Feliciano», em que se diz 
que «D. João S e x to  nos deu para bandeira, além de um a esphera arm illar de 
ouro, uma serie de esírellas de p ra ta  sobre um cam po azul». Referindo-se á 
esphera arm illar de ouro, em nota, accrescen la  o articu lista : «D evia ser de 
ptatat>. Com franqueza: não atinam os com a razão de sim ilhante preferen cia ou 
corrigenda, quando a carta de lei de d. Jo ã o  V I  claram cnte fala em «esphera 
arm illar de ouiop . Quanto á  serie de estrêllas de Prata  (que, na opinião do 
auctor do artigo , nes deu aquelle m onarchal, a bem da verd ad e histórica , 
desejaríam os saber qual o docum ento em que se baseia essa affirm ativa, uma 
vez  que a mencionada decisão rég ia  é inteiram ente om issa a respeito.
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im a g e m  o  p o e t a , r e v iv e n d o  e s s a  q u a d r a  q u e  s e  fo i, a r r e b a ­

t a d o r a m e n te  in v o c a v a  n o s  v e r s o s  p o p u la r e s  :

«A uri-verle pendito de minha terra,
Que a briza do Brasil beija e balança,
Estandarte que á luz do sol encerra 
As promessas divinas da esperança . .  .
Tu que da liberdade após a guerra 
Foste hasteado dos heróes na lança.
Antes te houvessem roto na batalha,
Que servires a um povo de mortalha ! . .  . » (i)

E s s a  fo i a  t r iu m p h a n t e  e  im m o r r e d o u r a  b a n d e ir a  d e  

P e d r o  I ,  o  n o s s o  e m a n c ip a d o r  p o lít ic o , e  d e  P e d r o  I I ,  

o  r e i - p h i ló s o p h o , o  p r o t e c t o r  d a s  s c ie n c ia s ,  d a s  le t r a s  e  

d a s  a r t e s ,  o  «  m o d e lo  p a r a  t o d o s  o s  s o b e r a n o s  d o  m u n d o  » ,

n a  p h r a s e  d e  G la d s t o n e  ( 2 ) .

A  ju s t a  v is ã o  d a s  c o u s a s  d e m o n s t r a - n o s  q u e  e l la  p o s -  

s u ia ,  a n te s  d o  m a is , d o u s  m é r it o s  s e g u r o s  e  b r i lh a n t e s  ; 

a lê m  d e  e s t h e t ic a m e n t e  a p r e c iá v e l ,  e r a  lo g ic a m e n t e  h is t ó ­

r ic a . P o r q u e ,  e v o c a n d o  a  n o s s a  n a t u r e z a  e s p le n d id a  e  fe ­

c u n d a , c o m  o  o u r o  r ú t i lo  d o  n o s s o  s o lo  e  o  v e r d e  g l o ­

r io s o  d a  n o s s a  f lo r a ,  e x p r e s s iv a  e  c o n ju n t a m e n te  r e p r e ­

s e n t a v a  : o  B r a s i l- c o lo n ia ,  n a  c r u z  d a  o r d e m  d e  C h r is t o  ; 

o  B r a s i l - r e in o ,  n a  e s p h e r a  a r m i l la r  d e  d . J o ã o  V I  ; e  o  

B r a s i l- im p e r io ,  n a  c o r o a  im p e r ia l  e  n o  e s c u d o  r e s p e c t iv o ,  

e m  q u e  s y m e tr ic a m e n te  s e  d is p u n h a m , e m  t ô r n o  d a  o r la  

a z u l, a s  e s t r ê l la s  d e  p r a t a ,  s y m b o l iz a d o r a s  d a s  p r o v ín c ia s  

d e  e n tã o . C o m  r e s p e it o  a o s  r a m o s  d e  c a fé  e  ta b a c o , q u e  

s e  v ia m  u n id o s  p ê lo  la ç o  im p e r ia l ,  m e lh o r  fô r a  n ã o  o s  

h o u v e s s e m  in s c r ip t o  n a  b a n d e ir a  ; p o r e m  e l le s  s ig n if ic a v a m .

(1) C astro  A l v e s . A  cachoeira de Paulo Af/onso^  R io  de Ja n e iro , p oesia 

O navio  negreiro, pág. 169.
(2) B . M ossÉ, Dom Pedro I I ,  em pereur du B résil, P a ris , 1S89, cap. X V I  

pág. 410-

y
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n e s s a  e p o c a  (é  s a b id o ) , u n s  d o s  p r in c ip a e s  o b je c t o s  d o  

c o m m é rc io  b r a s i le ir o  ( i ) .

T a l  in s íg n ia , c o m o  s y n ib o lo  d a  P a t r ia ,  v e n e r a m o l- a  

a té  a o  d ia  1 5  d e  n o v e m b r o  d e  1 8 8 9 .

4.-'> PHASE (BK A srL-K EPÚ BL’ CA). —  C o m  a  p r o c la m a ç ã o  

d a  r e p ú b lic a , e v id e n te m e n te  s e  ju s t i f i c a  a  m u d a n ç a  d e  

b a n d e ira , n o  s e n t id o  d e  s e r e m  a b o l id a s  a s  a r m a s  im p e -  

r ia e s , r e s t r ic ta m e n te  c o n s id e r a d a s ,  p o is  q u e  e l la s ,  p o r  

p r in c íp io , n ã o  p o d e r ía m  p e r m a n e c e r . E r a m  c o m o  o r á c u lo s  

m u d o s , s y m b o lo s  d e s v a n e c id o s ,  e m b le m a s  a b a n d o n a d o s  . . .

F o r a  m is te r , p o re m , d a r  a o  B r a s i l  u m a  b a n d e ir a ,  

c o m o  a o u t r a ,e f fe c t iv a m e n t e  n a c io n a l, m o d e la d a  p e lo  m a is  

p u r o  p a t r io t is m o  e  c o n s u b s ta n c ia d o r a  d o s  c r i t é r io s  n e c e s ­

s á r io s  á  s u a  p r ó p r ia  e x is tê n c ia  : is to  é , u m a  b a n d e ir a  q u e  

s e  b a s e a s s e  n a  u t i l id a d e  p r á t ic a ,  q u e  p o s s u ís s e  e s t h e t ic a .

I ;

r .  I I*

líl(

(i) Os decretos relativos aos sym bolos im periaes do B rasil acham se pu­
blicados na Collecção das luis do Hrasil, de 1822, K io  de Jan e iro , 1S87: á  pág. 
46, encontra-se o decr. que « o rd e n a  o distinctivo Independencia ou Morie't>\ á 
pág. 47, o que « determ ina o tope nacional B rasiliense, e a legenda dos pa­
triotas do Brasil »; á mesma pág., o que « dá ao Brasil um escudo de A rm as », 
todos datados de 18 de setem bro de 1822; e , á pág. 87, o decr. de i de d e­
zem bro dêsse anuo, que « manda substituir pela coroa im perial a  coroa H eal 
que se acha sobreposta, no escudo das Arm as ».

No nm do liv ro  (doc. n. 2), vai reproduzido o decreto referente á in s­
tituição das arm as e da bandeira.

A bandeira e o escudo das arm as im periaes do B rasil, ao tempo das d e­
zenove provincias, s3o descriptos na obra de JoÃo-B a ptist  A D e b k iít , Voyage 
pittoresque et historique au Brt'sil, torn. 3.°, P aris, 1839, pàgs. 184 e.185. D escrevem  
tambem as arm as, com uma discutível fidelidade histórica, quanto ás côres das 
figuras do brasáo, J o u ffro y  d ’ E schav a n n es , no seu A rm o ria l universel, 'précédé 
d ’un tra ité complet de la science d u  blason, P a ris , 1844-48, torn, i . ' ,  texto  relativo  
á  fig. 4, entre págs. 8 e 9; e V icto r  B outon, pintor heráldico e paleó- 
grapho, no liv ro  intitulado N ouveau tra ité  des arm oiries ou la science et 
1‘ a rt du blason expliqués, Paris, 1S87, pág. 506, sob a fig. n. 76;. Diz 
d ’ Ksc h îv a n n e s  : « E m p ire  du B résil. De sinople á la  cro ix potencée de gueu les 
bordée d ’or  et chargée d ’ une sphère arm illa ire aussi Ao gueules, bordée d ’or ; 
la  cro ix entourée d ’un cercle cousu d ’azur sem é de d ix-neu f étoiles d ’argent. 
1 , ’écu accosté à  dextre d ’ une branche de café ier, et à  senestre d ’ une branche 
de tabac et timbré d ’une couronne ferm ée». Á  pág. 56, do 2.* tomo do A rm o -  
tia l, vem uma descripçSo m ais exaeta. B outon brasona: « E m p ire  du B résil, 
porte de sinople à  la c ro ix  potencée de gueules, bordée d ’or  et chargée d ’ u n e  
sphère arm illa ire aussi de gueules, bordée d ’or; la  c ro ix  entourée d ’un c e r . 
d e  cousu d ’azur semé de dix-neuf éto iles d ’argent, n. 767.» Os gryp h os sSo 
tiossos.
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q u e  t iv e s s e  b o m - s e n s o , q u e  fo s s e  j i i s t a ,  q u e  s e  m o s t r a s s e  

a m o r a v e l  p â r a  t o d o s  !

M a s , n ã o  : c o m e ç o u , a h i ,  u m a  s e r ie  d e  b a n d e ir a s  

c u r io s a s ,  e s p e c ie  d e  s e r e s ,  p o r  a s s im  d iz e r ,  t e r a t o lo g ic o s ,  

c u jo s  c a r a c t e r e s  p h y s ic o s  e s t ã o  a  p e d ir  u m a  c la s s if ic a ç ã o , 

a s s im  c o m  a r e s  d e  n a t u r a l is t a .  . . S in ã o ,  v e ja m o s .  E m  t r e s  

lu s t r o s  e  ta n to  d e  g o v e r n o ,  te e m  a p p a r e c id o  j á ,  n e m  m a is  

n e m  m e n o s , t r e s  t y p o s  d e  b a n d e ir a ,  n a  v e r d a d e  e x o t ic o s  : 

u m , e x t in c t o  d e  v e z  ; o u t r o ,  e m  v ia  d e  d e s a p p a r e c e r  ; e  

o  ú lt im o , n a  im m in e n c ia  d e  s e  t o r n a r  u m a  r e a l id a d e  . . .

Q u e r e m o ’ -n o s  r e f e r i r ,  em  p r im e ir o  lo g a r ,  á b a n d e ir a , 

p o r  d e m a is  e p h e m e r a ,  a d o p t a d a  p ê lo  g o v ê r n o  ( t a lv e z  co m  

s e r  e l le  p r o v is o r io ) ,  d u r a n te  a lg u n s  d ia s ,  a p e n a s ,  d e p o is  

d e  p r o c la m a d a  a  r e p ú b lic a , a t é  p u b l ic a r - s e  o  d e c r e t o  n . 4 , 

d e  1 9  d e  n o v e m b r o  d e  1 8 8 9 ;  em  s e g u n d o  lo g a r ,  á q u e lla  

q u e , ir m ã  g e m e a  d ê s s e  d e c r e to , s e  d e s f r a ld a  a in d a  n a  

a c t u a l id a d e  ; e , f in a lm e n te , á  n o v a ,  q u e  s e  n o s  p r e te n d e  

o f fe r e c e r  e  q u e  o u t r a  n ã o  é  s in ã o  a  d o  p r o je c t o  n . 5 0 ,  

d e  .(9 0 5 , o r g a n iz a d o  n a  C â m a r a  d o s  D e p u t a d o s  d a  U n iã o , 

p ê lo  d e p u ta d o  C e ls o  d e  S o u s a  ( i ) .

A  p r im e ir a ,  a  q u e  m o r r e u  d u m  m a l d e  s e t e  d ia s ,  

s e m , a o  m e n o s , c o m p le ta r  u m a  s e m a n a  d e  n a s c e n ç a , d e  

l i s t r a s  h o r iz o n t a e s  v e r d e s  e  a m a r e l la s  e  c o m  e s t r e l la s  a  

u m  c a n to , e r a , d e  m o d o  p a t e n te ,  m a c a q u e a d a  d o s  E s t a d o s -  

U n id o s  . . . E ,  n e s s e  m o m e n to  a lg o  d e l ir a n t e  e  p in t u r e s c o , 

h a v ia  u m a  p r e o c u p a ç ã o  d e c id id a  o u , a n t e s , c e r t a  m a n ia  

a g u d a  d e  im ita r  o s  E s t a d o s - U n id o s  ! E m  c o n s e q u ê n c ia  

d e  s im ilh a n te  o r ig e m  (e  se m  a s p ir a r m o s  a  s e r  n e n h u m  

L in n e u  o u  C u v ie r ,  e s t á  c la r o ) ,  p o d e r e m o s  d a r  a  e s s a  p r i ­

m it iv a  c la s s e  d e  b a n d e ir a s  p s e u d o -n a c io n a e s  (n u m  la t im

(i) NSo levam os em conta, nesse grupo, a bandeira do projecto  V alla- 
d5o, nem a do projecto Coelho R odrigues, porque a prim eira era quasi a 
m esma do projecto Celso, e a segunda, apenas differente da actual na suppres- 
s3o da legenda, m andada elim inar de todos os documentos, publicações ou edi- 
ficios públicos, e substituída, nas moedas, pêla de « Lei e L iberdade ».
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a p r o p r ia d o , j á  s e  v ê )  o  s ig n i f ic a t iv o  n o m e  d e  provisorîa  
plagiata  ( i ) . . .

A  s e g u n d a  e s p e c ie  a in d a  e x is te ,  a t é  a g ô r a ,  e  p o r  a h i v i ­

v e  a  re p r o d u z ir - s e  e a  e x p ô r - s e ,  j á  n o  p a iz , j á  n o  e x t r a n g e i r o .  

É  a  ta l c r e a ç â o  d a  r o d e lla  a z u l, p o v o a d a  d e  e s t r ê l la s  

to n ta s , o r iu n d a s  d e  u m  c é o  p ê lo  avê sso ,^  e  co rn  a  t o r t a  

le g e n d a  p o s it iv is t a ,  q u e  o  p o v o , r im a n d o , in v e r t e  a  se u  

m o d o  : «  O rd e m  e  p r o g r e s s o  » . . .  E s s a  b a n d e ir a - p r o d ig io  

d e n o m in a l-a -e m o s , a  c a r a c t e r  : astrolegendaria positiva (?)— 
M a u  g r a d o  a  v e n e r a ç ã o  p o r  n ó s  d e v id a  a o  h e r o ic o  s y m ­

b o le  d a  p a t r ia  (o  q u a l  n ã o  p ó d e  e  n ã o  d e v e  s e r  e s s e ) ,  

p e s a -n o s  c o n fe s s a r , c o m  a  p r e c is a  e  d o lo r o s a  f r a n q u e z a ,  

q u e  ta l b a n d e ir a — v e r d a d e ir o  a b o r t o  e s c a n d a lo s o  —  é  u m  

d o s  m a io re s , s in ã o  o  m a io r  m o n u m e n to  d e  ig n o r â n c ia  e  

p e d a n t is m o , d e  m a u  g o s t o  e  in ju s t iç a , q u e  o  B r a s i l  já m a is  

o s te n to u  p e r a n t e  o  m u n d o  !

Q u e m  p e n s a r  o  c o n t r á r io  ( e  s ã o  ta n to s  a in d a , n a  

v e r d a d e  !), d ig n e - s e  d e  1e r  A  bandeira 7iacional, e s s e  v a ­

l io s o  e  r e la t iv a m e n t e  q u a s i  d e s c o n h e c id o  t r a b a lh o  d e  

E d u a r d o  P r a d o , c o m p a t r io t a  e m e r it o , q u e , c o m q u a n to  m o - 

n a r c h is t a , p o s s u ia  m a is  o r ie n t a d o  e  s ã o  p a t r io t is m o  ( h o n r a  

lh e  s e j a ! )  d o  q u e  m u ito  m a n d a r im  r e p u b liq u e t e .  N e s s e  

l iv r in h o , v e r d a d e ir a m e n t e  p a t r ió t ic o  p o r q u e  a m o r o s o  e  r e ­

c to , e s c r ip to  em  l in g u a g e m  n a t u r a l  e  c o m  e r u d iç ã o  d o ­

c u m e n ta d a , c o m o  q u e  p a lp it a ,  n o  i r r o m p e r  d o s  s e n t im e n ­

to s , q u e  c o n tr a s ta m , a  a lm a  v ib r a t i l  e  e s p ir i t u a l i s t a  d o  

b r a s i le ir o  : o r a  in d o le n te , m a s  v i v a  ; o r a  im p e tu o s a , m a s  

p o é t ic a  ; o r a  s im p le s , m a s  v e r a z  ; o r a  a p a ix o n a d a , m a s  m a - 

g n a n im a  ; o r a  z o m b e te ir a , m a s  c o n t e m p la t iv a  1

ii)  No M useu N aval do R io  de Jan e iro , sob o n. 235, 4.* secçSo do catá­
logo de 1905, existe uma dessas bandeiras, justam ente a que foi alçad a no p a­
quete Alagoas, durante o trajecto da Kam ilia Im perial ex ilad a  p â ra  a  Europ a.
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C o m  a  SÓ l e i t u r a  d e s s a s  p á g in a s  in t e r e s s a n t e s ,  f ic a - s e  

s a b e n d o , e n t r e  o u t r a s  c o u s a s ,  q u e , n a  o r g a n iz a ç ã o  d a  b a n ­

d e i r a  a c t u a l ,  h o u v e  o  s e g u in t e  :

« i .o  D e s p r e z o ,  o u  ig n o r â n c ia  d a  t r a d iç ã o  h is t ó r ic a .

2.0  E r r o  c a p it a l  d e  a s t r o n o m ia .

3 .0  G r a v e  m e n o s c a b o  d a  e s t h e t ic a .  » ( i )

N o  t o c a n te  a o  p r im e ir o  r e p a r o ,  s a b e m o s  q u e , n a  b a n ­

d e i r a  e  n a s  a r m a s  d a  R e p ú b l ic a ,  fo ra m  a b o l id o s  o u  p e r v e r t i ­

d o s  o s  v e lh o s  e  s a g r a d o s  s y m b o lo s  d a  n o s s a  n a c io n a lid a d e  !

C o m  r e la ç ã o  á  s e g u n d a  c e n s u r a ,  c u ja  v e r a c id a d e  é , 

p o r  c e r t o ,  d a s  m a is  t r is t e s  c o n s e q u ê n c ia s ,  p r o v o u  E d u a r d o ,  

á  e v id ê n c ia ,  q u e  a  b a n d e ir a  e s t á  e r r a d a .  « E s t á  e r r a d a  n a  

d ir e c ç ã o  d a  E c l ip t i c a ,  n a s  p o s iç õ e s  d a s  e s t r e l la s ,  d e  to d a s  

a s  e s t r e l la s ,  s e m  e x c e p t u a r  u m a  só  »  (2 ) .  E  q u e  o  a s t r o -  

n o m o  o ff ic ia l p in t o u  o  a s p e c t o  d o  c é o , n ã o  d a  m a n e ir a  p o r  

q u e  o  d e v e r a  fa z e r  d e  p r e fe r e n c ia ,  is to  e , r e p r o d u z in d o -  

o  d e  u m a  carta  c e le s te ,  m a s , s im , t ir a d o , a  t r o u x e - m o u x e , 

d e  u m  globo c e le s te ,  o  q u e , a f in a l, d e u  u m  c é o  á s  a v e s ­

s a s ,  m e io  a p o c a ly p t ic o ,  m e io  t r u a n e s c o , q u a l  n in g u é m  

j á m a i s  o  v iu  ! ( 3 )

( J r a ,  s i q u e r ia m  o r g a n iz a r  u m a  b a n d e ir a  p o s it iv a m e n ­

te  c e r t a  (e  n ã o  p o s it iv a m e n t e  e r r a d a ,  c o m o  a  a c tu a l  ), 

«  p o n tu a d a  p o r  v in t e  e  u m a  e s t r e l la s ,  e n t r e  a s  q u a e s  a s  d a  

c o n s t e lla ç ã o  d o  C r u z e ir o ,  d is p o s ta s  n a  s u a  s i tu a ç ã o  a s t r o ­

n ô m ic a , q u a n to  á  d is t a n c ia  e  a o  ta m a n h o  r e la t iv o s ,  r e p r e ­

s e n ta n d o  o s  v in t e  E s t a d o s  d a  R e p u b l ic a  e  o  m u n ic ip io  

N e u t r o »  ( 4 ) ,—  p o r  q u e  n ã o  c o n s t itu ira m  o u  n o m e a ra m  u m a  

c o m m is s ã o  d e  h o m e n s  c a p a z e s  e  r e s p o n s á v e is ,  p a r a  e s s e

(i) E duaroo P rado , A  bandeira nacionai, cit., introcl., pAgs. 5 0 6 .
(2} Idem , ibidem, pâgs. 44 e 45. Os auctores da bandeira actual d eclara­

ram que a fa ixa  em que está iiiscripta a legenda era  a ecliptica. As vezes, de­
claram  também ipie é o zodiaco. Q uer se trate de um a, quer de outro, o êr- 

ro é patente.
(3) A p a n e  astronôm ica \-ai tratada, m ais descnvolvidam ente, na outra 

d iv isáo  do ’ ivro .
(4) E xp ressõ es do decr. n. 4, de 19 de novem bro de 1889.
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fim , c o m o , p o r  e x e m p lo , fe z  a  F r a n ç a ,  c o m  a  o r g a n iz a ç ã o  

d o  s y s te m a  m é tr ic o , e  c o m o  n ó s  m e s m o s  te m o s  fe ito , m a is  

d e  u m a v e z , c o m  a s s u m p to s  d e  im p o r tâ n c ia  ? O u , m e lh o r  

a in d a  (a fim  d e  a c o r o ç o a r  e  d e s e n v o lv e r  a  e m u la ç ã o , ju s t i c e i ­

ra  e  v a n t a jo s a  p â r a  to d o s ) , p o r  q u e  n ã o  p r o m o v e r a m  u m  

c o n c u rs o  l iv r e  e  s e r io ,  c u ja  d is c u s s ã o  fo s s e  p ú b l ic a , ju l g a d o  

p o r  h o m e n s  r e c o n h e c id a m e n te  n o t á v e is  e  c o m p e t e n te s , o u  

a p p r o v a d o  p o r  u m  p le b is c ito , e s t a b e le c e n d o -s e ,  c o m o  r e c o m ­

p e n s a , u m  p r ê m io  q u e  e s t im u la s s e  e e s t iv e s s e  á  a l t u r a  d o  

o b je c t iv o  ? L o n g e  d is s o , p o r é m  ! O s  n o s s o s  g o v e r n a n t e s ,  

em  lo g a r  d e  e m p r e g a r e m  o  m a io r  z e lo  e  a  m a io r  p o n d e ­

ra ç ã o  n e s s a  m a t é r ia , a n d a r a m  d e s a s t r a d a m e n t e ,  r e s o lv e n ­

d o  a  q u e s tã o  a s s im  d e  a fo g a d i lh o  : p o r q u e  o  r e s u lt a d o  

fo i o  s e s q u ip e d a l  p o r t e n to  q u e  a in d a  s e  v ê .  . .

R e la t iv a m e n t e  á  g e o g r a p h ia ,  p â r a  n ã o  n o s  r e fe r i r m o s  

m a is  á  a s t r o n o m ia  (a m b a s  stt!gene?'is, p e r c e b e - s e ) ,  o  e r r o  d a  

b a n d e ir a  é  p a lm a r  : a h i, o  B r a s i l  é  f ig u r a d o  c o m o  s i t iv e s s e ,  

a p e n a s , nm  e s ta d o  a o  n o r t e  d o  e q u a d o r ,  q u a n d o  n ã o  h a  

c o l le g ia l  q u e  ig n o r e  q u e  do7ts e s t a d o s  —  o  A m a z o n a s  e  o  

P a r á — s e  p r o lo n g a m  á c im a  d e s s a  l i n h a !  M u i c e n s u r á v e l  

ta m b é m  é  a  d is p a r a t a d a  r e p r e s e n t a ç ã o  d o s  E s t a d o s  p o r  

m e io  d e  e s t r ê l la s  d e s c o n fo r m e s  e  d is p e r s a s .

C o m  r e fe r e n c ia  á  le g e n d a  c o m t is ta , r o t u la d a  n a  s u p -  

p o s ta  fa ix a  r e p r e s e n t a t iv a  d o  z o d ia c o , a c h a m o l-a  p a s c a s ia -  

m e n te  in e r te  e  d e c o r a t iv a .  E  u m a  fó r m u la  v ã ,  c o m o  m u i­

to  b em  fo i c o n s id e r a d a  p o r  um  r e p u t a d o  s a b io  e x t r a n g e i -  

r o  q u e  n o s  e s tu d o u , É l i s é e  R e c lu s  ( i ) .  A  o r d e m  e  o  p r o ­

g r e s s o  n ã o  s ã o  a s  ú n ic a s  a s p i r a ç õ i s  n a c io n a e s , n e m  c o n s ­

t itu e m  p r iv i lé g io  a lg u m  n o s s o , v i s t o  c o m o  e s s a s  id e a s ,  e  

ta m b é m  a s  d e  l ib e r d a d e  e  e g u a ld a d e ,  a m o r  e  u n iã o , p a z  e  

c o n c o rd ia , d e v e r  e  d ir e it o ,  s o b e r a n ia  e  ju s t i ç a ,  t r a d iç ã o  e 

g ló r ia ,  e tc ., d e v e m  s e r  c o m m u n s  a  t o d o s  o s  p o v o s  : e  n e m  

p o r  is s o  p r e c is a m  e l le s  d e  in s c r e v e l - a s  n a s  b a n d e ir a s  ! D e -

(1)  fttisftK R e c lu s , Estados Unidos do B ra zil, trad , de R am iz G alvSo, 
R io  de Janeiro, 1900, cap. X I , pAg. 463.
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m a is , s im ilh a n te  l e t r e ir o ,  q u e  a lg o  te m  d e  r e c la n i is t a  e  

c o n t r a p r o d u c e n t e  —  m a n ife s to  p r o d u c to  d a  p e q u e n a  g r e i  

p o s i t i v i s t a ,— a lê m  d e  e x t r a v a g a n t e  e  d e s a s t r a d o ,  n ã o  m e r e c e  

f ir m e  r e p u ls a  e m  fa c e  d a  C o n s t it u iç ã o  q u e  n o s  r e g e ?  ( i ) .  

N ã o  a t e n ta  e l le ,  d e  u m  m o d o  p e r m a n e n t e , c o m  m a is  o u  

m e n o s  in s o lê n c ia , c o n t r a  o s  s e n t im e n t o s  r e l ig io s o s  d a  m a io r ia  

d o s  b r a s i le i r o s  ? P o r v e n t u r a  n ã o  s ã o  e s s e s  s e n t im e n to s  b a s ­

ta n te  s u s c e p t iv e is  e , e m  t o d a  p a r t e ,  m u it is s im o  r e s p e i t á v e i s  ? 

O n d e , p o is ,  a  n e c e s s á r ia  e  e x p r e s s a  l ib e r d a d e  d e  c u lt o s , 

s o le n n e m e n te  p r o c la m a d a  e  g a r a n t id a  p e lo  n o s s o  e s t a t u t o  

p r in c ip a l  ? A c a s o  n ã o  r e p r e s e n t a  e s s e  d is t ic o ,  e n t r e  o  g o -  

v ê r n o  e  o  p o s i t iv is m o , c e r t a  d e p e n d e n c ia  v e x a t ó r ia  o u  c e r t a  

a l l ia n ç a  e s c a n d a lo s a  ? C o m o  s e  p o d e r á  m a n te r  a s s im , n o  

p a iz ,  e í f ic a z m e n te , a  «  u n iã o  p e r p é t u a  e  in d is s o lú v e l  » , q u e  

s e r v e  d e  p e d r a  a n g u la r  a o  p a c to  fu n d a m e n ta l  ? ( 2 )  C o n s ­

t i t u ir á  e s s e  p a v i lh ã o ,  n a  v e r d a d e ,  u m  s y m b o lo  n a c io n u i, 

c o m o  p r e te n d e m  o s  s e u s  o b s t in a d o s  d e fe n s o r e s ,  o u , a n t e s  

u m  s y m b o lo  r e v o lu c io n á r io  ? E m  c a s o  d e  g u e r r a ,  s i  a in d a  

s u b s i s t i r  e s s a  b a n d e ir a  p a r t id a r ia  e  o d io s a ,  s e r á  d a d o  a  

t o d o s  o s  b r a s i le i r o s  c o m b a te r e m  ju n t o s ,  u n id o s  q u a l u m  só  

c o r p o , o  in im ig o  c o m m u m , se m  o  m e n o r  a p o u c a m e n to  d e  

â n im o  ?
Q u a n to  a o  la d o  a r t is t ic o ,  d e v e - s e  c o n s id e r a r  a  b a n ­

d e ir a  a c tu a l  c o m o  u m  v e r d a d e ir o  a le i jã o  h e r á ld ic o  ( e  a s  

b a n d e ir a s  s ã o  ta m b é m  o b je c to  d a  h e r a ld ic a ) ,  e m  q u e  a s  

r e e r a s  m a is  e le m e n ta r e s  d e s s a  a r t e  fo r a m  e x c e s s iv a  e  d e s -  

v a n t a jo s a m e n t e  d e s p r e z a d a s  ( 3 ) .  O  a s p e c t o  d a q u e lle  c í r ­

c u lo  o u  ( s i  q u iz e r e m )  d a q u e lla  e s p h e r a  a z u l ,  q u e  s e  o b ­

s e r v a  a l l i ,  se m  g o s t o ,  n o  lo s a n g o  p a l l id o ,  o  r ó t u lo  e s t a ­

p a fú r d io  e s im ilh a n te  c o m b in a ç ã o  d e  c o r e s  e x q u is i t a s ,  o r a  

m u i c a r r e g a d a s ,  o r a  m u i d e s b o ta d a s , a lê m  d a  in a n id a d e  e 

m a u  a r r a n jo  d o s  p s e u d o s  s y m b o lo s ,  c a u s a m  u m a  d is g r a -

(1) V eja-se  a Consíiíuição dos I^ la d o s  Untdos do B rasil, art. 72, §§ 3.* e 7."
(2) Idem , ibidem, art. i."
(3) N a 2.‘ parte do livro , desenvolvem os m ais esse assumpto.



05 Sytnbolos Nacíonaes

c io s is s in ia  im p r e s s ã o , lo g o  a o  p r im e ir o  o lh a r .  C o n s id e r a n ­

d o  a  e s th e t ic a  d o  c o n ju n to  ( s i  d ê s s e  m o d o  n o s  p o d e m o s  

e x p r im ir )  e  a  s ig n if ic a ç ã o  d o s  s y m b o lo s , é  n a t u r a l  c o m ­

p a r e m o s  o e s t a n d a r t e , q u e  n o s  d e r a m , c o m  o  d a s  o u t r a s  

n a ç õ e s  : e n ã o  s e i  s i, m e sm o  e n tr e  o s  p a iz e s  d e  c iv i l i z a ­

ç ã o  m a is  a t r a z a d a , h a ja  u m  q u e  p o s s u a  b a n d e ir a  a s s im  

tã o  in fe liz  ! A  d a  P é r s ia ,  c o m  o  s e u  s o l  c h e io  d e  r a io s  e  

o  le ã o  e s p a d a c h im  ; a  d a  B ir m a n ia ,  c o m  o  p a v ã o  a r r o ­

g a n t e ,  a  o s t e n ta r  o  le q u e  a b e r to , n o  m e io  d o  r e c t â n g u lo  

b ra n c o  ; a  d e  S iã o ,  c o m  o  r e g io  e le p h a n t e  s o c e g a d o  ; a  

d a  C o r é a , c o m  a q u e lla  e s p e c ie  d e  b a c i l lo s - v ír g u la  b ic o ­

lo r e s , d is p o s to s  n u m  c ír c u lo  e x q u is it o  ( c u ja  f ig u r a ,  n o  e m -  

ta n to , p a r e c e  e x p r e s s a r  u m a  a lt a  id é a  d a  t h e o g o n ia  c h i-  

n e z a ) , — d e v e m  te r , n a t u r a lm c n te , o  s e u  v a lo r  s y m b o lic o  

o u  h is to r ic o . A  b a n d e ir a  d o  B r a s i l ,  p o r e m , c o m  a s  s u a s  

im a g e n s  m a l lo g r a d a s ,  q u e  s ig n if ic a ,  q u e  t r a d iç õ e s  p e r -  

p e tú a , a lê m  d a s  c o r e s  v e r d e - p r im a v e r a  e  a m a r e l lo  d e  o u ­

ro , n e m  s e m p r e  b e m  r e p r e s e n t a d a s ,  q u e  s e n t im e n to  n o s  

d e s p e r t a ? !  E  u m  p e n s a m e n to  fa lh o , d is p l ic e n t e ,  in s e n s a to ,  

c r u e l,  t e r a t o lo g ic o . . .

■ t
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a s  a in d a  n ã o  é  tu d o . T r a t a - s e ,  a g ó r a ,  d e  n o s  

d a r  n o v o  p a v i lh ã o  —  o  t e r c e ir o  d a  r e p ú b lic a  

— , o  q u a l ( p r e s u m e - s e )  n ã o  s e r á  d e f in it iv o  

e  n ã o  d u r a r á  m u i t o ! A f in a l ,  q u e  d ir ã o  d e

n ó s , m ó r m e n te  n o  e x t r a n g e i r o  ? ! D e  n ó s , q u e  o r a  p a s ­

s a m o s  q u a s i d e s p e r c e b id o s ,  a o s  o lh o s  d o s  s e n h o r e s  d e  

a lê m - m a r ,  o r a  s o m o s , a s  m a is  d a s  v e z e s ,  tã o  m a l ju lg a d o s  ? 1 

V e m  a  p r o p o s it o  r e c o r d a r  a  d e s e m b a r a ç a d a  e  s u b ita n e a  

p h r a s e ,  a t t r ib u id a  a  u m  d o s  n o s s o s  m a is  fa m o s o s  p a r la ­

m e n ta r e s ,  q u e  : «  N ã o  s e  m u d a  d e  b a n d e ir a  c o m o  s e  m u d a  

d e  c a m is a  » . . .  Q u a n to  a  is s o , n ã o  h a  d ú v id a  ! M a s , n e s s e  

c a s o , q u e  s u b s t it u a m  o u  m o d if iq u e m , d u m a  fe ita , a  a c tu a l 

in s ig n ia  ( m a is  p o s i t iv i s t a  q u e  r e p u b lic a n a , m a is  p e r e g r in a  

q u e  in d ig e n a , e , a lê m  d is s o , d e m a s ia d o  c o n fu s a , d e s g r a c io s a ,  

e r r a d a ,  in ju s ta  e  i r r i t a n t e  ) p o r  u m a  o u t r a ,  s im p le s , a g r a -  

d a v e l ,  d u r a d o u r a ,  e q u it a t iv a ,  s a t i s fa c t o r ia  !

E n t r e t a n t o ,  is s o  j á  s e  n ã o  c o n s e g u ir á  c o m  a  b a n d e ir a  

o ff ic ia l  p la n e a d a  n o  p r o je c t o  ( i ) .  T e m  e s t r ê l la s  d e  m a is  :

íi)  V eja-se o modélo n. i. an nexe ao projecto ii. 50, apresetitado á C â­
m ara dos D eputados da UniSo

u
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d á  n a  v i s t a : a) a s  c in c o  e s t r ê l la s  c a p r ic h o s a s  e  m a l f ig u ­

r a d a s  d o  C r u z e ir o  ( i ) ;  à) a s  v in t e  e  u m a  d a  o r la  a z u l ,  

e n tre  o s  c ír c u lo s  c o n c ê n tr ic o s  ; r)  a  e s t r ê l la  m a g n a , d e  

q u a t r o  c o re s , t r ip l ic e m e n te  fo r m a d a  ( v e r d e  e  a m a r e l lo  n o  

c e n tro , d e p o is  v e r m e lh o , e  d o u r a d o  e m  v o l t a ) ,  em  q u e  

a q u e lla s  s e c o n t e e m  ; </) a  e s t r ê l la  s o l i t a r ia ,  d e  u m a  e x t r a n h a  

c ô r  e s c u r a  (s/c), q u e  s e  v ê  a b a ix o  d a s  o u t r a s ,  s o b r e  o

g la d io ,  a  e s p a d a  o u  o  q u e  q u e r  q u e  s e ja  ; e) a  g r a n d e  e s ­

t r ê lla  d o u r a d a , d e  in n u m e r o s  r a io s , em  fó r m a  d e  r e s p le n d o r ,  

a  q u a l e n v o lv e  to d a s  ! E m  s u m m a , v in t e  e  n o v e  e s t r ê l la s  

v i s iv e is  a  o lh o  n u  e  a s s im  d is t r ib u id a s ,  se m  c o n t a r  a s  q u e  

sá o  fo r m a d a s  p é la s  v a r ia ç õ e s  d e  c o r e s ,  em  q u e  s e  t r ip l ic a  a  

e s t r ê l la  p r in c ip a l.  D e  m o d o  q u e , r e p r e s e n t a n d o  a  R e p ú ­

b lic a  p o r  e s s a  ú lt im a  e  o s  E s t a d o s  p o r  o u t r a s  t a n ta s  

e s t r ê l la s  q u a n to s  sã o  e l le s ,  h a  u m a  s o b r a  d e  n a d a  m e n o s  d e  

s e t e  e s t r ê l la s ,  a s  q u a e s  s ó  s e r v e m  p a r a  s ô b r e c a r r e g a r  e  

c o m p r o m e tte r  o  p a v i lh ã o  . . . H ã o  d e  c o n c o r d a r ,  p o is ,  e m  

q u e  ta l b a n d e ir a  (q u e  n ã o  é  m a is  d o  q u e  u m a  l e v e  a l t e ­

ra ç ã o  d a s  a r m a s  n a c io n a e s , u s a d a s  n o s  r e p o s t e ir o s  d a s  

s e c r e t a r ia s  ) , a n te s  d e  r e a lm e n t e  n a s c e r ,  b e m  m e r e c e  o  

a d e q u a d o  n o m e  d e  stellaria vianiaca, e  fo r m a r á ,  a s s im , a  

te r c e ir a  s e r ie  d a  c la s s if ic a ç ã o  . . .

E m  p a r t ic u la r ,  p ê lo  q u e  d iz  r e s p e it o  a o  C r u z e i r o  d o  

S u l ,  s ó  s e  d e v e  a t t r ib u ir  a  u m  c a p r ic h o  c u r io s o  e  a  u m  a c a -  

d e m is m o  e x a g g e r a d o  o  fa c to  d e  q u e r e r e m , a  to d o  o  t r a n s e ,  

a r r a n c a l- o  d a s  a ltu r a s  d o  c é o  e  c o l lo c a l-o , a r b i t r á r ia  e  in s u -  

la d a m e n te , n a  b a n d e ir a  im p r o v is a d a ,  u m a  v e z  q u e  ta l  c o n s -  

te lla ç ã o  n ã o  p e r te n c e , a p e n a s , a o  n o s s o  f ir m a m e n to , n e m  

d a s  q u e  n e lle  b r i lh a m  é , d e c e r to ,  a  p r in c ip a l .  E l l a  p a i r a ,  

m a is  o u  m e n o s  n a s  m e s m a s  c ir c u m s t â n c ia s  e  in d u b it a v e lm e n t e  

o r ig in a n d o  id ê n t ic o s  d ir e it o s  ( s i  é  q u e , p o r v e n t u r a ,  a s s im

(i) Convem notar, além da má posiçáo da cor.stellação, no riiodélo a a  
bandeira, o tamanho defeituoso das estrêllas, relativam ente um as ás outras. Por 
exem plo, a a  désse grupo, que é a principal em gran .leza ou em brilho, está  
representada como si fôsse uma das in feriores, o que náo se com prehende. 
Vejam  se os modélos n. i e 2, annexos ao projecto).
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e x is t a m  e l le s ) ,  s o b r e  t o d o s  o s  p o v o s  q iie  h a b ita m  o  h e m is -  

p h e r io  a u s t r a l  . . .  A  A u s t r a l i a ,  p o r  e x e m p lo ,  c o m  m u ito  

m a io r  fu n d a m e n to , d e v id o  a o  s e u  n o m e  e  á  s u a  p o s iç ã o  

g e o g r a p h ic a ,  ta m b é m  in s c r e v e  e s s e  g r u p o  n a  s u a  b a n ­

d e ir a .

T o m a n d o - s e  p o r  b a s e  a  m a io r  g r a n d e z a ,  o u , a n t e s , o  

m a io r  b r i lh o  a p p a r e n t e  d a s  e s t r ê l la s ,  e n t r e  c e r c a  d e  v in t e  

c o n s id e r a d a s  d e  p r im e ir a  g r a n d e z a  p e lo s  a s t r o n o m o s , v e m o s , 

s e g u n d o  o s  q u a d r o s  m a is  m o d e r n o s ,  q u e  a  e s t r ê l la  d e  

M a g a lh ã e s  o u  a  d o  C r u z e i r o  d o  S u l ,  q u e  é  a  p r in c ip a l  d e s s a  

c o n s t e l la ç ã o , o c c u p a , q u a n d o  m u ito , o  d é c im o  lo g a r  n a  

l i s t a  r e s p e c t iv a .  A  r e la ç ã o , e m  o r d e m  d e c r e s c e n te ,  é  e s t a  : 

S i r i o ,  o u  a  d o  C ã o  m a io r  ; C a n o p o , o u  a  d o  N a v io  A r g o  ; 

a  d o  C e n t a u r o  (c o m  a s  d u a s  c o m p o n e n t e s ) ;  C a p e l la ,  o u  

a  d o  C o c h e ir o  ; A r c t u r o ,  o u  a  d e  B o o t e s  ; V e g a ,  o u  a  d a  

L y r a ; R i g e l ,  o u  d e  O r io n  ; A c h e r n a r ,  o u  a  d o  E r id a n o  ; 

P r o c y o n ,  o u  o. d o  C ã o  M e n o r  ; e , f in a lm e n te , e s t r e l la  d e  

M a g a lh ã e s ,  o u  a  d o  C r u z e ir o .  E g u a la m - n a  e m  b r i lh o  e 

e m  g r a n d e z a  ; B e t e lg u e z e ,  o u  a  d e  O r io n , e  A l t a i r ,  o u  a  d a  

A g u i a .  D e ix a n d o  d e  la d o  a s  c o n s t e l la ç õ e s  d o  h e m is p h e -  

r io  n o r t e  q u e  p a ir a m  a lê m  d o  t r ó p ic o  d e  C a n c e r ,  a s  q u a e s , 

p a r a  a  n o s s a  t h e s e , n ã o  n o s  in te r e s s a m  (p o is  o  B r a s i l  e s tá  

s i t u a d o  p a r t e  n a  r e g iã o  d o  e q u a d o r , p a r t e  n a  r e g iã o  

d o  s u l) ,  v e r i f ic a - s e  q u e , m e s m o  e n t r e  a s  c o n s t e lla ç õ e s  d a  

z o n a  e q u a to r ia l  e  e n t r e  a s  a u s t r a e s  p r o p i  ia m e n te  d ita s ,  

h a  e s t r ê l la s  s u p e r io r e s  e m  b r i lh o  a s  d o  C r u z e ir o  : S i r io ,  

C a n o p o , a  d o  C e n t a u r o ,  R i g e l ,  A c h e r n a r  e  P r o c y o n  

(c o l lo c a d a  á c im a  d o  e q u a d o r , m a s  a b a ix o  d a  e c l ip t ic a ) .  

Ê s t e  n ú m e ro  f ic a r ia  a u g m e n t a d o , s i  in c lu is s e m o s  A r c t u r o ,  

q u e  s e  a c h a  s i tu a d a  a q u e m  d a q u e lle  t r ó p ic o ,  e m b o r a  se  

e x t e n d a  a lê m  a  c o n s t e lla ç ã o  a  q u e  p e r te n c e  e s s a  b r i lh a n ­

t ís s im a  e s t r ê l la .

Á  v i s t a  d is s o , p a r e c e  e s t a r  d e m o n s t r a d o  q u e  o  C r u ­

z e ir o ,  a p e s a r  d e  s e r  c o n s id e r a d o , e m  1 5 1 7 ,  p ê lo  f lo r e n t in o  

A n d r e a  C o r s a l i ,  c o m o  u m a  c r u z  m a r a v i lh o s a  ( « c r o c e  m a r a -
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v ig l io s a  » )  ( i ) ,  n ã o  é  a  p r in c ip a l  d a s  c o n s t e l la ç õ e s  q u e  

a b r ilh a n ta m  a  n o s s a  a b o b a d a  e s t r e l la d a .  P ê lo  c o n t r á r io ,  

e n tre  o s  g r u p o s  e q u a to r ia e s  e  a u s t r a e s  d o  n o s s o  c é o , e x is te m  

n a d a  m e n o s  d e  s e is  e s t r ê l la s  s u p e r io r e s  e m  e s p le n d o r  á s  

d o  C r u z e ir o . A  s e u  r e s p e it o , e s c r e v e  F la m m a r io n  : «  A  g r a n ­

d e  c e le b r id a d e  d e s s a  c o n s te lla ç ã o  p r o v ê m , s o b r e tu d o , d a  s u a  

fô rm a  e  d a  s u a  s i t u a r ã o  n o  c é o  a u s t r a l ,  p o r q u e , n a  r e a l i ­

d a d e , e l la  é  m e n o s  m a je s t o s a ,  m e n o s  v a s t a ,  m e n o s  b e l la  e  

m e n o s  r ic a  q u e  a  d e  O r i o n »  ( 2 ) .  D e m a is ,  e m  q u e  p e s e  

a o s  e s p ir i to s  fa n a t ic o s , e  c o m q u a n to  s e ja ,  d e  fa c to , u m a  

lin d a  c o n s te lla ç ã o , o  C r u z e ir o  j á  n ã o  é  u m a  c r u z  p e r f e i t a  ; 

e ,  co m  o  a n d a r  d o  te m p o  (c o n fo r m e  o b s e r v a  H u m b o ld t ) ,  

e l le  « n ã o  c o n s e r v a r á  s e m p r e  a  s u a  fô r m a  c a r a c t e r ís t ic a ,  

p o r q u e  a s  s u a s  q u a t r o  e s t r ê l la s  c a m in h a m  e m  s e n t id o  d i f ­

fe re n te , e  c o m  v e lo c id a d e s  d e s e g u a e s  »  ( 3 ) .  O  q u e  n o s  

c o n s o la , e  a o s  ly r i s t a s  n a c io n a e s  q u e  a lli  v ã o  in s p ir a r - s e  

fr e q u e n te m e n te , é  q u e  e s s a  d e s lo c a ç ã o  le n ta  e  p r o g r e s s i v a ,  

q u e  ta m b é m  s e  h a  d e  d a r  n a s  o u t r a s  c o n s t e lla ç õ e s , n ã o  

s e r á , p o r é m , p a r a  o s  n o s s o s  d ia s  . . .

E m  to d o  c a s o , r e p e t im o s  : n ã o  v e m o s  m o t iv o  d e  p r i -  

v i le g ia d a m e n te  f ig u r a r  n a  b a n d e ir a  d o  B r a s i l  o  g r u p o  d o  

C r u z e ir o  d o  S u l ,  c o m  e x c lu s ã o  d e  o u t r a s  c o n s t e l la ç õ e s  

p o r v e n t u r a  m a is  b e l la s  e  im p o r ta n te s , a s  q u a e s  to rn a m  

e s te  e é o  tã o  s e d u c t o r  e  p in t u r e s c o ,  a  p o n to  d e  p r o ­

d u z ir  n a  a lm a  d e  H u m b o ld t  —  o  s a b io - p o e ta  q u e  v ia jo u  

o  m u n d o  e  c o n c e b e u  o  Cosmos —  « u m a  im p r e s s ã o  ( c o m o  

e l le  m e sm o  d iz )  im m o r r e d o u r a  » ( 4 ) !  É  q u e  a s  c o n s ­

t e lla ç õ e s  fo ra m  fe ita s  p a r a  r e s p la n d e c e r e m , v i v a s ,  n o  in fin ito , 

e  n ã o  p â r a  s e  a m o r ta lh a r e m , t r is t e s ,  n a s  b a n d e ir a s  . . . A lê m  

d is s o , p â r a  q u e  r e p r e s e n t a r m o s  a  n o ite  n o  p a v i lh ã o  n a c io n a l,  

q u a n d o  te m o s  id é a s  m a is  fe l iz e s ,  o u t r o s  s y m b o lo s  m a is  

a p r o p r ia d o s  ? ! D e ix e m o l- a  o n d e  e s t á , n o  f ir m a m e n to , p â r a

(I) H umboldt, Cosmox. Paris. 1865-67, tom. 2.-, 2.- parte, cap. V I , pâg. 353.

cao x f v  ouriosM s d u  ciel. Paris, 1882, i .-  parte,cap. X IX , pág. 563. ’

(3) H umboldt, Cosmos, c it., tom. 3.-, i.- parte, cap. V , p ag . 2 15 .
(4) Idem, tbidem, tom. i . ' ,  i." parte, pág. 91.
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i in iv e r s a l in e n t e  a t t e s t a r  a  e x t r a o r d in á r ia  m a g n it u d e  d a  N a ­

t u r e z a  e  p a r a  g ô s o  d a s  a lm a s  s o n h a d o r a s  ( i ) .  • .

T a m b é m  n ã o  h a  m o t iv o  d e  f ig u r a r e m , h o je  e m  d ia , 

n a  b a n d e ir a ,  o s  r a m o s  d e  c a fé  e  ta b a c o  ( o s  q u a e s , d e  n o v o , 

n e l la  p r e te n d e m  in c lu ir  a g o r a ,  s e g u n d o  o  p r o je c t o ) ,  u m a  

v e z  q u e  e s s e s  p r o d u c t o s  n ã o  s ã o  n em  e x c lu s iv o s ,  n e m  o s  

ú n ic o s , n e m , s ó  e l le s ,  o s  p r in c ip a e s  d o  B r a s i l .  Q u a n t o  a o  

c a fé ,  a in d a  é  o  p r im e ir o  p r o d u c t o  n a c io n a l  ; m a s , q u a n to  

a o  t a b a c o , o u  a o  fu m o  (c o m o  v u lg a r m e n t e  s e  c h a m a ) , j á  

p e r d e u , h a  m u ito , o  lo g a r  d e  o u t r o r a ,  p o r q u e  á c im a  d e l le  

é  m is t é r  c la s s i f ic a r  a  b o r r a c h a  e , u lt im a m e n te , o u t r a s  c u l­

t u r a s ,  c o n fo r m e  o  q u a d r o  e s t a t ís t ic o  ( v a lo r  d a  e x p o r t a ç ã o )  

q u e  s e  p ó d e  e x a m in a r  n o  r e la t o r io  f e d e r a l  s ô b r e  o  m o v i­

m e n to  m a r it im o , c a m b ia l  e  d o  c a fé , r e la t iv o  a  1 9 0 5  e  

p u b l ic a d o  n o  R i o  d e  J a n e i r o ,  em  1 9 0 7 -  D e  m a is  a  m a is  

( c o m o  m u ito  b e m  p o n d e r a  Jo a q u im  N o r b e r t o  d e  S o u z a  e  

S i l v a ,  n a  s u a  m e m ó r ia  e p ig r a p h a d a  A  bandeira nacio7iaí, 
in s e r t a  n a  R evista  trim ensal do Instituto Historico e Geo- 
graphico Brasileiro') { 2), « o s  r a m o s  d a  n e c o c ia n a  ( 3 )  e  d o  

c a fé e ir o ,  e m p r e g a d o s  c o m o  e m b le m a  d e  c o m m e r c io , n ã o  

s ã o  a p r o p r ia d o s .  R e p r e s e n t a  u m  d e l le s  u m  v ic io ,  e o u t r o  

u m a  p la n t a  e x o t ic a ,  e m b o r a  n o s  te n h a  e n r iq u e c id o . »

(1) Q uando escrevem os éstas linhas, ju lgavam os, com o, a princip io , todo 
m undo ju lg a , que a  bandeira actual da R epública tentasse reproduzir o aspecto 
do céo do B rasil, numa das muitas noites em que se observa o C ruzeiro  do 
Sul no m eridiano, com outras constellações v isive is no momento. M ais tarde, 
porém , viem os a  conhecer um folheto em que se diz que a bandeira reflecte, 
ou procura reflectir, o espectáculo sideral na manha de 15 de novem bro, ás 9 
horas da m anha, ap proxim adam ente.

É  verdadeiraniente curioso.
Quando se fala em estréllas e constellações, a  prim eira idéa que occorre 

é  a dum a 7toUe authéntica e . . . estre llada ! M as, ahi, o caso é outro ; trata-se 
de estréllas que se veem  mais ou m enos ao meio-dia, isto é, á plena luz do 
sol cáustico do verão  . . .

Do que se não lem braram  foi de que esse espectáculo se reproduz, durante 
todos os dias do anno, ora de d ia, ora de noite, todas as vezes que o Cruzeiro, 
110 seu g yro  diário, passa pêlo  m eridiano.

O riginalissim a bandeira essa !
(2) V e ja-se  o tom. 53, parte i.*, pág. 250.
(3) A liá s  nicociana, antigo nome do tabaco, derivado de N icot, diplom ata 

francez, nascido em Nim es, que foi um dos introductores do tabaco em Fran ça , 
no século X V l .  D ahi, o substantivo nicotina, e os adjectivos «fcoA««, a , etc.



C o m  re s p e ito  á  d is p o s iç ã o  d a s  c ô r e s  e  á  r e p r e s e n t a ç ã o  

d o s  s y m b o lo s , c a r e c e  a  b a n d e ir a  d o  p r o je c t o ,  c o m o  a  a c tu a l  

(p a r a  n o s s e r v ir m o s  d a s  a d e q u a d a s  e x p r e s s õ e s  a t t r ib u id a s  

a  um  i l lu s t r a d o  p r o fe s s o r ) ,  d e  «  c o n d iç õ e s  p h y s ic a s  d e  d u r a ­

b i l id a d e »  e  d e  « le g i t im id a d e  h e r a ld ic a »  ( i ) .  D e  m o d o  

q u e  a  s u a  fu t u r a  e x is tê n c ia  e  o  s e u  m é r ito  a r t i s t ic o  f ic a rã o  

p r e ju d ic a d o s , n ã o  s ó  a n te  o  q u e  e x p u z e m o s , c o m o  d e a n te  

d a s  c o m p e te n te s  r e g r a s ,  a h i p o r  d e m a is  in f r ig id a s ,  e n t r e  

a s  q u a e s  d e v e m o s  d e s t a c a r  ê s t e  f r i s a n t e  p r in c íp io  e n u n c ia d o  

p o r  u m  h e r a ld is t a  it a lia n o  ; « A s  a r m a s  m a is  s im p le s  e  

m e n o s  c a r r e g a d a s  s ã o  a s  m a is  b e l la s ,  em  v i r t u d e  d e  u m  

a n t ig o  p r o v é r b io  h e r á ld ic o  q u e  r e z a  : chi h a p iú  ha meno»  ( 2 ) .

E ffe c t iv a m e n t e , a s  a r m a s  n a c io n a e s  d e  a g o r a  s ã o , á  

e v id ê n c ia , r id ic u la s  e  d e fe it u o s a s .  E l i a s  p o d e r ã o  s e r  tu d o  

o  q u e  q u iz e re m , m e n o s  u m  b r a s ã o  v e r d a d e ir o .  E n c a r r e ­

g a r a m  d a  s u a  fa c t u r a  a  um  b o m  e  s im p le s  o ff ic ia l l ith ó -  

g r a p h o  o u  x y ló g r a p h o ,  o u  m e s t r e  d e  o ff ic in a s  d a  c a s a  

L a e m m e r t , j á  fa l le c id o , o  q u a l  d e u  c o n ta  d o  r e c a d o  c o n ­

fo rm e  p o d ia . A  p r im e ir a  fa lh a  q u e  s e  n o ta  é  a  a u s ê n c ia  d o  

e s c u d o , is to  é , d o  c a m p o  em  q u e  s e  r e p r e s e n t a m  a s  fi­

g u r a s  h e r á ld ic a s ,  a  p e ç a  m a is  in d is p e n s á v e l  d o  b r a s ã o . 

A lê m  d is s o , a  c o m p o s iç ã o  d o  m o d e lo  o ff ic ia l  ( a n n e x o  n . 

2 a o  d e c r . n . 4 , d e  1 9  d e  n o v e m b r o  d e  1 8 8 9 )  a c c u s a  q u e  

o  se u  a u c to r  s u p p u n h a  q u e , e m  h e r a ld ic a ,  a  p r a t a  e  o  

b ra n c o , o  o u ro  e  o  a m a r e l lo  c o n s t itu is s e m  c ô r e s  d i f fe ­

re n te s .

O  c o n ju n to  é  u m  a c c ú m u lo  d e  s y m b o lo s  fa lh o s  e  q u e  

n a d a  e x p r im e m . A  f ig u r a  p r in c ip a l  m a is  p a r e c e  o  q u e  s e  

c h a m a , em  l in g u a g e m  b r a s o n ic a , u m a  m o le ta , o u  r o s e t a  d e  

e s p o r a , d o  q u e  m e s m o  u m a  e s t r ê l la ,  c o n fo r m e  im a g in a r a m . 

A  r o s e ta  d e  e s p o r a  é  u m a  f ig u r a  s im ilh a n t e  á  e s t r ê l la ,  

em  g e r a l  d e  s e is ,  m a s  ta m b é m  d e  c in c o  r a io s ,  in t e r io r ­

m e n te  a b e r ta  n u m  c ir c u lo  d e  c ô r  d iv e r s a .

(il o  sr. J osé F kliciano. Veja-se o «esboço baseado nas lições s> desse 
professor, líevisia  de ensino, cit., pág. 147.

(2) F e l ic e  raiBoLATi, Grammatica araldica , M il3o, 1904, cap. X IV , pág. 177.



Os Sytnbolos Nacionaes 21

A s  e s t r ê l la s  d a  o i l a  a z u l,  q u e  d e v e r ia m  r e p r e s e n t a r  

o s  E s t a d o s  d o  B r a s i l  e  o  D is t r ic t o  F e d e r a l ,  s ã o  e m  n ú m e r o  

d e  2 0 , e m  v e z  d e  2 1 ,  o  q u e  e s t á  e m  f la g r a n t e  c o n t r a d iç ã o  

c o m  a  b a n d e ir a  a c t u a l  ( i ) .  O  C r u z e ir o  d o  S u l ,  a le m  d e  c a -  

p r ic h o s a m e n t e  t o r to ,  a p r e s e n t a  a s  e s t r ê l la s  c o m  o s  t a m a ­

n h o s  r e la t iv o s  in e x a c t o s ,  e  a  s u a  e s t r ê l la  £  e s t á  fó r a  d o  

lo g a r .  O s  r a m o s  d e  c a fé  e  ta b a c o  e s tã o  f ig u r a d o s  c o m o  s i 

t iv e s s e m  a s  fo lh a s  q u a s i  e g u a e s ,  em  a s p e c t o  e  e m  ta m a n h o . 

O  g la d io  ( ig n o r a m o s  p o r q u e )  a m e a ç a d o r a m e n t e  s u r g e  e s p e ­

ta n d o  a  im a g in á r ia  e s t r ê l la  m u lt ic o r , e  s ô b r e  e l le ,  n o  c a b o , 

e m  m e io  a o  c r u z a m e n t o  d a  g u a r d a ,  s e  o s t e n ta  u m a  g e n u in a  

e s t r ê l la  p r e t a  ! E x i s t e m  a in d a  u m a s  f ita s  r o c o c o s  e  u n s  

b a n a lis s im o s  d iz e r e s  s o l t o s ,  q u e  n a d a  te e m  d e  c o m m u m  

c o m  o s  l i s t õ e s  e  a s  d iv i s a s  h e r á ld ic a s ,  e  s im ilh a m , m a is , 

a c a b a d a  o b r a  d e  la t o e ir o  ! E  tu d o  is s o  e n v o lt o ,  g l o r i o s a ­

m e n te , n u m a  a u r é o la  f u lv a  d e  c u s t ó d ia  b a r a t a  . . .

P o r  e s s a s  r a z õ e s , é  q u e  n ã o  p o d e m o s  c o n c o r d a r  c o m  

o s  r e s p e c t iv o s  t o p ic o s  d o s  a r t s .  i . ° ,  3 . °  e  4 . °  d o  a l lu d id o  

p r o je c t o  d e  le i , a p r e s e n t a d o  á  c â m a r a  d a  U n iã o , em  p r in ­

c íp io s  d e  ju l h o  d e  1 9 0 5 .  E  o x a lá  n ã o  fo s s e m  e l le s  i r r e -  

m is s iv e h n e n te  a p p r o v a d o s ,  e m  b e n e fíc io  g e r a l  d o  p o v o  

b r a s i le i r o  ! N o  q u e  s e  r e fe r e  á s  d is p o s iç õ e s  c o n s ta n te s  

d ê s s e s  e  d o s  m a is  a r t ig o s ,  e m  q u e  s e  e s t a b e le c e  u m a  

b a n d e ir a  p a r a  u s o  e o m m u m  e  s e  r e g u la  o  to q u e  d o  

h y m n o  n a c io n a l,  a d m it t in d o -o  s ó m e n te  n a s  s o le n n id a d e s  

o íf ic ia e s  e  n a s  n o s s a s  fe s ta s  c o m m e m o r a t iv a s , a lê m  d e  a s  

a b r a ç a r m o s  p le n a m e n te , a o  m e s m o  te m p o  a s  lo u v a m o s , 

m u ito  d a  a lm a , n u m  a p p la u s o  d e  v iv a  s in c e r id a d e  ( 2 ) .

(1) o  projecto Celso, porém , procura rem ediar esse mal, elevando a  21 
as estrêllas que compõem a orla  das arm as actuaes.

(2) E sse  mesmo projecto ainda pretende crear um segundo typo de ban­
deira, « p a ra  uso com muma (modélo n. 2), o qual não c mais do que o paralle- 
logram m o verde com o losango am arello, tendo, no centro, dous circulos estrel- 
lados, num dos quaes se acha o Cruzeiro, e sim ilhantes aos que se veem no verso  
das nossas moedas de nickel de 200 réis, padriío m aior. A pesar de. com justiça, 
reconhecerm os as vantagens dessa idea, em geral posta em prática na maioria 
das nações, fôrça é censurar o mau gôsto  do modélo. Pâra que, dem ais, 
inscrever sym bolos na bandeira com m ercial ou commum ? N áo seriam  bastan­
tes o parallelogram m o e o losango, p ára  esse fim ?



■‘in-

C o n v e m , p o r  c e r to , h a ja  m e s m o  u m a  le g is la çcã o  e s p e ­

c ia l  s o b r e  o  a s s u m p to , c o m o , p o r  e x e m p lo , te m  a  A r g e n ­

t in a  ( i ) ;  e  n a o  a p e n a s  p a r a  a  b a n d e ir a  e  p a r a  o  h y m n o , 

m a s  p a r a  to d o s  a s  s a g r a d o s  s y m b o lo s  d a  P a t r ia  ( 2 ) .  P o r q u e ,  

a s s im , n a o  m a is  im p u n e m e n te  v e r e m o s  o s  n o s s o s  p a v i lh õ e s  

n a c io n a e s  o s te n ta r e m -s e  n o s  k io s q u e s  d a s  lo t e r ia s ,  n em  a s  

a r m a s  d a  R e p ú b l ic a  f ig u r a r e m  n a s  b o la s  d e  b o r r a c h a ,  n em  

o u v ir e m o s  o  g lo r io s o  h y m n o  b r a s i le i r o  t o c a d o  n a s  p a n to ­

m im a s  d o s  c ir c o s  d e  c a v a l l in h o s ,  e tc . ...

Nao o b s ta n te , s i fo re m  a p p r o v a d o s ,  se m  d is c u s s ã o  

s é r ia ,  o s  p o n to s  c e n s u r á v e is  e  d e fe it u o s o s  d ê s s e  p r o je c t o ,  

ir e m o s  te r ,  n o v a m e n te  ( p a r a  fa la r  d u m a  s ó ) , o u t r a  b a n d e ir a  

i l lo g ic a ,  in e s th e t ic a , c o m p lic a d a , r id ic u la ,  d e s e lo q u e n t e  e , 

p o r ta n to , in d e f in it iv a  a in d a  ! E  ta l d e c is ã o , s i  fo r  p o s ta  

em  p r á t ic a , v i r á  p a t e n te a r , m a is  u m a  v e z ,  e m  c e r t a s  q u e s ­

tõ e s , o c a r a c te r  p u e r i l  c o m  q u e  a g im o s ,  a  p r e c ip it a ç ã o  im ­

p o n d e r a d a  q u e  n o s  a r r a s t a ,  a  m a n ia  r e fo r m is t a  q u e  n o s  

a t r o p e la , o  p r o c e s s o  fa lh o  a  q u e  r e c o r r e m o s , em  s u in m a , 

a  in s u b s is tê n c ia  e .x q u is ita  e  fu n e s t a  d e  a lg u n s  d o s  n o s s o s  

a c to s  p ú b lic o s  ! P a r a  q u e  ta n ta  p r e s s a  t e m e r a r ia  o u  t a n ta  in - 

d if fe r e n ç a  in c o m p r e h e n s iv e l  ? Nao fô r a  m e lh o r  d e lo n g a r  

e  e s t u d a r  u m  p o u c o  m a is  a  s o lu ç ã o , c o m ta n to  q u e  o  r e ­

s u lta d o  s e  t o r n a s s e , p a r a  to d o s , d e f in it iv a m e n te  a c c e i t a v e l ,  

n o b il ita n te , s a t is fa c to r io  ? P o r  q u e  n ã o  a d o p t a r ,  p a r a  e s s e  

in te n to , o s  m e io s  s im p le s  e  r a c io n a lís s im o s  á c im a  r e fe r id o s .

i

(1) Veja-se a excellente m onographia do erudito escriptor argentino dr. 
E stanislao  S . Z k b a ll o s , Kl escudo y  los colores nacionales^ extrah id a  da R ecista  
de derecho, h istoria  y  letras e publicada em Buenos-Aires, 1900, notas ao cap. 
I l l ,  págs. 9 a  12.

(2) A fazer-se le g is la ç ío  a respeito, se ria  de vantagem  regu larizar, não s6 
o uso de bandeiras nacionaes e extran geiras entre nós, com o ainda a factura 
ou a representação dos sym bolos pátrios nos edifícios e objectos públicos 
(bandeiras, arm as, tim bres <le papéis offíciaes, sòllos, sinêtcs, m oedas, m edalhas, 
trophéos, etc.), no sentido de uniform izal-os e perpetual-os, sujeitando-os sem ­
pre a um rigoroso typo unico e prohibindo o seu em prégo extra-offlcial. Assim  
se evitarão os deploráveis abusos que frequentem ente observam os, vendo esses 
sym bolos disparatadam ente executados ao  capricho de inconscientes e irre s ­
ponsáveis artifices e figurados em objectos quaesquer ! T an to  m ais, quanto a 
integridade e a perfeição dos sym bolos da Patria devem  constituir, até, um 
meio elevado e util de educação civ ica e artistica  pâra o p ovo .

• 1
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o s  q u a e s , e m b o r a  n ã o  c o n s t itu a m  n e n h u m a  n o v id a d e , h ã o  

p r o v a d o  s e m p r e  tã o  b e m  : o  d e  n o m e a r -s e  u m a  c o m m is -  

s ã o  d e  h o m e n s  d e  m é r it o , o u  o  d e  e s t a b e le c e r - s e  u m  c o n ­

c u r s o  ju s t o  e  p ú b lic o , d ig n a m e n te  ju lg a d o  p o r  u m  g r u p o  

e s c o lh id o , o u  m e d ia n te  u m  p le b is c ito  e s p e c ia l  ? N ó s ,  d e  

n o s s a  p a r t e ,  q u e r e m o s  c r e r  q u e , s i  s e  e s c o lh e s s e  u m  d e s s e s  

a lv i t r e s ,  s e  e v i t a r ia m  o u  r e m o v e r ia m , c o m  fr u c t o , a s  p a s ­

s a d a s  d if f ic u ld a d e s .

E m  to d o  c a s o ,  s i  o  C o n g r e s s o  q u iz e s s e  d a r  á  R e p ú ­

b l ic a  u m a  b a n d e ir a  p o r  e lle  m e s m o  o r g a n iz a d a  c o m  to d o s  

o s  r e q u is it o s  n e c e s s á r io s ,  n a tu r a lm e n te , h a v e n d o  m a is  c u i­

d a d o , s e r ia  p o s s iv e l  o b te r - s e , a lf im , u m  r e s u lt a d o  m a is  sa -  

t is fa c t o r io .  P â r a  is s o , b a s t a r ia ,  u n ic a m e n te , u m  p o u c o  m a is  

d e  a m o r  á s  c o u s a s  p a t r ia s ,  d e  r e f le x ã o  e  d e  b o a  v o n t a d e . O s  

s r s .  r e p r e s e n t a n te s  d a  N a ç ã o  n ã o  d e v e r ia m , c e r t a m e n t e , 

s e m  e x a m e , n e m  e s tu d o  m e d it a d o s ,  a p p r o v a r  o  p r im e ir o  

p r o je c t o  q u e  s u r g is s e  : p ê lo  c o n t r á r io ,  fo r a  m is te r  s u je i t a ­

re m -n o  a  u m a  c r ít ic a  r ig o r o s a ,  c o n fr o n ta r e m - n o  c o m  o u t r o s  

e x is t e n t e s ,  a r c h ite c ta r e m  p la n o s  m a is  p e r fe ito s ,  p r o m o v e r e m  

o  e s t ím u lo  g e r a l ,  n o  ju s t ís s im o  a fã  d e  c o n d ig n a m e n te  s o l­

v e r - s e ,  p â r a  s e m p r e , tã o  a le v a n t a d o  a s s u m p to  !
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O symbolismo universal dos povos 

e O culto da Tradição

[orq ue s im ilh a n te  p r o b le m a — d a  a p p r o v a ç S o  d e ­

f in it iv a  d u m a  b a n d e ir a  n a c io n a l— é  (c o m o  j á  o  

fiz e m o s  n o ta r )  m u ito  m a is  im p o r ta n te  d o  q u e , á  

p r im e ir a  v is ta ,  p o s s a  p a r e c e r .  O  s e n t im e n to  q u e  

d a h i p ro m a n a  p r o fu n d a m e n te  s e  r a d ic a  (o u , p e lo  m e n o s , 

d e v e  r a d ic a r - s e )  n a  a lm a  in te ir a  d u m a  n a ç ã o , d e f in in d o - lh e , 

c o r p o r if ic a n d o - lh e , r e v iv e n d o - lh e  p e r e n n e m e n te  o  id e a l  in -  

g e n it o  e s o b e ra n o . E  q u e  a  b a n d e ir a  c o n s t itu e , se m  d ú v id a ,  

um  a lto , um  fo r te , u m  s ig n i f ic a t iv o  s y m b o lo  : e  o  s y m b o lo ,  

n o  a p r e c ia r  p h ilo s o p h ic o  d e  G io v a n n i  M a r c h e s in i ,  « é  u m a  

n e c e s s id a d e  h u m a n a »  ( i ) .  « T u d o  é  s y m b o lo  e m  tu d o »  ( 2 ) .  

«  H a  u m a  h a r m o n ia  s e c r e t a  e m  c a d a  u m a  d a s  c o u s a s  

d a  c r e a ç ã o »  ( 3 ) .  Q u e r  c o n s id e r e m  a  b a n d e ir a  c o m o  u m  

s y m b o lo  m y s t ic o , s e g u n d o  a  c la s s if ic a ç ã o  d e  G u g l i c lm o  

F e r r e r o  ( 4 ) ,  q u e r  c o m o  u m  s y m b o lo  e m o t iv o ,  q u e r  c o m o

(1) G iovannt M arühksint, 11 simbolismo nella conoscenza e ncUa morale^ 
Turim , 1901, parte i.*, cap. i ,  pAg. 7.

(2) Sentença occultista.
(3) L and rio t , /,« symbolisme. Paris, 1S66, liv'. i.* , cap. i . ,  pág. 24.
(4) G ugm elm o  F krrk ro , I  simboli, Turim , 1893. cap. VI. pág. 96.
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u m  s y m b o lo  r e p r e s e n t a t iv o ,  s e g u n d o  o u t r o s ,  e l la  é  t o d a v ia  

e  s e m p r e  u m  s y m b o lo ,  p o r  a s s im  d iz e r , d e  c a r a c t e r  u n i­

v e r s a l .  E ,  p o r  i s s o  q u e  e l la  é  a  s u p r e m a  a f f ir m a ç ã o  d o  

p o d e r  p o l í t ic o  d e  u m  p o v o , d e  u m  m o d o  p a r t ic u la r  a 

v e n e r a m , n o  c o n v iv io  d a s  n a ç õ e s , c o m o  a  p r o p r ia  e n c a r ­

n a ç ã o  d a  p a t r ia  q u e  e l la  e x p r i m e . . .

N o  a lv o r e c e r  d a  c iv i l iz a ç ã o ,  q u a n d o  o s  h o m e n s  a in d a  

c o n b a t ia m  n u s , fa c i lm e n te  s e  c o n c e b e  q u e  u s a s s e m  e l le s  

c e r t o s  s ig n a e s  q u e  o s  d is t in g u is s e m  u n s  d o s  o u tr o s ,  n a  

fa in a  d a  g u e r r a .  S p e n c e r ,  n o s  Princípios de sociologia, q u a n d o  

t r a t a  d a s  in s t i t u iç õ e s  c e r e m o n ia e s , e n t e n d e  q u e , e n t r e  o s  

p o v o s  p r im it iv o s ,  a s  in s ig n ia s  e r a m  u s a d a s , c o m o  o s  t r a jo s ,  

p a r a  d e s p e r t a r  a  a d m ir a ç ã o  ; e , l o g o  n o  c o m e ç o  d a  s u a  

o b r a  A  educação, o p in a  p o r  q u e  o  a d o r n o , c h r o n o lo g ic a -  

m e n te , p r e c e d e u  o  v e s t u á r io .  O s  p r im e ir o s  b r a s õ e s  te r ia m  

s id o  fe ito s  n o  p r o p r io  c o r p o , p o r  m e io  d a  t a tu a g e m  e  d e  

o r n a m e n t o s  g r o s s e i r o s ,  c o m o  a in d a  h o je  o s  e m p r e g a m  a l ­

g u n s  p o v o s  r u d im e n t a r e s . A s  v a r ie d a d e s  d e  c ô r e s  e  d e  

a s p e c t o s  t o r n a r a m - s e  o s  s ig n a e s  d is t in c t iv o s  d a s  t r ib u s , o u  

totems. A s  in s ig n ia s  p r o v ir ia m  d o s  t r o p h é o s ,  g a n h o s  a o s  

a n im a e s  m o r to s  n a  c a ç a  e  to m a d o s  a o  in im ig o , c o n v e r te n d o -  

s e  d e p o is  e m  s ig n a e s  h o n o r íf ic o s  e  s y m b o lo s . d a  a u c to r id a d e . 

E  a  b a n d e ir a , a í jn a l ,  s e r ia  o  r e s u lt a d o  d o  d e s e n v o lv im e n t o  

d e c o r a t iv o  d a  la n ç a  ( i ) .

O s  Ín d io s  d o  P e r ú  u s a v a m  p lu m a s  p r e s a s  a  u m a  la n ç a , 

c o m  q u e  c o m b a tia m . O s  e g y p c io s  a r v o r a v a m , n o  t o p o  d a  

la n ç a , d is t in c t iv o s  m il i t a r e s ,  c o m  o s  s e u s  a n im a e s  s a g r a d o s  

e m  r e le v o . N a  Biblia  ( N ú m e r o s ,  c a p . I I ,  v e r s ic .  2 , e  e m  

d iv e r s a s  p a s s a g e n s  d e  I s a ia s ,  a lê m  d e  o u tr a s ) ,  e n c o n tra m -s e  

r e fe r e n c ia s  c la r a s  á s  in s ig n ia s  e  a o s  e s t a n d a r t e s  d e  I s r a e l .  

O s  p e r s a s  d e  C y r o  e  d e  D a r io  p o s s u ia m  o s  s e u s  e m b le m a s  

n a c io n a e s , c o m o , p o r  e x e m p lo , a  a g u ia  d e  o u r o , c o n d u z i­

d a  á  g u e r r a  n u m a  c a r r u a g e m  g u a r d a d a  p o r  d o u s  o ff ic ia e s

(1) H er b e r t  S pen c er , PH ncipes de sociologie^ tom. cap. IX  (das
instituições cerem oniaes), págs. 240 a 264.

.y
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d o s  m a is  i l lu s t r e s  e e s fo r ç a d o s ,  e  ta m b e m  o  s e u  s o l  d i v i ­

n o  e  tu te la r . O s  g r e g o s  e g u a lm e n te  u s a v a m  s ig n a s  g u e r ­

r e ir a s ,  o r n a d a s  d e  f ig u r a s  d e  a n im a e s , p a r a  a n n u n c ia r  o  

c o m b a te  o u  a  r e t ir a d a .  O s  r o m a n o s  t iv e r a m , a  p r in c íp io ,  

a  manipula, q u e  e r a  u n i p u n h a d o  d e  h e r v a  a r r a n c a d o  a  

e sm o  e  s u s p e n s o  d a  p o n ta  d u m a  h a s te  , m a is  t a r d e ,  s e r v i ­

ra m -lh e s  d e  e m b le m a  q u a t r o  e s p e c ie s  d e  a n im a e s  (o  lo b o , 

o  fa b u lo s o  m in o ta u ro , o  c a v a l lo  e  o  j a v a l i )  ; e , f in a lm e n te , 

n o  te m p o  d e  M a r io , v e io  a  a d o p ta r - s e , d e  p r e fe r e n c ia ,  a  

a g u ia ,  c u ja  o ly m p ic a  f ig u r a  ta n to  s e  c e le b r iz o u  n o s  fa s t o s  

d o  g r a n d e  p o v o , T o d a s  a s  l e g iõ e s  t in h a m  a  s u a . R e p r e ­

s e n ta v a m -n a  o r a  d e  m a d e ir a , o r a  d e  p r a t a ,  e x c e p t o  a  p r i ­

m e ira  le g iã o ,  q u e  a  p o s s u ia  d e  o u r o . D a s  v ic t o r io s a s  in s i­

g n ia s  c o s tu m a v a m  p e n d e r  o s  m a is  v a r ia d o s  o r n a m e n to s , 

num ina legionnm, o s  q u a e s  a s  t o r n a v a m  tã o  p e s a d a s ,  q u e  

s ó m e n te  um  h o m e m  r o b u s to  a s  p o d ia  c o n d u z ir  ( i ). P e q u e n a s  

b a n d e ir a s  f lu c tu a n te s  e  u m  p e q u e n o  e s t a n d a r t e  d e  p a n n o , 

o  vexillum  d a s  c e n t ú r ia s ,  v u lg a r iz a r a m - s e  ta m b e m . O s  s o l ­

d a d o s  ro m a n o s  t r ib u t a v a m  á s  s u a s  a g u ia s  u m  v e r d a d e i r o  

c u lto  : já m a is  p a s s a v a m  d e a n te  d e l ia s  se m  fa z e r  u m a  r e v e ­

rê n c ia  ; a p ó s  u m a  v ic t ó r ia ,  o u  n a s  g r a n d e s  s o le n n id a d e s , 

e n fe ita v a m -n a s  d e  lo u r o s  e  d e  f lo r e s , e  q u e im a v a m  a r o m a s  

em  v o lt a  d e l ia s  !

C o m  o  a p p a r e c im c n to  d o s  la b a r o s ,  c o m e ç a  a  d im i­

n u ir  o  u so  d o s  o b je c t e s  em  r e le v o , e  e n tã o  s u r g e m  e s t a n ­

d a r te s  v e r d a d e ir o s .  Q u a n d o  C o n s t a n t in o  I  e s t a b e le c e u  a  r e ­

l ig iã o  c h r is t a  n o  m u n d o  ro m a n o , v iu - s e  o  labarum  im p e ­

r ia l  o s te n ta r  a  s u a  m a g n if ic ê n c ia  s a g r a d a  e  e s p le n d o r o s a :  

n u m  e s to fo  r e c t a n g u la r  c ô r  d e  p u r p u r a ,  r e c o b e r t o  d e  p e d r a s  

p r e c io s a s  e  d e  b o r d a d o s  a  o u r o ,  em  v e z  d a  a g u ia ,  a  c r u z  ; 

n o  a lto  d a  la n ç a , u m a  c o r o a  r e b r i lh a n t e  d e  o u r o  e  p e d r a ­

r ia s ,  e m  c u jo  c e n t r o  a p p a r e c ia m  a s  le t r a s  g r e g a s  d o  no-

(i) D uas dessas insignias, taes com o apparecem  figuradas nos baixos re* 
lévos dos antigos monumentos, principalm ento nos arcos de trium pho, podem- 
se ver no tratado numismático de F .  L e n o r m a n t , AÍonnaies ei médailles^ P aris , 
1 . “ parte, cap. X , pAg. i8o, fig. 8o.
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m e  d e  C h r is t o  ( X  e  P  r e u n id a s ,  o u  ) ,  a c o m p a n h a d a s ,  á s  

v e z e s ,  d u m  A  e  d u m  Q  ; n o  e s p a ç o  c o m p r e h e n d id o  e n t r e  

o  e s t o fo  e  a  c o r o a ,  s e g u n d o  o  a n t ig o  u s o , o  b u s to  d o  

im p e r a d o r  e  o  d e  s e u s  f i lh o s . O  la b a r o ,  q u e  fo i  o  p r i ­

m e ir o  e s t a n d a r t e  p r o p r ia m e n t e  d it o ,  p e la  fó r m a  e  p e la  

d im e n s ã o  —  m a r c o  m il l ia r io  e n t r e  o  p a g a n is m o  a g o n iz a n t e  

e  o  c h r is t ia n is m o  g lo r io s o  — , fo i ta m b é m  o  ú lt im o  e s t a n ­

d a r t e  d o s  ro m a n o s .

O s  g e r m a n o s ,  o s  g a u le z e s  e  o s  f r a n c o s ,  b e m  c o m o  

o s  b e lg a s ,  o s  b a t a v o s ,  o s  g o d o s ,  o s  d in a m a r q u e z e s , o s  b u r-  

g u n d io s ,  o s  s u e v o s ,  o s  a la n o s ,  o s  s a x õ e s ,  o s  c im b r o s ,  o s  

c e l t a s ,  e m fim , t o d o s  o u  q u a s i  to d o s  o s  p o v o s  c h a m a d o s  

b a r b a r o s ,  e  q u e  p a s s a r a m  á  h is t ó r ia  a t r a v é s  d a s  s u a s  

m ig r a ç õ e s  t u m u lt u o s a s , —  c a r a c te r iz a r a m - s e  p e la s  s u a s  

in s ig n ia s  p a r t ic u la r e s ,  g e r a lm e n t e  c o n s t itu íd a s  p o r  a n im a e s , 

fe r o z e s  o u  d o m é s t ic o s , e  fa b u lo s o s .

C o m  o  s u c c e d c r  d a s  c r u z a d a s ,  q u a n d o  o s  g u e r r e i r o s  

e u r o p e u s  s e  d e s e n c a d e a r a m  c o n t r a  o  O r ie n t e  m u s s u lm a n o , 

n o  e m b a te  d e  d u a s  c iv i l iz a ç õ e s  a n t a g ô n ic a s  p ê lo  m e io , 

p e la  r a ç a  e  p ê la  fé , e n tã o  é q u e  a s  b a n d e ir a s  a d q u ir ir a m  u m a  

im p o r tâ n c ia  a t é  a h i  d e s c o n h e c id a .  N o  fu r o r  d a s  p e le ja s ,  

v ia m - s e ,  d e  u m  la d o , o s  b a ls õ e s  o c c id e n ta e s , c o m  a s  c r u ­

z e s  d a s  o r d e n s  r e l ig io s a s  e  o s  p e n d õ e s  d o s  cav’a l le ir o s  

d e  d iv e r s o s  p a iz e s  ; e , d o  la d o  o p p o s to , c m  m e io  a  u m a  

f lo r e s t a  p h a n t a s t ic a  d e  la n ç a s ,  o s  e s t a n d a r t e s  s a r r a c e n o s ,  

a  t r e m u la r ,  c o m  o s  c r e s c e n t e s  t e r r iv e i s  d o  I s la m  ! F i c a ­

ra m  c é le b r e s  a s  b a n d e ir a s  d e  d e v o ç ã o , a s  a u r i f la m m a s , o s  

g o n fa lõ e s  e  o s  g u iõ e s  m e d ie v a e s .  A s  b a n d e ir a s  p r in c ip a e s  

e r a m , a s  m a is  d a s  v e z e s ,  f r a n ja d a s  e  r iq u ís s im a s ,  c o n t a n ­

d o -s e  m u ita s  re c a m a d a s  d e  p e d r a s  p r e c io s a s .  U m  se m  n ú ­

m e r o  d e  in s ig n ia s  d iv e r s a s  e  d e  v á r ia s  d im e n s õ e s  p r o ­

p a g o u - s e  n e s s a  e p o c a . M u i c u r io s o  ta m b é m  e r a  o  s y s t e -  

m a  e m  v o g a  n a  e d a d e -m é d ia , d e  le v a r e m  a  b a n d e ir a  n u m  

c a r r o  a p r o p r ia d o , em  q u e  ia m  a lg u n s  g u e r r e i r o s  v a lo r o s o s  

( u s o  q u e , e g u a lm e n te , j á  o b s e r v a m o s  n a  P e r s ia ) .  A  e s s e  

c a r r o  m il i t a r ,  o r d in a r ia m e n te  d e  q u a t r o  r o d a s  e  p u x a d o



p o r  b o is , o s  ita lia n o s  d e ra m  o  n o m e  d e  carroccio. C a d a  

c id a d e  d a  I t a l ia  t in h a  o  s e u . T o r n o u - s e  v u l g a r  o  c o s tu m e  

d a  b e n ç a m  d a s  b a n d e ir a s , o  q u a l a in d a  s e  p r a t ic a  em  a l­

g u n s  p a iz e s  m o d e rn o s . A s  n a ç õ e s , q u e , p r im it iv a m e n t e ,  

a p e n a s  s e  d is t in g u ia m  p e la s  c o r e s  e  p é la s  c r u z e s  d i v e r ­

s a m e n te  c o lo r id a s , c o m e ç a ra m  a  in s c r e v e r  e m b le m a s  p r ó ­

p r io s  n a s  b a n d e ir a s . A s s im , a  F r a n ç a  a d o p to u , p a r a  s y m -  

b o lo  d a  s u a  r e a le z a , a  fa m o s a  f lo r  d e  l is ,  q u e  v iv a m e n t e  

s e  i l lu s t r o u  e  c u ja  o r ig e m  s e  p e r d e  n o s  h o r iz o n t e s  d e  

u m  p a s s a d o  a s s á s  re m o to  ( i ) .

A  b a n d e ir a  é  h o je ,  m a is  d o  q u e  n u n c a , o  s y m b o lo  

p o lít ic o  p o r  e x c e l le n c ia . C o m o  d iz  B lu n t s c h l i ,  « a  p e r s o ­

n a lid a d e  d e  u m  e x t a d o  e x p r im e -s e  p o r  s e u s  e m b le m a s , e  

c a d a  e s ta d o  tem  o  d ir e it o  d e  e x i g i r  q u e  e l le s  s e ja m  r e s ­

p e ita d o s  » ( 2 ) .  E  p r in c íp io  d e  d ir e it o  in te r n a c io n a l  q u e  

u m  e s ta d o  n ã o  d e v e  a p r o p r ia r - s e  d o s  e m b le m a s  p e r t e n ­

c e n te s  a  o u tr o . Q u e m  d iz  p a v i lh ã o ,  d iz  e s ta d o . E ,  em  

n o m e  d ê s s e  d ir e it o ,  p 6 d e - s e  im p e d ir  q u e  u m  e s t a d o  a d o ­

p te  um  p a v i lh ã o  j á  e x is te n t e ,  p o r q u e  o  p a v i lh ã o  é  o  s i ­

g n a !  d is t in c t iv o  a p p a r e n t e  d a  n a c io n a lid a d e . D e  e g u a l  

m o d o  é  v e d a d o  a  u m  n a v io  s e r v i r - s e  d e  u m  p a v i lh ã o  

e x t r a n g e ir o ,  se m  a u c to r iz a ç ã o  d o  r e s p e c t iv o  g o v ê r n o  : ta l  

fa c to  c o n s t itu ir ia  u m  d e l ic t o  e  a c a r r e t a r ia  p u n iç ã o . E  e m  

v ir t u d e  d o  p a v i lh ã o  q u e  o s  n a v io s  s ã o  c o n s id e r a d o s  p o r ­

ç õ e s  f lu c tu a n te s  d o  t e r r i t ó r io  n a c io n a l ; e  é  a in d a  em  

c o n s e q u ê n c ia  d e l le  q u e  o s  n a v io s  d e  g u e r r a  g o s a m  d a s  

p r e r o g a t iv a s  d a  e x t e r r i t o r ia l id a d e .  O  p a v i lh ã o  s y m b o -  

liz a  o  v ín c u lo  n a tu r a l  e p a t r ió t ic o  e x is t e n t e  e n t r e  o  

n a v io  e u m  e s ta d o  d e t e r m in a d o . O  c é r é m o n ia l  m a r it im o  

p r e s c r e v e  s a u d a ç õ e s  e  s a lv a s  ( c o n fo r m e  o s  c a s o s ) ,  c]ue s ã o

.■ 't

1

(1) Pâra o historico das bandeiras em geral, c espccialm cnte das insígnias 
nacionaes da F ran ça , consulte se  o soberbo tratado de M. R k y , H isto ire du  
drapeau^ des couleurs et des insignes de la monarchie française^ précédée de 
l histoire des enseignes m ilitaires chez les anciens. Paris, 1837 (dous volum es e 
uni atlas), donde extrahim os a m aior parte dessas notas.

(2) B lu n t sc h li, L e droit internd^ional codifié, Paris, 1895, liv . I I , p àg . 98, 
nota ao a.-t. 82.
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o u tr o s  ta n to s  a c t o s  d e  c o r t e z ia  e  d e  h o m e n a g e m , f r e q u e n ­

t e m e n te  p r e s t a d o s  e  a fh r rn a d o s  n a s  r e la ç õ e s  in te r n a c io n a e s .  

N a  g e n e r a l id a d e  d o s  p a iz e ; ,  o s  r e p r e s e n t a n t e s  d ip lo m á t i ­

c o s  fa z e m  c o l lo c a r ,  n a  f r o n t a r ia  d o s  e d if íc io s  em  q u e  fu n c -  

c io n a m  a s  l e g a ç õ e s ,  o  e s c u d o  d e  a r m a s  d a  s u a  n a ç ã o , o  

q u a l ,  á s  v e z e s ,  é  a c o m p a n h a d o  d a  b a n d e ir a .  O s  c ô n s u le s  

ta m b é m  s ã o  a u c t o r iz a d o s  a  e x e r c e r  e s s e  d ir e i t o ,  a fím  

d e  m o s t r a r  o  c a r a c t e r  in te r n a c io n a l  d e  q u e  e s tã o  r e v e s ­

t id o s  ( i ) .

A  b a n d e ir a , q u e  s e r v e  p â r a  e x p r im ir  a  a l e g r ia  e  

a  t r is t e z a ,  a  p a z  e  a  g u e r r a ,  e t c .,  fa z e m -s e  c o n t in ê n c ia s , 

e n t o a m - s e  h y m n o s ,  p r o fe r e m - s e  d is c u r s o s ,  d ã o -s e  a t é  b e i jo s ,  

(c o m o  g a la n t e m e n le  o b s e r v a  F e r r e r o ) ,  q u a l s i  e l la  íô r a  u m a  

p e s s o a  v i v a  o u  u m a  a ir o s a  d a m a ! « U m  in s u lto  fe ito  á  

b a n d e ir a  d u m a  n a ç ã o  p ó d e , a f in a l, p r o v o c a r  a  g u e r r a » .  E ,  

n a  p r ó p r ia  g u e r r a ,  « o  g r a n d e  o p p r o b r io  é  d e  f ic a r  

p r iv a d o  d a  b a n d e i r a »  ( 2 ) .  A  h is t ó r ia  to d a  e s tá  c h e ia  

d e  la m p e ja n te s  r a s g o s  d e  h e r o is m o , c o m  o  fim  d e  d e fe n d e r  

o u  c o n q u is t a r  a  b a n d e ir a  !

O r a ,  s i  a  b a n d e ir a  é  u m  o b je c to  a s s im  tã o  in n e g a -  

v e lm e n t e  im p o r ta n te , q u e  c h e g a  a  in s p ir a r  u m  v e r d a d e i r o  

c u lt o  e n t h u s ia s t a ,  s e g u e - s e  q u e  e l la  d e v e  r e u n ir  o s  e le ­

m e n to s  n e c e s s á r io s  p â r a  s e  p e r p e t u a r ,  in a l t e r á v e l  e  e n r a iz a ­

d a m e n te , n o  s e n t im e n to  v iv o  d e  u m  p o v o .  J á  s e  v ê ,  p o is ,  

q u e  a  in s c r ip ç ã o  d e  s y m b o lo s  o u  e m b le m a s  n ã o  é  c o u s a  

tã o  s e c u n d á r ia ,  c o n fo r m e  j u l g a  o  p r o je c t o  a p r e s e n t a d o  á  

C â m a r a .  M u ito  p ê lo  c o n t r á r io  : u m a  v e z  q u e  e l le s  f ig u r a m  

o u  te e m  d e  f ig u r a r  n a  b a n d e ir a , c o n v e m  s e ja m  d e  ta l n a tu ­

re z a , q u e  n ã o  d e p r e c ie m , n e m  a p o u q u e m , n e m  s iq u e r  e m - 

p a l l id e ç a m  o  c o n c e ito  q u e  s e  fa z  d e  p a t r ia .  T a e s  e m b le m a s  

h ã o  d e  c la r a m e n t e  fa la r ,  c o m  b a s ta n t e  e lo q u ê n c ia , á s  t r e s  

fa c u ld a d e s  d a  a lm a  d e  u m  p o v o  ( p â r a  a s s im  n o s  e x p r i ­

m ir m o s )  —  á  s e n s ib i l id a d e , á  in t e l l ig e n c ia  e  á  v o n t a d e .

(1) C alvo , Dictionnaire de droit international public et privée 1S95* tom. 
1.*, pâff., 267, vocab. drapeau.

(2) G u g liki.mo F e r r e r o , /  simboli, cit., cap. V I ,  pàg. 96.
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T a e s  e m b le m a s  d e v e m  a b r a n g e r ,  n u m a  s y n t h è s e  lu m in o s a  

e c o n s ta n te , o  p a s s a d o , o  p r e s e n t e  e  o  fu t u r o  d ê s s e  p o v o . 

T a e s  e m b le m a s  p r e c is a m  in d ic a r , n a  s u a  im p a s s ib i l id a d e  

a u g u s ta  e in s p ir a d o r a , a o s  f i lh o s  d u m a  m e s m a  t e r r a  v e n e ­

r á v e l,  d o n d e  e s te s  f i lh o s  v ê m , o q u e  s ã o  e  p a r a  o n d e  

v ã o  . . .

E s s e  fim  a lt is s im o  e  v ib r a n t e ,  p o r é m , só  s e  c o n s e g u e  

c o m  o  c u lto  d a  T r a d iç ã o ,  q u e , n o  a d m ir a v e l  e x p r e s s a r  

d u m  s a u d o s o  b r a s i le ir o  « é  a  fo r ç a , a  lu z , o  e n s in o  e  a  

m a n ife s ta ç ã o  m a is  s a g r a d a  d a s  r a ç a s , a  c a d ê a  q u e  a s s e g u r a  

a  s o l id a r ie d a d e  d a s  g e r a ç õ e s  »  ( i ) . A s s im  c o m o  s e  v in c u la  

tu d o  n a  N a t u r e z a ,  n o  v i v e r  d o s  p o v o s  tu d o  s e  v in c u la  ! 

S e m  p r o c u r a r m o s  m a n t e r  e s s e  f lu id o  m y s t e r io s o ,  q u e  n o s  

d e v e  s e m p r e  e  s e m p r e  u n ir  e  e s t im u la r  —  a  t r a d iç ã o  — , 

p o d e re m o s  s e r  tu d o  o  q u e  q u iz e r e m , m e n o s  b r a s i le i r o s  ! 

O  c u lto , c u id a d o s o  e  c o n s ta n te , d o  p a s s a d o  h is t o r ic o  e s t a ­

b e le c e  a  c o h e s ã o  n a c io n a l  : o  d e s p r e z o , p o r e m , a c a r r e t a  o 

a b a t im e n to . S ó  s ã o  g r a n d e s  p o v o s  a q u e l le s  q u e  p o s s u e m  

e  sa b e m  h o n r a r  u m  g r a n d e  p a s s a d o . V e n e r a r  o  p a s s a d o  

é  um  d e v e r  s a c r o s a n to ,  é  u m a  c o n d iç ã o  d e  e x is t ê n c ia  

in d is p e n s á v e l  p a r a  a s  m a s s a s . U m  p o v o  q u e  r e n u n c ia  a o  

se u  p a s s a d o  é  c o m o  u m a  c r e a t u r a  q u e  r e p e l le  a s  m a is  c a r a s  

r e m in is c ê n c ia s  : a m b o s  n ã o  v iv e m  p r o p r ia m e n t e  : p o r q u e , 

n a  v id a ,  n ã o  s ã o , a p e n a s ,  a s  e s p e r a n ç a s  q u e  n o s  a t t r a h e m  ; 

s ã o , ta m b é m , a s  r e c o r d a ç õ e s  q u e  n o s  a v ig o r a m  . . .

E  s a b id o  q u e  o s  p o v o s ,  c o m o  a s  fa m il ia s ,  p o s s u e m  

o s  s e u s  fo r o s  d e  n o b r e z a . O  q u e  e s t a b e le c e ,  n e s s e  p o n to , 

a  d is t in c ç ã o  e n t r e  e l le s  s ã o  a s  s u a s  in s ig n ia s ,  o s  s e u s  

b r a s õ e s  d e  a r m a s . O  B r a s i l  ta m b é m  te m , n a t u r a lm e n t e , 

o s  s e u s  e m b le m a s  . . .  E ,  u m a  v e z  q u e  s e  p r e t e n d e  ( e  n ã o  

é  m a l o c c o r r id a  a  id é a ) , s u b s t i t u ir  o u  m o d if ic a r  a  n o s s a  

b a n d e ir a , fa z e n d o  c o m  q u e  n e l la  s e  in s c r e v a m  a s  a r m a s  n a ­

c io n a e s , é  c o n v e n ie n t e  e  o p p o r t u n o  v e r i f iq u e m o s  s i  a s

(i) E duardo P r .\do, D iscurso  publicado na Devütta do In stitu to  H istorico  
e Geographico de São Paulo, vo l. 3*., 1898, pág. 52 .
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a r m a s  a c t u a e s  —  a s  a r m a s  d a  R e p ú b l ic a  — • p le n a m e n te  

c o r r e s p o n d e m  á s  e x ig ê n c ia s  m u i le g í t im a s .  C o m  d e s a fo g o  

e , a n te s  d e  t u d o , c o m  ju s t i ç a ,  j á  f iz e m o s  v e r  q u e  n ã o . E  

p o r  q u e  ? P o r q u e  e s s a s  a r m a s , a lê m  d e  a p r e s e n t a r e m  o s  

m e s m o s  e  r e s p e c t iv o s  d e fe it o s  a p o n t a d o s  n o  c a p ít u lo  a n ­

t e r io r ,  in c o r r e m  n a  v i s i v e l  e  in q u a l i f ic á v e l  p e c h a  d e  n e l la s  

s e  h a v e r  d e s p r e z a d o , s e m  m o t iv o  s e r io ,  a  t r a d iç ã o .

C o m  e fife ito : p o s s u in d o  o  B r a s i l ,  q u a n d o  s e  p r o c la m o u  

a  r e p ú b l ic a ,  u m  e s c u d o  d e  a r m a s ,  r e u n id a s  e  d e t e r m in a d a s ,  

a o  te m p o  d a  I n d e p e n d e n c ia ,  c o m  o  d u p lo  fim  d e  s e  c o n ­

s e r v a r e m  e  e x p r im ir e m  o s  s y m b o lo s  r e p r e s e n t a t iv o s  d a  

s u a  h is t ó r ia  e  d o  s e u  id e a l  p o l í t i c o ; s e n d o  a  n o v a  fó r m a  

d e  g o v ê r n o  a  e v o lu ç ã o  o u  a  s u c c e s s ã o  d a q u e lle s  e s t a d o s  

a n t e r io r e s  ; e , d e m a is , a t te n d e n d o  á  v id a  ín t im a  d o  p a iz , 

e m  q u e  n ã o  c o n v ir ia  h o u v e s s e  r o m p im e n to s  b r u s c o s ,  m a s  

l ig a ç õ e s  s u a v e s ,— p a r e c e  ó b v io  q u e  s e  d e v e r ia m  m a n t e r  

o s  s y m b o lo s  p r im it iv o s ,  c o m p a t iv e is  c o m  a  n o v a  p h a s e ,  

e  a p e n a s  r e je i t a d o s  a q u e lle s  q u e  fo s s e m  c o n t r á r io s  á  r e -  

p i 'ib lic a . E n t r e t a n t o ,  a s s im  n ã o  a c o n te c e u . O  e s p e c t á c u lo ,  

q u e  n o s  s a lt e o u , fo i d e v é r a s  c o n t r i s t a d o r : s o b  a im p ie ­

d a d e  c r u a  d e  d e s a t in a d o s  ic o n o c la s t a s , a c a b r u n h a d o r a m e n ­

t e  v im o s  e n tã o  r u ir e m  m u ita s  le m b r a n ç a s , a in d a  v i v a s  e  

a m a v e is ,  d o  n o s s o  p a s s a d o  g lo r io s o  ! E s s e  fa c to  fa z -n o s  

r e c o r d a r  a s  b e l la s  e  s e n te n c io s a s  p a la v r a s  e s c r ip t a s  p o r  

M if  h e le t ,  á c ê r e a  d o s  m o t iv o s  q u e  o c e a s io n a r a m  a  a b o liç ã o  

d a  o r d e m  d o s  T e m p lá r io s  : « T a l  a c o n te c im e n to  n ã o  é  

m a is  d o  q u e  u m  e p is ó d io  d a  g u e r r a  p e r p é t u a  q u e  m a n - 

te e m  u m  c o n t r a  o  o u t r o  o  e s p ir i t o  e  a  le t r a ,  a  p r o s a  e 

a  p o e s ia . N a d a  é  tã o  c r u e l  e  in g r a t o  c o m o  a  p r o s a  q u a n d o  

n ã o  r e c o n h e c e  a s  v e lh a s  e  v e n e r á v e is  fó r m u la s  p o é t ic a s , 

s o b  o  a m p a r o  d a s  q u a e s  s e  d e s e n v o lv e u »  ( i ) .  N o  e m -  

t a n to , c o m p a r e -s e  o  q u e  s u c c e d e u  e m  F r a n ç a ,  p a iz  q u e  

ta n ta s  v e z e s  p r o c u r a m o s  im ita r  : « N o  p a la c io  d o  E l i s e u ,

(1) J u l e s  M ic h e l e t , H istoire de France, Paris, 1876, torn. 4"., liv . V , cap. 
■ IV, pâgs. 97 e 98.
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a  h a b ita ç ã o  d o s  p r e s id e n te s  d a  r e p u b lic a , c o n s e r v a m - s e  

a in d a  h o je  n o s  r ic o s  r e p o s t e ir o s  o  m o n o g r a m m a  d e  N a p o -  

le ã o  I I I ,  e  n a s  r e s p e c t iv a s  g a le r ia s  a  c o r o a  im p e r ia l ,  s y m -  

b o lo  d a  m o n a rc h ia . É  q u e  a q u i n in g u é m  j u l g a  n e c e s s á ­

r io  d e s t r u ir  e s ta s  re m in is c ê n c ia s  h is t ó r ic a s  e  e s t a s  o b r a s  

d ’ a r t e , p a r a  g a r a n t ir  a  r e p u b lic a  o u  d a r  p r o v a s  d e  b o m  

r e p u b lic a n is m o » . S ã o  p a la v r a s  t e x t u a e s  d o  d r .  C a m p o s  

S a l le s ,  n a s  s u a s  Cartas da Eiiropa, q u e  c o n v id a m  á  p o n ­

d e ra ç ã o  ( i ) .

M a s  e x is te m , p o r v e n t u r a ,  s y m b o lo s  t a e s  q u e  a  T i a -  

d iç ã o  n o s  le g o u  e  q u e  a  P o s t e r id a d e  te m  o b r ig a ç ã o  d e  

c o n s e r v a r  ? In c o n t e s ta v e lm e n t e  ! E  q u a e s  fo r a m , e m  su m -  

m a, o s  s y m b o lo s  p á t r io s  a b o l id o s  o u , a n t e s , d e s p r e z a d o s ,  

se m  ra z ã o  p la u s iv e l ,  p e la  r e p ú b lic a  ? A  c r u z  d a  o r d e m  

d e  C h r is t o  e  a  e s p h e r a  a r m i l la r  d e  d . J o ã o  V I .

E  p o r  q u e , c o m  o  a d v e n t o  d a  r e p ú b lic a ,  fo r a m  e s s e s  

e m b le m a s  e lim in a d o s , o s t e n s iv a m e n te ,  d a s  a r m a s ,  d a  b a n ­

d e ir a ,  e m n m , d e  to d o s  o s  n o v o s  d o c u m e n to s  e  m o n u m e n ­

to s  o f f ic ia e s  ? T a lv e z  p o r  u m  c a p r ic h o  m o m e n t â n e o , t a lv e z  

p o r  m á  c o m p r e h e n s ã o  d a s  c o u s a s ,  t a lv e z  p o r  in t o le r â n c ia  

p o lít ic a  e  r e l ig io s a  ( a s  m a is  n e fa s t a s  d a s  in to le r â n c ia s ,  

c u jo s  t u r b ilh õ e s , d e  v e z  e m  q u a n d o , s e  a g i t a m  e  s e  

e n g o lfa m  n a  H is t ó r ia ) ,  t a lv e z  p o r  in c o n s c iê n c ia , t a lv e z  

p o r  in g r a t id ã o . . .

R e la t iv a m e n t e  á  e s p h e r a  a r m i l la r ,  o s  c r e a d o r e s  e  d e ­

fe n s o r e s  d a  b a n d e ir a  a c tu a l  n ã o  fa z e m  m u ito  c a v a l lo  d e  

b a ta lh a , p á r a  e x p l ic a r e m  a  s u p p r e s s ã o  d e  ta l  s y m b o lo .  D o  

q u e  p o r  a h i c o n s ta  s ô b r e  a  m a t é r ia , d e v e - s e  c h e g a r  á  in ­

d is c u t ív e l  e  s á b ia  c o n c lu s ã o  d e  q u e  a  e s p h e r a  fo i s u p p r i-  

m id a , s im p le s m e n te  p o r q u e . . .  fo i s u p p r im id a  !

Q u a n to  á  c r u z  d a  o r d e m  d e  C h r is t o ,  e n tã o , s im  ; hoc 
opus, Mc labor est / .  . .  O  s in g e lo  e m b le m a  id o la t r a d o ,  e s s e ,  

fo i e x p r e s s a m e n te  e x c lu íd o , p o r q u e  ( d e c la m a m )  n ã o  e r a

(i) C ampos S a l l s s , Carias da E uropa, R io  de Ja n e iro , 1894, 3.“ carta» 
pág. 76.

)



p o s s ív e l  t o le r a r - s e  n u m a  r e p ú b l ic a  fe d e r a t iv a ,  o n d e  é  p r e ­

c is o  h a v e r  p le n a  l ib e r d a d e  d e  c u lt o s  ! É  «  u m  s y m b o lo  

d e  d i v e r g ê n c i a »  ( a p o s t o l iz a  u m  e s t r e n u o  p a la d in o  d a  R e ­

l ig iã o  d a  H u m a n id a d e )  ! ( i ) É  « u m  p o n to  d e  d i v e r g ê n ­

c ia  » ( d o u t r in a  u m  o u t r o  e s t u d io s o  d is c íp u lo  d e  C o m t e ) ! ( 2 )  

A  d i f fe r e n ç a , c o m o  s e  v ê ,  é  a p e n a s  d e  m e r a s  p a la v r a s ,  

m a s  a  c a u s a  d a  r e p u ls a  p e r m a n e c e  a m e s m a  . . .  M a s  p o r  

q u e  s im ilh a n t e  c e n s u r a  d ia le c t ic a ,  q u e , a f in a l ,  d e g e n e r a  

e m  b i r r a  f r a n c a ,  e m  d e c id id o  c o m b a te  a  f e r r o  e  fo g o  ? 

P o r q u e  a  c r u z  é  u m  s y m b o lo  c h r is t ã o  ? N e s s e  c a s o , a  p r e ­

v a le c e r  ta l  a r g u m e n t o , n ã o  s e r á  ta m b é m  u m  s y m b o lo ,  u m  

p o n to  o u  u m  le t r e ir o  d e  d iv e r g ê n c ia ,  c o m  m u ito  m a io r  

r a z ã o , o  le m m a  p o s i t iv i s t a  « O r d e m  e  P r o g r e s s o » ,  a d o -  

p ta d o  n a  b a n d e ir a  ? N ã o  e x p r im ir á  e s s a  l e g e n d a  o  e s b u ­

lh o  in a d m is s ív e l  d e  u n s , q u e  r e p r e s e n t a m  a  m a io r ia  e  u m  

d ir e i t o  a d q u ir id o , e m  f a v o r  d e  o u tr o s ,  q u e  c o n s t itu e m  u m a  

d im in u t a  a g g r e m ia ç ã o  r e v o lu c io n á r ia  ? Q u e  p r iv i lé g io  e x -  

q u is i to  é  e s s e ,  e m  p r o l  d o s  p o s i t iv is t a s  e m  p a r t ic u la r ,  e  

q u e  v io le n t a  e x t o r s ã o  é  e s s o u t r a ,  fe ita  a o s  b r a s i le i r o s  em  

g e r a l  ?

(1) T e ix e ir a  M e n d e s , artigo  publicado no D iário  Official da Uniüo, de 

24 de novem bro de 1889.
(2) J osé  F k u c ia n o , apud  artigo assignado pêlo prof. Augusto R . de 

Carvalho e publicado na R evista  de ensitio, c it ., pág. 148.
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A cruz através dos tempos

in d a  a s s im , c o m  r e fe r e n c ia  á  f ig u r a  d a  c r u z  

( e  o s  p o s i t iv is t a s ,  c o m  c e r t e z a ,  n ã o  o  ig n o -  

[ ra m )  é  h o je  u m  fa c to  s o b e ja m e n t e  c o m p r o v a -

______  d o , á  lu z  d a s  r ig o r o s a s  p e s q u is a s  a r c l ie o lo g ic a s ,

q u e  s im ilh a n te  s y m b o lo  n ã o  p e r t e n c e ,  e x c lu s iv a m e n t e ,  a o  

c a th o lic is m o , e , s im , a  p o v o s  e  c u lt o s  d i f f e r e n t e s .  É  « o  

m a is  a n t ig o  e  u n iv e r s a l  d o s  s y m b o lo s  r e l i g i o s o s » ,  n a  

p h r a s e  d e  G u s t a v e  L e je a l  ( i ) .  O  p a d r e  A n s a u lt ,  q u e  

e s c r e v e u  u m  e s tu d o  á c ê r c a  d o  c u lto  d a  c r u z  a n t e s  d e  

C h r is t o ,  c ita d o  p o r  a q u e lle  e s c r ip t o r ,  d iz  : « Ê s t e  s ig n a l ,  

q u e , á  p r im e ir a  v is t a ,  p ó d e  p a r e c e r  u m  s im p le s  m o t i­

v o  d e  o rn a m e n ta ç ã o  e  q u e , á s  v e z e s ,  n ã o  é  o u t r a  c o u s a , é , 

o rd in a r ia m e n te , a o s  o lh o s  d o s  a r c h e o lo g o s  c r e n t e s  o u  

d e s c r e n te s , u m  s y m b o lo  r e l ig io s o ,  o  j j r im e ir o ,  o  m a is  u n i­

v e r s a l ,  o  m a is  a n t ig o  d o s  s y m b o lo s  r e l ig io s o s  ; e l le  e n ­

c e r r a  o  s e n t id o  d e  v id a ,  d e  v id a  d iv in a ,  d e  v id a  e t e r n a ,  

d e  s a lv a ç ã o  e ta m b é m  d e  s a l v a d o r »  ( 2 ) .  E m  q u a s i  t o d a s  

a s  r e g iõ e s  d o  m u n d o  te e m  s id o  p r o fu s a m e n t e  d e s c o b e r t o s

(1) Gustave L e je a l , L e culte de la c ro ix  avant Jésus Clirüt^ artigo  publi 
cado na R evue encyclopédique, Paris, 1892, torn. 2.’ , pág. 109.

(2) Ideniy ibidem , pág. io8.

t I
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s ig n a e s  c r u c i fe r o s  o u  h ié r o g l y p h e s  c r u c i fo r m e s  : e m  c a s a s  

e  t e m p lo s , e m  t u m u lo s  e  o r n a t o s ,  e m  b a ix o s - r e lê v o s  e  e s ­

t á tu a s , e m  v a s o s  e  a r m a s ,  e m  p e d r a s  g r a v a d a s  e  m o e d a s , 

e m fim , n u m a  e n o r m e  s e r ie  d e  m o n u m e n to s  e  o b je c t e s  v a ­

r ia d o s .  A in d a  h o je ,  p r in c ip a lm e n t e  n a s  r u in a s  d o s  p o v o s  

q u e  p a s s a r a m  e  n o s  m u s e u s  d a  E u r o p a ,  s e  p ó d e m  a d m i­

r a r  a lg u m a s  e s p e c ie s  d e  c r u z e s  s e c u la r e s ,  a s  q u a e s , p e la  

s u a  fó r m a  e  d is p o s iç ã o ,  d e s p e r t a m  a  c u r io s id a d e .

N o  E g ^ 'p t o ,  p o r  e x e m p lo ,  é  d e  v e r  a  o r ig in a l  e  a n ­

t iq u ís s im a  c r u z  ansata, , q u e  f r e q u e n t e m e n te  s e  e n c o n ­

t r a , o r a  i s o la d a ,  o r a  n a  m ã o , o r a  p e n d e n te  d o  p e s c o ç o  d e  

e n t id a d e s  d o  p a n th e o n  e g y p c io  ( i )  : é  o  s y m b o lo  d a  v id a , 

d a  v id a  s ã  e  fo r t e , r e p r e s e n t a  o  h o m e m  ( 2 ) .  O  d e u s  S e -  

r a p is  o u  O s i r i s - A p i s  ( q u e  d iz e m  n ã o  s e r  o u t r a  c o u s a , n a  

e s s ê n c ia , q u e  o  s o l  m y s t ic o ,  a  a lm a  u n iv e r s a l  d e  q u e  a s  

a lm a s  h u m a n a s  s ã o  s c e n t e lh a s )  t in h a , n a  s u a  a t t i t u d e  h ie ­

r á t ic a ,  s o b r e  a  c a b e ç a , a  f ig u r a  d a  c r u z  s e r a p id ia n a ,  -t- —  a  

m e s m a  c r u z  g r e g a  — , q u e  s y m b o l iz a  a vida qjie chega 
( a  v id a  q u e  v e m  c h e g a n d o )  . . . N a  G r e c ia  ju v e n i l  e  b u ­

c ó l ic a ,  d o s  e n c a n ta d o s  s o n h o s  m y t h o lo g ic o s  e  d a  v id a  

l i v r e  e  p r a z e n t e ir a ,  o  fe s t e ja d o  B a c c h o - D io n y s io  t r a z ia  

a  f r o n te  g u a r n e c id a  d e  c r u z e s  g r e g a s  o u  b a c c h ic a s , u n ifo r ­

m e s  e  g r a c io s a s  ( 3 ) .  N o  M u s e u  B r it a n n ic o ,  e x is t e  u m a .  

e s te lo u  o u  m o n o lith o  a s s y r io ,  q u e  é  u m  p r e c io s o  t y p o  n o  

g e n e r o ,  o n d e  s e  v ê  o  r e i  S a m s i - R a m a n  I I I ,  d e  p é , a d o ­

r a n d o  o s  s y m b o lo s  p la n e t a r io s  e  te n d o  u m a  b e lla  c ru z , 

s im ilh a n te  á  m o d e r n a  c r u z  d e  M a lta , p e n d id a  s ô b r e  o 

p e ito .  N o s  la d o s  d e s s e  in e s t im á v e l  m o n u m e n to , q u e  a n ­

t e c e d e  m a is  d e  o ito  s é c u lo s  a  C h r is t o ,  e n c o n tra m -s e  in s -

(1) E n tre  outras obras, veja-se a de L e j e a l , cit., a de G. M a sp e r o , L ’a r ­
chéologie égyptienne, Paris, e a de G u st a v e  L e  B o.v , Les prem ieres c iv ilisa tions, 
Paris, onde se encontra, facilm ente, a cruz ansata.

(2) G u st a v e  L e je a l , obr. cit., pàg. 109, G. M a sp e r o , obr. c it ., cap. V , § 2, 
pàg. 274, e E r n e st  B o sc , D ictionnaire d ’orientalisme, d ’occultisme et de psycho­
logie, Paris, 1896, torn. 1 .” , pág. 270.

(3) L e j e a l , obr. ,  cit., pàgs.  i i i  e 1 12 .
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c r ip ç õ e s  c u n é ifo rm e s  q u e  r e la t a m , a n n o  p o r  a n n o , a s  fa ­

ç a n h a s  m ilita r e s  d ê s s e  p r in c ip e  ( i ) .

R a r o  é  o  p a iz  d a  E u r o p a  e m  q u e  a  c r u z  n ã o  a p p a -  

re c e , co m  u m  s e n t id o  a l le g o r ic o  o u  c o m o  e m b le m a  r e l ig io s o ,  

a n te r io r m e n te  a o  e s ta b e le c im e n to  d o  c h r is t ia n is m o . E  i s s o  o  

q u e  se  d e d u z  d o  ju d ic io s o  e  d o c u m e n ta d o  e s tu d o  d e  G a b r ie l  

d e  M o r t i l le t ,  n o  q u a l s e  d e p a r a  a  c r u z  n u m  se m  n ú m e r o  

d e  o b je c t e s  d iv e r s o s ,  h o je  r e c o lh id o s  a  m u s e u s  p ú b l ic o s  

e u ro p e u s  o u  p e r te n c e n te s  a  c o l le c ç õ e s  p a r t ic u la r e s .  E n ­

c o n tra ra m -n a  : n o s  t e r r a m a r e s  d a  E m i l ia ,  p r in c ip a lm e n t e  

em  v a s o s  ; em  o s s u a r io s  e  c y l in d r o s  d e  b a r r o ,  d o  c e m i­

té r io  d e  V i l l a n o v a  ; n o s  t u m u lo s  d e  G o la s e c c a  ; n o  p la n a lt o  

d e  S o m m a  ; n a s  s e p u lt u r a s  d e  V a d e n a  ; e m  u r n a s  fu n e r á ­

r ia s  d a  I n g la t e r r a  ; n o s  o b je c t o s  d o s  birm ili d a  S u i s s a  ; e m  

a r m a s  d e  b r o n z e  d a  A u s t r ia  ; e m  c e r t a  e s p e c ie  d e  a l f in e te s , 

a c h a d o s  n o s  a r r e d o r e s  d e  M o g u n c ia  e  n o  H a n n o v e r  ; em  

p u n h a e s  d o  M e c k le m b u r g o  ; em  v a s o s  d a s  h a b it a ç õ e s  la c u s ­

t r e s  s itu a d a s  p e r to  d e  A ix - le s - B a in s ,  n a  S a b o i a ;  e m  p u n h a e s  

d a s  c e r c a n ia s  d e  L y ã o  ; e m  c u r io s a s  m o e d a s  g a u le z a s ,  d e s ­

c o b e r ta s  e m  v á r io s  lo g a r e s  d a  F r a n ç a .  A l g u n s  d e s s e s  o b ­

je c t o s ,  s e g u n d o  a  o p in iã o  d e  M o r t i l le t ,  r e m o n ta m  a  m a is  

d e  m il a n n o s  a n te s  d e  C h r is t o  ( 2 ) .

M a s  n ã o  p r e c is a m o s  ir  tã o  lo n g e ,  p a r a  d e m o n s t r a r  

q u e  a  c ru z  é  u m  s y m b o lo  u n iv e r s a l  e  q u e  s u r g e  e m  c i v i ­

l iz a ç õ e s  a in d a  e .x tre m e s  d o  c h r is t ia n is m o . A q u i ,  n e s t e  

c o n t in e n te  q u e  h a b ita m o s , m u ito  a n te s  d o  d e s c o b r im e n t o  

d a  A m e r ic a ,  o s  a z te c a s  —  e s s e  p o v o  s in g u la r  e  v a lo r o s o ,  

d u m a  c iv i l iz a ç ã o  r e la t iv a m e n t e  a s s á s  lu z id a ,  c u jo s  m a la v e n -  

t u r a d o s  c h e fe s  F e r n a n d o  C o r t e z  e  o s  h is p a n h o e s  t r i s t e ­

m e n te  s u p p la n ta r a m , á  fo r ç a  d e  a m b ic io s a s  c r u e ld a d e s  —  

o s  a z te c a s  ta m b é m  c o n h e c ia m  e  e m p r e g a v a m  o  s ig n a l  

c r u c ifo r m e . P â r a  e x e m p lo  d is s o , b a s ta  le m b r a r  q u e  o  d e u s

(i) E r n e st  B a bix o n , M anuel d'archéologie orientale^ P a ris , cap. Ï I I ,  § i.*, 
pAgs. 99 e 10 0 , fig. 60.

{2) Veja-se G a br iel  d e  Mo r t il l k t , Le signe de la  c r o ix  avant le ch r is ­
tianisme^ Paris, 1866, especiaim ente o resum e final, p âgs. 162 a 174.
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n a c io n a l  o u  o  d e u s  d a  g u e r r a  d ê s s e s  a n t ig o s  m e x ic a n o s  

( H u it z i lo p o c h t l i ) ,  c u ja  v e n e r a ç ã o  s e  fa z ia , a o  t e m p o  d a  

c o n q u is t a ,  n o  m a is  e s p le n d id o  s a n t u a r io  d a  s u m p t u o s a  c a ­

p it a l ,  e r a  s o le n n e m e n te  r e p r e s e n t a d o  s o b  a  fó r m a  d u m  

h o m e m  s e n ta d o  s o b r e  u m  g lo b o  a z u l ,  t e n d o , n a  m ã o  d i ­

r e it a , u m a  s e r p e  o n d e a n te , e , n a  e s q u e r d a ,  u m  e s c u d o  c o m  

q u a t r o  p e n r ia s  b r a n c a s ,  d is p o s t a s  e m  c r u z  ( i ) .  O  e m b le ­

m a  d e  T e u t l  (deus, e m  m e x ic a n o )  é  u m a  r e g u la r i s s im a  

c r u z  a r t i s t ic a ,  p e r fe it a m e n t e  s im ilh a n te  á q u e lla  q u e  a d o r ­

n a  o  m o n o lith o  o r ie n t a l ,  d e s c r ip t o  h a  p o u c o . N a s  e x t r a -  

n h a s  e  m o n u m e n ta e s  r u in a s ,  a lg u m a s  d a s  q u a e s  s u b t e r r â ­

n e a s , p e r d id a s  e m  m e io  á  s o m b r ia  e  e v o c a d o r a  f lo r e s ta  

q u e  a v u l t a  n o s  a r r e d o r e s  d a  p e q u e n a  c id a d e  d e  P a le n -  

q u e  ( A m e r ic a  C e n t r a l ) ,  o n d e  o u t r o r a  e s p le n d e u  u m  p o v o  

q u e  s e  fo i, a c h a m -s e  v á r ia s  fô r m a s  c r u c ia e s ,  q u e  h ã o  d e s ­

p e r t a d o  a  a t te n ç ã o  d o s  s á b io s  e  v ia ja n t e s .  E n t r e  e l la s  s e  

d e s t a c a  o  m u i fa m o s o  b a ix o - r e lê v o  d a  c r u z , c u ja  fó r m a  

s e  a p p r o x im a  d a  la t in a  e  s o b r e  o  q u a l  s e  te e m  fe ito  a s  

m a is  im a g in o s a s  c o n je c t u r a s  : s e g u n d o  u n s , s e r ia  e s s a

c r u z  u m  o b je c to  d e  s u p p líc io ,  u s a d o  p e lo s  p r im it iv o s  h a ­

b it a n t e s  d o  p a iz  ; s e g u n d o  o u t r o s ,  e r a  o  e m b le m a  d a  c h u v a ,  

n o  q u a l  s e  a d o r a v a  u m  s y m b o lo  o r ig in a l ,  n o  c u lto  to lte c a  

e  m e x ic a n o  (2 ) .

D e  a c c ô r d o  c o m  o  te s t im u n h o  p r e s e n c ia l  e  f id e d ig n o  

d e  G a r c i la s o  d e  la  V e g a ,  q u e  n a s c e u  n o  P e r u  e  r e fe r e  

o  fa c to  e m  1 5 6 0 ,  o s  in c a s , s e u s  c o m p a t r io t a s ,  p o s s u ia m  

e m  C u z c o , d e s d e  te m p o s  im m e m o r ia e s , u m a  b e l la  c ru z  

d e  m á r m o r e  o u  d e  ja s p e  c r y s t a l l in o ,  m u ito  b e m  fe ita  e  p o ­

l id a , q u e  e l le s  g u a r d a v a m  n u m a  d a s  s u a s  c a s a s  re a e s , n u m

(1) cérém onies el coutumes relisieuses de tous les peuples du  monde, repré­
sentées p a r  des figures dessinées et gravées p a r  B ernard  P icard  et autres habites 
artistes, Am sterdam , 1783. torn. 2.’ , fig. 87. Em  H u b er t  H owe B a n c r o ft , The 
native races o f  the Pacific states o f  N orth  A m erica , N ova-Y ork , 1875, tom. 3.’ 
(M yths and languages), i . ‘ parte, cap. V I I I ,  pâgs. 2S8 e seg ., vé-se tambem 
descripto, a lgo  differentem ente, esse deus m exicano.

(2) Padre B r a sse u r  d e  Boureo urg , H isto ire des nations civilisées du  M e­
x iqu e  et de l’A m érique centrale, P a ris , 1857, torn, i . ' ,  liv . I , cap. I I I ,  pâgs. 
89 e 90, e L a r e n a u d iê r e , M exique et Guatemala, P aris , 1843, pâgs. 308 a 320.
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c o m p a rt im e n to  a l iá s  t id o  c o m o  s a g r a d o  e  d e n o m in a d o  

huaca. Q u a n d o  o s  h is p a n h o e s , c a p it a n e a d o s  p o r  P iz a r r o ,  

c o n q u is ta ra m  o  P e r ú , fo i e s s a  c r u z  e n c o n t r a d a  e , d e p o is ,  

c o llo c a d a  n a  s a c r is t ia  d a  c a t h é d r a l  d e  C u z e o  ( i ) .  N a  m e s m a  

c id a d e , d e a n te  d a  p o r t a  d a  e g r e ja  d e  S a o  S e b a s t iã o ,  e x is t e  

u m  b lo c o  d e  g r a n it o  m o n u m e n ta l, a n t e r io r  á  c o n q u is t a , 

o n d e  h a  u m a  a b e r t u r a ,  t a lh a d a  e m  fó r m a  c r u c i fe r a ,  em  

q u e  m u ito s  v e e m  u m  in s tr u m e n to  d a s  « a l ta s  o b r a s  » ,  d e s ­

t in a d o  á s  e x e c u ç õ e s  c a p it a e s , q u e  s e  fa z ia m  e m  fr e n te  a o  

p a la c io  in c a s ic o  d e  C o lc a m p a t a  ( 2 ) .  N a s  r u in a s  d e  T ia -  

h u a n a c o  ( B o l iv ia ) ,  d e p a r a m -s e  p e d r a s  g r a v a d a s  c o m  f ig u ­

r a s  c r u c ia e s  r e g u la r e s ,  c o n fo r m e  s e  o b s e r v a  n a  o b r a  d o  

c o n d e  d e  C a s te ln a u , s o b r e  a  s u a  e x c u r s ã o  a  é s t a  p a r t e  

d a  A m e r ic a  ( 3 ) .  A  e s ta m p a  3 5  r e p r e s e n t a  u m  v a s o  d e  

a r g i l l a  a v e r m e lh a d a , o n d e  s e  v ê  u m a  c r u z  g e o m e t r ic a ­

m e n te  d e s e n h a d a , e  s u s p e n s a  d o  p e s c o ç o  d u m a  f ig u r a  h u ­

m a n a — o q u e , d e  a lg u m  m o d o , fa z  p e n s a r  n o s  e g y p e io s  (4 ) .

N o  B r a s i l ,  e m fim , n e s te  n o s s o  t o r r ã o  a b e n ç o a d o  ( q u e m , 

á  p r im e ir a  v is t a ,  s u p p o r ia  ?) ta m b é m  s e  h a  e n c o n t r a d o  a  

c r u z  e n t r e  o s  m e la n c ó lic o s  d e s t r o ç o s  d ê s s e  n a t iv o  p o v o  

s e lv a g e m , q u e  a  o n d a  h u m a n a  r e p e l l iu  ! C o n fo r m e  s e  p ó d e

(1) G arcilaso  d e  l a  V e g a , H isto ire des IncaSy rois du Péroii, P a ris , i^ so  
torn. I.*, liv. I I ,  cap. I I I , pàgs. 153 e seg .

(2) C h a r le s  W ie n e r , Pérou et Bolivie^ P a ris , 1880, 3.* p a r le ,p à g s .723 e 724.
(3) F ran cis de C a st e l n a u , E xpéd ition  datis tes parties centrales de VAm é- 

rique du Sud^ Paris, 1851, tom. 3.*, cap. X X X V II I ,  pàg. 394, e vol relativo  ás 
antiguidades dos Incas, estam pas 2 0 3 .

(4) T oda a minuciosa e la rga  obra do archeologo argentino A dan Q u i- 
ROGA, L a  cruz en Am erica  (Buenos-A ires, 1901), é pára p ro var, em conclusão, 
que a cruz é «um emblema synthetico, o sym bolo figurativo dos phenom enos 
atm csphcricos que produzem a chuva» (cap. V I , p ágs 163 e 164) ; ou, por ou­
tra, que «a chuva ó o m otivo fundam ental da relig ião, e a cruz, seu sym bolo» 
(cap. X , pág. 254). «Os quatro  braços da cruz apparecem  com o diâm etros de 
um horizonte sem pre circu lar aos olhos do indio» {idem^ ibidem, pág. 245). A sua 
ligação com o número sagrado 4, com os quatro  ventos ou «espiritos» card eaes, 
com as quatro estações do anno, etc ., é m anifesta. H u b er t  H owe B a n cro ft  
diz que «o sentido mais vu lgar attribuido ao sym bolo é de fertilidade ou g e ­
ração». «Entre os chinezes, a cruz sign ifica concepção». «Pára os m exicanos, 
a cruz era um sym bolo da chuva, o elem ento fecundante, ou, m elhor, dos qu a­
tro ventos, portadores da chuva». E lle s  davam -lhe o nome de « á rv o re  da 
nossa vida». (Ba n cro ft , The native races o f  the Pacific states o f  N o rth  A m eri­
ca, cit., tom. 3.*, I . '  parte, cap. X I , p ágs. 469 e 470.)
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v e r i f ic a r  p ê lo  v o l .  6 .®  d o s  Archivas do M useu  N acional do 
R io  de Janeiro  —  p u b lic a ç ã o  fe ita  p o r  n o m e s  a p p la u d id o s

__ m u ito s  p r o d u c t o s  d a  c e r a m ic a  in d ig e n a , e n c o n t r a d o s  em

M a r a jó  ( v a s o s  d e  b a r r o ,  id o lo s ,  e t c .) ,  e n c e r r a m  in t e r e s -  

s a n t is s im o s  s ig n a e s  c r u c i fo r m e s ,  g r a v a d o s ,  e s c u lp id o s  o u  

p in t a d o s .  E s s e s  o b je c to s , q u e , s e m  ch 'iv id a , r e v e la m  u m a  

in d ú s t r ia  e  u m a  a r t e  a d e a n t a d a s ,  s ã o , a lg u n s ,  d u m a  b e l-  

l e z a  o r ig in a l  c  p r im o r o s a ,  e , o u t r o s ,  a p re .se n ta m  a n a lo g ia s  

c o m  o s  a n t ig o s  e  c o n g e n e r e s  p r o d u c t o s  g r e g o s ,  e t r u s c o s ,  

e tc . U m a  d e s s a s  v a r ie d a d e s  c r u c ia e s  le m b r a  a  c u r io s a  n an - 

d a v a r t a y a  o u  n a n d j^ a v a r ta  —  v a r ia n t e  d a  c r u z  m y s t ic a  d e  

B u d d h a  —  c u jo  f ie l s e n t id o  q u e r  d iz e r  circulo fe l iz  ( i ) ;  

o u t r a s  s e  a s s im ilh a m  a  e m b le m a s  c r u c i fe r o s  u s a d o s  p e lo s  

p r im it iv o s  m e x ic a n o s  e  p ê lo s  p o v o s  d o  O r ie n t e ,  e m  c i v i ­

l iz a ç õ e s  e x t in c t a s .  N o  c a p it u lo  V I I ,  p á g .  4 5 4  ^ 4 6 s> d e s s a  

a p r e c iá v e l  r e v i s t a  n a c io n a l,  v e m  u m a  s e r ie  d e  q u a d r o s  c o m ­

p a r a t iv o s ,  e n r iq u e c id o s  d e  g r a v u r a s ,  d e  c a r a c t e r e s  s y m -  

b o lic o s  e m p r e g a d o s  n o  B r a s i l ,  em  p a r a l le lo  c o m  o s  d o  

M e x ic o ,  d a  C h in a ,  d o  E g y p t o  e  d a  ín d ia ,  n o  q u a l a  c r u z  

s e  d e s t a c a  e m  fô r m a s  v á r ia s  e  a n a ló g ic a s .

U m a  c r u z  p e r fe i t a  e  s in g u la r ,  p ê la  d is p o s iç ã o  n o  ob - 

je c t o  e m  q u e  s e  a c h a  e  p ê lo s  s y m b o lo s  q u e  a  r o d e a m , e  

a  q u e  s e  o b s e r v a  n o  p a r t ic u la r ís s im o  a m u le to  a m a z o n e n s e , 

d e  a r g i l l a  c o c ta , d a  q u a l s c  o c c u p a  o  e m in e n te  s c ie n t is t a  

B a r b o s a  R o d r i g u e s ,  n a  s u a  e r u d it a  o b r a  O M uyra ky tã  e 
os idolos symbolicos. E s s e  o b je c to ,  q u e  ( s e g u n d o  a  c o m p e ­

t e n te  o p in iã o  d o  s e u  d e s c o b r id o r )  d e v ia  te r  s id o  fe ito  p a r a  

u s a r - s e  a o  p e s c o ç o , fo i  e n c o n t r a d o  n u m a  u r n a  m o it u a r ia ,  

d e s e n t e r r a d a  d u m  c e m it e r io  o u t r o r a  p e r t e n c e n t e  á  t r ib u  

d o s  A r o a k y s .  T a n t o  n u m a , c o m o  n o u tr a  fa c e , o  a m u le to  

a p r e s e n t a  d e s e n h o s  q u e  B a r b o s a  R o d r ig u e s  f i l ia  á  s y m -  

b o lic a  a s ia t ic a  ( 2 ) .

(1) A rchivos do M uscu N acional do R io  de Janeiro , R io  'te Jan eiro , 1885, 

vo l. 6.‘ , pAg. 352.
(2) J .  B arbo s\ R odr: gu ks, O M uyrakyld  e os idolos symboheos, R io  de J a ­

neiro , i 83g, tom. i.° , cap. V I , p&gs. 96 e seg.
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N ã o  é s ó  is s o , p o re m . A  c r u z  a p p a r e c e ,  a in d a , em  

in n u m e ra s  e  c u r io s is s im a s  in s c r ip ç õ e s  h ie r o g ly p h ic a s ,  d e ­

s e n h a d a s  o u  in c is a s  em  p e d r a  ( r o c h e d o s  t a lh a d o s  a  p iq u e , 

a s  m a is  d a s  v e z e s ) ,  e m  d iv e r s o s  p o n to s  d o  B r a s i l .  N e m  

to d a s  e s s a s  in s c r ip ç õ e s , n a tu r a lm e n te , s e  d e v e m  a c c e it a r  

co m o  a u th ê n t ic a s , se m  m a is  e x a m e  ; e , p ê lo  c o n t r á r io ,  o  

r ig o r  d a  c r ít ic a  p r e c e it u a  q u e  a s  r e p u t e m o s , d e  p r e f e ­

re n c ia , a p o c r y p h a s .  A lg u m a s  h a , t o d a v ia ,  q u e  te e m  s id o  

m e n c io n a d a s  p o r  v ia ja n t e s  e  n a t u r a l is t a s  r e s p e i t á v e i s  e , o  

q u e  é  m a is , r e p r o d u z id a s  e m  t r a b a lh o s  d e  m e r e c im e n t o .

E m  r e la ç ã o  a o  a s s u m p to , a l iá s  in c id e n te m e n te  t r a t a ­

d o  p o r  a lg u m a s  n o t a b i l id a d e s  e x t r a n g e i r a s  ( S p i x  e  M a r ­

t in s , A u g u s t e  d e  S a i n t - H i la i r e ,  K o s t e r ,  D e b r e t  e  o u t r o s ) ,  

o  c o n s e lh e ir o  T r i s t ã o  d e  A le n c a r  A r a r i p e  e s c r e v e u  u m a  

s u b s ta n c io s a  m e m ó r ia , a c o m p a n h a d a  d e  d e s e n h o s , c o m  o  

t itu lo  Cidades petrificadas e inscrições lapidares no B ra ­
zil, a  q u a l fo i p u b lic a d a  n a  r e v i s t a  d o  I n s t i t u t o  H is t o r ic o  

e G e o g r a p h ic o  B r a s i le i r o  ( i ) .

Q u a n to  a o  u s o  e  á  r e p r e s e n t a ç ã o  d a  c r u z  e n t r e  o s  

p r im e ir o s  p r o s e ly t o s  d o  c h r is t ia n is m o , a t é  e x i s t e  u m a  

c irc u m s tâ n c ia  v e r d a d e ir a m e n t e  n o t á v e l .  C o m o  m e d id a  d e  

p r u d ê n c ia  c o n t r a  a s  p e r s e g u iç õ e s  o f f ic ia e s  e  a fim  d e  

e v i t a r  o s  e s c a r n e o s  e  a  p r o fa n a ç ã o  d a s  s u a s  im a g e n s  

p ê lo s  p a g ã o s ,  o s  a d e p t o s  d a  n o v a  d o u t r in a  t in h a m  d e  

r e c o r r e r  a  f ig u r a s  a d r e d e  s im u la d a s  e  s y m b o l ic a s ,  q u e  

e n c e r r a v a m  um  s e n t id o  s e c r e t o ,  in c ita n d o -o s  a o  c u lt o .  A s ­

s im , n o s  s e u s  lo g a r e s  d e  r e u n iã o , n o s  s e u s  m o n u m e n to s , 

p r in c ip a lm e n te  n a s  r e e o n d ita s  e  s o le n n e s  c a t a c u m b a s , v ia m -  

s e  d e c o r a ç õ e s  c a r a c t e r ís t ic a s ,  p in t a d a s  o u  g r a v a d a s ,  n a s  

q u a e s  a  c r u z  s e  r e v e la v a  a o s  o lh o s  d o s  f ie is , s o b  a s  s e g u in t e s  

fo rm a s  : a  â n c o r a , o r a  s im p le s ,  o r a  c o m  u m a  p e ç a  c o l lo c a d a  

t r a n s v e r s a l in e n t e  á  h a s te  ; o  m a s t r o  d e  n a v io ,  a t r a v e s s a d o

(i) R evista  trim ensal do Institu to  fíis to r .co  e Geographico B rasileiro , toni. 
50, Rio de Jan eiro , 1887, parte i ■ , págs. 2 13  e seg . ; F erdinand  D e n is , B résil, 
I'aris, 1837, págs. 279 a 280; L eva .ssr u r , Le B résil, P a ris , 1889, cap. X , págs. 
21 e 22: C ândido Costa , /Jr duas A m ericas, I.isb oa , 1900, cap. i ,  págs. 42 e seg .
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p o r  u m a  a n te n n a  ; o  t r id e n t e ,  e m  q u e  á s  v e z e s  h a v ia  u m  

p e ix e  s u s p e n s o , «  o  m a is  p e r fe it o  s y m b o lo  d o  C r u c i f ix o  » ,  

n a  p h iv s e  d e  A n d r é  'PérviX.é, ancX-or á z  Archeologia christã  
( i ) ,  e  f ig u r a s  d is p o s t a s  e m  c r u z , c o m o  o  o r a n t e ,  e tc . ( 2 )

T a m b é m  s u r g ia m , m a s  r a r a m e n t e ,  n o s  p r im e ir o s  t e m ­

p o s ,  r e p r e s e n t a ç õ e s  m a is  p r ó x im a s  : o  ta u  g r e g o ,  im a g e m  

d a  c r u z  com m hsa  o u  patibulata, T , c jue le m b r a , d e  fa c to , 

u m  p a t ib u lo ,  e  a  q u a l  é  t id a , p o r  m u ito s , c o m o  a  fo r m a  

d a  c r u z  e m  q u e  m o r r e u  C h r i s t o ;  a  c r u z  e q u i la t e r a l  o u  

im m issa, v u lg a r m e n t e  c h a m a d a  c r u z  g r e g a ,  +  ; a  s in g u ­

la r ís s im a  c r u z  gam m aia  o u  swastika, X , d e  o r ig e m  o r ie n ­

ta l  ; e , p o r  fim , a  c r u z  decussata, e m  fó r m a  d e  X ,  h o je  c o ­

n h e c id a  p ê lo  n o m e  d e  c r u z  d e  S a n t o  A n d r é ,  X  .

C o m e ç a m , d e p o is ,  a a p p a r e c e r  o s  d iv e r s o s  m o n o g r a m -  

m a s , fo r m a d o s  p é la s  le t r a s  g r e g a s  d o  n o m e  d e  J e s u s ,  e  

a s  r e s p e c t iv a s  s ig l a s  c r y p t o g r a p h ic a s ,  d a s  q u a e s  a  m a is  

im p o r ta n te  fo i, s e m  d ú v id a ,  a  q u e  s e  p e r p e tu o u  n o  a s s a s  

c o n h e c id o  la b a r o  d e  C o n s t a n t in o , e m  q u e  o  c h r is m o n - r e s c h , 

e x p r e s s ã o  o c c u lt a  d o  C h r i s t o - D e u s ,  , o c c u p a  o  lo g a r  

p r in c ip a l .  N e s s e  fa m o s o  e m b le m a , c e le b r iz a d o  p ê la  t r a d i­

c io n a l le g e n d a  d o  im p e r a d o r  r o m a n o — In  hoc signo vinces, 
o u , e m  g r e g o ,  c o m o  a p p a r e c ia  n o  la b a r o , E N  T O T H 2 
N I K A — , M in u c io  F e l i x ,  a p o lo g is t a  c h r is t ã o  d o  I I I  s é c u lo , 

r e c o n h e c ia  o  s y m b o lo  d a  c r u z  ( 3 ) .

S ó  m u ito  d e p o is  d a  p a z  d a  E g r e j a  e  d a  d iv u lg a ç ã o  d a  

« v e r d a d e ir a »  c r u z  p o r  S a n t a  H e le n a , é  q u e  a  c r u z , e n t r e  

o s  c h r is t ã o s ,  c o m e ç a  a  a p p a r e c e r  d e s t a c a d a m e n t e , a d o p ta n -  

d o - s e ,  p o r e m , d o r a v a n t e  e  m a is  em  g e r a l ,  a  s u a  íó rm a  

d e f in it iv a , c o m o  é  u s a d a  a in d a  h o je , is to  é , a  c r u z  la-

(1) An d r é  P é r a t é , C archélogie chrétienne. Paris, pág. 142-
(2) P âra  .\NDRii PÉRATÉ, obr. c it., pág. 76, o orante é « a  imagem da ai- 

ma separad a do corpo»; T h éo ph ile  Bea u d o ir e , porém, entende que essa fig u ra , 
que se vé  representada na attitude de invocação, nada mais é do que a su b ­
stituição da sigla do iesm on-resch ^  , e, por conseguinte, representa a cruz. 
(T h éo ph ile  B ea u d o ir e , Genèse de ta cryptographie apostolique et de I archite­
cture r ituelle, P aris , 1902, pág. 186).

(3) A n d r é  Pk r a t é , obr. cit , pág. 144-
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t in a  o u , p o r  o u tr a , a  c r u z  c a t h o lic a , n a  s u a  fe iç a o  m a is  

s im p le s  e  m a is  p e r fe ita , f  ( i ) .

T a e s  Silo a s  m a is  s im p le s  e , in c o n te s t a v e lm e n t e ,  a s  

m a is  p r im it iv a s  fô r m a s  c r u c ia e s .  E  d iz e m o s  m a is  s im p le s , 

p o r q u e  a  c ru z  (c o m o  s e  s a b e )  fa c ilm e n te  p ô d e  a p r e s e n ­

ta r -s e  so b  o s  m a is  v a r ia d o s  a s p e c t o s  : b a s ta  d iz e r  q u e  o s  

h e r a ld is t a s  c o n ta m  a le m  d e  d u z e n ta s  e s p e c ie s  ( 2 ) .  E m i le  

B u r n o u f, o  s a b io  o r ie n t a l is t a  fr a n c e z , e n t e n d e  (e  c o m  e l le  

c o n c o rd a m  m u ito s  a r c h e lo g o s )  q u e  a  m a is  a n t ig a  fô r m a  d a  

c r u z  é  a  d e n o m in a d a  sw astika— n o m e  s a n s k r i t o  q u e  q u e r  

d iz e r  signal de salvação— , c u jo  u s o  r e m o n ta  a o s  b r a h m a ­

n e s  d a s  m a is  a l t a  a n t ig u id a d e . E l l a  é  u m a  f ig u r a  m o n o - 

g r a m m a t ic a , d e  q u a t r o  ra m if ic a ç õ e s  e g u a e s  e  ju x t a p o s t a s ,  

c u ja s  e x t r e m id a d e s  s e  d o b r a m  e m  â n g u lo s  r e c t o s ,  í  . A  

s u a  o r ig e m  p r o v ê m  d o  arani, o r ig in a l  e  v e n e r á v e l  in s t r u ­

m e n to , c u jo  a t t r i t o  á s p e r o  fa z ia  a p p a r e c e r  A g n i  —  o  s a ­

g r a d o  fo g o  d o s  p a t r ia c h a e s  a r y a n o s  ( 3 ) .

P a r a  o s  o c c u lt is ta s ,  o  t e t r a g r a m m a  c r u c ia l ,  o u  a  c r u z  

—  e s s e  r e s u lt a d o  d e  d u a s  l in h a s  q u e  s e  c o r ta m  e m  â n ­

g u lo s  r e c to s  — , é  u m  s ig n a l  k a b b a lis t ic o  d o  m a is  a l to  

v a lo r  ; é  u m  p a n ta c u lo  h e r m e t ic o  d u m a  g r a n d ís s im a  in ­

flu ê n c ia  ; é  o  L in g a m  S a g r a d o ,  a t r a v é s  d e  c u jo s  t r a ç o s  

b ip o la r e s  p a lp ita m , c o m p le ta n d o -s e , a s  fô r ç a s  g e r a d o r a s  

d o  u n iv e r s o  ; é  a im a g e m  d o  A b s o lu t o  ( q j  ; «  é  o  s y m -  

b o lo  ineffavel d a  S c ie n c ia  S e c r e t a ,  d o  e n s in a m e n to  e  d o  

p o d e r  d o s  i n ic ia d o s ;  é  a  u n id a d e  p o t e n c ia l  ; è lu d o »  ( 5 ) !

(il Segundo M o r t il l k t , e conform e nós m esm os lem os o b servad o , em 
'iv ros de arte e em tratados de arch eologia, a cruz latina se  encontra, ao 
mesmo tempo que a cruz grega  e a cruz ansata, em meio aos hieroglyphos 
do Egypto. (Veja-se Le signe de Ia c r i i x  avant le christianism e, cit , cap. IV , 
Pâg. M3).

(2) F klicb  T r ib o u t i , Grammatica araldica, c it ., cap. V , pàg. 05.
(3) É milh B u rn o ck , La science des relig ions, P aris , 1876, cap. IX , pAgs 

239 e 240.

(4) Parus, Traité élémentaire de science occulte, P a ris , 1903, pAg. 108.
(5) H oracio db C arvalho , O ka f, 3  , de João liam alho, publicado na Re-

Vista do Institu to  llis torico  e Geographico de São Paulo, vol S 3o Fau lo  
1903. pAg. 361. ’
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E ,  cle fe ito , n e s s a  s y n t h e s e  m a g ic a  d e  t u d o  q u a n to  e x i s t e ,  

q u e  le m b r a  o s  d iâ m e t r o s  d a  t e r r a  e  o s  p o n to s  c a r d e a e s ,  o  

le v a n t e  e  o  p ô r  d o  s o l ,  o  z e n ith  e  o  n a d ir  ; n e s s a  c h a v e  

m y s t ic a  d a  v id a  e t e r n a ,  q u e  a t r a v e s s a  o s  te m p o s  e  r e v i v e  

s e m p r e , n a  v is i lo  c o n t e m p la t iv a  d a  H u m a n id a d e , a lg o  n ã o  

h a v e r á  d e  e m in e n íe m e n t e  o c c u lto  e  s o b e r a n o  ? . . .

A s  á r v o r e s  c r e s c e m  e m  c r u z , o  p r o p r io  h o m e m  é  

u m a  c r u z , e  o  s e u  c o r a ç ã o  te m  a s  a u r ic u la s  e  o s  v e n t r í ­

c u lo s  s e p a r a d o s  p o r  u m a  c r u z  . . .



A cruz, como symbolo, perante 

a nossa história

fe s m o  c o m o  s y m b o lo  r e l ig io s o ,  s e r ia m  b a s ta n t e s  

a s  e lo q u e n t is s im a s  e  e le v a d a s  q u a l id a d e s  m o ­

r a e s  d a  c r u z , a  s u a  s im p le z a  id e a l e  a f a g a d o r a

______________e  a  s u a  in c o m p a r á v e l  u n iv e r s a l id a d e ,  p a r a  q u e

n ão  h o u v e s s e  m o t iv o s  d e  s u p p r im il- a  d a  b a n d e ir a .  M a s  a  

c ru z , p a r a  o  n o s s o  o b je c t iv o ,  é , a n te s  d o  m a is  ( e  se m  o  

m e n o r  s o p h is m a ) , um  s y m b o lo  h is t o r ic o  e  p a t r ió t ic o  ( p o ­

d e re m o s  d iz e r , a té , p o l í t ic o )  —  o  p r im e ir o ,  u m  le g ít im o  

e , q u iç á , o  m a is  v a l io s o  e  e x p r e s s iv o  d o s  s y m b o lo s  n a c io -  

n a e s  ! E l la  r e c o r d a  e  r e p r e s e n t a  o  d e s c o b r im e n to  d o  B r a s i l ,  

o  se u  p r im it iv o  e  d o c e  n o m e  —  V é r a  C r u z  e , m a is  t a r d e ,  

S a n t a  C r u z  —  e  to d a  a  p h a s e  d o  B r a s i l- c o lo n ia .

C o m q u a n to  m u it is s im o  d e v a m o s  a o  c h r is t ia n is m e  e , 

p a r t ic u la r m e n te , a o  c a th o lic is m o , fo r ç a  é  c o n c o r d a r  em  q u e  

a  c r u z  d a  o rd e m  d e  C h r is t o ,  j á  s o b r e m a n e ir a  c e le b r a d a  

d e s d e  o  a lv o r e c e r  d a  n o s s a  c iv i l iz a ç ã o , e n t r o u  a  fo z e r  p a r t e  

e f fe c t iv a  d a s  a r m a s  d o  B r a s i l ,  q u a n d o  s e  fe z  a  in d e p e n d ê n ­

c ia , «  p a r a  r e m e m o r a r  o  p r im e ir o  n o m e  q u e  lh e  fô r a  im ­

p o s to  n o  se u  fe liz  d e s c o b r im e n to  »  ( c o n fo r m e  a  e x p r e s s ã o  

te x tu a l d o  d e c r . d e  i 8  d e  s e t e m b r o  d e  1 8 2 2 ,  a s s ig n a d o
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p ê lo  p r in c ip e  r e g e n t e  e  p o r  J o s é  B o n i f a c i o )  ( i ) .  A h i  s e  

a c h a , p o is ,  c a t e g o r ic a m e n t e  e x p l ic a d a ,  n e s s e  d e c r e t o ,  p a t r ió ­

t ic o  e n t r e  o s  m a is  p a t r ió t ic o s ,  a  r a z ã o  h is t ó r ic a  e  p o l í t ic a  d e  

e x i s t i r  a  c r u z  d a  o r d e m  d e  C h r is t o  n a s  a r m a s  e  n a  b a n d e ir a  

d o  B r a s i l .  A  m e s m a  id é a  c la r a m e n te  s e  n o ta  a o  in s t itu ir - s e  

a  im p e r ia l  o r d e m  d o  C r u z e ir o ,  c r e a d a  p ê lo  d e c r .  d e  i  d e  

d e z e m b r o  d e  1 8 2 2 ,  p â r a  a s s ig n a la r  a  a c c la m a ç ã o , s a g r a ç ã o  

e  c o r o a ç ã o  d e  d . P e d r o  I : a  c r u z  d a s  h o n r o s a s  v e n e r a s ,  

fo r m a d a  p ê la s  d e z e n o v e  e s t r ê l la s  e s m a lt a d a s  d e  b r a n c o , 

s o b r e  o  fu n d o  a z u l c e le s te , s y m b o l iz a v a ,  a o  m e s m o  te m p o , 

o  c o n ju n to  d a s  d e z e n o v e  p r o v in c ia s ,  e  ( d iz  o  d e c r e to )  a  

« m e m ó r ia  d o  n o m e  q u e  t e v e  s e m p r e  e s te  Im p é r io ,  d e s ­

d e  o  s e u  d e s c o b r im e n to , d e  —  T e r r a  d e  S a n t a  C r u z »  ( 2 ) .  

A  b a n d e ir a  d a  r e v o lu ç ã o  d e  P e r n a m b u c o , d e  1 8 1 7 ,  ta m b é m  

o s t e n t a v a  u m a  c r u z , p â r a  e x p r im ir  o  m e s m o  p e n s a m e n to  

( 3 ) .  P o r  c o n s e g u in t e ,  á  v i s t a  d ê s s e s  p o s it iv o s  d o c u m e n to s  

( a  n ã o  s e r  c o m  u m a  p r e c o n c e b id a  m á -v o n ta d e ) , é  ó b v io  

q u e  s e  n ã o  p ó d e  t a x a r  e s s a  m e m o r a b il is s im a  c r u z — r a r a  

e  c o n s a g r a d a  r e l iq u ia  d a  n o s s a  n a c io n a lid a d e , e  q u e  ta n ta s  

e  tã o  g r a t a s  r e c o r d a ç õ e s  n o s  d e s p e r t a  —  d e  s y m b o lo  o u  

d e  p o n to  d e  d iv e r g ê n c ia  !

A  c o n t in u a r e m  c o m  e s s e  r a c io c in io , o s  n o s s o s  p o s i ­

t iv is t a s  d e v e r ia m  v e r  u m  m o t iv o  d e  d iv e r g ê n c ia ,  ta n to  

n e s s a  c r u z , q u a n to  n a  d o  s ig n a l  d a s  s u a s  o p e r a ç õ e s  

m a th e m a tic a s  . . . C o m  fr a n q u e z a  : q u a l a  p e s s o a  q u e , d e  

b o a - fé  e  se m  a  m e n o r  p r e o c c u p a ç ã o  d e  c o n t r a r ia r  s y s t e -  

m a t ic a m e n te , s e r á  c a p a z  d e  d e s c o b r ir ,  n o  p r im e ir o  d e c r e to

(1) V eja-se o decr. referido, transcripto no appendice (doc. n. 2).
(2) V eja-se  o decr. de i de dezem bro de 1822, na CoHecção das leis do 

B ra sil, c it., pág. 83.
(3) V eja-se  a respectiva memória publicada na R evista  trim ensal do In s ti­

tuto H istorico e Geographico B rasileiro, tom. 56, R io  de Jeneiro , 1893, parte 2.", 
págs. 91 a 124. A nnexa a essa m em ória, vem representada a bandeira da revo- 
luç5o de 18 17. cujo desenho, aliás, foi encontrado num dos arcliivos públicos 
norte-am ericanos e rem ettido, por cópia, ao Instituto, em 1886, pêlo nosso mi­
nistro em W ashington nessa occasiSo, com os seguintes e frisantes dizeres em 
inglez (pág. 122): « F la g  o f the Republic o f Pernam buco (Explanations). The 
cross allude to the name o f  Santa  C ruz {the H oly Cross) g iven  to the B ra s il at 
the epoch o f  this discoveryi>, etc.

A
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(q u e  n o s d e u  o u , a n te s , c o n firm o u  a  c r u z  d a  o r d e m  d e  

C h r is to  c o m o  s y m b o lo  h is t o r ic o )  e  n o  s e g u n d o  ( q u e  s e  

r e fe r e  á  c ru z  d a  o rd e m  d o  C r u z e ir o ) ,  a  m a is  le v e  im ­

p o s iç ã o  o u  a  m e n o r  o f ie n s a  á  c r e n ç a  r e l ig io s a  d e  q u e m  

q u e r  q u e  s e ja  ? P o r v e n t u r a  e s s e s  d e c r e t o s  s e  p r o n u n c ia m  

á c e r c a  d o  c h r is t ia n is m o  o u  a llu d e m , s iq u e r ,  a o  s e n t im e n to  

r e l ig io s o  d a  n a ç ã o  ? N ã o  t r a n s p a r e c e ,  a h i, p e r fe i t a  e  p u r a ­

m e n te  d e fin id o , o  in s o p h is m a v e l  p e n s a m e n to  d o  le g is la d o r ,  

d e  r e le m b r a r  o prim eh-o nome q u e  a o  B r a s i l  fo r a  d a d o , p o r  

o c c a s iã o  d o  d e s c o b r im e n to  ? P o r  q u e  s e  h a  d e  q u e r e r ,  a  

to d o  o  t r a n s e , m a l in te r p r e t a n d o  o u  c o n t r a fa z e n d o  a  v e r ­

d a d e , q u e  s im ilh a n te  e m b le m a , em  v e z  d e  s e r  u m  s y m b o lo  

h is to r ic o  e p a t r ió t ic o ,  c o m o  r e a lm e n te  é , s e ja  u m  s y m b o lo  

r e l ig io s o  e  ( n o  e x p r e s s a r  d e  u m  d i l ig e n t e  p o s i t iv i s t a  ) t r a ­

d u z a  « c r e n ç a s  q u e  n ã o  s ã o  m a is  p a r t i lh a d a s  p o r  t o d o s  

o s  c i d a d ã o s » ?  ( i )  A r g u m e n t a n d o  c o m  a s  p r ó p r ia s  p a la ­

v r a s  o p p o r tu n a m e n te  e s c r ip ta s  p ê lo  s r .  T e i x e i r a  M e n d e s , 

e m  d e fe s a  d a  fó rm u la  «  O r d e m  e  P r o g r e s s o  »  e  d o  p o s i ­

t iv is m o , e a d m it t in d o , p o r  h y p o t h e s e ,  q u e  a  m a ls in a d a  

c r u z  f ig u r a s s e  n a  b a n d e ir a  c o m o  s y m b o lo  f i lia d o  a o  c h r i s ­

t ia n is m o , r e m a t e m o s :  « A  a c c e ita ç ã o  d a »  c r u z  d a  o r d e m  

d e  C h r is t o  « im p lic a  ta n to  a  c o n v e r s ã o  »  a o  c h r is t ia n is m o , 

« co m o  a  a c c e ita ç ã o  d a  le i d a  g r a v i t a ç ã o  u n iv e r s a l  d e s c o ­

b e r t a  p o r  N e w to n  im p lic a  a  a d o p ç ã o  d a s  t h e o r ia s  m e ta -  

p h y s ic a s  d o  e m in e n te  p e n s a d o r  in g le z , o u  o  r e c o n h e c i­

m e n to  d a  s u p r e m a c ia  d o  a m o r  p r o c la m a d a  p o r  S .  P a u lo  

im p lic a  a  a c c e ita ç ã o  d o  C a th o lic is m o  » ( 2 ) .

M a s  a  c r u z  d a  o r d e m  d e  C h r is t o  n ã o  s v m b o l iz a ,  

a p e n a s , o  d e s c o b r im e n to , o  p r im e ir o  n o m e  e  a  p h a s e  c o ­

lo n ia l  d o  B r a s i l  : e l la  a b r a n g e ,  c o m  o s  s e u s  b r a ç o s  a b e r t o s  

p a r a  o s  p o n to s  o p p o s to s  d o  e s p a ç o , u m  r e s u m o  d e  c o u s a s

(1) T eixeira  M en d es , artigo publicado no D iário  O fficial da U nião, de 24 
<le novem bro de iSSç.

(2) Idem , ibidem. No texto do sr. T e ixe ira  M endes, em vez das e x p re s ­
sões cruz da ordem de C/irislo  e ao christianism o, ácim a intercaladas sem  
aspas, lé - se : Jòrm ula— Ordem e Progresso  — c Religião da H um anidade  . . .
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b r i lh a n t e s  e  im m o r t a e s  : a  e p o c a  e m  q u e  fo i d e s c o b e r t a  a  

n o s s a  t e r r a ,  «  é p o c a  d e  e n t h u s ia s m o , d e  id e a l  e  d e  lu c ta , 

e m  q u e  t u d o  s e  r e p r e s e n t a v a  p o r  s y m b o lo s  »  ( i ) ; a  c i v i ­

l iz a ç ã o  a  q u e  n o s  f i lia m o s , is to  é , o s  u s o s , c o s t u m e s , a  

l in g u a ,  a  c r e n ç a  e  a s  t r a d iç õ e s  d o s  n o s s o s  a n t e p a s s a d o s  ; 

a  fé  a r d o r o s a  q u e  p r im e ir o  s e  in fi lt ro u  e m  n o s s a s  a lm a s  

e  p r o d u z iu  o s  c o lo n iz a d o r e s  e  o s  g u e r r e i r o s ,  o s  m is s io n á ­

r io s  e  o s  m a r t y r e s  ; o  id e a l  s u p r e m o  d a  m a io r ia  d o s  b r a ­

s i le i r o s  ! A  s u a  id é a  e s t á  in t im a m e n te  l i g a d a  a  P o r t u g a l ,  

e s s a  o u t r a  p a t r ia  c a r o a v e l ,  q u e  n o s  a c a le n t o u  n o  b e r ç o  ; 

e , p o r t a n to , e lla  n o s  a b r e  o s  h o r iz o n t e s  d a s  d e s c o b e r t a s  

e  d a s  c o n q u is t a s  ; d a  R e n a s c e n ç a  p u ja n t e  e  e s p le n d o r o s a ', 

d a s  c r u z a d a s  d e v o t a d ís s im a s  e  tu m u lt u a r ia s  ; d a  E d a d e - m é -  

d ia  s e n h o r ia l  e  c a v a lh e ir e s c a ,  r ic a  d e  a v e n t u r a s  e  m y s t e ­

r iö s  ; d o  s o le n n e  m u n d o  r o m a n o , te m p e s tu o s o  e  v a r o n i l ,  

t r o n c o  d a  n o s s a  r a ç a  g lo r io s a  ; d o  O r ie n te , e m fim , d e s s a  

p a r a g e m  m ir íf ic a , d o n d e  b r o t a  a  fo n te  v i v a  d o  s o l  e  d a  

c iv i l iz a ç ã o  ! . . .

A  c r u z  d e  C h r is t o ,  c o m o  s y m b o lo ,  v e m  d e  lo n g e  e , 

p o r  a s s im  d iz e r ,  n o s  a c o m p a n h a  p a r i  passu , d e s d e  q u e  

n a s c e m o s  p a r a  a  v id a  c iv i l iz a d a ,  q u a l s i fo r a  u in  g e n io  

p r o t e c t o r  . . .
O  n o s s o  p e n s a m e n to  a  d e s c o r t in a  : n o s  m a is  g lo r io s o s  

e  m a g n íf ic o s  m o n u m e n to s  d e  P o r t u g a l — v e r d a d e i i a s  e p o -  

p é a s  d e  p e d r a  —  (n o  c o n v e n to  d e  C h r is t o  e m  T h o m a i ,  

n a  B a t a lh a ,  n o s  J e r o n y m o s ,  n a  t o r r e  d e  B e lé m  e e m  ta n to s  

o u t r o s ) ;  em  a r m a s  d e  c id a d e s  e  v i l la s  d ê s s e  p a iz  ( 2 ) ;  n a s  b a n ­

d e ir a s  c o lo n ia e s  p o r t u g u e z a s  ; n o s  la d o s  e  n a s  v e la s  d a s  

n a u s  a v e n t u r o s a s  d e s s e s  a r r o ja d o s  e  m o d e r n o s  p h e n ic io s  ; 

n o s  m a r c o s  s o l i t á r io s ,  q u e  e s s e s  la b o r io s o s  n a v e g a n t e s  iam  

d e ix a n d o  p e la s  p r a ia s  lo n g ín q u a s ,  a fim  d e  a u th e n t ic a r  a  

p o s s e  d a s  t e r r a s ,  a s s im  c o m o  s e r v i r  d e  r e m o to s  p a d r õ e s

A

h

!

(1) F au stin o  da. F omseca, A  descoberta do B ra zil, L isboa, 1900, cap. 1\  , 

pâg. 48.
(2) J .  ViLHENA Barbosa, A s cidades e villas da monarchia portugueza que 

teem brasão de arm as, L isb oa, 1860-62, 3 vols.
! í
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ela su a  fé  e elo se u  v a lo r  ( i )  ; n a s  a n t ig a s  m o e d a s  e  m e d a ­

lh a s  p o r t u g u e z a s  e  n o s  s ê l lo s  r e a e s  ( 2 ) ;  n a s  n o s s a s  m o e ­

d a s  c o lo n ia e s , la v r a d a s  n o  B r a s i l ,  a s  q u a e s  c o n t in h a m  a  

c ru z  d e  C h r is t o  e  a  e s p h e r a  a r m il la r  m a n u e lin a , o r a  ju n t a s ,  

o r a  d e s t a c a d a s , c o m o  de visu  p o d e m o s  o b s e r v a r  n o s  

n o s s o s  m u s e u s  p ú b l ic o s , e tc .

V e m o l-a ,  a in d a , n u m a  in te ir a  g a le r ia  d e  v u l t o s  im - 

m o r ta e s  p a r a  n ó s , a l iá s  t o d o s  m e m b ro s  d a  n o b i l is s im a  o r ­

d e m  d e  C h r is t o  : o  p o r f ia d is s im o  in fa n te  d . H e n r iq u e , 

o  a b n e g a d o  v id e n t e  d e  S a g r e s ,  o  in c a n s á v e l  s o n h a d o r  d o  

M a r  T e n e b r o s o  e- o  in s ig n e  p r e c u r s o r  d a  e s p a n t o s a  «  o b r a  

d e  r e c o n h e c im e n to  e  v a s s a l la g e m  d e  to d o  o  g lo b o  » ,  n a  

p h r a s e  c r> 's ta llin a  e  s y n t h e t ic a  d e  O l iv e i r a  M a r t in s  ( 3 )  ; a  

f ig u r a  c y c l ic a  d e  d . M a n u e l, o  re i d e v e r a s  venturoso, e m  

c u jo  b r i lh a n t is s im o  re in a d o  fo i d e s c o b e r t a  a  n o s s a  t e r r a  ; 

V a s c o  d a  G a m a , o  in c lito  a lm ir a n te , a s s á s  e n a lte c id o  n o  

p o e m a  n a c io n a l d o s  Lusíadas, p ê lo  g r a n d e  fe ito  d e  h a v e r  

d o b r a d o  o  c a b o  T o r m e n t o r io  e  v e n c id o  o  c a m in h o  d a s  

ín d ia s  ; o  d e s a fo r tu n a d o , m a s  in o lv id á v e l  P e d r o  A l v a r e s  

C a b r a l ,  o  s e r e n o  d e s c o b r id o r  d o  B r a s i l ,  c u jo  p r e c io s o  a r ­

c a b o u ç o  d is t a n te  e  m e la n c o lic a m e n te  r e p o u s a  n a  p ie d o s a  

e  v e lh a  e g  r e ja  d a  G r a ç a ,  e m  S a n t a r é m  ; o  r e i  m y s t ic o  

d . J o ã o  I I I ,  in ic ia d o r  d a  c o lo n iz a ç ã o  d o  B r a s i l  ; o  v a r o n i l  

f id a lg o  e  fa m o s o  c a p it ã o  M a r t im  A f fo n s o  d e  S o u s a ,  p r i -

(1) Um (lésses m arcos, de cantaria, lavrad o  em quina v iv a , encontra-se 
ainda hoje em Porto  Seguro . (Vide S alvador P irks, A  bahia Cabralia e Vera 
Cruz, Bahia, 1900, cap. V I I I ,  estam pas entre as págs. 50 e 51). No R io  de J a ­
neiro, Junto a um dos ângulos da velha egreja  de S.^o S e b a st iío , no m orro do 
Gastello, vim os um marco dos tem pos colon iaes, tendo, de um lad o , as  arm as 
portuguezas, sem a corôa, c, do outro, a  cruz de Christo. J oão P into  R ibeyro 
(Obras várias, Coimbra, 1729. Relação fe i ta  ao Pontífice, parte 2 .‘ , pâg. 243) 
consigna o facto de costum arem  os capitües portuguezes e r ig ir  cruzes, com as 
arm as de Portugal, nos logares recem -descobertos.

(2) V eja-se D. An to n io  C aetano  d e  S o l sa , //isforiVi geneologica da casa 
real portugueza, cit., tom. IV , parte rebativa a sèllos e m oedas; e um trabalho, 
sftbre m oedas portuguezas, de M anuel  Bernardes L o pes  P'ern a n d es , publi­
cado nas M emórias da Academia R ea l das Scieiicias de Lisboa, L isb o a , 1857, 
tom. 2.", parte i . ‘

(3) O liveira  M artins, H istoria de P ortugal, L isb o a , i 885, tom. i . ' ,  liv . I I I , 
cap. I, pág. 167.
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m e ir o  d o n a t a r io  d a  c a p it a n ia  d c  S .  V ic e n t e  ; o  m a r q u e z  

d e  P o in b a l ,  s u p e r io r  e  in q u e b r a n t á v e l  e s t a d is t a  e  a c t iv i s -  

s im o  e  o p p o r t u n e  r e fo r m a d o r ,  c u jo s  p r o v a d o s  z e lo s  e 

s e n s iv e i s  b e n e f íc io s ,  e m  p r o l  d a  n o s s a  p a t r ia ,  s e  n ã o  p o d e m  

a p a g a r  ; o  c o m p la c e n te  m o n a r c h a  d . J o ã o  V I ,  q u e  e le v o u  

o  B r a s i l  á  c a t e g o r ia  d e  r e in o  e  o  d o to u  d e  im p o r ta n t is -  

s im o s  m e lh o r a m e n to s  ; J o s é  B o n ifa c io  d e  A n d r a d a  e  S i lv a ,  

o  la u r e a d o  p a t r ia r c h a  d a  I n d e p e n d e n c ia  e  o  g r a n d e  e s ­

p ir i t o  q u e  p r e s id iu  á  fo r m a ç ã o  d o  c a r a c t e r  n a c io n a l ; 

d . P e d r o  I ,  o  g a lh a r d o  e  g lo r io s o  p r o c la m a d o r  d a  n o s s a  

e m a n c ip a ç ã o  p o l í t i c a ;  d . P e d r o  I I ,  e s s e  m a g n a n im o  e  p r e ­

c la r o  s o b e r a n o , p o r  m u ito s  t i t u lo s  v e n e r á v e l ,  a  q u e m  V ic t o r  

H u g o  c h a m o u  n e to  d e  M a r c o  A u r é l io ,  e  c u jo  r e in a d o  s y n -  

t h e t iz a  a  m a is  lu m in o s a  e  fe c u n d a  e p o c a  d a  n o s s a  h is t ó r ia ,  

t ã o  c h e ia  d e  p a t r io t is m o  e  d e  p r o g r e s s o ,  a p e s a r  d o s  ju iz o s  

e m  c o n t r á r io ,  q u e  s u r g i r  p o s s a m , e n t r e  o s  s u s p e it o s  e 

m e s q u in h o s  d e t r a c t o r e s  d e s s e  g r a n d e  h o m e m  ! Pi, f in a lm e n te  

v e m o s  a  c r u z  d e  C h r is t o  a  h o n r a r  u m a  s e r ie  c o n s p ic u a  

e  n u m e r o s a  d e  b r a s i le i r o s  d ig n o s ,  q u e  s e  i l lu s t r a r a m  n o s  

m a is  n o b r e s  fe ito s  d o  v a lo r  h u m a n o  !

E i l - a  a  c r u z ,  c o m o  s y m b o lo ,  a t r a v é s  d e  q u a s i  to d a  

a  n o s s a  h i s t ó r ia — h o n te m , h o je  e  a m a n h a  !

E i l - a ,  n o  p a s s a d o  : fo i e l la  o  p r im e ir o  m o n u m e n to , 

e r g u id o  n a  p la g a  a t la n t ic a  —  a q u e lla  c r u z  d e  m a d e ir a  ( e x ­

t r a o r d in á r io  S }M n b o lo !) , c h a n ta d a  e m  P o r t o  S e g u r o  p o r  

e s s e s  m e n s a g e ir o s  d a  c iv i l iz a ç ã o  d o  N o v o  M u n d o ; fo i e lla  

a  im a g e m  p e r e g r in a  e  c o n s t a n te , á  s o m b r a  d a  q u a l s e  

e d if ic a r a m , em  m e io  a  e s s e  r is o n h o  e  fo r t e  id e a lis m o  d o s  

te m p o s  c o lo n ia e s ,  a s  e s p e r a n ç o s a s  e  s m g e la s  p o v o a ç õ e s  

n a s c e n te s  ; e r a  e l la  a  c o m p a n h e ir a  tu te la r  e  c o m p a s s iv a , 

q u e  o s  a u d a c is s im o s  e  te n a z e s  b a n d e ir a n te s  (c o m o  o lv id a l-  

o s ,  e s s e s  im p á v id o s  le õ e s  d a s  n o s s a s  b r e n h a s  ? ! ) , n a  s u a  

a m b iç ã o  fe b r i l  e  im p e tu o s a , q u a l s i  fo s s e m  a t t r a h id o s  p e la s  

e s p h in g e s  d a s  s o l id õ e s  im p e r v ia s ,  ia m  d e ix a n d o  a o  lo n g o

I

I ,

i>i
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d a  c a r r e ir a , «  p la n ta d a  c o m  u m  p a d r ã o  n o  p o n ta l  d o s  r io s  

n a v e g a d o s  » ( i ) ! . . .

E i l - a ,  n o  p r e s e n te  : a o  c o m m e m o r a r - s e  0 4 . °  c e n t e ­

n á r io  d o  d e s c o b r im e n to  d o  B r a s i l ,  é  e lla  q u e  s e  le v a n t a ,  

im p o n e n te  e  e v o c a d o r a ,  n o  s c e n a r io  t h e a t r a l  e  m a g n íf ic o  

o n d e  s e  d e s e n r o lo u  o  p r im e ir o  c a n to  d a  n o s s a  e p o p é a  h is ­

tó r ic a , d o m in a n d o  o  re m a n s o  a g r e s t e  e  p in t u r e s c o  d a  b a h ia  

C a b r a l ia  ; é  ta m b é m  e l la  q u e  s e  e n c o n tr a , in d e le v e lm e n t e  

t r a ç a d a  e  c o m o  q u e  a s s ig n a la n d o  a o s  q u e  c h e g a m  a  o r ig e m  

d e s te  p a iz  b e m d ito , a  c in g ir  o  p e d e s t a l  d ê s s e  g r u p o  m e m o r á ­

v e l  q u e  a  a lm a  d e  R o d o lp h o  B e r n a r d e l l i  im m o r ta l iz o u  n o  

b ro n z e , a lli, n a q u e lla  p r a ia  d a  e n le v a d o r a  G u a n a b a r a  —  e s s e  

m a is  b e llo  s o n h o  d a  N a t u r e z a  r e a liz a d o  n a  t e r r a  —  ; é  a in d a  

e l la  q u e  s e  o b s e r v a  n o  e x p r e s s iv o  m o n u m e n to  e r ig id o  e m  

S ã o  V ic e n te , a o  fu n d o  d a  m e r e n c o r ia  e  la n g u id a  e n s e a d a , 

e m b u t id a , c o m  o  s e u  r e c o r t e  d e  c o n c h a  c a p r ic h o s a ,  n a  

p o é t ic a  m o ld u r a  d e  r o c h a s  e  a r v o r e d o s ,  a h i ,  n e s s e  r e t ir o  

s c is m a d o r , c u jo s  p r im it iv o s  e  s e lv a g e n s  h a b it a n te s  v i r a m ,  

o u t r o r a ,  c h e g a r  a  f r o t a  e x p e d ic io n á r ia  e  c o lo n iz a d o r a  d e  

M a rt im  A ífb n s o  d e  S o u s a  ; é  e l la , e m fim , q u e  s e  a l te ia  em  

to d o  o  im m e n s o  t e r r i t ó r io  d e s t e  p a iz  g ig a n t e ,  a  p a r t i r  d o s  

n e m o ro s o s  p la n a lt o s  e q u a to r ia e s  d a  G u y a n a  a d u s t a ,  o n d e  

a  v id a  r e fe r v e  q u a l a  p o r o r o c a  in d o m á v e l,  a té  á s  s u a v e s  

c a m p in a s  t e m p e r a d a s  d o  e x t r e m o  s u l, o n d e  o  g a u c h o  c a ­

v a lg a  á s  s o lt a s ,  c o m o  u m  h e r o e  a r r e b a t a d o  ; d e s d e  a s  le -  

v a n t in a s  e  a lo n g a d a s  p r a ia s  d o  A t lâ n t ic o  r u m o r o s o , c h e ia s  

d e  m o v im e n to  e  d e  s a u d a d e , a o s  r e c a n t o s  b r a v io s  e  p r o ­

fu n d o s  d a s  i r r ig a d a s  t e r r a s  d e  o é s t e , c h e ia s  d e  s i lê n c io  

e  d e  p a v o r ,— a  c r u z ,  s e m p r e  a  c r u z ,  p o r  t o d a  a  p a r t e ,  

a  s u r g i r ,  a q u i e  a lê m , n a  s u a  s e r e n id a d e  m e ig a  e  t r iu m -  

p h a n te , c o m o  u m  p s a lm o  d e  a m o r  q u e  s e  fe z  s y m b o lo ,  

p e la s  e s t r a d a s ,  p e la s  c id a d e s ,  p e la s  n e c r o p o le s  ! . . .

(i) T heodoro S ampaio, I V  centenário do descobrimento do B rasil, discurso 
publicado da R evista  do Institu to  H istorico e Geographica de S . P au lo , vo l. 
6*., S . Paulo, 1902, pág. 104.
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E i l - a ,  n o  fu t u r o  ; s e r á  e l la  ( q u e ir a m  o u  n ã o  q u e ir a m )  

a  f lo r  p a r a  to d o  o  s e m p r e  v iç o s a  d a  n o s s a  g ló r ia  im -  

m a r c e s s i v e l ; a  f in a  j o i a  a fo r m o s e a d o r a  d a  n o s s a  g r a n d e z a  

m o r a l ,  q u e  n ã o  s e  a b a t e  ; a  e s t r ê l l a  r ú t i l a  e  a í f a v e l ,  q u e  h a  

d e  i l lu m in a r  a s  a lm a s  t o le r a n t e s  e  h o n e s t a s  d o s  b r a s i le i ­

r o s  m e r e c e d o r e s  d ê s s e  n o m e , n o  a l iá s  b e m d ito  e  m u ito  

n o b r e  a fã  d e  s u p e r io r m e n t e  a m a r e m  e  s e r v i r e m  a  P a t r ia  

•e  c o n h e c e r e m  o s  s e u s  fa s t o s  p r in c ip a e s  ! . . .

i' í

•t i:
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VII

A cruz nas armas e nas bandeiras

das nacoes modernas

p o r  q u e  h a v e r ia  o  B r a s i l  d e  r e p e l l i r  a  c ru z . 

d a s  s u a s  a r m a s  e  d a  s u a  b a n d e ir a ,  q u a n d o  a  

m a io r ia  d o s  p a iz e s  c u lt o s  s y s t e m a t ic a m e n t e  

a d o p ta  e s s e  s y m b o lo  ? !  E m  t o d o s  o s  e s t a d o s  

d a  E u r o p a ,  p r o p r ia m e n t e  d it o s  ( s e m  n o s  r e fe r i r m o s  á s  

r e p u b liq u e t a s  d e  A n d o r r a  e  d e  Sao M a r in h o , e  a p e n a s  c o m  

e x c e p ç ã o  d a  F r a n ç a  e d a  T u r q u ia ) ,  a  c r u z  é  e m p r e g a d a ,  

s e m p r e , n o s  b r a s õ e s  d e  a r m a s  e , q u a s i  s e m p r e , n a s  b a n d e ir a s ;  

n o s  b r a s õ e s , q u a n d o  e l la  n ã o  s e  a c h a  n o s  r e s p e c t iv o s  

e s c u d o s , r e s t r ic ta m e n t e  c o n s id e r a d o s ,  v e m o l- a  ( o  q u e  s e  

n o ta  a s  m a is  d a s  v e z e s )  e n c im a n d o  a s  c o r o a s  ; n a s  b a n d e ir a s , ,  

q u a n d o  e l la  n ã o  a p p a r e c e  n o s  p a v i lh õ e s  d e  g u e r r a  e  n o s  

d e  c o m m é rc io , f ig u r a ,  p o r e m , n o u tr a s  e s p e c ie s  —  n a v a e s ,  

im p e r ia e s , r e a e s , e t c .,  s e g u n d o  a  n a ç ã o  a  q u e  p e r te n c e m . 

C o n v e m  n o t a r  q u e  o s  s y m b o lo s  q u e  c o m p õ e m  a s  a r m a s  

d o s  d iv e r s o s  p a iz e s  ta m b é m  s e  e n c o n t r a m , m u it a s  v e z e s ,  

n a s  s u a s  b a n d e ir a s  d e  g u e r r a  e , d o  m e s m o  m o d o , n a s  

d e  c o m m é rc io . A lê m  d e s s e s  e x e m p lo s  d a  E u r o p a ,  a l iá s  

s o b e ja m e n te  n u m e r o s o s  e  e x p r e s s iv o s ,  h a  o s  d e  o u tr o s
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p o v o s  d o  m u n d o , e m  c u ja s  s ig n a s  s e  e n c e r r a  a  c r u z  ( i ) ,  

A  b a n d e ir a  in te r n a c io n a l ,  d is t in c t iv a  e  u n ifo r m e , a d o p ta -  

d a  p e la  c o n v e n ç ã o  d e  G e n e b r a ,  d e  2 2  d e  a g o s t o  d e  1 8 6 4 ,  

p a r a  o s  h o s p it a e s ,  a m b u la n c ia s  m il i t a r e s ,  e tc ., te m  c o m o  

s y m b o lo ,  e m  c a m p o  b r a n c o , a  fa m o s a  e  h u m a n ita r ia  c r u z  

v e r m e lh a  ( e x c e p t u a n d o  a  T u r q u ia ,  q u e  u s a  o  c r e s c e n t e  

d e s t a  m e s m a  c ô r ) .  O  s y s t e m a  in te r n a c io n a l  d e  s ig n a e s  

m a r it im o s  e g u a lm e n t e  c o n s a g r a  d iv e r s a s  fô r m a s  e  d is p o ­

s iç õ e s  d a  c r u z ,  e n t r e  a s  s u a s  b a n d e ir a s  p e c u l ia r e s  ( 2 ) .  

O  n o s s o  p r o p r io  B r a s i l ,  a p e s a r  d e  t u d o , a in d a  fe liz m e n te  

c o n s ig n a  e s s a  f ig u r a  ( t 3 o  se m  m o t iv o  g u e r r e a d a  !) , c o n s -  

t i t u id a  p o r  u m a  c r u z  d e  e s t r ê l la s  s y m e t r ic a s ,  n o s  l in d o s  

p a v i lh õ e s  a z u e s  e  b r a n c o s  e  b r a n c o s  e  v e r m e lh o s  d o s  c o m ­

m a n d o s  s u p e r io r e s  d a  a r m a d a .

N ã o  n o s  d e t e r e m o s  n e s s a s  m in u d e n c ia s , p o r  e v id e n t e -  

m e n te  s u p é r f lu a s . T o d a v ia ,  s i  a  s u p p r e s s ã o  m o n ie n ta n e a  

d e s s e  u n iv e r s a l i s s im o  e m b le m a , n a  b a n d e ir a  d o  B r a s i l ,  fo i u m  

fa c to  p r o d u z id o  p ê la  in to le r â n c ia  r e l ig io s a  e  p e la s  a p r e g o a ­

d a s  e .x c e lle n c ia s  d o  p o s i t iv is m o , e n tã o  é  n e c e s s á r io  r e g i s t r e ­

m o s  a s  s e g u in t e s  o b s e r v a ç õ e s ,  q u e  p o d e m  s e r v i r  d e  p a r a l le lo ,  

n a  a p r e c ia ç ã o  e q u it a t iv a  d o  a s s u m p t o .

A  v ib r a n t e  e  e n c a n t a d o r a  I t a l ia ,  o  p a iz  d a  v id a  

r o m a n t ic a  e  d a s  b e l la s  a r t e s ,  q u e  r e a liz o u  a  fó r m u la  d a  

«  B g r e j a  l i v r e  n o  K s t a d o  l i v r e  »  e  o n d e  a in d a  p e r d u r a m  

c e r t o s  r e s e n t im e n t o s  p o l í t ic o s  e  r e l ig io s o s ,  p ú b l ic a  e  s o le n -  

n e m e n te  o s t e n ta  a  im a g e m  d a  c r u z , q u e  é , p o r  a s s im  d iz e r ,  

d o m é s t ic a , n o  b r a s ã o  n a c io n a l  e  n a s  b a n d e ir a s .

N a  r e s p e i t á v e l  c  in s u la d a  S u i s s a ,  d a s  m o n ta n h a s  

a lp e s t r e s  e  d o s  la g o s  id y l l i c o s ,  o n d e  o u t r o r a  p r é g a r a m  

Z w in g l io  e  C a lv in o  e  o n d e  n a s c e u  u m  d o s  g r a n d e s  p r e c u r -
d , ,

(i) A pu d  g ravu ras das seguintes obras ; pílra as bandeiras, Die Flaggen 
der K riegs-und H a n d e ls -i\fa r  inen oller Staaten der E rde, editor M oriU  Ruhl, 
L eip zig , e Bandiere delle principa li p o ten te  del mondo, editor Antonio V allard i, 
M ilXo; e, pära as arm as, o conhecido A ttas  um verse l, de A . L .  H ickmann , 
alêm de outras.(2) Joaquim  Pkdro Parrnte, Codigo internacional de signaes  (trad, do 

iiiglez), L isboa, 190X.
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s o r e s  d a  R e v o lu ç ã o  f r a n c e z a , J o ã o - J a c q u e s  R o u s s e a u  ; e , 

d e m a is , t e r r a  e m  q u e  c o n v iv e m  p o v o s  d e  r a ç a s  e  d e  c u lt o s  

d if fe re n te s , o  m e s m o  e m b le m a  s e  m o s t r a , e s t a m p a d o  n o  

e s c u d o  v e r m e lh o  d a s  s u a s  a r m a s  e  n a  b a n d e ir a  f e d e r a l  

d a  r e p ú b lic a .

A  in te lle c tu a l  e  a g i t a d a  F r a n ç a ,  t ã o  c h e ia  d e  c r i s e s  

e d e  te m p e s t a d e s , d o n d e  ir r a d ia m  a s  p r im e ir a s  lu z e s  p a r a  

o s  p o v o s  irm ã o s  q u e  a  a d m ir a m , a  q u a l ,  u m  d ia , a c c la m o u  

a  d e u s a  R a z ã o  e  d e c la r o u  o s  d ir e it o s  d o  h o m e m  ; a  F r a n ç a ,  

e s s a , a p r e s e n t a  u m  fa c to  d u p la m e n t e  c u r io s o  : s i ,  p o r  u m  

la d o , c o m  s e r  n a  m a io r ia  c a t h o lic a ,  e s q u e c e u  a  c r u z ,  p o r  

o u tr o  la d o , c o m  s e r  p a t r ia  d e  A u g u s t o  C o m t e , j á m a is  

te v e  a id é a  d e  o ff ic ia lm e n te  p e r f i lh a r  a  le g e n d a  «  O r d e m  

e  P r o g r e s s o  » . . .

N a  l ib é r r im a  e  p o d e r o s a  I n g la t e r r a ,  « a  g r a n d e  a r v o i 'c  

d a  l ib e r d a d e  n o  m u n d o  m o d e r n o »  ( n a  e x p r e s s iv a  p h r a s e  

d o  p o n t if ic e  d o s  n o s s o s  p u b l ic is t a s )  ( i ) ,  n e s s e  a d m ir a v e l  

R e in o - U n id o ,  p r o v id e n c ia lm e n t e  d e s t a c a d o  d a  E u r o p a ,  o  

q u a l c o n s e g u iu  v e n c e r  N a p o le ã o ;  p a iz  q u e  fo i b e r ç o  d e  

W ic le f ,  u m  d o s  p r e c u r s o r e s  d a  R e f ó r m a ,  e  o n d e  p u l lu la m  

a s  m a is  c o n t r a d it ó r ia s  s e it a s  r e l ig io s a s ,  —  p a lp i t a  a  c r u z  

n o s  p a v i lh õ e s  s e r e n o s ,  c o m o  s i e l le s  p r o p r io s  fo s s e m  v e r ­

d a d e ir a m e n t e  c o n s c io s  d o  s e u  b o m  v a lo r  . . .

N a  s e v e r a  e  in d u s t r ia l is s im a  A le m a n h a , p a r a g e m  e s s a  

q u e  a lg o  in d a  c o n s e r v a  d e  m e d ie v a l ,  e  a t r a v é s  d e  c u jo s  

c a m p e z in o s  c a s t e l lo s  a s s o m b r e a d o s  s e  a n in h a m  a s  a g u ia s  

v ig o r o s a s  d o s  g u e r r e i r o s  e  d o s  s o n h a d o r e s  ; n e s s e  t h e a t r o  

o n d e  v iv e u  L u t h e r o  c  o  p r o t e s t a n t is m o  to m o u  c o r p o , o r i g i ­

n a n d o  a c e r b a s  lu c ta s , e  o n d e  h ã o  d o u t r in a d o  t a n to s  p h iló -  

s o p h o s  m a t e r ia l i s t a s ,  —  a  c r u z  d e  fe r r o  im p e r a , c o m o  

u m  s y m b o lo  s a g r a d o  !

N a  id e a l is t a  e  n e v a d a  E s c a n d in a v ia ,  d o s  le n d á r io s  Ed- 
das, d o s  p in h e ir o s  e t e r n a m e n t e  v e r d e s  e  d a s  b a le e ir a s  q u e

(i) R u y  Barbosa, Cartas tU Inglaterra,, R io  de Ja n e iro , 1896, cap, II,. 
Pág. 38.
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s e  p a r t e m  p a r a  lo n g e ,  n e s s a  r e g iã o  fo r m a d a  p o r  d u a s  p a t r ia s  

g e m e a s  q u e  a  N a t u r e z a  u n iu  n u m a  s ó  p e n in s u la  e  q u e  a  

v o n t a d e  d o s  h o m e n s  n ã o  h a  m u ito  s e p a r o u  ; a h i, o n d e  

G u s t a v o  W a s a ,  d e p o is  d e  v e n c e r  C h r is t ia n o  I I ,  d a  D i ­

n a m a r c a , im p o z  a  r e l ig iã o  p r o t e s t a n t e ,  q u e  a in d a  p e r d u r a ,

__ d e p a r a m -s e -n o s , n ã o  u m a  c r u z ,  p o r e m  v á r ia s  c r u z e s ,  n i-

t id a s , a m p la s  e  s o le n n e s , e m  c a d a  u m a  d a s  b a n d e ir a s  

n a c io n a e s  !

R e s u m in d o  ( e  p a r a  n ã o  d e ix a r m o s  d e  a l lu d i r  á s  d u a s  

g r a n d e s  p o t ê n c ia s  e u r o p é a s  q u e  s ã o  a  A u s l r i a - H u n g r i a  e  

a  R ú s s ia ) ,  a p e n a s  fa r e m o s  n o t a r  q u e  a m b a s  s e  c o n s id e r a m  

o f f ic ia lm e n te  c h r i s t ã s ,  s e n d a  a  p r im e ir a  c a t h o lic a  e  a  s e ­

g u n d a  g r e g a  o r t h o d o x a ,  e , p o r  c o n s e g u in t e ,  fa c i lm e n te  s e  

con cf^bc cjue e llc is iiiscrcvíU T i s. c r u z  n íis  s iiíis  a rn iíis  c  n o s  

s e u s  p a v i lh õ e s ,  e m b o r a  n ã o  e m  to d o s .

P a s s e m o s  á  A s ia  e  n ã o  d e ix e m o s  d e  la d o  o  J a p ã o ,  

q u e ,  c o m  s e r  u m a  d a s  o it o  c o n s id e r a d a s  g r a n d e s  p o t ê n c ia s  

m u n d ia e s , o c c u p a  h o je  u m  d o s  m e lh o r e s  lo g a r e s  n a  v a n ­

g u a r d a  d a S  n a ç õ e s . N e s s e  o r ig in a l í s s im o  e  v u lc â n ic o  a i -  

c h ip e la g o  d o  S o l  N a s c e n t e ,  q u e  a  n o s s a  im a g in a ç ã o  c o n c e b e  

c o m o  u m  p in t u r e s c o  s c é n a r io  c u r io s o ,  c h e io  d e  m a t iz a d a s  

p la n t a s  e x ó t ic a s ,  d e  e x t r a v a g a n t e s  e  in fin ito s  o b je c to s  d e  

a r t e  e  d e  c a r a c t e r ís t ic a s  e  p o p u la r e s  c a s a s  d e  c h á , o n d e  

h a  geishas  r e v e r e n t e s ' e g r a c io s a s ,  q u e  s e  p e n te a m  e  s e  

a d o r n a m  a  c a p r ic h o  ; n e s s e  a d m ir a v e l  p a iz  d e  N ip p o n , d a s -  

e m in ê n c ia s  c o b e r t a s  d e  á r v o r e s  s a g r a d a s ,  e m  m e io  a s  q u a e s  

d e m o r a m  te m p lo s  s o m b r io s  e  q u ie t o s , d o s  s in g u la r e s  b o n z o s  

c o n t e m p la t iv o s  e  d o s  t r a d ic io n a e s  s y m b o lo s  in c o m p ie h e n -  

P iv e is , —  v e r d a d e  é  q u e , c o m  o s  p r in c ip a e s  c u lt o s  a b r a ­

ç a d o s  p ê lo  p o v o  ( x in t o is t a ,  b u d d h is t a  e  c o n fu c ia n is ta ) ,  a 

c r u z  n ã o  p ó d e  a p p a r e c e r  d e  e g u a l  m a n e ir a  p o r  q u e  a p -  

p a r e c e  n a s  c iv i l iz a ç õ e s  o c c id e n ta e s . C d m tu d o  (e  n ã o  s e  d ig a  

q u e  a n d a m o s  a  e s m iu ç a r  fa c to s ) ,  s i  m e r e c e  in te ir a  fé  um  

t r a t a d o  ita lia n o  d e  b a n d e ir a s ,  o  q u a l  j io s s u im o s , a h i v a m o s  

d e s c o b r ir  a  c r u z , s in ã o  n o s  p a v i lh õ e s  p r in c ip a e s ,  q u e  o.s-
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te n ta m , d e  p r e fe r e n c ia , o  s o l  s y m b o l ic o ,  a o  m e n o s  n a  b a n ­

d e ir a  o ffic ia l a d o p ta d a  p a r a  o s  p i lo to s  ( i ) . . .

V o lv e n d o  á  A m e r ic a ,  e em  c o n c lu s ã o  a  ê s t e s  e x e m p lo s ,  

fo r ç o s o  é  fa la r  d o s  E s t a d o s - U n id o s ,  p a iz  d o n d e  o  B r a s i l  

r e jír o d u z iu , m a is  o u  m e n o s  f ie lm e n te  (c o m o  s e  s a b e ) , a 

c o n s t itu iç ã o  p o r  q u e  s e  r e g e .  N e s s a  n a ç ã o  e n e r g ic a  e  p o r ­

te n to s a , c u jo s  t itâ n ic o s  e m p r e h e n d im e n to s  d e v é r a s  a s s o m ­

b ra m  o  m u n d o ; o n d e  a  a c t iv id a d e  fe b r i l  e  p r á t ic a  d o  

h o m e m  c o m o  q u e  s o b e r a n a m e n te  e m p o lg a  a  N a t u r e z a ,  p a ­

r e c e n d o  n ã o  e n c o n t r a r  o b s t á c u lo s  q u e  s e  n ã o  p o s s a m  v e n ­

c e r , —  n ã o  o b s ta n te  a  l ib e r d a d e  r e l ig io s a  a s s e g u r a d a  p ê la  

c o n s t itu iç ã o , s e  v e n e r a  e  s e  c u lt u a  a  R e l i g i ã o  m u ito  m a is  

d o  q u e  o r d in a r ia m e n te  s e  p e n s a . . .  A  p r o v a  d is s o  e s t á  

em  q u e , n a  g r a n d e  r e j jú b l ic a  n o r t e - a m e r ic a n a , a  a b e r t u r a  

d a s  s e s s õ e s  d o  c o n g r e s s o  n a c io n a l é  p r e c e d id a  d e  c e r e -  

m o n iü s a s  p r e c e s ; e , a n n u a lm e n te , q u a n d o  s e  c e le b r a  a  

t r a d ic io n a lís s im a  fe s ta  d e n o m in a d a  T hanksgivingday, n a  

l i lt im a  q u in ta - fe ir a  d e  n o v e m b r o , o p r e s id e n t e  d a  r e p ú b lic a  

e  o s  { . 're s id e n te s  d o s  e s t a d o s  d ir ig e m  um  a p p ê l lo  a o  p o v o ,  

e x h o r t a n d o - o  a  d a r  g r a ç a s  a  D e u s  p ê lo s  b e n e fíc io s  d e r r a ­

m a d o s  s o b r e  a  p a t r ia  ! A in d a  m a is  ( e  in v o c a m o s  u m  t r e ­

c h o  d o  n o s s o  fa m il ia r  S o r ia n o  d e  S o u z a ) :  « A l l i  o s  p o d e r e s  

p ú b lic o s  n ã o  d e c la r a m  g u e r r a  a o  s e n t im e n to  r e l ig io s o  d o  

p o v o , c  to d o s  o s  p a r t id o s  o r e s p e it a m . N e n h u m  d e s t e s ,  a l ­

te r n a d a m e n te  n o  p o d e r , já m a is  s e  le m b r o u  d e  m a n d a r  

a p a g a r  a s  s e n te n ç a s  b ib lic a s  e s c r ip t a s  em  le t r a s  m a iu s c u la s  

n a s  j) a r e d e s  d o  C a p it o l io ,  s é d e  d o  C o n g r e s s o  N a c io n a l  » 

( 2 ) .  P ê lo  c o n t r á r i o :  o s  t r e s  p o d e r e s  p ú b l ic o s ,  o  e x e c u ­

t iv o ,  o  l e g i s la t iv o  e  o  ju d ic iá r io ,  t r a ta m , o  m a is  p o s s ív e l ,  

n ã o  só  d e  a c a t a r  o  le g ít im o  e  p r e d o m in a n t e  s e n t im e n t o  

r e l ig io s o  d a  c o m m u n id a d e , c o m o  a in d a  d e  c u l t i v a r  s im i-  

Ih a n te  s e n t im e n to , q u e  é , p o r  a s s im  d iz e r ,  o  s o l id o  a l ic e r c e

(1) Bandiere delle p rinc i,,a li potenze dei mondo, cit.
(2) S oriano dk  S o c z a , P rincíp ios geraes de direito publico e conslilucio  

’Oil, 1893, 2.‘ ;iarte. cap. X X I , p.tg. 425.
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s o b r e  q u e  r e p o u s a  a  s o c ie d a d e . É  q u e , p a r a  is s o ,  a ff lu e m  

«  r a z õ e s  d e  e s t a d o  » ,  c m  v i s t a  d e  c o n s id e r a r - s e  e s s a  c r e n ­

ç a  m a is  g e r a l  —  o  c h r is t ia n is m e  —  c o m o  fa z e n d o  p a r t e  

d a  common law  ( s e g u n d o  a lg u n s  in t e r p r e t a d o r e s )  e  d e  a  

j u l g a r e m ,  n ã o  n a  le t r a ,  m a s  n o  e s p ir i t o ,  v e r d a d e i r a  « le i  
suprem a do p a iz  e  m a t e r ia  d e  o r d e m  m o r a l»  ( i ) ,  d e a n te  

d o  q u e  t o d o s  h ã o  d e  p a u t a r  o s  s e u s  a c t o s , p r o c u r a n d o  n ã o  

o f fe n d e r  e s s a  m e s m a  c r e n ç a .

I s s o  tu d o  j á  é  m u ito  m a is  s ig n i f ic a t iv o  e  m u ito  m a is  

d ir e c t o ,  p a r a  u m a  re p v ib lic a  f e d e r a t iv a ,  o n d e  se  p r o c la m a  e  

o b s e r v a  a  l ib e r d a d e  d e  c u lt o s ,  d o  q u e  a  s im p le s  c o n s e r ­

v a ç ã o  (n o te - s e  b e m ) , n a s  a r m a s  e  n a  b a n d e ir a  n a c io n a e s , 

d u m a  s im p le s  c r u z ,  q u e , a lê m  d e  t u d o , c o n c r e t iz a  um  

g e n u in o  e  in s u b s t it u iv e l  s y m b o lo  h is t o r ic o  e  p a t r ió t ic o  

d e  to d o  u m  p o v o ,  a l iá s  p r o íu n d a m e n te  r e l ig io s o  e m  s u a  

q u a s i  t o t a l id a d e , c o m o  é  o  b r a s i le i r o .

t

(i) S oriano or S ouza, Princípios ^eraes de direito publico e constitucional^ 
cit. i 8?3, 2.' parte, cap. X X I ,  pág. 425.
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ío m  r e la ç ã o  á  e s p h e r a  a r m i l la r  d e  d . J o ã o  V I^  

p a r e c e  n ã o  h a v e r  a s s im  tã o  g r a n d e  m á  v o n -  

|j ta d e  c o m o  c o n t r a  a  c r u z  d a  o r d e m  d e  C h r i s ­

to  . .  . N ã o  e x i s t e  m e s m o , q u e  n o s  c o n s t e ,

n e n h u m a  o b je c ç ã o  p o s i t iv a  fo r m u la d a  a  s e u  r e s p e it o .  N o  

e m ta n to , o  c a s o  é  q u e  ta m b é m  e s s e  o u t r o  e m b le m a , a l iá s  

m u ito  e x p r e s s iv o ,  d o  n o s s o  a m a v e l  p a s s a d o  —  a  e s p h e r a  —  

fo i, se m  m a is  n e m  m e n o s , e , o  q u e  é  m a is ,  s e m  r a z ã o  

d e c la r a d a ,  s u p p r im id o  d a  b a n d e ir a  ! A h i  ( c r e m o s )  n ã o  p r o ­

c u r a r ã o  v e r ,  c o m  ta n to  a fã , u m  s y m b o lo  o u  u m  p o n to  d e  

d iv e r g ê n c ia ,  m e s m o  p o r q u e  a  e s p h e r a  a r m i l la r ,  em  th e s e , 

é  u m  o b je c to  m a is  s c ie n t íf ic o  d o  q u e  o u t r a  c o u s a .

A  J u lg a r m o s  p ê lo  q u e  d iz  a  G rande encyclopedia 
fr a n c e z a , a  in v e n ç ã o  d e s s e  in t e r e s s a n t is s im o  in s t r u m e n to  

d e v e r ia  a t t r ib u ir - s e  a  A n a x im a n d r o ,  p h i ló s o p h o  g r e g o  d o  

I V  s é c u lo  a n t e r io r  a  C h r is t o ,  q u e  o  im a g in á r a  p a r a  d a r  

u m a  id é a  d o s  m o v im e n to s  a p p a r e n t e s  d o s  a s t r o s .  A  t e r r a  

e r a  f ig u r a d a  n o  c e n t r o , e  o  c o n ju n t o  c o m p u n h a - s e  d e  

d e z  c ír c u lo s  o u  arm illas : o  m e r id ia n o , o  h o r iz o n t e , o s  

d o u s  c o lu r o s ,  a  e c l ip t ic a  c o m  o  z o d ia c o , o s  d o u s  t r ó p ic o s  

e  o s  d o u s  c ír c u lo s  p o la r e s  ( i ) .  T o d a v i a ,  a  e s p h e r a ,  n e m

(i) Aa grande encyclopédie^ torn. 30, pág. 383, vocab. sphere.
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s e m p r e  fo i c o m p o s t a  d o  m o d o  p o r  q u e  h o je  o  é . S e g u n ­

d o  L e t r o n n e ,  c i t a d o  p o r  H u m b o ld t ,  a  in t r o d u c ç â o  d o  

z o d ia c o , n a  a n t ig a  e s p h e r a  d o s  g r e g o s ,  d a t a  d a  e p o -  

c a  d a  t y r a n n ia  d o s  P i s is t r a t id a s ,  e  E u d e m o , d e  R h o d e s ,  

d is c ip u lo  d e  A r i s t ó t e le s ,  a t t r ib u e  e s s a  in t r o d u c ç â o  a  E -  

n o p id e ,  d e  C l i io ,  c o n t e m p o r â n e o  d e  A n a x a g o r a s .  A  id é a ,  

p o r ê m , d e  id e n t i f ic a r  a  z o n a  d o s  p la n e ta s  e  d a s  e s t r e l-  

la s  corn  a  o r b i t a  s o la r ,  e  a  d a  d iv i s ã o  d a  e c l ip t ic a  e m  

d o z e  p a r t e s  e g u a e s  o u  d o d e c a t e m o r ia s ,  p r o v ê m  d a  a n t i­

g u id a d e  c h a ld a ic a ,  d o n d e  p a s s o u  d ir e c t a m e n t e  á  G r é c ia  

( i ) .  O s  e g y p e io s  ta m b e m  c o n h e c ia m  e  e m p r e g a v a m  o  z o ­

d ia c o , á  im ita ç ã o  d o s  g r e g o s  : h a ja  v is t a ,  p o r  e x e m p lo ,  n a  

e p o c a  p to lo m a ic a ,  a  c é le b r e  r e p r e s e n t a ç ã o  d o  z o d ia c o  c i r ­

c u la r  d o  t e m p lo  d e  D e n d e r a h ,  c u ja  g r a v u r a  p o d e m o s  v e r  

n o  t r a t a d o  d e  Archeología egypda  d e  M a s p e r o  ( 2 ) .  N a  ín d ia ,  

c o m q u a n to  S c h l e g e l  v e r i f iq u e  o  fa c to  d e  h a v e r  s id o  c o ­

n h e c id o  o  z o d ia c o  p ê lo s  p r im it iv o s  h a b it a n te s  d o  p a iz , e o  

r e f ir a  á  m a is  a l t a  a n t ig u id a d e ,  b a s e a n d o -s e  em  a lg u m a s  p a s ­

s a g e n s ,  a l iá s  c ia r á s ,  d a s  le is  d e  M a n ú  e  d o  p o e m a  Ram ayana,. 
r e s t a  a in d a  p r o v a r  s i e s s a s  p a s s a g e n s  s ã o  p u r a m e n t e  a u -  

t h ê n t ic a s , o u  s i  n ã o  c o n s t itu e m  in te r p o la ç õ e s  u l t e r io r e s  ( 3 ) .

M a s  d e ix e m o s  o  la d o  a s t r o n o m ic o , o u  g e o g r a p h ic o ,  

p o r  q u e  s e  p ó d e  e n c a r a r  a  e s p h e r a ,  c u ja  e s t r u c t u r a  e  v u l ­

g a r m e n t e  c o n h e c id a , e  c o n s id e r e m o l- a  s o b  o  a s p e c t o  s y m b o -  

l ic o  e , s ô b r e tu d o , h is t o r ic o ,  q u e  é  o  q u e , m a is  p a r t ic u la r ­

m e n te , n o s  in t e r e s s a .

O  a u c t o r  d o  m o d e r n o  D iedonario dos symboles, em ­
blemas e attributes, M . P .  V e r n e u i l ,  t r a ta n d o  d a  e s p h e r a  o u  

d o  g lo b o  e  d is c r im in a n d o , p o r  « jrd em  a lp h a b e t ic a , a s  c o u ­

s a s  q u e  a s s im  p o d e m  s e r  s y m b o l iz a d a s ,  e n te n d e  q u e  e s s a  

f ig u r a  r e p r e s e n t a ,  e n t r e  o u t r a s  id e a s  : o  d o m in io  s c ie n t i-

1 '■{

(1) H u m b o l d t , Cosmos, c it., tom. 3.*, pâg. 132, e notas da i . ‘ parte désse 
tomo, ns. 93 e seg ., pâgs. 602 a 604.

(2) G . M a sp k r o , L'archéologie égyptienne, cit., cap. I I ,  § 2, pâg. 93, fig. 102.
(3) H u m b o l d t , Cosmos, cit., torn. 3 . ',  i . '  parte, cap. I I I ,  pâg. 134, e no­

tas da I . '  parte, n. 96, pâg. 604.
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l ,

fico  d a  A s t r o n o m ia  ( g lo b o  c e le s t e )  ; A u c t o r id a d e  ; C l io ,  

a  m u s a  d a  h is t ó r ia ,  p o r q u e  e s s a  m a t e r ia  a b r a n g e  to d o s  

o s  te m p o s  e to d o s  o s  p a iz e s  ; D e u s ,  e m  a l lu s ã o  a  s e r  e l le  

o  c r e a d o r  e  o  s e n h o r  d o  u n iv e r s o  ; D o m in io  ; Im p é r io  ; 

P e r e g r in a ç ã o  ( g lo b o  t e r r e s t r e ) ;  P o d e r ;  S o b e r a n o s ;  T e r ­

r a  ; e tc . ( i ) .

L e c o y  d e  la  M a r c h e , n o  s e u  t r a ta d o  d e  s i g i l lo g r a -  

p h ia , q u a n d o  s e  o c c u p a  d o s  s ê l lo s  d o s  s o b e r a n o s  e u r o p e u s  

e  a n a ly s a  a s  e s p e c ie s  q u e  c o m e ç a m  a  a p p a r e c e r  c o m  C a r ­

lo s  V I I I ,  d e  F r a n ç a ,  r e fe r in d o - s e  a o  g lo b o  d e  o u r o ,  d iz  

q u e  e lle  s y m b o l iz a  « o  s u p r e m o  p o d e r »  ( 2 ) .

A lê m  d e s s a s  r e p r e s e n t a ç õ e s  s y m b o lic a s ,  q u e  s e  n o s  

a f ig u r a m  a s s á s  e .x p r e s s iv a s , te m o s  c o n h e c im e n to , p ê la  o b ­

s e r v a ç ã o  m a is  c o m m u m , q u e , e n t r e  o s  p a iz e s  m o n a r c h ic o s , 

é  q u a s i g e r a l  a  a d o p ç ã o  d o  g lo b o  c r u c i fe r o ,  s o b r e  a s  r e s ­

p e c t iv a s  c o r o a s  (d o s  b r a s õ e s  n a c io n a e s ,  e tc .) ,  a s  q u a e s , 

])Or s u a  v e z , c o n s t itu e m  o  e m b le m a  g e n e r ic o  d a  r e a le z a .

I s s o  q u a n to  a o s  s y m b o lo s ,  p a r a  n ã o  n o s  a lo n g a r m o s  

m u ito .

S o b  o  p o n to  d e  v is t a  h is t o r ic o ,  a  p r im e ir a  l ig a ç ã o  q u e  

e x is t e  e n t r e  a  e s p h e r a  a r m i l la r  e  a s  n o s s a s  o r ig e n s ,  e s t á  em  

h a v e r  s id o  e s s a  a  f ig u r a  s y m b o l ic a  e s c o lh id a ,  em  b o a  h o r a ,  

p ê lo  principe perfeito, e l- r e i  d . J o ã o  I I ,  n e s s a  o c c a s iã o  

re in a n te , p a r a  e m p r e s a  d e  d . M a n u e l,  q u e  a in d a  e r a  s o l t e i r o  e  

n ã o  p o s s u ia  d iv i s a ,  s e g u n d o  o  c o s tu m e , a l iá s ,  u s a d o  p ê lo s  

p r in c ip e s . D a m iã o  d e  G o e s ,  n o  se u  p r im it iv o  c  c lá s s ic o  e x ­

p r e s s a r ,  a c h a  q u e  fo i d e  p r o v id e n c ia l  a u g u r io  h a v e r- .se  e s ­

t a b e le c id o  ta l s y m b o lo  p a r a  e m b le m a  d o  e n tã o  p r in c ip e  

d . M a n u e l, em  v is t a  d o s  r u t i la n t e s  fe ito s ,  d e  d e s c o b r im e n to s  

e  c o n q u is ta s , q u e ,  m a is  t a r d e ,  d u r a n te  o  s e u  r e in a d o , s e  

r e a liz a r a m  n o  m u n d o , « c o m  m u ito  lo u v o r  s e u , e  h o n r a  

d e s t e s  R e g n o s » ( 3 ) .  D . A n t o n io  C a e t a n o  d e  S o u s a ,  a u c t o r

(1) M. 1’ . V b r n eih l , D ictionnaire des symboles^ emblèmes el attributs^ P a ris , 
pAg. 82, vocab. globe.

(2) L kcoy DR LA M.vrchm , Les s c e i n X j  P a ris , cap. V̂ , pAg. 136.
(3) D amiâo DK G oks, Chronica do serenissimo senhor re i d. Manuel^ cit., 

^ap . V , pâg 6.
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d ê s s e  m o n u m e n to  im p r e s s o ,  q u e  O l iv e i r a  M a r t in s  d e n o ­

m in a  «  c o lo s s a l  c o m p ila ç ã o  »  ( t )  —  a  H istoria  genealógica  
da casa rea l porlugueza  — , r e fe r in d o - s e  a  u m a  m o e d a  

q u e  d . M a n u e l,  q u a n d o  j á  e r a  r e i ,  m a n d á r a  la v r a r ,  a  q u a l 

t in h a , d e  u m  la d o , a  e s p h e r a  e , d o  o u tr o ,  u m a  c o r o a  

c o m  a  p a la v r a  «  M ea  » ,  d iz  q u e  ê s t e  s o b e r a n o  « p a r e c e  

q u iz  d e n o t a r ,  q u e  a  E s p h e r a ,  q u e  E l R e y  D .  J o ã o  lh e  

d é r a  p o r  e m p r e z a ,  a lc a n ç o u  e l le  p o r  o b r a , d e s c o b r in d o  e 

c o n q u is t a n d o  a  ín d ia ,  e  o  B r a s i l ; d e  m a n e ir a , q u e  f ic a r ã o  

s e n d o  s u a  C o r o a  a s  q u a t r o  p a r t e s  d o  M u n d o  q u e  c o m -  

p r e h e n d e  a  E s p h e r a »  ( 2 ) .

P e n e t r a n d o  n a  h is t ó r ia  d o  B r a s i l ,  p r o p r ia m e n t e  d ita ,, 

d e p a r a - s e - n o s  a  e s p h e r a  a r m i l la r  n o  p r o p r io  d r a m a  e n c a n ­

t a d o r  d o  d e s c o b r im e n to , a o  m e s m o  te m p o  q u e  a p p a r e c e  a 

c r u z , c o m o  s i a m b a s  n a  v e r d a d e  fo s s e m , h a  m u ito , c o m p a ­

n h e ir a s  in s e p a r á v e is  ! L e ia m o s  a  in g ê n u a  e  d u lç o r o s a  c a r t a  

d e  P e r o  V a z  d e  C a m in h a , o  s in g e lo  c h r o n is t a  p r e s e n c ia l  d o  

fa c t o ,  q u a n d o , d e s c r e v e n d o  a s  s o ie n n id a d e s  p â r a  a  s e g u n d a  

m is s a , r e a l iz a d a  a  i d e  m a io , n a  t e r r a  f irm e  d e  P o r t o  

S e g u r o ,  d iz  : « C h e n t a d a  a  c r u z  c o m  a s  a r m a s  e  d e v i s a  

d e  V o s a  A l t e z a  q u e  lh e  p r im e ir o  p r e g a r o m , a r m a r a m  

a l t a r  a o  p e e  d e l a » ,  e tc . ( 3 ) .  O r a ,  a  « d e v i s a  d e  V o s a  A l ­

te z a  »  (d . iS ía n u e l)  n ã o  p o d ia  d e ix a r  d e  s e r  a  e s p h e r a  a r ­

m i l la r .  T a n t o  a s s im , q u e  o  h is t o r ia d o r  R o b e r t o  S o u th e y ,,  

a l lu d in d o  á  m e s m a  c r u z  d e  q u e  fa la  C a m in h a , e  a in d a  

m a is  e x p l i c i t o :  « P r e g a r ã o  n ’ e l la  a s  a r m a s  d e  P o r t u g a l  e 

a  e s p h e r a ,  ( ju e  e r a  a  d iv iz a  d e l- r e i  D . M a n o e l » ( a ) .  D eaiiLC  

d is s o ,  p o is ,  s e  c o m p r o v a  q u e  ta m b é m  a  e s p h e r a  a r m i l la r  

j á  c o m e ç a  a  a p p a r e c e r  d e s d e  a  o c e a s ia o  d o  d e s c o b r im e n to  

d o  B r a s i l .

(1) Oliveir .\ M.vrtis.s, Historia de Portugal, cit., tom. 2.', appendice III, 
Píig. 323.

(2) D. Antoxio Caktaxo de S o u st , Historia genealógica da casa real porta-
gueza, cit , tom . 4 -% üv- V, cap. IV . p.^gs. 193 e 194-

(3) Pero V az de Ca.minhv, Carta a el-rei d. Manuel, cit., pAg. X III , ver-
sAo no portuguez da epoca.

(4) Roberto S outhey, Historia do Brazil, R io  de Jan eiro , 1862, tom. i ,, 
cap. I , pAg. 33.

■■ lí
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P ô d e - s e  d iz e r , a té , q u e  a  e s p h e r a  a r m i l la r  s e  e n c o n ­

t r a  em  q u a s i to d o s  o s  lo g a r e s  o n d e  s e  e n c o n t r a  a  c r u z  

d a  o rd e m  d e  C h r is t o ,  p r in c ip a lm e n t e  n o s  m o n u m e n to s  d e  

P o r t u g a l .  E m  o  n o s s o  p a iz , c o n s id e r a d o  á  p a r t e ,  e  d u r a n t e  

o  p e r io d o  c o lo n ia l ,  e l la  s e  v ê , d e  p r e fe r e n c ia ,  n a s  b a n d e ir a s  

p a r t ic u la r e s  d o  B r a s i l ,  d e p o is  d u m  c e r t o  te m p o  ( d e s d e  a  

e le v a ç a o  d o  B r a s i l  a  p r in c ip a d o  e m  1 6 4 5 ? ) ,  n a s  m o e d a s , 

n o s  s ê l lo s ,  e tc .

Q u a n d o  d . J o ã o  V I  h o u v e  p o r  b e m  c r e a r  o  r e in o  

d o  B r a s i l  e  «  in c o r p o r a r  em  h u m  s ó  E s c u d o  R e a l  a s  A r ­

m a s  d e  to d o s  o s  t r è s  R e i n o s »  ( i )  ( P o r t u g a l ,  B r a s i l  e  A l -  

g a r v e s ) ,  á  im ita ç ã o  d o  q u e  f iz e r a  A f fo n s o  I I I ,  c o m  a s  a r ­

m a s  d a q u e lla s  d u a s  p a r t e s  in te g r a n t e s  d a  m é t r o p o le , fo i 

e .x p e d id a  a  c a r t a  d e  le i d e  1 3  d e  m a io  d e  1 8 1 6 ,  n a  q u a l 

s e  e s ta b e le c e  : « I .  q u e  o  R e in o  d o  B r a z i l  t e n h a  p o r  A r ­

m a s  h u m a  E s f e r a  A r m i l la r  d e  O u r o  e m  c a m p o  a z u l »  ( 2 ) .  

E s s a  d e c is ã o  r é g ia  m a n d a , o u t r o s im , u s a r  t a e s  e m b le m a s , 

p o r  s im ilh a n te  ló r m a  r e u n id o s , « em  E s t a n d a r t e s ,  B a n d e i ­

r a s ,  S e l lo s  R e a e s ,  e C u n h o s  d e  M o e d a s  e  e m  tu d o  m a is »  ( 3 ) .

P o r  o u tr o  la d o , s a b e m o s  q u e , n a  b a n d e ir a  im p e r ia l ,  

d e s d e  a  In d e p e n d e n c ia  a té  á  q u é d a  d a  m o n a r c h ia , fo i m a n ­

t id o  e s s e  s y m b o lo , d e  p a r  c o m  o  d a  c r u z  d a  o r d e m  d e  

C h r is t o ,  a  q u a l, a l iá s ,  n ã o  f ig u r a v a  n a s  a r m a s  d o  B r a s i l - r e in o .

Jo a q u im  N o r b e r t o  d e  S o u z a  e  S i l v a ,  n a  s u a  r e f e r id a  

m e m ó r ia  A  bandeira nacional, e n t e n d e  q u e  « fo i m a l c o l lo -  

c a d a  n o  e s c u d o  a  e s p h e r a  a r m i l la r  d e  o u r o  e m  fu n d o  a z u l,  

q u e  ( d iz  e l le )  n e n h u m a  s ig n if ic a ç ã o  te m  p a r a  n ó s  » (? !) . 

N ã o  o b s ta n te  a  c o n s id e r a ç ã o  q u e  o  n o m e  d o  e s c r ip t o r  n o s  

in s p ir a ,  p a r e c e - n o s  q u e , d c a n t e  d a  v e r d a d e  h is t ó r ic a ,  d a  e x ­

p r e s s ã o  d o  s y m b o lo  e  ta m b é m  d o  m e r e c im e n t o  e s t h e t ic o , 

s e  a c h a  a  e s p h e r a  a r m i l la r  m u ito  b e m  c o l lo c a d a  n o  e s c u d o

(1) E x p re ssã o  da carta de lei de 13 de maio de 1816. {Vide doc. n. i ,  
no fim do livro.)

(2) Identy ibidem ,
(3) Ideniy ibidem.

.  i f * '
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im p e r ia l ,  e  q u e  a s s á s  im p o r ta n te  s ig n if ic a ç ã o  te m  e l la  

p a r a  n ó s . . .  Q u a n d o , a c a s o ,  n ã o  a  q u iz e s s e m  v e n e r a r ,  p o r  

h a v e r  s id o  e l la  a  d iv i s a  d e  e l- r e i  d . M a n u e l  —  o  d it o s o  

m o n a r c h a  s o b  c u jo  r e in a d o  s e  d e s c o b r iu  o  B r a s i l  —  ; 

q u a n d o , p o r v e n t u r a ,  s e  a p a g a s s e  a  m e m ó r ia  d ê s s e  e x p r e s ­

s iv o  s y m b o lo ,  q u e  n o s  fo i t r a n s m it t id o  c o m  a  c r u z  a lt e a d a  

n o  l i t t o r a l  d a  b a h ia  C a b r a l ia ,  a  i  d e  m a io  d e  1 5 0 0 ;  

q u a n d o , s i  fô s s e  p o s s iv e l ,  s e  v ie s s e m  a  d e s p r e z a r  e s s e s  

in n u m e r a v e is  m o n u m e n to s  d o  n o s s o  p a s s a d o , a in d a  h a  

p o u c o  in d ic a d o s  d e  r e la n c e ,  o s  q u a e s  fa la m , c o m  s o b e ja  

e  a fife c tu o sa  e lo q u ê n c ia , á s  n o s s a s  a lm a s  d e  p a t r io t a s ,  —  

b a s t a r ia  o  fa c to  d e  h a v e r  d . J o ã o  V I  e s c o lh id o  e s s a  m e s m a  

e s p h e r a ,  a fim  d e  fo r m a r ,  c o m o  fo r m o u , o  e m b le m a  d a s  a r ­

m a s  d o  B r a s i l- r e in o , p a r a  q u e  a  r e v e r e n c ia s s e m  e  a  c o n ­

s e r v a s s e m  r e l ig io s a m e n t e ,  c o m  u m  c o n t ín u o  z ê lo . C u m p r e ,  

e n t r e ta n t o ,  a d v e r t i r  q u e , e m  f a v o r  d e s s a  d e c is ã o  d o  s o b e ­

r a n o , d e v ia  t e r  c o n c o r r id o  a  c ir c u m s t â n c ia  d e  j á  e s t a r  

e s s a  f ig u r a  e x t r a o r d in a r ia m e n t e  d iv u lg a d a  e  p e r p e t u a d a  

e n t r e  n ó s .

A  e s p h e r a  a r m i l la r ,  m utatis m utandis, p o d e m -s e  a p -  

' p l ic a r ,  d e  c e r t o  m o d o , é s t a s  p a la v r a s  e s c r ip t a s  p o r  L e c o y  

d e  la  M a r c h e  á c ê r e a  d a  f lo r  d e  l i s  : «  A s s im ,  p o is ,  e l la  

n ã o  fo i, n a  s u a  o r ig e m , o  s y m b o lo  in te n c io n a l e  e x c lu ­

s iv o  d a  r e a le z a  e m  F r a n ç a ,  p o r é m  s e  t o r n o u , p o r  u m a  

a d o p ç ã o  q u a s i  in v o lu n t á r ia  e  p o r  u m  a s s e n t im e n to  u n iv e r ­

s a l ,  a  m a is  g lo r io s a  in s ig n ia  d e s s a  r e a le z a  e  d a  n a ç ã o  q u e  

e l la  g o v e r n o u »  ( i ) .  K  q u e  a  e s p h e r a  ta m b é m  n ã o  fo i, a  

p r in c íp io , o  e m b le m a  in te n c io n a l  e  e x c lu s iv o  d o  B r a s i l -  

r e in o  ( p o r q u e  h a v ia  s id o ,  a n t e s  d e  tu d o , «  a  d iv i s a  s y m -  

b o lic a  d o  im p é r io  d o  m u n d o  »  ( 2 ) ,  a  q u a l  d . J o ã o  I I ,  

d e  a c c ô r d o  c o m  o  s e u  p e n s a m e n to  o c c u lto , d e r a  p o r  e m ­

p r e s a  a  d . M a n u e l) ;  m a s  v e io  a  s e r ,  p o r  u m  u s o  p ô s to  

em  v o g a  d e s d e  o s  te m p o s  c o lo n ia e s , u m  s y m b o lo  v e r d a -

I

(1) L ecoy de la Marche, Jies sceaux, c it ., cap. V I , pàg. 199.
(2) E x p re ssã o  de H enrique de Barros Gom es, 110 prefácio do Principe  

perfeito, de Oliveira Martins, Lisb oa, 1896, cap. V I I ,  pág. 165.
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I < d e ira in e n te  n a c io n a l, q u e , a lfiin , a p ó s  a  c a r t a  r é g ia  d e  

d . J o ã o  V I ,  s e  c o n v e r t e u  n a  in s ig n ia  c a r a c t e r iz a d o r a  d o  

n o sso  p a iz  c o n s id e r a d o  á  p a r t e  e  d e  to d a  a  p h a s e  h is t ó r ic a  

q u e  v a i d a  im p la n ta ç ã o  d a  r e a le z a  a o  i r r o m p e r  d a  In d e p e n -  

d e n c ia .

A  e s p h e r a  fo i, p o r t a n to , o  p r im e ir o  e m b le m a  c o m  q u e  

o  B r a s i l  s e  m a n ife s to u  a o  m u n d o , n a  a r e n a  p o lít ic a , c o m o  

p a r t e  in t e g r a n t e  d a  n a ç ã o  u n id a . E  a s s im  c o m o  a o  B r a s i l-  

r e in o  s u c c e d e u  o  B r a s i l- im p e r io ,  á  e s p h e r a  a r m i l la r  j u x -  

ta p o z -s e  a  o r la  e s t r e l la d a .  U m  s y m b o lo  e s tá  l ig a d o  in t i­

m a m e n te  a o  o u tr o . E m  to rn o  d o  p o d e r  e s t a b e le c id o , q u e  

o  p r im e ir o  e x p r im e , v e m o s , d e f in id a  p ê lo  s e g u n d o ,  a  in ­

d e p e n d e n te  o r g a n iz a ç ã o  n a c io n a l.  V e n e r e m o s , p o r  c o n s e ­

g u in t e ,  a  e s p h e r a  q u e  n o s  d e u  o  s o b e r a n o  p o r t u g u e z  c o m o  

u m  s y m b o lo  in t e g r a d o r  d a  n o s s a  e v o lu ç ã o  p o l í t ic a ,  c o m o  

a  f ig u r a  r e p r e s e n t a t iv a  d o  B r a s i l - r e in o .

-if
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IX

Projecto de reinvidicação histórica e 

patriótica dos symbolos nacionaes

n

á c ê r c a  d a  c r u z  d a

o r d e m  d e  C h r is t o  e  d a  e s p h e r a  a r m il la r  d e  

d . J o a o  V I ,  p a r e c e  q u e  a  r e iv in d ic a ç ã o  h is ­

t ó r ic a  e  p a t r ió t ic a  d e s s e s  d o u s  s y m b o lo s  n a ­

c io n a e s  s e  im p õ e , m ó r m e n te  q u a n d o  s e  t r a ta , a g ó r a ,  d e  o r ­

g a n iz a r  n o v a  b a n d e ir a  d o  B r a s i l .  E ,  u m a  v e z  q u e  o  a s s u m ­

p to  n a o  s e  a c h a , a in d a , s a t is fa c to r ia m e n te  r e s o lv id o  (c o m o  

ju lg a m o s  t e r  p r o v a d o )  e  h a  o  p e n s a m e n to  d e  in s c r e v e r  

s y m b o lo s  n a  b a n d e ir a ,  é  ó b v io  q u e  o u tr o s  q u a e s q u e r  s e  n ;lo  

p o d e m  s u b s t it u ir  p o r  e s s e s ,  c o m  o  fim  d e  r e p r e s e n t a r  a s  

p h a s e s  d o  B r a s i l - c o lo n ia  e  d o  B r a s i l- r e in o , r e s p e c t iv a m e n te .

E m  r e la ç ã o  á  p h a s e  d o  B r a s i l - im p e r io ,  q u e  a b r a n g e ,  

n a  c o n t in u id a d e  h is t ó r ic a ,  a q u e lle s  d o u s  s y m b o lo s  e , p o r  

c o n s e g u in te ,  a q u e l la s  d u a s  p h a s e s  a n t e r io r e s ,  d e v e -s e  c o n -  

s id e r a l- a  e x p r e s s a ,  p < articu larm e n te , p ê la  z o n a  e s t r e l la d a  

a z u l-c e le s t e ,  em  q u e  s e  a c h a m  d is t r ib u íd a s  a s  e s t r ê l la s  d e  

p r a t a ,  s y m b o l iz a d o r a s  d a s  d iv is õ e s  d o  t e r r i t ó r io  b r a s i le ir o  

e  fe l iz  im a g e m  d a  n o s s a  in d e p e n d e n c ia  e  d a  n o s s a  o r g a ­

n iz a ç ã o  p o lít ic a . E s s a  r e p r e s e n t a ç ã o , a l iá s ,  é  m a n t id a  n a s  

a r m a s  d a  R e p ú b l ic a  e , p o r ta n to , v e m  f ig u r a d a  n a  b a n d e i­

r a  d o  p r o je c t o ,  a p e n a s  c o m  a lt e r a ç ã o  d o  n u m e r o  d e  e s -
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t r ê lla s ,  q u e , h o je  em  d ia , é  d e  2 1 ,  a o  p a s s o  q u e , n a  p r i ­

m e ira  b a n d e ir a  d o  im p é r io , e r a  d e  1 9  e , m a is  t a r d e ,  d e  

2 0 , d e ix a n d o  d e  s e r  r e p r e s e n t a d o  o  M u n ic ip io  N e u t r o ,  

q u e  h o je  s e  r e p r e s e n t a  (n a  b a n d e ir a  a c t u a l,  e m b o r a  n ã o  

n a s  a r m a s ) . T o d a v ia ,  o  s y m b o lo  p r im it iv o ,  a  id é a  o r i g i ­

n á r ia  d a  in d e p e n d e n c ia  e  d o  c o n c u r s o , p â r a  d e f in ir  a  u n i­

d a d e  n a c io n a l, p e r m a n e c e r a m  s e m p r e  in a l t e r á v e is .

R e s t a  a  s y m b o liz a ç ã o  d o  B r a s i l- r e p ú b lic a ,  q u e  é  fa c il  

im a g in a r  e  c o m o  q u e  s e  r e v e la ,  p o r  u m  s y m b o lo  a s s á s  

c a r a c t e r ís t ic o  e , p o r  a s s im  d iz e r , j á  f ir m a d o  —  a  e s t r ê l la  

m a g n a , o u  p r in c ip a l  d a s  q u e  fo rm a m  a s  a r m a s  n a c io n a e s  

a c tu a lm e n te  e m  u s o . O r a ,  s e n d o  o s  E s t a d o s  d a  fe d e r a ç ã o  

r e p r e s e n t a d o s  p o r  e s t r ê l la s  m e n o r e s , e  s e n d o  a  R e p i 'ib lic a , 

o u  a  U n iã o , u m  e s t a d o  em  p o n to  g r a n d e ,  o u  o  c o n ju n to  

d e  to d o s  o s  E s t a d o s ,  p a r e c e  r a c io n a l,  a lê m  d e  ju s t o  e  e v i ­

d e n te m e n te  e x p r e s s iv o ,  q u e  s e  a d o p te , p â r a  e s s e  fim , u m a  

e s t r ê l la  m a io r , e m  q u e  s e  c o n te n h a m  to d a s  a s  d e m a is . 

D e v e - s e  a in d a  n o t a r  q u e  e s s a  f i g u ;a  te m  s id o  p o r  ta l  fô r ­

m a  e m p r e g a d a  c o m o  s y m b o lo ,  n a  p h a s e  a c t u a l  d a  n o s s a  

e v o lu ç ã o  p o lít ic a , e m  tu d o  e  p o r  t u d o , e  a  ta l  p o n to  s e  

id e n t if ic a ra m  id é a  e  im a g e m , e s t r ê l la  e  r e p ú b lic a ,  q u e , 

h o je , q u a s i n ã o  m a is  s e  p o d e m  s e p a r a r . . .  S im i lh a n t e  o b ­

s e r v a ç ã o  c o n s t itu e  u m  fa c to  n o to r io  e p ô d e  s e r  v e r i f ic a d o  

p o r  q u e m  q u e r  q u e  s e ja .  B a s t a  le m b r a r , n o  m o m e n to  : a s  

t r e s  b a n d e ir a s  q u e  o  B r a s i l  te m  t id o  a p ó s  a  r e p ú b lic a ,  in ­

c lu s iv e  a  d o  p r o je c t o ,  a s  a r m a s  n a c io n a e s  d e  a g ó r a ,  d e ­

c o r a ç õ e s  d e  e d if ic io s  p ú b l ic o s ,  t im b r e s  d e  p a p e is  d o  g o -  

v ê r n o , s ê l lo s ,  m o e d a s , e tc .

A s s im , p o is ,  d e  a lg u m a  s o r t e ,  n ã o  s e  a v a n t a ja r ia  a o  

d o  p r o je c t o  e  n ã o  s e  a p p r o x im a r ia  d o  id e a l o  m o d ê lo  d e  

b a n d e ir a  q u e , e i l-o , v a i  d e s c r ip t o ,  n o s  s e u s  l in e a m e n to s  

m a is  g e r a e s  ?

V e ja m o l- o  : o  m e s m o  c a m p o  v e r d e - p r im a v e r a  o u  v e r d e -  

e s m e r a ld a  d o  im p é r io  e  a c t u a l,  c ir c u m s c r e v e n d o  o  lo s a n g o  

a m a r e llo  d e  o u r o  (e  n ã o  a m a r e llo  p a l l id o )  ; n o  c e n t r o  d ê s t e  

q u a d r i lá t e r o ,  d e  a c c o r d o , e m  p a r t e ,  c o m  o  p r o je c t o  su b -
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m e tt id o  á  C â m a r a ,  u m a  g r a n d e  e s t r ê l la  d e  c in c o  r a io s —  

id e a l iz a ç ã o  d o  B r a s i l - r e p ú b l ic a — , s im ilh a n te  á  p r in c ip a l  

d a s  q u e  fo r m a m  a s  a r m a s  n a c io n a e s  a in d a  u s a d a s , m a s  

c o n s t itu id a ,  s ó in e n te , p o r  u m a  e s t r ê l la  u n ic o lo r , e  n ã o  

p o r  o u t r a  d e  q u a t r o  c o r e s , c o m o  a q u e l la  q u e  s e  v ê  n a s  

a r m a s  n a c io n a e s  e  n o  m o d ê lo  d o  p r o je c t o  ; in s c r ip t a  n e s s a  

e s t r ê l la ,  d o  m e s m o  m o d o  q u e  n o  e s c u d o  e  n a  b a n d e ir a  im -  

p e r ia e s ,  a s s im  c o m o  n a s  a r m a s  d a  R e p ú b l ic a  e  n a  b a n d e ir a  

d o  p r o je c t o ,  u m a  o r la  a z u l-c e le s t e  o u  a z u l- t u r q u e z a , c o m  

t a n ta s  e s t r ê l la s  b r a n c a s  (o  q u e , e m  p a n n o , r e p r e s e n t a  a  

p r a t a ) ,  e g u a e s  e  e q u id is t a n t e s ,  em  v o l t a  d a  o r la  s itu a d a s , 

q u a n to s  s ã o  o s  e s t a d o s  d o  B r a s i l  ; e , p o r  fim , a d a p t a d a s  

a o  e s p a ç o  q u e  m e d e ia  e n t r e  a  o r la  ( t a e s  c o m o  n a s  a r m a s  

e  n a  b a n d e ir a  d o  im p é r io  e  em  in n u m e ro s  m o n u m e n to s  

d o  n o s s o  p a s s a d o ) ,  a e s p h e r a  a r m i l la r  m a n u e lin a  o u , m e ­

lh o r ,  d e  d . J o ã o  V I ,  e  a  c r u z  d a  o r d e m  d e  C h r is t o .  P â r a  

a  b a n d e ir a ,  u n ic a m e n te  is s o , se m  n a d a  m a is  : n em  c r u z e i­

r o s  p r iv i le g ia d o s ,  n e m  e s t r ê l la s  in e x p r e s s iv a s ,  n e m  g l á ­

d io s  (? )  s e m ie n c o b e r to s , n e m  fita s  c a r n a v a le s c a s ,  n e m  le ­

g e n d a s  f r iv o la s ,  n e m  r a m o s  a n a c h r o n ic o s ,  n e m  r e s p le n d o ­

r e s  a l l e g o r i c o s . . .  A p e n a s  is s o  !

D ê s s e  m o d o , e  n u m a  o r d e m  ló g ic a  e , a o  m e sm o  

te m p o , c h r o n o lo g ic a ,  s e r ia  a  n o s s a  P a t r ia  r e p r e s e n t a d a  : 

o  B r a s i l- c o lo n ia ,  n a  c r u z  d a  o r d e m  d e  C h r is t o  ; o  B r a s i l -  

r e in o , n a  e s p h e r a  a r m i l la r  d e  d . J o ã o  V I  ; o  B r a s i l- im p e -  

r io , n a  o r la  d a s  e s t r ê l la s  s y m e t r ic a s  ; e  o  B r a s i l- r e p ú b lic a ,  

n a  g r a n d e  e s t r ê l la  p r in c ip a l.

Q u a n t o  á s  c o r e s  o u r o  e  v e r d e  (e m b o r a  a lg u n s  c r i t i ­

q u e m  a  s u a  c o m b in a ç ã o  e  a  s u a  e s c o lh a ) , ta m b é m  d e v e m  

s e r  m a n t id a s  p ê la  T r a d iç ã o ,  p o r q u e  a m b a s  c o n s t itu e m , p o r  

a s s im  d iz e r ,  a s  p r ó p r ia s  c o r e s  s y m b o l ic a s  d a  P a t r ia ,  d e s d e  

q u e  s o b r e v e io  a  In d e p e n d e n c ia . A lê m  d is s o , e  p o r  u m a  

e x t r a o r d in á r ia  c o in c id ê n c ia  ( s i  é  q u e  d . P e d r o  I n ã o  a s  

e s c o lh e u  d e  c a s o  p e n s a d o , c o m o  p a r e c e )  , e l la s  p o s ­

su e m  u m a  in te n s a  e  v e r d a d e i r a  c o r  lo c a l ,  p o is  tã o  b e m  

c a r a c t e r '"  n  o s  v a r ia d o s  a s p e c to s  d a  n o s s a  p a iz a g e m , d u m a

' 1
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p e r p é tu a  e a d o r a v e l  p r im a v e r a  ! ( i )  É  q u e , a h i, im p r e s s iv a ­

m e n te  se  d e s ta c a m  o s  a le g r e s  to n s  a u r iv e r d e s  d a  f lo r a  a d ­

m ir á v e l ,  d e  c u jo  s e io  e m e r g e m , d e  o n d e  e m  o n d e , a q u i 

e  a lê n i, p e la s  e n c o s ta s  e  p e la s  p la n u r a s ,  n u m a  g r a n d e  g ló r ia  

t r iu m p h a l, a s  m a je s to s a s  p a lm e ir a s  t u t e la r e s ,  c o m  ra z S o  a c c la -  

m a d a s  p r in c e z a s  d o s  v e g e t a e s  p ê lo s  b o tâ n ic o s , e  o s  g a r r id o s  

ip ê s  e v o c a d o r e s ,  a g r id o c e m e n t e  c é le b r e s  n o  v i v e r  p r im it iv o  

d o s  s e l v a g e n s . . .

N e s s e  c o n ju n to  d a  b a n d e ir a  e  d o s  q u a t r o  s y m b o ­

lo s  p á t r io s , o s  q u a e s , d e l la  d e s t a c a d o s , c o n s t itu ir ia m , a o  

n o s s o  v e r ,  a s  a r m a s  id e a e s  d o  B r a s i l  ( a r m a s  p r o p r ia m e n t e  

d ita s ,  q u e  e n t r a r ia m  n a  c o m p o s iç ã o  d e  u m  e s c u d o  d e  a r ­

m a s ) , fo ra m  o b s e r v a d a s ,  o  m a is  p o s s iv e l ,  c o m o  v a m o s  p r o ­

v a r ,  a s  p r e s c r ip ç õ e s  h e r á ld ic a s  e , a o  m e s m o  te m p o , r e s ­

p e ita d a s  a  ló g ic a  d a s  c o u s a s  e  a  n o s s a  t r a d iç ã o  h is t ó r ic a ,  

is so  n ã o  s ó m e n te  q u a n to  a o s  s y m b o lo s ,  m a s  a in d a  q u a n to  

a  c o r e s  e  a o  a r r a n jo  r e s p e c t iv o .  O  m e s m o  d ir e m o s  d o  p la ­

n o  d e  b r a s ã o  q u e  id e a m o s  c o m  o  fim  d e  p o d e r  s u b s t it u ir  

a s  a r m a s  a c tu a e s  d a  R e p ú b l ic a ,  u m a  v e z  q u e  e l la s  ta m ­

b é m  n ã o  s a t is fa z e m , d e  m a n e ir a  a lg u m a  (c o m o  f ic o u  

d e m o n s t r a d o ) , á s  c o n d iç õ e s  e x ig id a s .

E i s  a  d e s c r ip ç ã o  s y n t h e t ic a  d e s s e  p la n o  : e s c u d o  v e r ­

d e , c o m  a  b o r d a d u r a  d e  o u r o  ( c o r e s  n a c io n a e s )  ; n o  e s ­

c u d o , o s  q u a t r o  s y m b o lo s  r e p r e s e n t a t iv o s  d a s  n o s s a s  q u a ­

t r o  p h a s e s  h is t ó r ic a s  e  p o lít ic a s  ( c r u z  d a  o r d e m  d e  C h r is t o ,  

d o  I5r a s i l - c o lo n ia  ; e s p h e r a  a r m i l la r ,  d o  B r a s i l - r e in o  ; 
o r la  e s t r e l la d a ,  d o  B r a s i l- im p e r io  ; e  e s t r ê l la  m a g n a , d o  

B r a s i l - r e p ú b l ic a ) ,  o s  q u a e s  f ig u r a m  n a  b a n d e ir a  p o r  n ó s  

id e a liz a d a . P o r  t im b r e , o  b a r r e t e  p h r y g io .  C o m o  s u p p o r -

(i) Segundo J oaquim N o rberto  de S ouza e  S il v a , o prim eiro im perador, 
conversando, um dia, com Em ilio  T au n ay , ácérca da bandeira im perial, de cuja- 
factura estava encarregado Jo ío -B ap tista  D ebret, ti3o quiz c der, absolutam en­
te, ás instancias do seu interlocutor, sftbre a substituiçáo das côres nacionaes ; 
o que vem confirm ar, ainda m ais, as nossas supposições. (V e ja-se  a  citada me­
mória de J oaquim N o rberto , no vol. 53, parte i.* , da R evista  Irim ensal do In s ­
titu to  H istórica  e Geographico B rasileiro).
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te s , d o u s  r a m o s  d e  p a lm e ir a ,  u n id o s , n a  b a s e , p ê lo  la ç o  

n a c io n a l.  T o m a m o s  p o r  t y p o ,  q u a n to  a o  n ú m e r o  d a s  f i­

g u r a s  p r in c ip a e s  ( e s c u d o ,  t im b r e  e  s u p p o r t e s )  e  a r r a n jo  

d o  c o n ju n t o , o  b r a s ã o  d a  c id a d e  d e  P a r i s  e  o  b r a s ã o  

c h i le n o .

Ju s t i f iq u e m o s ,  a g ó r a ,  e m  fa c e  d a  ló g ic a ,  em  fa c e  d a  

n o s s a  h is t ó r ia  e  e m  fa c e  d a  a r t e  a  r a z ã o  d e  s e r  d o s  s y m ­

b o lo s  n a c io n a e s  p o r  n ó s  a p r o v e i t a d o s  p a r a  fo r m a r  o  e s ­

c u d o  d e  a r m a s  e  a  b a n d e ir a  d o  B r a s i l .  A n a ly s e m o s ,  p r i ­

m e ir o ,  a  q u a l id a d e , a  fó r m a , e , d e p o is ,  p a s s e m o s  á  c ô r ,  

a o  n ú m e r o , e tc .

A s  f ig u r a s  g e o m é t r ic a s  q u e  c o m p õ e m  a  b a n d e ir a  —  o  

r e c t a n g u lo  v e r d e  e  o  lo s a n g o  d e  o u r o  —  s ã o  t r a d ic io -  

n a e s  e  h is t ó r ic a s ,  e  fo ra m  a t é  h o je  c o n s e r v a d a s .  A p e n a s  

c o n v e m  a ju s t a r  u m  a o  o u tr o  c x a c t a m e n te , d e  m o d o  q u e  o s  

q u a t r o  â n g u lo s  d o  p r im e ir o  to q u e m  n o s  c o m p e te n te s  l a ­

d o s  d o  s e g u n d o , c o m o  s e  o b s e r v a  n o  d e s e n h o  o r ig in a l  d e  

J o ã o - B a p t i s t a  D e b r e t ,  o  e x e c u t o r  d a  b a n d e ir a  im p e r ia l ,  e 

e m  m u ito s  e x e m p lo s  d u r a n te  o  im p é r io  e  m e sm o  d u r a n t e  

a  r e p ú b lic a .  P 's s a  d is p o s iç ã o ,  q u e  v a i  r e p r o d u z id a  n a  c h ro -  

m o l i t h o g r a p h ia  a p p e n s a  a o  l iv r o ,  a le m  d e , p o r v e n t u r a ,  m a is  

e s t h e t ic a ,  te m  a  v a n t a g e m  d e  m e lh o r  a c a t a r  a  t r a d iç ã o  

h is t ó r ic a  e  e v i t a r  a  r e p r e s e n t a ç ã o  c a p r ic h o s a  d o  lo s a n g o  

d e  o u r o , o r a  m a io r , o r a  m e n o r , s o b r e  o r e c t a n g u lo  v e r d e .

O  t y p o  d a  c r u z  d e  C h r is t o ,  p o r  n ó s  a d o p ta d o , é  o 

m e s m o  q u e  s e  to r n o u  m a is  u s u a l  n a  e p o c a  d a  m o n a r -  

c h ia  e  q u e  f ig u r a  n a s  m o e d a s  a in d a  em  c ir c u la ç ã o , c o m  a s  a r ­

m a s  im p e r ia e s . É  o  m a is  b e llo  e  o  m a is  p r o p r io  p a r a  o 

n o s s o  b r a s ã o  : n ã o  tem  n em  a  r i je z a  d o s  t r a ç o s  r e g u la r e s ,  

c o m o  q u e  t a lh a d o s  em  p e d r a ,  d a  c r u z  d o s  p r im e ir o s  te m ­

p o s  d a  o r d e m , n em  o  a d e lg a ç a m e n t o  a ir o s o ,  m a s  in g r a t o  

e  fa ls o , d a  c r u z  p h i l ip p in a , d u r a n te  a d o m in a ç ã o  h isp a -  

n h o la . E m  c o m p e n s a ç ã o , p o re m , a l l ia ,  n u m a  v a r ia n t e  in ­

t e r m e d iá r ia  e  fe liz ,  a  le g it im id a d e  h is t ó r ic a  d a  p r im e ir a  

á  e le g a n c ia  a r t i s t ic a  d a  s e g u n d a . D e m a is , é  u m  t y p o  d e  

c r u z  q u e , ta m b é m , fo i u s a d o  n o  s é c u lo  em  q u e  s e  d e s-

il
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c o b r iu  o  B r a s i l  e  d u r a n te  o  d e c o r r e r  d o s  t e m p o s  c o lo -  

n ia e s  (v e ja m -s e  a s  m o e d a s  d a  e p o c a ) . A  c r u z , a lê m  d a  

s ig n if ic a ç ã o  p a r t ic u la r is s im a  q u e  p r o v a m o s  t e r  p a r a  n ó s ,  

s y m b o liz a  um  se m  n ú m e ro  d e  c o u s a s  e t e r n a s  e  e le v a d a s .  

E l l a  é , se m  d ú v id a ,  a  f ig u r a  m a is  n o b r e  d o  b r a s ã o . P ó d e -  

s e  d iz e r  q u e  d e l ia  s e  o r ig in a m  t o d a s  a s  d e m a is . D e m o n s ­

t r a r e m o s  is s o  n a  s e g u n d a  p a r t e  d o  l iv r o ,  q u a n d o  t r a t a r ­

m o s  d a  c r y p t o g r a p h ia .  E m  l ie r a ld ic a ,  e l la  s ig n if ic a  a  g u a r d a  

d a  e s p a d a  d o  c a v a l le i r o .  O s  M o n t m o r e n c y , d e s c e n d e n t e s  

d o  « p r im e ir o  b a r ã o  f r a n c e z  » ,  te e m  o  e s c u d o  d e  o u r o , c o m  

u m a  c r u z  v e r m e lh a ,  o u  d e  g o le s ,  c a n t o n a d a  p o r  d e z e s e is  

a le r iõ e s  d e  a z u l ,  q u a t r o  e m  c a d a  c a n tã o .

O  t y p o  d a  e s p h e r a  a r m i l la r  é , e g u a im e n t e ,  o  m e s m o  

e m  g e r a l  u s a d o  n a  m o n a r c h ia . C o m q u a n to  e x is t a m  a lg u n s  

t y p o s  d e  e s p h e r a  d e fe itu o s o s , o  q u e  a d o p ta m o s , p o r  s e r  

m a is  p e r fe ito , a p p a r e c e  e m  s ê l lo s  e  m o e d a s  d o s  r e in a d o s  

d e  d . P e d r o  I I  ( d e  P o r t u g a l) ,  d e  d . J o ã o  V  e  d o  p r o p r io  

d . J o ã o  V I .  E s s a  f ig u r a  c o n s t itu e  o  d is t in c t iv e  d o  n o s s o  

e s ta d o -m a io r , fa z  p a r t e  d a s  a r m a s  d a  c id a d e  d o  R i o  d e  

J a n e i r o  e  é  m a n t id a  n a s  m o e d a s  m o n a r c h ic a s  d e  u s o  c o r ­

re n te . O  e s t a d is t a  a  q u e m  o  B r a s i l  d e v e  o  m e lh o r  d a  s u a  g r a n ­

d e z a  e  d o  se u  re n o m e , q u e  (n a  p h r a s e  d e  E d u a r d o  P r a d o )  

«  é  h o je  u m  s y m b o lo  d e  s a b e r ,  d e  h o n r a  e  d e  p a t r io t is ­

m o  in d is c u t iv e is  e in d is c u t id o s »  ( i ) ,  e  c u ja  d iv i s a  é  «Ubiqtie 
patriœ  niemor » —  o  b a r ã o  d o  R i o  B r a n c o  —  , a d o p to u  c o ­

m o  e m b le m a  a  e s p h e r a  a r m i l la r .  J á  v im o s , n o  c a p ítu lo  a n t e ­

r io r ,  o  q u e  a  e s p h e r a  s ig n if ie  i em  s i ,  c o m o  s y m b o lo ,  e  p á r a  

n ó s . N a  c o n c e p ç ã o  t r a n s c e n d e n te , e l la  n a d a  m a is  é  d o  q u e  

o  p o n to  i r r a d ia d o  em  to d a s  a s  d ir e c ç õ e s ,  o u  o  d e s e n v o lv i ­

m e n to  d o  c ír c u lo , is to  é , o  c ír c u lo  g y r a n d o  s o b r e  si m e s m o  ; 

é  a  fó rm a  m e n o s  l im it a d a  q u e  e x is t e  ; é  a  f ig u r a  q u e  e n c e r r a  

o  m a io r  e s p a ç o  n o  m e n o r  p e r im e t r o  ; é  a  im a g e m  d o  l im it e  

u n iv e r s a l  a b r a ç a d o  p e la  v i s t a  ; é  o  p e n s a m e n to  c o n c r e t iz a d o  

d a  e x p a n s ã o  in fin ita  ; é  o  c o n ju n t o  o r g a n iz a d o  e  h a rm o -

(i) E duardo Prado, CoUectaneas  ̂ SSo Pâulo, tom. i*., 1904, 3*. parte, pág. 348.
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n ic o  d a  n a t u r e z a ;  é o  c o s m o s . . .  Q u e  g r a n d io s o  s y m b o lo ,  

n a  v e r d a d e ,  p a r a  u m  r e in a d o  q u e  s e  e x p a n d e , p a r a  u m  

e s t a d o  s o c ia l  q u e  s e  e le v a ,  n a  e s c a la  a s c e n c io n a l  e  e t e r n a  

d o  P r o g r e s s o  !

Q u a n t o  á  o r la  e s t r e l la d a  a z u l-c e le s t e , a  p r in c íp io  v a -  

c i l la m o s  s i  d e v e r ia  s e r  l im it a d a , in te r n a  e  e x te r n a m e n te , 

p ê lo s  d o u s  c ír c u lo s  c o n c ê n t r ic o s  d e  o u r o . C h e g a m o s  m e s ­

m o  a  a d o p t a r  e s s e s  c ír c u lo s ,  e m  v i s t a  d e  u m  u s o  m a is  o u  

m e n o s  v u lg a r iz a d o .  T o d a v ia ,  m a is  t a r d e ,  d e p o is  d e  u m  

e s t u d o  m a is  m in u c io s o , f i r m o u - s e  e m  n ó s  o p in iã o  c o n t r á r ia .  

E  is s o  p ê lo s  s e g u in t e s  m o t iv o s  p o n d e r o s o s  : o  d e c r .  d e  i 8  

d e  s e t e m b r o  d e  1 8 2 2 ,  q u e  in s t it u iu  o  e s c u d o  d e  a r m a s  e  

a  b a n d e ir a  d o  im p é r io ,  é  d e  to d o  o m is s o  a  r e s p e it o  ; o  

p r o p r io  D e b r e t ,  n a  d e s c r ip ç a o  q u e  fa z , á  p à g .  1 8 5 ,  d o  

to m . 3 . °  d a  s u a  o b r a , n ã o  a l lu d e ,  s iq u e r ,  a  e s s e s  c í r c u lo s ,  

n e m  n o  s e u  m o d ê lo  d e  b a n d e ir a  (e s t a m p a  2 9  d ê s s e  to m o ) 

o s  r e p r e s e n t a  ; h e r a ld is t a s  c o n te m p o r â n e o s , c o m o  Jo u f t r o y  

d ’ E s c h a v a n n e s  e  V ic t o r  B o u to n , a o  d e s c r e v e r e m , n o s  t e x ­

to s  r e t r o c it a d o s ,  o  b r a s ã o  im p e r ia l  d o  B r a s i l ,  ta m b é m  n ã o  

fa la m  n o s  c ír c u lo s  ; e  ( fa c t o s  v e r d a d e ir a m e n t e  s u g g e s t iv o s ! )  

a s  b a n d e ir a s  q u e  s e r v ir a m  n o s  n o s s o s  d o u s  m a is  m e m o ­

r á v e is  fe ito s  n a v a e s  —  a  d a  f r a g a t a  A m azonas, n a  b a ta lh a  

d o  R ia c h u e lo ,  e  a  d o  c o u r a ç a d o  Bahia, n a  p a s s a g e m  d e  

H u m a it á  —  t in h a m  a  o r la  e s t r e l la d a  p u r a  e  s im p le s m e n t e  

s e m  c ír c u lo s  ( i ) .  C o m q u a n to  h a ja  e x e m p lo s  d a  o r la  e s ­

t r e l la d a  c o m  c ír c u lo s ,  a lg u n s  r e s u lt a n te s  d e  m e ro  c r i t é r io  

a r b i t r á r io  o u  d e c o r a t iv o  p o r  p a r t e  d o s  fa b r ic a n te s  d e  a r ­

m a s  e  b a n d e ir a s ,  e  o u t r o s ,  t a lv e z ,  c o m  o  fim  d e  e v i t a r  a  

s u p e r p o s iç ã o  d a  o r la  a z u l s ô b r e  o  e s c u d o  v e r d e ,  ju lg a m o s  

q u e , á  v i s t a  d a s  r a z õ e s  á c im a  e x p o s t a s ,  n ã o  e x is te m  fu n ­

d a m e n to s  h is t ó r ic o s ,  n e m  le g ít im o s ,  p â r a  o  a c c r e s c im o  d o s  

c ír c u lo s  c o n c ê n t r ic o s . T a n t o  m a is  q u a n to , n o  p r o je c t o  q u e  

c o n c e b e m o s , a  o r la  a z u l a s s e n t a  s o b r e  a  e s t r ê l la  d e  p r a t a .

(i) V ejam -se, no M useu N aval do R io  de Janeiro , as bandeiras que cor 
respondem  aos ns. 284 e 290, do catálogo historico  e descriptivo de 1905.
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d e  a c c ô rd o , p o r  c o n s e g u in te , c o m  a s  le is  d a  h e r a ld ic a . A  

o r la  c ir c u la r ,  o u  o  c ír c u lo  é  a  im a g e m  d a  v a r ie d a d e  n a  

u n id a d e , d a  u n id a d e  s y n t h e t ic a ,  d o  in fin ito  n o  te m p o  e  

n o  e s p a ç o , d a  e te r n id a d e , d a  im m o r t a l id a d e . B e l la s  l i g a ­

ç õ e s  d e  p e n s a m e n to , se m  d ú v id a  p a r a  id e a l iz a r  a  c a d e ia  

ín t im a  d o s  d iv e r s o s  e le m e n to s  n a c io n a e s . u n id o s  t o d o s  

p<âra u m  fim  c o m m u m , im a g in a d o  e t e r n o , p a r a  g ló r ia  d a  

P a t r ia  !

D o s  q u a t r o  s y m b o lo s  q u e  f ig u r a m  n a  b a n d e ir a ,  p o r  

n ó s  id e a liz a d a , r e s t a  a  e s t r ê l la  m a g n a , e m b le m a  p a r t ic u la r  

d o  B r a s i l - r e p ú b l ic a ,  o  q u a l é  n e c e s s á r io  p a r a  c o m p le t a r  a  

ló g ic a  d o  p e n s a m e n to  e  a  h a r m o n ia  d o  c o n ju n t o . Pi d e  p r a t a  

e  d e  c in c o  r a io s , c o m o  a s  e s t r ê l la s  m e n o r e s , e  a b r a n g e  t o d o s  

o s  o u tr o s  e m b le m a s . C r e m o s  q u e  n ã o  é  m is te r  a c c r e s c e n t a r  

m a is  n a d a  a o  q u e  d is s e m o s , s o b r e  a  ju s t i f ic a ç ã o  d ê s s e  s y m b o -  

lo , j á  c o n s a g r a d o  p ê lo  u so  e  p ê lo  a s s e n t im e n to  g e r a l .  M u it o s  

e s t a d o s  d o  B r a s i l  te e m  a  e s t r ê l la  n a s  s u a s  a r m a s . A  e s -  

t r è l la ,  p a r a  l ic r a ld is t a s ,  c o m o  G u e l f o  G u e lf i  e  V i l l a s b o a s ,  

e  in te r p r e t a d o r e s  d e  s y m b o lo s , c o m o  V e r n e u i l  e E r n e s t  

B o s c ,  s ig n if ic a  ; e s p le n d o r  d e  n o b r e z a , fe ito s  m a g n â n im o s , 

t r a d iç ã o  i l lu s t r e  ; v e r d a d e ,  lu z , c la r id a d e , p a z  e  a ju d a  á  

p a t r ia  ; e s p e r a n ç a  ; e , s o b  u m  p o n to  d e  v i s t a  m a is  e l e v a ­

d o , o p e n ta g r a m m a , o u  a  e s t r ê l la  d e  c in c o  r a io s  —  e s s e  

n im b o  s a g r a d o  —  é  o  s y m b o lo  d o  p le n o  p o d e r  e  d a  a u ­

t o c r a c ia  in te lle c tu a l ,  ta n to  a s s im  q u e  P a r a c e ls o  a  p r o c la m a  

c o m o  o  m a io r  e  o  m a is  p o d e r o s o  d o s  s ig n a e s .

C u m p r e  n o ta r  q u e  e s s e  s y s t e m a  d e  in s c r e v e r ,  n a s  

b a n d e ir a s  d e  g u e r r a ,  s y m b o lo s  q u e  fa z e m  p a r t e  d o s  r e s ­

p e c t iv o s  b r a s õ e s , se m , e n t r e ta n t o , s e r e m  a c o m p a n h a d o s  d o  

e s c u d o  e  a c c e s s o r io s ,  é  p r a t ic a d o  p o r  d iv e r s a s  n a ç õ e s , 

t a e s  c o m o  : a  A le m a n h a  (q u e  te m  a  a g u ia  e  a s  f ig u r a s  

s e c u n d á r ia s )  ; a  D in a m a r c a  (a  c r u z )  ; a  S u i s s a  ( a  c r u z  f e ­

d e r a l)  ; a  B u lg a r ia  (o  le ã o  c o r o a d o )  ; a  G r e d a  ( a  c r u z  e  

a  c o r ó a )  ; o s  P2s ta d o s - U n id o s  ( a s  l i s t r a s  b r a n c a s  e  v e r ­

m e lh a s  d o  e s c u d o , o  q u a d r â n g u lo  a z u l e  a s  e s t r ê l la s )  ; o  

M e x ic o  ( a  a g u ia ,  a  s e r p e n te ,  e t c . ) ;  o  U r u g u a y  (a té  h a  p o u c o ,
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O s o l  d o  t im b r e )  ; a  A r g e n t in a  (a  m e s m a  f ig u r a )  ; o  C h i le  

(a  e s t r ê l la  s o l i t a r ia ) .  E  a s s im  o u t r o s  p a iz e s .  D e m a is ,  n ã o  

h a  n e c e s s id a d e  d e  q u e  a  b a n d e ir a  c o n t e n h a  o  b r a s ã o  c o m ­

p le to  d e  u m  p a iz  : b a s ta  q u e  e l la  e n v o lv a  o s  s y m b o lo s  

p r o p r io s  q u e  o  c a r a c t e r iz a m  e  o  d e fin e m . O  p a v i lh ã o ,  a s ­

s im , f ic a  m e n o s  s o b r e c a r r e g a d o  e  g a n h a  e m  s im p lic id a d e  

e  em  b e lle z a .

P a s s e m o s , a g ó r a ,  a o  e s c u d o  d o  b r a s ã o . J á  fo i u s a d o , 

c o m  e s s e  e s t y lo ,  d u r a n te  o  im p é r io , e m  d e c o r a ç õ e s ,  m o e d a s , 

e tc . A p e n a s  a p e r fe iç o a m o s  a  s u a  fó r m a , s u a v iz a n d o  e  v i ­

v i f ic a n d o  m a is  a s  s u a s  l in h a s ,  a fim  d e  lh e  d a r  m a is  g r a ç a  

e  m a is  r e a lc e . A c h a m a l- o  e le g a n t is s im o , e o  m a is  b e llo  d o s  

e s c u d o s  e m p r e g a d o s .  T e m  a  fó rm a  d e  ly r a ,  o u  d e  f lo r  c a m -  

p a n u la d a  —  fó r m a  q u e  d iz  b e m  c o m  o  n o s s o  p a iz  d e  s o n h o s  

e  d e  e n c a n to s , d u m a  n a t u r e z a  s e m p r e  m o ç a  e  s e m p r e  a m a v e l!  

A  i v r a  é  o  s y m b o lo  d a  h a r m o n ia , d a  in s p ir a ç ã o  p o é t ic a , 

d a  p r o p r ia  p o e s ia , d e  A p o l lo ,  o  d e u s  d a s  a r t e s ,  q u e  s ã o  

o  d e le it e ,  o  s o r r is o  e  a  c o n s o la ç ã o  d o s  p o v o s .  O  s e u  s y s -  

te m a  d e  l in h a s  g r a c io s a s  t r a z  á  id é a , d e  c e r to  m o d o , o  

c a d u c e u  d e  M e r c ú r io ,  e  o  c a d u c e u  é  o  s y m b o lo  d a  p a z , d o  

c o m m é r c io , d a  p r o s p e r id a d e , n e c e s s á r io s  a  v id a  d a s  n a ç õ e s .

E s s a  fó r m a  d e  e s c u d o  é  u s a d a  n a  A u s t r ia ,  n a  D i ­

n a m a r c a , e m  M o n t e n e g r o ,  n a  R u m a n ia ,  n a  B u lg a r ia ,  n o  

C h i le ,  n o  P e r u ,  em  C o s t a - R ic a ,  em  S ã o  S a l v a d o r  ( a lg u n s  

l it re ira m e n te  a l t e r a d o s  n o s  d e t a lh e s )  e  e m  o u tr o s  p a iz e s , 

a s s im  c o m o  e m  a lg u n s  e s t a d o s  d o  B r a s i l .  A  d if íe r e n ç a , 

e n t r e  e s s e  e  o  e s c u d o  m o n a r c h ic o  d e  e g u a l  t y p o ,  e s ta  n a  

b o r d a d u r a  d e  o u r o  q u e  a c c r e s c e n ta m o s , c o m  o  fim  d e  re u n ii  

n o  e s c u d o , c o m o  n a  b a n d e ir a , a s  c o r e s  n a c io n a e s . A  v a n -  

ta<^em é  le s jít im a  e  m a n ife s ta  ; e  m a is  lo g ic o  e p r e f e r iv e l  

q u e  f ig u r e m , ju n t a s ,  n o  e s c u d o  q u e  n o s  p r o t e je  (c o m o  s e  

d á  n o u tr a s  n a ç õ e s ) ,  a s  c o r e s  q u e  in te g r a m  e  t r a d u z e m  a  

P a t r ia  b r a s i le i r a .  A  b o r d a d u r a ,  q u e  e  u m a  p e ç a  h o n o r íf ic a  

d e  p r im e ir a  o r d e m  q u e  c o n to r n a  o  e s c u d o , te m  u m  l a r g o  

e  n o b r e  e m p r ê g o  n o  b r a s ã o , e  a p p a r e c e  f r e q u e n te m e n te  

fi-T u rad a  o r a  m a io r , o r a  m e n o r . «  A s  b o r d a d u r a s  (d iz



V ic t o r  B o u to n )  a b re m  u m  v a s t o  c a m p o  á  a r t e  h e r a ld ic a  » 

( i ) .  E ,  in d ic a n d o  u m a  in fin ita  v a r ie d a d e  d e  b o r d a d u r a s ,  a -  

c o n s e lh a  e s s e  a u c to r , a f in a l, a o s  m o d e r n o s  h e r a ld is t a s  a  

im ita ç ã o  d ê s s e  u s o  in s ig n e  ( 2 ) .  N a  o b r a  d e  B o u to n  v ê m  

in n u m e ro s  b r a s õ e s  c o m  b o r d a d u r a s ,  e , e n t r e  e l le s ,  q u a s i  

n o  fim , á  p á g .  5 7 1 ,  h a  t r è s  l in d o s  t y p o s  d e  e s c u d o , s im i-  

Ih a n te s  a o  n o s s o  ( A r a g ã o ,  a n t ig o ,  S a r d e n h a  e  A r a g ã o -  

S i c i l i a ) ,  ta m b é m  c o m  b o r d a d u r a s ,  d e  e g u a l  fô r m a  e  d i­

m e n s ã o  á  q u e  e s c o lh e m o s . A  B o s n ia ,  o  C h i le ,  o  P e r ú ,  C o s t a -  

R ic a  e  o u t r o s  p a iz e s  te e m  o s  e s c u d o s  e m b e lle z a d o s  c o m  

b o r d a d u r a s .

A  p r á t ic a  h e r a ld ic a  e  c a v a lh e ir e s c a  d e  t im b r a r  o  e s c u ­

d o  d a s  a r m a s  te m  s id o  s e g u id a  p e la  g r a n d e  m a io r ia  d a s  

n a ç õ e s  m o d e rn a s . O s  t im b r e s  (e lm o s , c o r ô a s ,  t ia r a s  c a r -  

d in a l ic ia s  o u  e p is c o p a e s , b a r r e t e s  p h r y g io s ,  t o q u e s , b o n é s , 

c o c a r e s  d e  p e n n a s  o u  d e  p lu m a s , e t c .)  s e r v e m  p a r a  in d ic a r  

o s  g r a u s  d e  d ig n id a d e  n o b i l ia r c h ic a  o u  p o lít ic a . S ã o  c o m o  

q u e  u m  c u n h o  p ú b lic o  d a  h ie r a r c h ia  s o c ia l  e  u m  s ig n a l  

d is t in c t iv o  e n t r e  o s  g o v e r n o s .  D a h i ,  a  s u a  im p o r tâ n c ia .  

N e s t e s  t e rm o s  d is c o r r e  V i l l a s b o a s  : «  E  h a s e  d e  a d v e r t i r ,  

q u e  o  t y m b r e  h e  d e  m a y o r  e s t im a  q u e  a s  A r m a s  : p o r q u e  

p o d e n d o  o s  h o m e n s  d e  g e r a ç ã o  h u m ild e  t e r  e s c u d o s , h ã o  

d e  s e r  r a s o s , e se m  t y m b r e ,  p o r q u e  e s t e  s e  c o n c e d e  s ó ­

m e n te  a  p e s s o a s  p r in c ip a e s .  E  d iz  C a s s a n e u , q u e  p a r a  a lg u m  

p o d e r  u s a r  d e  t y m b r e  em  s u a s  A r m a s ,  h e  n e c e s s á r io  q u e  

te n h a  a lg ú a  d ig n id a d e  m a is  a lé m  d a  n o b r e z a  »  ( 3 ) .  E ,  d e  

fa c to , e s s a  d ig n id a d e  é  o  p o d e r  le g it im a m e n te  e s t a b e le c i ­

d o  e  d e s e m p e n h a d o  p o r  q u e m , d e  d ir e it o , p ô d e  d e s e m - 

p e n h a l-o .

A s s im  é  q u e  a d o p ta m o s , p a r a  t im b r e  d o  b r a s ã o  n a c io ­

n a l, u m a  f ig u r a  m u ito  e m p r e g a d a  e  c u lt iv a d a  e n t r e  n ó s  ; o

(1) V i c t o r  B o u t o n , N ouveau  tra ité  des arm oiries ou la science et Varl 
du  blason expliqués^ c it ., pàg. 340.

(2) Idem^ ibidemy pâg. 341.

(3) A n t o n i o  d k  V i l l a s b o a s  k  S a m p a i o , N obiîiarchiaportu ffuesu . L isb o a , 
1728, cap, X X V I , pâg. 223.



b a r r e t e  p h r y g i o  —  o  fa m o s o  e m b le m a  t r a d ic io n a l ,  o  p ileus  
d o s  r o m a n o s , o  s y m b o lo  c lá s s ic o  e  u n iv e r s a l  d a  l ib e r d a d e  

e  d a  r e p ú b lic a .  N ã o  e n c o n tr a m o s  n e n h u m  q u e , c o m  v a n ­

t a g e m , p u d u s s e  s u b s t i t u ir  e s s e . A l g u n s  le m b r a r a m  p a r a  

t im b r e  u m a  e s t r ê l la  v e r m e lh a .  Q u e  s y m b o l iz a r ia  e l la ?  A  n o v a  

fó r m a  d e  g o v e r n o  ? N ã o  v e m o s  p o r q u e . O  B r a s i l - r e p ú b l ic a  ? 

M a s  n ã o  s e r á  lo g ic o ,  n e m  c o n v e n ie n t e  s e p a r a r  e s s a  p h a s e  

h is t ó r ic a  d a s  d e m a is , j á  r e p r e s e n t a d a s  ju n t a s  n o  e s c u d o . 

S e r i a  u m  s im p le s  t im b r e  ? F i c a r i a  a  p h a s e  d o  B r a s i l - r e p ú ­

b l ic a  s e m  r e p r e s e n t a ç ã o  ; e , d e m a is , a  e s t r ê l la  n ã o  é  f ig u r a  

m u ito  p r o p r ia  p a r a  t im b r e , e , s im , p á r a  c e n t r o  d e  e s c u d o . 

O s  t im b r e s , e m  g e r a ^  s ã o  c o n s t itu id o s  p o r  o b je c to s  q u e  

s e  t r a z e m  á  c a b e ç a  ( c o r o a s ,  c a p a c e te s , e t c .) ,  c o m o  h a  p o u c o  

e n u m e r a m o s . O u t r o s  in d ic a r a m  u m a  a g u ia ,  o  fa lco  destructor 
n a c io n a l ,  m a s  a  a g u ia ,  c o m o  a  e s t r ê l la ,  é  m a is  p r o p r ia  

p a r a  f ig u r a r  n o  c a m p o  d o  e s c u d o , d o  q u e  c o m o  t im b re . 

A  a g u ia  é ,  a té , u m  d o s  m ó v e is  m a is  e m p r e g a d o s  n o  b r a s ã o . 

Á s  v e z e s ,  e l la s  ta m b é m  fa z e m  o  p a p e l d e  s u p p o r t e s ,  c o m o , 

p o r  e x e m p lo , s e  v ê  n o s  e s c u d o s  d e  a r m a s  d a  A le m a n h a , 

d a  A u s t r i a  e  d a  R u s s ia ,  t im b r a d o s  p é la s  c o r ô a s ,  e  d o s  

E s t a d o s - U n id o s .  M a s  s ã o  a g u ia s  h e r á ld ic a s ,  is to  e , e s t y -  

l iz a d a s ,  e  ni>o s e  p r e s ta m  p á r a  t im b r e . A c c r e s c e ,  a lê m  d is s o ,  

q u e ,  c o m q u a n to  a lg u m a s  r e p ú b lic a s  d a  A m e r ic a  u s e m  a  

a g u ia ,  m e s m o  c o m o  t im b r e  ( B o l iv ia ,  E q u a d o r  e  C o lo m b ia ) , 

o  q u e  n ã o  é  d e  m u ito  b o a  p r á t ic a ,  e s s a  f ig u r a  s y m b o l iz a  

ta m b é m , e  d e  p r e fe r e n c ia ,  o  im p é r io , e  te m  s e r v id o  d e  

e m b le m a  h is t o r ic o  a  m u it a s  in s t it u ç õ e s  m o n a r c h ic a s , d e s d e  

a  a g u ia  d o s  c e s a r e s  r o m a n o s , a t é  á  a g u ia  n a p o le o n ic a  e  á  

im p e r ia l  a le m ã  d e  a g ó r a .  A in d a  o u t r o s ,  c o m o  E d u a id o  

P r a d o ,  n u m a  id é a  q u e  n ã o  c h e g o u  a  p u b lic a r ,  p r o p u n h a m  

p a r a  t im b r e  u m  c o c a r  d e  s e t e  p e n n a s , d e  m o d o  q u e  s e  a p r o ­

v e i t a s s e  o  p e n s a m e n to  d o  c e n t r o  r e p u b lic a n o  d e  S ã o  P a u lo ,  

d e  r e u n ir  a s  c o r e s  r e p r e s e n t a t iv a s  d a s  t r è s  r a ç a s  q u e  e n ­

t r a r a m  n a  fo r m a ç ã o  d o  p o v o  b r a s i le i r o .  O  c o c a r  s e r ia  a s ­

s im  c o m p o s to  : b r a n c a  a  p e n n a  d o  c e n t r o , p r e ta ,  b r a n c a  

e  v e r m e lh a  a s  d o s  la d o s , a lte r n a d a m e n t e . A  id é a , n a  e s -
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s e n c ia , é  d e v é r a s  s ig n i f ic a t iv a  e  g r a n d io s a .  H a , p o r e m , a o  

n o s s o  v e r ,  o s  in c o n v e n ie n te s , d e  n ã o  s e r  e s s a  fó r m a  d e  

e m b le m a  u su a l e n t r e  o s  p o v o s  c iv i l iz a d o s  e  d e  c o n s t i t u ir  

u m a p a r t ic u la r id a d e , o u  u m  o r n a to , a p e n a s , d e  u m a  d a s  

t r è s  ra ç a s  q u e  s e  fu n d ir a m  n o  s u b s t r a c tu m  n a c io n a l.  O u t r o s ,  

p o r v e n t u r a ,  a c h a r ã o  e s s a  id é a  m a is  fe liz  d o  q u e  a  n o s s a .

O  b a r r e te  p h r y g io  tem  t id o , d e s d e  a  a n t ig u id a d e , a  

m a is  l a r g a  c o n s a g r a ç ã o  c o m o  s y m b o lo  d a  l ib e r d a d e  e  d a  

r e p iib l ic a . D u r a n t e  a  c é le b r e  R e v o lu ç ã o  d e  1 7 8 9 ,  a  m u ­

n ic ip a lid a d e  d e  P a r is  e n c im o u  o s e u  e s c u d o  d e  u m  b a r r e t e  

p h r y g io .  E m  1 7 9 2 ,  a p e s a r  d a  a l t e r a ç ã o  n a s  a r m a s ,  s u b ­

s is t iu  o  b a r r e t e  p h r y g io .  E m  1 7 9 3 ,  o  s ê l lo  d a  m e s m a  

c id a d e  r e p r e s e n t a  u m a  m u lh e r  v e s t id a  á  a n t ig a ,  te n d o  a  

m ã o  d ir e it a  p o u s a d a  s o b r e  o  l iv r o  a b e r t o  d o s  D ir e i t o s  d o  

H o m e m , e  a  e s q u e r d a  a r m a d a  d e  u m a  la n ç a  q u e  s u s t e n t a  

o  b a r r e t e  p h r y g io  ( i ) .  N o s  E s t a d o s - U n id o s ,  c o m o  em  

q u a s i to d a s  a s  re p ú b lic a s , e s s e  e m b le m a  te m  s id o  c o n s i­

d e r a v e lm e n t e  v u lg a r iz a d o .  E  q u e  e l le  é , p a r a  a s  r e p ú b lic a s ,  

o  q u e  a s  c o r o a s  s ã o  p a r a  a s  m o n a r c h ia s . M u it o s  p a iz e s  

d a  A m e r ic a  u sa m  o  b a r r e te  p h r y g io  c o m o  e m b le m a , s e ja  

c o m o  t im b re , s e ja  c o m o  m o v e i  d o  e s c u d o  : a  A r g e n t in a ,  

o  P a r a g u a y ,  a  C o lo m b ia , N ic a r a g u a ,  S ã o  S a lv a d o r ,  a lê m  

d e  o u tr o s . N o  B r a s i l ,  o  b a r r e t e  p h r y g io  f ig u r a  n a s  a r m a s  

d o  D is t r ic t o  F e d e r a l ,  d o  A m a z o n a s ,  d a  B a h ia ,  d e  S a n t a  

C a t h a r in a  e  d o  R i o  G r a n d e  d o  S u l  ; em  s ê l lo s ,  m o e d a s , e tc .

A d o p t a m o l- o  p o r q u e  e l le  j á  s e  a c h a  g e r a lm e n t e  c o n ­

s a g r a d o  e n t r e  n ó s , p o r q u e  s y m b o l iz a  a  n o s s a  fó r m a  d e  g o ­

v e r n o  d o m in a n te  e  p o r q u e  s e  l ig a ,  a t r a v é s  d a  h is t ó r ia ,  á  a n t i ­

g u id a d e  c la s s ic a ,  o n d e  s e  r a d ic a  e  s e  in s p ir a  a  a lm a  d a  n o s ­

s a  r a ç a . D a s  d iv e r s a s  v a r ia n t e s  d o  b a r r e t e  p h r y g i o ,  q u e  o r a  

é  m a is  o u  m e n o s  a c h a t a d o , o r a  m a is  o u  m e n o s  a lo n g a d o ,  

to m a m o s  p o r  m o d ê lo  o  b e llo  t y p o  q u e  o r n a m e n t a  u m a  

lin d a  c a b e ç a  fe m in in a , c in z e la d a  s ô b r e  a  p e ç a  n . 5 2 1 9  d o  

t h e s o u r o  d e  H ild e s h e im , s u p p o s t o  d e  V a r o ,  c  e x is t e n t e  n o

II

(1)  II. G oukdüN dk G kn o u ill .vc, L 'a r t  héraldique , P a ris , cap. V , pág. 195.

Í!l
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M u s e u  d a s  B e l l a s - A r t e s  d e  P a r i s .  D a t a  d o s  p r im e ir o s  

t e m p o s  d o c h r i s t ia n is m o , s e g u n d o  T h é o p h i le  B e a u d o ir e  ( i ) ,  e  

te m  a s  c u r v a t u r a s  e le g a n t e s  d o s  e lm o s  m e d ie v a e s  e  d o  c a p a ­

c e t e  d e  P a l la s - A t h e n é a ,  f ig u r a s  q u e  e l le  v a g a m e n t e  r e c o r d a .

O  b a r r e t e  q u e  fa z  p a r t e  d a s  a r m a s  m u n ic ip a e s  d o  R i o  d e  

J a n e i r o  e  o  q u e  a p p a r e c e  n a s  p r im e ir a s  m o e d a s  d e  p r a t a  

d a  R e p ú b l ic a  a p p r o x im a m - s e  m u ito  d ê s s e  t y p o .

O  e s c u d o  d a s  a r m a s  im p e r ia e s  d o  B r a s i l  t in h a  c o m o  

s u p p o r t e s  o s  d o u s  r a m o s  d e  c a fé  e  ta b a c o , u n id o s  p ê lo  

la ç o  d a  n a ç S o . J á  f iz e m o s  v e r ,  c o m  a  c r í t ic a  e x p e n d id a  

p o r  J o a q u im  N o r b e r t o  e  c o m  a s  c o n s id e r a ç õ e s  a d d u z id a s  

p o r  n ó s , q u e  e s s a  e s c o lh a  fo i d e v é r a s  in fe liz  e , h o je , n em  

m a is  te m  r a z ã o  d e  s e r .  E s s a s  p la n t a s  n ã o  p o s s u e m  s i g n i ­

f ic a ç ã o  d ig n a  p o s s iv e l ,  n em  f ig u r a m , s iq u e r ,  n a  s e r ie  d o s  

e m b le m a s  h e r á ld ic o s ,  o u  n a s  c o m p ila ç õ e s  d e  s y m b o le s  

r e a l iz a d a s  p ê lo s  c o m p e t e n te s . É  q u e  e l la s  n ã o  r e s u m b r a m  

c e r t a  d is t in e ç ã o  p r o p r ia ,  n ã o  r e s p ir a m  c e r t o  a r  d e  n o b r e z a , 

n ã o  a p r e s e n t a m  c e r t o  c u n h o  c a r a c t e r is t ic o ,  c o m o , p o r  

e x e m p lo ,  o  lo u r o ,  o  c a r v a lh o  e , p r in c ip a lm e n te , a  p a lm e ir a .

Q u e  p e n s a m e n to s  n o s  p o d e m  d e s p e r t a r  o  c a fé  e  o  fu m o , 

q u e  n ã o  s e ja m  o s  d e  u m  g ô s o  m u ito  r e la t iv o  ( e , a té , p a r a  

a lg u n s ,  q u a n to  a o  s e g u n d o , a s s á s  n o c iv o  e  b a r b a r o ) , o u  o s  

d o  fim  e c o n o m ic o  a  q u e  s e  d e s t in a m  ? N ã o  ! H a  to d a  a  

c o n v e n iê n c ia ,  p o is ,  e m  s u b s t i t u ir  e s s e s  d o u s  o b je c to s ,  q u e  

já m a is  p a s s a r ã o  d e  p r o d u e t o s  c o m m e r c ia e s  e  q u e  em  n a d a  

c o n tr ib u e m , c o m o  s y m b o lo s ,  p a r a  a  n o s s a  e le v a ç ã o  m o ra l 

e  s o c ia l .  H o u v e  j á  q u e m  in d ic a s s e , m e s m o  n o  te m p o  d o  im p é ­

r io ,  o s  r a m o s  d o  p a u - b r a s i l  p á r a  s u p p o r t e s  d a s  n o s s a s  a r m a s ;  

m a s  o  p a u -b r a s i l ,  s o b r e  n ã o  a p r e s e n t a r  u m  b o m  efiíeito 

d e c o r a t iv o ,  n ã o  p o s s u e  s ig n if ic a ç ã o  a lg u m a  a lê m  d o  n o m e  cLo 
p a iz  a  q u e  d e u  o r ig e m . Q u a l  s e r á ,  e n tã o , o  e m b le m a  c o n ­

v e n ie n t e ?  A  p a lm e ir a  —  a r a in h a  d o s  v e g e t a e s ,  u m  th e s o u r o  e  

u m a  b e n ç a m  n a c io n a l, e s s a  g ló r ia  e e s s a  m a r a v i lh a  d a  N a tu r e -

(i) T héophilk Bêaudoire, Getièse de la cryptographie apostolique et de l a r  
chitecture rituelle, c it ., pàg. 84.
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z a  ! E n t r e  a s  p la n ta s  s y m b o l ic a s  p o r  e x c e l le n c ia ,  o  lo u r o , o  

c a r v a lh o  e  a  p a lm e ir a , é s ta  ú lt im a  s e  a v a n t a ja  a  q u a lq u e r  d e i-  

la s . O  lo u ro  é  a l ta  e  t r a d ic io n a lm e n t e  s y m b o lic o  ; m a s  ta m ­

bém  tem  o  e m p r e g o  c u lin á r io . O  c a r v a lh o ,  a  fa m o s a  e  v e n e ­

r á v e l  á r v o r e  c o n s a g r a d a  a  Z e u s ,  é  e g u a lm e n te  h is t o r ic o  e  

s ig n i f i c a t iv o ; m a s , p â r a  a d m ir a r  a  r o b u s te z  d o  s e u  t r o n c o  

e  o  r e c o r t e  e s t h e t ic o  d a s  s u a s  fo lh a s , é  p r e c is o  v e l-o  d e  

p e r to . A  p a lm e ir a , n ã o : im p r e s s io n a  á  p r im e ir a  v is ta .  B a s t a  

o lh a l-a , m e s m o  á  d is tâ n c ia , e  o  s ó  o lh a r  j á  é  u m a  a d o r a ­

ç ã o . A q u e l la  h a s te  e s g u ia ,  c o r o a d a  p ê la  c a b e l le ir a  v e r d e  

e s p a r s a  a o  v e n to , p e n e t r a  lo g o  a  a lm a  e  a t t r a i  a o  c u lt o .  A  

p a lm e ir a  é  u m  id o lo  v iv o  d a  n a t u r e z a . D iz e m  q u e  o s  

a n t ig o s  c o p ia r a m  a s  c o lu m n a s  r o l iç a s  d o s  s e u s  t e m p lo s  

d o s  t ro n c o s  r e g u la r e s  d a s  p a lm e ir a s ,  e  q u e  a  o g iv a ,  e s s a  

fó r m a  e s p ir i t u a l iz a d a  n a  a r c h it e c t u r a ,  q u e  fa z  o  e n c a n to  

d o s  m a is  b e l lo s  m o n u m e n to s , n a d a  m a is  é  d o  q u e  a  c o m ­

b in a ç ã o  d e  d o u s  r a m o s  d e  p a lm e ir a .  O  s y s t e m a  d o s  f u s t e s  

d e  c o lu m n a s  e d a s  a r c a d a s  o g iv a e s ,  q u e  c o m p õ e m  a s  n a v e s  

e  a s  a b ó b a d a s  d a s  c a t h e d r a e s  g o t h ic a s ,  s ã o  u m a  v e r d a d e i r a  

f lo r e s ta  d e  p a lm e ir a s ,  e m  q u e  o s  t r o n c o s  s e  a l in h a m  e  o s  

g a lh o s  s e  e n c r u z a m .

A s  p a lm a s  s ã o  o  s y m b ò lo  d a  fo r ç a , d a  c o r a g e m , d a  v i -  

c t ó r ia , d a  p a z , d a  p a z  o b t id a  p ê la  v ic t ó r ia ,  d a  c o n s t â n c ia ,  d o  

r e s p e it o , d a  a u c to r id a d e , d a  e s p e r a n ç a ,  d a  g ló r ia ,  d o  t r iu m -  

p h o  e  d a  im m o r t a l id a d e . O s  g e n e r a e s  r o m a n o s ,  q u a n d o  

v o lt a v a m , g lo r io s o s ,  d a s  b a t a lh a s ,  a p p a r e c ia m  d e a n te  d o  

p o v o ,  em  R o m a , n a  c e r e m o n ia  d o  t r iu m p h o , v e s t id o s  c o m  

a  m a je s t o s a  toga palm ata , b o r d a d a  c o m  a s  fo lh a s  d a  

p a lm e ir a . V e s t ia m  e s s a  m e s m a  t o g a ,  n a  e p o c a  im p e r ia l ,  

o s  c ô n s u le s  q u a n d o  t o m a v a m  p o s s e , o s  p r e t o r e s  n a  pom pa  
circensis e  o s  t r ib u n o s  d o  p o v o  n a s  a u g u s t a e s  ( i ) .  A l ­

g u n s  p a iz e s  t r o p ic a e s  e  m e s m o  e x t r a t r o p ic a e s  ( C o s t a - R ic a  

V e n e z u e la , P e r ú ,  P a r a g u a y  e  o u t r o s  ) u s a m  a  p a lm e ir a

(i) H eubbrt  S pk n c r r , Principes de sociologie, c it ., tom. 3*., 4,.* parte (ins­
tituições cerem oniacs), cap. IX , pág. 262.
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c o m o  s u p p o r t e s ,  e  o  e s t a d o  d a  F l ó r i d a ,  n o s  E s t a d o s - U n i-  

d o s , e  a  c id a d e  d e  N îm e s ,  n a  F r a n ç a ,  a  a d o p t a r a m  p o r  e m ­

b le m a .  A o s  o f f ic ia e s  d a  A c a d e m ia  F r a n c e z a  ( c u ja  d iv i s a  é  

« A  im m o r t a l id a d e  » ) é  fa c u lt a d o  u s a r  a s  p a lm a s ,  c o m o  s u p ­

p o r t e s ,  a b a ix o  d o  e s c u d o .

C o m o , n o  c a p ít u lo  s e g u in t e ,  e s p e c ia lm e n te  n o s  o c -  

c u p a r e m o s  d a s  p a lm e ir a s  c o m  r e la ç ã o  a o  B r a s i l ,  n o  s e n t id o  

d e  m o s t r a r  q u e  e s s a  p la n t a ,  m e lh o r  q u e  n e n h u m a  o u t r a ,  

c a r a c t e r iz a  a  r e g iã o  b r a s i le i r a ,  a q u i  n ã o  n o s  e x t e n d e r e m o s  

m a is  s o b r e  e l la .  Q u a n to  á  fó r m a  q u e  e s c o lh e m o s , é  a  d e  

u m a  d a s  m a is  b e l la s  (o u , p o r v e n t u r a ,  a  m a is  b e l la )  d a s  

e s p e c ie s  n a c io n a e s , d o  gtn&ro pennata , a  enterpe oleracea 
d e  M a r t iu s ,  tã o  f r e q u e n t e  e m  n o s s a s  m a tta s , a p p r o x im a d a  

q u a n to  p o s s iv e l  d o  n a t u r a l  e , a o  m e sm o  te m p o , d e v id a m e n ­

te  e s t y l iz a d a ,  a f im  d e  o b e d e c e r  a o  c r i t é r io  a r t i s t ic o  e  a o  

p r o p o s i t o  h e r á ld ic o .  A d o p ta m o l- a ,  n ã o  d e  p e r f i l ,  m a s  

n a t u r a lm e n t e  e s p a lm a d a , e m  p o s iç ã o  c o n v e n ie n t e  a o  o b ­

s e r v a d o r  e  d e  m o d o  q u e  p r o d u z is s e  u m  c o n ju n to  h a r ­

m o n io s o . A s s im , o  b r a s ã o  lu c r a  em  b e l le z a ,  v id a  e  m a ­

je s t a d e .  O s  d o u s  r a m o s  s ã o  l ig a d o s ,  n ã o  p ê lo  la ç o  o u  to p e  

n a c io n a l,  p r o p r ia m e n t e  d ito  ( t a l  c o m o  o  e s t a b e le c e u  o  d e c r .  

d e  i 8  d e  s e te m b r o  d e  1 8 2 2 ,  e  q u e  e r a  p a r a  s e r  u s a d o  n o  

b r a ç o  e s q u e r d o ) ,  m a s  p ê lo  la ç o  c o m m u m , a r t i s t ic o  e  h e r á l­

d ic o , d o  fe it io  p o r  q u e  é  e m p r e g a d o  g e r a lm e n t e .

V e ja m o s ,  e m fim , o  s y m b o l is m o  d a s  c o r e s  q u e  e n t r a m  

n a  c o m p o s iç ã o  d a  b a n d e ir a  e  d o  e s c u d o  d e  a r m a s , c o n fo r ­

m e  o s  im a g in a m o s . C o m e c e m o s  p é la s  c o r e s  n a c io n a e s .

V e r d e  ( r e c t a n g u lo  d a  b a n d e ir a , c a m p o  d o  e s c u d o , r a ­

m o s  d e  p a lm e ir a  e  la ç o  n a c io n a l) .  —  É  a  c ô r  d a  v e g e ­

ta ç ã o  r e n o v a d a , d a  v id a  g e r m in a n d o , d a  p r im a v e r a ,  d a  m o ­

c id a d e , d a  fu tu r a  c o lh e it a ,  d a  p a iz a g e m  r e f le c t id a  p ê lo  

m a r , d a  a t t r a c ç ã o , d a  s y m p a t h ia  ; é  o  s y m b o lo  c lá s s ic o  d a  

e s p e r a n ç a  e  ta m b é m  d a  v it a l id a d e , d a  a b u n d a n c ia , d a  

v ic t ó r ia ,  d a  c a lm a , d a  v iv a c id a d e ,  d a  a le g r ia  t r a n q u illa  e  

p a c íf ic a . A  g r a d a ç ã o  e s c o lh id a  é  o  v e r d e - e s m e r a ld a ,  o u  

o  ^e d a  n o s s a  p r im a v e r a  e t e r n a  e  e s p le n d o r o s a .
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O u R O , OU A M A RELLO  ( lo s a n g o  d a  b a n d e ir a ,  e s p h e r a  

a r m il la r ,  b o r d a d u r a  d o  e s c u d o  e  la ç o  n a c io n a l) .  —  C ô r  

d o  s o l, d a  in te n s id a d e  lu m in o s a , d a  ir r a d ia ç ã o ,  d o  o u r o , 

d a  m a tu ra ç ã o , d o  o u to m n o , d o  v i g o r  in te lle c tu a l ,  d a  p le ­

n itu d e  d a  v id a ,  d a  g ló r ia  r e s p le n d e n t e  ; s y m b o l iz a  p o d e r ,  

r iq u e z a , o p u lê n c ia , e s p le n d o r , fé , f ir m e z a , a u c t o r id a d e , 

p re e m in e n c ia , s a b e d o r ia , m u n if ic ê n c ia , g r a n d e z a  m a je s ­

to s a . P a r a  o  lo s a n g o  e  p a r a  o  la ç o , a  c ô r  é  o  a m a r e i lo  

d e  o u ro , e , p â r a  a  e s p h e r a  e  a  b o r d a d u r a ,  o  p r o p r io  

o u ro .
V e r m e u i o  ( c r u z  d a  o r d e m  d e  C h r is t o  e  b a r r e t e  

p h r y g io  ) .—  É  a  c ô r  d o  fo g o , d o  v e r ã o ,  d o  s a n g u e ,  d a  

p u r p u r a ,  d a  p a ix ã o , d a  e n e r g ia  v i t a l  ; s ig n if ic a  a m o r , 

c o r a g e m , v a lo r ,  b r a v u r a ,  g a lh a r d ia ,  m a g n a n im id a d e , c a r i ­

d a d e , f e r v o r ,  a l ta  l in h a g e m , n o b r e z a  d e  r a ç a , d e  n o m e  e 

d e  a r m a s . V a lo r  m ilit a r  e  fé  m a n t id a  à  c u s t a  d o  s a n g u e .  

A  c ô r  a d o p ta d a  é  o  v e r m e lh o  v iv o ,  o u  v e r m e lh o  s a n g u e , 

c u jo  .sy m b o lism o  é  t r a n s p a r e n te .

A z u l  ( o r la  e s t r e l la d a ) .  —  C ô r  d o  c é o , d a  a t m o s p h c r a ,  

d o  id e a l,  d o  s o n h o , d a  r e l ig io s id a d e  ; s y m b o l iz a  b e lle z a , 

n o b re z a , m a je s t a d e , r e n o m e , ju s t iç a ,  le a ld a d e , f id e l id a d e , 

e s íô r ç o  d e  â n im o . O  m a tiz  e m p r e g a d o  é  o  a z u l- c e le s t e  o u , 

a n te s , o  a z u l- tu r q u e z a , q u e  é  a  c ô r  q u e , fr e q u e n te m e n te , 

a p r e s e n t a  o  n o s s o  c é o  e  é , p â r a  n ó s , o  m a is  b e llo  a z u l ,  

d u m a  s u a v id a d e  in c o m p a r á v e l.

P r a t a , o u  b r a n c o  ( e s t r ê l la  m a g n a ) .—  O  b r a n c o  é  a  c ô r  

d a  lu z , d a  a g u a  c r y s t a l l in a ,  d o  in v e r n p , d a  n e v e ,  d o  l i r io ,  

d a  p u r e z a , d a  b e m a v e n tu r a n ç a  e t e r n a . T a lv e z  p o r  n ã o  

s e r  o  b r a n c o  p r o p r ia m e n t e  u m a  c ô r  (c o m o  q u e r e m  a lg u n s ) ,  

t a lv e z  p o r  s e r  a  r e u n iã o  d e  t o d a s  a s  c ô r e s  (c o m o  q u e r e m  

o u t r o s ) ,  o  c e r t o  é  q u e  a  s u a  s y m b o lo g ia  é  d e v é r a s  v a s t a .  

T o d a v ia ,  a s  id é a s  p r in c ip a e s ,  a p p l ic a v e is  a o  a s s u m p t o , s ã o  : 

lu s t r e ,  h o n ra , g ló r ia ,  a l e g r ia ,  l ib e r d a d e , d ir e i t o ,  b o n d a d e , 

h o n e s t id a d e , l im p id e z , in c o r r u p t ib i l id a d e , e x c e l le n c ia ,  p e r ­

fe iç ã o , le g i t im id a d e , h a r m o n ia , e tc . «  O  b r a n c o  ( e s c r e v e
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'Symbolos destacados das armas do Brasil, como essas armas 
deveríam ser, de accôrdo com a Tradição, obedecendo a uma 

ordem lógica e, ao mesmo tempo, chronologica.

Cruz da ordem de Christo
( B b a s i l - c o l o n ia )

Vermelha, aberta em branco.

Orla estrellada
( B r a .s i l - im p e r io )

Azul, com as estrêllas de prata.

Esphera armiliar
( B r a s i l - r e i n o )

De ouro.

Estrella magna
( B r a s i l - r e p ó b l i c A)

De prata.

H

rV



Escudo de armas
(Symboles reunidos no escudo e ornamentos exteriores)

)
\

Escudo verde e bordadura de ouro (cores nacionaes), com os symboles já indicados, 
tendo por timbre o barrete phrygio, e como supportes dons ramos de palmeira, 

unidos, na base, pêlo laço nacional.





Bandeira
(Syrrbolos e côres nacionaes)

A

1

hiki

Observação. — As côres ouro e prata, nas bandeiras, em gerál, sao r^ 
prekntadas cLvencionalmente: o ouro e substituído pelo amarello, e a prata,

evitar frequentes abusos, na representação do losango a mareUo 
de ouro ô oual de ordinário, é figurado ora maior, ora menor, sobre o re 
ctaneuló verde-primavera, convem se ajustem os dous peifeitamente, de ^oào  
?ue os Suatro ângulos do primeiro toquem nos competentes lados do seguncto, 
?nmo se vê no modelo supra. Tal disposição, alem de, porventura, mais es- 
thetica offerece a vantagem de melhor acatar a tradição histórica: visto como, 
no o ro n S  dSeSho de Jo^ Debret, que p a ^  por ser o auctor da
bandeira do império, o losango vem assim representado. (Veja se, a ^peito, 
a valiosa obra Se D ebret , Voyage pittoresq^ et historique au Brésd, im­
pressa em Paris, tomo 3.°, 1839, estampa n 29).
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M - R e y )  é  o  e t e r n o  s y m b o le  d a  o r d e m »  ( i ) .  N a  b a n ­

d e i r a ,  a  e s t r ê l la  m a g n a  é  b r a n c a , e , n o  b r a s ã o ,  é  d e  

p r a t a ,  q u e  é  a  c ô r  h e r a ld ic a  d o  b r a n c o .

P ê lo  e x p o s t o ,  v ê - s e  q u e  a s  c o r e s  d o s  n o s s o s  s y m b o le s  

n a c io n a e s ,  q u e r  o s  d a  b a n d e ir a ,  q u e r  o s  d o  e s c u d o  d e  a r m a s  

( o  q u a i  c o n tê m  t o d o s  o s  s y m b o le s  r e u n id o s ) ,  s ã o  a s  m a is  

b e l la s  d o  e s p e c t r o  s o la r  e  m e s m o  d a  h e r a ld ic a ,  e  a s  m a is  

p r o p r ia s ,  p o r  c o n s e g u in t e ,  p a r a  in s p ir a r  o  d u p lo  c u lt o  d a  

A r t e  e  d a  N a t u r e z a .

A s  c ô r e s  u s u a lm e n te  e m p r e g a d a s  n a  h e r a ld ic a  re c e b e m  

o  n o m e  g e r a l  d e  esmaltes ( p o r q u e  o s  e s c u d o s , a n t ig a m e n t e ,  

e r a m  e s m a lt a d o s )  e  s ã o  : metaes, o u r o  e  p r a t a  ; e  côres 
( p r o p r ia m e n t e  d it a s ) ,  is to  é ,  v e r m e lh o  o u  goles, a z u l o u  

blau  ( t e r m o  p o u c o  u s a d o ) , v e r d e  o u  sinople, r o x o  o u  p u r ­
p u r a  e  p r e t o  o u  sable. S ã o  e s s a s  a s  m a is  c o m m u n s , e x c e -  

p tu a n d o  o  r o x o ,  q u e  é  d e  r a r o  e m p r e g o . H a  o u t r a s  c ô r e s  

s u p p le m e n t ä r e s ,  q u e  s e  d e n o m in a m  peites, e  s ã o  : a rm i­
nho ( b r a n c o  m o s q u e a d o  d e  p r e t o )  e  contrarm inho  ( p r e t o  

m o s q u e a d o  d e  b r a n c o ) , veiros (a z u l e  b r a n c o )  e  contra- 
veiros  ( b r a n c o  e  a z u l) . A lê m  d e  o u t r a s ,  q u e  o s  h e r a ld is t a s  

d e s p r e z a m  g e r a lm e n t e .

D e p o is  d e  in d ic a r  a lg u m a s  s y m b o l iz a ç õ e s  d e s s a s  c ô r e s ,  

in fo rm a  V ic t o r  B o u t o n  : «  E s s e s  e s m a lte s  t in h a m  ta m b é m  

u m a  s ig n if ic a ç ã o  r e la t i v a  a o s  p la n e t a s ,  a o s  d ia s  d a  

s e m a n a  e  a o s  e le m e n to s  n a t u r a e s ,  p o r é m  a  m a is  im p o r ­

t a n te  d é l ia s  é  a  q u e  s e  l i g a  á s  p e d r a s  p r e c io s a s .  O u r o  

e x p r im e  o  to p á z io  ; p r a t a ,  a  p é r o la  ; g o le s ,  o  r u b i  ; a z u l ,  

a  s a p h ir a  ; r o x o ,  a  a m e t h y s t a  ; s in o p le ,  a  e s m e r a ld a  •, s a b le , 

o  d ia m a n t e »  ( 2 ) .

O s  e s m a lte s ,  o u  a s  c ô r e s  h e r á ld ic a s  s ã o  r e p r e s e n t a d a s  

p o r  m e io  d e  s ig n a e s  o u  d e  t r a ç o s  d e  c o n v e n ç ã o , q u e  o s

(1) M. R i'Y , H isto ire du drapeau, des couleurs et des insignes de la m onar­
chie fran ça ise , précidêe de l'h isto ire des enseignes m ilitaires chez les anciens, c it ., 
tom. 2‘ ., liv . X I ,  cap. V I , pàg, 456-

(2) V ictor B outon, N ouveau  tra ité  des arm oiries ou la science et l’a rt d u  
blason expliqués, c it ., pàg. 36. 6
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fra n c e z e s  d e n o m in a m  hachures e  o s  it a l ia n o s  traiteggi. O  

o u ro  é  in d ic a d o  p o r  u m  p o n t i lh a d o  ; a  p r a t a ,  p ê lo  b r a n c o  

p le n o , se m  n e n h u m  s ig n a l  ; o  v e r m e lh o , p o r  l in h a s  v e r t i -  

c a e s , d e  a lto  a  b a ix o  d o  e s c u d o  ; o  a z u l ,  p o r  l in h a s  h o r i-  

z o n ta e s  ; o  v e r d e ,  p o r  l in h a s  o b liq u a s ,  o u  d ia g o n a e s ,  

t ir a d a s  d o  a n g u lo  s u p e r io r  d ir e it o  p a r a  a  p a r t e  in fe r io r  

e s q u e r d a  d o  e s c u d o  (o  c o n t r á r io  d o  o b s e r v a d o r )  ; o  r o x o ,  

p o r  d ia g o n a e s  t ir a d a s  d o  a n g u lo  s u p e r io r  e s q u e r d o  p a r a  

a  p a r t e  in fe r io r  d ir e i t a  ; o  p r e to ,  p o r  l in h a s  c r u z a d a s ,  

v e r t ic a e s  e  h o r iz o n t a e s  ; e tc .

C o n v e m  n o ta r  q u e  a  d ir e i t a  h e r a ld ic a  é  a  e s q u e r d a  

d o  o b s e r v a d o r ,  e  a  d ir e it a  d o  o b s e r v a d o r  c o r r e s p o n d e  á  

e s q u e r d a  h e r a ld ic a .  A  r e g r a  m a is  im p o r ta n te , e  g e r a lm e n t e  

m a is  o b s e r v a d a  n a  a r t e  d o  b r a s ã o , é  a  q u e  p r o h ib e  c o l-  

lo c a r  m e ta l s o b r e  m e ta l  e  c o r  s o b r e  c ô r . T o d a v ia ,  e l la  

e s t a b e le c e  e x c e p ç õ e s  p a r a  a s  a r m a s  a n t ig a s ,  t r a d ic io n a e s  

o u  h is t ó r ic a s ,  a s  q u a e s  te e m  s e m p r e  u m  m o t iv o  ju s t o  d e  

e x i s t i r ,  u m a  r a z ã o  d e  s e r  d e  s e  m a n te re m . O s  f r a n c e z e s  

c h a m a m -n a s  a r m a s  à enquerre, p o r q u e  c u m p r e  in q u ir ir  d a  

s u a  o r ig e m . A lg u n s ,  v e n d o  o  p r o je c t o  d e  b r a s ã o  q u e  o r g a ­

n iz a m o s , p o d e r ã o  s u p p ô r  q u e  a  e s p h e r a  a r m i l la r ,  d e  o u r o , 

s e  a c h a , c o n t r a  a s  r e g r a s ,  c o l lo c a d a  s o b r e  a  e s t r ê l la  m a ­

g n a , d e  p r a t a .  A in d a  q u e  is to  a s s im  fô s s e , s e r ia  p le n a ­

m e n te  a d m is s iv e l ,  em  v i s t a  d e  s e  t r a t a r  d e  u m  s y m b o lo  

t r a d ic io n a l  e  h is t o r ic o ,  d a d o  e  m a n t id o , n a  s u a  c ô r  p r i ­

m it iv a ,  p o r  q u e m  d e  d ir e it o  p o d ia  d a l-o , o  s o b e r a n o  p o r -  

tu g u e z . M a s  a  e s p h e r a  a r m i l la r  d e  o u r o , d e  fa c to , n ã o  s e  

a c h a  c o l lo c a d a  s o b r e  a  e s t r ê l la  m a g n a  d e  p r a t a  e , a n t e s ,  

a s s e n t a  s o b r e  a  c r u z  d a  o r d e m  d e  C h r i s t o ,  q u e  é  v e r m e ­

lh a , e  s e  in te r p õ e  e n t r e  a q u e l la s .  O  p r o p r io  e s c u d o  d e  

a r m a s  d o  Im p é r io , c o m  o  fim  d e  c o n s e r v a r  o u t r o  s y m b o lo  

h is to r ic o  e  t r a d ic io n a l ,  c o m o  a  c r u z  d a  o r d e m  d e  C h r is t o ,  

in s c r e v ia  e s s a  c r u z , verm elha, s ô b r e  o  e s c u d o  verde.
D e a n te  d e  tu d o  is s o ,  v e r if ic a - s e  q u e  fo ra m  m a n t id o s , 

e m  n o s s o  p r o je c t o ,  o s  s y m b o lo s ,  a s  fô r m a s ,  a s  d is p o s iç õ e s  

e  a s  c o r e s  d ê s s e s  e m b le m a s  e x is t e n t e s  e n t r e  n ó s , a p e n a s
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m e lh o r a n d o  o  q u e  d e v ia  s e r  m e lh o r a d o  e  s u b s t it u in d o  o  

q u e  d e v ia  s e r  s u b s t it u id o . O  a s p e c t o  fu n d a m e n t a l  d a  b a n ­

d e i r a  e  a s  c o r e s  n a c io n a e s  p e r m a n e c e r a m  a s  m e s m a s . O  e s ­

c u d o  c o n t in u o u  a  s e r  v e r d e ,  s e n d o , p o r é m , d e b r u a d o  c o m  a  

b o r d a d u r a  d e  o u r o , p a r a  r e u n ir ,  n e l le ,  a s  c o r e s  n a c io n a e s . 

A  c r u z  d e  C h r i s t o ,  v e r m e lh a ,  a  e s p h e r a  a r m il la r ,  d e  o u r o ,  

a  o r la  e s t r e l la d a ,  a z u l  c o m  a s  e s t r ê l la s  d e  p r a t a ,  c o n s e r ­

v a r a m  a s  c ô r e s  p r im it iv a s .  A  e s t r ê l la  m a g n a  ( s y m b o lo  n o v o  

a p r o v e i t a d o )  t in h a  q u e  s e r ,  lo g ic a m e n te ,  d e  p r a t a .  O  t im b r e  

fo i m u d a d o , p o r q u e  n ã o  p o d ia  d e ix a r  d e  s e r ,  a s s im  c o m o  

o s  r a m o s  d e  c a fé  e t a b a c o , e m  fa c e  d a  c o n v e n iê n c ia  d e m o n s ­

t r a d a ,  o  fo r a m  p o r  o u t r o s ,  n a  s u a  c ô r  n a t u r a l ,  d u m a  p la n t a  

n o s s a  e  q u e  é  a  m a is  b e l la  d a  t e r r a ,  a  p a lm e ir a , g r a n d io s a  

e  in c o m p a r a v e lm e n t e  s y m b o l ic a .  O  la ç o , q u e  u n e  o s  s e u s  

r a m o s , é  o  p r o p r io  la ç o  n a c io n a l, u s a d o  p o r  to d o s .

N o  c o n c e it o  d a q u e lle s ,  q u e  a l iá s  p o s s u a m  c a p a c id a d e  

e  p a t r io t is m o , n ã o  s e  a f ig u r a r á  e s s a  u m a  c o m b in a ç ã o  h a r ­

m o n ic a  e  a d e q u a d a , q u e , a p r o v e it a n d o  e  r e u n in d o  e le m e n to s  

n a c io n a e s , h is t ó r ic o s  e  s o b r e m a n e ir a  e lo q u e n te s , s y m b o l ic a  

e  c o n g lo b a d a m e n t e  a b r a n g e r ia ,  n u m a  d is p o s iç ã o  in t u it iv a ,  

t r a d ic io n a l  e  s im p le s , a  n o s s a  n a t u r e z a  e  a s  q u a t r o  p h a s e s ,  

j á  r e fe r id a s ,  d o  e v o lu i r  p o lít ic o  d a  n o s s a  t e r r a  ? N e s s a  b a n ­

d e ir a  e  n e s s a s  a r m a s , a s s im  im a g in a d a s ,  n ã o  p a lp it a r ia m , 

v ib r a n t e s  e  in d e s t r u e t iv e is ,  a  v i v a  e  e s p le n d id a  im a g e m  d o  

n o s s o  s o lo  e  a  r a p id a  e  lu m in o s a  s y n t h è s e  d e  to d a  a  n o s s a  

h is t ó r ia ,  d e s d e  o  d e s c o b r im e n to  a té  á  a c t u a lid a d e , n u m  

e n c a d e a m e n to  c o n t ín u o  e  in in t e r r u p t o  d e  é p o c a s  s y m b o l i-  

z a d a s ,  e m  q u e , s u c c e s s iv a m e n te ,  o  p r im e ir o  s y m b o lo  s e  

l i g a r ia  a o  s e g u n d o ,  ê s te  s e  l i g a r ia  a o  t e r c e ir o  e  a b r a n g e r ia  

o  p r im e ir o ,  o  t e r c e ir o  s e  l ig a r ia  a o  q u a r t o  e  c o n t e r ia  o s  

d o u s  a n t e r io r e s ,  e  o  q u a r t o , a f in a l, a b r a ç a r ia  to d o s  o s  d e ­

m a is  ? E s s e  p la n o , a lé m  d is s o , p a r a  fo r m a r  u m a  b a n d e ir a  

e  u m  e s c u d o  d e  a r m a s  q u e  s e  d e s t in a s s e m  a o  B r a s i l ,  a c a s o  

i r ia  d e  e n c o n tr o  (c o m o , p o r  e x e m p lo , a c o n te c e  c o m  o s  p s e u ­

d o s  s y m b o lo s  q u e  a in d a  v ig o r a m )  a o s  c in c o  fu n d a m e n ta e s  

e  n e c e s s á r io s  c r i t é r io s  d o  u t il ,  d o  b e l lo ,  d o  v e r d a d e ir o ,  d o
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ju s t o  e  d o  b e m , q u e  in te g r a m  o  e t e r n o  e  a m p lo  id e a l  

d e  to d o  u m  p o v o  ?

T a e s  c o u s a s  n ã o  é  a  n ó s  q u e  c o m p e te  ju l g a l - a s  : o u ­

t r o s , m a is  a u c t o r iz a d o s ,  q u e  o  fa ç a m . N ã o  o b s t a n t e , c o m  

a  d e v id a  im p a r c ia l id a d e , p a r e c e - n o s  q u e  s e  lh e  n ã o  p o d e m  

r e c u s a r  e s te s  r e q u is it o s  e s s e n c ia e s  : b o m -s e n s o  e  e x p r e s s ã o  

d e  s y m b o lo s , a lê m  d o  r e s p e it o  a o  p a s s a d o  e  d o  r e s p e it o  

á  a r t e  q u e  e s s e  d u p lo  p la n o  e n c e r r a .  N ã o  s e  n o ta m , ah i>  

e m b le m a s  d e  m a is  o u  d e  m e n o s , n e m  r e p r e s e n t a ç õ e s  s u p é r ­

flu a s , n em  p e n s a m e n to s  q u e  c a r e ç a m  d e  s e r  t r a d u z id o s  : 

to d o s  o s  s y m b o lo s  s ig n if ic a m  a lg u m a  e  u m a  só  c o u s a . E m  

o  n o s s o  e n t e n d e r , e  d is c o r r e n d o  c o m  a  p r e c is a  f r a n q u e z a ,  

e s s a s  q u a lid a d e s  j á  s e  n ã o  e n c o n tr a m  n o s  t r e s  t y p o s  i r ­

r e g u la r e s  d e  b a n d e ir a , a p p a r e c id o s  d e p o is  d a  r e p ú b lic a ,  

in c lu s iv e  o  r e c e m n a d o  d o  p r o je c t o ,  n e m  n a s  c h a m a d a s  

a r m a s  n a c io n a e s  d e  a g ó r a .

E m  to d o  c a s o , é  d e  e s p e r a r  q u e  a  « u l t e r io r  d e l ib e ­

r a ç ã o  » a  q u e  fo i r e m e t t id o  o  p r o je c t o ,  n a  C â m a r a  d o s  

D e p u ta d o s  fe d e r a e s ,  n ã o  r e s o lv a ,  d e s t a  v e z ,  o  a s s u m p t a  

a s s im  d e  a fo g a d i lh o . M e s m o  p o r q u e  ( p r in c ip a lm e n t e  s i os- 

p o d e r e s  p ú b lic o s  t iv e r e m  e m  m a io r  c o n s id e r a ç ã o  o  c a s o )  

é  p r o v á v e l  s u r ja m  o u tr o s  te n ta m e n s , p o r v e n t u r a  m a is  e l e ­

v a d o s ,  m a is  p e r fe ito s .  O x a lá  a s s im  a c o n te ç a , e  a  q u e s t ã o  

c o n s ig a  d e s p e r t a r  a  c r í t ic a  s e n s a t a  e  d e s a p a ix o n a d a  d o s  

h o m e n s  c o m p e te n te s , p o r q u e , d ê s s e  m o d o , v e r e m o s  a  s e ­

m e n te  f r u c t if ic a r  e , o  q u e  é  m a is , lu c r a r e m o s  t o d o s  n ó s  !

S e ja  c o m o  fo r  (o u  n o m e a n d o -s e  u m a  c o m m is s ã o  e s p e ­

c ia l ,  o u  p o r  m e io  d e  c o n c u r s o , s u je i t o  o u  n ã o  a  p le b is c ito ,  

o u  p r o v e n ie n t e  d o  C o n g r e s s o ) ,  p r e c is o  é  q u e  a  P a t r ia  

p o s s u a  u m  p a v i lh ã o  c o n d ig n o  e  e s t á v e l ,  q u e , a fifirm a n d o  a  

s o b e r a n ia  n a c io n a l p e r a n t e  o s  p o v o s ,  s o b r a n c e ir a  e  v e n e r a -  

d a m e n te  f lu c tu e , j á  e n t r e  n ó s , j á  n o  e x t r a n g e i r o ,  o r a  n a s  

s o le n n id a d e s  c iv ic a s ,  o r a  n o  c o m m é r c io , a s s im  n a  p a z  c o m o  

n a  g u e r r a  ! E  m is té r ,  é  a b s o lu ta m e n te  in d is p e n s á v e l  q u e  

o  n o s s o  fu t u r o  s y m b o lo  s u p r e m o  e  o  n o s s o  b r a s ã o  p o s s a m  

p e r d u r a r  c o m  e f f ic a c ia , q u e  p â r a  t o d o  o  s e m p r e  in s p ir e m  o
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a m o r  e  o  r e s p e it o  a o  P o v o ,  q u e  s u p e r io r m e n t e  c o n s ig a m  

v i b r a r  a  id e a l id a d e  in t r in s e c a  d a s  a lm a s  b r a s i le i r a s ,  c u ja  

v id a  ( d ig a m  o  q u e  d is s e r e m , fa ç a m  o  q u e  f iz e r e m )  a in d a , 

e  m u ito , s e  a l im e n ta  d ê s s e s  a l t o s  s e n t im e n t o s !

O s  r o m a n o s  —  e s s e  p o v o  i r r e q u ie t o  e  v a lo r o s o ,  m u it a s  

v e z e s  c e le b r a d o , q u e , n o  p e n s a m e n to  a  u m  te m p o  im a g i ­

n a t iv o  e  e r u d it o  d e  O l iv e i r a  M a r t in s ,  r e a l iz o u  o  s o n h o  d a  

« n a ç ã o  p o r  e x c e l le n c ia »  ( i ) ,  c u ja  c iv i l iz a ç ã o  « é u m t y p o  

in c o m p a r á v e l  e  u n ic o  » e  c u ja  h is t ó r ia  d e v e  s e r  e n c a r a d a  

«  c o m o  p r o t o t y p o  d a  h is t o r ia  s o c ia l  h u m a n a  »  ( 2 )  — , o s  

r o m a n o s  c o n s a g r a v a m  á s  in s ig n ia s  d a  s u a  n a c io n a lid a d e  

u m a  v e n e r a ç ã o ,  p o r  a s s im  d iz e r ,  r e l ig io s a ,  a  p o n to  d e , 

n o s  a c a m p a m e n to s , a s  g u a r d a r e m  n u m a  te n d a  e s p e c ia l ,  q u e  

s e  t o r n a v a ,  p o r  is s o ,  s a g r a d a .  A q u e l le  q u e  p e r d ia  o u  p r o ­

fa n a v a  u m a  d a s  s ig n a s  h e r o ic a s  v in h a  a  s o f f r e r  s e v e r i s s i -  

m a s  p e n a s , p a g a n d o  m u ito s , c o m  a  v id a ,  ta m a n h a  in fe l ic id a ­

d e  ! P o r  q u e  n ã o  h a v e m o s  d e  t e r ,  s in ã o  o  lu s t r e  fe b r ic it a n te  

d o s  ro m a n o s , a o  m e n o s  o  s e u  e s p ir i t o  d e  n a c io n a lid a d e  ? ...

i’-'
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(1) Oliv eik a  M a r t in s , Q uadro das instituições firim itivas, L isb o a , 1893. liv . 

]V , cap. I l l ,  pájç. 263.
(2) Idem , ibidem, cap. II, pág. 244.
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é  d e  h o je  e , a n te s , v e in  d o s  m a is  p r im it iv o s  

te n ip o g  o  c o n c e ito  d e  q u e  g o s a  a  p a lm e ir a ,  

I  d e  s e r  t id a  c o m o  u m  v e r d a d e i r o  e n c a n to  d a  

n a tu r e z a  e  c o m o  u m  s y m b o lo  e x c e p c io n a lm e n te  

e x p r e s s iv o .  O s  p o v o s  in c ip ie n t e s  a t t r ib u ia m - lh e  u m a  o r ig e m  

s o b r e n a tu r a l .  É  a  á r v o r e  d iv in iz a d a ,  a  á r v o r e  s a g r a d a  d o s  

t r ó p ic o s . E l l a  é  s in g u la r m e n t e  c é le b r e  n a s  c e r e in o n ia s  r e ­

l ig io s a s  d o s  in d ú s . U m a  d a s  c a s t a s  d o  p o v o  b r a h m a n ic o  

e r a  in c u m b id a  d e  z e la r  p e la  c u lt u r a  d e s s a  p la n t a .  N a  

P e r s ia ,  a  p a lm e ir a  r e p r e s e n t a v a  o  s o l .  N o  E g y p t o ,  e r a  o  

s y m b o lo  d a  fe c u n d id a d e , p o is  O s ir is  e  I s i s  p o s s u ia m  p a lm a s  

c o m o  s y m b o lo  d o  p o d e r  fe c u n d a n te . A s  fo lh a s ,  c o n s t a n ­

te m e n te  r e n o v a d a s ,  e ra m  a  im a g e m  d o  c y c lo  a n n u a l.  O s  

c h a m a d o s  a s t r o lo g o s  e g y p c io s  u s a v a m  p a lm a s , c o m o  e m ­

b le m a  d a  s a b e d o r ia ;  o  id o lo  d a  J u s t i ç a  e m p u n h a v a  u in  

ra m o  d e  p a lm e i r a ; e  o  id o lo  d a  L ib e r d a d e  t r a z ia  u m a  

c o r ô a  d e s s a  m e s m a  p la n t a . N a  Diblia, c o n fo r m e  s e  v ê  n o  

L e v i t ic o  ( i ) ,  j á  e l la  e r a  c h a m a d a  a  « á r v o r e  m a is  f o r m o s a » ,  

e  o s  s e u s  ra m o s  s e r v ia m  d e  s ig n a l  d e  a l e g r ia  e  d e  r e s ­

p e i t o ;  S a lo m ã o , n o  C â n t ic o  d o s  C â n t ic o s  ( 2 ) ,  e n a lte c e n d o

: : r
(1) C ap . X I I ,  versic . 40.
(2) Cap. V II , versic . 7.
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a s  s e d u c ç õ e s  d e  S u la m it a ,  d iz  q u e  a  b e l le z a  e le g a n t e  d o  

s e u  p o r t e  s e  a s s im i lh a  á  d a  p a l m e i r a ; e  o  e v a n g e lh o  d e  

S ã o  J o ã o  ( i )  n o s  t r a n s m it t e  a  c o n h e c id a  p a s s a g e m  d a  e n ­

t r a d a  t r iu m p h a l  d e  C h r i s t o  e m  J e r u s a le m ,  fe s t e ja d o  d e  

p a lm a s  e  a c c la m a d o  d e  h o s a n n a s  —  a c o n te c im e n to  q u e  a  

c h r is t a n d a d e  a n n u a lm e n t e  c e le b r a  n o  d o m in g o  d e  R a m o s .  

O s  a r a b e s  v e n e r a v a m , e  a in d a  v e n e r a m  a  p a lm e ir a , c o m o  s i 

f ô r a  u m  a s c e n d e n t e  p a t r ia r c h a l ,  s e g u n d o  a  re c o m m e n d a ç ã o  

e x p r e s s a  d o  P r o p h e t a .  A lg u m a s  c id a d e s  d o  O r ie n te ,  e  e n t ie  

e l la s  P a lm y r a ,  a  m o d e r n a  T a d m o r ,  tã o  n o t á v e l  p e la s  s u a s  

r u in a s ,  t e e m  o s  n o m e s  l ig a d o s  á  p a lm e ir a . E l l a  a p p a r e c e  

e m  v a s o s  e  p in t u r a s  g r e g a s ,  e  e m  m o e d a s  ju d a ic a s ,  r o ­

m a n a s  e  c a r t h a g in e z a s .  P o e t a s  e  p r o s a d o r e s  g r e g o s  e 

la t in o s  r e fe r e m - s e  a  e l la  c o m  fr e q u ê n c ia . N a s  fe s ta s  c e le ­

b r a d a s  em  D e lo s ,  n o s  t r a d ic io n a e s  j o g o s  o ly m p ic o s  e  n a s  

g r a n d e s  s o le n n id a d e s  p ú b lic a s  d e  R o m a ,  a  p a lm e ir a  e  a s  

s u a s  p a lm a s  s e r v ia m  d e  s ig n a l  d e  r e g o s i jo  e  d e  p r ê m io  

a o s  v e n c e d o r e s .

E m  q u a s i  to d a s  a s  l in g u a s  e  e m  in n u m e r a s  le n d a s  

d e  d iv e r s o s  p o v o s ,  a  p a lm e ir a  te m  s id o  d e c a n ta d a  c o m o  

u m a  á r v o r e  p r o v id e n c ia l  e  m a r a v i lh o s a .  E l l a  e s ta  in t im a ­

m e n te  l i g a d a  á  c o n c e p ç ã o  d o  s o l  e  d a  p h e n ix  m y t h o lo g ic a ,  

q u e  r e s u r g e  d e  s i m e s m a . «  E m  to d a  a  a n t ig u id a d e  c lá s ­

s ic a ,  a  p a lm e ir a  é  c o m p a r a d a  a o  so l ; a s  s u a s  fo lh a s  s j ’ m bo- 

l iz a m  a  a u c t o r id a d e  e  a  g ló r ia .  E n c a n t a d o s  p e lo  e te r n o  

b r i lh o  d a  s u a  fo lh a g e m , p ê la  s u a  v iç o s a  a n n o s id a d e , p ê la  

b e lle z a , g r a ç a  e  f le x ib i l id a d e  c o n s is te n t e  d o  s e u  c a u le  e s -  

b e lt o ,  q u e  p a r e c e  e n r i ja r - s e  a o  p e s o  d o s  f r u c t o s , p é la  

f a c u ld a d e  d e  s e  r e p r o d u z ir  e  m u lt ip l ic a r  p ê lo s  b r o to s , 

o s  a n t ig o s  a t t r ib u ia m - lh e  d o n s  p r o d ig io s o s ,  e  d a v a m -lh e  

a  m e s m a  d e n o m in a ç ã o  q u e  á a v e  p o r t e n t o s a  q u e  a l l ia v a  á 

s u a  e x t r a o r d in á r ia  lo n g e v id a d e  o  s in g u la r  p r iv i lé g io  d e  r e ­

v i v e r  d a s  s u a s  p r ó p r ia s  c in z a s . C o n fu n d id a s  s o b  o  m e s m o  

n o m e , a  p la n t a  e  a  a v e  t iv e r a m  lo g o  a  m e s m a  le n d a . «  D i-

* '1

(i) Cap. X I I ,  versic . 13
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zem  ( r e fe r e  P lin io )  q u e  a  á r v o r e  r a r a  q u e  d á  a s  t a m a r a s  s y a -  

" r a s ,  e  q u e  s e  v ê  n a  C h o r a  d e  A le x a n d r ia ,  p e r e c e  e  r e ­

n a sc e  d e  s i p r o p r ia  c o m  a  p h e n ix , a  q u a l ,  s e g u n d o  o j u i z o  

c o n im u m , t ir a  o  s e u  n o m e  d e s s a  p a r t i c u la r id a d e »  ( i ) .

N o  B r a s i l ,  h a  u m a  le n d a  in te r e s s a n te .  P o r  o c c a s iã o  

d o  d ilú v io , T a m a n d a r é  —  o  N o é  d o s  s e lv a g e n s  —  r e fu g io u -  

s e  c o m  a  fa m il ia  n o  c im o  d u m a  e le v a d a  p a lm e ir a ,  c u jo s  

fru c to s  lh e s  s e r v ir a m  d e  a lim e n to  e m q u a n to  d u r o u  a  in u n ­

d a ç ã o . D e p o is  q u e  b a ix a r a m  a s  a g u a s ,  T a m a n d a r é  d e s c e u , 

a fim  d e  r e p o v o a r  a  t e r r a .

C o m q u a n to  o s  n o s s o s  in d io s  n ã o  t iv e s s e m , n em  p u ­

d e s s e m  t e r  u m a id é a  d e  p a t r ia  c o m o  n ó s , o  c e r t o  é  ( s e ­

g u n d o  afifirm a o  g e n e r a l  C o u to  d e  M a g a lh ã e s ,  q u e  in n u - 

m e ra s  v e z e s  a t r a v e s s o u  o s  n o s s o s  s e r t õ e s ,  d e  n o r t e  a  s u l  

e d e  n a s c e n te  a  p o e n te , e  c o n v iv e u  d u r a n te  a n n o s  c o m  

d iv e r s a s  t r ib u s )  q u e  e l le s  c o n h e c ia m  o  im m e n s o  e  l a r g o  

t e r r itó r io  q u e  v a i  d o  A m a z o n a s  a t é  m a is  o u  m e n o s  á  l a g o a  

d o s  P a t o s ,  s o b  o  n o m e  d e  P in d o r a m a , o u  P in d ó - r e ta m a , 

o  q u e , em  tu p i, s ig n if ic a  região das pa lm eira s, em  o p p o -  

s iç ã o  a o  in te r io r  p o r  e l le s  n ã o  o c c u p a d o  e  a  q u e  d e n o ­

m in a v a m  T a p u ir a m a , p a t r ia  d o s  ta p u ia s ,  o u  região das 
labas ou aldeias ( 2 ) .  E ,  em  c e r t o  p a s s o ,  r e la ta  o  g e n e r a l :  

« N a s  s o l id õ e s  d o  .A .ra g u a y a , C o in a m á , v e lh o  c h e fe  A n a n b é , 

m u ita s  v e z e s  m e  c o n t a v a  q u e , q u a n d o  s e u s  a v ó s  e m ig r a ­

v a m  d a s  a lta s  m o n ta n h a s , p r o v a v e lm e n t e  d o s  p la n a lt o s  

d o s  A n d e s ,  onde 0 sol 7tiorre, p a r a  a s  t e r r a s  p la in a s ,  onde 
0 sol nasce, o s  c h e fe s , o s  tu c h a w a s , c o m o  e l le s  o s  c h a m a m , 

d ia s  a n te s  d a  p a r t id a ,  á  h o r a  d o  to q u e  d a s  b u s in a s , p a s ­

s a v a m  d ia n te  d a s  c a s a s  d o s  g u e r r e i r o s ,  d iz e n d o - lh e s  e s t e  

fa m o so  g r i t o  d e  g u e r r a  p a r a  a  c o n q u is t a  d o  B r a z i l :

« Yá só P indoram a leofi, itam arána po  anhaiin, y a -  
r  ar am a ae recê».

(1) Oswald i>K X krciiovk dh D untkbohem , Z ,«  palm iers, P a ris , 1878, cap. 
\ I I I , pág. i2(.

(2) (»eiierai C dijto dk M adai.hXe s , Anchieta e as raças e îinguas indígenas 
do B razil, trabaliio publicado no livro  do / / /  cen tenário  do venerarei Joseph  
de A iuhiela , 1900, § 2*., pág. 251.
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—  « M a r c h e m o s  p a r a  a  R e g i ã o  d a s  P a lm e ir a s  ( B r a z i l ) ,  

c o m  a  a c h a  d ’ a r m a s  n a  p o n ta  d a  m ã o , s e r e m o s  s e n h o r e s  

d o  B r a z i l »  ( i ) .

T h e o d o r o  S a m p a io ,  o u t r o  i l lu m in a d o  p e r q u ir id o r  d a s  

c o u s a s  p a t r ia s ,  a p r o p o s it a d a m e n t e  e s c r e v e  : « A s  p a lm a s  

s ã o , d e  fa c t o , u m  t y p o  v e g e t a l  tã o  d is t in c t o , tã o  c a r a c t e ­

r ís t ic o  e  tã o  c o m m u m  e m  n o s s a  t e r r a ,  q u e  a  s u a  b e l le z a  

e  f r e q u ê n c ia  e m  c e r t a  p a r t e  d o  p a iz , n ã o  p o d ia  d e ix a r  d e  

in flu ir  p a r a  o  n o m e  q u e  o  d e v ia  d e s ig n a r .

D a h i  v e m  e n c o n t r a r e m - s e  a m iu d a d a s  v e z e s  n o  n o s s o  

m a p p a  g e o g r a p h ic o  a s  d e n o m in a ç õ e s  t u p is  d a s  d iv e r s a s  

e s p e c ie s  d e  p a lm e ir a s .  »  E ,  d e p o is  d is t o , in d ic a  u m a  s e r ie  

d e  n o m e s  d e  p a lm e ir a s ,  a p p lic a d o s  a  m u it ís s im a s  lo c a l i ­

d a d e s  d o  l i t t o r a l  e  d o  in t e r io r  d o  B r a s i l  ( 2 ) .

A o s  p r o p r io s  o lh o s  d o s  d e s c o b r id o r e s ,  n ã o  p a s s o u  

d e s p e r c e b id a  e s s a  p la n t a , e , a n t e s , fo i d e s t a c a d a , e n t r e  o  

b a s to  e  f r o n d o s o  a r v o r e d o  d a  p r a ia ,  p ê lo  n a r r a d o r  m in u - 

d e n t e  d ê s s e s  fa c t o s , P e r o  V a z  d e  C a m in h a , n a  c é le b r e  

c a r t a  a o  re i d . M a n u e l,  q u a n d o , p o r  v á r ia s  v e z e s ,  a l lu d e  

á s  « m u jt a s  p a lm a s »  e  a o s  «  m u j to s  e  b o o s  p a lm j to s  » ( 3 )- 

A n d r é  T h e v e t ,  n a s  s u a s  Singídaridades da França A n ta r ­
ctica, p u b lic a d a s  e m  1 5 5 8 ,  c o n s a g r a - lh e  u m  c a p ít u lo  e s p e ­

c ia l  e  c h a m a - lh e  «  á r v o r e  m a r a v i lh o s a m e n t e  b e l la  e  p e r ­

p e tu a m e n te  v e r d e  » ( 4 ) .

A  p r im e ir a  c o u s a  d e  q u e  s e  le m b r o u  o  n o s s o  ly r i c o  

m a is  v e n e r a d o , G o n ç a lv e s  D ia s ,  a o  c o m p o r , n a  v e lh a  C o im ­

b r a ,  a  s in g e la  e  p o p u la r is s im a  Canção do cxilio, fo i 

d a s  l in d a s  e  m e ig a s  p a lm e ir a s  d o  t o r r ã o  lo n g in q u o  . . .  O  

q u e  c o n t r ib u e  p a r a  o  e n c a n to , p a r a  a  s e n s a ç ã o  d a  p o e s ia  

s e lv a g e m  q u e  s e  e v o la  d ê s s e  p o e m a  n a t iv o  e  s im p le s  q u e

(1) C outo dk M a g a lh ã k s , obr. c t., S 8*.. pág. 363.
(2) T hrodoiio S ampaio, 0  tup i na geographia nacional, S 5o Paulo, 1901. 

cap. I l l ,  pág- 60.
(3) Pkko V az di; C aminha, Carta a el-rei d. M annel, c it., versão no por

tugiiez ila epoca, p ágs. V I, IX  e X II .
(4) A.n dré  T h k v k t , l-es singularitez de la France A atarcliçue, ediç. G af-

farel. Paris. 1878, cap. X I , p.ág. 49-
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s e  c h a m a  Iracema, a p e n a s  c o m e ç a  a  in v o c a ç ã o  in ic ia l , s ã o  

a q u e lla s  « fr o n d e s  d a  carnaúba  » e  a q u e lla s  «  a l v a s  p r a ia s  

e n s o m b ra d a s  d e  coqueiros», d e a n te  d o s  « v e r d e s  m a r e s  

b r a v io s  » d a  t e r r a  n a t a l . .  . E s s a s  á r v o r e s ,  a l l i ,  s ã o  c o m o  

q u e  a lm a s  s e r e n a s  e  a m a v e is ,  p e r s o n a g e n s  im m o v e is  e  e lo ­

q u e n te s  d e s s a  te la  á  b e ir a - m a r  ! E l i a s ,  p o r  a s s im  d iz e r ,  

a n im a m , d e fin e m  e  p o v o a m  to d o  o  a m p lis s im o  s c e n a r io  !

N o  A m a z o n a s , é  s a b id o  q u e  o s  in d io s  s e  s e r v e m , m u i­

ta s  v e z e s , d a s  p a lm e ir a s  r ib e ir in h a s  p a r a  a r m a r  a s  s u a s  

c h o ç a s  a e r e a s , q u e  o s  a b r ig a m  d u r a n te  a s  e n c h e n t e s . E m  

to d o  o  B r a s i l ,  é  m u ito  c o m m u m  v e r ,  e m  m e io  a  u m  g r a n ­

d e  d e s c a m p a d o  o u  a  u m a  e x te n s a  p la n t a ç ã o  d a  r o ç a , u m a  

j ja lm e ir a  a l ta  e  s o l i t a r ia  —  r e s t o  e x p r e s s iv o  d a s  d e r r u b a ­

d a s  e  q u e im a d a s  — , p ie d o s a m e n te  p o u p a d a  p ê lo  c ó r t e  e 

p ê lo  fo g o  d e v a s t a d o r  ! A in d a  m a is  c o m m u m  é  v e r  p a l ­

m e ir a s , o r d in a r ia m e n te  a o s  p a r e s ,  n o s  t e r r e i r o s  d a s  fa z e n ­

d a s , n a s  c h a c a r a s  q u a e s q u e r ,  n a  f r e n te  d o s  ja r d in s ,  o u  o r ­

n a m e n ta n d o  r u a s  e  p r a ç a s  d a s  c id a d e s . E  u m a  s u g g e s t i v a  

p r o v a  d o  c a r in h o s o  c u lt o  q u e  lh e  v o t a  o  p o v o  ! A  fa m o s a  

a la m e d a  d a s  p a lm e ir a s ,  q u e  e x t a s ia  to d o  e x t r a n g e i r o  q u e  

v a i  a o  J a r d im  B o tâ n ic o  d o  R io  d e  J a n e i r o ,  c o r r e  m u n d o  

em  q u a n ta  r e p r o d u c ç ã o  g r a p h ic a  s e  c o n h e c e . N u m  r e c a n ­

to  d ê s s e  ja r d im , q u e  a s  d r y a d e s  e  a s  n a ia d e s  p a r e c e m  h a ­

b it a r ,  e x is t e  um  g r a d i l  m o d e s to , n o  c e n tr o  d o  q u a l  s e  e le ­

v a ,  s o b e r b a  d e  fo r ç a  e  m a je s t o s a  d e  a l t u r a ,  b a lo u ç a n d o  o  

c o c a r  d e  p e n n a s  d e  e s m e r a ld a ,  c o m  o s  s e u s  c e m  a n n o s  d e  

e .x is tc n c ia , a  v e n e r a n d a  p a lm e ir a  s e c u la r ,  c io s a m e n te  p la n ­

ta d a  p o r  d . J o ã o  V I  ! É  o r ig in á r ia  d a s  A n t i lh a s  e  a  m ater  
p a t r ic ia  d e s s a  n o b r e  p r o g e n ie  q u e  s e  e s p a lh o u  e m  n o s s a  

t e r r a ,  e  q u e  o  v u lg o ,  p o m p o s a  e  a m p lif ic a d a m e n te , c h r is -  

m o u  d e  « p a lm e ir a s  im p e r ia e s  » .  A h i ,  n e s s e  e d e n ic o  r e ­

m a n s o  d e  f r e s c o r e s  e  d e  a r o m a s , e l la  e s p le n d e  a o  s o l ,  

r o b u s ta  e  r e ju v e n e s c id a  p ê lo  h u m u s  t r o p ic a l ,  c o m o  u m  

d e u s  a o  a r  l iv r e ,  p e r e n n e m e n te  v is i t a d o  c o m  a q u e lle  r e c o ­

lh im e n to  c o m  q u e , o u t r o r a ,  o s  g r e g o s  v is i t a v a m  D e lp h o s . . .  

S a lv e ,  p a lm e ir a  t u t e la r  e  o ly m p ic a  !

lo  í

i l i s i
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« A  p a lm e ir a  é  a  á r v o r e  d a s  r e g iõ e s  t r o p ic a e s ,  c o m o  

o  p in h e ir o  é  a  á r v o r e  d a s  r e g iõ e s  f r ia s ,  c o m o  a  v in h a ,  o  

c a r v a lh o  e  a  o l i v e i r a  s ã o  o  a d o r n o  d a s  r e g iõ e s  t e m p e r a d a s . 

O  p in h e ir o  c o m m u n ic a  á s  s o l id õ e s  d o s  p a iz e s  a lp e s t r e s  e  

d o s  p a iz e s  s e p t e n t r io n s e s  u m a  b e l le z a  g r a v e ,  a u s t e r a  e  

m e la n c ó l ic a  ; a  p a iz a g e m  d o s  c l im a s  t e m p e r a d o s  te m  a  v a ­

r ie d a d e ,  a  g r a ç a ,  a  f r e s c u r a ,  u m  n ã o  s e i  q u e  d e  s u a v e ,  d e  

c a r in h o s o , d e  r i s o n h o ;  a  p a lm e ir a  im p r im e  á  f lo r e s t a d a s  

r e g iõ e s  t r o p ic a e s  u m  c u n h o  in d iz iv e l  d e  fo r ç a  e  d e  m a ­

g n if ic ê n c ia ,  E l l a  s y m b o l iz a  o  in c o m p a r á v e l  p o d e r  d u m a  

n a t u r e z a  c h e ia  d e  fe c u n d id a d e , d e  e x u b e r â n c ia  e  d e  r i ­

q u e z a  » ( i ) .
A s  p a lm e ir a s  (n o  d iz e r  d e  u m  e s c r ip t o r )  fo rm a m  c o m o  

q u e  u m a  fa ix a  e m  v o l t a  d o  g lo b o ,  n a  z o n a  c o m p r e h e n -  

d id a , m a is  o u  m e n o s , e n t r e  o s  t r ó p ic o s . O  s e u  a s p e c t o  é 

tã o  p a r t ic u la r ,  o s  s e u s  d o n s  s ã o  d e  ta l  m o d o  im e o m p a ra -  

v e i s ,  q u e  o s  s á b io s  e  v ia ja n t e s  u n a n im e m e n te  s e  n ã o  c a n ­

sa m  d e  lh e s  p r o c la m a r  a  s u p e r io r id a d e  s o b r e  a s  o u t ia »  

p la n t a s  e  d e  lh e s  fa z e r  a  a p o lo g ia  e n t h u s ia s t a .

L in n e u ,  q u e  p r im it iv a m e n t e  a s  c la s s if ic o u , c h a m o u -  

lh e s  principes vegetabilhem, e  d e s d e  e n tã o , á  s o m b r a  d a  

s c ie n c ia ,  e l la s  c o m e ç a r a m  a  d e s f r u e t a r  a s  p r e r o g a t iv a s  d a  

r e a le z a  . . .  O s  a le m ã e s , a in d a  h o je , a s  d e n o m in a m , m u ita s  

v e z e s ,  principes.
l lu m b o ld t  e x a lta -a s , n e l la s  v e n d o  « a  m a is  e le v a d a  e  

a  m a is  n o b r e  d a s  fô r m a s  v e g e t a e s .  E m  to d o s  o s  te m p o s  

o s  p o v o s  lh e s  c o n fe r ir a m  o  p r ê m io  d a  b e l le z a  ; e fo i n a  

z o n a  a s ia t ic a  d a s  p a lm e ir a s  e  n a s  r e g iõ e s  c ir c u m v iz in h a s  

q u e  f lo r e s c e u  a  p r im e ir a  c iv i l iz a ç ã o  h u m a n a »  ( 2 ) .  E s s e  

g r a n d e  s a b io , q u e  ta m b é m  e r a  u m  g r a n d e  a r t i s t a ,  la m e n ta

(1) O sw a l d  d k  K er c iio v k  i>k D k n t k r g iik m , Les pahniers^ c it ., cap. I , 

págs. 1 e 2.
(2) H u m b o l d t , Tableaux de la naluye, Paris, 1851, pâg. 22

it
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q u e  a o s  p o v o s  d o  n o r te  s e ja  d e fe s o  o  g ô s o  d e  á r v o r e s  

c o m o  a  p a lm e ir a  ! E  c o n t in u a  : « A s  p a lm e ir a s  te e m , g e ­

ra lm e n te , p e la  a p p a r e n c ia  e  p e la  p h y s io n o m ia ,  um  c a r a c t e r  

g r a n d io s o , diíificil d e  t r a d u z ir  p o r  p a la v r a s .  »  «  O  s e u  a s ­

p e c to  im p o n e n te  é  d e v id o , s o b r e tu d o , á d ir e c ç ã o  d a s  fo ­

lh a s  e  a o  e ix o  ( e s t ip e ) .  O  q u e  c o n s t itu e  a  b e l le z a  p h y -  

s io n o m ic a  d e s s a s  e s p e c ie s  v e g e t a e s  é  o  la c t o  d e  te r e m  a s  

fo lh a s  a r m a d a s , n ã o  s ó m e n te  q u a n d o  n o v a s ,  m a s  d u r a n t e  

a  v id a  to d a  (c o m o  a  t a m a r e ir a , u n ic a  e s p e c ie  in t r o d u z id a  

n a  E u r o p a ) .  Q u a n to  m a is  a g u d o  é  o  a n g u lo  d e  in s e r ç ã o  

d a s  p a lm a s  s o b r e  o  c a u le , ta n to  m a is  b e l la  e  m a je s t o s a  

é  a  fó rm a  » ( i ).

F e r d in a n d  D e n is ,  o  im a g in o s o  p in t o r  d a s  Sceuas da 
natureza nos trópicos, d e s t a c a n d o  a lg u n s  t y p o s  v e g e t a e s  

d e s s a s  r e g iõ e s ,  c u jo  a s p e c t o  ( o b s e r v a )  s e m p r e  c a u s a  a d ­

m ira ç ã o  a o s  e u r o p e u s ,  e s c r e v e  : « D e  to d a s  e s s a s  á r v o r e s ,  

a  p a lm e ir a  é  a  q u e  r e u n e  m a is  g r a ç a  e  m a je s t a d e  : v a r ia ­

d a  n a  s u a  fo lh a g e m , c o m o  n o s  s e u s  p r o d u c t ( 's ,  p a r e c e  q u e  

a  n a tu r e z a  a  d e s t in o u  a  e m b e lle c e r  to d a s  a s  p a iz a g e n s ,  e v i ­

ta n d o  a  m o n o to n ia . O r a  s e  e le v a  d o  s e io  d a  t e r r a  c o m o  

um  p a l l io  d e  v e r d u r a ,  e  p r o t e g e  c o m  a s  s u a s  p a lm a s  a s  f lo ­

r e s  m a is  m o d e s ta s  ; o r a ,  g a lg a n d o  o r g u lh o s a m e n t e  o s  a r e s ,  

d o m in a  to d a s  a s  o u t r a s  á r v o r e s .  A l t e ia - s e  c o m  ta n ta  

m a je s t a d e , q u e  o s  h o m e n s  a  p r o c la m a r a m  a r a in h a  d a s  f lo ­

r e s t a s  ( 2 ) .  M a s , s e ja  p o r q u e  o s  r a m o s  s e  e x te n d a m  a  a l ­

g u n s  p é s  d o  c a u le , e  em  s e g u id a  d im in u a m  a t é  a o  to p o , 

d e  m o d o  q u e  fo rm e m  u m a  c o p a  e le g a n t e  ; s e ja  p o r q u e  

a s  p a lm a s , m e r e c e n d o  o  n o m e  q u e  a s  d e s ig n a ,  s e  m o s ­

t ra m  em  fó rm a  d e  le q u e , a  v e r d a d e  é  q u e  a  p a lm e ir a  c o n s u b ­

s ta n c ia  o s  d o n s  d a  u t i l id a d e  e  d a  b e l le z a  ! C r e s c e  n a s  p r a ia s  

s o l i tá r ia s  e  n o s  m o n te s  e s c a r p a d o s  ; a fo n n o s e ia  a s  p la n ic ie s  

m a is  íe r t e is  e  o s  p e n h a s c o s  m a is  n u s  ; p r o d ig a l iz a  a  v id a

(1) HuMnor.ni', TabU aux la nature, c it ., tom. 2 '. ,  p/igs. 138 e 140.
(2) L'm poeta inglez chama-Ihe « o trium.iho da natureza » : Granokr, 

The sugar cane.
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p o r  t o d a  a  p a r t e ,  p o r  t o d a  a  p a r t e  n o s  fo r ç a  a o  r e c o n h e ­

c im e n to . A s  n a ç õ e s  m a r it im a s  d e v e r ia m  c o n s a g r a r - lh e  u m a  

e s p e c ie  d e  c u lt o . Q u a n t a s  v e z e s  n â o  s e  h a  v i s t o  o  n a u t a  

g u i a r - s e  p o r  g r u p o s  d e  c o q u e ir o s ,  e v i t a r  a s  v a g a s  r u g i ­

d o r a s  e  a fifro n ta r , b r in c a n d o , o  r e c ife  q u e  e s s a s  á r v o r e s  lh e  

in d ic a v a m  ! É  a  p a lm e ir a  q u e  e n s o m b r a  a  c a b a n a  d o  in ­

d it o s o  e s c r a v o ,  e  q u e  lh e  o c c u lt a  o  p a la c io  d o s  d é s p o t a s  

d a  ín d ia .  É  e l la ,  c o m o  d is s e  u m  v ia ja n t e  ita lia n o  ( i ) ,  q u e  

n iv e la  a  m e s a  d o  r ic o  á  d o  p o b r e  ; e  d e v e m o s  le m b r a r , 

c o m  H u m b o ld t ,  q u e  fo i n o  m e io  d a  r e g iá o  d a s  p a lm e ir a s  

d a  A s ia ,  o u  n a s  r e g iõ e s  m a is  p r ó x im a s ,  q u e  s e  o p e r o u  a  

p r im e ir a  c iv i l iz a ç ã o .  F o r a m  ta m b é m , p r o v a v e lm e n t e ,  e s s e s  

s o b e r b o s  v e g e t a e s  q u e  s u g g e r i r a m  a o s  p o e t a s  a s  p r im e ir a s  

c o m p a r a ç õ e s ,  q u a n d o  s e  t r a t a v a  d e  p in t a r  a  G r a ç a  u n id a  á  

M a je s t a d e  : p o r q u e  a  p a lm e ir a  a in d a  in s p ir a  a o s  O r .e n t a c s  

a s  im a g e n s  m a is  b e l la s  e  m a is  n o b r e s . K ,  e n t r e ta n t o ,  n ã o  

s e  c o n h e c e m  n e s s e s  p a iz e s  a s  e s p e c ie s  e m  q u e  a  n a t u r e z a  

e s p a r z iu  to d a  a  s u a  m a g n if ic ê n c ia  ; e s s a s  n ã o  s e  e n c o n tra m  

s in ã o  n a  A m e r ic a  m e r id io n a l ,  o n d e  c o m m u n ic a m  á  p a iz a -  

g e m  u m a  e x p r e s s ã o  d e  g r a n d e z a  p o r v e n t u r a  d e s c o n h e c id a  

n a s  o u t r a s  p a r t e s  d o  m u n d o . C o m q u a n to , p o r e m , o s  p o v o s  

d e s s a s  p a r a g e n s  a in d a  n ã o  p o s s u a m  l i t e r a t u r a ,  e  n ã o  s a i ­

b a m  t r a n s m it t ir  a s  im p r e s s õ e s  p o é t ic a s  q u e  r e c e b e m  d a  

n a t u r e z a ,  n ã o  se n te m  m e n o s  o  e n c a n to  q u e  s e  e x p e r im e n t a  

á  v i s t a  d o  s e u  m a is  b e l lo  p r o d u e to , e  o  e x p r im e m , d e p o is  

d u m a  lo n g a  v ia g e m , p o r  t o a d a s  r ú s t ic a s  o u  e x c la m a ç õ e s  

d e  jú b i lo .
A s  d iv e r s a s  p a lm e ir a s  d ã o  á s  r e g iõ e s  u m a  p h y s io n o -  

m ia  p a r t ic u la r .  A lg u m a s  s ã o  s o l i t á r ia s  e  n a s c e m  n o  m e io  

d e  o u t r o s  v e g e t a e s  ; m u ita s , c o m o  a  ?nauritia e  a  tamareira^ 
fo r m a m  e x t e n s a s  f lo r e s ta s ,  e  p a r e c e m  a n n iq u ila r  a s  á r v o r e s  

q u e  p r o c u r a s s e m  c r e s c e r  e n t r e  e l la s .  F o i  o  a s p e c to  d e  u m a  

d e s s a s  f lo r e s ta s ,  q u e  s e  e n c o n tr a m  a p ó s  a  t r a v e s s ia  d o  d e -

{ , )  D e l l a  C e l l a , Voyage de B arbarie a u x  fron tières  occidentales de 
VÈgypte.
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s e r to , q u e  fe z  um  n e g o c ia n te  a b y s s in io  e x c la m a r ,  a r r e b a ­

ta d o  : « D e p o is  d a  M o r t e  o  P a r a i s o !  »  ( i )  —  e x p r e s s ã o  p a -  

th e t ic a , q u e  b e m  t r a d u z  o  efifeito d a  t a m a r e ir a  n a  p a iz a -  

g e m . A  n a tu r e z a  s e  c o m p r a z  em  p o v o a r  a s  r u in a s  c o m  

a  á r v o r e  q u e  e l la  m a is  p a r e c e  h a v e r  fa v o r e c id o . C o m o  

p a r a  d e m o n s t r a r  a  s u a  s u p e r io r id a d e  s ô b r c  a  o b r a  h u m a ­

n a, a  p a lm e ir a  e s p a lh a  a  a b u n d a n c ia  a o n d e  n ó s  le v a m o s  

a  d e v a s ta ç ã o  ; c o n v id a  a in d a  a  v i v e r  n o  s ít io  em  q u e , 

ta n ta s  v e z e s ,  fo i u l t r a ja d a !  N o s  lo g a r e s  em  q u e  s e  e r g u ia m  

a s  c o lu m n a s  d a  s u m p tu o s a  M e m p h is  ( 2 ) ,  o  A r a b e  e x a m i­

n a  a g ó r a  o s  p o r t ic o s  d e  v e r d u r a ,  e  a h i, n a  u n iã o  d a s  p a lm e i­

r a s ,  é  q u e  e l le  f ir m a  a  e s p e r a n ç a  d a  s u a  r iq u e z a .  Q u e m  

n ã o  o u v iu  fa la r  d e s s e s  a m o r e s  v e g e t a e s  em  q u e  p a i r a ,  

á s  v e z e s , a  e s p e r a n ç a  d e  v á r ia s  t r ib u s  ? A  n a t u r e z a ,  

d a n d o  s e x o s  d if fe r e n te s  á s  t a m a r e ir a s ,  a s s im  c o m o  a  a l g u ­

m a s  á r v o r e s  c o n g e n e r e s ,  o f fe r e c e u -n o s , a o  m e s m o  te m ­

p o , o  e s p e c tá c u lo  m a is  c o m m o v e d o r  : p o r q u e  p a r e c e  

h a v e r  c o n c e d id o  a  u m  s e r  in a n im a d o  u m a  p a r c e l la  d ê s s e  

se n t im e n to  q u e  c o n g r e g a  a s  c r e a t u r a s  v iv a s .  N a  e p o c a  d a  

fe c u n d a ç ã o , q u a n d o  a in d a  s e  n ã o  s e n te  o  m a is  l i g e i r o  s o ­

p r o , a  a m a d a , c o m  u m  la n g u id o  m o v im e n to , in c lin a  p a r a  

o  a m a d o  a s  p a lm a s  fr e m e n te s  ( 3 ) .  M u it a s  v e z e s ,  u m  

in s e c to  a la d o  o u  o  z e p h y r o  s ã o  o s  m e n s a g e ir o s  d ê s s e s  

a m o r e s  q u e  o  p r o p r io  h o m e m  n ã o  s e  d e d ig n a  d e  f a v o r e c e r .

Dans les brûlans climats où la palme fleurie 
Semble en penchant la tête appeler son amant.
Le Maure arrache un thyrse au palmier fleurissant.
Sur elle le secoue et revient en automne
Cueillir les fruits nombreux que cet hymen lui donne (4).

il P
- j l ;  • ^

& f f í i l

(1) Nouvelles annales des voyages de MM. E yriés et Maltebrux, tom. 6*., 
pâg. 298.

(2) Ouvrage de la commission  rf' ligypie  ; M éiaoire s u r  V agriculture^  
pAg- 350.

(3) Pu.Nio.
(4) C.tSTKL, Poème des plantes, canto i ,  p àg . 26, ediç. in-12.



Os Symbolos Nacionaes

N e m  t o d a s  a s  p a lm e ir a s  n e c e s s it a m  d e s s e  a u x í l io  ; 

h a  u m  g r a n d e  n ú m e r o  e m  q u e  s e  a c h a m  r e u n id a s  a s  f lo r e s  

d o s  d o u s  s e x o s .  M a s ,  s i  fô s s e  p r e c is o  r e f e r i r  o s  s e u s  d i ­

v e r s o s  p r o d u c t o s ,  a lg u n s  v o lu m e s  n a o  b a s t a r ia m . E m  

to d a  p a r t e ,  a  s u a  fo lh a g e m  o f fe r e c e  u m a  s o m b r a  b e n e f ic a  ; 

n u m  s e m  n ú m e r o  d e  e s p e c ie s ,  a  s e iv a  fo r n e c e  u m  v in h o  

r e f r ig e r a n t e .  N ã o  fa la r e i  d o  c o q u e ir o ,  n e m  d a  t a m a r e ir a ,  

c u jo s  f r u c t o s  s ã o  c o n h e c id o s  n a  E u r o p a  ( i ) :  p r e s e n t e ­

m e n te , t o d a  a  g e n t e  s a b e  q u e  a  m a u r it ia ,  c o g n o m in a d a  

a  árvore da vida  ( 2 ) ,  n u t r e , c o m  o s  f r u c t o s  e  a  fé ­

c u la ,  u m a  n a ç ã o  in te ir a ,  n a s  m a r g e n s  d o  O r e n o c o  ; a  

c a r n a ú b a  o u  o  c e r ie i r o  p o d e m  a lu m ia r  u m a  p a r t e  d o s  h a b i­

t a n te s  d a  c o s t a  d o  B r a s i l  ( 3 ) ;  o  s a g u e ir o  d á , n o  fim  d e  

s e t e  a n n o s , u m a  f a r in h a  s a b o r o s a ,  c o n h e c id a  n a s  m e s a s  d a  

E u r o p a ;  o  s a le p o  é  a in d a  u m  p r o d u c t o  d u m a  d e s s a s  b e lla s  

á r v o r e s ;  o  p i r i já  fo r n e c e  u m  fr u c t o  n u t r i t iv o ,  s im ilh a n te  

a o  p e c e g o  p ê la  fô r m a  e  p ê la  c ô r ;  a  a r e c a  o f fe r e c e  a o s  in d ú s  

u m a  n o z  d e  q u e  e l le s  n ã o  p o d e m  p r e s c in d ir  pcâra p r e p a r a r  o  

s e u  b e te i ;  a  p ia s s a b a  s u p p r e  a  n a v e g a ç ã o  d e  c o r d o a lh a s  

b a s ta n t e  d u r á v e is ;  a  r a p h ia  d e  M a d a g a s c a r  v e s t e  u m a  p a r t e  

d o s  h a b it a n te s  d a  i lh a  ; o  m u c u r y ,  o  g u i r i ,  e  u m a  m u l­

t id ã o  d e  o u t r a s  p a lm e ir a s  q u e  s e  e n c o n tra m  em  g r a n d e  

e s c a la  n o  B r a s i l ,  p r o d u z e m  u m  o le o  q u e  é  fa c il  e x p r e -  

m e r . D iv e r s o s  v ia ja n t e s  p o d e r ia m  a c c r e s c e n t a r  a  e s s a  r a -  

p id a  n o m e n c la t u r a  o s  f r u c t o s  m a is  u te is ;  p o r e m , e u  m e  

a f a s t a r ia  p o r  d e m a is  d o  m e u  p r o p o s ito .  V o u  fa la r  d e  o u ­

t r a s  á r v o r e s  q u e , c o m  a  p a lm e ir a ,  c o n tr ib u e m  p a r a  d a r  

u m a  p h y s io n o m ia  p a r t ic u la r  á  p a iz a g e m  » ( 4 ) .

.^ té  a h i, F e r d in a n d  D e n is .  P a r a  e n c e r r a r ,  p o r e m , 

é s t a  s e r ie  d e  c o n s id e r a ç õ e s  s ô b r e  a  p a lm e ir a ,  n ã o  r e s i s -

(1) F rançois P yrard, tom. 2.” , pág. 409. F.lle apresenta, na sua obra 
Voyage autour du monde, a relação  m ais com pleta dos productos do coqueiro  
e do seu uso.

(2) H umboldt, Tableaux de la nalure. tom. i ' . ,  pág. 38.
(3) C orografia  brasílica, tom. 2*.
(4) F icrdinand D knis, Scènes de la nature sous les tropiques, Paris, 1824, 

cap. I I ,  pàgs. 9 a 14.
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t im e s  á  s u g g e s t a o  d e  t r a n s c r e v e r  u m a  p a r t e  d o  p r e fá c io  

d o  Sertum  p a lm a ru m  brasiliensium , d e  B a r b o s a  R o d r i ­

g u e s ,  em  q u e  e s s e  la u r e a d o  c o m p a t r io t a  in s p ir a d a m e n t e  

fa z  a  m a is  b e lla  a p o lo g ia  d e s s a  p la n t a .  S o b r e  s e r  e l le  a  

m a io r  a u c to r id a d e  n a  m a t e r ia ,  o  t r e c h o  d a  s u a  in t r o d u -  

e ç â o  c o n s t itu e  a  p á g in a  m a is  e m p o lg a n t e  q u e  a  r e s p e i t o  

c o n h e c e m o s , E  u m  v e r d a d e i r o  h y m n o , e n t h u s ia s t a  e  p a ­

t r ió t ic o , á  P a lm a  p o r t e n to s a  ! C o m o  v e m  a  p r o p o s i t o  e  a  

g r a n d io s a  o b r a  n ã o  é  d e  v u lg a r  a e q u is iç ã o , ju lg a m o s  

p r e s t a r  u m  s e r v iç o  a o  le i t o r  e  á s  le t r a s  p a t r ia s ,  t r a d u z in ­

d o , c o n fo rm e  p u d e m o s , a s  p a la v r a s  d e  q u e m , m e lh o r  d o  

q u e  n in g u é m , p o d ia  d is c o r r e r  s o b r e  o  a s s u m p t o . C e d a m o s ,  

p o is ,  o  lo g a r  a o  e r u d ito  a p a ix o n a d o  d o  s e u  id e a l.

«  O  r ic o  e  m a g n if ic o  p a iz , d e n o m in a d o  p o r  H u m b o ld t  

o  p a r a is o  d o s  b o tâ n ic o s , é s ta  im m e n s a  r e g iã o  c o b e r t a  d e  

a lte r o s a s  m o n ta n h a s , r e c o r t a d a  d e  r io s  e  d e  c a m p o s  

s e m p r e  v e r d e s ,  s o m b r e a d a  p o r  f lo r e s ta s  v i r g e n s  c o lo s s a e s ,  

c o m  a r e n o s a s  p r a ia s  s e m e a d a s  d u m a  v e g e t a ç ã o  e s p e c ia l ,  

e  b a n h a d a  p e la s  o n d a s  d o  O c e a n o , e s t e  p a iz  q u e  s e  

c h a m a  B r a s i l ,  o n d e  o  a r  é  o r a  s ê c c o , o r a  h u m e d e c id o  p o r  

v a p o r e s  a q u o s o s , o n d e  s e  e n c o n tr a m  q u a s i  t o d o s  o s  c l i ­

m a s  d a  t e r r a  e  o n d e  s e  a c e lim a m  to d a s  a s  p la n t a s  d o  v e ­

lh o  m u n d o , é s t a  p la g a  e s p le n d id a  é  ta m b é m  o  r e in o  d a s  

p a lm e ir a s . A h i  s e  d e p a r a , c o m  eflfeito , t o d a  a  s e r ie  d e s s a  

fa m ilia , d e s d e  o s  m a io r e s  g ig a n t e s  a t é  a o s  m e n o r e s  a n õ e s .

N a s  r e g iõ e s  q u e n te s  e  h ú m id a s , o n d e  s e  e le v a m  a s  

g r a n d e s  f lo r e s ta s ,  e n c o n tr a m -s e  o s  Gequytibás  q u e , p ê lo  s e u  

p o r t e  g ig a n t e s c o ,  p a r e c e m  q u e r e r ,  c o m o  s o b e r a n o s ,  d o m i­

n a r  tu d o . V e e m - s e  ta m b é m  l ia n a s  a t r e v id a s  q u e ,  a p o ia n ­

d o -s e  e  a g a r r a n d o - s e  a o s  g a lh o s ,  te n ta m  d is p u t a r  a  e m i­

n ê n c ia  e x te n d e n d o  a s  s u a s  p a n ic u la s  d o u r a d a s ,  b r a n c a s  o u  

r o s e a s  á c im a  d o s  r a m o s  m a is  e le v a d o s .  E s s a  p r e t e n ç ã o  

lo u c a  d a  m u lt id ã o  v a r ia d a  d o s  a u d a c io s o s ,  q u e  p r o c u r a m  

a t t in g ir  a s  a l ta s  p o s iç õ e s ,  d e s a p p a r e c e  a n t e  a s  e s b e lt a s  

p a lm e ir a s  q u e , se m  a u x í l io  a lg u m , s e  e r g u e m  a l t i v a s  c o m o  

a s  r a in h a s  d o s  c a m p o s  e  d a s  f lo r e s t a s .
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E l i a s  n â o  te e m  n em  o  g r o s s o  t r o n c o , n em  a  fo r ç a  d o s  

Gequytibâs, n e m  a  f le x ib i l id a d e  d a s  l ia n a s , p o r é m  te e m  

a  d is t in c ç ã o  d a  r a ç a ,  a  a r is t o c r a c ia  d a  b e lle z a , o  p o d e r  d a  

u t i l id a d e , e e s s a s  q u a l id a d e s  r e u n id a s  fa z e m  d e l ia s ,  in c o n ­

t e s t a v e lm e n t e ,  a s  r a in h a s  d o  m u n d o  v e g e t a l .  M o s t r a m  

n o  s e u  p o r t e  a  e x u b e r â n c ia  e a  r iq u e z a  d a  t e r r a  ; 

o  s e u  e n c a n to , a  s u a  g r a ç a  e  a  s u a  u t i l id a d e  v iv i f ic a m , 

p o r  a s s im  d iz e r ,  o  in t e r io r  d a s  f lo r e s ta s  d o  B r a s i l .

S y m b o l iz a n d o  to d a  u m a  r e g iã o  d o  g lo b o , a  p a lm e i­

r a  é  ta m b é m  o  s y m b o lo  d a  g ló r ia ,  p o is  q u e  é  á  s o m b r a  

d a s  p a lm a s  q u e  s e  re u n e m  a q u e lle s  q u e , n o  m u n d o , d e- 

,r a m  m o s t r a s  d u m  g r a n d e  m é r ito  p ê lo s  s e u s  t r iu m p h o s , p é ­

la s  s u a s  a c ç õ e s , p ê lo  se u  s a b e r ,  p é la s  s u a s  v i r t u d e s .

S i  n a  v e g e t a ç ã o  f lo r e s ta l  a  p a lm e ir a  r e v e s t e  um  c u n h o  

d e  s o b e r a n ia ,  c o n s e r v a  e s s e  c u n h o  n o s  lo g a r e s  o n d e  

c r e s c e .  N o s  c a m p o s  r e q u e im a d o s  p ê lo  s o l ,  a  t e r r a  s e  

d e s e c c a , a  h u m id a d e  d e s a p p a r e c e  e  o  f r io  m a ta  ; m a s  a h i, 

s i  a  p a lm e ir a  p e r d e  a  m a je s t a d e  d o  p o r t e ,  m a n te m , 

t o d a v ia ,  o  b e llo  a s p e c t o , a  e le g a n c ia  e  a  a l t iv e z  d a  l in h a ­

g e m . S i  p e r m a n e c e  a o  n iv e l  d o s  v e g e t a e s  c o m m u n s , g u a r ­

d a  s e m p r e  a  g r a ç a  e  a  d is t in c ç ã o . T a l  é o  a p a n a g io  q u e  

a  fa z  d is t in g u ir  á  p r im e ir a  v is ta .

E n t r e  a s  p a lm e ir a s  q u e  c r e s c e m  n o s  c a m p o s  e q u e  

n ã o  te e m , e m  g e r a l ,  o  c o n v iv io  d e  o u tr o s  p a r e n t e s ,  a - 

q u e l la s  q u e  s e  a fa s ta m  e  v ã o  v i v e r  n a s  t e r r a s  a l ta s  n ã o  se  

is o la m  n u n c a ; fo rm a m  g r u p o s  d e  c o n g e n e r e s  e , e m  s o c ie d a d e , 

d o m in a m  to d a s  a s  o u t r a s  p la n ta s , q u e  s e  a p r e s e n ta m , m u ita , 

v e z e s ,  c o m  u m  a r  d o e n t io .

N a s c e m  e  c r e s c e m  n o s  m e s m o s  m e io s  q u e  o u tr o s  a c - 

g e t a e s ,  m a s , n a  d is p o s iç ã o  e  n a  f r e s c u r a  d a s  s u a s  fo lh a s ,  

n ã o  a p r e s e n ta m  n e n h u m  e s t ig m a , n e n h u m  p a d e c im e n t o , 

e  a lg u m a s  v e z e s  in d iv íd u o s  is o la d o s , a l t a n e ir o s  e  g r a c io -  

SO.S, s e  d e s l ig a m  d o s  c o m p a n h e ir o s  p a r a  a la r d e a r  a 

s u a  fo r ç a  e  a  s u a  m a g n if ic ê n c ia .

E n t r e t a n t o ,  o u t r a s  p a lm e ir a s  b e m  h u m ild e s  p a re c e m  

a b a n d o n a r  o  fa u s to  d a s  irm ã s , o c c u lta n d o -s e  n o  m e io

iir
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d a s  g r a m in e a s  e  d a s  r o c h a s  ; t a e s  s â o  o s  p e q u e n o s  A riry s , 
o  Cocos liliptdiana  B a r b .  R o d r .  e  o  C  petrcBa M a r t .  , 

s ã o  a s  m a is  m o d e s ta s  d a s  p a lm e ir a s .  P e r m a n e c e m  s e m p r e  

m u i p e q u e n a s , m u ito  h u m ild e s ,  n ã o  s e  m o s t r a n d o  q u a s i 

n a d a  e o c c u lta n d o , a lg u m a s  v e z e s  m e s m o , o s  s e u s  f r u c t o s  d e ­

b a ix o  d a  t e r r a .  N e s s a  m o d é s t ia ,  e l la s  d e n o ta m  o  s e u  v e r ­

d a d e ir o  m é r ito .
A s  p a lm e ir a s  s ã o , p o is ,  o s  m e m b ro s  d u m a  v e lh a  d y -  

n a s t ia  d o s  te m p o s  g e o lo g ic o s ,  d y n a s t ia  q u e  te m  o  c u n h o  

d a  d is t in c ç ã o , o  o r g u lh o  d a  fo r ç a ,  d a  b e lle z a  e  d a  u t i l id a ­

d e ,  e  q u e  ja m a is  s e  c o n fu n d e  c o m  a  m u lt id ã o  q u e  

a  c irc u m d a . S i ,  c o m o  e u  d is s e ,  o  c o lo s s a l  Gequitybá, p ê lo  

s e u  g r o s s o  t ro n c o  e  p ê la  s u a  g r a n d e  a ltu r a , p r e t e n d e  o  

s c e p tr o  d a  re a le z a , a  g a r b o s a  e  d e lg a d a  Juçára ,  q u e  lh e  

c r e s c e  a o  la d o , s e  e le v a  á  m e s m a  a l t u r a  q u e  e l le ,  o s t e n ta  c o m  

e le g a n c ia  o  s e u  d ia d e m a  á c im a  d a  fo lh a g e m , e  q u a n d o  o  

tu fã o  d e s p e d a ç a  e  d e s g a lh a  o  g ig a n t e ,  e s s a  d e b il  p a lm e i 

ra  a g i t a  n o b re m e n te  a  f r o n te  c o r o a d a , r e s is t e  a o  fu r o r  d o  

v e n to , e , a p ó s  o  t e m p o r a l ,  o lh a  s ã  e  s a lv a ,  c o m  o r g u lh o ,  

o s  e s t r a g o s  q u e  s o í ir e u  o  p r e t e n s o  r e i  d a s  f lo r e s t a s  e  a 

s u a  v a s s a l la g e m  !

A s  p a lm e ir a s  te e m , c o m o  o s  r e is  e  a s  r a in h a s ,  o  a t t r i ­

b u te  d a  p r o t e c ç ã o . A .b r ig a m  o s  v ia ja n t e s  e  a q u e lle s  

q u e  v iv e m  lo n g e  d a s  m e r c ê s  d a  s o r t e  o u  n o  e s t a d o  

s e lv a g e m . S ã o  a s  á r v o r e s  d a  b e n e fic e n c ia .

F o r n e c e m  a o  h o m e m  in c u lto  o s  fio s  q u e  lh e  s e r v e m  

p a r a  fa b r ic a r  a s  r e d e s  em  q u e  r e p o u s a ,  l in h a s  p á r a  

a  p e s c a , c o r d a  p a r a  o s  s e u s  a r c o s ,  is c a  p â r a  o  fo g o ,  

te c to  p â r a  a b r ig a l- o  c o n t r a  a s  c h u v a s ,  p a r e d e s  q u e  o 

p r o t e g e m  c o n t r a  o s  v e n t o s  e  o s  a n im a e s  fe r o z e s ,  s o a lh o s  

q u e  o  r e s g u a r d a m  d a  h u m id a d e , m a d e ir a  p â r a  a s  s u a s  

a r m a s , p â ra  o s  s e u s  in s t r u m e n to s  e  p â r a  a s  s u a s  p i ­

r o g a s ,  p r e p a r o s  p â r a  o s  s e u s  a t a v io s ,  p a lh a  p â r a  o s  

se u s  d iv e r s o s  u t e n s i l io s ,  a  c e r a  e  o  a z e it e  q u e  lh e  d ã o  a 

lu z , o  s a l  n e c e s s á r io  a o  t e m p ê r o  d a s  s u a s  ig u a r ia s ,  a g u a  

p â r a  s e  d e s s e d e n t a r ,  v in h o  p â r a  o s  s e u s  r e p a s t o s ,  fr u -

'b í f  ; .
*1 I'
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c t o s  e  p a lm ito s  p a r a  a  s u a  a lim e n ta ç f lo , fa r in h a  p a r a  

a s  p r o v is õ e s  d e  v ia g e m , r e m é d io s  c o n t r a  a s  d o e n ç a s  e  

b ô lo s  p a r a  a s  s u a s  f e s ta s .

N ã o  h a  n e n h u m a  fa m il ia  v e g e t a l  q u e  d ê  a o  h o m e m  

t a n ta  u t i l id a d e ,  s e m  a p r e s e n t a r  rn a te r ia  a lg u m a  t ó x ic a .

S i  a s  p a lm e ir a s  n ã o  e x is t i s s e m , q u a l  n ã o  s e r ia ,  n o  

d e s e r t o ,  o  s o f fr im e n t o  d o  p o b r e  e  d o  v ia ja n t e  ? Q u a n t a s  

v e z e s  o  h u m ild e  a u c t o r  d e s t a s  l in h a s  n ã o  t e r ia  p a s s a d o  a s  

n o ite s ,  e x p o s t o  á s  c h u v a s  t o r r e n c ia e s ,  n a s  f lo r e s ta s  d o  e -  

q u a d o r ,  s i  n ã o  t iv e s s e  e n c o n t r a d o  o s  m auarys  ( i  ), fe ito s  d e  

fo lh a s  d e  p a lm e ir a  ? Q u a n t a s  o u t r a s  n ã o  e s ta n c o u  a  s ê d e  

c o m  a s  b e b id a s  e x t r a h id a s  d e s s a s  p la n t a s  ? Q u a n t a s  m a is  n ã o  

a b r a n d o u  a  fo m e  c o m  o s  s e u s  p a lm it o s  e  o s  s e u s  f r u c t o s  ?

O  p r in c ip e  d e  N e u w ie d  d is s e  m u ito  b e m  : «  A  f a m i­

l ia  d a s  P a lm e ir a s  é  u m  d o s  m a is  b e l lo s  p r e s e n te s  q u e  a 

P r o v id e n c ia  fe z  á s  r e g iõ e s  e q u a t o r ia e s .  »

A  s u a  u t i l id a d e  fe l- a s  e n t r a r  n a s  le n d a s  d e  q u a s i  t o d o s  

o s  p o v o s .

S ã o  c o n s id e r a d a s  c o m o  á r v o r e s  s a g r a d a s ,  s y m b o lo s  d o  

s o l ,  d a  r iq u e z a , d a  g e r a ç ã o ,  d a  fo r ç a ,  d a  im m o r t a l id a d e  

e  d a  g ló r ia .  E i s  p o r q u e  e l la s  S y m b o liz a m  e g u a lm e n te  a 

D e u s a  V ic t ó r ia ,  a  D ea P ahnaris.
S i  n ó s  a s  v e m o s  v e n e r a d a s ,  p o r  a s s im  d iz e r  s a g r a d a s ,  

n o  p a g a n is m o , ta m b é m  e l la s  te e m  a  s u a  le n d a  n o  c h r i s -  

t ia n is m o .

Q u a n d o  M a r ia  a t r a v e s s o u  o s  d e s e r t o s  d o  E g y p t o ,  

le v a n d o  J e s u s  a o  c o l lo  p a r a  o  a r r a n c a r ,  p ê la  fu g a ,  á  s a ­

n h a  d e  H e r o d e s ,  a  t r a d iç ã o  n o s  c o n ta  q u e  e l la  m it ig o u  

a  fo m e  c o m  o s  f r u c t o s  d u m a  p a lm e ir a , á  c u ja  s o m b ra  

d e s c a n s o u . J e s u s  a b e n ç o u -a  e n tã o  e  e s c o lh e u -a  p a r a  fa z e r  

d e l ia  o  s y m b o lo  d a  s a lv a ç ã o  e te rn a , d e c la r a n d o  q u e  c o m  

a s  p a lm a s  e n t r a r ia  e m  tr iu m p h o  em  Jé r u s a le m .

A  u t i l id a d e  d a s  p a lm e ir a s  é tã o  g r a n d e ,  a s  s u a s  q u a -

(i) Cham am -se as pequenas palhoças que se constroem im provi­
sadam ente, com folhas de palm eira
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l id a d e s  s ã o  tã o  n u m e r o s a s , q u e  P lu t a r c h o  in fo rm a  «  h a v e r  

u m  h y m n o  b a b y lo n ic o  q u e  c a n ta  o s  t r e s e n to s  e  s e s s e n ta  

b e n e fíc io s  q u e  e ila s  p r e s ta m  á  h u m a n id a d e  » ,  e  G a r c ia  d a  

O rta , n o s  s e u s  Colloquies^ a l lu d in d o  á s  c o u s a s  n e c e s s á r ia s  

á  v id a  e  o c e u p a n d o -s e  d a s  p a lm e ir a s ,  d iz  : «  D á  ta n ta s  e  

n e c e s s á r ia s  q u e  n ão  s e y  a r v o r e  q u e  d ê  a  s e s t a  p a r t e .  »

A  fa m ilia  d a s  p a lm e ir a s , q u e  e n r iq u e c e  e fa z  o  o r ­

n a m e n to  d a s  f lo r e s ta s  b r a s i le i r a s ,  j o u v e  n a  o b s c u r id a d e  

d u ra n te  m u ito  te m p o  ; fo i p r e c is o  q u e  s u r g i s s e  u m  d o s  

m e m b ro s  m a is  e m in e n te s  d a  a r is t o c r a c ia  d o  ta le n to  e  d o  

s a b e r  p a r a  m o s t r a r  o  lo g a r  s a l ie n te  q u e  e lla  d e v ia  o c -  

c u p a r  e n t r e  a s  o u t r a s  fa m il ia s  n a tu r a e s .

O  b o tâ n ic o  m a is  e m in e n te  q u e  v is i t o u  o  B r a s i l ,  o 

d r . C a r lo s  F r e d e r ic o  v o n  M a r t in s ,  a q u i c h e g o u  em  1 8 1 7 ;  

p 6 d e -s e  d iz e r  q u e  fo i e l le  q u e m  in ic io u  a  v u lg a r iz a ç ã o  

d e s s a s  u te is  p h a n e r o g a m a s . L in n e u  n ã o  c o n h e c e u  s i n ã a  

({u in ze  e s p e c ie s , e  fo i s ó  d e p o is  d o  p a lm o g r a p h o  b a v a r o  

q u e  a p p a r e c e r a m  o s  a d m ir a d o r e s  d a s  s o b e r a n a s  d a s  f lo ­

re s ta s , ta e s  c o m o  B lu m e , M iq u e l ,  G r i f f i t h ,  P o it e a u , B r o -  

g n ia r t ,  H o o k e r ,  W e n d la n d , S c h i f fe r ,  D r u d e ,  B e c c a r i .  A s- 

p a lm e ir a s  fo ra m  e n tã o  p r o c u r a d a s  c o m  in te r e s s e .

D a  A s ia ,  d a  A f r ic a ,  d a  O c e a n ia  e  d a  A m e r ic a ,  p rin^  

c ip a lm e n te  d o  B r a s i l ,  e i la s  s a ir a m  d o s  s e u s  re in o s  ig n o t o s ,  

p á r a  ir  o r n a m e n ta r  a s  e s t u fa s  re a e s , a s s im  c o m o  o s  ja r d i n s  

p ú b lic o s  e  p a r t ic u la r e s  d o  m u n d o  in te ir o .

A s  p a lm e ir a s  d o  B r a s i l ,  e n c a n to  d a s  f lo r e s t a s ,  a t-  

t r a h ir a m  p o r  s u a  v e z  a  a t te n ç ã o  d o  m u n d o  c iv i l iz a d o  e 

c o m e ç a ra m  a  e m ig r a r  p á r a  s e  a c e lim a re m  n o s  j a r d in s  

b o tâ n ic o s  d a  E u r o p a ,  o n d e  e ra m  c o n h e c id a s  p e la  o b r a  

m o n u m e n ta l d o  d r .  M a r t in s .

T o d a v ia ,  q u a e s q u e r  q u e  fò s s e m  o s  d e s e n v o lv im e n t o s  

d e s s a  o b r a , e n o rm e m e n te  h a v ia  p o r  fa z e r  p á r a  o  c o n h e c i­

m e n to  c o m p le to  d e s s a  fa m il ia ,  q u a n d o  s e  m e  c o n fio u  o  

p e s a d o  e n c a r g o  d e  m o s t r a r  q u e  o  B r a s i l ,  q u e  p o s s u e  a  

p r im e ir a  f lo ra  d o  m u n d o , o c c u p a  e g u a lm e n t e  o  p r im e ir o , 

lo g a r  n o  q u e  c o n c e r n e  á  p r o d u c ç ã o  d a s  p a lm e ir a s .
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D e v o t e i- m e  a  e s s e  e s t u d o  e , d u r a n t e  e s s e s  t r in t a  

ú lt im o s  a n n o s , e s fo r c e i- m e  p o r  d e s e m p e n h a r  a  m in h a  ta r e fa  

s u p e r a n d o  a s  m a io r e s  d if f ic u ld a d e s , a t r a v e s s a n d o  a s  f lo ­

r e s t a s ,  a s  p la n ic ie s ,  a s  m o n ta n h a s  e  o s  c a m p o s , t r a n s p o n ­

d o  o s  d e s e r t o s ,  a s  l a g o a s  e  o s  d e s f i la d e ir o s ,  s u p p o r -  

ta n d o  a  fo m e , a  s ê d e  e  a s  in te m p é r ie s , a r r o s t a n d o  

p e r ig o s  d e  t o d a  a  e s p e c ie ,  a  fe r o c id a d e  d o s  a n im a e s  e  o 

fu r o r  d o s  In d io s  ( i ) ,  p e r c o r r e n d o  a s s im  to d a  a r e g iã o  

a m a z ô n ic a , e x p lo r a n d o  q u a s i  t o d o s  o s  r io s ,  v e n c e n d o  a s  

c a c h o e ir a s ,  e m b r e n h a n d o -m e  n a  s o l id ã o  d o  in t e r io r  d o  

B r a s i l  e  c h e g a n d o  a o  s e u  a m a g o . E m  to d a s  e s s a s  p e r e ­

g r in a ç õ e s ,  t iv e  a  s a t is fa c ç ã o  d e  p o d e r  e s t u d a r  m a is  d u m a  

c e n t e n a  d e  e s p e c ie s  n o v a s ,  d e s c o n h e c id a s  á  s c ie n c ia , e  

c o n s id e r o - m e  d i t o s o  d e  h a v e r  p o d id o  c o n s a g r a r - m e  a o  s e r ­

v iç o  d a  m in h a  p a t r ia .

S e g u n d o  B e n t h a m  e  H o o k e r ,  o  n ú m e ro  d a s  p a lm e i­

r a s  c o n h e c id a s  em  to d a s  a s  p a r t e s  d o  m u n d o  a s c e n d ia , 

e m  1 8 8 3 ,  a  c ê r c a  d e  m il e  c e m ;  h o je ,  p o r é m , c o n h e c e m -  

s e  m a is ,  d a s  q u a e s  u m  t e r ç o , p ê lo  m e n o s , s ã o  o r iu n d a s  

d o  B r a s i l .  R e a lm e n t e ,  m a is  d e  q u a t r o c e n t a s  e s p e c ie s  b r a ­

s i le i r a s  e s tã o  j á  d e s c r ip t a s  e  c la s s if ic a d a s , em  q u a r e n t a  e  d o u s  

g e n e r ö s ,  c o m o  o  d e m o n s t r a  a  r e la ç ã o  in s e r ta  n e s ta  o b r a  » ( 2 ) .

T u d o  is to  v e m  c o r r o b o r a r  o  fa c to  d e  s e r  a  p a lm e ir a , 

p ê la  s u a  n o t á v e l  p h y s io n o m ia ,  p ê la  b e lle z a  q u e  r e s u m e  e  

p ê lo s  b e n e f íc io s  q u e  e n c e r r a ,  a  p la n t a  q u e , á c im a  d e  t o d a s , 

c a r a c t e r iz a  ê s te  v a s t is s im o  t o r r ã o  o n d e  n a s c e m o s .

E  o  q u e  é  d e  e x t r a n h a r  é  q u e , s e n d o  a  p a lm e ir a  a  m a is  

l in d a  p la n ta  d a  N a t u r e z a — a d m ir a ç ã o  d e  C o lo m b o  a o  d e s c o -

(1) N as suas excursões o auctor travou relações com os se lvagens das tribus 
T em bés, M undurucús, M aubés, A piacás, Pariquys, A ruaquys, M uras, M iranhas , 
M acuchys, Y puricotós, .Apuriiiás, U apichanás, U aupés, T aria n ás, etc ., e paci­
ficou, cm 1B84, a tribu selvagem  dos K richanás, do rio  Yauapery.

(2) J .  B arbosa R odrioues, Seríum  palm arum  brasiliensium , B ruxellas, 1903, 
tom. i ‘ ., in trod., pàgs. V II  a IX .

Cl I



b r ir  o  N o v o  M u n d o  e  e n c a n to  d a s  a lm a s  e le v a d a s  — ; e 

s e n d o  o  B r a s i l  a  r e g iã o  d a s  p a lm e ir a s  p o r  e x c e l le n c ia ,  

a p o n to  d e  o  h a v e r e m  c h a m a d o  « o  E d e n  d o  r e in o  

v e g e ta l  » ,  a té  a g ó r a  s e  n ã o  te n h a m  le m b r a d o  d e  c o n v e r -  

te l-a , d e  e m b le m a  n a tu ra l  q u e  é , n u m  e m b le m a  o ff ic ia l-  

m e n te  n a c io n a l !



X I

O Brasil entre as nações 

Exemplos da Suissa e do Japão

io t e r m in a r m o s  é s t a  m e m ó r ia , d is s e r t a ç ã o  (o u  

j q u e  o u tr o  n o m e  s e  lh e  d ê ) ,  n ã o  n o s  p o- 

1|[ d e m o s  fu r t a r  a o  d e s e jo ,  q u e  s e n t im o s , d e  

m a n ife s ta r  o  n o s s o  p e n s a m e n to  á c ê r c a  d u m a s  

c e r t a s  c o u s a s ,  c u ja  a p r e c ia ç ã o  n o s  p a r e c e  d e  p r o p o s ito .  

T r a t a - s e  a in d a  (e  n ã o  n o s  c a n s a r e m o s  n e s te  a s s u m p t o )  

d e  d e s e n v o lv e r ,  c a d a  v e z  m a is ,  o  c u lto  d a s  n o s s a s  t r a d i­

ç õ e s ,  v is a n d o  a o  e n g r a n d e c im e n to  m o ra l e  m a t e r ia l  d a  

P a t r ia ,  d e  m o d o  q u e  p o s s a m o s  m a n t e r , e ff ic a z m e n te , o s  

n o s s o s  d ir e it o s  d e  p o v o  l iv r e  e  c iv i l iz a d o ,  em  fa c e  d o s  

o u tr o s  p a iz e s .

O r a , s i é  u m a  v e r d a d e  q u e  a  T r a d iç ã o  e n c e r r a  o 

m a n a n c ia l  p e r e n n e  o n d e  s e  a v ig o r a m  in c e s s a n te m e n te  o s  p o ­

v o s  ; e  s i  é  u m  fa c to  q u e  a  v id a  c o n s t itu e  u m a  lu c t a  c o n s ­

ta n te , n a  q u a l  o  f r a c o  é  d o m in a d o  p ê lo  fo r te , o  q u e  le v a  

a s  n a ç õ e s  a  a r m a r e m - s e  p a r a  s e  d e fe n d e r e m , fo r ç a  é  r e ­

c o n h e c e r  q u e  o  q u e  te m o s  fe ito , a t é  a g ó r a ,  n e s s e  s e n t id o , 

a b s o lu ta m e n te  n ã o  c o r r e s p o n d e  á n o s s a  im m e n s a  n e c e s s i­

d a d e . A  p r o v a  d is s o  e s tá , p r in c ip a lm e n t e , n a  m a n e ir a  p o r

P'
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q u e  se  p ra t ic a  a  in s tru c ç :lo  e n t r e  n ó s  e  em  q u e  m u ito  

lo n g e  e s ta m o s  d e  s e r  u m a  p o tê n c ia  m il i t a r  ( i ) .

P o r  um  la d o , j á  q u e  s o m o s  u m  p a iz  d e  im m ig r a ç ã o , 

c o m  e x te n s is s im a s  t e r r a s  a  p o v o a r ,  v e m o s  a  o n d a  e x t r a n -  

g e ir a  (q u a n d o  n ;lo  r e t r o c e d e  le v a n d o  o  g a n h o  a d q u ir id o )  

a v o lu m a r - s e  e  e s j) r a ia r - s e  em  n o s s o  s o lo ,  c o n s t itu ir - s e  em  

p r o li fe r a s  fa m ília s , e s t a b e le c e r - s e  em  c o n s id e r á v e is  n ú c le o s , 

se m  s e  m in is t r a r ,  a o  m e n o s  á  in fa n c ia , o  e n s in o  g e r a l  e  

o b r ig a t o r io  d a  l in g u a , d a  g e o g r a p h ia  e  d a  h is t ó r ia  n a c io -  

n a e s  !

P o r  o u tro  la d o , b a s ta  u m  l ig e i r o  r e la n c e a r  d e  o lh o s  p ê ­

lo  e s p e c tá c u lo  q u e  n o s  o fiferecem  a s  n a ç õ e s  c o n t e m p o r â ­

n e a s , m ó r in e n te  a s  c h a m a d a s  p o tê n c ia s  c iv i l iz a d o r a s ,  p â r a  

s e  in c u t ir  a  s o le n n id a d e  d u m a  le i a  ê s t e  e n u n c ia d o  a lg o  

a la r m a n te  d e  G u g l ie lm o  F e r r e r o ,  q u e  é , c o m o  s e  s a b e , 

um  d o s  m a is  v iv id o s  e r o b u s to s  e s p ír i t o s  d a  I t a l ia  m o d e r n a : 

« '1 'o d a s  a s  fô r m a s  s o c ia e s  jo v e n s  te n d e m  p â r a  o  g i ­

g a n t is m o  ; a l im e n ta m  em  s i u m a  ta l fe b r e  d e  g r a n d e z a ,  

q u e  a s  im p e lle  q u a s i a  v io le n t a r  a s  le is  n a t u r a e s  »  ( 2 ) .

V e r d a d e  é  q u e  j á  s o m o s  u m  p a iz  g ig a n t e ,  p ê lo  m e ­

n o s  n a  p r o p o r ç ã o  g e o g r a p h ic a  ; q u e  n ã o  p r e c is a m o s  d e  

t e n  i t o r io s ,  p o r q u e  o s  p o s s u ím o s  e m  p r o d ig a l id a d e  ; q u e  

a  n o s s a  m is s ã o  n ão  é , c o m o  n u n c a  fo i ,  a  d e  e s b u lh a r  n in ­

g u é m , e  a p e n a s  d e  c o n s e r v a r  in ta c to s  o  n o s s o  p u n d o n o r  

e  o  n o s s o  j)a tr im o n io  ; q u e  o id e a l q u e  a c a le n t a m o s  é  

d e  P a x  ei Concordia ; e tc .,  e tc .

-Mas, d e a n te  d a  e x p a n s ã o  á  fin a , á  f in ís s im a  fô r ç a  d a s  

nav;ões im p e r ia l is ta s  e  d a  p r o b a b i l id a d e , s e m p r e  im m in e n te , 

<lum a g u e r r a  in e s p e r a d a , q u a l  s e r á  o  n o s s o  p a p e l ? C o n -

(i) liste  oapilulo  e o subseiiiieiitc foram escriptos e publicados em 1906, 
ani .'s, por conseguinie, da instiluiçSo do serv iço  m ilitar obri^-^torio e do im- 
pul.ioque eslSü tendo as nossas fArças de terra e mar. Com o, p o r ím , en cer­
ram algum as coíisideraçòes, principalm entc sôbre o ensino público, <iue ju l 
gaiaos nao serem desprovidas de utilidade, e com o constituem  com plem ento 
e remate desía parte do trabalho, reproduzim ol os na integra.

(3) OuoLiKL.Mo F kkrkko , L*Ruropa giovane^ M ilão, 1903, concl., pág. 419.
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f ia r  n o  D e u s - d a r á ,  p r e s u m ir  q u e , p ê lo  fa c to  d e  r e s p e i t a r ­

m o s  o s  d e m a is  e s t a d o s ,  ta m b é m  e l le s ,  s e m p r e  e  s e m p r e ,  

n o s  h a v e r ã o  d e  r e s p e i t a r  a  n ó s ? . .  . P u r a  c h im e r a  ! E n t ã o  

q u e  fa z e r  ? D e v e m o ’ -n o s  r e s ig n a r ,  q u iç á , Cv.m a q u e lla  s e -  

m ip r o p h e c ia , im a g in o s a  e  t r i s t e ,  d o  s o n h a d o r  d e  Chanaan 
a o  in fe r i r  q u e  ; «  H a  u m a  t r a g é d ia  n a  a lm a  d o  b r a s i le i r o ,  

q u a n d o  e l le  s e n te  q u e  n ã o  s e  d e s d o b r a r á  m a is  a t é  a o  in ­

fin ito  »  ( 0 ? O u , a in d a , n o  d iz e r  v ig o r o s o  e  c o r t a n t e  d o  

c o lo r is t a  d o s  Sertões, c o n t in u a r e m o s  « v i v e n d o  p a r a s y t a -  

r ia m e n t e  á  b e ir a  d o  A t lâ n t ic o  d o s  p r in c ip io s  c iv i l i z a d o ­

r e s  e la b o r a d o s  n a  E u r o p a »  ( 2 ) ?

O  m a is  e le m e n ta r  p a t r io t is m o , o  p r o p r io  in s t in c to  

d e  c o n s e r v a ç ã o  d e m o n s t r a m  q u e  u m a  in ic ia t iv a  q u a lq u e r , 

d a  n o s s a  p a r t e ,  é  n e c e s s á r ia ,  n o  s e n t id o  d e  a s s e g u r a r m o s ,  

d u m  m o d o  n ã o  e p h e m e r o , a s  c o n d iç õ e s  p r im o r d ia e s  d a  

n o s s a  v id a  ! E  n ã o  s e  te im e  em  o b je c ta r  q u e  s o m o s  u n s  

e s p ir i t o s  v is io n á r io s  e  p e s s im is t a s  e  q u e  a n d a m o s  a  so f-  

f r e r  d a  m a n ia  d e  p e r s e g u iç ã o ,  q u a n d o  o  t e lé g r a p h o  e  o s  

jo r n a e s ,  d e  te m p o s  a  te m p o s , v iv e m  a  a n n u n c ia r -n o s  u n s  

t a n to s  p la n o s  m a is  o u  m e n o s  in d is c r e t o s  e  m a is  o u  m e ­

n o s  a d ia v e is  . . . T o d a v ia ,  a o s  q u e  i io n ic a m e n t e  e m itte m  

a q u e lla s  o p in iõ e s , p o d e r ia m o s  r e t r u c a r ,  n ã o  se m  c e r t a  

v a n t a g e m , q u e  e l le s ,  a o  c o n t r a r io ,  é  q u e  s o ffre m  d a  m a ­

n ia  d a s  g r a n d e z a s  e  q n e  o  s e u  o p t im is m o , d e v é r a s  e x ­

q u is i t e ,  s i p o r v e n t u r a  n ã o  t r a d u z  fa lta  d e  a m o r  á  P a t r ia ,  

in d u b ita v e lm e n t e  e n c o b r e  a  m a is  o b tu s a  e  d o lo r o s a  im ­

p r e v id ê n c ia  . . . P o d e r ã o  a in d a  r e d a r g u ir  q u e  a s  n o s s a s  

r e la ç õ e s ,  c o m  o s  d e m a is  e s t a d o s  d o  g lo b o ,  s ã o  a s  m e lh o ­

r e s  p o s s iv e is  e  q u e , n ã o  o b s ta n te  is s o , ta m b é m  e s ta m o s  

c u id a n d o , n o  l im it e  d a s  n o s s a s  fo r ç a s , d a  d e fe s a  n a c io n a l. 

N ã o  h a  d ú v id a  : m a s  c o n v e m  o b s e r v a r ,  c o m  o m a is  in ­

g ê n u o  d o s  p h iló s o p h o s , q u e  a s  b o a s  r e la ç õ e s  e x is te m  s e m ­

p r e  a t é  a o  d ia  e m  q u e  s e  r o m p e m  e  q u e  o s  h o m e n s  n em

(i) GRAgA A raniia , C hanaan, R io  de Janeiro , cap. I , p ig . 43- 
(2, liucLYDKS I>A CuNHA, Os serWes, R io de Jan eiro , 1903, nota prelim ., 

p ig .  V I .
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s e m p re  s ã o  a lim e n ta d o s  d a s  m e s m a s  in te n ç õ e s , ta n to  m a is  

q u a n to  o s  q u e  h o je  g o v e r n a m , n o s  d iv e r s o s  p a iz e s ,  n ã o  

s e rã o  o s  d e  á m a n h ã  . . . E g u a lm e n t e  u r g e  c o n c o r d a r  em  

q u e , s i s e  tem  fe ito  a lg u m a  c o u s a , o u  m u ita  c o u s a , a in d a  

se  n ão  fe z  m e ta d e  d o  q u e  fô r a  p r e c is o  f a z e r ; m ó r m e n te  

q u a n d o  e s ta m o s  v e n d o , d ia  a  d ia , q u e , n o s  a l t o s  m y s t e ­

r iö s  d a  p o lít ic a  t e r r a q u e a ,  o  r e s p e it o  e  o  d ir e it o  s e  c o n ­

s e r v a m , em  g e r a l  e  e f fe c t iv a m e n te , p ê la  fo r ç a  a r m a d a  . . .

D e a n te  d a  n o rm a  q u a s i g e r a l  e  d o s  d e s e jo s  q u e  s e  

n ã o  p o d e m  c h a m a r  la te n te s , m a n t id o s  p e la s  p o d e r o s a s  n a ­

ç õ e s  h o d ie r n a s , a s  q u a e s , n u m a  a t r ib u la ç ã o  fe b r i l ,  p a r e ­

ce m  q u e r e r  d is p u t a r  a  s u p r e m a c ia  m a te r ia l  n o  m u n d o , 

le m b r a m o ’ -n o s d a  p a c íf ic a  S u is s a  —  e x e m p lo  d a  O r ­

d e m —  e  d o  v ic t o r io s o  J a p ã o  —  e x e m p lo  d o  P r o g r e s s o — , 

p a iz e s  q u e  (n o te -s e  d e  p a s s a g e m ) , s i b e m  n ã o  h o u v e s ­

se m  a d o p ta d o  le m m a s  p r o p r io s  o u  e m p r e s ta d o s  n a s  b a n ­

h e ir a s , n o s  d e v e m  s e r v i r  d e  e s t ím u lo  e , p o r v e n t u r a ,  d e  

m o d e lo .

A  S u is s a  —  e s s e  p e q u e n o  p a iz , q u e  u m  n o t á v e l  s o -  

c io lo g o  (n ã o  se i s i  co m  a b s o lu t a  ju s t e z a )  c la s s i f ic a  d e  

« r u d im e n to  d e  n a ç ã o  in s u la d o  em  m o n ta n h a s  » ( i ) — , a j)e -  

s a r  d e  s e r  t id a  c o m o  um  p a iz  n e u tr o  e  d e c la r a d o  in v io ­

lá v e l  p ê lo  C o n g r e s s o  d e  V ie n n a , d e  1 8 1 5 ,  n ã o  s e  d e s c u i­

d a , u m  s ó  in s ta n te , d e  p r o m o v e r ,  c o m  a  m a io r  u t i l id a d e ,  

n ã o  a p e n a s  a in s t r u c ç ã o  em  to d a s  a s  c la s s e s ,  m a s  a in d a  

a  p e r fe ita  s e g u r a n ç a  n a c io n a l. A  B é lg ic a ,  ta m b é m  n e u t r a ­

l iz a d a , n ã o  p r o c e d e  d e  o u tr o  m o d o .

P a r a  s e  a v a l ia r  o  g r a u  d e  d e s e n v o lv im e n t o  a  q u e  

c h e g o u  a  in s t r u c ç ã o  n a q u e lle  p a iz , c o n s u lte -s e , p o r  e x e m ­

p lo , o  m a g n íf ic o  a n n u a r io  in t it u la d o  I ' éducation en Suisse, 
c o r r e s p o n d e n t e  a o  2 . “  a n n o  { 1 9 0 5 - 1 9 0 6 )  e  e d it a d o  em  G e ­

n e b ra . P o r  a h i s e  v ê  q u e  « é  a  S u is s a ,  in c o n t e s t a v e lm e n t e ,  

o  p a iz  q u e  fa z  o s  m a io r e s  s a c r i f íc io s  p ê la  s u a  in s t r u c ç ã o

(i) Oi.ivhiRA Martins, Quad'/'O das institniçõeí> pf'iiy»HivoSy c ií., liv , IV . 
cap. V I , pág. 304, nota.



Os Symboles Nacionaes 1 0 7

p ú b l i c a »  ( i ) .  « I n s t r u i  o  p o v o »  — é  a  s u a  d iv i s a  (2 ) .  O s  

e s fo r ç o s  g e r a e s  c o n s is te m  em  fo r m a r  h o m e n s  p h y s ic a  e  m o ­

r a lm e n te  fo r t e s .  «  P r e s e n t e m e n t e ,  e  d e s d e  m u ito  te m p o , 

n ã o  e x is t e  a ld e ia ,  a in d a  q u e  p o b r e ,  p e r d id a  n o s  r e c ô n d i ­

to s  d o s  A lp e s ,  q u e  n ã o  te n h a  a  s u a  e s c o la  » ( 3 ) .  D iz  

I .  R e v e r c h o n  : «  A  e s c o la  e n c o n tr a - s e  p o r  to d a  a  p a r t e .  

A  s u a  lu z  i r r a d ia  s o b r e  o  p o v o ,  s o b r e  a m u lh e r . M a is  e s ­

c la r e c id o , o  in d iv íd u o  s e n te  b r o t a r  em  s i u m a  e n e r g ia  

p r o d u e t iv a  m a is  c o n s id e r á v e l ,  a o  p a s s o  q u e  a  m a s s a , m e ­

n o s  c e g a ,  a t t in g e  o  c r i t é r io  d a  s o l id a r ie d a d e  q u e  e s t a b e ­

le c e  a  c o n c o r d ia  e n t r e  a s  c la s s e s  » (4 ) .

A  in s t r u c ç ã o  p r im á r ia  s a b e -s e  q u e  é  g r a t u i t a  e  o b r i ­

g a t ó r ia .  Q u a n t o  a o  e n s in o , n o s  d iv e r s o s  g r a u s  e n o s  d i ­

v e r s o s  r a m o s , é  m in is t r a d o , c o m  v a n t a g e m , em  e x c e l le n t e s  

e s c o la s  in fa n t is  ( ja r d in s  d a  in fa n c ia )  ; em  e s c o la s  p r im á r ia s ,  

s e c u n d á r ia s  ( d a s  q u a e s  a lg u m a s  d ã o , o u t r a s  n ã o , a c c e s s o  

a o s  e s t u d o s  u n iv e r s i t á r io s )  ; em  e s c o la s  n o r m a e s , p ro -  

f is s io n a e s  t e c h n ic a s , in d u s t r ia e s ,  d e  c o m m é r c io , d e  a g r i c u l ­

t u r a ,  d e  m u s ic a , d e  e c o n o m ia  d o m é s t ic a  e in s t r u c ç ã o  p r o f is ­

s io n a l  d a  m u lh e r  ; em  e s t a b e le c im e n t o s  d e  b e n e fic e n c ia , 

p a r a  c e g o s ,  s u r d o s ,  m u d o s , c r e a n ç a s  f r a c a s  o u  r e t a r d a t a r ia s ,  

o r p h a m s , d e s a m p a r a d o s  ; em  g y m n a s io s ,  c o l le g io s ,  p e n s io n a ­

to s  e  in s t it u iç õ e s  p a r t ic u la r e s  p a r a  a m b o s  o s  s e x o s  ; em  

a c a d e m ia s , u n iv e r s id a d e s ,  e tc . «  N e n h u m  p a iz  p o s s u e  ta n ­

ta s  in s t it u iç õ e s  q u e  c o r r e s p o n d a m  á s  e x ig ê n c ia s  d e  c a d a  

s i t u a ç ã o »  ( 5 ) .

V e ja m o s  a lg u n s  d a d o s  e s t a t ís t ic o s .

Ja rd in s da infancia. —  C o m q u a n to  o  p la n o  d a s  e s c o la s  

in fa n t is  a in d a  e s t e ja  em  o r g a n iz a ç ã o  n a  S u is s a ,  j á  e x i s ­

te m  e s ta b e le c im e n to s  d e s s e  g e n e r o  n o s  2 2  c a n tõ e s . E m
t  I

(1) L 'éduca tion  en  Suisse, 2.' anno (1905-19/6), G enebra, pâg. 25.
(2) Idem, ibidem, pâg. 60.
(3) Idem, ibidem, pâg. 50.
(4) Idem , ibidem, pâg. 77.
(5) Idem, ibidem, pâgs. 73 e ; 6.
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1 9 0 1 ,  h a v ia  8 0 4  e s c o la s , a o  to d o , te n d o  9 7 2  p r o fe s s o r a s  

e  4 1 . 6 2 4  c re a n ç a s .

Escolas p r im a ria s . —  S e g u n d o  o  a n n u a r io  c ita d o , 

c o n ta m -s e  4 .6 6 7  e s c o la s , co m  1 0 . 5 3 9  p r o fe s s o r e s  e  4 7 2 .6 0 7  

a lu m n o s , d e  a m b o s  o s  s e x o s .

Escolas profissionaes  (d e  t r a b a lh o s  m a n u a e s ) . —  F u n ­

d a d a s  h a  p o u c o  te m p o , d e s e n v o lv e m - s e  d e  d ia  p a r a  d ia  

e  j á  c o n ta m  m a is  d e  1 5 . 0 0 0  a p p r e n d iz e s .

Escolas secm idárias. —  1 Ia  c ê r c a  d e  6 0 0 , c o m  5 0 .0 0 0  

a lu m n o s , a p p r o x im a d a m e n t e .

Escolas norn iaes.— O  n ú m e ro  é  d e  3 6 ,  s e n d o  2 7  

o ff ic ia e s  e 9  liv re .s , co m  1 . 3 6 5  m o ç o s  e 9 6 2  m o ç a s .

Universidades. —  H a  7 u n iv e r s id a d e s  : G e n e b r a ,  L a u ­

sa n n e , N e u c h â te l  ( q u e  a in d a  c o n s e r v a  o  n o m e  o ff ic ia l d e  

a c a d e m ia ) , F r i b u r g o ,  B e r n a ,  B a s i lé a  e Z u r ic h . S ã o  d i r i ­

g id a s  p o r  3 5 0  a  4 0 0  p r o fe s s o r e s  e  f r e q u e n t a d a s  p o r  u m a  

m u lt id ã o  d e  c ê r c a  d e  5 .0 0 0  e s t u d a n t e s , o  q u e  é  um  r e s u l ­

ta d o  e lo q u e n ti.s s im o  p â r a  u m a  p o p u la ç ã o  d e  4 .0 0 0 .0 0 0  d e  

h a b ita n te s . A  u n iv e r s id a d e  d e  B a s i lé a ,  a m a is  a n t ig a  e  v e ­

n e r á v e l  d e  t o d a s , fu n d a d a  em  1 4 6 0 ,  p o s s u e  um  p a t r im ô n io  

p r o p r io ,  d e  1 . 3 5 5 . 0 0 0  fr a n c o s , o  q u e  fa z  c o m  q u e  o n e r e  

m e n o s  a s  f in a n ç a s  c a n to n a e s .

S e g u n d o  o s  c á lc u lo s  fe ito s  em  1 9 0 1 ,  s a b e -s e  q u e  

o s  c a n tõ e s  e  a s  c o m m u n a s  g a s t a r a m  5 1 . 7 0 0 . 0 0 0  fr a n c o s  

c o m  a  in s tr u c ç ã o  jn ib lic a , o u  s e ja  u m a  m é d ia  d e  1 5 , 5 0  

p o r  h a b ita n te . V e r i f ic o u - s e  q u e  o s  c a n t ò e s  d e s p e n d e m  20  %  

d o s  s e u s  o r ç a m e n to s , m a is  o u  m e n o s , c o m  a  in s t r u c ç ã o  ; 

a lg u n s  h a  (c o m o  o s  d e  G e n e b r a  e B a .s i lé a )  íp ie  p a g a m  2 6  %  

e  3 0  % ,  r e s p e c t iv a m e n te .  É  s a b id o , o u t r o s im , q u e  a 

c o n fe d e r a ç ã o  a u x i l ia  o s  can tO es, co m  s u b v e n ç õ e s  p ro p o r -  

-c io n a e s  á s  d e s p e s a s  p o r  e l le s  fe ita s ,  em  f a v o r  d o  e n s in o .

A  in s tr u c ç ã o  m ili t a r ,  q u e  é j i r o g r e s s iv a ,  c o m e ç a  lo g o  

q u e  o  m e n in o  te n h a  e d a d e  s u ff ic ie n te . D e  m o d o  q u e  o  

s u is s o  in c ip ie n te  s e  v a i h a b il it a n d o , a o  m e s m o  te m p o , 

a  s e r  u m  b o m  c id a d ã o  e  a in d a  u m  b o m  s o ld a d o . E  is to  

o b te m -se  c o m  c e r t a  ía c i l id a d e , p o r q u e , a h i, a  in s t r u c ç ã o  c iv i l

M,:!
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e  a  m i l i t a r ,  a lê m  d e  s im u lta n e a s  e  o b r ig a t ó r ia s ,  s^ o  p r á ­

t ic a  e  a g r a d a v e lm e n t e  fe ita s .  N o  e m ta n to , c o m  t o d o s  e s ­

s e s  r e s u lt a d o s ,  a  d ív id a  p íib lic a  n a  S u is s a ,  s i  h o je  e x is t e ,  

é q u a s i  n u lla , e  a in d a  m a is  em  p a r a l le lo  c o m  a  d e  o u ­

t r o s  p a iz e s , q u e , a p e s a r  d e  m u ito  m a io r  r iq u e z a  e m u ito  

m a io r  p o p u la ç ã o , te e m  a  in s tr u c ç ã o  a s s a s  in fe r io r m e n t e  

o r g a n iz a d a  e  d if fu n d id a  e  s ã o  p e s s im a m e n te  a p p a r e lh a -  

d o s  p á r a  a  d e fe s a  ( j á  n ã o  d iz e m o s  pcâra o  a t a q u e ) .

O  id e a l d a  in c o m p a r á v e l  c o n fe d e r a ç ã o  é  n ã o  h a v e r  u m  

u n ic o  h o m e m  a n a lp h a b e t o , e n t r e  o s  s e u s  o r d e ir o s  e  p a t r ió ­

t ic o s  h a b it a n te s ,  o s  q u a e s , e n t r e ta n t o , sã o  d e  t r è s  r a ç a s  e  

fa la m , p r in c ip a lm e n t e , t r è s  l in g u a s  d if fe r e n te s  (a  f r a n c e z a ,  

a it a l ia n a  e  a  a le m ã ) . E  ta m b é m , se m  e m b a r g o  d e  h a ­

v e r  a q u e lla s  a fft rm a ç õ e s  d e  n e u t r a l id a d e  e  in v io la b i l id a d e  

e  d e  s e r  o  s e u  t e r r i t ó r io  fa c ilm e n te  d e fe n s á v e l ,  in s is te  a 

.S u is sa  em  e s t a r  s e m p r e  j)ro m ])ta  p a r a  m a n te r  il le s a , em  

q u a lq u e r  e m e r g e n c ia ,  a  s u a  cios.a in t e g r id a d e . P a r a  ta n to , a  

S u is s a  (o n d e  c a d a  c id a d ã o  v á l id o  e  um  s o ld a d o ) , d is p õ e , 

a lê m  d a  t r o p a  r e g u la r  e  landwher, d u m a  v a l io s a  r e s e r v a ,  o 

o n e , c o m  e s s a s  fô r ç a s  r e fe r id a s ,  íó r m a  u m  to ta l  d e  a lg u  

m a s  c e n te n a s  d e  m il h o m e n s , p e r fe ita m e n te  a g u e r r id o s  e  

d is c ip l in a d o s  ! É  (p ie  o  p e q u e n o  p a iz , q u e  J u l i o  C e s a r  

o u t r o r a  c o n s e g u iu  s u b m e tte r  a o  p o d e r io  r o m a n o , e q u e  

o  d u a s  v e z e s  h e r o ic o  e  h o je  le n d á r io  G u ilh e r m e  f e l l  

c o n tr ib u iu  a  l ib e r t a r  d o  j u g o  a u s t r ia c o ,  é  v e r d a d e ir a m e n ­

te  g r a n d e , n o  p a t r io t is m o  e n o  v a lo r  . . .

O  J a p ã o ,  e s s e , é h o je  u m  e x e m p lo  fo r ç a d o , u m a  e s-  

p e c ie  d e  lo g a r -c o m m u m  in e v i t á v e l ,  q u a n d o  s e  t r a t a  d e  m e ­

d ir  a  c a p a c id a d e  e m p r e h e n d e d o r a  e a e n e r g ia  p r o g r e s ­

s is t a  d e  um  p o v o . N o  e m ta n to , n ão  h a  m u ito  te m p o , e r a  

t id o  c o m o  q u a s i b a r b a r o , m e s q u in h o , e s t io la d o  e  in s ig n i­

fic a n te , d o  q u e  é p r o v a  o m u i c o n h e c id o  l iv r o  d e  P ie r r e  I .o -
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ti, Madatne Chrysanthème, n o  q u a l e s s e  e s c r ip t o r ,  d a  A c a ­

d e m ia  F r a n c e z a » ,  c o m  a s  s c in t i l la ç õ e s  d o  s e u  e s t y lo ,  m a s  

a liá s  f r iv o la m e n te , p r e te n d e u  j u l g a r  o  p a iz , a t r a v é s  d o s  

m u n d a n o s  e m a l e m p r e g a d o s  o c io s  d u m a  c u r ta  e s ta ç á o  

n a v a l em  N a g a s a k i  !

D e p o is  d a  c é le b r e  r e v o lu ç ã o  d o  M e iji ,  e m  1 8 6 8 ,  p â r a  

cá , q u e  t r a n s fo r m a ç ã o  r a p id a , q u e  r e n o v a m e n to  p r o d ig io s o !  

N ã o  só  s u p p la n to u  a  C h in a , d o n d e  r e c e b e u  a  v e lh a  c i­

v i l iz a ç ã o , a t r a v é s  d a  C o r é a ,  c o m o , a c t u a lm e n t e , e s tá  in s ­

t r u in d o  e  m ilita r iz a n d o  a  p r im e ir a  e  s e  p ó d e  c o n s id e r a r  o  

s e n h o r  d a  s e g u n d a  . . .  E ,  o  q u e  é  m a is , d i s t in g u iu - s e ,  e n ­

t r e  a s  p o tê n c ia s  a lh a d a s ,  n a  r e p r e s s ã o  d o s  b o x e r s ,  v e n ­

c e u  a  R u s s ia  e  d e ix o u  a  d is t â n c ia ,  e m  v á r ia s  c o u s a s ,  

m u ita s  n a ç õ e s  o c c id e n ta e s ,  q u e , a in d a  h a  p o u c o , lh e  e s ­

ta v a m  n a  d e a n te ir a  !

E  tu d o  is s o  p o r  q u e  ? P o r q u e  o  J a p ã o  p o s s u e ,  em  

a lto  g r a u ,  t a lv e z  c o m o  n e n h u m  o u tr o  p o v o  d a  t e r r a ,  o  

c a r in h o s o  c u lto  d o  P a s s a d o , q u e  é  o  fu n d a m e n to  d o  e d i­

fíc io  s o c ia l ,  e  o  e le v a d o  s e n t im e n to  d o  P a t r io t is m o , q u e  

é  u m a  v e r d a d e ir a  r e l ig iã o .  A h i ,  o  p a s s a d o  s e  l i g a  fo r t e ­

m e n te  a o  p r e s e n te ,  n u m  lo n g o  e  v iv o  e lo  in q u e b r a n t á v e l!  

A s  a lm a s  ja p o n e z a s  v ã o  t r a n s m it t in d o , d e  p a e s  a  f i lh o s , 

o s  la n c e s  m a is  s u g g e s t iv e s  e  g lo r io s o s  d a s  s u a s  b e l la s  

t r a d iç õ e s . O  c u lto  a n c e s t r a l ,  a  v e n e r a ç ã o , p o r  a s s im  d iz e r ,  

r itu a l  d o s  m o r t o s  e  d o s  h e r o e s  a c h a - s e  p o r  fó r m a  ta l fu n ­

d id a  n o  s e n t ir  d o  p o v o , q u e , s o b r e  s e r  u m a  le i  b a s ic a  e  u m a  

n e c e s s id a d e  im p r e s c in d iv e l ,  p r o d u z  a  im p r e s s ã o  p e r fe ita , 

e  a l ia s  a g r a d a v e l  p a r a  e lle s ,  d e  q u e  o s  m o r t o s  c o n v iv e m  

e n t r e  o s  v iv o s  . . .  O  g r a n d e  e s p ir i t o  fe u d a l  ( e  o  fe u d a lis m o , 

n o  J a p ã o ,  d u ro u  a t é  u m a  e p o c a  m u i p r ó x im a  e  p ó d e - s e  

d iz e r  d e  h o n te m ) a n im a , v a lo r o s a m e n te ,  o s  c o r a ç õ e s  a b ­

n e g a d o s  d o s  g u e r r e i r o s  e  d e  to d o  o  p o v o  e  fa z  v ib r a r  o  

s e u  in tim o , q u a l u m a  e n t h u s ia s t a  e  s e d u e t o r a  c a n ç ã o  n a ­

t iv a  ! O  s y m b o lis m o , a h i, é  tã o  d e s e n v o lv id o ,  e  o  c u lt o  

d a  T r a d iç ã o  é  tã o  p r o fu n d o , q u e , h a  te m p o s , p r e t e n d e n ­

d o  o  g o v e r n o  im p e r ia l  a p r o v e i t a r  u n s  r o b u s t o s  e  a n t i-
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q u is s im o s  c e d r o s ,  d o  e n o r m e  b o s q u e  d e  U y e n o  ( i ) ,  p a r a  

e m p r e g a r  a  m a d e ir a  e m  c o n s t r u c ç õ e s  n a v a e s ,  t e v e  q u e  

d e s i s t i r  d o  p r o je c t o ,  d e a n te  d o s  c la m o r e s  p o p u la r e s  e  d a s  

c o n s id e r a ç õ e s  d a  im p r e n s a  ( 2 )  ! E  q u e , p a r a  o s  a f fe c t u o -  

s o s  ja p o n e z e s ,  a s  v e n e r á v e is  e  s o b e r a n a s  á r v o r e s ,  a lê m  d e  

lh e s  p r o p o r c io n a r e m  a  m e ig a  d e l íc ia  d e  v e r d u r a  e  s o m b ra , 

a n in h a m  u m a  a lm a  e , p o is ,  te e m  d ir e it o  á  v id a  c o m o  n ó s , 

p r in c ip a lm e n t e  q u a n d o  a d q u ir e m  a n c ia n id a d e , t o r n a n d o - s e  

q u e r id a s  c o m o  s y m b o lo s  s a g r a d o s  . . .

T r a n s m it t e  a  im p r e s s ã o  d u m a  a d o r a v e l  fe l ic id a d e  o  

r e s p e c t iv o  r e p a r o  d e  O l iv e i r a  L im a ,  n o  s e u  m o d o  d e  e s ­

c r e v e r  tã o  fin o  e  p e n e t r a n te ,  q u a n d o  d iz  q u e  o  J a p ã o  c o n ­

s e r v a  « o  p e r fu m e  d a s  c o u s a s  id a s  n a s  q u e  r e s t a m »  ( 3 ) .  

K ,  m a is  a d e a n t e :  « E m  p a r t e  a lg u m a , o s  m o r t o s  g o v e r ­

n a m  m a is  o s  v i v o s  e  o  p a s s a d o  e x p l ic a  m a is  o  p r e s e n te  

d o  q u e  n o  O r ie n t e »  ( 4 ) .

V e ja m o s  a g ó r a ,  d e  r e la n c e , o  q u e  fe z  o  J a p ã o  afim  

d e  a t t in g i r  o  n iv e l  m o r a l  e m  q u e  h o je  s e  a c h a . U m  o lh a r  

r e t r o s p e c t iv o  p a r a  o  s e u  p a s s a d o  n o s  m o s t r a r á  c o m o  is s o  

fo i. C o m q u a n to  v is i t a d o ,  n o  s é c u lo  X I I ,  p ê lo  fa m o s o  v e -  

n e z ia n o  M a r c o  P o lo ,  q u e  a t r a v e s s o u  a  A s ia  e , d e p o is  d e  

r e g r e s s o  á  E u r o p a ,  d e u  p u b l ic id a d e  á s  s u a s  e x t r a o r d in á ­

r ia s  Viagens, s ó  e n t r o u  o  p a iz  em  r e la ç õ e s  d ir e c t a s  c o m  

o  O c c id e n te  q u a n d o  o s  p o r t u g u e z e s  o  fo ra m  d e s c o b r ir ,  p o r  

m a r , e n t r e  o s  a n n o s  d e  1 5 3 4  e  1 5 4 2 ,  s e g u n d o  a s  d i v e r ­

s a s  r e fe r e n c ia s  d e  m a is  n o ta . E ,  n ã o  o b s t a n t e  o s  a r r o ­

ja d o s  fe ito s  d e  H id e y o s h i  o u  T a ik o s a m a ,  o  c h a m a d o  N a -  

p o le ã o  ja p o n e z , q u e  fe z  in v a d ir  e  d o m in a r  a  C o r é a  ; o s  

d e v o t a d is s im o s  e s fo r ç o s  d e  S ã o  F r a n c is c o  X a v ie r ,  a l iá s  

c o r o a d o s  d e  ê x ito ,  d e  p a r  c o m  a s  a s p ir a ç õ e s  d o s  p o r tu -

(1) L o g a r célebre, onde se travou uma m em orável batalha, que d er­

ribou os T o ku gau a.
(2) PfiDBO G.VSTÃO M e s n ik r , o  Japão, M acau, 1874, cap. X I , p á g s. 

234 a 23 .
(3) O l i v e i r a  L i m a , N o Japão, R io  de Jan eiro , 1905, cap. I, pág. 4- 
{4) Idem , ibidem , pàg. 6.
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g u e z e s ,  a fim  d e  c h r is t ia n iz a r  e  c iv i l i z a r  o  J a p ã o ;  e  a  a g i ­

ta ç ã o  r e la m p a g u e a n t e  d a  v e h e m e n te  e p o c a  d e  Y e y a s u  G o -  

g h e n s a m a , o  v e n c e d o r  d a  m o n s t r u o s a  b a ta lh a  d e  S e le i-  

g a h a r a ,  o  q u a l e x p u ls o u  o s  p o r t u g u e z e s  e  p e r s e g u iu  o 

c h r is t ia n is m o  ; n ã o  o b s t a n t e  tu d o  is s o , a lê m  d e  o u t r o s  a r ­

ra n c o s  d e  v ib r a ç ã o  in te r n a , —  o  im p é r io  d o  S o l  N a s c e n t e  

c o m o  q u e  d e  p r o p o s ito  a d o r m e c ia , p a r a  o  r e s t o  d o  m u n ­

d o , n u m a  e s t a c io n á r ia  e  m y s t e r io s a  p e n u m b ra  e  n u m a  

p o lít ic a  e x t r a n h a  e  r o t in e ir a .  O  p r o p r io  m ik a d o  n ã o  g o ­

v e r n a v a  d e s a fo g a d a m e n te  e, n ã o  h a  m u ito  te m p o , o  p a iz  s e  

p o d ia  c o n s id e r a r  p r iv i lé g io  d o s  taicuns o u , a n t e s , xoguns- 
( c o n d e s ta v e is  d o  im p é r io , g e n e r a l is s im o s  d a s  t r o p a s ,  d i-  

r e c t o r e s  p o lít ic o s  d o  p a iz , im p e r a d o r e s  m a s c a r a d o s  o u  co u -  

sa  q u e  o  v a lh a ) ,  d o s  dahnios ( s e n h o r e s  fe u d a e s  o u  t e r r i -  

t o r ia e s )  e  d a  c la s s e  n o b r e  e  m il i t a r  d o s  h o m e n s  q u e  t r a ­

z ia m  a s  d u a s  e s p a d a s ,  d e n o m in a d a  sanm rais.
M a is  ta r d e , p o r e m , c o m e ç o u  a  d e s p e r t a r .  E m  1 8 5 4 ,. 

q u a n d o  a p e n a s  N a g a s a k i ,  a  a n t ig a  D é c im a  d o s  p o r t u g u e ­

z e s  e  d o s  h o lla n d e z e s ,  e r a  o  u n ic o  p o r t o  ja p o n e z  a b e r t o  

á s  n a ç õ e s  e x t r a n g e i r a s ,  e n t r o u  o  c o m m o d o r o  n o r te -a m e ­

r ic a n o  P e r r y ,  se m  a  m e n o r  c e r e m o n ia , n a  c id a d e  d e  U r a -  

g a ,  e , c o m  a lg u n s  fo r t e s  n a v io s  d e  g u e r r a  e  c o m  o s  c a n h õ e s  

])ro m p to s  a  fa z e re m  t r o a r  a  v o z  h u m a n ita r ia ,  e x ig iu  a  

a s s ig n a t u r a  a m ig a v e l  d e  u m  t r a t a d o  d e  c o m m é r c io  e n t r e  

o  J a p ã o  e  o  se u  p a iz  . . .  O  J a p ã o ,  in e rm e , d e p o is  d e  r e ­

c la m a r  c o n tra  a  v io lê n c ia ,  t e v e  q u e  c e d e r  ! D e z  a n n o s  

a p ó s , te n d o  um  dainiio a t ir a d o  s ô b r e  u n s  n a v io s  e x t r a n -  

g e ir o s ,  em  X im o n e s e k i ,  a s  n a ç õ e s  c o l l ig a d a s ,  c o m o  r e p r e ­

s á l ia ,  f iz e ra m  b o m b a r d e a r  a  c id a d e  p o r  u m a  p o d e r o s a  e s ­

q u a d r a , e , c o n c o m ita n te m e n te , e x ig i r a m  u m a  in d e m n iz a -  

ç ã o d e  g u e r r a ,  q u e  o  J a p ã o  fo i o b r ig a d o  a  p a g a r !

E s s e s  e  o u t r o s  fa c t o s , q u e  fu n d a m e n te  f e r ir a m  o  

o r g u lh o  n a c io n a l —  c o u s a  q u e  o s  ja p o n e z e s  p o s s u e m  e m  

a lto  g r a u  —  n a t u r a lm e n t e  h a v e r ia m  d e  c o n t r ib u ir ,  e  m u i­

to , p a r a  p r o v o c a r  u m a  r e a c ç ã o  q u a lq u e r  n o  â n im o  d o  

p o v o , c u jo  id e a l a r d e n te  e r a  v e r - s e  l i v r e  d a  t u t e la  e x -

f5S‘
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t r a n h a , n ã o  d e p e n d e r  d e  n in g u é m , c o n t a r  c o m  a s  s u a s  

p r ó p r ia s  fo r ç a s  e , a in d a  m a is ,  e le v a r - s e  á  m e s m a  a l t u r a  

d o s  q u e , a t é  e n t ã o , lh e  p a u t a v a m  o  p r o c e d e r  ! F o i  is s o  

o  q u e  e s t u p e n d a m e n t e  r e a l iz a r a m  o s  p o l í t ic o s  d o  M e i j i—  

e s s e  u l t r a  b e n e fic o  m o v im e n to  r e v o lu c io n á r io ,  a  R e n a s ­

c e n ç a  ja p o n e z a ,  q u e ,  d e r r ib a n d o  e  a b o l in d o  o  x o g u n a t o ,  

c o n c e n t r a n d o  a  a c ç ã o  g o v e r n a t iv a  n a s  m ã o s  d o  im p e r a ­

d o r ,  fo r t a le c e n d o  o  th r o n o , a f in a l  t r a n s fo r m o u  to d o  o 

p a iz .

R e c o n h e c id a  a  n e c e s s id a d e  d e  s e  a d o p t a r  a  c iv i l i z a ­

ç ã o  O c c id e n ta l, n o  q u e  e l la  p o s s u ia  d e  m a is  u t il  e  im ita -  

v e l  ( d iz  o  a u c l.o r  d o  Japão p o r  dentro'), « o  p a iz  e s c o lh e u  

a  f in a  f lô r  d e  s e u s  f i lh o s  e  o r g a n iz o u - o s  e m  n u m e r o s a s  

m is s õ e s  q u e  s e  e s p a lh a r a m  p o r  to d o  o  m u n d o , e n c a r r e ­

g a d o s  d ’ e s t u d a r  o s  a s s u n t o s  q u e  a  c a d a  u m a  fo ra m  

d e s i g n a d o s » ( i ) . «  P e la  e f ic á c ia  d e s t a s  m is s õ e s  q u e  n o  

r e g r e s s o  a p r e s e n t a v a m  a o  M ic a d o  o  r e la t o r io  d o s  s e u s  

e s t u d o s  e  o b s e r v a ç õ e s ,  r e s p o n d e  o  a c tu a l e s t a d o  d e  c iv i -  

l i s a ç ã o  a  Cjue o  Im p é r io  d o  S o l  N a s c e n t e  c h e g o u  » ( 2 ) .  

N ã o  s e  p e n s e , p(u-êm , q u e  o  J a p ã o  fo i a s s im  a d o p ta n d o  

c e g a m e n t e ,  s e m  s e le c ç ã o  n em  a d a p ta ç ã o , o s  m e lh o r a m e n ­

to s  e u r o p e u s  : p ê lo  c o n t r á r io ,  s u je i t o u - o s  a  u m a  a n a ly s e  

r ig o r o s a ,  e , o  q u e  é  m a is , n a c io n a liz o u -o s , ja p o n iz o u - o s ,  

is to  é , fe l-o s  d e  a c c ô r d o  c o m  a  in d o le  d o  p o v o , in fu n d iu -  

lh e s  o  c a r a c t e r  n a c io n a l.  D e  m o d o  q u e  a  c iv i l iz a ç ã o  (ac­

c id e n ta l  s e  t r a n s p la n t o u  n o  s o lo  n ip p o n ic o  fa c ilm e n te , re- 

f le c t id a m e n te , m a s  d e  to d o  em  to d o  se m  p r e ju d ic a r  a s  

m u ito  e n r a iz a d a s  e  p r e z a d is s im a s  t r a d iç õ e s  p o p u l a r e s ! 

I s s o  v e m  p ô r  em  r e le v o  a lg u m a s  d a s  p r in c ip a e s  q u a l id a ­

d e s  c a r a c t e r is t ic a s  d ê s s e  p o v o  su i generis  : a  s u a  m a lle a -  

b i l id a d e , m a s , ta m b é m , a  s u a  im p e n e t r a b i l id a d e ; o  se u  

e s p ir i t o  p r o g r e s s i s t a ,  m a s , a o  m e s m o  te m p o , o  s e u  e sp i-

I

(1) L a d i s l a u  B a t a l h a , O Ja p ã o  p o r dentro^ L isboa, 1906, cap. V I I I ,  pág. 69.

(2) Idem , ibidem^ pág. 70.



Os Symbolos Nacionaes

r ito  c o n s e r v a d o r  ; a  s u a  fa c u ld a d e  d e  a s s im ila ç ã o , m a s , d e  

o u tr o  m o d o , a  s u a  fô r ç a  d e  r e s is t e n c ia  ! ^

O  e n s in o , a l iá s  o b r ig a t o r io ,  q u e , a  p r in c íp io ,  e r a  fe ito  

p o r  u m a  c h u s m a  d e  p r o fe s s o r e s  e x t r a n g e i r o s ,  h o je  o  e s t á  

s e n d o , n a  m a io r ia , p o r  m ilh a r e s  d e  p r o fe s s o r e s  ja p o n e -  

z e s . H a  u m a  in fin id a d e  d e  e s c o la s  p r im á r ia s  ( 2 6 . 3 2 2 ,  a t é  

p o u c o  te m p o ) , 1 7 4  j a r d in s  d a  in fa n c ia , m u ita s  e s c o la s  s e ­

c u n d á r ia s  e  n o r m a e s , 2 u n iv e r s id a d e s  d o  g o v e r n o  e  u m  

s e m  n ú m e ro  d e  e s c o la s  c o m p le m e n ta r e s , t e c h n ic a s  e  a n n e ­

x a s  e  d e  in s t itu iç õ e s  p a r t ic u la r e s  p á r a  a m b o s  o s  s e x o s .  C o ­

m o  n a  S u is s a ,  a  in s t r u c ç ã o  p h y s ic a  s e  m in is t r a  s im u l­

t a n e a m e n te  c o m  a  in te lle c tu a l ,  e  a  m il i t a r  ju n t a m e n t e  c o m  

a  c iv i l .  N e s s e  p o n to , h a  u m a  c ir c u m s t ó n c ia  v e r d a d e ir a m e n ­

te  n o tá v e l  : o  e s t u d o  d a  h is t ó r ia  n a c io n a l é  fe ito  c o m  ta l  

c a r in h o  e  ta l  c u id a d o , q u e  a d q u ir e  u m a  n o ta  m u ito  á  p a r t e :  

a h i s e  fa z e m  p a t r io t ic a m e n te  v ib r a r ,  n a s  e s p e r a n ç o s a s  

a lm a s  d o s  jo v e n s  ja p o n e z e s  ( in c lu s iv e  a s  m u lh e r e s ,  c u ja  

e d u c a ç ã o  ta m b é m  d e v e  a b r a n g e r  e s s e  c u r s o ) ,  o s  m a is  

b r i lh a n t e s  e p is ó d io s  d o s  fa s t o s  d o  p a iz , e  s e  m o s t r a  q u a l  

te m  s id o  o  p a p e l d a s  n a ç õ e s  e x t r a n g e i r a s  n o  O r i e n t e . . .  

O u a n to  a o  e n s in o  m il i t a r  ( o b r ig a t o r io ,  j á  s e  s a b e ) ,  e x -  

c u s a d o  s e r á  d iz e r  q u e  c o m e ç a  d e s d e  o s  m a is  v e r d e s  a n n o s , 

c o m  im a g in á v e l  e e n o r m is s im a  v a n t a g e m  ! P a r a  s e  v e r  e m  

q u e  c o n s id e r a ç ã o  o  g o v Ê r n o  e  o  p o v o  ja p o n e z e s  te e m  o  

e n s in o , b a s t a  c it a r  u m  t r e c h o  d o  r e s c r ip t o  im p e r ia l ,  d e  

1 8 7 2 ,  c u jo  p e n s a m e n to  s e  a c h a  em  v ia  d e  r e a l iz a ç ã o : «  O  

n o s s o  o b je c t iv e  é  q u e  a  in s t r u ç ã o  d e ix e  d e  s e r  p r iv a t iv a  

d e  a lg u n s ,  p a r a  s e  d e r r a m a r  a  ta l  p o n to  q u e  n ã o  h a ja  

m a is  u m a  a ld e ia  c o m  u m a  fa m il ia  ig n o r a n t e ,  n e m  u m a  

fa m ilia  o n d e  e x i s t a  u m  m e m b r o  ig n o r a n t e  »  ( i ) .

O  e s p ir i t o  d e  im ita ç ã o  a c o m p a n h a d o  d o  d e s e jo  d e  

p r o d u z ir  s e m p r e  m e lh o r ,  a  h a b i l id a d e , a  d i l ig e n c ia ,  a  p e r ­

s e v e r a n ç a ,  o  s e n t im e n to  d a  h o n r a  n a c io n a l c h e g a m  a  ta l  

p o n to , p r in c ip a lm e n t e  e n t r e  o s  a d m in is t r a d o r e s  d o  J a -

(0  L a d i s l a u  B a t a l h a , O Japão poi >nlro, c it ., cap. V ,  pág. 49-
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p ã o , q u e  e s s e  p o v o  ( q u e , a in d a  b is o n h o , a p p r e n d e u  a  fa ­

b r ic a r  a s  p r im e ir a s  e s p in g a r d a s  c o m  o s  p o r t u g u e z e s ,  e  o s  

p r im e ir o s  n a v io s ,  s e m  in c lu ir  o s  s e u s  p r im it iv o s  ju n c o s ,  c o m  

o  p i lô t o  in g le z  W il l ia m  A d a m s ) ,  a lê m  d e  h o je  d is p o r  d e  

u m  e x é r c i t o  r e a lm e n t e  m o d e lo  e  d u m a  e s q u a d r a  h o m o g e n e a  

e  a d m ir a v e l ,  te m  a r m a m e n to s  s e u s ,  d o s  m a is  a p e r fe iç o a ­

d o s ,  e  e s t a le i r o s  d e  p r im e ir a  o r d e m , a r s e n a e s  im p o r t a n ­

t ís s im o s  e  m a g n íf ic o s  p o r t o s  d e  r e fú g io ,  c a r v ã o  n a t iv o  e  

e x p lo s iv o s  p r o p r io s  (c o m o  o  in v e n ta d o  p ê lo  d r .  X im o s e ) ,  

a s  e x c e l le n t e s  e s p in g a r d a s  e  c a n h õ e s  A r i s a c a  e  o s  t o r p e -  

d o s - m in a  O d a  ! P o r  a h i  s e  v ê  q u e  o s  ja p o n e z e s  n ã o  p o s ­

s u e m , a p e n a s , a  g r a n d e  fa c u ld a d e  a s s im ila d o r a  e  im ita -  

t i v a ,  q u e  ta n to  o s  d is t in g u e , m a s  a in d a  u m  e x t r e m a m e n te  

p r á t ic o  e  a s s á s  v ig o r o s o  p o d e r  d e  c r e a r .

C o m q u a n to  s e ja ,  p o r v e n t u r a ,  o  p o v o  m a is  c o r t e z  d o  

m u n d o  ( t a lv e z  e m  e x c e s s o  m e s u r e ir o ) ,  p o r é m  já m a is  s e r ­

v i l ,  e m in e n te m e n te  c u lt iv a ,  n a  s u a  a lm a  p u n d o n o r o s a , c o m  

u m a  p a ix ã o  fa n a t ic a , o  s e n t im e n to  d o  c iv is m o  e  d o  o r ­

g u lh o  n a c io n a l.  E  p o r  is s o  q u e , d e  b o m  g r a d o ,  s e  c o m -  

p r e h e n d e  q u e  e l le  h o u v e s s e  r e a l iz a d o , n a  e x p r e s s ã o  d e  

O l iv e i r a  L im a ,  « o  m a io r  m i la g r e  d a  in t e l l ig e n c ia  h u m a n a  

q u e  a  h is t o r ia  r e g i s t r a » ,  o  q u a l « r e s p la n d e c e  c o m o  u m  

p r o d íg io  d e  e s fo r ç o  e  u m  e n s in a m e n to  p a r a  a  h u m a n i­

d a d e  » ( i ) .

(i) Oliv eir a  L ima, N o Japão^ cit., cap. I , pág. 15, e idem, ibidem, cap. 
I X ,  p á g . 303.
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Conclusão

loi d a n d o  c u r s o  a  e s s e s  p e n s a m e n to s , e  a  p r o -  

1 1 p o s ito  d a  id e a  q u e  d e v e  e s ta r  c o n t id a  e  e x p r e s ­

s a  n a  b a n d e ir a  e  n a s  a r m a s  d o  B r a s i l ,  q u e ,  

r e c o lh id a m e n te , a f fe c t iv a m e n te , v o lv e m o s  o  

e s p ir ito  p a r a  o  s c e n a r io  in t im o  d a  P a t r ia ,  a fim  d e  

e x a m in a r m o s  o s  s e u s  e le m e n to s  d e  v id a  e  r e s is tê n c ia , 

em  fa c e  d o  m o d e rn o  im p e r ia l is m o  e  d a s  p a ix õ e s  m a l c o n ­

t id a s  d a s  n a c io n a lid a d e s . E ,  o c c o r r e n d o - n o s  lo g o  a  s e d iç a , 

m a s  e t e r n a  c o m p a r a ç ã o  d e  P la t ã o ,  n a  s u a  República, d e  

q u e  o  e s ta d o  é  a  im a g e m  d o  h o m e m , s o m o s  le v a d o s  a  c r e r  

q u e , p a r a  s e  o p e r a r  o  fu n c c io n a m e n to  n o r m a l d e s s e  o r g a ­

n is m o , p a r a  e s t a b e le c e r  u m  p e r fe ito  e q u i l ib r io  e n t r e  a  a c ç ã o  

d a  a lm a  e  d o  c o r p o , d e  m o d o  q u e  p r o d u z a  a  v id a  s e r e n a  e  

fo r t e ,  —  s e r ia  m is te r  d e s e n v o lv e r ,  o  m a is  lú c id a ,  p r á t ic a  

e  e n e r g ic a m e n te  p o s s iv e l ,  a  in s t r u c ç ã o  g e r a l  e  o b r ig a t ó r ia  

( a b r a n g e n d o , n e c e s s a r ia m e n te , o  c u lt o  d a  T r a d iç ã o )  e  a  

fo r ç a  m a t e r ia l  o f fe n s iv a  e d e fe n s iv a .  D a  c o n s e c u s s ã o  e  im - 

m e d ia ta  r e g u la r iz a ç ã o  d e s s e s  d o u s  p r in c íp io s  v i t a e s  p o r  e x -  

c e lle n c ia  ( o s  q u a e s  d e p e n d e m , n a t u r a lm e n t e , d o  fa c t o r  e c o - 

n o m ic o ) , e le v a d o s ,  p r o g r e s s iv a m e n t e ,  a  u m  a lto  g r a u  d e  

a p e r fe iç o a m e n to  m e th o d ic o  e  in t e l l ig e n t e ,  i r r a d ia r ia ,  p o r



c e r t o ,  n o  c é o  d a  P a t r ia ,  a  a u r o r a  p r o p íc ia  e  e s p le n d o r o s a  

d ê s s e  ju s t o  e  s a c r a t ís s im o  id e a l ,  c o m  ta n ta  e  t a n ta  a n c ia  

d e s e ja d o  —  a  n o s s a  in t e g r id a d e  p e r fe ita m e n te  g a r a n t id a ,  

a  n o s s a  s o b e r a n ia  p o s t a  a  s a lv o  d e  q u a lq u e r  a t a q u e  !

V i r á  is s o , u m  d ia ,  a  c o n v e r t e r - s e  n u m a  b e m d ita  e  p o ­

s i t i v a  r e a l id a d e , o u  n a o  p a s s a r á ,  u n ic a m e n te , d e  p u r a  a s p i­

r a ç ã o  a c a r ic ia d a  ? V e m  a  p ê lo  r e le m b r a r  o  v e lh o  e  p o p u la r  

p r o lo q u io  : «  O  fu t u r o  a  D e u s  p e r t e n c e  » .  . . T o d a v ia ,  a  e le ­

v a d a  n o ç ã o  d e  p a t r io t is m o  (q u e  n ã o  é , o u  n ã o  d e v e  s e r  

u m a  u t o p ia ) ,  e  o  f r is a n t is s im o  e x e m p lo  d e  o u tr o s  p o v o s ,  q u e , 

a f in a l ,  n ã o  s ã o  m a is  c a p a z e s  d o  q u e  n ó s , p ê lo  m e n o s  em  

p r in c íp io ,  in d u z e rn -n o s  a  já m a is  e s m o r e c e r  ! Ê s t e  p a iz ,  q u e  

h a  fo r n e c id o  a o  m u n d o  ta n to s  v u l t o s  c o n s a g r a d o s  e  h a  c o o ­

p e r a d o , c o m  o s  m a is  n o b r e s  e le m e n to s , p â r a  a  l a r g a  r e a ­

l iz a ç ã o  d o  id e a l h u m a n o , ê s te  p a iz  ( r e p e t im o s )  n ã o  te m  

a b s o lu ta m e n te  o  d ir e it o  d e  s e  r e c o lh e r  á  s o m b r a  d o s  lo u ­

r o s  c o n q u is t a d o s : o  s e u  fim  é  e x p ô r - s e  á  p le n a  lu z  ! P ô ­

d e ,  p o r t a n to , c o n f ia r  e m  s i . . . T u d o  é  p o s s iv e l  c o n s e g u ir ,  

q u a n d o , n a  t e r r a ,  e x is te m  h o m e n s  d e  b o a - v o n t a d e . . . N o  

B r a s i l  ( ju s t iç a  é  c o n fe s s a l- o ) ,  e m b o r a  a in d a  p e r d u r e m  c e r ­

t o s  h á b it o s  e g o is t a s  e  e s t r e ito s , q u e  p r e c is a m  a c a b a r  a  

b e m  g e r a l ,  n o ta -s e , d e  fa c to , s in ã o  em  to d a  a  p a r t e ,  a o  

m e n o s  e m  a lg u n s-  c e n t r o s ,  u m a  s e n s iv e l  e  s a lu t a r ís s im a  

r e a c ç ã o , u m  lo u v á v e l  e  n o b il ís s im o  d e s e jo  d e  a c a ta r  a  o p i­

n iã o  p ú b lic a , d e  a lg o  fa z e r  d e  e le v a d a  e  d u r a d o u r a m e n t e  

u t i l  e  b o m  em  p r o l  d a  P a t r ia  ! A  s e g u r a  e  b r i lh a n t e  o r ie n ­

ta ç ã o  d a  n o s s a  a c tu a l p o lít ic a  e x t e r n a  e  o s  r á p id o s  e  im ­

p o r t a n t ís s im o s  m e lh o r a m e n to s  q u e  s e  in ic ia m  n o  p a iz  s ã o  

u m  s o b e jo  e  fe c u n d o  e x e m p lo  d is s o  ! P a r e c e  q u e  u m a  n o ­

v a  e r a , d e  p u ja n ç a  e  d e  e s p le n d o r e s , a lv o r e c e  p â r a  n ó s , 

d e s v e n d a n d o - n o s ,  n ã o  lo n g e ,  h o r iz o n t e s  a t é  e n tã o  d e s c o ­

n h e c id o s  . . . A b e n ç o a d o  m o v im e n to , d it o s is s im o  d is ig n io  ! 

O x a lá  s e  g e n e r a l iz e  e  s e  e n c a r n e  e s s a  id é a , d e  ta l m o d o , 

n o  s e n t im e n to  p o p u la r , q u e  p r o d u z a , c o m o  a  d o s  ja p o n e z e s ,  

a  n o s s a  im m a r c e s s iv e l  R e n a s c e n ç a ,  s i  é  q u e  p o d e m o s  c o m - 

p r e h e n d e r  o  r e n a s c im e n to  d e  u m  p o v o  q u e  a in d a  n ã o  c h e g o u

I, i
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O s Symbolos Nacionaes

á virilidade e, portanto, não culminou na sua maior gran­

deza !
Por que não faremos como a Suissa e, particular­

mente, como o Japão, isto é, por que não haveremos de 
imitar e aperfeiçoar o que os extrangeiros teem de imita- 
vel e aperfeiçoavel, porem conservando, sempre, as nossas 
tradições ? Desenvolvamos as nossas indústrias, acoroçoe- 
mos as nossas artes, diffundamos os mais vantajosos co­
nhecimentos, procedamos com justiça, combatamos pêlo 
bem, mas sem jámais perder de vista a felicidade parti­
cular da Patria e o fim geral da Humanidade. Numa pala­
vra, n a c i o n a l i z e m o ’ - n o s  e, ao mesmo passo, u n i v e r s a l i -  

ZEMo’-Nos ! Porem, primeiramente, nacionalizemo’-nos, por­
que disso depende tudo o m ais!

U n ifiq u e m o s  a s  n o s s a s  t r a d iç õ e s ,  q u e  n ã o  s ã o  d a s  m e ­

n o s  b e lla s  e g lo r io s a s  ! P ê lo  c o n t r a r io  : r e s e r v a m  m u ito s  

e x e m p lo s  c iv ic o s  d e  p o e s ia , d e  n o b r e z a  e d e  h e r o i­

c id a d e  ! A h i  e s tã o  ; a s  p r im it iv a s  e  e n c a n t a d o r a s  p a s s a g e n s  

d o  d e s c o b r im e n to  e  d a  c o n q u is ta  ; a s  s c e n a s  im p r e s s io n a n ­

te s  e  e v a n g é l ic a s  d a  c a te c h e s e  a b n e g a d a ; o s  b r io s o s  c  im -  

p e r t e r r i t o s  im p u ls o s , o u t r o r a  fe liz m e n te  p o s to s  e m  p r á t ic a ,  

a fim  d e  r e p e li  ir  o  e x t r a n g e ir o ,  p o r  v á r ia s  v e z e s  e  e m  d i­

v e r s o s  p o n to s , d o  t o r r ã o  n a ta l ; o s  q u a d r o s  d r a m á t ic o s  e  

g r a n d i lo q u e n t e s  d a  e p o p é a  p e r n a m b u c a n a , d u r a n te  a  in v a ­

s ã o  h o lla n d e z a , o s  q u a e s  te r m in a r a m  c o m  a  a p o t h e o s e  d a  

m e m o r á v e l  b a ta lh a  d o s  G u a r a r a p e s ;  o  a r r o jo  t e m e r á r io  e  

p e r t in a z  d o s  s e r t a n is ta s ,  im p e tu o s a m e n te  a r r a s t a d o s  a o  D e s ­

c o n h e c id o , p ê la  fa in a  in te n s a  d a s  bandeiras ; o s  e p is ó d io s  

s o n h a d o r e s  e  t r is t o n h o s  d o s  r e v o lu c io n á r io s  d e  M in a s , c u jo  

re m a te  fo i o  m a r t y r io  d e  T ir a d e n t e s  e o  d e g r ê d o  d o s  s e u s  

c ú m p lic e s  ; o  in e s q u e c iv e l  e  d ig n o  t r a b a lh o  p a t r ió t ic o  d o s  

b e n e m e r ito s  e m a n c ip a d o r e s  p o l í t ic o s  d e  1 8 2 2  ; o  d e v o t a -  

m e n to , ta n ta s  v e z e s  s a g r a d o  e m  s a n g u e ,  d o s  h e r o e s  d o  P r a ­

ta , n a s  t r e s  g u e r r a s  c o n s e c u t iv a s ,  e m  q u e  o  p a v i lh ã o  a t ir i-  

v e r d e  s e m p r e  t r iu m p h o u ; a  p r o v a d a  p h i la n t h r o p ia  e  o  a r d o r  

a t h e n ie n s e  d o s  in c a n s á v e is  p a la d in o s  d a  c a m p a n h a  a b o lic io -
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n is t a  ; a  a n c ia  d e  id e a l  e  o  v i g o r  d e  c o n v ic ç ã o  d a  in fa ­

t i g á v e l  p r o p a g a n d a  r e p u b lic a n a  ( i ) .  . . E  t a n to s  e  ta n to s  la n ­

c e s  p ic t u r a e s  e  im p r e s s iv o s ,  a m o r t a lh a d o s  a q u e lle s  n a s  b r u ­

m a s  f r ia s  d o  P a s s a d o ,  a in d a  p a lp it a n t e s  e s t e s  n o s  c ir c u ito s  

t u m u lt u o s o s  d o  P r e s e n t e  !

E  c o m o  o  e n s in o  d a  h is t ó r ia ,  e  p r in c ip a lm e n t e  d a  

h is t ó r ia  p a t r ia ,  é  u m  d o s  fa c t o r e s  m a is  p r o v e i t o s o s  p a r a  a  

fo r m a ç ã o  d o  c a r a c t e r  n a c io n a l,  n ã o  s e  c o m p r e h e n d e  

c o m o  s e ja  t ã o  fa lh a  e  in d if fe r e n t e m e n t e  m in is t r a d o , 

e m  g e r a l ,  e n t r e  n ó s , e  a t é  s u r g i s s e  a  id é a  (n ã o  c a t e g ó r ic a ,  

é  c e r t o )  d e  o  e x c lu i r  d o  c u r s o  p r im á r io  e  s e c u n d á r io  e  

o  d e s t in a r  a  u m  c u r s o  s u p e r io r  d e  le t r a s  ! D e  m o d o  

q u e  o s  b r a s i le i r o s  q u e  n ã o  p u d e s s e m  f a z e r  s im ilh a n te  

c u r s o  (e  s ã o  e l le s ,  n a  v e r d a d e ,  e m  a m p la  m a io r ia )  f ic a r ia m  

p e r p e t u a m e n t e  ig n o r a n d o  o s  fa c to s  p r in c ip a e s  d a  s u a  t e r r a l  

N o  e m ta n to , c o m o  j á  v im o s ,  n o  J a p ã o  s e  a d o p ta  u m a  

t h e o r ia  d ia m e tr a lm e n t e  o p p o s ta , a  q u a l te m  p r o d u z id o  

o s  m a is  b e n e fic o s  r e s u lt a d o s , d e  q u e  o  e s ta d o  a c tu a l 

d a  c iv i l iz a ç ã o  n ip p o n ic a  é  u m a  s a t is fa c t o r ia  p r o v a .  E  q u e  

e s s e  d e s a m o r  o u  e s s a  in d if fe r e n ç a  o ff ic ia l  d a s  c o u s a s  p a t r ia s ,  

n o  B r a s i l ,  n ã o  v e m  d e  a g ó r a :  v e m  d a  p r o c la m a ç ã o  d a  

r e p ú b lic a .  P a r a  a t t e s ta d o  d is s o , a lê m  d a  s u p p r e s s ã o  d o s  

s y m b o lo s  h is t ó r ic o s  e  d e  o u tr o s  fa c to s  c o n h e c id o s , b a s ta  

r e p a r a r  n a  d a ta  em  q u e  a c tu a lm e n te  s e  c o m m é m o ra  o  

d e s c o b r im e n to  d o  B r a s i l ,  is to  é , a  3  d e  m a io  (q u a n d o  a  

f r o t a  d e  C a b r a l  j á  ia  lo n g e ,  c a m in h o  d o  O r ie n te ) ,  e  n ã o  

a  2 2  d e  a b r i l ,  c o m o  d e v e r a  s e r  ! E n t r e t a n t o ,  a lg u é m , q u e  

n o s  c o n s te , a  p r e t e x t o  d e  m o d if ic a ç õ e s  d e  c a le n d á r io , j a ­

m a is  s e  le m b r o u , a c a s o , d e , a l te r a n d o  o  p a s s a d o  a  b e l-  

p r a z e r ,  s u b s t it u ir  a s  d a t a s  d o  d e s c o b r im e n to  d a  A m e r ic a ,, 

a  1 2  d e  o u tu b r o  d e  1 4 9 2 ,  o u  a  d o  c a m in h o  m a r it im o  d a  

ín d ia ,  a  2 0  d e  m a io  d e  1 4 9 8  ? . . .

(i) H oje leriam os a assigiialar, sobretudo, a refulgencia e altitude incom ­
p a ráve is  da representação do Brasil em H aya, successo que descortinou um fir­
m am ento novo á história das nações e que, por si s6, b astaria pâra constituir 
o  orgulho e a g lória de um povo !
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Õ S  Symboios Nadûttaës

P o r  o u tro  la d o , e m q u a n to  s e  d e s c u id a  a s s im  d a  in s -  

t ru c ç ã o  p ú b lic a , a  p o n to  d e  h a v e r  e l la , e m  m u ita s  c o u s a s , 

r e t r o g r a d a d o  d o  s y s t e m a  d o  Im p é r io  ( i ) ;  e m q u a n to  e s s a  

im p o rta n t is s im a  b a s e  d o  e n g r a d e c im e n t o  n a c io n a l s e  v ic ia  

e  s e  r e b a ix a , co m  a  d e s o r g a n iz a ç ã o  m a is  p a t e n te  e  p r e ­

ju d ic ia l ,  p e s a r o s a m e n te  v e m o s  m u lt ip l ic a r e m - s e ,  em  n o s s a  

P a t r ia ,  p r in c ip a lm e n te  n o s  e s t a d o s  d o  s u l ,  a s  e s c o la s  e x t r a n -  

g e ir a s ,  s u b v e n c io n a d a s  e  a t é  m a n t id a s  p o r  a s s o c ia ç õ e s  

e u r o p é a s , q u e  s e  p o d e m  c h a m a r  s e m i-o ff ic ia e s , p o r q u e  

r e c e b e m  o  b a fe jo  d o s  r e s p e c t iv o s  g o v e r n o s  !

N ã o  s e r á  tu d o  is s o , ju n t a m e n te  c o m  o  c o n t ín u o  f lu x o  

d e  im m ig r a n t e s  e n t r e g u e s  a  s i m e s m o s , u m  d o s  m a io r e s  

p a s s o s , q u e  e s ta m o s  d a n d o , p â r a  a  n o s s a  p o s s iv e l  d e s n a c io ­

n a liz a ç ã o  ( 2 )  ? !

É  p o r  e s s e s  e  o u t r o s  fa c to s  q u e , r e s o lu t a m e n t e , n o s  

le v a n ta m o s  e  h a v e m o s  d e  g r i t a r  b e m  a lto ,  p â r a  q u e  n o s  

o u ç a m : n a c i o n a l i z e m o ’ - n o s  ! F a ç a m o s  o  e n s in o  h o m o g e n e o  

e  s a lu t a r m e n t e  p a t r ió t ic o . A s s im i le m o s  o s  e le m e n to s  e x -  

t r a n g e ir o s ,  e  n ã o  fa v o r e ç a m o s  a  in f i l t r a ç ã o  d o m in a d o r a ,  o  

a b a n d o n o  c r im in o s o , a  c o n q u is ta  p r o g r e s s iv a ,  e m b o r a  le n t a  ! 

S o m o s  u m  d o s  p a iz e s  m a is  v a s t o s  e  p r e v i le g ia d o s  d o  m u n d o , 

e  o  m a is  v a s t o  e  p o p u lo s o  d a  A m e r ic a  d o  S u l .  P o is  b e m : 

e m q u a n to  p a r e c e  u m a  s im p le s  u t o p ia  a  p a z  u n iv e r s a l ,  s o ­

n h a d a  p ê lo s  p h i ló s o p h o s ,  e m q u a n to  fa z e m  a g u e r r a  a q u e lle s

1,1 .

(1) V eja-se a  resum ida, mas clariv iden te an ályse, feita pêlo  n\RÃo de L o­
r eto , no seu criterioso trabalho, extrahido da Década republicana  e publicado 
sob o titulo A  inslrucção a cargo da União e da m unicipalidade do D isiriclo  
F edera l, R io  de Jan e iro , 1899.

(2) o  sr. J osé V eríssim o , com as luzes e a  ponderaçSo que todos lhe re co ­
nhecem , num livro  sinceram ente escripto e patrioticam ente pensado, A  ed u ca ­
ção nacional, que após a publicaijío  desta parte do trabalho viem os a  conhecer, 
na sua segunda e recente ediç5o, desen vo lve, m ais r ica  e proficientem ente 
por certo, egual these á  que em rápidos traços esboçam os, a respeito  do 
ensino. Folgam os de registrar, desvanecidos, que, por estrad as differentes (a 
nossa, acanhada, pouco firme e sem attractives, a delle, am pla, segu ra e adm i­
rável), nos houvéssem os encontrado, nós e o em inente educador, ao cano du­
ma grata  e idêntica jorim d a, qual a que v isa  â  grandeza e á unidade da 
Patria péla educação 1 E sse  liv ro , attentos o seu plano system atico e as ob ser­
vações proveitosas que contém, deveria ser seriam ente m editado pêlos poderes 
piiblicos e por todos os que, em nosso paiz, laboram  em prol da instrucção.

.I|.
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q u e  p r é g a m  a  p a z , a r m e m o ’ -n o s  ! P r o p a g u e m o s  a  v e r d a ­

d e ir a  i i i s t r u c ç ã o  d o  p o v o  e  e s t a b e le ç a m o s  o  s e r v iç o  m i­

l i t a r  o b r ig a t o r io ,  c o m o  s e  fa z  n o u tr o s  p a iz e s  ! R e s g u a r d e m o s  

a s  n o s s a s  im m e n s a s  c o s t a s ,  fo r t i f iq u e m o s  o s  n o s s o s  p r in -  

c ip a e s  p o r t o s ,  g u a r n e ç a m o s  a s  n o s s a s  d i la t a d a s  f r o n t e ir a s ,  

r e c o n s t r u a m o s  a  n o s s a  g lo r io s a  m a r in h a , fo r t a le ç a m o s  

o  n o s s o  d e v o t a d o  e x é r c i t o  ! N ilo  p â r a  fa z e r  a  g u e r r a ,  m a s  

p a r a  m a n t e r  a  p a z  ! N a o  p â r a  d is p u t a r  h e g e m o n ia s  m a is  

o u  m e n o s  o d io s a s ,  n e m  p â r a  p r o v o c a r  s u s c e p t ib i l id a d e s  

m a is  o u  m e n o s  i r r i t á v e i s ;  m a s  p â r a  g a r a n t ir  a  n o s s a  p o ­

s iç ã o  n o  c o n t in e n te  e  a  n o s s a  s o b e r a n ia  p e r a n t e  o  m u n d o !

S i ,  p o r  u m  la d o , n ã o  d e v e m o s  n u t r ir  o  d o c e  o p t i ­

m is m e  d o s  q u e  n o s  ju lg a m  c m  p le n o  m a r  d e  r o s a s ,  p o r  

o u t r o  la d o  n ã o  d e v e m o s  a l im e n t a r  o  t r is t e  p e s s im is m o  

d o s  q u e  v iv e m  a  p r e d iz e r  a  n o s s a  r u in a  in e v i t á v e l  1 A  r a ­

z ã o , em  g e r a l ,  s e m p r e  e s t á  c o m  o  m e io  te r m o . . . N a d a  d e  

e x a g g ê r o s  ! P r e c is a m o s  d e  m a is  p a t r io t is m o  in t e l l ig e n t e  e  

d e  m e n o s  p o l i t ic a g e m  p e q u e n in a  ; d e  m a is  a c ç ã o  p r a t ic a  

e  d e  m e n o s  c o n t e m p o r iz a ç õ e s  r e t a r d a t a r ia s  ; d e  m a is  t r a ­

b a lh o  c o n s c ie n c io s o  c  d e  m e n o s  e x h ib iç õ e s  r id ic u la s  . . . 

Á c im a  d o  in t e r e s s e  p a r t ic u la r ,  q u e  é  e g o is t a ,  d e v e m o s  

s e m p r e  c o l lo c a r  o  in t e r e s s e  g e r a l ,  q u e  é  a l t r u is t a  : d e s s e  

m o d o  t o d o s  n ó s  p a r t ic ip a r e m o s  d o  b e m  c o m m u m , e  s ó ­

m e n te  c o m  e s s e  c r i t é r io  s e  p o d e r á  r e a l iz a r ,  s e g u r a m e n t e ,  

o  id e a l  d a  P a t r ia .
Q u e  n ã o  n o s  s i r v a  a  c o n s id e r a ç ã o  d e s t e s  a s s u m p to s  

p â r a  m o t iv o  d e  p a r la p a t ic e s  p e d a n t e s c a s  1 P r e c is a m o s  a g i r ,  

e  d u m  m o d o  s e r io ,  a fim  d e  le v a n t a r m o s  o  n iv e l  e s p ir i t u a l  

e  m a t e r ia l  d a  P a t r ia  á  a l t u r a  a  q u e  e l la  fa z  j u s ,  e  a fim  

d e  s a lv a g u a r d a r m o s ,  in i l lu d iv e lm e n t e  e  c o m  o s  n o s s o s  

p r o p r io s  r e c u r s o s ,  a  v a l io s a  h e r a n ç a  a d q u ir id a  á  c u s t a  d e  

b o r b o t õ e s  d e  c a v a lh e ir o s o  s a n g u e  d e r r a m a d o  e d o s  in q u e ­

b r a n t á v e is  e s fo r ç o s  d u m a  d ig n a  e p r e c la r a  d ip lo m a c ia  ! 

E  m e d ita n d o  n e s s e  t r a b a lh o  c o lo s s a l ,  q u e  v e m  d e  lo n g e  

__ fr u e to  d e  ta n to  c h o fr a r  d e  a r m a s  e  d e  ta n to s  la m p e ­

j o s  d e  ta le n to  — , q u e , a in d a  m a is , n o s  b a te m o s , e  a c im a

r
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d o  r e s to , p o r  q u e  o  n o s s o  fu t u r o  s e  a b r o q u e le ,  p r in c ip a l-  

m e n te , n a  In s t r u c ç ã o  e n c o u r a ç a d a  p ê la  F o r ç a  . . . E  q u e  

(c o m o  j á  fiz e m o s  n o t a r )  a  In s t r u c ç ã o  é  a  a lm a , e  a  F o r ç a  

é  o  c o r p o . . .

M i t
■ I- '
i ' !  1 ''

; ; : î
, . i t

I 1
' i  (

> ■■ '■ 
if-' ' '■/(' ! i

A  n o s s a  t r a je c t o r ia  e s t á  t r a ç a d a , p ê la  o r d e m  n a t u r a l  

d a s  c o u s a s  . . . R e s t a  s e g u i l - a .

E ,  a d m ir a n d o  a  a c ç ã o  d ê s s e s  n o b r e s  v u l t o s  d a  n o s s a  

h is t ó r ia , e  c o m p a r a n d o  a  n o s s a  v id a  ín t im a  c o m  a  d e  o u ­

t r o s  p a iz e s , n ã o  p o d e m o s  d e ix a r  d e  e x c la m a r ,  a f im  d e  

c o n t r ib u ir  a  c o n v e r t e r  e m  r e a l id a d e  a  a u s p ic io s a  id é a  q u e , 

h a  m u ito , p a ir a ,  v ib r a n t e ,  n o  e s p ir i t o  d o  p o v o  : te n h a m o s  

o  c u lto  d o s  g r a n d e s  h o m e n s  ! F u n d e m o s  u m  p a n th e o n  

—  te m p lo  c iv ic o  im p e r e c iv e l  — , o n d e  a  n o s s a  b a n d e ir a  

s e  e le v e  s o b e r a n a  e a o n d e  p o s s a m o s  ir ,  d e  te m p o s  a  t e m ­

p o s  (c o m o  o  p r a t ic a m  o u tr a s  n a ç õ e s ) , r e t e m p e r a r  a  a lm a  

n a c io n a l, ju n t o  a o  tu m u lo  s a g r a d o  d o s  h e r o e s  !

E ,  c o m  e s s a  o u t r a  e  fu t u r a  b a n d e ir a ,  q u e  t iv e r m o s ,  

e  em  q u e  v e r e m o s , p o r  c e r t o ,  n a s  c o r e s  o u r o  e  v e r d e ,  a  

fe l iz  id e a liz a ç ã o  d a  n o s s a  n a t u r e z a  e , n o s  s e u s  s y m b o lo s  

a m a v e is ,  a  s u p r e m a  s y n t h e t iz a ç ã o  d o  v i v e r  p á t r io ,  —  o x a ­

lá  p le n a m e n te  s e  e x p a n d a  n o  B r a s i l  e s s a  e p o c a  q u e  o r a  

a in d a  a m a n h e c e , e  s e  r e a l iz e  e s s e  a n h e lo  h o n r o s o  e  m e ­

r it ó r io ,  a fim  d e , d u p la m e n te  a p p a r e lh a d o s  p ê lo  s a b e r  e  

p ê la s  a r m a s , e s t a r m o s  s e m p r e  em  g u a r d a  c o n t r a  a s  f e l i ­

n a s  p r e te n ç õ e s  d o  O d io  e  d a  C u b iç a ,  e  m a n t e r m o s  s e m ­

p r e , d e  p á  e  in a t a c a v e l,  o  e d if íc io  m o n u m e n ta l e  r a d io s o  

d a  n o s s a  n a c io n a lid a d e  ! . . .

, 1 '

i i i ' '
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S E G U N D A  P A R T E

tandeira actual 
e 0 livro de Eduardo Prado

( r e f u t a ç ã o  a  u m a s  c r í t i c a s  q u e  a p p a r e c e r a :m )





. . .  « band eira , a q ual, lo n ge  de exp rin iir  
o  pen sam en to  gera l da nação brazile ira , 
é  o em blem a de um a seita  e nada m ais. » 

P a la v ra s  de S a n t o s  D u m o n t , extrah i- 
das dum a corresp on d ên cia  do Jornal do Commercio, de 27  de n ovem bro  de 1 9 0 6 .

« Levan tem o s o s n o sso s co raçõ es, e não 
tem am o s d izer á n o ssa  patria a  verdade 
que ju lg a m o s d ever a p ro v e ita r- lh e .»

A i-b e k t  B. H a r t , cit. por Jo s É  V e r í s ­
s i m o , na Educação nacional, in trod ., p a g . 
X L V l l .

« O n peut av o ir  tro is p rin c ip aux o b ­
je c ts  dans l ’étude de la  vérité  : l ’un, de 
la d éco uvrir quand on la  cherche ; l ’autre, 
de la  d ém ontrer quand on la  p o ssèd e  ; 
le dern ier, de la d iscern er d ’avec  le fa u x  
quand on l ’ex am in e . » ,

P a s c a l , Pensées, cap . De l’esprit géo­
métrique, p à g . 3 5 9 .

« Q uil fau t m ettre dans les vertus une 
certain e n o b lesse  ; dans les moeurs, une 
certa in e fran ch ise  ; dans le s  m anières, une
certa in e p o lite sse . » , , . i\7

M o n t e s q u i e u , Esprit des lois, h v . IV ,
cap . I l ,  p à g . 2 7 .

« H a cotisas que nenhum a equanim idade 
basta  p ara  délias se  fa lla r  sem  in d ign ação , 
ou sem  riso . É  n ecessário  esco lh er, e eu 
p refiro  o ultim o quando se  tracta de em ­
b u stes e m isérias que já  não fazem  m al. » 

A l e x a n d r e  H e r c u l a n o , Opúsculos, 
tom . 3.0  , p ág . 1 8 4 .





Krŝ

Introducção

q u e lle s  q u e , d e  p e r to ,  s e  in te r e s s a m  p ê lo s  a s ­

s u m p to s  n a c io n a e s , s a b e m  q u e , n a  C â m a r a  d o s  

D e p u t a d o s  d a  U n iã o , e x i s t e  u m  p r o je c t o  d e  

le i ,  a fim  d e  s u b s t i t u ir  o u  m o d if ic a r  a  b a n d e ir a  

d a  R e p ú b l ic a ,  o  q u a l s e r á  o p p o r t u n a m e n t c  d is c u t id o  n a -  

q u e l la  c a s a  d o  C o n g r e s s o .

N ó s  q u e , p a r t ic u la r m e n t e ,  n o s  d e le ita m o s  em  a c o m ­

p a n h a r  e s s a s  q u e s t õ e s , e m p r e h e n d e m o s  a  r e s p e it o  u m  e s ­

tu d o  m a is  o u  m e n o s  e x te n s o , q u e  fo i l id o , n a  s u a  m a io r  

p a r t e ,  p e r a n t e  o  In s t i t u t o  H is t o r ic o  e  G e o g r a p h ic o  d e s t a  

c a p it a l  ( i ) ,  e m  s e s s ã o  d e  2 0  d e  s e t e m b r o  d e  1 9 0 6 ,  e , 

e m  s e g u id a ,  p u b lic a d o  p a r c e l la d a m e n t e  n a s  c o lu m n a s  d o  

São Paulo, c o m  a s  n o ta s  m a is  l i g e i r a s ,  n u m a  s e r ie  d e  

o n z e  a r t ig o s ,  q u a s i  to d o s  s u c c e s s iv o s .  N e s s a  o c c a s iã o , fo ­

r a m  d is t r ib u id o s ,  á s  p e s s o a s  p r e s e n te s  e  á  im p r e n s a  p a u ­

l is t a n a , d e s e n h o s  e lu c id a t iv o s  d o  t e x t o ,  o s  q u a e s , c o m q u a n -  

to  f in a liz a d o s  á s  p r e s s a s  e  n a b u ra lm e n te  d e fe itu o s o s  e  p r o -

(1) São  Paulo.

1



i" I : '
!i; ! ’V l

12S Os Symbolos Nacionaes

I

U  1i: . '
I-

v is o r io s ,  s e r v ir a m , t o d a v ia ,  p â r a  m o s t r a r  o s  fu n d a m e n to s  

d a  n o s s a  th e s e  e  m e lh o r  e s c la r e c e l- a  e m  p ú b lic o .

C o m o  t in h a m o s  te n ç a o  d e  a m p lia r  o  n o s s o  t r a b a lh o  

e  im p r im il-o  em  v o lu m e , co m  a lg u n s  d o c u m e n to s  c o m p ro -  

b a to r io s  e  v á r ia s  n o ta s  in é d ita s , n ã o  d e m o s  á q u e lle s  e s c r i-  

p to s , d e s t in a d o s , a  p r in c íp io , a  u m a  l im it a d a  c o n fe r ê n c ia  e , 

d e p o is , á  fe iç ã o  le v e  d u m  jo r n a l ,  to d o  o  d e s e n v o lv im e n ­

to  q u e  m e lh o r  s e  lh e s  p o d e r ia  d a r ,  n u m a  p u b lic a ç ã o  m a is  

c o m p le ta  e  m a is  d e f in it iv a  q u a l a d o  l iv r o .  A s s im  é  q u e , 

n e s s e s  a r t ig o s ,  t r a ta m o s  a lg u n s  p o n to s  m u i p o r  a lto , e m ­

b o r a  n o s  d e t iv e s s e m o s  m a is  e m  o u tr o s ,  s e g u n d o  a s  c o n v e ­

n iê n c ia s  d o  a s s u m p to  e  d o  m o m e n to .

R e la t iv a m e n t e  á  c r ít ic a  d a  b a n d e ir a  a c t u a l,  n ã o  p re -  

te n d ia m o s  a c c r e s c e n ta r  m a is  n a d a  a o  q u e  h a v ia m o s  e s c r i-  

p to , s o b  o  p o n to  d e  v i s t a  a s t r o n o m ic o , ta n to  m a is  q u a n t o  

e s s a  p a r t e  s e  a c h a  s u f f ic ie n te m e n te  t r a ta d a  n o  m a g n íf ic o  

fo lh e to  d e  E d u a r d o  P r a d o  —  A  bandeira nacional— , n o  

q u a l n o s  b a s e a r a m o s . E n t r e t a n t o ,  m a u  g r a d o  n o s s o , é  j u s ­

ta m e n te  d e s s e  th e m a  —  a  b a n d e ir a  a c tu a l — , e  q u a s i  e x c lu -  

s iv a m n te  d e l le ,  d e  q u e  n o s  v a m o s  o c c u p a r  a g ó r a ,  v is t o  

c o m o  a  is s o  fo m o s  fo r ç a d o s ,  p o r  c ir c u m s t â n c ia s  q u e  p a s s a ­

m o s  a  e x j)ô r .

T e m p o s  d e p o is  d e  s a ir e m  o s  n o s s o s  a r t ig o s ,  o s  a r -  

r a ia e s  in te r e s s a d o s  n a  d e fe s a  d a  b a n d e ir a  a c t u a l  d e ra m  

a la r m a  : n o to u -s e  u m a  c e r t a  a g i t a ç ã o  n o s  c h e fe s  ; v iu - s e  

c o m o  q u e  u m  m o v im e n to  d e  b r a v o s  d e c id id o s  ; o s  t a m ­

b o r e s  p a r e c e r a m  r u fa r  n o  a c a m p a m e n to  . . .  E ,  p o r  fim , 

n u m a  o c e a s iã o  p r o p íc ia , a  b o a  e  t r e fe g a  m e n in a d a , s e m p r e  

d is p o s t a  a  r i r  e  a  fo lg a r ,  p r é v ia m e n t e  e n s a ia d a  p â r a  a  

fe s ta , p r o r o m p e u  em  h y m n o s  p a t r ió t ic o s  e  a c c la m a ç õ e s  

e n t h u s ia s t ic a s ,  a fim  d e  s a u d a r  o  «  b e llo  »  e  «  s a g r a d o  ■» 

symbolo, q u e  o s  s e u s  o lh o s ,  c o m  c e r t e z a ,  t ã o  c u r io s a m e n t e  

h a v e r ia m  d e  a d m ir a r  e  a s  s u a s  a lm a s  tã o  e s c a s s a m e n te  

d e v e r ia m  c o m p r c h e n d e r  . . .

E m b o r a  r e s t r in g id a  a  u m  c e r t o  g r u p o ,  n ã o  s e  p ô d e  

n e g a r  q u e , p o r  u m  la d o , n ã o  fô s s e  b e n e fic a  e s s a  r e a c ç ã o .

j  ii
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A in d a  b e m  ! É ,  j u s t a n e n t e  is s o  o  q u e  q u e r e m o s :  q u e  o  

p o v o  s e  in t e r e s s e  p o r  e s s a s  c o u s a s  ; q u e  a  a lm a  p a t r ió ­

t ic a  d e v e r a s  v ib r e  ; q u e  s e  c u lt iv e  o  s e n t im e n to  d e  p a t r ia  

n o  B r a s i l .  O r a ,  tu d o  is s o , n a  v e r d a d e ,  é  m u it is s im o  n a tu r a l  

e , a t é ,  s e r á  m u it is s im o  lo u v á v e l  ; n a t u r a l ,  p o r q u e  d iz  a  p h i-  

lo s o p h ia  p o p u la r  q u e  c a d a  u m  p r o c e d e  c o m o  e n t e n d e  ; 

l o u v á v e l ,  s i  a in te n ç ã o  d ê s s e  m o v im e n t o  fo i, n ã o  a  d e  

s e r v i r  in t e r e s s e s  d e  p a r t id o ,  m a s  a  d e  c e le b r a r  e  d e s e n ­

v o l v e r  o  c u lt o  c iv ic o ,  c u ja  im p r e s c in d ív e l  n e c e s s id a d e  e  c u jo  

b o m  e x e r c i d o  s o m o s  o s  p r im e ir o s  a  r e c o n h e c e r  e  p r o c la ­

m a r .

D e p o is ,  s u r g ir a m  d is c u r s o s ,  a r t ig o s ,  c o n fe r ê n c ia s  . . .

O  q u e  a b s o lu ta m e n te  n ã o  é  n a t u r a l ,  e  m u ito  m e n o s  

lo u v á v e l ,  é  a lg u é m  p r e v a le c e r - s c  d o  n o m e  e  d o  t r a b a lh o  

d e  u m  m o r to , a m b o s  v e n e r á v e is  e q u e r id o s  p o r  m u ito s  

t i t u lo s ,  p á r a ,  so b  u m  p r e t e x t o  fa c i l ,  m a s  p o u c o  d ig n o , c o m -  

m o d a m e n te  v i r  c o m b a te r  o p in iõ e s  a lh e ia s  ! O  n o m e  a  q u e  

n o s  q u e r e m o s  r e f e r i r  é  o d e  E d u a r d o  P r a d o  e o  t r a b a lh o  

é  o  s e u  l i v r o  A  bandeira nacional, p u b lic a d o  n e s ta  c id a d e , 

e m  1 9 0 3 .  E  v e r d a d e ir a m e n t e  c u r io s o  q u e , e s t a n d o  e s s a  o b r a  

im p r e s s a  e  e x p o s t a  á  v e n d a , h a  c e r c a  d e  q u a t r o  a n n o s , s ó ­

m e n te  a g ó r a ,  e x a c t a m e n t e  d o u s  m e z e s  a p ó s  a  p u b lic a ç ã o  

d o s  n o s s o s  a r t ig o s ,  a p p a r e c e s s e  a  c r ít ic a , r e fu t a ç ã o , o u  

c o u s a  q u e  o  v a lh a  a  e s s e  o p u s c u lo  d o  i l lu s t r e  b r a s i le i r o  ! 

O  q u e  n o s  fa z  c r e r  (c o m o  a  to d o  o  m u n d o )  q u e  o  l iv r o  d e  

E d u a r d o  ( c u ja  p e n n a , in fe liz m e n te , s e  a c h a  im m o b il iz a d a  p á ­

r a  to d o  o  s e m p r e , im p o s s ib i l it a n d o -o  d e  s e  d e fe n d e r  d e s s a  

e m b o s c a d a  p ó s tu m a )  n ã o  p a s s o u  d e  u m  in fim o  p r e t e x t o  

p a r a  p r o c u r a r e m  d e s t r u ir  o  e ífe ito  p r o d u z id o  p ê la s  n o s ­

s a s  a s s e r ç õ e s .

N ó s ,  p o r e m , q u e , n o  e s t u d o  p u b lic a d o , n o s  m a n t iv e ­

m o s  s e m p r e  d e n t r o  d u m  p la n o  e x t r e m e  d e  p a r t id a r is m o s  

q u a e s q u e r  e  d e  to d o  e m  to d o  im p e s s o a l ,  a  p o n to  d e  s ó  

t e r m o s  p a la v r a s  d e  c o r t e z ia  p â r a  c o m  o s  n o s s o s  p r o p r io s  

a d v e r s á r io s  ; n ó s , q u e  a s s u m ir e m o s  s e m p r e  a  r e s p o n s a b i­

l id a d e  d o  q u e  e s c r e v e m o s , e  já m a is  r e c u s a r ía m o s  u m a

9
^ 1
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d is c u s s ã o  p ú b lic a  e  le a l  ( p o is  a  is s o  d e  a n te m ã o  n o s  

s u je ita m o s ) , —  f ic a m o s  e n tã o  r e d u z id o s  a o  r e s t r ic t is s im o  

p a p e l d u m  m e ro  e s p e c t a d o r ,  q u e  a s s is t is s e  a o  a p p a r e n t e  

s a c r if ic io  d u m a  v íc t im a  in d e fe s a  ! E  d iz e m o s  a p p a r e n t e  

sa c r if ic io , p o r q u a n to  a s  p e s s o a s  d e v é r a s  e n t e n d id a s  n o  a s ­

s u m p to  s a b e m  q u e  o  l i v r o  d e  E d u a r d o  P r a d o ,  c o m  e n c e r r a r  

a  v e r d a d e  lú c id a  e  a  s in g e le z a  d a  e x p r e s s ã o ,  p a ir a  m u ito  

á c im a  d o s  s o p h is m a s  r e b u s c a d o s  e  d a s  e x h ib iç õ e s  p r e te n -  

c io s a s , p é la s  q u a e s , e m  g e r a l ,  s ó  s e  d e ix a  l e v a r  a  i l lu s -  

t r is s im a  p la t é a  d o s  p a p a lv o s .

M a s , n ã o  s ó  c o m o  a m ig o s  d a  m e m ó r ia  d e  E d u a r d o  

P r a d o , c o m o  p ê lo  fa c to  d e  n o s  h a v e r m o s  a p o ia d o  n o  s e u  

t r a b a lh o , e , a in d a , c o m o  in te r e s s a d o s  n a  b o a  o r ie n t a ç ã o  

d a  o p in iã o  p ú b l ic a ,  p a r e c e  q u e  n o s  a s s is t e  o  d e v e r  d e  

d e s fa z e r  o s  a r t i f íc io s  in d u s t r io s a m e n t e  f o r ja d o s  p a r a  o  

fa ls e a m e n to  d a  v e r d a d e , o s  q u a e s , a  p e r m a n e c e r e m  d ê s s e  

m o d o , a p e n a s  p o d e r ã o  e s t a b e le c e r  o  m a io r  c h a o s  n o  e s ­

p ir i t o  d o  p o v o .

E ,  a s s im  p r o c e d e n d o , ju lg a m o s  c u m p r ir  u m a  m is s ã o  

d e  v e r d a d e ir o  p a t r io t is m o , p o is  q u e  s e r  p a t r io t a  n ã o  c o n ­

s is te  em  e n c o b r ir  e  e lo g ia r  o s  d e fe it o s  d u m  o b je c to , s im ­

p le s m e n t e  p o r  p e r t e n c e r  e l le  á  P a t r ia ,  e  is s o  m u ito  m e ­

n o s , em  b e n e fíc io  d u m  g r u p o  q u a lq u e r ,  m a s , a n t e s ,  em  

in d ic a r  e  d is c u t ir  a s  s u a s  fa lh a s ,  n o  s e n t id o  d e  o  a p e r ­

fe iç o a r  o u  o  s u b s t it u ir  a  b e m  d e  to d o s  ! O  c o n t r á r io  s e r ia  

a  d e fe s a  s y s t e m a t ic a  d o  e r r o ,  o  q u e  é  u m  c o n t r a s e n s o .

S ó m e n t e  la m e n ta m o s  q u e , p o r  h a v e r m o s  e s t a d o  á  

e s p e r a  d a  a n n u n c ia d a  p u b lic a ç ã o , e m  v o lu m e , d a s  s u p r a ­

d it a s  c r í t ic a s  (n a tu r a lm e n t e  a u g m e n t a d a s ) ,  n ã o  s a is s e m  

e s te s  a r t ig o s  c o m  c e r t a  a n t e c e d e n c ia . A f im  d e  q u e  s è  n ã o  

p r o lo n g a s s e ,  p o r é m , in d e f in id a m e n te , e s s a  e x p e c t a t iv a  e  s e  

n ã o  p e r d e s s e ,  d e  to d o , a  o p p o r t u n id a d e , r e s o lv e m o s  n ã o  

m a is  o s  r e t a r d a r  ( i ) .

•',1
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( i)  É sta  segunda parte do liv ro , com excepçSo do capítulo X , que e 
intciram enle novo, foi publicada no D iário  Popular  de S 3o Paulo, numa serie  
iniciada em setem bro de 1907.
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Q u e  a  b a n d e ir a  a c t u a l  e s t á  e r r a d a  n ã o  p ó d e  h a v e r  

a  m e n o r  d ú v id a  ! S ó  p e n s a r á  d e  o u tr o  m o d o  a  r i ja  i g n o r â n ­

c ia , o  s in u o s o  s o p h is m a , o u  a  p a ix ã o  p a r t id a r ia ,  c a d a  u m  

d e  p e r  s i ,  o u  o  g r u p o  d o s  t r e s ,  d e  b r a ç o  d a d o .

U m a  v e z  q u e  n o s  e m p e n h a m o s  n e s s a  c a m p a n h a , n ã o  

c e s s a r e m o s  d e  p r o c la m a r  a  v e r d a d e  n u a  e  c r u a , c e r t o s ,  c o m o  

e s t a m o s , d e  q u e  n o s  b a te m o s  p o r  u m a  id é a  ju s t a  e  p o r  

u m a  c o n v ic ç ã o  in a b a la v e l  !

C o m o  a  b a n d e ir a  fo i fe i ta  p â r a  o  p o v o , é  p â r a  o  p o v o  

q u e  e s c r e v e m o s . A s s im ,  e v it a r e m o s  o  m a is  p o s s iv e l  o  p a -  

la n fr o r io  d o s  q u e , a  to d o  t r a n s e ,  q u e re m  fa z e r  p r a ç a  d u m a  

s c ie n c ia  im p r o v is a d a ,  c o m  q u e , a l iá s ,  s ó  c o n s e g u e m  e n ­

g o d a r  o s  to lo s  o u  o s  d e s a p e r c e b id o s .  N ã o  te m o s  a  p r e -  

t e n ç ã o  d e  s e r  a s t r o n o m o s , n e m , p â r a  o  c a s o , é  p r e c is o  

e s c r e v e r  p â r a  o s  a s t r o n o m o s , q u e  m u ito  b e m  sa b e m  d e  

q u e  la d o  e s t á  a  r a z ã o , e  n ã o  c o n fu n d e m  s c ie n c ia  c o m  fa ­

r o f a .  O  q u e  a lm e ja m o s  é  a  v e r d a d e  p u r a ,  se m  n e b u lo ­

s id a d e s  d e  e s t y lo  e  se m  p a la v r e a d o s  in d ig e s t o s  ; b a s ta  q u e  

n o s  c o m p r e h e n d a m  a q u e lle s  q u e  n o s  le e m .

O  n o s s o  m e th o d o  s e r á ,  m a is  o u  m e n o s , o q u e  a d o -  

p ta m o s  p a r a  o  p r im e ir o  t r a b a lh o  p u b lic a d o . A  v e r d a d e  —  

e is  o  n o s s o  p r in c ip a l  e s c o p o . S e r e m o s  o  m a is  c la r o  e  o 

m a is  s im p le s  q u e  p u d e r m o s . C o m o  d is c u t im o s  id é a s ,  a s ­

s u m p to s  d e  in t e r e s s e  g e r a l  e  n ã o  n o s  r e fe r im o s  a  p e s s o a s ,  

n e m  d e l ia s  c o g ita m o s , d a r e m o s  a o s  n o s s o s  e s c r ip to s  o  n e ­

c e s s á r io  c u n h o  d a  im p e s s o a l id a d e .

V is t o  q u e  n ã o  p o s s u im o s  o  d o m  d a  in fa ll ib i l id a d e , 

q u e  m u ito s  s e  a r r o g a m , e  d e s e ja m o s  m o s t r a r  a  m a x im a  

l i s u r a  c o m  q u e  p r o c e d e m o s , já m a is  in v o c a r e m o s  o  a u x í ­

l io  d u m  e le m e n to  e x t r a n h o  p â r a  e s c la r e c e r  u m  p o n to  d u ­

v id o s o ,  c o n f ir m a r  o u  a n n u lla r  q u a lq u e r  p r o p o s iç ã o , se m  

n o s  r e p o r t a r m o s , im m e d ia ta m e n te , á  fo n te  o n d e  s e  e n c o n ­

t ra m  e s s e s  e le m e n to s .

P â r a  a d e a n ta r , d e c la r a m o s  q u e  n o s  c o m p r o m e tte m o s , 

d e s d e  j á ,  a  p r o v a r  q u e  o  l iv r o  d e  E d u a r d o  P r a d o ,  lo n g e  

d e  h a v e r  s id o  u m  m a u  s e r v iç o  p r e s t a d o  á  s u a  m e m ó r ia
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(c o m o  d is s e ra m ) , fo i, n ã o  s ó  u m  b o m  s e r v iç o ,  q u e  con^ 

tr ib u iu  p â r a  m a is  r e a lç a r  o  b r i lh o  d o  s e u  n o m e , c o m o  

a in d a  u m  o p t im o  s e r v iç o  p r e s t a d o  á  p r o p r ia  P a t r ia .

E  d ito  is to , q u e  j á  v a i  lo n g o , a  t ítu lo  d e  in tr o d u c ç ã o ,,  

e n t re m o s  e m  m a te r ia .

';ii
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m  u m a  n o t íc ia , m a is  o u  m e n o s  d e s e n v o lv id a .

! q u e  te m o s  e s c r ip t a  s o b r e  o  a s s u m p t o , e s tu -

d a m o s  a  o r ig e m  d a s  a r m a s  d e  P o r t u g a l ,  a  

s u a  l i g e i r a  e v o lu ç ã o  h is t ó r ic a ,  a s  p r in c ip a e s  

m o d if ic a ç õ e s  q u e  n c l la s  h o u v e ,  a s  a r m a s  a c t u a e s ,  a  v a ­

r ie d a d e  d e  b a n d e ir a s  d e  m a is  n o ta , o  s e u  u s o  p e c u l ia r ,  

e tc . A q ô r a ,  p o r ê m , a p e n a s  q u e r e m o s  t r a t a r  d a s  a n t ig a s  

b a n d e ir a s  p o r t u g u e z a s ,  d e s c r ip t a s  e  r e p r o d u z id a s  n o  l iv r o  

d e  E d u a r d o  P r a d o ,  e  d e s fa z e r  c e r t a s  c e n s u r a s  q u e , se m  

r a z ã o  a lg u m a , a p p a r e c e r a m  c o n t r a  e s s a  p a r t e  d o  s e u  

o p t im o  t r a b a lh o .

E d u a r d o  P r a d o , p r o c u r a n d o  d e m o n s t r a r  (c o m o , d e  

fa c to , e x u b e r a n te m e n te  d e m o n s t r o u , a  j i a g s .  l o  a  i 8  d o  

s e u  fo lh e t o )  q u e  a  b a n d e ir a  a c tu a l d a  R e p ú b l ic a ,  c o m  a s  

c o r e s  a z u l e  b r a n c a  d a  e s p h e r a  e s t r e l la d a ,  n ã o  p ó d e  r e ­

c o r d a r  a p h a se -  d o  B r a s i l- c o lo n ia , p o is  q u e  e s s a s  c o r e s  

« s ó  s ã o  a s  d a  b a n d e ir a  p o r t u g u e z a ,  d e s d e  1 8 3 0 ,  em  v i r ­

tu d e  d o  d e c r e to  d a  R e g e n c ia ,  c h a m a d a  d a  T e r c e i r a ,  d a ­

ta d o  d e  A n g r a ,  a  1 8  d e  o u tu b r o  d a q u e lle  a n n o  » ( i ) ,  —

(i) E duardo P rado , A òandetra nacional, cit., pág. i i .
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E d u a r d o  P r a d o  ( r e p e t im o s )  tã o  s ó m e n te  s e  r e fe r e  á s  c o r e s  

d o  fu n d o  o u  d o  c a m p o  d a s  bandeiras, e  n ã o  a s  d o  escudo 
d e  P o r t u g a l ,  o  q u e  j á  é  c o u s a  m u ito  d ifife re n te  e  n a d a  

v e m  a o  c a s o , c o m o  s e  v a i  v e r .

In s is t in d o  n a  s u a  a f f ir m a t iv a , d iz  e l l e : «  A  c ô r  d a  b a n ­

d e ir a  p o r t u g u e z a ,  ta n to  e m  P o r t u g a l  c o m o  n a s  c o lo n ia s , fo i , 

a n te s  e d e p o is  d e  1 5 0 0 ,  a  c ô r  b r a n c a . N ã o  é , p o is ,  p o s -  

s iv e l  r e le m b r a r  a  p h a s e  c o lo n ia l  d o  B r a s i l  p e la s  c o r e s  

b r a n c a  e  a z u l, q u e  n u n c a  fo ra m  a s  d e s s a  c o lo n ia  e  s ã o  

a s  d e  P o r t u g a l  s ó m e n te  d e s d e  1 8 3 0 »  ( i ) .

P â r a  c o r r o b o r a r  e  o p u lc n ta r  a  s u a  t h e s e  —  t r a b a lh o  

d e  r a r a  in v e s t ig a ç ã o  h is t ó r ic a ,  r e b r i lh a n t e  e  c u r io s o ,  in ­

te ira m e n te  o r ig in a l  e n t r e  n ó s  — , i l lu s t r o u  o  s e u  l i v r o  d e  

g r a v u r a s  d o c u m e n ta t iv a s , a lg u m a s  q u a s i q u e  p e r d id a s  e  

d e s c o n h e c id a s  p á r a  o  v u lg o ,  r e fe r e n t e s  á  m a t e r ia .  Q u e ­

r e m o s  a l lu d ir  á  p r e c io s a  e  b e l la  s e r ie  d e  b a n d e ir a s  h i s ­

t ó r ic a s , m u ita s  d e l la s  s e c u la r e s ,  a n t e r io r e s  á  n o s s a  in d e -  

p e n d e n c ia , q u e  f ig u r a m  e n t r e  a s  p á g in a s  d o  t e x t o .  E ,  t a l­

v e z ,  e s s a  a  p a r t e  m a is  in te r e s s a n t e  d o  s e u  l i v r o ,  e m  q u e , 

á  c u s t a  d e  n ã o  p e q u e n o s  e s fo r ç o s  p e s s o a e s ,  in fu n d iu , c o m  

a  p u b lic a ç ã o  fe ita , u m a  v id a  n o v a  a  e s s a s  v e lh a r ia s  v e n e ­

r á v e is ,  q u e  ja z ia m  a d o r m e c id a s  n o s  r e c e s s o s  d o s  a r c h iv o s  

e , n o  e m ta n to , v a le m  u m  th e s o u r o  p â r a  n ó s  ! E  p o r  is s o ,  

a lê m  d o  m a is , in e s t im á v e l  o  s e r v iç o  q u e  lh e  d e v e m o s , 

p o r  s ó  e s s a  o p e r a d a  r e s u r r e iç ã o .

P ê lo s  d e s e n h o s , c o m o  p ê lo s  d o c u m e n to s  in c o n c u s s o s  

e m  q u e  s e  b a s e ia , p r o v a  E d u a r d o  q u e  e ra m  b r a n c a s  a s  

b a n d e ir a s  : d a  o r d e m  m ilit a r  d e  C h r is t o ,  q u e  p r e s id iu  a o  

d e s c o b r im e n to  d o  B r a s i l  ; a d a s  q u in a s  ; a  r e a l  p o r t u g u e ­

z a , co m  a s  a r m a s  ; a  d a  e s p h e r a  a r m i l la r  m a n u e lin a  ; c o ­

m o  b r a n c a s  e ra m  ; a  p o r t u g u e z a ,  d u r a n te  o  d o m in io  h is -  

p a n h o l ; a  d a  C o m p a n h ia  d e  G u in é  e  o u t r a s  ; e  a in d a , 

m a is  t a r d e ,  a  d o  r e in o - u n id o  d e  P o r t u g a l ,  B r a s i l  e  A l -  

g a r v e s .  C o m o  s e  v ê ,  a h i s e  t r a t a  e x c lu s iv a m e n t e  d e  b a n -

(i)  EDuaRDo P rado, A  bandeira  nacional,  cit., págs. 12 e 13.
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d e ir a s  ( e  p r in c ip a lm e n t e  d e  fu n d o  d e  b a n d e ir a s )  e  n a d a  

m a is .

T o d a v ia ,  a lg u e m , o u  p o r  n ã o  h a v e r  c o m p r e h e n d id o  b e m  

o  q u e  le u ,  o u  p ê lo  p r u r id o  d e  c a t h e d r a t ic a m e n te  c r i t ic a r  se m  

s a b e r  o  q u e  fa z , o u  p o r  n ã o  p e r d e r  o c c a s iã o  d e  p e d a n -  

t e a r  u m  ta n to  á  c u s t a  a lh e ia ,  o u , a in d a , p a r a  a r m a r  s o p h is -  

m a s  e n g e n h o s o s  p â r a  o s  n é s c io s , p r o c u r a  c o n t e s ta r  E d u a r ­

d o  n e s s e  p o n to , c o n s e g u in d o , u n ic a m e n te , e s t a b e le c e r  a  

c o n fu s ã o  e n t r e  c o r e s  d e  bandeira, c o r e s  d e  escudo e  c o ­

r e s  nacionaes, c u ja  d if fe r e n ç a  é  b e m  e le m e n ta r .

E d u a r d o  P r a d o ,  n e s s e  to p ic o  d a  s u a  a r g u m e n t a ç ã o , 

a p e n a s  s e  r e fe r iu  (c o m o  j á  v im o s )  á s  a n t ig a s  b a n d e ir a s  

p o r t u g u e z a s  d o s  te m p o s  c o lo n ia e s  d o  B r a s i l ,  e  á  d o  r e i-  

n o -u n id o  d e  P o r t u g a l ,  B r a s i l  e  A l g a r v e s ,  e n s in a n d o  q u e  

t o d a s  e l la s  e r a m  b r a n c a s ; a o  p a s s o  q u e  o s  e s c r ip t o r e s  

in v o c a d o s  p â r a  c o n fu t a l- o  s e  o c c u p a m , tã o  s ó m e n te , d o s  

e s c u d o s  o u  d a s  a r m a s  d e  P o r t u g a l ,  a l iá s  a s s u m p t o  m u i 

d iv e r s o .

A le x a n d r e  H e r c u la n o , n o  t e r c e ir o  v o lu m e  d o s  Op2is- 
culos, d is c o r r e  s o b r e  o  q u e  e lle  c h a m a  a  le n d a  d o  e s c u d o  

d e  a r m a s  d e  P o r t u g a l ,  b e m  c o m o  s o b r e  a  p r e te n s a  a p p a -  

r iç ã o  d e  C h r is t o  a A f fo n s o  H e n r iq u e s , a s s ig n a la n d o  a lg u m a s  

a l t e r a ç õ e s  n e s s e  b r a s ã o  v e r i f ic a d a s ,  a  á l t im a  d a s  q u a e s  

fo i a  d e  d . J o ã o  I I ,  e m  1 4 8 4 ,  q u e  s u p p r im iu  a  c r u z  d e  

A v i z  ( o u t r o r a  e n c o r p o r a d a  a  e s s a s  a r m a s  p o r  d . J o ã o  I ,  

m e s t r e  d e s s a  o r d e m )  e a r r a n jo u  « a  p o s iç ã o  d o s  escu cle- 

te s  la t e r a e s ,  c o l lo c a d o s  a t é  a h i h o r iz o n t a lm e n t e »  ( i ) .  A h i ,  

p o r e m , n a d a  s e  e n c o n tr a  c o m  r e la ç ã o  a  c o r e s  d e  b a n d e ir a .

R u y  d e  P in a ,  o u t r o  c it a d o , a s s im  c p ig r a p h a  u m  c a ­

p ítu lo  d a  s u a  c h r o n ic a  d e  d . J o ã o  I I  : « M u d a n ç a  q u e  E l  

R e y  fe z  n o  e s c u d o  R e a l ,  e  fa z im e n to  d e  n o v a s  m o e d a s » .  

D iz  q u e  e s s e  m o n a r c h a  fe z  r e t i r a r  d o  e s c u d o  d e  P o r t u ­

g a l  a  c r u z  d e  A v iz  e  e n d ir e i t a r  o s  c s c u d e te s , q u e  a n d a -

• í i

í í

I !

( i '  A lk xandrk  H e r c u l a n o , Opusatlos ,  tom. 3.*, L isboa,  1891, pAg. 171.
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v a m  « d e r r ib a d o s , co m  a s  p o n ta s  a t r a v e e s  p e r a  a  c r u z »  ( i ) .  

N a o  fa la  d e  b a n d e ir a s .

( ia r c ia  d e  R e s e n d e , q u e  s e  g u io u , n o s  m o ld e s  g e r a e s ,  

p ê la  c h r o n ic a  d e  R u y  d e  P in a , q u a s i q u e  r e p e t e  a  m e s m a  

c o u s a , q u a n d o  t r a t a  : « D a  m u d a n ç a , q u e  e l R e y  fe z  n o  

e s c u d o  R e a l  d e  s u a s  a r m a s ,  e d a s  n o v a s  m o e d a s  q u e  

m a n d o u  f a z e r » .  A l lu d e ,  e g u a lm e n te , á  s u p p r e s s ã o  d a  

c r u z  d e  A v iz  e  a o  a r r a n jo  d o s  e s c u d e te s  ( 2 ) .  T a m p o u c o  

s e  r e fe r e  a  b a n d e ir a s .

C a m õ e s , idem. N a s  e s t r o p h e s  5 3  e  5 4 ,  d o  c a n to  I I I  

d o  se u  p o e m a , d e p o is  d e  d e s c r e v e r  a  b a ta lh a  d e  O u r iq u e , 

fa la  n a  c re a ç ;lo  d a s  a r m a s  d e  P o r t u g a l  p o r  A f fo n s o  H e n -  

iq u e s . A s  e s t r o p h e s  s ã o  é s t a s  :

«Já  fica vencedor o Lusitano,
Recolhendo os trophuos e presa rica :
Desbaratado e roto o Mouro Hispano,
Très dias o g;ráo Rei no campo fica.
A(]ui pinta no branco escudo ufano,
Que agora esta Victoria certifica,
Cinco escudos azues esclarecidos,
Eni sinal destes cinco Reis vencidos.

E nestes cinco escudos pinta os trinta 
Dinheiros, por que Deos fòra vendido.
Escrevendo a memória em varia tinta,
Daquelle de quem foi favorecido ;
Em cada hum dos cinco, cinco pinta ;
Porque assi fica o numero cumprido,
Contando duas vezes o do meio
Dos cinco azues, que em cruz pintando veio » (3 ).

(1) R uy  dií P in a , Chronica iVcl yr.y d. João J I .  publ. na Coltecção de livros  
inéditos de historia porlH;riieza. dos reinados de d. João  /, d. D uarte, d. A ffo n so  
V, e d. João I f  p t a Academ ia Real das .Sciencias de L isb oa, tom . 2.’ , 1702, 
cap. X IX , píigs. 64 a 66

(2) OARiaA i)H R msmndk, C hronica dos vatcrosos, e insignes fe y to s  dot ?'ey 
dom loam I f  L isb o a , 1752, cap. L V II ,  págs. 27 v. e 28.

(3) C amOk s , I.nsiadas, eit. Jiirom enha, L isboa, 1860-1869, vol. V I.
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N a d a  d e  b a n d e ir a s ,  c o m o  s e  v ê  . . .

E m b o r a  n ã o  p o s s u a m o s , n e m  h o u v é s s e m o s  e n c o n t r a d o  

e m  n e n h u m a  b ib lio t h e c a  a  o b r a  d e  G a r c e z  ( I g n a c io  

G a r c e z  F e r r e i r a ,  e n t r e  o s  a r c a d e s  G i lm e d o ,  «  c o n e g o  p e -  

n ite n c ie ir o  d a  S é  d e  L a m e g o » ,  c o n fo r m e  v e m  m e n c io n a d o  

n a  e x c e l le n t e  Collecção camoneana, d e  J o s é  d o  C a n t o , 

L i s b o a ,  1 8 9 5 ,  p á g .  1 5 ,  n . 47) ,  m a s  s a b e n d o , n o  e m ta n to , 

q u e  e l la  e o n tê m  o  p o e m a  d o  e p ic o  p o r t u g u e z ,  u m  a p p a -  

r a t o  p r e l im in a r  e  v á r ia s  n o ta s  r a p id a s ,  te n d o  s id o  im ­

p r e s s a  e m  d o u s  v o lu m e s ,  o  p r im e ir o  e m  N á p o le s  ( 1 7 3 1 )  

e  o  s e g u n d o  e m  R o m a  ( 1 7 3 2 ) ,  —  e s ta m o s  c e r t o s  d e  q u e  

e s s e  a u c t o r ,  c it a d o  p ê lo s  c o n t r a d it o r e s  d e  E d u a r d o ,  se m  

m a is  in d ic a ç ã o , n ã o  p ó d e  d iz e r  m a is  d o  q u e  C a m õ e s ,  

c u jo s  v e r s o s  s ã o  u n ic a m e n te  a l lu s iv o s  á s  a r m a s  d e  P o r ­

t u g a l .

C o n v e m  n o t a r , p o r e m , q u e , p o r  o c c a s iã o  d o  d e s c o  

b r im e n to  d o  B r a s i l ,  n o  r e in a d o  d e  d . M a n u e l,  e  d e p o is  

d is s o ,  a s  a r m a s  d e  P o r t u g a l  n ã o  e ra m  m a is , s ó m e n t e , a s  

d e s c r ip t a s  n e s s e  t r e c h o  d o s  Lusíadas, m a s , s im , e s s a s  r e u ­

n id a s  á s  d o s  A l g a r v e s  (o  q u e  s e  v e r i f ic a v a  d e s d e  A f fo n -  

s o  I I I ) ,  s e n d o  é s t a s  ú lt im a s  c o n s t itu id a s  p ê lo  e s c u d o  v e r ­

m e lh o  e  o s  s e t e  c a s t e l lo s  d e  o u r o , c o m o  a s  d e ix á r a ,  d e  

v e z ,  d . J o ã o  I I .  S i  s e  q u e r ,  á  f in a  fo r ç a ,  d a r  a o  B r a s i l -  

c o lo n ia  a s  c o r e s  a z u l e  b r a n c a , p o r q u e  e s s a s  e r a m , e  a in ­

d a  s ã o , a s  d o  e s c u d o  d e  P o r t u g a l ,  p r o p r ia m e n t e  d ito , 

p r e c is o  é  ta m b é m  le v a r  e m  c o n ta  a s  c o r e s  d o s  A l g a r v e s ,  

v e r m e lh o  e  o u r o , p o is  q u e  e l la s  e g u a lm e n te  fa z ia m  p a r t e  d o  

e s c u d o  d e  a r m a s  d a  r e a l  m é tr o p o le , d u r a n te  e s s e  te m p o .

O u  p r e te n d e r ã o , a c a s o , c o n t e s ta r  E d u a r d o  P r a d o , 

a in d a  q u a n to  a o  p o n to  d e  v i s t a  d a s  c ô r e s  d a s  b a n d e ir a s ?  

N e s s e  c a s o , é  b o m  e x a m in a r ,  n o v a m e n te , o  d e c r e to  r e p r o ­

d u z id o  p ê lo  in s ig n e  p u b l ic is ta .  T r a s c r e v a m o s ,  n a  ín t e g r a ,  

o s  s e u s  d iz e r e s ,  g r y p h a n d o  a lg u m a s  e x p r e s s õ e s .

D e c r e t o  :

«  T e n d o  o  g o v e r n o  q u e  u s u r p o u  o  th ro n o  d e  S u a  

M a g e s ta d e  P 'id e lis s im a  usurpado tambe7U as côres q u e

1. .1-
r  ;:l
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) l’ I)'

- I .

l á 'I

t in h a m  g u ia d o  p a r a  a  v ic t o r ia  a s  t r o p a s  p o r t u g u e z a s ,  s e m ­

p r e  d is t in c ta s , p e lo  se u  v a lo r  e  le a ld a d e , e  s e n d o  n e c e s ­

s á r ia s  h o je  novas insignias  q u e  d is t in g a m  o s  p o r t u g u e z e s  

q u e  p e r m a n e c e r a m  fie is  n o  c a m in h o  d a  h o n r a  d a q u e lle s  

q u e  t iv e r a m  a  d e s g r a ç a  d e  s e g u i r  o  p a r t id o  d a  u s u r p a ­

ç ã o  : m a n d a  a  R e g e n c ia ,  e m  n o m e  d a  R a in h a ,  qiie, d e  

ORA EM DEANTE, a bandeira portiigueza seja bipartida ver­
ticalmente e: m b r a n c o  e  a z u l , f ic a n d o  o  a z u l ju n t o  d a  

h a s te  e  a s  a r m a s  r e a e s , c o l lo c a d a s  n o  c e n t r o  d a  b a n d e ir a , 

a  m e ta d e  s o b r e  c a d a  u m a  d a s  c o r e s  ; e  m a n d a , o u t r o s im , 

a  R e g e n c ia ,  e m  n o m e  d a  m e s m a  S e n h o r a ,  q u e  n o s  la ç o s  

m ilit a r e s  d o  r e a l  e x e r c i t o  s e  u se m  a s  m e s m a s  c ô r e s  a z u l 

e  b r a n c a  c o m  a  m e s m a  fô r m a  d o  la ç o  a c t u a lm e n t e  e m  

u s o  e o c e u p a n d o  a  c ô r  b r a n c a  a  p a r t e  e x t e r io r  e  c e n t r o  

d o  m e sm o  ; e  c o n fia  a  R e g e n c ia  e m  q u e  t o d o s  o s  le a e s  

p o r t u g u e z e s ,  t a n to  d e n tr o  c o m o  fó r a  d o  R e in o ,  s e  a p r e s ­

s a r ã o  a  r e u n ir - s e  d e b a ix o  d e s t a s  in s ig n ia s ,  p a r a  a  r e s ­

ta u r a ç ã o  d e  s u a  le g i t im a  s o b e r a n a  e  s u s t e n ta ç ã o  d a  C a r t a  

C o n s t itu c io n a l  d a  M o n a r c h ia . O  m in is t r o  e  s e c r e t a r io  d ’ E s -  

ta d o  a s s im  o  te n h a  e n te n d id o  e  e x p e ç a  p a r a  a  s u a  e x e ­

c u ç ã o  a s  o r d e n s  n e c e s s á r ia s .  P a la c io  d o  G o v e r n o ,  em  A n ­

g r a ,  i 8  d e  o u tu b r o  d e  1 8 3 0  —  M a r q u e z  d e  P a lm e l la  —  

C o n d e  d e  V i l l a  F l o r ,  J o s é  A n t o n io  G u e r r e i r o  —  L u iz  d a  

S i l v a  M o u s in h o  d ’ A lb u q u e r q u e  » ( i ) .

E s s e  d e c r e to , c o m o  s e  v e r i f ic a ,  fo i e x p e d id o  em  v i s t a  

d a  u s u r p a ç ã o  fe ita  p o r  d . M ig u e l  a o  th r o n o  d e  d . M a r ia  I I ,  

o  q u e  m o t iv o u  a  s a n g r e n t a  g u e r r a  c iv i l  q u e  r e v o lu ­

c io n o u  P o r t u g a l .  O r a , si o s  m ig u e l is t a s  h a v ia m  u s u r p a d o  

a s  c ô r e s  existentes  ein  P o r t u g a l ,  e  s i  o s  c o n s t itu c io n a e s  

a d o p ta r a m  novas c ô r e s  p<âra s e  d is t in g u ir e m  d a q u e lle s ,  

s e g u e - s e  q u e  outras  e ra m  a s  c ô r e s  u s u r p a d a s ,  e  n ã o  o  a- 

z u l e  o  b ra n c o , q u e , s ó m e n te  d e p o is  d e s s e  d e c r e t o  ( «  de 
ora em dean te» ), s e  t o r n a r a m  o s  d is t in c t iv o s  d o s  c o n s t i­

tu c io n a e s  e , d e s d e  a h i ( 1 8 3 0 ,  q u a n d o  o  B r a s i l  j á  e r a  in -

l í

(1) E duardo P r ^do, A  bandeira  nacional ,  cit., págs. i i  a 12, noia.
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d e p e n d e n t e ) ,  o s  d a  b a n d e ir a  p o r t u g u e z a .  I s s o  é  c la r o  c o m o  

a  lu z  s o l a r . . . D o  c o n t r á r io ,  o  d e c r e t o  n ã o  t e r ia  r a z ã o  

d e  s e r !

E ,  s i  n ã o  b a s t a r  e s s e  c la r is s im o  d e c r e t o ,  c i t a d o  p e la  

c o m p e t ê n c ia  e s c la r e c id a  d e  E d u a r d o ,  a b r a m o s  a  v o lu m o s a  

H isteria  do cerco do Porto, d o  c o n s e lh e ir o  S im ã o  J o s é  d a  

L u z  S o r ia n o ,  e  le ia m o s  o s  s e g u in t e s  t r e c h o s  :

«  A  r e g e n c ia  d a  T e r c e i r a  . . . d e c r e to u  e n tã o  v a r ia s  

m e d id a s  c < > n stitu c io n ae s, t a e s  c o m o  a  in s t i t u iç ã o  d a s  ca- 

m a r a s  m u n ic ip a e s  p o r  e le iç ã o  p o p u la r  e o  declarar p a ra  
os laços e bandeiras nacioriaes as cores a zu l e branca-if { i) .

« J á  a este tempo o s  h a b it a n te s  d e  P o n t a  D e l g a d a  

t in h a m  a r v o r a d o  a  bandeira bicolôr n o  c a s t e l lo  d e  S .  B r a z  e  

a c c la m a d o  e s p o n ta n e a m e n te  a  r a in h a , o  q u e  ta m b é m  s u c c e -  

d e u  n a  i lh a  d e  S a n t a  M a r ia ,  d a n d o -s e , p o r  este modo, fim  
ao reinado da usurpação  n o s  A ç o r e s  e  a  c a m p a n h a  c iv i l  

q u e  a l l i  t e v e  lo g a r  »  ( 2 ) .

E  é s t a s  q u a d r a s ,  d e  um  h y m n o , c u ja  le t r a  d iz  S o r i ­

a n o  s e r  d e  L u iz  d a  S i l v a  M o u s in h o  d e  A lb u q u e r q u e ,  e  

c u ja  m u s ic a  é , ta m b é m  p o r  e s s e  e s c r ip t o r ,  a t t r ib u id a  a o  

n o s s o  d . P e d r o  I ( I V  d e  P o r t u g a l) ,  q u e  p o r  lá  a n d o u , á  

f r e n t e  d o s  p a r t id á r io s  d e  d . M a r ia , s u a  f ilh a  :

« Da rainha e da Carta o pendão 
J á  nos ares se v ê  tremular;
Nobre esforço, que a Honra dirige,
Vae de Lysia a desgraça acabar.

I '

Foge, foge, ó tyranno, e não tentes 
Ferreo sceptro mais tempo suster ; 
Deixa a patria que escrava tornaste. 
Livre agora, teu nome esquecer.

V )i

(1) L u z  S oriano , H istoria do cerco do Porio^ tom. i.*, L isb oa, 1S89, pág. 353.

(2) Idem i b i d e m 360.



f ï

140 0 5  Synibolos Naclonaes

H , Forte esquadra que os lusos transporta 
Já com sòpro galerno marèa,
Por que arvóre o tropheo bicolôr 
Sobre os muros da afflicta Ulyssêa.

Foge, foge, etc.» (i).

1 1 - ';l- 1

E  a in d a  e s t o u t r a  r e f e r e n c i a :

. . . « o  p r im e ir o  te n e n te  F e r n a n d o  J o s é  d e  S a n t a  R i t a ,  

q u e  n S o  s ó  fo i a t é  o n d e  a  a l t u r a  d a  a g u a  lh e  p e r m it t iu  

a p p r o x im a r - s e  d e  t e r r a  co m  o  s e u  n a v io ,  m a s  a t é  fo i o  

p r im e ir o  q u e  la n ç o u  g e n t e  n a  c o s t a  e  n ’ e l la  fe z  p ro m -  

j) ta m e n te  a r v o r a r  a bandeira bicolôr, ou pendão constitucio­
n a l da rainha D . A/aria I I  » ( 2 ) .

P a r e c e  q u e  o  q u e  h c o u  d ito  é  o  s u ff ic ie n te  p a r a  c o m ­

p r o v a r  q u e  a s  c o r e s  a z u l e  b r a n c a  só  s ã o  a s  d a  b a n d e ir a  

p o r t u g u e z a  (c o m o  a s s e v e r o u  E d u a r d o )  d e  1 8 3 0  p â r a  c á . 

E  p â r a  p r o v a  d e  q u e  e r a m  b r a n c a s , a n te s  d e s s a  e p o c a , 

a h i v ã o  m a is  e s s a s  o b s e r v a ç õ e s ,  q u e  t iv e m o s  o c c a s iã o  d e  

c o lh e r  em  o s  n o s s o s  e s t u d o s  a  r e s p e it o .

N a s  Noticias de P ortugal, d e  S e v e r im  d e  F a r i a ,  e n ­

c o n tr a - s e  is to  :« G o n ç a lo  P ir e s  B a n d e ir a  n ã o  s ó  s e  h o u v e  n a  

b a t a lh a  d o  T o u r o  co m  g r a n d e  v a lo r ,  m a s  v e n d o , q u e  h u m  

C a v a l le i r o  C a s t e lh a n o  le v a v a  p r e s a  a  b a n d e ir a  R e a l  d e  

P o r t u g a l ,  in v e s t io  c o m  e l le ,  e  lh a  to m o u  d a s  m ã o s , e  a 

l ib e r to u  ; e  p o r  e s t e  fe ito  in s ig n e  E l R e y  D . J o ã o  I I .  lh e  

d e u  p o r  a r m a s  h u m a  b a n d e ir a  brayica c o m  h u m  L e ã o  n e lla  

d e  p r a t a ,  d e n o ta n d o  n a  b a n d e ir a  a  R e a l ,  q u e  l ib e r t a r a ,  e  

n o  L e ã o  o  v a lo r ,  e  e s fo r ç o ,  q u e  n e s te  c a s o  m o s t r á r a .  E  

a s s im  lh e  d e u  ta m b é m  o  a p p e l l id o  d e  B a n d e ir a ,  c o m  q u e  

h o je  s e u s  d e s c e n d e n t e s  s e  n o m e ã o .»  E ,  em  n o ta  a  e s s e  

t r e c h o , c ita  a  Chronica de d. João I I ,  d e  D u a r t e  N u n e s

ác-

í- re::

(1) L v z  SOKI.VNO, H istoriado  cerco do Porto, c il., tom. i.* , pAgs. 546 e 547.
(2) Idem, ibidem, pág. 675.
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d e  L e ã o  ( i ) .  R u y  d e  P in a  (2 ) ,  G a r c ia  d e  R e s e n d e  ( 3 )  e  

D a m iã o  d e  G o e s  (4 ) ,  d e s c r e v e n d o  a  b a t a lh a  d e  T o r o  ( 1 4 7 6 ) ^  

r e fe r e m  o  fa c to  d e  h a v e r  e s s e  m e s m o  G o n ç a lo  P i r e s  r e c o ­

b r a d o  o  e s t a n d a r t e ,  a p ó s  o  a l fe r e s  p o r t u g u e z  D u a r t e  d e  

A lm e id a ,  q u e  a n t e s  s e r v ia  d e  p o r t a - b a n d e ir a ,  t e r  p e r d id o  

o s  d o u s  b r a ç o s  n o  c o m b a te . V i l l a s b o a s ,  n a  s u a  Nobliar- 
chia portuguesa, d iz  q u e  a s  a r m a s  d o s  B a n d e ir a s  e ra m  : 

« e m  c a m p o  v e r m e lh o ,  u m a  b a n d e ir a  d e  p r a t a ,  c o m  u m  

L e ã o  d e  n e g r o  d e n t r o  d e l ia ,  c o m  a s  f r a n ja s ,  e  a s t e a  d e  

o u r o  : s e r v in d o - lh e  d e  t y m b r e  a  m e s m a  b a n d e ir a  »  ( 5 ) -  

O  v is c o n d e  d e  S a n c h e s  d e  B a e n a , p o r e m , n o  Archivo  
heraldico-genealogico ( L i s b o a ,  1 8 7 2 ) ,  d is c o r d a  n o  d e s c r e v e r  

e s s e  b r a s ã o  e  c e n s u r a  a  d e s c r ip ç ã o  d e  V i l la s b o a s ,

Ê s t e  e x c e r p t o  d e  F a u s t in o  d a  h o n s e c a ,  q u a n d o  t r a t a  

d a  f r o t a  d e  C a b r a l ,  é  s o b r e m o d o  m a is  e lo q u e n te  e  in c is iv o  : 

« A s  n a u s  t in h a m  a  c r u z  p in t a d a  n a s  v é la s ,  c o m o  s e  v ê  

em  t o d o s  o s  d e s e n h o s  d o  s é c u lo  X V  e  X V I  e  u s a v a m  

u m a  g r a n d e  v a r ie d a d e  d e  b a n d e ir a s ,  e n t r e  a s  q u a e s  o  e s ­

t a n d a r t e  r e a l ,  branco c o m  a s  a r m a s  p o r t u g u e z a s  , a  b a n ­

d e ir a  branca  c o m  a  c r u z  d e  C h r i s t o  \ o  p e n d ã o  d a s  q u i­

n a s , bratico d e b r u a d o  a  v e r m e lh o , c o m  a s  c in c o  q u in a s  a z u e s  

r e d o n d a s ;  b a n d e ir a s  a z u e s  c o m  a  c r u z  b r a n c a  e  a s  q u in a s  ; 

g u iõ e s  e  p e n d õ e s  fa r p a d o s ,  b r a n c o s  c o m  a  c r u z  d e  C h r i s ­

to  ; p e n d õ e s  fa r p a d o s  a m a r e l lo s ,  v e r d e s ,  a m a r e llo s  e  v e r ­

m e lh o s  ; f la m u la s  v e r d e s  e  v e r m e lh a s  iç a d a s  á s  t r e s  a  p a r  

n o  m a s t ro  g r a n d e  e  a s  b iz a r r a s  d iv is a s  e  in s íg n ia s  e s p e -  

c ia e s  d e  c a d a  c a p itã o  »  ( 6 ) .

(i) Manukl S kverim de F aria , N o tic ias  lie P o rtttg a l, L isb oa occidental, 

1-40, disc. I I I , g X V I ,  pág. 105.
(21 (hronica  do senhor rey d. A ffonso  V, Dubl. na Collecção de hvros m edüos  

de historia portuguesa , dos leinados de d. João I , d. D u a ttc , d. Affonso^ V , e 
d , João I I ,  péla Academ ia R e a l das Sciencias de L isb oa, c it ., tom. i . , 179°) 

cap. C X C l, págs. 561 e 562.
(3) C h r o n ic a  dos valerosos, e insignes fe y ío s  dei rey dom loam I I ,  c it.,

cap. X I I I ,  pAg. 5- „  . , , w A M ii
(4) Chronica do serenissimo principe d. João, Coim bra, 1790, cap. L X X V II I ,

pág. 182. .....................  , . ,
(5) Antonio de V ielashoas e S.ampaio , N o b ih a rc h ia  portu g u esa , L isb o a ,

1728, pág. 242. . , . ,
(6) F austino da F onseca, A  descoberta do B razil, Lisboa, 1900, cap. IX  ,

pág. 165.
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P o r  a h i s e  v ê ,  fr is a n te m e n t e , q u e  e ra m  b r a n c a s  a s  

b a n d e ira s  p r in c ip a e s  d e  P o r t u g a l  ( ta e s  c o m o  : a  r e a l ,  a  d e  

C h r is t o  e  a  d a s  q u in a s ) ,  e m b o r a  h o u v e s s e  m u ita s  o u t r a s ,  

s e c u n d á r ia s ,  d e  c o r e s  v a r ia d a s .

A in d a  m a is . N a  p r e c io s a  o b r a  d e  J u l i o  d e  C a s t i lh o ,  

Lisboa aiiiiga, q u e  é  u m  v a s t o  r e p o s it o r io  d e  in fo r m a ç õ e s  

in te r e s s a n t is s im a s , lê - s e  a  p a s s a g e m  q u e  s e  s e g u e ,  fe l iz  e  

r a p id a  a p o lo g ia  d o s  fa s to s  m a n u e lin o s  : « S o b r e  o s  c o ru -  

c h e o s  d o  s u m p tu o s o  p a ç o  d a  R ib e i r a ,  q u e  é  a  c a b e ç a  

d e  L is b o a ,  c o m o  L is b o a  é  a  d e  P o r t u g a l ,  s o b r e  a  

f r o n te  d ’ e s s e  v a s t o  e d if íc io , lu s t r o s o  d e  m á r m o r e s  n a c io n a e s , 

e  em  c u ja  t o r r e  t r e m o la  a  n o b r e  b a n d e ir a  d e  d a m a s c o  

branco a d o r n a d a  d a s  Q u in a s  e  d a  c r u z  d e  C h r i s t o ,  r u t i la  

u m  n o m e  : e s s e  n o m e , q u e  a in d a  h o je  b r i lh a  c o m o  u m  

lu z e ir o , é  D . M a n u e l » ( i ) .

I s s o  tu d o  q u a n to  a  t e x t o s .  V e ja m o s , a g ó r a ,  a lg u n s  

fa c to s  m a is  c o n c r e to s .

O  m e sm o  v o lu m e  6 ."  d a  e d iç ã o  Ju r o m e n h a ,  d a s  

Obras de L u iz  de Camões, c i t a d o , t ra z  a  r e p r o d u c ç ã o  c o lo -  

1 id a  d u m a  e s ta m p a  a n t ig a ,  o n d e  s e  v e e m  u m a s  n a u s  q u e  

to m a r a m  p a r t e  n o  d e s c o b r im e n to  d a  ín d ia ,  u m a  ( d e  P a u lo  

d a  G a m a )  c o m  a  b a n d e ir a  d a  o r d e m  d e  C h r is t o ,  e  o u t r a  

( d e  V a s c o  d a  G a m a )  in d ic a n d o  a s  a r m a s  p o r t u g u e z a s ,  n u m a  

b a n d e ir a , em  fu n d o  b ra n c o .

N a  B ib lio th e c a  E d u a r d o  P r a d o ,  e x is t e  u m  m a p p a  

c o lo r id o  e  l i lh o g r a p h a d o  n a  I m p r e n s a  N a c io n a l  d e  L i s b o a ,  

in t it u la d o  <<. Lac-simile de um  m appa das naos c fra g a ta s  
que se encorporárão 7ia arm ada do su l duratite os annos 
de até l y y ó » .  A s s i g n a la  a s  e n t r a d a s  e  s a h id a s ,

n ú m e ro , q u a l id a d e , c o n A ia n d a n te s ,  e t c .,  d a s  e m b a r c a ç õ e s , 

n o  p o r t o  d e  S a n t a  C a th a r in a ,  e  a p r e s e n t a  a s  « v e r d a d e i r a s  

f íg u r a s  d a s  n a v s  e  f r a g a t a s  p o r t u g u e z a s  » ,  e m b a n d e ir a d a s  

d e  p a v i lh õ e s  e  f la m m u la s  b r a n c a s .

(I)
327. JuLio DE C astilho , Lisboa anliga, tom . r  ■ , L isboa, 1890, cap . X, p ág .
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N u m a s  v is i t a s  e  p e s q u is a s  h is t ó r ic a s ,  q u e  a n d a m o s  

fa z e n d o  p ê lo  R i o  d e  J a n e i r o ,  t iv e m o s  e n s e jo  d e  v e r ,  n o  

a r c h iv o  d a  C â m a r a  M u n ic ip a l  d a l l i ,  g u a r d a d a s  n u m  a r m a -  

r io  d e  v id r o ,  u m a s  b a n d e ir a s  a n t ig a s  d o  B r a s i l  e  u n s  

o b je c t o s  r e l ig io s o s ,  a o s  q u a e s  s e  r e fe r e  M o r e ir a  d e  A z e v e ­

d o , n o  s e u  t r a b a lh o  s o b r e  a q u c lla  c id a d e  ( i ) .  E n t r e  a s  

b a n d e ir a s ,  e n c o n t r a - s e  u m a , d a  c id a d e  d o  R io  d e  J a n e i r o ,  

e  d o s  te m p o s  c o lo n ia e s ,  in te ir a m e n te  b r a n c a , te n d o , d e  u m  

la d o , a s  a r m a s  p o r t u g u e z a s ,  u m a  e s p a d a  e  u m a  s e t ta , e , 

d o  o u tr o ,  a  im a g e m  d e  S ã o  S e b a s t iã o ,  o r a g o  d o  lo g a r .

E ,  p a r a  r e m a t a r ,  e s t e  r e p a r o  c o r r iq u e ir o .

E m  a lg u n s  q u a d r o s  h is t ó r ic o s ,  r e la t iv o s  a  s c e n a s  d o  

n o s s o  p a s s a d o  c o lo n ia l ,  e x e c u t a d o s  p o r  p in t o r e s  d e  m e r e ­

c im e n to , q u e  n a t u r a lm e n t e  e s t u d a r a m  o  a s s u m p t o , c o m  

fa c i l id a d e  s e  d e s c o b r e m  a s  b r a n q u is s im a s  b a n d e ir a s  . . .  Q u e -  

r e m o ’ -n o s  r e f e r i r  a o  Descobrimento do B rasil, d e  O s c a r  

P e r e i r a  d a  S i l v a ,  á  Elevação da cruz em  Porto Seguro, 
d e  P in t o  P e r e s ,  á  P rim eira  ( a l iá s ,  s e g u n d a )  missa no B ra ­
sil, d e  V ic t o r  M e ir e l le s ,  e  á  Fundação de São Vicente, 
d e  B e n e d ic t o  C a l ix t o ,  a lê m  d e  o u tr o s  ( 2 ) .

'k
C o m  a  d u p la  m a n ia  d e  a s s ig n a la r  d e fe ito s  e  d e  e x -  

h ib ir  c o n h e c im e n to s , c o n t in u a m  o s  im a g in á r io s  c r ít ic o s  d e  

E d u a r d o  P r a d o ,  d iz e n d o  : q u e , n o  e s c u d o  b r a n c o  d e  P o r -

(1) Morkira i>e Azkvkdo  ̂ o  R io  de JaneirOy R io , 1877, tom. i*., cap. X X I X ,  

pág. 427-
(2) D epois de haverm os colligido e publicado essas observações, encon­

tram os, no arch ivo  da Bibliotheca E d uard o Prado, uma num erosa correspon­
dência e nolas de O liveira M artins, Ram alho Ortigílo, barSo de SSo Clem ente 
(chefe da secretaria  da câm ara dos deputados de L isb oa e collecionaclor o f­
ficial de legislação portugneza), v isconde de Pindella (então m inistro de Por­
tugal em H aya) e outros, exactam ente sôbre a questão debatida. Ha uma carta 
com ésta graciosa  phrase de Ram alho O rtigão: « A ideia que eu tenho é tam ­
bém com o R io  Branco de que a bandeira sem pre foi da c6r d’esse R io  . . . »

Em  29 de outubro de 1907, o Jo rna l do Commercio publicou um resumo 
histórico da bandeira portugueza, transcripto do D iário de Noticias  de L isboa, o 
que vem copiosam enie confirm ar e esclarecer o assum pto. Reproduzim os no 
appendice, nota C, esse resumo.
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t u g a l  (e s s e  d o  s e c u lo  X I ) ,  s e  a c h a m  o s  c in c o  e s c u d e t e s  

a z u e s , d is p o s to s  e m  c r i iz ,  e  n ã o  c o m o  s e  o b s e r v a m  n o  

o p u s c u lo  d e  E d u a r d o .  O r a , em  tã o  c u r t a s  l in h a s , d e s s e s  im ­

p r o v is a d o s  c e n s o r e s , h a  n a d a  m e n o s  d e  u m  ê r r o  g r a ­

v e  a  c o r r ig i r  ( a  d a ta  d o  s e c u lo )  e  d u a s  c o u s a s  o b s c u r a s  

a  e x p la n a r  ( a  d is p o s iç ã o  d o s  e s c u d e t e s  e  a  q u e s tã o  d o s  

d e s e n h o s  d e  E d u a r d o ) .  D e s t r in c e m o s  is so .

E m  p r im e ir o  lo g a r ,  n o  s e c u lo  X I ,  P o r t u g a l  n ã o  t i ­

n h a  a r m a s  p r ó p r ia s ,  s im p le s m e n t e  p o r q u e  a in d a  n ã o  e r a  

n a ç ã o  fo rm a d a . E r a ,  a p e n a s , o  c o n d a d o  c u  p r o v ín c ia  p o r ­

t u c a le n s e , c o n s t itu íd a , em  1 0 9 7 ,  em  fa v o r  d o  c o n d e  b o r-  

g o n h e z  d . H e n r iq u e , c a s a d o  c o m  d . T h e r e s a ,  f ilh a  d e  A l ­

fo n s o  V I ,  d e  L e ã o  : e r a  um  r e t a lh o  d a  P e n in s u la ,  c o m  

c e r t a  in te n s id a d e  d e  v id a  c a r a c t e r ís t ic a ,  m a s  a in d a  v a s -  

s a l lo  d o  m o n a r c h a  le o n e z . A s  a r m a s  d e  d . H e n r iq u e  ( s e ­

g u n d e  M a n u e l d e  F a r i a  y  S o u s a )  s e r ia m  u m  e s c u d o  

b r a n c o  c o m  u m a  c r u z  a z u l ,  d e v id a  á  s u a  fé  r e l ig io s a  o u  

im ita d a  d a s  b a n d e ir a s  c r u z a d a s  ; a  c ô r  a z u l p a r e c ia  to m a ­

d a  d o  b r a s ã o  d a  c a s a  d e  B o r g o n h a  ( a n t ig o ) ,  o  q u a l 

t in h a  b a n d a s  a z u e s , t i r a d a s  d o  c a m p o  d o  e s c u d o  r e a l  

d e  F r a n ç a  ( i ) .  S e g u n d o  u m  l iv r o  e x is t e n t e  n a  b ib lio t h e c a  

d a  F a c u ld a d e  d e  D ir e it o  d e  S ã o  P a u lo ,  c u jo  t e x t o  é  e m  le t r a  

m a n u s c r ip ta , e q u e  te m , n a  lo m b a d a , im p r e s s o  e m  c a r a ­

c t e r e s  d o u r a d o s ,  o  n o m e  d o  a u c to r  (? ) , J .  C o s t a ,  e , n a  p r i -  

p r im e ir a  p á g in a ,  o  t itu lo  c o m p le to  —  L inhagem  do conde 
d. H enrique, progenitor dos reis de P ortuga l  —  (e m b o r a  

f ig u r e ,  s o b  o  n . 3 .8 7 0 ,  n o  c a t á lo g o  d a  A c a d e m ia ,  c o m o  

a u c to r , o  n o m e  d o  p a d r e  J .  J o r g e  d e  C a s t r o ) ,  a s  a r m a s  

d ê s s e  c o n d e  f o r a m :  «  c r u z  v e r m e lh a  e m  c a m p o  d e  p r a t a » .  

( Vide e s s a  o b r a , c a p . i ,  fo i . 3 ) .

M a s  o  q u e , p r in c ip a lm e n t e , q u e r e m o s  fa z e r  n o t a r  é 

q u e  a s  a r m a s  d e  P o r t u g a l ,  p r o p r ia m e n t e  d i t a s ,  a s  v e r d a ­

d e ir a s , a s  d e s c r ip t a s  p ê lo  C a m õ e s  e  r e fe r id a s  p o r  q u e m

IV.
'■V í li:-

A-

i ‘ :

. ; -  t fi

(ij  Manuei, dk F aria y Sousa, H istoria  dei reyno de P ortugal, B ruxellas, 
1730, cap. I , págs. 172 e 173.

' b  ti l l "i .1- ' J F
r i i  V .  ,
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p r e t e n d e  c r i t ic a r  E d u a r d o ,  s ó  t iv e r a m  o r ig e m  no scculo 
X I I ,  is to  é , d e p o is  d e  g a n h a  a  b a t a lh a  d e  O u r iq u e , em  

1 1 3 9 ,  p o r  A f fo n s o  H e n r iq u e s ,  q u e  to m o u  o  t itu lo  d e  r e i  

e  a s  c r e o u , ju s t a m e n t e  n e s s a  o c c a s iã o . J á m a is  n o  s é c u lo  

X I ,  c o m o  a ff irm a m  ! E  m is té r  r e s p e i t a r  o  p e n s a m e n to  d o  

e r u d it is s im o  H e r c u la n o , q u a n d o  e s c r e v e :  « P o r t u g a l ,  n a s ­

c id o  no século X I I  e m  u m  a n g u lo  d a  G a l l iz a  »  ( i ) . . .

Q u e m  f iz e r  o  c o n t r á r io ,  fo r ç o s a m e n te  d e s c o n s id e r a r á  a  

m e m ó r ia  d o  v e n e r á v e l  H e r c u la n o  —  a  p r im e ir a  a u c to -  

r id a d e  n a  m a t e r ia  —  e  c o m m e t te r á  u m  e r r o  e s s e n c ia lm e n te  

s e c u l a r . . .

N e m  s e  d ig a  q u e , p o r  e s t a r m o s  n o  a n n o  d a  g r a ç a  d e  

1 9 0 7 ,  a in d a  v iv a m o s  n o  s é c u lo  X I X  ( a l iá s  X X j ;  n em  q u e  

a  r e v o lu ç ã o  p e r n a m b u c a n a  c o n t r a  o s  h o lla n d e z e s , em  1 6 4 5 ,  

fo i n o  s é c u lo  X V I  ( a l iá s  X V I I ) ;  n e m  q u e  a  d e s c o b e r t a  

o u , m e lh o r ,  d iv u lg a ç ã o  d a  p o lv o r a  n a  E u r o p a ,  em  1 3 4 0 ,  

j á  c o n h e c id a  d o s  c h in e z e s , s e  d e u  n o  s é c u lo  X I I I  ( a l iá s  

X I V )  . . . N ã o  : i s s o  s e r ia  a t r a z a r  o u  a d e a n ta r  a  h is t ó r ia ,  

á  v o n t a d e  d o  f r e g u e z ,  o  q u e  é  u m  c o n t r a s e n s o  !

U m a  c o u s a  q u e  c o n v e m  e s c la r e c e r ,  p a r a  n ã o  c o n fu n ­

d ir  o  d e s p r e o c c u p a d is s im o  le it o r ,  é  o  n e g ó c io  d a  p o s iç ã o  

d o s  e s c u d e t e s , q u e , n ã o  s ó  n o  s é c u lo  X I I  ( e  n ã o  X I ) ,  

c o m o  em  to d o s  o s  s é c u lo s  s u b s e q u e n te s , sempre, fo i em  

fó r m a  d e  c r u z . O b s e r v e m - s e  o s  c o m p e te n te s  a r m o r ia e s  ; 

a  s e r ie  d e  g r a v u r a s  r e s p e c t iv a s  d e s s a  v a l io s is s im a  H isto­
ria  genealógica da casa real portugucza;  a s  c o l le c ç o e s  d e  

e s t a m p a s  a n t ig a s  e  m o d e r n a s  ; o s  s ê l lo s  e  m o e d a s  d e  d i ­

v e r s a s  é p o c a s  ; o  f r o n t is p ic io  d a s  p u b lic a ç õ e s  o ff ic ia e s  d o  

r e i n o ;  a s  d e c o r a ç õ e s  d o s  m o n u m e n to s  d e  a r t e  em  P o r t u ­

g a l  ; o s  m a p p a s  c o lo r id o s  e  em  n e g r o ;  o s  c h r o n is t a s  e 

h is t o r ia d o r e s  a  r e s p e it o , e t c . ,— e v e r i f ic a r - s e - á  a  u n ifo r ­

m id a d e  n e s s a  d is p o s iç ã o .

. "t

f ,i
L .J

(i) A lex andr e  H erculano , H istoria de Portugal, tom. i .® ,  L isb o a , 1S94, 

introd., pág. 47.
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A p e n a s  d u a s  e x c e p ç õ e s ,  d ig n a s  d e  r e fe r e n c ia ,  e n c o n ­

tra m o s  d e s v ia d a s  d a  n o rm a  g e r a l  : d o u s  m a p p a s  h is t ó r i ­

c o s , q u e  s e  a c h a m  n o  r iq u is s im o  A tla s  a n n e x o  á  m o n u ­

m e n ta l m e m ó ria  a p r e s e n t a d a  p ê lo  b a r ã o  d o  R i o  B r a n c o  á  

C o n fe d e r a ç ã o  S u is s a ,  a  p r o p o s ito  d a  q u e s t ã o  d e  l im it e s  

e n t r e  o  B r a s i l  e  a  G u y a n a  F r a n c e z a .  O  p r im e ir o  é  o  

m a p p a  n . 6 , d e  S e b a s t iã o  C a b o t  ( 1 5 4 4 ) .  g r a v a d o ,  e m  

n e g r o ,  e x e m p la r  u n ic o  d a  B ib l io t h e c a  N a c io n a l  d e  P a r i s  : 

c o n s ig n a  u m a  b a n d e ir a  p o r t u g u e z a ,  c o m  o s  e s c u d e t e s  d is ­

p o s to s  em  s a n t o r , o u  em  a s p a , c o m o  o s  b e s a n te s . O  s e ­

g u n d o  é  o  n . 2 2  b , d e  F e r n ã o  V a z  D o u r a d o  ( 1 5 7 1 ) ,  

m a n u s c r ip to , c o lo r id o , d o s  A r c h iv o s  R e a e s  d a  T o r r e  d o  

T o m b o , d e  L i s b o a :  t ra z  a s  a rm a s  d e  P o r t u g a l  c o m  a  

b o r d a d u r a  v e r m e lh a  (e s c u d o  m a io r , d o  A l g a r v e ) ,  c a s t e l lo s  

b r a n c o s , e s c u d o  m e n o r  d e  o u r o , e s c u d e t e s  (? )  a z u e s  d is ­

p o s to s  e m  a s p a , se m  b e s a n te s . O  n . 2 6  b , d o  m e s m o  F e r ­

n ão  ( 1 5 8 0 ) ,  m a n u s c r ip to , c o lo r id o , d a  B ib l io t h e c a  R e a l  d e  

M u n ic h , c o n tê m  a s  a r m a s  d e  P o r t u g a l  d ir e i t a s ,  c o m  a  

p o s iç ã o  e  a s  c o r e s  e x a c t a s .  E g u a l  a s p e c t o  s e  o b s e r v a ,  

q u a n to  á  d is p o s iç ã o  d o s  e m b le m a s , n o  m a p p a  n . 1 8  b , 

a in d a  d e  V a z  D o u r a d o  ( i  5 6 8 ) ,  m a n u s c r ip t o , e m  n e g r o ,  d a  

B ib lio th e c a  d o  P a la c io  R e a l  d a  A ju d a ,  d e  L is b o a .

H a , p r o v a v e lm e n t e ,  o u t r a s  e x c e p ç õ e s .  E n t r e t a n t o ,  b a s ­

t a r ia m  a p e n a s  e s s a s  ( e  e is  o u t r a  in c r e p a ç ã o  a  d e s t r u ir )  p a ­

r a  ju s t i f ic a r  d a  c e n s u r a  —  m á  c o l lo c a ç ã o  d o s  e s c u d e t e s  —  

o s  d o u s  d e s e n h o s  d o  l iv r o  d e  E d u a r d o  ( b a n d e ir a  r e a l  

p o r t u g u e z a  p r im it iv a ,  e s ta m p a  I ,  f ig .  C ,  e  a  d o  re in o -u n id o  

d e  P o r t u g a l ,  B r a s i l  e  A l g a r v e s ,  e s ta m p a  I ,  f ig .  D ) , p o is  e l le s  

te e m  p o r  si e s s e s  d o u s  im p o r ta n te s  d o c u m e n to s , d e  a p r e ­

c iá v e l  v a lo r  h is t o r ic o .

N ã o  q u e r e m o s , p o r e m , ju lg u e m  q u e  d u sc u tim o s  c o m  

m á -fé  e n ã o  s a b e m o s  s e p a r a r  a  v e r d a d e  p u r a  d o  q u e  

e n v o lv e  la iv o s  d e  fa ls id a d e . T a n t o  m a is , q u a n to  a  v e r d a d e  

é  é s ta . O s  d e s e n h o s  a l lu d id o s  fo ra m  fe ito s  na ausência  d e  

E d u a r d o ,  e  e n v ia d o s  d a  Holland g u a n d o  e l le  s e  a c h a v a  

em  B a d e n - B a d e n . E  o  q u e  s e  a v t u g u a  á  v i s t a  d u m a  c a r t a .

fll'i
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e s c r ip t a  em  in g le z ,  e n c o n t r a d a  e n t r e  o s  a u t ó g r a p h o s  d a  

s u a  b ib l io t h e c a ,  e  a  e l le  d i r ig id a ,  d e  A m s t e r d a m , p a r a  o  

« H o t e l  E s t e p h a n i a » ,  d a q u e lla  c id a d e  d a  A le m a n h a , p e la  

p e s s o a  e n c a r r e g a d a  d e  p a g a r  o  d e s e n h is t a .  E s s a  p e s s o a  

a c c u s a v a  o  re c e b im e n to  d a  q u a n t ia  r e m e t t id a  p a r a  o p a g a ­

m e n to  d o s  d e s e n h o s  (« fo r  the draw er o f  the sketches o f  
Portuguese f la g s » ) ,  e  d iz ia  e s p e r a r  q u e  E d u a r d o  f ic a s s e  

s a t is fe ito  c o m  o  tvslbzVao (« I  hope you  zvill de satisfied over 
the sketches » ) .] k  s e  s a b c  q u e  h o u v e  e n g a n o  n a  c o l lo c a ç ã o  

d o s  e s c u d e t e s ,  t a lv e z  p o r  h a v e r  o  a r t is t a  r e p r o d u z id o  o s  

d e s e n h o s  d e  a lg u m  m o d e lo  a l t e r a d o , t a lv e z  p o r  s e  h a v e r  

im p r e s s io n a d o  c o m  a  d is p o s iç ã o  d o s  b e s a n te s , o s  q u a e s , 

m e s m o  n o s  e x e m p la r e s  m a is  f ie is , s ã o  s e m p r e  d is t r ib u id o s  

em  a s p a .

Q u a n to  a  E d u a r d o ,  d e  d u a s  u m a ; o u  h a v ia  n o ta ­

d o  a  fa lta  n o s  d e s e n h o s  e , p o r  is s o  m e sm o , fo i a d ia n d o  a  

p u b l ic a ç ã o  d a  o b r a , c o m  in tu ito  d e  m a n d a r  re fa z e l-o s  m a is  

t a r d e ; o u  (o  q u e  ta m b é m  é  p r o v á v e l )  d e ix o u  p a s s a r  d e s ­

p e r c e b id o  o  e n g a n o  d o  d e s e n h is ta , p o r  s e  t r a t a r  d u m a  

c o u s a  r e la t iv a m e n t e  in s ig n if ic a n te , p â r a  o fim  q u e  e l le  

t in h a  em  m ira .

O  q u e  a b s o lu ta m e n te  n ã o  é  a d m is s ív e l  é  q u e  E d u a r d o  

d e s c o n h e c e s s e  a  d is p o s iç ã o  e x a c t a  d o s  e s c u d e t e s  ( c o u s a , 

a l iá s ,  v i s t a  e  r e v is t a  p o r  in n u m e ra s  g e r a ç õ e s ) ,  p o r q u e , 

v ia ja d o  e  in s t r u id o  c o m o  e r a , c u r io s o  e  a s s id u o  fr e q u e n ­

t a d o r  d e  a r c h iv e s  e  m u s e u s , p o s s u ia , a lê m  d o  m a is , s o b r e  

o  a s s u m p to , u m a  e s c o lh id a  e f a r t a  b ib lio th e c a . E  m u ito  

a  p r o p o s ito  v e m , a g ó r a ,  r e le m b r a r  a  ju d ic io s a  a p r e c ia ç ã o  

d e  E ç a  d e  Q u e ir o z , q u a n d o , r e fe r in d o - s e  ju s t a m e n te  á  m a ­

t e r ia  d e  q u e  s e  t r a ta  —  h is t ó r ia  d e  P o r t u g a l  —  , a p o n ta  

E d u a r d o  c o m o  « s o l i d o  c o n h e c e d o r  d a  n o s s a  H is t o r ia ,  

m e sm o  d a  H is t o r ia  a n t e r io r  á s  p r im e ir a s  c o lo n is a ç õ e s  d o  

B r a s i l  (p o r q u e , s o b r e  a q u e lla  q u e  s e  d e s e n r o lo u  d e p o is ,  

a  s u a  e r u d iç ã o  fa z  a u c t o r id a d e ) » ; e  q u a n d o  c o n firm a  q u e

bii
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A bandeira do império e a da república
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j’ u n i d is p a r a t e  d iz e r  q u e  a  b a n d e ir a  a c tu a l  d a  

I' r e p ú b lic a  é  a  m e s m a  q u e  n o s  fo i d a d a  p ê lo  

d e c r e to  d e  i 8  d e  s e t e m b r o  d e  1 8 2 2 .  B a s t a  

u m  la n ç o  d e  v is t a  c o m p a r a t iv o  e n t r e  a m b a s , 

p a r a  m o s t r a r  o  c o n t r a s e n s o  d e  s im iih a n te  a s s e r ç ã o . N a  

a c t u a l ,  a p e n a s  h a , d a  a n t ig a ,  o  r e c t a n g u lo  v e r d e  e  o  lo ­

s a n g o  a m a r e llo  : n a d a  m a is  ! E s s e s  m e s m o s  j á  s e  n ã o  p o ­

d e m  c h a m a r , o  p r im e ir o ,  v e r d e - p r im a v e r a  e , o  s e g u n d o , 

a m a r e llo  d e  o u r o , p o r q u e  e s s a s  c ô r e s  p o r  a h i a n d a m , a s  

m a is  d a s  v e z e s ,  t r is t e m e n t e  d e s b o ta d a s . A  r e s p e c t iv a  d i s ­

p o s iç ã o  ta m b é m  v i v e  a lte r a d a , v e n d o -s e , a  c a d a  p a s s o , a  

r e p r e s e n t a ç ã o  a r b i t r á r ia  d o  lo s a n g o , o r a  m a io r , o r a  m e n o r , 

s ô b r e  o  r e c t a n g u lo .  O  p r o p r io  m o d e lo  o ffic ia l, a n n e x o  a o  

d e c r .  n . 4 ,  d e  1 9  d e  n o v e m b r o  d e  1 8 8 9 ,  in c id e  n e s s a s  

d u a s  c e n s u r a s . O n d e , p o is ,  o  tã o  a p r e g o a d o  r e s p e ito  á  

T r a d iç ã o  ?

Q u a n to  a o s  s y m b o lo s  q u e  f ig u r a v a m  n o  c e n tro  d a  

b a n d e ir a  p r im it iv a ,  s a b e m o s  q u e  n em  u m  s ó  d e l le s  fo i 

c o n s e r v a d o  ! Q u e  f iz e ra m  d a  c r u z  d a  o rd e m  d e  C h r is t o ,  

d a  e s p h e r a  a r m il la r ,  d a  o r la  e s t r e l la d a ,  d o  e s c u d o  (s e m  fa ­

la r  n a  c o r o a , e s tá  c la r o )  e d o s  ra m o s  d e  c a lé  e  ta b a c o , 

u n id o s  p ê lo  la ç o  n a c io n a l ? A in d a  e s t a r ã o  e s s e s  e m b le m a s

I
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n a  b a n d e ira  ? P o is  n ó s , p o r  m e lh o r  b o a  v o n t a d e  q u e  t e ­

n h a m o s , s o m o s  fo r ç a d o s  a  c o n fe s s a r  a  n o s s a  a b s o lu ta  im ­

p o s s ib i l id a d e  d e  n ílo  o s  p o d e r  v ê r  . . .

P â r a  ju s t i f ic a r  a  s u p p r e s s ã o  o u  s u b s t it u iç ã o  d o s  a n t ig o s  

s y m b o lo s  n a c io n a e s , n a  b a n d e ir a  re p u b lic a n a , p o n d e r a m  

a lg u n s  q u e  a  b a n d e ir a  im p e r ia l  ta m b é m  o p e r á r a  e g u a l  m u ­

d a n ç a , q u a n d o  s e  fe z  a  in d e p e n d e n c ia . O r a , e s s a  o b je c ç ã o  a b ­

s o lu ta m e n te  n ã o  p r o c e d e , p o r q u a n t o , t e n d o  o  B r a s i l  d e  

s e  c o n s t itu ir , c o m o  s e  c o n s t itu iu , em  n a ç ã o  n o v a  e  in d e p e n ­

d e n te , p r e c is a v a  d e  c o r e s , d e  b a n d e ir a  e  d e  a r m a s  q u e  

o  d is t in g u is s e m  e n tr e  o s  d e m a is  p a iz e s . E  ó b v io  q u e  n ã o  

p o d e r ia  c o n t in u a r  c o m  a s  m e s m a s  in s ig n a s  d a  s u a  e x -m e -  

t r o p o le . E ,  p o r  is s o , fo i q u e  a d o p to u  a s  c o r e s  o u r o  

e  v e r d e  e  a q u e lla  d is p o s iç ã o  p a r t ic u la r  d o  s e u  p a v i lh ã o  e  

d o  s e u  e s c u d o  d e  a r m a s . M a s , a p e s a r  d is s o ,  c o n s e r v o u ,  d o  

b r a s ã o  a n t e r io r ,  tu d o  o  q u e  e r a  p o s s iv e l  c o n s e r v a r  —  a  

c s p h e r a  a r m il la r  d e  o u r o  e  m e s m o  a  c o r ô a  r e a l ,  p o s t e ­

r io r m e n te  s u b s t it u íd a  p e la  im p e r ia l ,  em  v i r t u d e  d o  d e c r ,  

d e  I d e  d e z e m b ro  d e  1 8 2 2 ;  e , a in d a  m a is , d e u  v id a  n o ­

v a  a u m  s y m b o lo  q u e , c o m q u a n to  n a s c e s s e  e m  P o r t u g a l ,  

e r a  m is té r  n ã o  fô s s e  e s q u e c id o , p o r  h a v e r  e n t r a d o  p â r a  a  

h is t ó r ia  d o  B r a s i l  —  a  c r u z  d a  o r d e m  m ilit a r  d e  C h r is t o ,  

q u e  p r e s id iu  a o  d e s c o b r im e n to  d a  n o s s a  t e r r a  ! S im  : p o r ­

q u e  a  c ô r  d a  b a n d e ir a  p o r t u g u e z a  e  a s  a r m a s  d e  P o r t u ­

g a l  e A l g a r v e s  n ã o  p o d e r ia  o  B r a s i l  c o n s e r v a l- a s ,  s o b  p e n a  

d e  c o n fu n d ir m o s  o s  n o s s o s  d is t in c t iv o s  c o m  o s  d e  o u t r o  

p a iz  q u e , p o lit ic a m e n te , n a d a  m a is  t in h a  c o m  o  n o s s o .

C o m  a  p r o c la m a ç ã o  d a  r e p ú b lic a , e n t r e ta n t o ,  o  p a iz  

n ã o  m u d o u , c o m o  n ã o  t in h a m  m u d a d o  o  se u  p o v o , a  s u a  

c o n s c iê n c ia , a  s u a  s o b e r a n ia ,  a  s u a  in t e g r id a d e ,  o  s e u  d e s ­

t in o , a  s u a  t r a d iç ã o , a  s u a  h is t ó r ia .  O  q u e  m u d o u  fo i a  

fó r m a  d e  g o v e r n o .  I s s o ,  p o r e m , n ã o  e r a  m o t iv o  p â r a  r o m ­

p e r  co m  u m  p a s s a d o  g lo r io s o  e  v e n e r á v e l ,  e  a b o l ir  s y m ­

b o lo s  q u e  n o s  i l lu s t r a m  e  n o s  d e f in e m ! V e ja m o s ,  t o d a v ia ,  

c o m o  o s  s o p h is t ic o s  d e fe n s o r e s  d a  b a n d e ir a  a c t u a l  p r o ­

c u ra m  e x p l ic a r  e s s e  fa c to .

I ' K iy ' c 1 >
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D iz e m  q u e  a  e s p h e r a  a r m i l la r  f ic o u  e n c o b e r ta  p e la  

o r la  e s t r e l la d a ,  q u e , p o r  a r t e s  d e  b e r l iq u e s  e  b e r lo q u e s ,  

fo i  c r e s c e n d o , fo i c r e s c e n d o , s e g u n d o  a s  o r d e n s  te r m in a n te s  

d o s  c r e a d o r e s  d a  n o v a  b a n d e ir a ,  e  ( c o u s a  m a r a v i lh o s a  !) 

s e  c o n v e r t e u  n u m  c é o  real, c o m  a s  m esm as  e s t r e l la s  

e x is t e n t e s ,  a s  q u a e s , p o rem ., em  v e z  d e  e g u a li t a r ia m e n t e  

v iv e r e m  u n id a s  e  s e r e n a s  c o m o  d a n t e s , e m  to r n o  d e  

u m  c ír c u lo  p e r fe i t o ,  d e b a n d a r a m  p ê la  o r la - e s p h e r a -g lo b o  

im p r o v is a d a  (sie, o u  b o la  ?) e  f ic a ra m  d e p o is ,  a h i, e s t a t e ­

la d a s  d e  p a v o r .  . . E  m u d a r a m  to d a s  d e  p o s iç ã o  e  d e  t a ­

m a n h o  ! E  a lg u m a s  p e r d e r a m  a s  c o m p a n h e ir a s  ! E  fic a ra m  

p e r d id a s  p a r a  to d o  o  s e m p r e  ! . . .  N ã o  p a r e c e  is s o , á  p r i ­

m e ir a  v i s t a  (q u e  n in g u é m  n o s  o u ç a  1), u m a  re f in a d a  b r u x a ­

r ia  d o  t in h o s o  ?

A s  c o r e s  v e r d e  e  a m a r e l la ,  e s s a s  ( e x p lic a m ) , fo ra m  

c o n s e r v a d a s  p a r a  s y m b o l iz a r  p la n t a s  e  e s p ig a s  ; m a d e ir a s  

( n ã o  d iz e m  s i em  á r v o r e  o u  j á  s e r r a d a s )  e  m in a s  d e  o u r o  ; 

a r t e fa c t o s  (d e  q u e , n ã o  s e  s a b e )  e  m a n u fa c tu r a s  ( q u a l id a ­

d e s  o m it t id a s ) ,  —  tu d o  d e  c a m b u lh a d a  ! E s q u e c e r a m - s e  

d e  c it a r ,  m u ito  a  p r o p o s ito ,  o s  e s m e r a ld in o s  r a m o s  á&pre- 
ciosa rubiacea  e  a  m a t iz a d a  p lu m a g e m  d o s  n o s s o s  p a p a ­

g a io s  p a lr a d o r e s ,  c o u s a s  q u e  ta n to  iam  a  c a lh a r  n e s s a  d e s ­

f ia d a  S5’'m b o lic a .

A  f a ix a  azul, r e p r e s e n t a t iv a  d o  z o d ia c o , a  q u a l s e  

im a g in a  t r a ç a d a  n a  e s p h e r a  c e le s t e  ( p o r  c o n s e g u in te ,  lá  

n o  a lto ) ,  e  q u e  n a  b a n d e ir a  é  branca, a p p a r e c e u  (n ã o  

s a b e m o s  p o r q u e )  le m b r a n d o  o  r io  A m a z o n a s , q u e  c o r r e  

a q u i n o  s o lo , m u ito  in d e p e n d e n te m e n te  n o  s e u  le ito , e  n ã o  

te m  n a d a  c o m  o  n e g ó c i o . . .

D e c la r a m  q u e  a s  e s t r e l la s  eguaes e équidistantes (n o te -  

s e  b e m )  d a  o r la  a z u l im p e r ia l  —  s y m b o lo  d a s  d iv is õ e s  e , 

a o  m e s m o  te m p o , d a  u n iã o  d a  P a t r ia  b r a s i le i r a  —  fo ra m  

a r r a n ja d a s ,  n a  b a n d e ir a  a c tu a l,  d e  a c c ô r d o  c o m  a s  c o n s -  

te lla ç õ e s  c e le s te s ,  d e  e s t r ê l la s  differentes e dispersas, id e n ­

t if ic a ç ã o  a l iá s  im p o s s iv e l ,  p o is  q u e  c a d a  c o u s a  d e v e  f ic a r  

n o  s e u  lo g a r  : a s  p r o v in c ia s  o u , h o je ,  o s  e s ta d o s  d o  B r a -

t I
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s i l ,  n a  t e r r a  ; e  a s  c o n s t e lla ç õ e s , n o  c é o . A f in a l ,  s ã o  o s  

e s t a d o s  q u e  r e p r e s e n ta m  a s  e s t r ê l la s ,  o u  a s  e s t r ê l la s  q u e  

re p re s e n ta m  o s  e s t a d o s  ? E  a c c r e s c e n ta m  q u e  is s o  fo i a s s im  

fe ito  p o r q u e  e s s a s  c o n s t e lla ç õ e s  te s t im u n h a r a m  a  p r o c la ­

m a ç ã o  d a  r e p ú b lic a . E n t ã o ,  p â r a  h a v e r  c o h e r e n c ia , s e r ia  

n e c e s s á r io  r e p r e s e n t a r  to d a s  a s  c o n s t e lla ç õ e s  o u  to d a s  a s  

e s t r ê l la s  q u e , n e s s a  o c c a s iã o , b r i lh a v a m  n o  c é o  (u m a  in ­

fin id a d e  !) e  n ã o  s ó m e n te  a s  e s c o lh id a s  (e  m u ito  m a l e s ­

c o lh id a s )  q u e  o r a  s e  p r e te n d e  e s te ja m  n a  b a n d e ir a .

In fo rm a m  q u e  a  O d o  O ita n te , q u e  é  a e s t r ê l la  

p o la r  d o  h e m is p h e r io  s u l ,  .sy m b o liz a  a s itu a ç ã o  d a  c id a ­

d e  d o  R io  d e  J a n e i r o  e  o  s e u  d is t r ic t o .  A c a s o  o  R i o  d e  

J a n e i r o  e s tá  s itu a d o  n o  p o lo  s u l ? E s s a  m e s m a  o b je -  

c ç ã o  j á  fo i fo r m u la d a  p o r  E d u a r d o  P r a d o .

A  c r u z  d a  o r d e m  d e  C h r is t o ,  e lo q u e n t is s im o  s y m b o lo  

h is t o r ic o  e  p a t r ió t ic o , tã o  p e r fe it a  e  f a m il ia r ,  q u e  n o s  

le m b r a  ta n to s  la n c e s  g lo r io s o s  (o  d e s c o b r im e n to  d o  B r a ­

s i l ,  o  s e u  p r im e ir o  n o m e  —  V é r a  C r u z  e , d e p o is .  S a n t a  

C r u z  —  e  to d a  a  p h a s e  d o  B r a s i l - c o lo n ia ) ,  e s s a ,  fo i a r b i ­

t r a r ia m e n te , e  se m  r a z ã o  ju s t a ,  s u b s t it u id a  p ê lo  C r u z e i r o  

d o  S u l — d e  b r a ç o s  t o r to s , lo n g in q u o  lá  n a s  a l t u r a s ,  e  q u e  

b r i lh a , d o  m e sm o  m o d o , p .âra to d o s  o s  p o v o s  q u e  v iv e m  

n e s ta  m e ia - la r a n ja  d o  n o s s o  p la n e ta  . . .

E ,  a in d a  c o m  r e fe r e n c ia  a o  C r u z e ir o ,  la u d a to r ia m e n t e  

a ffirm a m  q u e  e lle  s y m b o l iz a  :

i “ . —  o s  n o s s o s  c l im a s .

N ã o  é  e x a c t o .  M u ito  p ê lo  c o n t r á r io .  .S e g u n d o  o s  d a ­

d o s  m a is  s e g u id o s ,  o  B r a s i l  e s t á  s i tu a d o  e n t r e  5 “  1 0 ’ d e  

la t . N . e  3 3 ‘* 4 5 ’ d e  la t .  S . (V id e  a  Geographia physica  
d e  W a p p a e u s  e  a  Chorographia  d e  M o r e ir a  P in t o ) .  O r a ,  

o  C r u z e ir o ,  a b s o lu ta m e n te ,  n ã o  p ô d e  s y m b o l iz a r  o s  no.s- 

s o s  c l im a s , p o r q u e  n ã o  c u lm in a  n o  z e n ith  c o r r e s p o n d e n t e  

á  la t it u d e  m é d ia  d a  r e g iã o  b r a s i le i r a ,  q u e  é  d e  1 9 ' ’ 3 0 ’ , 

a p p r o x im a d a m e n t e , la t .  S .  N a  c u lm in a ç ã o  d o  C r u z e ir o ,  

Y , q u e  é , d a s  q u a t r o  e s t r ê l la s  p r in c ip a e s ,  a  q u e  fic a  m a is  

p r ó x im a  d o  z e n ith  c o n s id e r a d o , a in d a  a s s im , e s t á  d e l le

!li;:
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d is t a n t e  c ê r c a  d e  3 7 " .  O u t r a s  s ã o  a s  e s t ê l la s  o u  ( s i  

q u iz e r e m )  a s  c o n s t e l la ç ô e s  q u e  c u lm in a m  n o  z e n ith  d a  

r e f e r id a  l in h a  m é d ia , p o r é m  já m a is  o  C r u z e ir o  d o  S u l  !

O  C r u z e ir o ,  q u a n d o  m u ito , p o d e r ia  s ju u b o l iz a r  o  c l i ­

m a  d a s  t e r r a s  m o r t a s  d o  h e m is p h e r io  a n t a r c t ic o ,  o n d e  d e s o -  

la d o r a m e n t e  s e  e le v a m  a s  m o n ta n h a s  d e  g ê lo  e  h a b ita m  a s  

p h o c a s  . . .  E i s  a h i  a  v e r d a d e i r a  p a r a g e m  d o  s e u  d o m in io , 

p o is  (c o m o  m u ito  b e m  d iz  F la m m a r io n )  e l le  « r e in a  e m  

s i lê n c io  n a s  s o l id õ e s  g e la d a s  d o  p o lo  a u s t r a l ,  o n d e  o  n a ­

v io  c a m in h a  c o m  m il r e c e i o s »  ( i ) .  E  ( c o u s a  c u r io s a  !) fo i  

ju s t a m e n t e  n e s s e  l o g a r  fa t íd ic o  q u e  o  D a n t e  im a g in o u  

h a v e r  s id o  L u c i f e r  p r e c ip it a d o  d a s  a l t u r a s  d o  c e o  á s  

p r o fu n d e z a s  d o  in fe r n o , s u p p o s to  n o  in te r io r  d o  g lo b o ,  o  

q u e  t e r ia  o c e a s io n a d o , a in d a  c o n fo r m e  a  a r r e b a t a d a  p h a n -  

t a s ia  d o  p o e ta , o  e s p a v o r id o  r e c u o  d a s  t e r r a s  p á r a  o 

h e m is p h e r io  n o r t e  e  a  c o n s e q u e n te  in v a s ã o  d a s  a g u a s  m a ­

r in h a s  n e s s a  r e g iã o  ( 2 )  . .  .
2 ^  —  a  s itu a ç ã o  g e o g r a p h ic a  d a  c a p it a l  d a  R e p ú

b l ic a  e  o  n o s s o  c é o .

J á  n ã o  é  m a is  a  cí d o  O ita n te  q u e  a  p r im e ir a  d e s s a s  

c o u s a s  r e p r e s e n t a  ? É  o  C r u z e ir o  o u  o  O ita n t e  ? S i  é  

u m , n ã o  é  o u t r o .  E m  q u e  f ic a m o s ?  E  p o r  q u e  h a  d e  o  

C r u z e ir o  s y m b o l iz a r  o  n o s s o  c é o . v i s t o  c o m o  n ã o  é  a  u n ic a  

c o n s te lla ç ã o  q u e  a h i s e  o s t e n ta , e  n e m  m e s m o  a  p r in c i­

p a l ? P ê lo  c o n t r á r io  : e n t r e  a s  c o n s t e lla ç ô e s ,  q u e  a lo rm o -  

s e a m  o  n o s s o  c é o  e  q u e  p o s s u e m  e s t r ê l la s  d e  p r im e ir a  

g r a n d e z a ,  m u ita s  h a  s u p e r io r e s  em  b r i lh o  á s  d o  C r u z e ir o .

2 .°  —  o  p r im it iv o  n o m e  d o  B r a s i l  e  o  s e u  d e s c o ­

b r im e n to .
N ã o  s a b e m o s  p o r q u e  in s is te m  e m  q u e r e r  q u e  o  C r u ­

z e ir o  d o  S u l  s y m b o l iz e ,  á  fo r ç a , o  d e s c o b r im e n to  d o  B r a s i l  

e  o  s e u  p r im e ir o  n o m e . E l l e  n ã o  fo i d e s c o b e r to , n e s s a

D

(1) F lammarion, A itronom ia  popular, tiad  poriugueza, L isb oa, !iv. V I , 

cap. 11, pâg. S49.
(2) D ante , In fe rn o , canto X X X IV , versos 12 1 a 126.
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o c c a s iã o , co m  o  B r a s i l .  A s  s u a s  p r in c ip a e s  e s t r ê l la s  j á  

e ra m  c o n h e c id a s , n a  a n t ig u id a d e  o r ie n t a l ,  e , d u r a n te  m u i­

to s  s é c u lo s , f iz e ra m  p a r t e  d a  c o n s te lla ç a o  d o  C e n t a u r o . 

A b s o lu ta m e n te  n ã o  c o n s ta  q u e  e l la s  s e  d e s t a c a s s e m , p a r a  

fo r m a r  u m a  c o n s t e lla ç a o  n o v a , n o  a n n o  em  q u e  se  d e s c o ­

b r iu  o  B r a s i l .  T o d o s  o s  n a v e g a n t e s  q u e , a n te s  e  d e p o is  

d e  C a b r a l ,  p a s s a r a m  a o  s u l d o  t r ó p ic o  d e  C a n c e r ,  n a tu ­

ra lm e n te  v ir a m  e s s e  g r u p o  d e  e s t r ê l la s ,  q u e , d o  m e s m o  

m o d o , e  a té  c o m  m a is  p r io r id a d e , t e r ia  d e  s y m b o l iz a r  t o ­

d a s  a s  d e s c o b e r t a s  a n t e r io r e s ,  r e a l iz a d a s  p o r  e s s a s  p la g a s  

a lê m  . . .

A  d e n o m in a ç ã o , s e g u n d o  H u m b o ld t ,  p a r e c e  t e r  p r o ­

v in d o  d e  n a v e g a d o r e s  c h r is t ã o s  d o  s é c u lo  X I V ,  p o is ,  em  

13 4 .6 , J a y m e  F e r r e r  e  o s  c a t a lã e s  j á  h a v ia m  a t t in g id o  o 

r io  d o  O u ro , n a  c o s ta  o c c id e n ta l  d a  A f r ic a ,  a o s  2 3 ^ 4 0 '  

d e  la t itu d e  n o r t e  ( 3 ) .  M a s  o  d e s c o b r im e n to  d o  B r a s i l ,  n em  

o  se u  p r im e ir o  n o m e  — V é r a  C r u z  e , d e p o is .  S a n t a  C r u z —  

n e n h u m a  r e la ç ã o  tem  c o m  o  c a s o .

E  ta n to  a s s im  é , q u e  to d o s  o s  c h r o n is t a s  e  h is t o r ia ­

d o r e s  q u e  c o n h e c e m o s  fu n d a m  em  o u t r o s  m o t iv o s  a  p r o ­

c e d ê n c ia  d a  p r im it iv a  d e n o m in a ç ã o  d a d a  á  n o s s a  t e r r a ,  e  

n e n h u m  d e l le s  a l lu d e  a o  C r u z e ir o .  P o n d o  d e  p a r t e  a  q u e s ­

tã o  r e la t iv a  á  d a ta  d o  d e s c o b r im e n to , q u e  e s t á  p r o v a d o  

h a v e r  s id o  a  2 2  d e  a b r i l  d e  1 5 0 0  ( s e g u n d o  a  c a r t a  d e  

P e r o  V a z  d e  C a m in h a ) , e  n ã o  a  3  d e  m a io  ( c o n fo r m e  e r ­

r o  p o s to  em  v o g a  a p ó s  o  fa c to ) , v e r i f ic a - s e  q u e , em  s y n ­

th è s e , h a  t r è s  o p in iõ e s  d if fe r e n te s  s o b r e  a  o r ig e m  o u  r a ­

z ã o  d e  s e r  d o  p r im e ir o  n o m e  d a d o  a o  B r a s i l .

A  p r im e ir a  é d o s  q u e  d ã o  c o m o  c a u s a  a  fc s ía  r e l ig io s a  

n a  o c c a s iã o  c o in m e in o r a d a  p ê la  E g r e j a ,  c o n v in d o , p o r e m , 

d is t in g u ir ,  e n t r e  e s s e s , a s  d iv e r s a s  g r a d a ç õ e s  d e  p e n s a m e n to  

q u a n to  á  d e te r m in a ç ã o  e x a c t a  d o  fa c t o r  h is t o r ic o ,  is to  é ,

m é
(1) IIuMnoLDT, E xa m en  critique de V hh lo ire  de la géographie du nouveau  

con tinen t et des progrès de V astronom ie 7iauiique a u x  quinzième et seizième siè^ 
clés, torn. IV , P a ris , 1837, pAg. 323,
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OS q u e  a t t r ib u e m  o  n o m e  a  L er-se  r e a l iz a d o  o  a c o n te c i­

m e n to  n o  oitavario da Paschoa, o u  n a  semana santa  (? )  ; 

o s  q u e  b u s c a m  o  fu n d a m e n to  n a  fe s ta  q u e  o  c a t h o lic is m o  

ia  c o m m e m o r a r  ; e , a in d a , o s  q u e  a c h a m  fo i is s o  d e v id o  

a  q u e  o  d e s c o b r im e n to  s e  e fifec tu ára  n o  dia d a  c e le b r a ç ã o  

d a  S a n t a  C r u z ,  e s q u e c e n d o - s e  e s te s  i i lt im o s  d e  q u e , a  e s s e  

te m p o , C a b r a l  e  a  s u a  f r o t a  j á  e s t a v a m  lo n g e , e m  a lto  

m a r , ru m o  d a  ín d ia .  N o  e n te n d e r  d o s  p r im e ir o s ,  t e r ia  o 

a d v e n t o  d a  fe s t a  precedido  o  n o m e  d a d o  á  t e r r a .  L ê - s e  

e m  A y r e s  d e  C a z a l  : « e  em respeito ao Oitavario  d e u  o 

C a p it a m  á  M o n ta n h a  o  n o m e  d e  M o n te  P a s c h o a l ,  q u e  a in d a  

c o n s e r v a ,  e  á  T e r r a  o  d e V e r a - C r u z »  ( i ) .  E  em  S o u t h e y  ; 

«  Como era semana sancta, p o z  C a b r a l  a o  m o r r o  m a is  a lto  

o  n o m e  d e  M o n te  P a s c h o a l ,  e  a o  p a iz  o  d e  T e r r a  d a  V e r a  

C r u z  »  ( 2 ) .  D e  a c c ô r d o  c o m  o s  s e g u n d o s ,  o  n o m e  fo r a  

d a d o  em  v i r t u d e  d u m a  fe s ta  p r ó x im a  e  fu tu r a , a  r e a liz a r -  

s e  após o  d e s c o b r im e n to , c o m o  in d ic a  ê s te  e x c e r p t o  d o  

v is c o n d e  d e  P o r t o  S e g u r o  : « P e la s  in fo r m a ç õ e s  q u e  p a ­

r e c ia m  d a r  o s  n a t u r a e s ,  s e  ju lg o u  s e r  a  t e r r a  u m a  i lh a . 

N e s ta  h y p o t h e s e ,  C a b r a l  a  d e n o m in o u  I lh a  d a  V e r a  C r u z ;  

c o m m e m o r a n d o  p o r  e s te  n o m e  a  fe s ta  que la celebrai a 

I g r e j a  »  ( 3 ) .  C o n fo r m e  o  p e n s a r  d o s  t e r c e ir o s ,  a  d e n o m i­

n a ç ã o  t e r ia  s id o  d a d a  n o  mesmo  d ia  d a  fe s ta , e r r a d a m e n t e  

s u p p o s t a ,  p o r  a lg u n s ,  c o m o  a  d a ta  d o  d e s c o b r im e n to . A s ­

s im , e s c r e v e  G a s p a r  C o r r ê a :  « O  C a p it ã o  m ó r  p ô s  n o m e  

d e  S a n c t a  C r u z  a  e s t a  n o v a  t e r r a ,  porque a ella chegaram  
a tres de M ayo, d ia  d e  S a n t a  C r u z  »  (4 ) .  D iz  P e r o  d e  

M a p -a lh ã e s  d e  G a n d a v o  : «  d a n d o  á  t e r r a  e s te  n o m e  d eO
S a n t a  C r u z  : c u ja  fe s ta  c e le b r a v a  naquelle mesmo dia a S a n t a

(1) .\YK i:s D E  C a z a l , Corografia brazilica, Kio de Jan eiro , 1817, tom. i.*, 

in trod., pAg. 20.
(2) I lo iíK B T O  S O U T H K Y , H istorio  do lirazily  R io de Janeiro , 186-’ , tom. i .  , 

cap. I . (á g . 15.
(3) V ISC O .X D E DE P o r t o  S e g u r o , Hisíorta g era l do B razil, R io de Janeiro , 

2*. ed ., tom. I . " ,  cap. V , pág. 75.
(4) G a s p a r  C o r r ê a , Lendas da ín d ia . tom. i.* , L isb oa, 1858, cap U I, pág.

152-
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M a d r e  I g r e ja ,  que era aos tres de m aio»  ( i ) .  D e  f r e i  

V ic e n te  cio S a lv a d o r  : « O  d ia , q u e  o  C a p it ã o  M o r  P e ­

d r o  A lv a r e s  C a b r a l ,  le v a n to u  a  C r u z ,  q u e  n o  C a p it u lo  

a t ra z  d is s e m o s  e r a  a  t r e s  d e  M a io  quando se celebra a in ­
venção da Santa Cruz, em  q u e  C h r is t o  N o s s o  R e d e m p t o r  

m o rre o  p o r  n ó s , e p o r esta causa poz nome a terra, q u e  

h a v ia  d e s c u b e r ta , d e  S a n t a  C r u z  »  ( 2 ) .  J a b o a t ã o ,  c u ja  c h r o ­

n ic a  fo i, p r im e ir o , im p r e s s a  e m  L is b o a ,  e m  1 7 6 1 ,  d e p o is  

d e  fa la r  n a  m e sm a  d a ta , « d a  I n v e n ç ã o  d a  S a n t a  C r u z  » ,  

a c c r e s c e n ta  : « t e r r a  n o v a m e n te  d e s c o b e r t a ,  a  q u e  o  G e ­

n e ra l R e l ig io s a m e n t e  a g r a d e c id o ,  e  eni reverencia deste 
fausto  dia, d e u  o  t itu lo  d e  P r o v in c ia  d e  S a n t a  C r u z  » ( 3 ) .

O u tro  s y s t e m a  d e  in te r p r e t a ç ã o  é  d o s  q u e  a p r e s e n t a m , 

c o m o  o r ig e m  d o  n o m e , a  p r o p r ia  crxiz d e  m a d e ir a , e r g u id a  

em  P o r t o  S e g u r o  p ê lo s  d e s c o b r id o r e s .  J o ã o  d e  B a r r o s ,  

u m  d o s  c o n te m p o râ n e o s  d o  fa c to , h i s t o r i a ; q u e , q u a n d o  

«  P e d r a lv a r e s  s e  cjuiz p a r t i r  7Í>í7r dar nome áquella terra  
p o r  e lle  n o v a m e n te  a c h a d a ;  mandou arvorar hum a cruz  
m ui grande  n o  m a e s  a lto  lo g a r  d e  h u a  a r v o r e ,  e  a o  p é  

d e lia  s e  d is s e  m is s a »  ( 4 ) .  F a u s t in o  d a  F o n s e c a ,  n o  s e u  

l iv r o  A  descoberta do B razil, t r a n s c r e v e  e s t e  f r is a n t is s im o  

t r e c h o  d a  c a r t a  q u e , em  1 5 0 5 ,  d . M a n u e l,  r e fe r in d o - s e  a o  

s u c c e s s o  d e  C a b r a l ,  e n v io u  a o  r e is  d e  C a s t e l la  : « á  q u a l 

t e r r a  p ô z  o  n o m e  d e  S a n t a  C r u z : e isto fo i  porqice na 
p ra ia  arvorou tima cruz muito a l ta » ( 5 ) .  G a b r ie l  S o a r e s  

d e  S o u s a ,  q u e  v iv e u  n a  B a h ia  n o  s é c u lo  X V I ,  e , v o lta n d o  

á  E u r o p a ,  t in h a  p r o m p to  o  s e u  Roteiro do B ra z il  n o s  fin s

(1) P í-:ro dk Magai.hãks dií Ga n d w o , H istoria  da pronincia de San ta  C ruz, 
u que vulgarmeul« chamamos B rasil, L i-b o a , 1858, cap. i ,  pág. 3.

(2) Krei ViCHNTE DO S a lv ad o r , H istoria  do B rasil, liv . I, cap. I I ,  pág. 6, 
piibl. nos Aunaes da Bibhotheca N acional do R io  de Janeiro.

(3) Frei Antonio  dk S anta Maria J aboatam, N ooo o rbe se rá fic o  b ra -  
s i l ic o ,e d .  (lo Instilino  H istorico e G eographico lirasile iro , K io  de Jan eiro , 185^, 
p a n e  I •, vo l. I*., digr. I, est. I l l ,  pág. 5, § 5.

(•'.) J oão dk B akkos, Década p rim eira  da A sia , L isboa, 1752, liv . IV , cap. 
I I , pág. 88.

(5) F austino da F onseca, A  descoberta do B ra z il, L isb o a  1900, cap. X , 
pág. i8.p



d ê s s e  s é c u lo , c o n f ir m a  e s s a  t r a d iç ã o  e x p r e s s a  : «  i lh a  d e  

S a n t a  C r u z ,  q u e  a s s im  s e  c h a m o u  p o r  se aqui arvorar 
um a m uito grande, p o r  m a n d a d o  d e  P e d r o  A l v a r e s  C a b r a l  » 

( i ) .  D a m iã o  d e  G o e s ,  o u tr o  c o n te m p o r â n e o  d e s s e s  a c o n ­

t e c im e n to s , p a r e c e  v a g a m e n t e  in c lin a r - s e  a  e s s a  h y p o t h e s e  ;

« A n t e s  q u e  P e d r a lv a r e z  p a r t is s e  d e s te  l u g a r ,  mandou  
poer cm  terra Jnmia C ruz de pedra , q u o m o  p o r  p a d r ã o , 

c o m  q u e  t o m a v a  p o s s e  d e  to d a  a q u e lla  p r o v in c ia ,  p e r a  

C o r o a  d o s  r e g n o s  d e  P o r t u g a l  a qua l pos nome de Santa  
C ru z»  ( 2 ) .  O  b is p o  Je r o n y m o  O s o r io , ta m b é m  e s c r ip t o r  

c o n t e m p o r â n e o , é  a in d a  m e n o s  e x p l ic it o  e  a té  m e n o s  v e r ­

d a d e ir o ,  q u a n d o , a p b s  r e g i s t r a r  o  n o m e  d a  n o v a  t e r r a ,  

d iz  h a v e r  C a b r a l  m a n d a d o  a s s e n t a r  a h i u m a  cotumma de 
m árm ore (sic), s im ilh a n te  á s  q u e  o  G a m a  l e v á r a  p â r a  

p a d r õ e s  ( 3 ) .  N ã o . T a n t o  o  g u a r d a - m ó r  d a  T o r r e  d o  

T o m b o , c o m o  o  b is p o  d e  S i l v e s  s e  e q u iv o c a r a m  n e s s e  

p o n to . O  m a r c o  o u , m e lh o r ,  o  m o n u m e n to  q u e  o s  p o r t u -  

g u e z e s  e r g u e r a m , n a  b a h ia  C a b r a l ia ,  n ã o  fo i a  c r u z  d e  

pedra ,  d e  D a m iã o  d e  G o e s ,  n e m , m u ito  m e n o s , a  columna  
de m árm ore  o u  d e  p e d r a  l io z , d e  Je r o n y m o  O s o r io  : fo i, 

s im p le s m e n te , a  g r a n d e  c r u z  d e  m a d e ir a , d e  q u e  fa la  P e r o  

V a z  d e  C a m in h a , n a  s u a  m e m o ra b il is s im a  c a r ta .

O  t e r c e ir o  m o d o  d e  v e r ,  f in a lm e n te , é  d o s  q u e  a t-  

t r ib u e m  o  p r im it iv o  n o m e  d o  B r a s i l  á  bandeira  d a  c r u z  

d a  o r d e m  m ilit a r  d e  C h r is t o ,  a  q u a l fo i o  e s t a n d a r t e  a l ­

ç a d o  d u r a n te  a q u e lla s  c e r e m o n ia s . É  o  q u e  se  d e p r e h e n d e  

d o  q u e  s e  lê  n a  c h r o n ic a  d o  p a d r e  S im ã o  d e  V a s c o n c e l lo s ,  

q u a n d o  t r a ta  d a  a n c o r a g e m  e  d e s e m b a r q u e  d o s  d e s c o b r i­

d o r e s  ; « A q u i  a r v o r á r ã o  a o s  3  d e  M a io  (c o m o  q u e re m  

a lg u n s )  o  p r im e ir o  t r o p h e o  d e  P o r t u g u e s e s  q u e  o B r a s i l

(1) G a b r i k l  S o ar ks  de  S o uz a , Tratado descriptivo do lira z il em /s S j .  ed. 
do Instituto H istorioo e G eographico B rasileiro , Rio de Janeiro, 1851, i . ‘ pa ite , 

cap. I, pág. 15.
(2) D amião d e  G o e s , Chronica do sereníssimo senhor rei d. M atiuel, L isboa, 

1749, i . ‘ parte, cap. L V , pág. 69.
(3) J eronymo Osorio , H istoire de P ortugal, trad, do latim pâra o francez, 

Sa in t G erva is , Í581, üv. H, pág. 61.
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v io ,  0 estandarte da Santa Cruz, a o  so m  d e  d e m o n s t r a ç õ e s  

d e  g r a n d e s  a le g r ia s ,  e s o le m n id a d e  d e  m is s a , p r é g a ç ã o ,  

e  s a lv a s  d e  a r t i lh a r ia  d a  a r m a d a  t o d a , pondo p o r  noins a  

t e r r a  t;lo  fe rm o s a . T e r r a  d e  S a n t a  C r u z »  ( i ) ;  on  q u a n d o , 

m a is  c la ra m e n te , t r a ta n d o  d o  n o m e , d i z : « Q u a n to  a o

n o m e : o p r im e ir o  q u e  t e v e  e s ta  p a r t e  d a  A m e r ic a ,  d e  

q u e  e s c r e v e m o s , fo i T e r r a  d e  S a n t a  C r u z ;  a s s i  Ih o  im p o z  

P e d r o  A l v a r e s  C a b r a l ,  a  q u e m  d e  u so , e  c o m o  d ir e it o  d a s  

g e n t e s  e s ta  im p o s iç ã o  p e r te n c ia ,  c o m o  a  p r im e ir o  d e s c o ­

b r id o r . A  o c c a s iã o  fo i, o u  a  d o  m e z  d e  M a io  e m  q u e  

a r v o r o u  e s te  s in a l  d e  n o s s a  R e d e m p ç ã o  n a s  p r a ia s  d e  P o r t o  

S e g u r o  (e  p o r v e n t u r a  q u e  fo i o  m e s m o  d ia  d a  S a n t a  C r u z  

t r e s  d e  M a io , s e g u n d o  o  e s c r e v e m  P e d r o  d e  M a r iz , d e  v a r ia  

H is t o r ia ,  d ia lo g o  V ,  c a p . 2 ." ,  e  J o ã o  d e  B a r r o s ,  D é c a d a  

I ,  c a p . 2 .0 ) o u  ta m b é m  o  c o s tu m e  d a  n a ç ã o  p o r t u g u e s a ,  

a ffe iç o a d a  a  p r in c ip ia r  s u a s  e m p r e s a s  debaixo d"este vivifico  
estandarte de C hristo» (2 ) .  A h i  e g u a lm e n t e  s e  fa z  r e fe ­

re n c ia , c o m o  s e  v ê ,  á  c r u z  d e  m a d e ir a  e  á  fe s ta  d e  S a n t a  

C r u z .  R o c h a  P it t a  c o n c o r d e m e n te  o p in a  p o r  q u e  C a b r a l  

c h a m a s s e  « á  t e r r a  S a n t a  C r u z ,  p e lo  e s t a n d a r t e  d a  n o s s a  

fé  q u e  n ’ e l la  a r v o r o u  » ( 3 ) .

E  in c o n te s tá v e l,  p o is ,  á  v is t a  d e s s a s  in t e r p r e t a ç õ e s ,  

q u e  o  C r u z e ir o  d o  S u l ,  d e  m o d o  n e n h u m , s e  l i g a  a o  d e s ­

c o b r im e n to  d o  B r a s i l ,  n em  a o  s e u  p r im it iv o  n o m e .

Q u a n to  á  c o n h e c id a  c a r t a  d o  b a c h a r e l  m e s t r e  J o ã o ,  

«  f is jc o  e  ç i r u r g y a n o  »  d e  d . M a n u e l,  artium  et medicine bacha- 
larius  ( c o n fo rm e  c l le  p r o p r io  s e  a s s ig n a v a ) ,  d a t a d a  d e  V é r a  

C r u z ,  a  I d e  m a io  d e  1 5 0 0 ,  a b s o lu ta m e n te  n ã o  p o s s u e ,  

p a r a  o  c a s o , a  im p o r tâ n c ia  q u e  lh e  q u e r e m  e m p r e s t a r .  

O s  m e s m o s  q u e  o r a  a  in v o c a m , c o m o  u m  m o n u m e n ta l 

d o c u m e n to  a s t r o n o m ic o , e s q u e c e m -s e  d e  q u e , o u t r o r a ,  a

(1) SiMÃo Dií V asconciíllos, Chronica da Companhia dr Je su  do E stado do 
S ra sil, L isboa, 1865, tom. i." , parte das N oticias, púg. 32, g g.

(2) Idem, ibidem, págs. 116  e 1 17 ,  §46.
(3) R ocha P it t a , H istoria da A m erica  port jza, L isb o a , 1880, liv . I , 

Pâg- 3, S 6.
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a t a c a r a m  fo r t e m e n te , a c c u s a n d o  a t é  o  p o b r e  m e s t r e  J o ã o  

d e  p e r s i s t i r  e m  q u e r e r  d is c r im in a r ,  c m  v o l t a  d o  p o lo  s u l ,  

a s  c o n s t e l la ç õ e s  e  e s t r ê l la s  q u e  s ó  e s t a v a m  d is t r ib u íd a s  

n a s  p r o x im id a d e s  d o  p o lo  n o r t e  (sic) ! N a t u r a lm e n t e ,  c o n ­

v e n iê n c ia s  d e  o c c a s iã o , d a  p a r t e  d ê s s e s  d e p r e c ia d o r e s  d e  

h o n te m  e , n o  m e s m is s im o  fa c to , p a n e g y r i s t a s  d e  h o je  . ,  .

P o is  e s s e  n o s s o  b is o n h o  h o m e m , q u e  d e s e ja m  a g ó r a  

s a g r a r ,  a  t o d o  o  t r a n s e ,  c o m o  a s t r o n o m o  c o n s u m m a d o , é  in ­

c o m p a r a v e lm e n t e  m a is  m o d e s to  ! T a n t o  a s s im  q u e , n a  s u a  

c a r t a ,  in g e n u a m e n t e  c o n fe s s a  a o  re i q u e , p o r  c a u s a  d u m a  

p e r n a  d o e n te  e  p e la s  in c o m m o d id a d e s  d a  e m b a r c a ç ã o , i g n o ­

r a v a  a  s itu a ç ã o  e x a c t a  d a s  e s t r ê l la s  ( «  e n  q u e  g r r a d o  e s t a  

c a d a  u n a , n o n  lo  h e  p o d jd o  s a b e r » )  e , a n te s , lh e  p a r e c ia  

«  s e r  jn p o s jb le ,  en  la  m a r , t o m a r s e  a l t u r a  d e  n jn g u n a  es-  

t r e l la  ; p o r  q u e  y o  t r a b a jê  m u c h o  e n  e s o ;  e  p o r  p o c o  q u e  

e i  n a v jo  e n b a la n ç e , s e  y e r r a n  q u a t r o ,  o  ç in c o  g r r a d o s »  . . .  

A p e s a r  d e s s a s  c ir c u m s t â n c ia s  d e s f a v o r á v e is ,  p r o c u r a  fo r ­

n e c e r  in fo r m a ç õ e s  d e  a lg u m a s  e s t r ê l la s  d o  n o s s o  c é o  e , 

o  q u e  é  m a is , c h e g a ,  a té , a  q u e r e r  f ix a r  o  s e u  a s p e c to , 

n u m  d e s e n h o  fe ito  á  m a r g e m  d a  s u p r a d it a  c a r t a .  N e s s e  

d e s e n h o , v ê m  a s  c o n s t e lla ç õ e s  v is iv e lm e n t e  d e fo r m a d a s  e  

a  s itu a ç ã o  d a s  e s t r ê l la s  e v id e n t e m e n te  d e fe itu o s a .

C o m q u a n to  e s s e  c u r io s o  c o s m o g r a p h o ,  n em  u m a  só  

v e z , s e  r e f ir a  á  C r u z  d o  S u l ,  C r u z e ir o  d o  S u l  o u , s im ­

p le s m e n t e , C r u z e ir o ,  n o  t e x t o  fa la  d a s  e s t r ê l la s  « d e  la  

c r u s » ,  e m b o r a , n a  g r a v u r a ,  v e n h a m  e l la s  a s s ig n a la d a s  c o m  

o  n o m e  d e  « Ia s  g u a r d a s » E  u m a  p r o v a  d e  q u e , a  s e re m  

id ê n t ic a s , o  m e s t r e  J o ã o  lh e s  n ã o  d a v a  u m a  d e s ig n a ç ã o  

e s p e c ia l ,  p ê la  q u a l s e  to rn o u  c o n h e c id a  a  c o n s te lla ç ã o . 

S e r ia m  e s s a s  e s t r ê l la s ,  v e r d a d e ir a m e n t e ,  a s  d o  C r u z e ir o  ? 

É  p o s s iv e l  q u e  s im . T a l  p r e s u m p ç ã o , p o r é m , s e  to rn a  

a b a la d a  em  v i s t a  d o  q u e  e s c r e v e  o  p r o p r io  m e s t r e  J o ã o  ; 

« e s ta s  g u a r d a s  n u n c a  s e  e s c o n d e n  ; a n te s  s y e n p r e  a n d a n  en  

d e r e d o r ,  s o b r e  e l o r iz o n t e »  ! ! !  O ra , é  s a b id o  q u e , n a  la t i t u d e  

e m  q u e  s e  a c h a v a m  o s  d e s c o b r id o r e s  (n a s  c o s ta s  d a  B a h ia ,  

m a is  o u  m e n o s  a  1 7  g r a u s  d o  e q u a d o r , c o n fo rm e  a c h o u

\ i
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o  m e sm o  b a c h a r e l  m e s lr e  J o a o ) ,  o  C r u z e ir o ,  a o  e n v e z  d is s o , 

m e r g u lh a  s e m p r e , n o  se u  g y r o  d iá r io ,  d u r a n te  a lg u m a s  

h o ra s , m u ito s  g r a u s  a b a ix o  d o  h o r iz o n t e . D e  d u a s ,  u m a  : 

o u  n ã o  s e  t r a ta  d o  C r u z e ir o ,  o u  o  m e s t r e  J o ã o  n ã o  s a ­

b ia  b e m  o b s e r v a r  o  c é o , p o is  s u p p u n h a  e s s a  c o n s t e lla ç ã o  

c irc u m p o la r .

A c c r e s c e n t a  q u e  a in d a  e s tá  d u v id o s o  s o b r e  «  q u a l  d e  

a q u e lla s  d o s  m a s  b a x a s  s e a  e l p o lo  a n t a r t y c o » .  E  in fo rm a  

q u e  a s  e s t r ê l la s  « d e  la  c r u s ,  so n  g r r a n d e s  e a s y  c o m o  la s  

d e l c a r r o  » ( U r s a  m a io r ) , o  q u e  n ã o  é e x a c t o , v is t o  c o m o , 

d a s  e s t r ê l la s  d o  C r u z e ir o ,  u m a  p ê lo  m e n o s , a, d e  i . ‘‘  

g r a n d e z a ,  é  m a io r  q u e  a s  d a  U r s a ,  c u ja s  p r in c ip a e s  a jie -  

n a s  a t t in g e m  a  g r a n d e z a  !

C o n t in u a n d o , a f f irm a  q u e  « la  e s t r e l la  d e i p o lo  a n t a r ­

t y c o , o  s u l ,  c s  p e q u e n a , c o m o  la  d e l  n o r te , e  m u y  c la r a  ; e 

la  e s t r e l la  q u e  e s ta  en  r r ib a  d e  to d a  la  c r u s  e s  m u c h o  ]>e- 

q u e n a »  ! ! ! D u a s  in v e r d a d e s  d if f ic e is  d e  t o r c e r  . . .  E m  p r i ­

m e iro  lo g a r ,  p ê lo  q u e  d iz  r e s p e it o  a o  p o lo  s u l ,  s a b e -s e  

q u e  a  s u a  e s t r ê l la  m a is  p r ó x im a , O d o  O ita n te , a b ­

s o lu ta m e n te  n ã o  é c o m p a r á v e l  á  p o la r  d o  n o r te , p o r  s e r  

a q u e lla  (a  a u s t r a l)  d e  q u a s i  6 .‘‘  g r a n d e z a ,  a o  p a s s o  q u e  

é s t a  (a  b o r e a l)  é  n a d a  m e n o s  d e  2."'; e , lo n g e  d e  s e r  a  

p o la r  d o  s u l  « m u y  c l a r a » ,  é , in fe liz m e n te , q u a s i  in v i-  

s iv e l  p â r a  a s  b o a s  v i s t a s ,  o  q u p  fe z  c o m  q u e  o  p a d r e  

S e c c h i  e s c r e v e s s e  q u e  « o s  a s t r o n o m o s  d e s s a s  r e g iõ e s  » (d o  

s u l)  « n o s  in v e ja m  m u ito  a n o s s a  b e lla  Cynosura  » ( a  p o la r  d o  

n o r t e )  ( i ) .  E m  s e g u n d o  lo g a r ,  a in d a  c o m  r e la ç ã o  a o  

C r u z e ir o ,  n ã o  é  v e r d a d e  s e ja  « m u c h o  p e q u e n a »  a  e s t r e l la  

q u e  fic a  n o  a lto  d a  c o n s t e lla ç ã o  ( y ) ,  p o is ,  d a s  q u a ­

t r o  m a is  c a r a c t e r is t ic a s  ( a ,  y  e  ò ) ,  n ã o  é  e l la  a  

m e n o s  b r i lh a n t e , e , s im , a  ú lt im a  d e s s a s  m e n c io n a ­

d a s . N o  c a s o  d e  s e r  ò  a  c o n s id e r a d a  p ê lo  m e s t r e  

J o ã o ,  c o m o  a  s itu a d a  n o  a p ic e  d a  s u a  c r u z  d u v id o s a ,  e n ­

tã o  ó q u e  o  C r u z e ir o  p e r d e r ia ,  d u m a  v e z ,  d e  a c c ô r d o  c o m

(i) 1’adre A. S k c c h i, Les  étoiles, P a ris , 1879, tom. i ’ ., cap. II, pAg. 14-

,V|I
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e s s a  c a r t a , a  s u a  in t e g r id a d e ,  o  s e u  

a s p e c t o  is o la d o , a  s u a  c o n f ig u r a ç ã o  p e ­

c u lia r .

O u e r e r ia ,  a c a s o , o  d i l ig e n t e  a s t r o -  

n o m o  fo r m a r  a  s u a  c r u z  c o m  a s  e s t r e l la s  

a  c  |3 d o  C e n t a u r o ,  q u e  f ic a r ia m , a s s im , 

c o n s t itu in d o  o  p é  v e r t ic a l ,  v e n d o - s e  e n ­

t ã o , n o  v e r t ic e ,  a  e s t r e l la  b  r e fe r id a ,  

q u e , d o  c o n ju n to , s e r ia  a  m a is  « p e ­

q u e n a  »  e  e s t a r ia  « en  r r ib a  d e  ioda l a

9  •

c r u s  »  ? E i s  o  q u e , p e r fe ita m e n te , s e  p ó d e  d e p r e h e n d e r  d o  

c o n fr o n to  d o  t e x t o  d a  c é le b r e  c a r t a  c o m  o  d e s e n h o  q u e  

e l la  r e p r o d u z  á  m a r g e m  ( v e ja - s e  a  g r a v u r a )  ( i ) .

P o r  e s s a s  e  o u t r a s  r a z õ e s , é  q u e  E d u a r d o  P r a d o  d e s ­

p r e z o u  e s s e  d o c u m e n to , e  o  fe z , se m  d ú v id a ,  p o r q u e  m a n ­

t in h a  a  c o n v ic ç ã o  d e  q u e  e s s a  c a r t a , o b s c u r a , c o n fu s a  e  

in s u b s is t e n t e  em  fa c e  d a  c r ít ic a , n ã o  p o d e r ia  s e r v i r  d e  

e le m e n t o  p a r a  e n t e n d e r  q u e  o  C r u z e ir o  d o  S u l  le m b r a s s e  

o  d e s c o b r im e n to  o u  o  p r im e ir o  n o m e  d o  B r a s i l .  E ,  s i h o u ­

v e s s e  m o t iv o s  p a r a  l i g a r  u m a  c o u s a  á  o u tr a , o  a fa n o s o  e

(i) As citações que damos da carta do bacharel mestre João  (a qual tem 
s  ido publicada em outras obras m ais vulgares), tianscrevem ol-as textualm ente 
d a  íntegra inserta em A lguns documentos do A rchivo  N acional da Torre do Tom­
bo acerca das navegações e conquistas p o r tu gu eza s,\Ã sbo 3., 1892, págs. 122 e 123. 
Com o, porém , a gravura que acom panha a carta, nessa publicação, tem a 
falta de uma estrêlla e não é tão exacta quanto o original existente na T ôrre  
do  Tom bo (0 que poderia invalidar justam ente o ponto que se discute), 
mandamos fazer um cliche do desenho contido no fa c s im ile  da ultima página 
da carta, publicada por F austino ba  F onsf.ca  no seu livro  A  descoberta do 
B ra zil, entre págs. 240 e 241. 11
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p io  b a c h a re l  m e s t r e  J o ã o  n ã o  p e r d e r ia  o p p o r t u n id a d e  tã o  

p ro p íc ia , q u e  s e  lh e  o f fe r e c ê r a  p a r a  is s o . N o  e m ta n to , v e ­

m o s q u e  e l le  s im p le s m e n te  s e  c o n te n to u , c o m o  o  c irc u m s -  

ta n c ia d o  e  c â n d id o  P e r o  V a z  d e  C a m in h a , e m  d a t a r  a  

s u a  c a r ta  d e  V é r a  C r u z ,  a  i  d e  m a io  d e  1 5 0 0 ,  se m  m a io r

r e fe r e n c ia  s o b r e  o  fa c to .
o —  a  h o r a  d a  p r o c la m a ç ã o  d a  r e p ú b lic a .

F o i  á s  I I  h o r a s  d a  m a n h ã , d o  m e m o r á v e l  1 5  d e  

n o v e m b ro , q u e  n a s c e u  a  r e p ú b lic a , a o  t r o a r  d a s  v in t e  e  

u m a  s a lv a s  d e  a r t i lh a r ia  ( i ) .  . . A  e s s a  h o r a , p o r é m , e s t a v a m  

in te ira m e n te  in v is iv e is  (á  v i s t a  d e s a r m a d a , e s tá  c la r o )  to ­

d a s  a s  c o n s t e lla ç õ e s , e , p o r  c o n s e g u in te ,  o  C r u z e ir o .  A  q u e ­

re r e m  q u e  e l le  s y m b o l iz e ,  á  fo r ç a ,  e s s e  a c o n te c im e n to , a  

m e sm a  g ló r ia  d e v e  s e r  e g u a lm e n te  r e p a r t id a  p o r  to d a s  

a s  e s t r ê l la s  q u e , e n tã o , p a ir a v a m  n a s  a l t u r a s  e , a t é ,  c o m  

m a io r ia  d e  r a z ã o , p ê lo  p r o p r io  s o l ,  q u e  e r a  o  a s t r o  v is i -  

v e l  n o  m o m e n to  . . .
S e r á  p o r q u e  o  C r u z e ir o ,  n a  b a n d e ir a ,  e s ta  f ig u r a d o  n o  

m e r id ia n o  ? M a s , á q u e lla  h o r a , h a  m u ito  q u e  e l le  h a v ia  

p a s s a d o  p ê lo  m e r id ia n o  e  fr a n c a m e n te  d e s c a m b a v a  p â r a  

o é s te . A  c o n s t e lla ç ã o  q u e , c o m  m a is  v a n t a g e m , is s o  p o d e -  

r ia  s y m b o liz a r  s e r ia  o  C e n t a u r o ,  c u jo s  lu m e s  p le n a m e n te  

d o m in a v a m  o  m e r id ia n o , n e s s a  o c c a s ià o  ; |3 j á  t in h a  p a s ­

s a d o  e  a  s e  a c h a v a  ju n t o  d e lle . E n t r e t a n t o ,  e s s e  im - 

p o r t a n t is s im o  g r u p o  e s t e l la r  n e m  a o  m e n o s  fo i p o s to  n a  

b a n d e ir a . S u b lim e  ló g ic a  d a s  c o u s a s  !

5 .0  —  a  s e p a r a ç ã o  d a  E g r e j a  d o  E s t a d o .

O u e  te m  o  in n o c e n t is s im o  C r u z e i r o  c o m  s im ilh a n te  

s e p a r a ç ã o ?  S in c e r a m e n t e , n ã o  c o m p r e h e n d e m o s . P o r v e n ­

t u r a  s e r á  p o r q u e  e l le  n ã o  é  u m a  c r u z  p r o p r ia m e n t e  d it a  

e  v e io  s u b s t it u ir  u m a  o u tr a ,  p o r  in to le r â n c ia  r e l ig io s a  ? 

N e s s e  c a s o , é  b o m  le m b r a r ,  e m  c o n t r a p o s iç ã o ,  a  a l l ia n ç a  

e n tã o  r e a l iz a d a  e n t r e  o  p o s i t iv is m o  e  e s s e  m e s m o  E s t a d o ,

(i) Joaquim José de C arvalho, P rim eiras linhas da h istoria  da Republica  
dos Estados Unidos do B ra zil, R io  de Ja n e iro , 1890, pág. 105.
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s y m b o l iz a d a  p ê la  le g e n d a  d e  A u g u s t o  C o m t e , in s c r ip t a  n a  

b a n d e i r a . . .

6 .°  —  a le m b r a n ç a  d a  c r u z  d e  A v i z  e  d a  c r u z  d e  

C h r i s t o .

N ã o  s a b e m o s  p o r  q u e  c a r g a s  d e  a g u a  h a  d e  u m a  c o n s -  

t e l la ç ã o ,  c o n t r a fe it a m e n te , r e p r e s e n t a r  o s  e m b le m a s  in c o n ­

fu n d ív e is  e  c a r a c t e r ís t ic o s  d e  d u a s  o r d e n s  h o n o r íf ic a s  

r l i f fe r e n t e s ,  q u a n d o  c a d a  u m a  d e s s a s  c o u s a s  te m  a  s u a  f ô r ­

m a  e  a  s u a  e x is tê n c ia  á  p a r t e .  S e r á  p o r  t e r  e s s e  g r u p o  

•de e s t r ê l la s  a  fô r m a  a p p r o x im a d a  d u m a  c r u z  ? M a s  is s o  é 

fo r ç a r  m u ito  a  im a g in a ç ã o , e m  p r e ju iz o  f la g r a n t e  d o  p r i ­

m it iv o  s y m b o lo  e  d a  s u a  s ig n if ic a ç ã o  ! E ,  d e s s a  m a n e ir a ,  o 

•C r u z e ir o  t e r ia ,  lo g ic a m e n t e ,  d e  r e c o r d a r  t o d a s  a s  c r u z e s  

im a g in á v e is ,  d e s c o b e r t a s  e  p o r  d e s c o b r ir  : a  t e m p la r ia , a  

t e u t o n ic a ,  a  d e  M a lta ,  a  la t in a ,  a  g r e g a ,  a  e g y p c ia ,  a  b u d - 

d h ic a ,  e m fim , a s  c r u z e s  d e  t o d o s  o s  p o v o s  e  c u lt o s  d o  

u n iv e r s o  e , a té , a v u lg a r i s s im a  c r u z  d o  . . . e s c o n ju r o  ! 

C r u z e s  ! q u e  c a la m id a d e  ! A b r e n u n c io  ! . . .

\  ̂ I

C o m  r e la ç ã o  á  e s p h e r a  a r m i l la r  o u , m a is  p r o p r ia ­

m e n te ,  á s  a r m a s  d o  R i o  d e  J a n e i r o ,  a b r a m o s  u m a  e s p e c ie  

d e  p a r e n t h e s e ,  a fim  d e  n u ll i f ic a r  o u t r a  im p u g n a ç ã o  fe ita  a 

E d u a r d o  P r a d o .

N o  s e u  l i v r o  A  bandeira nacional, p a g .  i 6 ,  n o ta  2 , 

r e fe r in d o - s e  a  u n s  s ê l lo s  a n t ig o s ,  em  q u e  a p p a r e c ia  a  e s ­

p h e r a  a r m i l la r ,  d iz  E d u a r d o  : « H a  p o u c o s  a n n o s , a  M u ­

n ic ip a l id a d e  d o  R i o  d e  J a n e i r o ,  a c h a n d o  a lg u n s  d e s s e s  

s e l lo s ,  f ic o u  em  d u v id a  s o b r e  s i a s  a r m a s  d a  c id a d e  e ra m  

a s  s e t ta s  d e  S ã o  S e b a s t iã o ,  o u  a  e s p h e r a  a r m il la r .  A q u e l-  

la s  e ra m  a s  d a  c id a d e ;  e s t a , a s  d o  B r a s i l » .

V ê m , a g ô r a ,  o s  c o n t e s ta d o r e s  s y s t e m a t ic o s  e  d e s o ­

r ie n t a d o s  d e  E d u a r d o  P r a d o  e  a ff irm a m , m a is  d e  u m a  

v e z ,  q u e , em  1 5 6 5 ,  E s t a d o  d e  S á  d e r a  p o r  a r m a s  á  c i ­

d a d e  e s s a  m e sm a  e s p h e r a , c o m  t r e s  s e t ta s ,  d u a s  em  a s -

■
' i|' i -
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p a  e  u m a  em  p a la .  E  a c c r e s c e n ta m  q u e  o  c o d ig o  d e  p o s t u ­

r a s  d o  D is t r ic t o  F e d e r a l  m a n te v e  e s s a  m e sm a  d is p o s iç ã o .

P r im e ir a m e n te , n ã o  é  v e r d a d e  q u e  fo s s e m  e s s a s  a s  

a r m a s  d a d a s  p o r  E s t a c io  d e  S á  á  c id a d e  q u e  e l le  fu n d o u . 

T a e s  a r m a s  fo ra m  s im p le s m e n te  a s  s e t ta s ,  d e  q u e  fa la  

E d u a r d o .  O  t ira - te im a s  d e s s a  q u e s tã o  p ó d e - s e  t e r  em  t r e s  

p a s s a g e n s ,  a l iá s  m u i c la r a s ,  d o  c o m p e te n t ís s im o  V a r n h a g e n  ;

« Á  c o lo n ia  d e s d e  lo g o  o  se u  p o v o a d o r  d e u  a  c a th e -  

g o r ia  d e  c id a d e , d e n o m in a n d o -a  d e  —  S .  S e b a s t iã o ,  —  e m  

m e m ó r ia  d o  jo v e n  r e i ,  p o r  a n to n o m a s ia  o desejado, p o r  

h a v e l-o  s id o  a n te s  d e  n a s c e r ; p o re m  q u e  m e lh o r  lh e  q u a ­

d r a  p o r  q u e  o  fo i p o r  s é c u lo s , d e p o is  d e  p e r d e r - s e  n o s  

p à r a m o s  a d u s to s  d a  A f r ic a .  A r b i t r o u  o  c a p it ã o  m ó r  q u e  

o  te rm o  d a  c id a d e  s e  e s t e n d e r ia ,  c o m o  o  d a  B a h ia ,  a t é  

u m  r a io , p a r a  c a d a  la d o  d e  s e is  l é g u a s  ; e  p a r a  p a t r im ô ­

n io  d a  c a m a r a  e  r o c io  d a  p o v o a ç ã o  d o o u  le g u a  e  m e ia  

d e  t e r r a .  P or arm as lhe concedeu um  mólho de seitas, 
a l lu s iv a s  á s  q u e  h a v ia m  s e r v id o  a o  s u p p lic io  d o  s a n to  

in v o c a d o , e  q u e m  s a b e  s e  á s  a p r e h e n s õ e s  q u e  t e r ia  d o s  

q u e , c o m e ç a n d o  p o r  e l le ,  v ir ia m  a  c a h ir  v ic t im a s  d e  f r e ­

c h a d a s  a té  o  fin a l t r iu m fo  d a  c iv i l i s a ç ã o  n e s ta  t e r r a  » ( i ) .

O u t r a :  « In fe liz m e n te  re c e b e u  n a  r e f r e g a  u m a  f r e ­

c h a d a  o  b r a v o  E s t a c io  d e  S á ,  e  d a  fe r id a  v e iu  a  m o r r e r  

u m  m e z  d e p o is . A s s im  p e r d e u  a  v id a  a s s e t e a d o , c o m o  

o  p a d r o e ir o  (c u jo  d ia  e r a  o  e m  q u e  fo i fe r id o )  d a  c id a ­

d e  q u e  fu n d á r a  e  a  q u e  d e r a  n o m e , e  d a  q u a l  os sym- 
bolos do m artyrio do mesmo padroeiro  v ie r a m  a  s e r  as 
insignias ou a r m a s » ( 2 ) .

E ,  m a is  a d e a n te , q u a n d o  t r a t a  d o s  b r a s õ e s  d e  a r m a s  

d a d o s  p o r  M a u r ic io  d e  N a s s a u  á s  p r o v i n d a s  s u je i t a s  a o  

s e u  p o d e r  ; «  S e m  m o s t r a r  n e n h u m a s  s a u d a d e s  d e  q u e  s e  

v o t a s s e m  a o  e s q u e c im e n to  e s s e s  b r a z õ e s  im p o s to s  p e lo  d o m i-

(i)  ViscoNDK DE P orto S eguro, H isto ria  g e r a l  do B r a z i l ,  cit. 
cap. X IX , pág. 303.

(21 Idem, ibidem, pág. 307.

tom. I*,
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n io  e s t r a n g e i r o ,  n 5 o p o d e m o s  d e ix a r  d e  s e n t ir  v e r  a b a n d o ­

n a d o s  o s  d a  p o m b a  d a  A r c a  e frech a s do m artyrio , c o n ­

c e d id o s  p o r  d e c r e t o s  á s  n o s s a s  d u a s  p r im e ir a s  c id a d e s ,  

s u b s t i t u id o s  a t é  n a s  o b r a s  d e  a r t e  p e la s  p r o s a ic a s  p a la v r a s  ; 

B a h ia  e  R io  de J a n e ir o s  ( i ) .

Q u a n t o  a o  a u x í l io  d e  q u e  s e  q u e r e m  v a le r ,  r e la t iv a ­

m e n te  a o  c o d ig o  d e  p o s t u r a s  d o  D is t r ic t o  F 'e d e r a l ,  n ã o  

te m  r a z ã o  d e  s e r ,  u m a  v e z  cpie e s s e  c o d ig o  n ã o  c o n tê m  

d is p o s iç ã o  a lg u m a  s o b r e  o r ig e m  ou  u s o  d e  a r m a s  d o  

R i o  d e  J a n e i r o .  S i  s e  p r e v a le c e m  d o  d e s e n h o  e x is t e n ­

te  n a  c a p a  d a  p u b lic a ç ã o , o  q u a l  ta n to  p ó d e  s e r  r e p r o ­

d u z id o  d u m  m o d e lo  o ff ic ia l , c o m o  a r r a n ja d o , a  b e l- p r a ­

z e r ,  á  m o d a  d e  m u ito s  o u t r o s ,  n a  t y p o g r a p h ia ,  is s o  n ã o  

é  o  b a s ta n t e  p â r a  in fe r ir  q u e , p ê lo  fa c to  d e l le  c o n t e r  a  

e s p h e r a  a r m il la r ,  e l la  h o u v e s s e  s id o  d a d a  p o r  F 2stacio  d e  

S á  . .  . A  v e r d a d e  é  q u e  a s  a r m a s  d o  R io  d e  J a n e i r o  n em  

s e m p r e  fo ra m  a s  m e s m a s  ; te e m  s id o  a l t e r a d a s  o u  r e ­

fo r m a d a s , e  e s s a s  a l t e r a ç õ e s  o u  r e fo r m a s  c o n s ta m , a t é ,  d e  

d is p o s iç õ e s  l e g i s l a t i v a s  d o  m u n ic ip io .

O  b r a s ã o  d e  a r m a s  a c t u a l,  c u jo  n o b r e  e  a ir o s o  t y p o  

n o s  in fo rm a m  h a v e r  s id o  o r g a n iz a d o  p o r  u m  d o s  e m i­

n e n te s  a r t i s t a s  B e r n a r d e l l i ,  j á  n ã o  é  o  m e sm o  p r im it iv o ,  

e m b o r a  te n h a  c o n s e r v a d o  a s  s e t t a s  t r a d ic io n a e s  : a h i h a , 

ta m b é m , o  e s c u d o  em  fó r m a  d e  v e la  n a u t ic a  ; n o  c a m p o , 

s ô b r e  a s  s e t ta s ,  a  e s p h e r a  a r m i l la r  e  o  b a r r e t e  p h r y g io  ; 

p o r  t im b r e ,  a  c o r ô a  m u ra l ; n a  b a s e , a  p r o a  d a  e m b a r c a ­

ç ã o  ; e , a o s  la d o s , o s  g o lf in h o s  e o s  ra m o s  o r n a m e n ta e s , 

c o m o  s u p p o r t e s .  P r e te n d e r ã o , p o r v e n t u r a ,  q u e  to d o s  e s s e s  

e m b le m a s , cjue s ã o  a s  a r m a s  a c tu a e s  d o  R io  d e  J a n e i r o  

e  f ig u r a m  em  d o c u m e n to s  e m o n u m e n to s  o f f ic ia e s , h o u v e s ­

se m  s id o  d a d o s  p o r  F is ta c io  d e  S á  ? . . .

(i) ViscoNDU DB 1’ oitro S buuko, Historia gera l do Brazil, cii., tom. i. ’ , cap. 
X X IX , pAg. 564.
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o  aspecto celeste (?) da bandeira 
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m a is  c a lo r o s a  d e fe s a  q u e  fa z e m  á  b a n d e ir aIj a c tu a l  é  r e c o n h e c e r  q u e  a s  e s t r ê l la s  a h i c o l -

'' lo c a d a s  e s tã o  fó r a  d o  lo g a r  ( e , p o r  c o n s e -  
' . . . .

g u in t e ,  e r r a d a s ) ,  m a s  q u e  is s o  s e  ju s t i f ic a  p o r

u m a  l ib e r d a d e  e s t h e t ic a  ; e  q u e  e s s a  l ib e r d a d e  e s t h e t ic a  

su i generis, in t r o d u z id a  n a  a s t r o n o m ia , c o n s e g u iu  p r o d u ­

z ir  a  im a g e m  q u e  s e  m o s t r a  n a  b a n d e ir a  . . .

E m  a p o io  d e s s e  a r d i lo s o  a r t i f íc io ,  e  c o m  o  in tu ito  

d e  d e s c u lp a r e m  o  s y s t e m a  d e  r e p r e s e n t a ç ã o  d o  c é o  e m ­

p r e g a d o  n a  b a n d e ir a , p r e te n d e m  c r i t ic a r  a  p r o je c ç ã o  e.s- 

t e r e o g r a p h ic a  a d o p ta d a  n o  t r a b a lh o  d e  E d u a r d o  P r a d o ,  

a  q u a l ( s e g u n d o  s e  v e r i f ic a  d o  m a n u s c r ip t o  r e s p e c t iv o ,  p á g .  

1 9 )  fo i c o n s t r u id a ,  d o  m e s m o  m o d o  q u e  o u tr o s  d e s e n h o s  

d e m o n s t r a t iv o s  d o  l iv r o ,  «  p o r  u m  a s t r o n o m o  fr a n c e z  d a  

m a io r  c o m p e t ê n c ia » .

E s s a  p r o je c ç ã o  é  a  q u e  c o n s t itu e  a  e s t a m p a  X  d o  

fo lh e to  d e  E d u a r d o .  P r o c u r a n d o  c e n s u r a l- a , a íifirm am  o s  

s e u s  c o n t r a d it o r e s  q u e  ta l  p r o je c ç ã o ,  s o b r e  o  h o r iz o n t e ,
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SÓ p r o d u z ir ia  e s s a  im a g e m  d o  c é o  p a r a  o  o b s e r v a d o r  q u e  

e s t iv e s s e  e m  n o s s o  nadir, e  d a h i ,  a t r a v é s  d a  t e r r a ,  p u d e s s e  

c o n t e m p la r  o  n o s s o  h e m is p h e r io  c e le s te ,  a  1 5  d e  n o v e m ­

b r o .  E  a c c r e s c e n ta m  q u e , a s s im , e s s a  r e p r e s e n t a ç ã o  s e r ia  

c o m m o d a  e  e x a c t a  p a r a  o s  n o s s o s  antípodas, q u a n d o  o lh a s ­

s e m  p a r a  baixo, p a r a  nosso lado. N ã o  é  v e r d a d e .  A n t e s  

d e  tu d o , c o n v e m  n o t a r  q u e , c o m q u a n to  o  p o n to  d e  v i s t a  

d e s s a  p r o je c ç ã o ,  s c ie n t if ic a m e n te , s e  s u p p o n h a  n o  nadir, 
é  in e x a c to  q u e  e s s a  im a g e m  s 6  a  o b te n h a  q u e m  a l l i  p u ­

d e s s e  e s t a r ;  t o d o s  o s  q u e  s e  a c h a r e m  n a  s u r p e r f ic ie  d a  

t e r r a ,  n a  z o n a  q u e  h a b it a m o s , e , n ã o  s e n d o  c e g o s ,  o lh a ­

r e m  p a r a  cima, t e r ã o  e s s a  m e s m a  im a g e m . E  is s o  o  q u e , 

e x a c t a m e n t e ,  r e p r o d u z  a  p r o je c ç ã o  u s a d a  p o r  E d u a r d o  

P r a d o ,  q u e  fo i fe ita ,  c 'm o  ta n t is s im a s  o u tr a s , p a r a  s e r  

v i s t a  a lç a d a  s ô b r e  a  c a b e ç a  d o  o b s e r v a d o r ,  e  d e  m a n e i ia  

q u e  o s  p o n to s  d o  h o r iz o n t e  c o in c id a m . A s s im , q u e m  q u i-  

z e r  v e r i f ic a r  s i a  p r o je c ç ã o  d e  E d u a r d o ,  n o  m o m e n to  d a d o , 

e x p r e s s a ,  o u  n ã o , p e r fe ita m e n te , o  a s p e c to  c e le s te , é  a p e ­

n a s  s a b e r  o r ie n t a l-a  c o n v e n ie n te m e n te , s ô b r e  a  c a b e ç a , e 

c o m p a r a l-a  c o m  o  c é o  c o n s t e lla d o . S i  o  p a p e l fô s s e  t r a n s ­

p a r e n t e ,  o  o b s e r v a d o r  p o d e r ia  v ê r ,  a t r a v é s  d ê s s e  p a p e l ,  

a ju s t a r e m - s e  u m a s  á s  o u t r a s ,  a s  e s t r ê l la s  d o  c é o  e  a s  d o  

d e s e n h o , g u a r d a d a s  a s  d e v id a s  p r o p o r ç õ e s  (e s t á  c la r o ) , 

m a s  c o n s e r v a n d o - s e  a s  d is t â n c ia s  a n g u la r e s .  E i s ,  a té , u m a  

d a s  v a n t a g e n s  d e s s a  p r o je c ç ã o  e s t e r e o g r a p h ic a  : a  d e  le -  

t r a t a r  o  c é o , c o m o  s i fô r a  u m a  c a r t a  c e le s te ,  co m  u m a  

f id e l id a d e  p r e c is a ,  r ig o r o s a ,  m a th e m a tic a  . . .  E m  s e g u n ­

d o  lo g a r ,  s i  a  p r o je c ç ã o  d e  E d u a r d o  (c o m o  d iz e m ) sà 
p r o d u z  ta l  im a g e m  p a r a  q u e m  e s t iv e r  e in  n o s s o  nadir, 
e  s i e s s a  im a g e m  é  e x a c t a  e  c o m m o d a  p a r a  o s  n o s s o s  

antípodas, p e r g u n t a m o s  : a c a s o  o s  n o s s o s  a n t ip o d a s  e s ta -  

t a r ã o  n o  n a d ir  ? . . . É  n e c e s s á r io  n ã o  c o n fu n d ir  e s s a s  

n o ç õ e s , c u ja  d is t in e ç ã o  é  e le m e n ta r is s im a  : antipodas sã o  

d o u s  logare .<  d a  t e r r a  d ia m e tr a h n e n te  o p p o s to s  um  a o  

o u tr o ,  e  ta m b é m  o s  h a b it a n te s  d e s s e s  lo g a r e s .  C o m o  s e  

v ê ,  is s o  c o n s t itu e  u m  p o n to  o u  o\y]&z\.ogeographico. N ad ir

\ á-
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c  ü p o n to  cm  q u e  a  v e r t ic a l  d e  u m  lo g a r ,  p r o lo n g a d a  p a r a  

b a ix o , v a i e n c o n tr a r  a  a b ó b a d a  c e le s t e  ; o p p õ e -s e  a  zeniili, 
q u e  é a  e x t r e m id a d e  d e s s a  v e r t ic a l ,  p r o lo n g a d a  p a r a  c im a . 

T r a t a - s e ,  p o is ,  n e s s e  c a s o , d e  u m  p o n to  astronomico.
C o m  o  fim  d e  fa v o r e c e r e m  a  b a n d e ir a ,  q u e  é  o  in v e r s o  

(e  a s s im  m e sm o  a lte r a d o ) , d o  q u e  s e  v ê  d ir e c ta m e n te  n o  c é o , 

so j)h ism a m  : q u e  a  im a g e m  e x a c t a  e  c o m m o d a  é  a  q u e  

f ig u r a  o  c é o  re f ie t id o  n u m  e s p e lh o , c o m o  n a  s u p e r f ic ie  

h o r iz o n ta l  d e  u m  la g o  (n ã o  d iz e m  s i d e  a g u a s  t u r v a s  o u  

n ã o ) ; e q u e  n ó s  (jiós é u m  m o d o  d e  d iz e r )  o lh a m o s  c o m -  

m o d a m e n te  p â r a  baixo  e  c o n te m p la m o s  o  c é o  d a  b a n d e ir a , 

c o m o  n o s  d ia s  d e  e c l ip s e  s e  v ê  o  s o l  n u m a  v a s i lh a  c h e ia  

d e  a g u a  (sic). O r a , is s o  d e  im a g e m  c o m m o d a  é  c o u s a  

m u ito  r e la t iv a  : o s  c o r c u n d a s , p o r  e x e m p lo ,  e , d o  m e s m o  

m o d o , o s  o b s t in a d o s , n a tu r a lm e n te  a c h a r ã o  m a is  c o m m o d o  

o lh a r  p â r a  b a ix o  d o  q u e  p â r a  c im a , p o r q u e  lh e s  c o n v e m  ; 

o s  o u tr o s , p o ré m , q u e  te e m  a  e s p in h a  d o r s a l  d ir e i t a  e  

p o d e m , l iv r e m e n te ,  a lç a r  a  c a b e ç a , n ã o  p e n s a r ã o  a s s im . 

O a n to  a o  e .x p e d ie n te , d e  q u e  s e  s o c c o r e m , p â r a  o b s e r v a r  

o  c é o  n u m a  v a s i lh a  c h e ia  d e  a g u a ,  é  s im p le s m e n t e  c o m ic o  

e  p it t o r e s c o  . . .

C o n t in u a n d o , e x p l ic a m  : q u e  o  q u e , n o  c é o , a  g e n t e  

v ê  á  direita, q u a n d o  o  c o m te m p la m o s  d e  fre n te ,  n o  la g o  

o u  n o  e s p ê lh o  a  g e n t e  v ê  á  esquerda, q u a n d o  p â r a  ê s t e  

nos voltamos. P â r a  q u e  ta n ta s  v o lta s  e  r e v i r a v o l t a s  ? O n d e  

e s tá , e n tã o , c o l lo c a d o  e s s e  e s p ê lh o  o r ig in a l  ? P o r v e n t u r a  

s e r á  a t r á s  d e  q u e m  o b s e r v a  o  c é o  ? T e m  g r a ç a  . . .  S i  e l le  

r e p o u s a  h o r iz o n ta h n e n te  n o  s o lo  (c o m o  s e  n o s  a p r e s e n t a  

a  s u p e r f ic ie  t r a n q u il la  d e  u m  la g o )  e  s i r e f le c te  a  im a g e m  

d o  c é o , b a s ta  q u e , se m  m u d a r m o s  d e  p o s iç ã o , le v a n t a n d o  

o u  a b a ix a n d o  s im p le s m e n te  a  v is t a ,  o lh e m o s  p â r a  o  c é o  

e  p â r a  e lle , a fim  d e  v e r  a im a g e m  a h i r e p r o d u z id a .  É  

c la r o  q u e , a s s im , a b s o lu ta m e n te  a  d i r e i t a  e  a  e s q u e r d a  n ã o  

m u d a m  : o  q u e , p o r  e x e m p lo , n o  a lto  (n o  c é o ) , v e m o s  á  

direita  o u  a  lé s te , e m b a ix o  (n o  e s p ê lh o , o u  c o u s a  q u e  o 

v a lh a )  c o n t in u a r e m o s  a  v e r  á  direita  o u  a  lé s te  ; e , p ê la
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n ie s m a  r a z ã o , o  q u e , n u m a  c o u s a , v e m o s  á  esquerda  o u  a  

o é s t e , n a  o u t r a  v e r e m o s  ta m b e m  á  esquerda  o u  a  o é s te . 

A g o r a ,  s i  o  o b s e r v a d o r ,  se m  q u e  n em  p a r a  q u e , c o m e ç a r  

a  f a z e r  p ir u e t a s  a  s e u  t a la n te ,  e n tã o , s im , o  n e g ó c io  m u d a  

d e  f ig u r a  ; o  q u e  e l le ,  v o lt a d o  p a r a  o  n o r te , v ê  á  S2ia  
d ir e i t a ,  d e s d e  q u e  s e  r e v i r e  p a r a  t r á s  o u  p a r a  o  s u l ,  em  

b u s c a  d o  e s p ê lh o , n a t u r a lm e n t e  v ê  e s s e  m e s m o  e s p e c t á c u lo  

á  sua  e s q u e r d a .  M a s , a in d a  n e s s e  c a s o , o  q u e  m u d a  é  o 

o b s e r v a d o r  ir r e q u ie t o ,  e  n ã o  a s  c s t r ê l la s ,  n em  o s  p o n to s  

c a r d e a e s ,  cjue s e m p r e  p a ir a m  n a  m e s m a  d ir e c ç ã o . E ,  p a r a  

v e r i f i c a r  is s o , c jue é  fa c i l l im o , n ã o  h a  n e c e s s id a d e  d e  f o r ja r  

e x p l ic a ç õ e s  m e t a p h y s ic a s ,  n em  d e  r e c o r r e r  a  e s fo r ç o s  d e  

im a g in a ç ã o , p o r q u e  s e  te m  a  p r o v a  d e a n te  d o s  o lh o s  . . .

D e p o is ,  r e m a ta n d o , in s in u a m  q u e  e s s a  im a g e m  (q u a l,  

a  d a  b a n d e ir a  ?) te m  o  m é r ito  d e  fo r ç a r  o  e s p e c t a d o r  

a  u s a r  m e lh o r ,  m a is  r e la t iv a m e n t e  a  s u a  r a z ã o , a  s e r  c o n s ­

c ie n t e , a  m e lh o r  o r ie n t a r - s e . E n t e n d e m o s , p o r é m , se m  

q u e r e r  fa z e r  j ô g o  d e  p a la v r a s ,  q u e  e s s a  im a g e m , c o m  ta n ­

ta s  c o m p lic a ç õ e s , te m  o  d e m e r ito  d e  fo r ç a r  o  e s p e c t a d o r  

a  u s a r  p e io r , m e n o s  r c la t iv a m e n t e  a  s u a  r a z ã o , a  to rn a r -  

s e  in c o n s c ie n te , a  d e s o r ie n t a r - s e  c a d a  v e z  m a is  ! A s s im , 

c o m  ta e s  in s t r u c to r e s ,  n ã o  é  d e  a d m ir a r  q u e , n o  a n t ig o  

b a ta lh ã o  d e  v o lu n t á r io s  p a u lis t a s ,  em  1 8 9 3  (c o m o  c o n ­

ta m ), m u ita  g e n t e  n ã o  s o u b e s s e  v o lt a r - s e  d e p r e s s a  p a r a  a  

d ir e i t a  e  p a r a  a  e s q u e r d a  . . .

N o  c a s o  d a  p r o je c ç ã o  e s t e r e o g r a p h ic a ,  n a s u p e r f ic ie  

h o r iz o n t a l  d e  u m  la g o ,  s ó  p a r a  q u e m  e s t iv e s s e  n o  fu n d o  

ü u  n o  m e io  é  q u e  a  b a n d e ir a , v i s t a  p ê lo  a v e s s o ,  d a r ia  a  

im a g e m  d ir e c t a  d o  c é o , is s o  m e sm o  si e s t iv e s s e  c e r t a . 

E ,  e n tã o , v e m  a  p r o p o s ito  d iz e r  q u e  e s s e  e s t a n d a r t e  fo i 

fe ito  p a r a  o s  p e ix e s  e  p a r a  o s  a m p h ib io s  . . . O  m e sm o  j á  

n ã o  a c o n te c e  c o m  a  p r o je c ç ã o  d e  E d u a r d o  P r a d o , q u e  

te m  a  fa c i l id a d e  e  o  d o m  d e  s e r  v i s t a  e c o m p r e h e n d id a  

p o r  to d o s  o s  c o n s c ie n te s  q u e  s o u b e r e m  o r ie n ta l-a  e  e n x e r ­

g a r e m  u m  p a lm o  a d e a n te  d o  n a r iz . S i  a  p r o je c ç ã o  u s a d a  

n a  b a n d e ir a  é p a r a  s e r  v is t a  s o b r e  a  s u p e r f ic ie  h o r iz o n ta l
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d e  um  la g o , e s i, d e  to d o , n ã o  q u iz e re m  q u e  a b a n d e ir a  

te n h a  s id o  fe ita  p â ra  o s  p e ix e s  e  p â r a  o s  a m p h ib io s , n e s s e  

c a s o  e lla  o  fo i, c e r t a m e n t e , p â r a  o s  n a r c is o s  e  p â r a  o s  

s o c ó s  d e  b e ir a  d ’ a g u a ,  o s  q u a e s , c o m o  f r e q u e n t a d o r e s  o u  

h a b ita n te s  d e s s a s  r e g iõ e s  a q u a t ic a s , s ã o  o s  q u e , m a is  c o m - 

m o d a m e u te , v e e m  e s s a  im a g e m  r e f le c t id a  . . .

1  '

tfJ.
I  i',

i ; i

■ !' ' í  ir:

. i 'I,

Ml');

S e r ia  f a s t id io s o  a s s ig n a la r ,  m in u c io s a m e n te , t o d o s  o s  

ê r r o s  a s t r o n o m ic o s  d e  q u e  e s tá  in ç a d a  a  b a n d e ir a  a c t u a l ,  

m e sm o  p o r q u e  e l la  p o d e r á  s e r  tu d o  o  q u e  q u iz e r e m , p o ­

re m  n u n c a  a s t r o n o m ia . P â r a  d e m o n s t r a r  a  m a io r  p a r t e , 

b a s ta  d iz e r  q u e  o s  s e u s  d e fe n s o r e s  s e  b a s e a m  n a  p r e te n -  

ç ã o  d e  s e r  o  d e s e n h o  d a  b a n d e ir a  u m a  p r o je c ç ã o  e s t e r e o -  

g r a p h ic a  p u x a d a  á  s u s t a n c ia , a p e s a r  d e  to d a s  a s  l ib e r d a d e s  

d e  e s t h e t ic a  e  d e  e s c a la  i m a g i n á v e i s . . .  E ,  a  p r o p o s ito ,  

in fo rm a m  q u e  a  e s c a la  d a  b a n d e ir a  é  in fin ita , c o m o  c a r ­

ta  t o p o g r a p h ic a  ( e  c o m o  o s  to lo s  d e  S a lo m ã o , a c c r e s c e n -  

ta m o s ) , e  im m e n s a , c o m o  c a r t a  c e le s te ,  c o m  d is t â n c ia s  

a n g u la r e s ,  ü m a  b a r a fu n d a  . . . s c ie n t íf ic a , c o m o  v e e m  !

A n t e s  d o  m a is , é  m is té r  o b s e r v a r  q u e  a  t o p o g r a p h ia  

(n ã o  o b s ta n te  a s  r e p r e s e n t a ç õ e s  e m p r e g a d a s  p â r a  o  m u n ­

d o  d a  lu a , e t c .)  n a d a  te m  q u e  v ê r  c o m  is s o  . . .  A s  c a r t a s  

t o p o g r a p h ic a s ,  c o m o  s e  s a b e , r e p r o d u z e m  d e t a lh a d a m e n t e  

a s  fô rm a s  d o  t e r r e n o  e  o s  a c c id e n te s  d a  s u a  s u p e r f ic ie  : e  n a  

b a n d e ir a  n ão  s e  t r a ta  n e m  d e  r e le v o s ,  n e m  d e  d e t a lh e s  n a  

r e p r e s e n t a ç ã o  d e  c o r p o s . C o m q u a n to  n ã o  te n h a m  l im ite  a b ­

s o lu t o ,  s ã o  e s s a s  c a r t a s  c o m p r e h e n d id a s , a s  m a is  d a s  v e z e s ,  

e n t r e  a s  e s c a la s  d e  i p o r  i . o o o  e i p o r  lo o .o o o .  V e ja m - s e ,  

p o r  e x e m p lo , a s  e x c e l le n t e s  fo lh a s  t o p o g r a p h ic a s  p u b l ic a d a s  

p ê la  C o m m is s à o  G e o g r a p h ic a  e  G e o lo g ic a  d e  S ã o  P a u lo ,  

n a s  q u a e s  o  i l lu s t r e  s c ie n t is t a  O r v i l l e  D e r b y  a d o p to u  e s s a  

ú lt im a  e s c a la .

C o m  r e la ç ã o  á  p o s s ib i l id a d e  d e  s e r  a  b a n d e ir a  u m a  

c a r t a  c e le s te , c o m  d is t â n c ia s  a n g u la r e s ,  v e m o s  q u e , d o  m o -



d o  p o r  q u e  e s t á  e l la  fe ita ,  n ã o  é  i s s o  c o n c e b iv e l ,  v i s t o  

c o m o , e m b o r a  o  d e c r .d e  1 9  n o v e m b r o  d e  1 8 8 9  e x ig i s s e  q u e  

a s  e s t r ê l la s  fo s s e m  « d is p o s t a s  n a  s u a  s itu a ç ã o  a s t r o n ô m ic a  

q u a n to  á  d is t a n c ia  e  a o  ta m a n h o  r e la t iv o s  » ,  ta l  c o u s a  

a b s o lu ta m e n te  n ã o  s e  o b s e r v o u ,  c o m o  d e m o n s t r a r e m o s . 

Q u a n d o  o  d e c r e to  fa la  d e  d is t â n c ia s  e  ta m a n h o s  r e la t iv o s ,  

q u e r  d iz e r  q u e  s e  d e v ia m  o b s e r v a r  e s s e s  ta m a n h o s  e  e s s a s  

d is t â n c ia s , d e  m o d o  q u e  f ic a s s e m  p e r fe ita m e n te  d e t e r m i­

n a d a s  a s  g r a n d e z a s  e  a s  p o s iç õ e s  d a s  e s t r ê l la s ,  u m a s  em  

r e la ç ã o  á s  o u t r a s ,  o  q u e  e x ig e  a in d a  m a io r  r ig o r  n e s s a  

r e p r e s e n t a ç ã o  ; e  n ã o  q u e  e s s a s  d is p o s iç õ e s  s e  p u d e s s e m  

a l t e r a r  a  b e l- p r a z e r  . , .

E ,  p â r a  b e m  fu n d a r  a  a n á ly s e  q u e  e s ta m o s  fa z e n d o , 

te m o s  s e m p r e ,  d e a n te  d o s  o lh o s , o  m o d e lo  o ff ic ia l  d a  b a n ­

d e ir a ,  a n n e x o  a  e s s a  le i ,  u  q u a l s e  p ó d e  c o t e ja r  c o m  q u a e s -  

q u e r  c a r t a s ,  p r o je c ç õ e s  o u  g lo b o s  c e le s te s  d ig n o s  d ê s s e

n o m e  !
D iz e m  q u e  a  f a ix a  p la n e t a r ia  (? ) n ã o  é a  e c l ip t ic a , e 

s im  o  z o d ia c o . S e m  d ú v id a ,  q u e re m  r e fe r ir - s e  á  fa ix a  

d a  b a n d e ir a .  S i  a s s im  é , c o n v e m  r e p a r a r  em  q u e  o s  m e s ­

m o s  q u e  o r a  e s c r e v e m  is s o , o u t r o r a ,  n u m  t r a b a lh o  q u e  

p o s s u im o s , a f f ir m a r a m  t r a ta r - s e  d a  e c l ip t ic a , s e n d o  a in d a  

d e  n o t a r  q u e  o s  p r o p r io s  c r e a d o r e s  d a  b a n d e ir a , in d is t in c ta -  

m e n te , d e n o m in a m  e s s a  m e s m a  fa ix a  o r a  e c lip t ic a , o r a  

z o d ia c o  . . . N in g u é m  ig n o r a  q u e  e c l ip t ic a  é  u m a  lin h a , e 

z o d ia c o  u m a  z o n a , a m b a s  c i r c u la r e s  d a  e ,sp h era  c e le s te . A  

p r im e ir a  d iv id e ,  e x a c t a m e n t e , o  s e g u n d o  em  d u a s  p a r t e s  

e g u a e s .  T o d a v ia ,  fa r e m o s  v e r ,  ta m b é m , q u e  o  z o d ia c o , em  

r i g o r ,  n ã o  é  a  f a ix a  p la n e ta r ia ,  p o r  is s o  q u e , d e s d e  o  c o ­

m e ç o  d o  s é c u lo  p a s s a d o , s e  s a b e  h a v e r  p la n e ta s  e x t r a z o -  

d ia c a e s .  E ,  p o r t a n to , s i  q u iz e r m o s  a b r a n g e r  to d o s  o s  p la ­

n e t a s  n u m a  fa ix a  c e le s te , e l la  t e r ia  q u e  u l t r a p a s s a r  a  ó r b i­

ta  d e  P a l ia s  ( 3 4 . °  4 1 ' .  2 8 ^ ',  7  d e  in c lin a ç ã o ) , d e  Ju n o  

( 1 3 . “ i ' .  4 6 " ,  3 ,  iien i),  e tc .,  e , p o r  c o n s e g u in te ,  ir ia  m u ito  

a lê m  d o  z o d ia c o , o  q u a l  a p e n a s  c o n ta  c ê r c a  d e  8 .° , 5 , p â r a  

c a d a  la d o  d a  e c l ip t ic a .
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S i ,  d e  fa c to , a  l is t a  b r a n c a  d a  b a n d e ir a  é o  z o d ia c o , 

e l le  s e  a c h a  g r o s s e ir a m e n t e  t r a ç a d o  e e s tá  d e s p r o p o r c io ­

n a lm e n te  r e p r e s e n t a d o , e l le  e m  r e la ç ã o  á s  e s t r ê l la s ,  o u  a s  

e s t r ê l la s  eir. r e la ç ã o  a  e l le .

E  a d d ita m  q u e  a  e c l ip t ic a  n ã o  p o d e r ia  s e r  t r a ç a d a , 

p o r q u e  r is c a r ia  a  le g e n d a , o  q u e , n a  a p p a r e n c ia ,  i r ia  

e s t r a g a r  m a is  o  n e g ó c io . M a s , s e n d o  o  z o d ia c o , a s t r o n o -  

m ic a m e n te  a in d a  é  p e io r ,  p o r q u e  a  d e s lo c a ç ã o  d a  e s t r ê l la  

E s p ig a ,  q u e , n o  c é o , e s tá  a b a ix o  d a  e c l ip t ic a  e , m a is  p a r a  

o  s u l, d e n tr o  d o  z o d ia c o , fo i, n a  b a n d e ir a , m u ito  m a is  

c o n s id e r á v e l  !

R e le v a  p o n d e r a r  q u e  o m o v im e n to  p r o p r io  d a  E s p i g a  

é  p á r a  o  s u l, o u , m e lh o r , p á r a  s u d o é s te ,  n a  d ir e c ç ã o  d a  

c o n s t e lla ç ã o  d o  C o r v o ,  c o m o  m u ito  b e m  a s s ig n a lo u  E d u a r d o  

P r a d o  n o  s e u  l iv r o  ( v e ja - s e  a  c a r t a  n. 2 5 ,  d o  A i/as celeste 
d e  D ie u , r e la t iv a  a o s  m o v im e n to s  p r o p r io s  s e c u la r e s  d a s  

e s t r ê l la s  e s y s t e m a s  e s t e l la r e s ,  o u  a  A stronom ia poptilar  
de F lam m arion, f ig s .  3 8 8  e  3 8 9 ) .  D u r a n t e  m u ito s  m il a n n o s  

a in d a  (m e s m o  le v a n d o  em  c o n ta  o  m o v im e n to  d a  p r e c e s s ã o  

d o s  e q u in o x io s , c o m o  a d e a n te  s e  v e r á ) ,  e l la  s e  a fa s t a r á  c a d a  

v e z  m a is  d a  e c l ip t ic a ,  s e g u in d o  e s s e  ru m o , q u e  é  j u s ­

ta m e n te  o  in v e r s o  d o  q u e  lh e  d e r a m  n a  b a n d e ir a .

E m  s u m m a , d e p o is  d o  q u e  f ic o u  d ito , v e r i f ic a - s e  q u e , 

o u  s e n d o  a  fa ix a  d a  b a n d e ir a  a  e c l ip t ic a , o u  s e n d o  o  z o ­

d ia c o , o  fo r m id á v e l  e  p o r t e n to s o  ê r r o  d e  m a n e ir a  n e ­

n h u m a  s e  p ó d e  ju s t i f i c a r .  A g o r a ,  u m a  e x p l ic a ç ã o  c u r io s i.s -  

s im a . P r e te n d e m  q u e , p o r  c a u s a  d ê s s e  t r a ç o , d e s s a  l in h a , 

d e s s a  fa ix a ,  o u  c o u s a  q u e  o  v a lh a  ( s 6  p o r  is s o ) ,  p o d ia m  a s  

e s t r ê l la s  s i t u a d a s  ju n t o  á  e c l ip t ic a  p a s s a r  p á r a  c im a  o u  p á r a  

b a ix o , c o n fo rm e  a s  c o n v e n iê n c ia s  d o  d e s e n h o . P in tão  é  o  

d e s e n h o  q u e  d i r ig e ,  q u e  o r d e n a  a  d i.sp o s iç ã o  d a s  e s t r ê l la s ,  

o u  o  a s j)e c to  r e a l  d a s  e s t r ê l la s  q u e  r e g u la ,  q u e  d e t e r m in a  a  

la c t u r a  d o  d e s e n h o  ? Q u e  é  q u e  te m  m a is  v a lo r  : a  s i tu a ç ã o  

a s t r o n ô m ic a , a  g r a n d e z a  v e r d a d e ir a ,  a  o r d e m  fa ta l , in d e s -  

t r u c t iv e l  d a s  e s t r ê l la s ,  t a e s  c o m o  s e  n o s  m o s t r a m  e l la s  

s e r e n a s  e  f ix a s  n o  e s p a ç o , o u  o s  c a p r ic h o s  e x t r a v a g a n t e s

I ! ' , f Í‘üi?' i llin



e  r id íc u lo s  d e  u m  d e s e n h o  q u e  fa ls e ia  a  v e r d a d e ,  q u e  a r ­

r a n ja  e d e s a r a n ja  o s  a s t r o s  a o  s a b o r  d a  p h a n t a s ia  p o s i-  

t iv i s t ic a ,  p a r a  c o n s e g u ir  o  s e u  fim , q u e  s e r ia  e n g r a ç a d a -  

m e n te  in fa n t i l ,  s i  n S o  fô s s e  p r e te n c io s a m e n te  d e s a fo r a d o  ? 

N u n c a  o u v im o s  d iz e r  q u e  a  a s t r o n o m ia  s e  s u b o r d in a s s e  

a o s  a r b í t r io s  d u m a  g e o m e t r ia  q u a lq u e r ,  j)â ra , c o m  o s  

e le m e n to s  im m u t a v e is  d a  p r im e ir a ,  q u e  o b e b e c e m  a  le is  

n a t u r a e s ,  s e r v i r  á s  r e p r e s e n t a ç õ e s  esiheücas p h a n t a s ia d a s  

p e la  s e g u n d a  ! O  c o n t r á r io  é  q u e  s e m p r e  n o s  c o n s to u  : a  

g e o m e t r ia  é  u m a a u x i l ia r  d a  a s t r o n o m ia  : é s t a  é  q u e  se  

s e r v e  d a q u e lla .  E  is to  d e v e  e s t a r  r e g u la n d o , a té  m e sm o  

d e  a c c ô r d o  c o m  a  tã o  fa la d a  c la s s if ic a ç ã o  d a s  s c ie n c ia s  

e n g e n d r a d a  p ê lo  C o m t e  : m a th e m a t ic a s , a s t r o n o m ia , e tc . . . .

Q u e  c o n v e n iê n c ia s  d e  d e s e n h o  s ã o  e s s a s  q u e , p r e ­

te n d e n d o  r e p r e s e n t a r  o  a s p e c to  o u  ( s i  q u iz e r e m )  a  e s t r u c t u r a  

d o  c é o , m u d a m  a s  e s t r ê l la s  d u m  h e m is p h e r io  p á r a  o u tr o , 

d a q u i p a r a  a l l i ,  d a l l i  p a r a  a c o lá  ? . . . F iz e r a m  is s o  p o r  l ib e r ­

d a d e  e s t h e t ic a  (d e s c u lp a m ) . E m  a s t r o n o m ia , p o r é m , o u  em  

r e p r e s e n t a ç õ e s  a s t r o n ô m ic a s , n ã o  h a  l ib e r d a d e s  e s t h e t ic a s . 

E  e n tã o  n ã o  d ig a m  q u e  is s o  é  a s t r o n o m ia , q u e  is s o  é 

v e r d a d e ,  q u e  is s o  é  e s t h e t ic a  ! E n t ã o  n ã o  e s te ja m  a h i a  

p r o t e s t a r  c a v i l lo s a m e n te ,  c o m o  q u e m  q u e r  c o n v e n c e r  o 

p o v o , co m  a r e s  d e  p o s s u ir  a  m a is  in fa lh v e l  s c ie n c ia  d ê s te  

m u n d o , d e  q u e  a  b a n d e ir a  e s tá  c e r t a  ! O  q u e  e l la  e s tá  

é  e r r a d a  e  e r r a d ís s im a . N ã o  h a  f u g i r .  A s  p o s iç õ e s  e  a s  

g r a n d e z a s  d a s  e s t r ê l la s  n ã o  s e  a lte r a m  a s s im  im p u n e m e n te  

o u  o  q u e  a h i e s tá , n a  b a n d e ir a ,  n ã o  r e p r e s e n t a  .asp ecto  

d o  c é o , n em  e s t r u c t u r a , n em  c o u s a  n e n h u m a  ! E  u m a  

j ih a n t a s ia  m o n s tr u o s a , u m  a b o r t o  t e m e r á r io , e  n a d a  m a is .

N o  p r im e ir o  e lo g io  q u e  a p p a r e c e u  e s c r ip t o  a c e r c a  d a  

b a n d e ir a  ( p o s it iv is t a ,  j á  se  s a b e ) , fo i d ito  q u e  a  e s t r ê l la  

E s p i g a ,  d a  V ir g e m ,  f ig u r a d a  á c im a  d a  fa ix a ,  indicav^a te r  

o  B r a s i l  um  e s ta d o  q u e  s e  p r o lo n g a v a  á c im a  d o  e q u a ­

d o r .  E d u a r d o  P r a d o  fe z  n o ta r  (e  n ã o  p r e c is a r ia  ta n to )  q u e  

o  B r a s i l  te m , n ã o  u m , m a s  dous e s t a d o s  á c im a  d e s s a  l i ­

n h a  : o  A m a z o n a s  e  o  P a r á .
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P â r a  d e s c u lp a r  o  d e s a s t r e ,  m a is  t a r d e  a p p a r e c e u  u m  

s o p h is m a , ta m b é m  p o s i t iv is t a ,  p o r  m e io  d o  q u a l  s e  e x ­

p l ic a v a  q u e  a q u e lla  e s t r ê lla ,  a in d a  a  p o b r e  a  d a  V i r ­

g e m , s y m b o liz a v a , n ã o  7im , m a s  do?iS e s t a d o s  d u m a  v e z  

(o  q u e  d e v e r ia  s e r  in te r e s s a n te ) ,  r e p r e s e n t a n d o  to d a  u m a  

r e g iã o  : a  A m a z ô n ia . A  in v e n ç ã o , á  p r im e ir a  v i s t a ,  a lg o  

t in h a  d e  s u g g e s t iv o ,  e  n a tu r a ln ie n te  h a v e r ia  d e  a g r a d a r  

á s  m a s s a s  ; m a s  q u e m  a s s im  a  c o n c e b e u  e s q u e c e u - s e  d e  

q u e  e s c a p o u  d e  S c y l l a ,  p â r a  c a ir  em  C h a r y b d e s  . . . C o m  

e s s a  e x p lic a ç ã o , d a  A m a z ô n ia  c o n s t itu id a  p o r  d e u s  e s t a ­

d o s  r e p r e s e n t a d o s  n u m a  e s t r ê l la  s ó , f ic a v a  in te ir a m e n te  

d e s o c c u p a d a , e  d e s n e c e s s á r ia  p o r  a b s o lu ta m e n te  s u p é r f lu a , 

u m a  e s t r ê l la  a  m a is , a b a ix o  d a  f a ix a ,  q u e  f ic a r ia  s y m b o -  

liz a n d o  . . . n e n h u m  e s ta d o  d o  B r a s i l  !

P r e s e n te m e n t e , a p p a r e c e  o u t r a  e x p l ic a ç ã o , a in d a  p o ­

s i t iv i s t a  e  a in d a  d e s a s t r o s a .  A  d e c a n ta d a  e  in q u ie t a  e s ­

t r ê lla  a  d a  V ir g e m , q u e  d e v e r ia  e s t a r  a b a ix o  d o  e q u a ­

d o r  e  d a  e c l ip t ic a , fo i v io le n ta m e n te  im p e ll id a  p â r a  c im a  

d e s s a s  d u a s  l in h a s  e , a in d a , d o  z o d ia c o , e  d e s h u m a n a m e n te  

is o la d a  d a s  d e m a is  ! E s s a ,  a p e s a r  d o  s e u  s e x o  . . . a s t r o n o -  

m ic o  e  d a  s u a  p o s iç ã o , ácima  d a  fa ix a ,  n a  b a n d e ir a ,  r e p r e ­

s e n t a r ia  o  e s t a d o  d o  P a r á ,  q u e  te m  t e r r a s  ácima  e  abaixo  
d o  e q u a d o r . P r o c y o n ,  d a  c o n s t e lla ç ã o  d o  C ã o  M e n o r ,  s i ­

t u a d a  abaixo  d a  f a ix a ,  m a s  q u e  e s tá  á c im a  d o  e q u a d o r , 

f ic a r á  (n ã o  s a b e m o s  a t é  q u a n d o )  s y m b o l iz a n d o  o  A m a z o n a s ,  

q u e  ta m b é m  tem  t e r r i t ó r io s  áchna  e  abaixo  d o  e q u a d o r .

S i  a  l in h a  d e  r e fe r e n c ia  o u  d e  d iv is ã o  e n t r e  o s  e s t a d o s  

d o  n o r t e  e d o  s u l, n a  b a n d e ir a , é  o  z o d ia c o , e  n ã o  o  e q u a ­

d o r ,  p o r  q u e  n ã o  r e p r e s e n t a r a m  e g u a lm e n t e  o  A m a z o n a s  e  

o  P a r á ,  u m a  v e z  q u e  a  s u a  s i tu a ç ã o  g e o g r a p h ic a  é  e x a c t a -  

m e n te  a  m e s m a  ? D e  m o d o  q u e  o s  d o u s  e s t a d o s  u n id o s  n a  

P a t r ia  e  ir m a n a d o s  p ê la  N a t u r e z a ,  n u m a  s ó  r e g iã o  c a r a c t e -  

r is t ic a  e  p r iv i le g ia d a ,  s ã o , a s s im , in c o h e r e n te m e n t e  s e p a ­

r a d o s  u m  d o  o u tr o ,  p ê la  t e r r iv e l  f a ix a  im p ie d o s a , e m  q u e  

im p e ra  o  le t r e ir o  d e s o r d e ir o  e  a n t i - p r o g r e s s is t a ,  p o r q u e  

a c a r r e t a  a  d e s o r g a n iz a ç ã o  d a s  e s t r ê l la s  e  d o s  E s t a d o s  ! . . .

' dI I !
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P o r  is s o  é  im p o s s ív e l ,  e m b o r a  c o m  m u ito  d e s e jo  e  

m u ita  d i l ig ê n c ia ,  d e s t r u i r  m a is  é s t a  c e n s u r a  fe it a  p o r  

E d u a r d o  P r a d o ,  o  q u a l  c o n t in u a  in c e n s u r a v e l  e , a n te s , 

m a is  c r e d o r  d e  le g í t im o s  a p p la u s o s .

P ê lo  q u e  d iz  r e s p e it o  á  e s t r ê l la  o  d o  O ita n t e , 

c o n s id e r a d a  a  n o s s a  p o la r ,  p o r  s e r  a  m a is  p r ó x im a  d o  

p o lo  s u l, c o n c e d a m o s  q u e  e l la  p o s s a  r e p r e s e n t a r  a  la t i t u ­

d e  d o  R i o ,  c o m  u m  ê r r o  d e  4 5 ' 2 2 " ,  q u e  é  a  s u a  d is t â n ­

c ia  d ê s s e  p o lo . E n t r e t a n t o ,  a  o  d o  O ita n t e , d e  e g u a l  

m o d o , p o d e r á  r e p r e s e n t a r  t o d a s  a s  la t i t u d e s  c o m p r e h c n d i-  

d a s  n o  m e s m o  p a r a l le lo  e m  q u e  s e  a c h a  o  R io  d e  J a n e i r o .  

M a s , q u a n to  a  q u e r e r e m  q u e  e s s a  e s t r ê l la  m a r q u e , ta m b é m , 

a  lo n g it u d e  d o  R i o ,  a c h a m o s  a  c o n c e p ç ã o  d e m a s ia d a m e n te  

a r r o ja d a  . . .

C o m  o  p e n s a m e n to  p r e c o n c e b id o  d e  c a t a r  d e fe it o s  e  

o s t e n t a r  c o n h e c im e n to s  a  t o r to  e  a  d ir e it o ,  e n te n d e m  

e s s e s  s o le n iie s  e  in t e r e s s a n t e s  c r í t ic o s  d e  E d u a r d o  P r a d o  

q u e  o  d e v e r a s  i l lu s t r a d o  e  s a u d o s o  b r a s i le ir o  d e s c o n h e c ia  

q u e  a  a l t u r a  d o  p o lo  n u m  lo g a r  c o r r e s p o n d e s s e ,  r ig o r o ­

s a m e n te , á  la t i t u d e  d e s s e  lo g a r  ! N ã o  h a  e s tu d a n te , j a  n ã o  

d iz e m o s  d e  a s t r o n o m ia ,  m a s  a in d a  d e  c o s m o g r a p h ia ,  q u e  

ig n o r e  e s s a  r u d im e n t a r  n o ç ã o  tã o  r e p iz a d a . Pi t a n to  E d u ­

a r d o  c o n h e c ia  is s o  (e  n em  p o d e r ia  d e ix a r  d e  c o n h e c e r ) , 

q u e , a té , r e fe r in d o - s e  e s p e c ia lm e n te  á  s itu a ç ã o  p r e c is a  d o  

R i o  d e  J a n e i r o ,  d á , em  n o ta , a  id e n t id a d e  d e s s a s  d u a s  c o u s a s  

á  p á g .  4 4  d o  l i v r o  d e  q u e  s e  t r a t a :  « O  R io  d e  J a n e i r o  

e s t á  a  22°, 5 4  , 24” de latitude ao S u l  d o  E q u a d o r  ; 0 polo  
S u l  d a  a b o b o d a  c e le s te ,  a l l ; ,  f ic a  e le v a d o  22°, 3 4 ’, 24” 
a c im a  d o  h o r iz o n t e  S u l  e  a  a b ó b a d a  p a r e c e  g y r a r  em  

to r n o  d e s s e  p o n to , p o r  e f fe ito  d o  m o v im e n to  d iu r n o  d a  

r o ta ç ã o  d a  t e r r a » .  O  q u e  n ão  h a v ia  n e c e s s id a d e  e r a  d e  

e l le  e v id e n c ia r  m a is  e s s e  fa c to , a l ia s  s u ff ic ie n te m e n te  d e ­

m o n s tr a d o , p o r q u e  s e r ia  u m a  c a l in a d a  c o m p a r á v e l  á  d a -  

q u e l le  h o m e m  s im p le s  q u e  ( s e g u n d o  r e la ta  u m  e s c r ip t o i)  

a s s im  e n d e r e ç o u  u m  d o c u m e n to  a o  r e i  d e  P o r t u g a l  :«  P a ­

r a  E l - R e i  n o s s o  s e n h o r , n o s  s e u s  r e a e s  P a ç o s  d a  R ib e i r a .
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P e r t o  d o  J o s é  d o  C a p o te  » .  N ã o  «  é  p ô r  d e m a is  n o  s o b r e s -  

c r i p t o » e  n ã o  e s t á  a h i u m a p r o v a  d e  q u e  « n em  tu d o  

s e  h a  d e  d iz e r  » ( i )  ?

P a r a  e n te n d e r  q u e  E d u a r d o  P r a d o , á  v is t a  d o  t r e c h o  

t r a n s c r ip t o  d o  s e u  l iv r o ,  n ã o  s a b ia  q u e  a  a l t u r a  d o  p o lo  

n u m  lo g a r  e q u iv a le ,  p r e c is a m e n te , á  la t it u d e  d e s s e  lo g a r^  

j á  é  t e r  to p e te  o u , e n tã o , s e r  e m  e x c e s s o  in g ê n u o .

S i  s e  a t te n t a r  em  s im ilh a n te  s y s t c m a  d e  c r ít ic a , f a c i l ­

m e n te  s e  c o n c e b e  q u e  v iv a m  o s  s e u s  a u c to r e s  a  r e s p ig a r ,  

d u r a n te  a  v id a  in te ir a , im a g in á r ia s  n a  s e a r a  a lh e ia ,

a s  q u a e s , a f in a l, s e  d e s fa z e m , a o  s ô p r o  d u m a  l ig e i r a  

a n á ly s e ,  c o m o  g e n u in a s  e  v a p o r o s a s  b o la s  d e  s a b ã o  . . .

M a u  g r a d o  n o s s o , fo r ç a  é  e x fe n d e r m o ’ -n o s  n e s s e s  r e p a ­

r o s  : a  is s o  n o s  o b r ig a r a m  o s  p r e t e n d id o s  c r ít ic o s  d e  E d u ­

a r d o , o s  q u a e s  ( d e v e - s e  d e d u z ir )  le v a r a m  c ê r c a  d e  q u a ­

t r o  a n n o s  a  r u m in a r  a s  in v e s t id a s  a o  s e u  l iv r o  p o s tu m o . 

E m  to d o  c a s o , c o n fe s s a m o s  s e n t i r  n e s s a  c a m p a n h a , u m a  

d u p la  s a t is fa c ç ã o  : d e fe n d e r  a  v e r d a d e  e  a  m e m ó r ia  d e  

E d u a r d o  P r a d o . O  q u e  in t im a m e n te  la m e n ta m o s  é  n ã o  p o ­

d e r  s e r  e l le  p r o p r io ,  c o m  a q u e lla  p r o m p ta  e r u d iç ã o , a q u e lla  

r e q u in ta d a  ir o n ia  e  a q u e lla  t r a n s p a r ê n c ia  c r y s t a l l in a ,  o  d e s ­

t r u id o r  g lo r io s o  d o s  a t a q u e s  le v ia n o s ,  em  m á  h o r a  em - 

p r e h e n d id o s  c o n tr a  e s s e  t r a b a lh o  q u e  d e ix o u  in c o m p le ­

to , p o r  lh e  fa lta r  c o n c lu ir  u m a  p a r t e  in t e ir a  —  a  p a r t e  

id e o ló g ic a  —  , e  o  q u a l, t o d a v ia ,  a s s im  m e s m o  t r u n c a d o  

c o m o  e s tá , é  o b a s ta n te  p á r a  f ir m a r , d e  s o b r a ,  u m a  r e p u ­

t a ç ã o  in te lle c tu a l .

A h  ! s i a q u e lle  a d o r a v e l  e  lu m in o s o  e s p ir i t o  a in d a  

p a ir a s s e  e n t r e  n ó s , e n tã o  é  q u e  s e  h a v e r ia  d e  v ê r  c o m o  

s e  a p a r a m  o s  g o lp e s  d u m  e s g r im is t a  q u ic h o te s c o  e  c o m o  

s e  p u lv e r iz a ,  d u m a  fe ita , u m a  s c ie n c ia  d e  c a c a r a c á  ! . . ,

(i) JôÃo R ibeiro, Paghias de esthetica, Lisboa, 1905, cap. IV , pág. 41.



o  céo f?) da bandeira

Ifs d e fe n s o r e s  d e s o r ie n t a d o s  d a  d e s o r ie n t a d is s im a  

b a n d e ir a  p e r s is te m  em  q u e r e r  e s c la r e c e r  o  

o b s c u r o  c é o  n e l la  r e p r e s e n t a d o  e  d e s t r u ir ,  a 

to d o  o  t r a n s e , a s  in d e s t r u c t iv e is  o b je c ç õ e s  a  e l la  

fe it a s .  E ,  c o m o  s i fo s s e m  u n s  p o r t e n to s is s im o s  lu z e ir o s ,  

o f fe r e c e m  o s  s e u s  s e r v iç o s  p â r a  g u ia r e m  a m u lt id ã o  . . .

A  p r o p o s it o ,  in fo rm a m  q u e , d e s d e  A r a t u s ,  s e  v e n t i lo u  a  

q u e s t ã o  d e  o lh a r - s e  o  id e a l  c o n ju n to  d a  e s p h e r a  c e le s te  p e la  

c o n v e x id a d e  o u  p ê la  c o n c a v id a d e , e q u e  H ip p a r c h o  ju lg o u  

m a is  c o m m o d o  o  s e g u n d o  m o d o  {vide D e la m b r e ) .  P o is  n ó s  

a c h a m o s  e s s e  m o d o , a lê m  d e  m a is  c o m m o d o , m u ito  m a is  

r a c io n a l ,  p o r q u e  n o s  d á  a  im a g e m  d ir e c t a  d o  c é o , c o m o  n ó s  o  

v e m o s  d a  t e r r a .  E  a c c r e s c e n ta m  q u e  o s  g lo b o s  m o d e rn o s , 

e n  g e r a l ,  s ã o  c o n s t r u íd o s  p â r a  s e  v e r e m  p ê la  p a r t e  c o n ­

v e x a ,  o u  p ê lo  e x t e r io r ,  e  re p ro d u z e m  o  a s p e c to  d o  c é o  

c o m o  s e  o b s e r v a  n a  b a n d e ir a . O r a , «  o  d e fe ito  d o s  g lo b o s  

c e le s t e s  »  (d iz  S o n n e t ,  n o  s e u  Diccionario das mathematleas 
applicadas) « é  d e  n o s  m o s t r a r  a  a b ó b a d a , não como nós a 
vemos do seu centro, m a s  c o m o  n ó s  a  v e r ia m o s , s i  e l la  

t iv e s s e  u m  r a io  d e te r m in a d o , e  s i fo s s e  p o s s iv e l  t ra n s p o r -  

t a r m o ’ -n o s  p â ra  Jóra  ; a h i a s  c o n s t e lla ç õ e s  s ã o  v is t a s ,  p o r  

a s s im  d iz e r , ás avessas, e  é  p r e c is o  in v e r t e l- a s  m e n ta l-

12

i' I



. • I .
1.) •

: / 

i ■
* i’ ''

:A;i I  3
fe: , 's ; i

m e n te , a fim  d e  lh e s  d a r  a s  s u a s  fô r m a s  v e r d a d e i r a s  e  a s  

s u a s  p o s iç õ e s  r e l a t i v a s »  ( i ) .

É  ju s t a m e n t e  is s o  o  q u e  d iz  E d u a r d o  P r a d o ,  q u a n d o , 

v e r if ic a n d o  q u e  a  b a n d e ir a  fo i t ir a d a  d e  u m  g lo b o  c e le s te , 

a ff irm a  q u e  e l la  « é  p o s it iv a m e n t e  o  a v e s s o  d o  c é o  »  ( 2 ) . . .

M a s  (o b te m p e r a m ) , p a r a  s e  t e r  o  e s p e c t á c u lo  d o s  g l o -

b o s  c e le s te s , n íío  s e  e x ig e  q u e  o  e s p e c t a d o r  e s t e ja  n o  

in fin ito  (q u e m  s e r ia  c a p a z  d e  e x i g i r  t a n to  ? ) , n e m  q u e  

s u b a  a té  a o  m u n d o  d a  lu a  ( a c a s o  c o s tu m a m  a n d a r  p o r  

lá  ? )  : b a s t a r á  (e  o lh e m  cjuem  é  s im p lic is s im a  a  le m b r a n ­

ç a  !) f ic a r  n o  c o n to rn o  d a  n o s s a  a t m o s p h e r a  (q u e  f a c i l i ­

d a d e  !), e  a h i s e  d e s e n h a r á  e s s e  e s p e c t á c u lo  (d e s e n h a r á  c o ­

m o  ?). E m  p r im e ir o  lo g a r ,  é  im p o s s iv e l ,  e m b o r a  c o m  

m u ito  b o a  v o n t a d e , c h e g a r  a té  lá , a  m e n o s  q u e  s e  s e ja  

u m  d e s s e s  h e r o e s  d e  J u l i o  V e r n e  o u  d e  W e l l s .  . . A d m it  

t in d o -s e , p o r ê m , a  id é a , p o r  h y p o t h è s e ,  q u e  a c o n te c e r ia  ? 

S i  O o b s e r v a d o r ,  a h i c o l lo c a d o , o lh a s s e  p a ra  cima, v e r ia  

O c é o  d o  m e s m o  m o d o  p o r  q u e  o  v e r ia  d a  s u p e r f ic ie  t e r r e s t r e ,  

p o is  a a l t u r a  d a  a t m o s p h e r a  ( c u jo  l im ite  t h e o r ic o  m a x im o  

é  d e  4 2 .3 0 0  k i lô m e t r o s ,  o u  c ê r c a  d e  6  v e z e s  e  m e ia  o  

r a io  d o  g lo b o )  é  n u lla ,  c o m p a r a d a  c o m  a  d is t a n c ia  e n o r  

m is s im a  a  q u e  s e  a c h a m  a s  e s t r ê l la s .  M u ito  e  m u ito  m a io r  

d is t a n c ia  d o  q u e  m e d e  e s s e  l im ite  a t m o s p h e r ic o  v e n c e  a  

T e r r a ,  n a  s u a  c ir c u m v o lu ç â o  a n n u a l, q u a n d o  p a s s a  p ê lo  

p e r ih e l io  e , p r in c ip a lm e n t e , p ê lo  a p h e lio ,  e , n o  e m ta n to , 

n î o  s e  n o ta  a  m e n o r  a lte r a ç ã o  n o  a s p e c t o  d a s  e s t r ê l la s  e n t r e  

s i ,v i s t a s  d ê s s e s  d o u s  p o n t o s !  A  d is t â n c ia  d a  T e r r a  a o  S o l ,  

n o  p e r ih e l io , o u  a  i d e  ja n e i r o ,  é  d e  1 4 5 . 7 0 0 .0 0 0  k i lô ­

m e tr o s , e  n o  a p h e lio , o u  a  i  d e  ju l h o ,  é  d e  1 5 1 . 8 0 0 . 0 0 0  

k i lô m e t r o s .  S i  o  o b s e r v a d o r ,  e n c a r a p it a d o  s ô b r e  a  p a r t e  

e x t e r io r  d a  a t m o s p h e r a ,  e , a in d a  p o r  h y p o t h è s e ,  o lh a s s e  

p â ra  baixo, v e n d o  o  e s p e c t á c u lo  r c f le c t id o  n e s s e  e n o r m e  

g lo b o - e s p ê lh o , a  c u r v a t u r a  s e r ia  tã o  in s e n s iv e l ,  p ê lo  c o n -

(1) SoNNKT, D ictionna ire  des maihèmatiques appliquées, Paris, 1895, pág. 580.
(2) E duaudo P rado, A bandeira nacional^ c it ., pág. 40.



s id e r a v e l  ta m a n h o  d a  e s p h e r a ,  e m  r e la ç ã o  a  e l le ,  q u e  s e  

c o n v e r t e r ía  n u m a  s u p e r f ic ie  p la n a , c o m o  a c o n te c e  c o m  a  

t e r r a ,  q u e  a  c o n te m p la m o s  q u a l  s i e l la  fo s s e  r e c ta , em  

v e z  d e  r e d o n d a . E  d e p o is  in s is te m  em  d iz e r  q u e  b a s t a r á  

a  g e n t e  c o n t e n t a r - s e  c o m  u m a  e s p h e r a ,  c u jo  r a io  a t t in ja  

a  c e r c a d u r a  d a  m a s s a  f lu id a  q u e  e n v o lv e  a  T e r r a  ! S e m p r e  

s e r ia  c u r io s o  im a g in a r  u m  s u je it o  d ê s s e s ,  á s  v o l t a s  c o m  

s im ilh a n t e  b o la , o u , e n tã o , q u a l n o v o  A t la s ,  a t r a p a lh a d o  

e m  s o p e s a r  tã o  fo r m id á v e l  g lo b o .  . .

Q u a n to  a o  fa c to  d e  q u e r e r e m , a  s e r io ,  q u e  o  b e n e -  

m e r it o  S a n t o s  D u m o n t ,  o u  o u tr o  q u a lq u e r  a e r o n a u ta , e s ­

t e ja  fa c i l i t a n d o  a  r e a l id a d e  d e  ta l  a s c e n ç ã o , ju lg a m o s  q u e  

e l le s  ja m a is  c a ir ã o  n a  e s p a r r e la  d e  a c o m p a n h a r  tã o  lo n g e  

e s s e s  p h a n t a s t ic o s  e x c u r s io n is t a s ,  p o r q u e  m u ito  b e m  s a b e m  

q u e , n a q u e lla s  a l t u r a s ,  lh e s  h ã o  d e  fa l t a r ,  e v id e n t e m e n te , 

a s  c o n d iç õ e s  n e c e s s á r ia s  p a r a  a  v id a .

U m a  e x p l ic a ç ã o  m a g is t r a l  : a ff irm a m  e s s e s  a r r o ja d o s  

a s t r o n o m o s  q u e  a s  e s p h e r a s  t o d a s ,  s e n d o  s im ilh a n te s , o s  

n o s s o s  g lo b o s  d id a c t ic o s  em  p e r s p e c t iv a  e  em  m in ia tu r a  

s ã o  c a r t a s  c e le s t e s  q u e  e s p e lh a m  a  e s p h e r a  d o  in fin ito , 

o u  q u a lq u e r  o u t r a  c o m  o  m e s m o  c e n tr o  e  c o m  ra io  lim i­

t a d o . E n t e n d e r a m  ? S i  a h i n ã o  h a  u m a , o u  d u a s  n e b u lo ­

s a s ,  p e r fe ita m e n te  c a r a c t e r iz a d a s ,  h a , p ê lo  m e n o s , a  p r o v a  

p a lp a v e l  d e  q u e  e s s e s  a l lu m ia d o s  s c ie n t is t a s  ig n o r a m , em  

a b s o lu t o ,  o  q u e  s e ja  p e r s p e c t iv a  e  q u a e s  a s  e le m e n ta r e s  

e  c o m p e te n te s  r e g r a s  d e l ia  d e c o r r id a s .  . .

A s s e v e r a m  m a is , c a t e g o r ic a m e n t e , c o n tr a  o s  p r in c í­

p io s  e s t a b e le c id o s ,  q u e  o  p s e u d o  c é o  d a  b a n d e ir a  e s tá  

d e n t r o  d a s  v a n t a g e n s  d a  p r o je c ç ã o  e s t e r e o g r a p h ic a  e  m a n ­

te m  to d a s  a s  d is t â n c ia s  a n g u la r e s  ! ! ! S ó  u m a  ta c a n h a  

ig n o r â n c ia  o u  u m  d e s m e d id o  a t r e v im e n t o  p o d e r á  p r e te n d e r  

t a l  c o u s a . Q u e  é  p r o je c ç ã o  e s t e r e o g r a p h ic a  ? E  a  p e r s p e ­

c t iv a  d a  e s p h e r a  s ô b r e  o  p la n o  d e  u m  d o s  s e u s  c ír c u lo s  

rr ia x im o s , s u p p o n d o -s e  o  p o n to  d e  v i s t a  s itu a d o  n o  p o lo  

d ê s s e  c ír c u lo . O r d in a r ia m e n t e  s e  r e s t r in g e  a  r e p r e s e n ta ç ã o  

á  p a r t e  o p p o s ta  á q u e lla  s ô b r e  a  q u a l s e  im a g in a  e s t a r  s i-
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tu a d o  o  p o n to  d e  v is t a  ( i ) .  O s  p o n to s  d a  e s p h e r a  c e le s te  

sã o  r e fe r id o s  p e la  su a  d e c l in a ç ã o  e  p ê la  s u a  a s c e n ç ã o  r e ­

c ta , d o  m e sm o  m o d o  q u e , n a  s u p e r f ic ie  t e r r e s t r e ,  o s  r e s ­

p e c t iv o s  p o n to s  s e  d e te rm in a m  p o r  m e io  d a  la t i t u d e  e  lo n g i ­

tu d e  g e o g r a p h ic a s .  Q u a e s  s ã o  a s  p r o p r ie d a d e  d a  p r o je c ç ã o  

e s t e r e o g r a p h ic a  ? i .® '—  O s  a n g u lo s  s e  m a n te e m  o s  m e s m o s , 

ta n to  n a  f ig u r a  q u e  s e  q u e r  p r o je c t a r ,  c o m o  n a  s u a  p r o ­

je c ç ã o . 2 .® —  A  p r o je c ç ã o  d u m a  c ir c u m fe r ê n c ia  q u a lq u e r  d a  

e s p h e r a  é  s e m p r e  u m a  o u tr a  c ir c u m fe r ê n c ia .  D e s t e s  d o u s  

p r in c íp io s  r e s u lt a  a  s e g u in t e  c o n s e q u ê n c ia  : q u a lq u e r  f ig u r a  

e x is te n t e  n a  s u p e r f ic ie  d a  e s p h e r a  te m  p o r  p r o je c ç ã o  u m a  

f ig u r a  s im ilh a n te . A lê m  d is s o ,  a  e s c a la  d e s s a  p r o je c ç ã o  

v a r ia  d o  s im p le s  p a r a  o  d o b r o , a p a r t i r  d o  c e n tr o  p â r a  

a s  b o r d a s  ; is to  é , n a s  b o r d a s ,  o s  o b je c to s  s e  p r o jc c ta m , 

m a is  o u  m e n o s , e m  v e r d a d e i r a  g r a n d e z a ,  a o  p a s s o  q u e , 

p â r a  o  c e n tro , h a  u m a  r e d u c ç ã o  d a s  s u p e r f ic ie s  n a  r a z ã o  

d e  I  p â r a  4 , em  v ir t u d e  d e  e s t a r e m  a s  d im e n s õ e s  n a  r a ­

z ã o  d e  I p â r a  2 .

O r a , n o  m o d e lo  o ff ic ia l d a  b a n d e ir a  n ã o  fo r a m  o b ­

s e r v a d a s  e s s a s  p r e s c r ip ç õ e s .  A n t e s  d e  tu d o , e s s e  d e s e n h o  

a b s o lu ta m e n te  n ã o  é  a  r e p r o d u c ç ã o  d o  q u e  s e  v ê  n o  c é o , 

n o  m o m e n to  e s c o lh id o  : n a  m a io r ia , a s  c o n s t e l la ç õ e s  fo ra m  

e x c lu id a s ,  o u t r a s  im p ie d o s a m e n te  d e fo r m a d a s ,  o u t r a s  au~ 

g m e n t a d a s  em  ta m a n h o , o u t r a s  d im in u id a s , o u t r a s  p o s ta s  

fó r a  d o  lo g a r  ! P â r a  m o s t r a r  a  in fe lic id a d e  d a  b a n d e ir a , 

n a  r e p r e s e n t a ç ã o  d a s  c o n s t e lla ç õ e s ,  b a s t a  v e r  q u e  o  l i s -  

c o r p iã o ,  a p e s a r  d e  h a v e r  c o n c o r r id o  c o m  o it o  e s t r ê l la s  

( ju s t a m e n t e  o  n ú m e ro  d a s  c o n s t e lla ç õ e s  e s c o lh id a s )  f ic o u  

h o r r iv e lm e n t e  m u t ila d o  e  c o n tr a fe ito , a  p o n to  d e  p e r d e r ,  

p o r  c o m p le to , a  s u a  fô rm a  c a r a c t e r ís t ic a  e  s im ilh a r ,  a n te s , 

u m a  la g a r t a  o u  u m a  lo m b r ig a  . . .  O  C r u z e ir o ,  q u e , e m  r e ­

la ç ã o  á s  o u t r a s  c o n s t e lla ç õ e s  d a  b a n d e ir a ,  d e v e r ia  s e r  m u i­

t ís s im o  m e n o r , fo i f ig u r a d o  m u it ís s im o  m a io r , n ã o  o b s t a n -

(i) F lammarion, D ictionnaire encyclopédique wiiversely  P aris , tom. 7.*, pág .. 
755> vocab. projection.
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te  e s t a r  s i tu a d o  n o  c e n t r o  d o  d e s e n h o , is to  é , o  c o n t r á r io  

d o  q u e  fo r a  m is té r  o b s e r v a r  n u m a  p r o je c ç ã o  e s t e r e o g r a -  

p h ic a  ! O  T r iâ n g u lo ,  q u e  é  b e m  m a io r  d o  q u e  o  C r u z e ir o ,  

fo i  r e p r e s e n t a d o  in c o m p a r a v e lm e n t e  m e n o r ! A  E s p i g a ,  

d a  V i r g e m , q u e  te m  u m a  d e c l in a ç ã o  ( a u s t r a l )  d e  i o ® 4 o '3 4 ^ '  

( 1 9 0 7 ) ,  q u a n d o  a  d e  P r o c y o n  ( b o r e a l)  é  d e  5 ^ 2 7 '4 8 '^  

( 1 9 0 7 ) ,  fo i a t i r a d a ,  a o s  t r a m b o lh õ e s ,  p a r a  c im a  d a  fa ix a  

e  f ic o u , a in d a , m a is  a o  n o r t e  d o  q u e  e s s a  ú lt im a  e s t r ê l la  ! 

A  d is t â n c ia  q u e , n o  c é o , o u  n u m a  p r o je c ç ã o  e s t e r e o g r a -  

p h ic a ,  v a i  d e  C a n o p o  a  S i r io  é m u ito  m a is  c o n s id e r á v e l  

d o  q u e  a  d e  S i r io  a  P r o c y o n  : n a  b a n d e ir a , p o r é m , e s s a s  

d is t â n c ia s  p a r e c e m  a té  m e d id a s  a  c o m p a s s o , v is t o  c o m o  

s ã o  e x a c t a m e n t e  e g u a e s  !

D e  q u e  m o d o , p o is ,  fo ra m  m a n t id a s  a s  d is t â n c ia s  a n g u ­

la r e s  ? ! Q u e r e m , a in d a , m a is  u n s  d o n s  o u  t r e s  e x e m p lo s ?

A  d is t â n c ia  q u e  e x is t e  e n t r e  a  e  y  d o  C r u z e ir o  é 

t r e s  v e z e s  m enor  d o  q u e  a  c o m p r e h e n d id a  e n t r e  a  d o  

C r u z e i r o  e  y  d o  T r iâ n g u lo  ; a o  p a s s o  q u e , n a  b a n d e ir a , a  

p r im e ir a  d e s s a s  d is t â n c ia s  é m u ito  maior  q u e  a  s e g u n d a  ! 

O  e s p a ç o  q u e  m e d e ia  e n t r e  a  d o  C r u z e ir o  e  (3 d o  O ita n te  

é  c ê r c a  d e  q u a t r o  v e z e s  maior  d o  q u e  o  e x is te n t e  e n t r e  

a  e  y  d o  C r u z e ir o  ; e m q u a n to , n a  b a n d e ir a , a q u e lle  m e s ­

m o  e s p a ç o  é  menor !  A  d is tâ n c ia  q u e  s e  n o ta  e n t r e  C a n o ­

p o  e  a  d o  C r u z e ir o  é  s e t e  v e z e s  maior  d o  q u e  a  q u e  s e  

o b s e r v a ,  a in d a , e n t r e  a  e  y  d o  m e sm o  C r u z e ir o  ; e , n a  

b a n d e ir a , é  quasi e g u a l!
E  m u i lo n g e  ir ia m o s  s i n o s  d is p u z e s s e m o s  a  c o m p a r a r  

to d a s  a s  d e s lo c a ç õ e s  fe ita s , a c a p r ic h o , n o  p r e te n d id o  c é o  

d a  b a n d e ir a  ! J á  s e  v ê , p o r  c o n s e g u in te , q u e  a s  tã o  fa la d a s  

d is t â n c ia s  a n g u la r e s  fo ra m  ir r e m is s iv e lm e n t e  e s q u e c id a s  o u  

ig n o r a d a s  ! A  v is t a  d is s o , s ó  u m a  re f in a d a  ig n o r â n c ia  o u  

u m a  s o le n n is s im a  o u s a d ia  p o d e r á  s u s te n ta r , d u r a n te  c in c o  

m in u to s , q u e  a  b a n d e ir a  s e ja  u m a  p r o je c ç ã o  e s t e r e o g r a -  

p h ic a , u m a  v e z  q u e  e s s a  p r o je c ç ã o  n ã o  a l t e r a ,  a b s o lu ta ­

m e n te , a s  d is tâ n c ia s  c o m p r e h e n d id a s  e n t r e  a s  e s t r ê l la s ,  n em  

m o d ific a  o  a s p e c to  p e c u l ia r  d a s  c o n s te lla ç õ e s .
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C o m o  a s  d is t â n c ia s , o s  ta m a n h o s  r e la t iv o s  d a s  e s t r ê l la s  

( is t o  é , em  re la ç a o  u m a s  á s  o u t r a s , q u e  é  o  q u e  e x p r im e  

o  d e c r . d e  1 9  d e  n o v e m b r o )  fo r a m  ta m b é m  a lt e r a d o s .  

S i r io ,  p o r  e x e m p lo , q u e  é  a  e s t r ê l la  d e  m a io r  b r i lh o  d o  

c é o , e s tá , n a  b a n d e ir a , f ig u r a d a  e m  ta m a n h o  m e n o r  d o  q u e  

C a n o p o . A  e s t r e l la  8 d o  C r u z e ir o ,  q u e  é  d e  q u a r t a  g r a n ­

d e z a , p o u c a  o u  n e n h u m a  d if fe r e n ç a  m o s tra , n o  d e s e n h o , 

c o m p a r a d a  á  (5 d o  O ita n te , d e  q u a s i  s e x t a  g r a n d e z a .  A s  

t r e s  e s t r ê l la s  d o  T r iâ n g u lo ,  d a s  q u a e s  a  é  d e  s e g u n d a  

g r a n d e z a  e a s  o u t r a s  d u a s  ( |3 e  y  ) s ã o  d e  t e r c e ir a ,  b r i lh a m  

e g u a lm e n te  n a  b a n d e ir a .  O  E s c o r p iá o ,  c u ja s  e s t r ê l la s  m a is  

c a r a c te r is t ic a s  ( e x c lu s iv e  A n t a r e s ,  q u e  ê d e  p r im e ir a  g r a n ­

d e z a )  p e r te n c e m  á  s e g u n d a , t e r c e ir a  e  q u a r t a  g r a n d e z a ,  

a p p a r e c e  h o r r iv e lm e n t e  d e s f ig u r a d o , c o m  e s t r ê l la s  d e  b r i lh o  

e q u iv a le n t e  ! E  a s s im  o  m a is .

T o d a v ia ,  te im a m  e m  e x p l ic a r  q u e  a  b a n d e ir a  é  p r o -  

jc c ç á o  v is t a  sôóre e  n ã o  soò o  h o r iz o n te , e  q u e  n is s o  c o n ­

s is te  a  e s p e c ia l id a d e  s u a . P o u c o  im p o r ta . S i  e l la  e s t iv e s s e  

c e r t a , s e r ia  in d e f íe r e n te  q u e  e s s a  p r o je c ç ã o  fô s s e  v i s t a  d e  

u m  o u  d e  o u tr o  m o d o . A  q u e s tã o  d e  p o n to  d e  v is t a ,  p a r a  

o  c a s o , é  s e c u n d á r ia  : é  d e  p u r a  c o n v e n ç ã o . T a n t o  s e  p ô d e  

a d o p ta r  u m a , c o m o  o u tr a . V e ja - s e ,  p o r  e x e m p lo , o  s y s t e m a  

u s a d o  p o r  E d u a r d o  P r a d o , c u jo  p o n to  d e  v i s t a  s e  s u p p õ e  

a b a ix o  d o  h o r iz o n t e , e a  p r o je c ç ã o  e s t e r e o g r a p h ic a ,  « u m  

ta n to  m o d i f ic a d a » ,  q u e  o  s r .  L .  C r u ls ,  d i r e c t o r  d o  O b s e r ­

v a t ó r io  d o  R i o  d e  J a n e i r o ,  e m p r e g a  n o  se u  A tla s  celesic. 
A  d if fe r e n ç a , p o r é m , e s t á  n o  m o d o  d e  u s a r  c a d a  u m a  e  

n a  im a g e m  o b t id a . A m b a s  d e v e m  o r ie n t a r - s e  c o n v e n ie n ­

te m e n te . M a s  a  p r im e ir a  (a  d e  E d u a r d o  P r a d o )  é  p â r a  s e r  

v is t a ,  p o r  t r a n s p a r ê n c ia , a lç a d a  á c im a  d a  c a b e ç a  d o  o b s e r ­

v a d o r ,  e  r e p r o d u z  o  a s p e c t o  c o m m u m  d u m a  carta  c e le s te ,  

ou  o  e s p e c tá c u lo  q u e  s e  v ê  d ir e c t a m e n t e  o lh a n d o  p â r a  o  

c é o  ; a  s e g u n d a  (a  d o  s r .  L .  C r u ls )  é  p â r a  c o l lo c a r - s e  

h o r iz o n ta lm e n te  a b a ix o  d a  v i s t a ,  s o b r e  u m a  m e s a , p o r  

e x e m p lo , e  a p r e s e n t a  a s  c o n s t e lla ç õ e s  q u a e s  s e  o b s e r v a m  

n u m  globo c e le s te ,  is to  é , in v e r t id a s ,  c o m o  s i e s t iv e s s e m
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r e f le c t id a s  n u m  e s p e lh o . C o m t u d o , q u e r  é s t a , q u e r  a q u e lla  

n ã o  m u d a  o  fe it io  d a s  c o n s t e l la ç õ e s ,  n e m  a  p o s iç ã o  d a s  

e s t r ê l la s  e n t r e  s i ,  n e m  a s  d is t â n c ia s  a n g u la r e s ,  n em  o s  s e u s  

t a m a n h o s  r e la t iv o s ,  o  q u e  j á  n ã o  a c o n te c e  c o m  a  im p a g a v e l  

g a r a t u ja  d a  b a n d e ir a  . . .

D e a n t e  d is s o ,  v e r i f ic a - s e ,  á lu z  m e r id ia n a , q u e  a  b a n ­

d e ir a  n ã o  é  u m a  c a r t a  c e le s te  (n e m  m e s m o  v i s t a  p ê lo  a v e s s o ) ,  

n e m  u m  g lo b o  c e le s te ,  n e m  u m a  p r o je c ç ã o  e s t e r e o g r a p h ic a ,  

n e m  c o u s a  n e n h u m a  ! A  s u a  e s p e c ia l id a d e  ( s i  é  q u e  e l la  

a  te m )  é  d e  s e r  u m a  a b e r r a ç ã o , em  q u e  p r e te n c io s a m e n t e  

s e  e x h ib e  u m a  a s t r o n o m ia  im p o s s iv e l  p o r  t o d o s  o s  s é c u lo s  

d o s  s é c u lo s  !

s I

* \ 
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N ã o  s o m o s  d a q u e lle s  q u e  e n te n d e m  (n e m  E d u a r d o  

P r a d o  t a m p o u c o )  q u e  o  p o lo  s u l d e v a  s e r  r e p r e s e n t a d o  

p a r a  c im a , e m b o r a  r e c o n h e ç a m o s  q u e  s e ja  e s s e  o  p o lo  

s u s p e n s o  p a r a  o n o s s o  h e m is p h e r io .  E  q u e  e s ta m o s  h a ­

b it u a d o s  a  v e r ,  n o s  m a p p a s , q u e r  g e o g r a p h ic o s ,  q u e r  c e ­

le s t e s ,  o  p o lo  n o r t e  g e r a lm e n t e  f ig u r a d o  p a r a  o  a lto , c o m o  

p o lo  p r in c ip a l .  E i s  a h i u m  a n t ig o  c o s tu m e , d e s s e s  q u e  

fa z e m  le i ,  p o r q u e  te e m  o  c u n h o  d o  longa consjtetudine 
inveteratus  . . .  ISIas ta m b é m , c o m o  a  a n te c e d e n te , e s s a  q u e s ­

tã o  é  d e  p u r a  c o n v e n ç ã o . O  p o lo  s u l p ó d e  s e r  e  a té  se  

u s a  r e p r e s e n t a d o  p a r a  c im a . E  ta n to  p o d e , q u e  a  S o c ie ­

d a d e  A s t r o n ô m ic a  d e  F r a n ç a ,  c o n s u lt a d a  s o b r e  a  o r ie n t .i-  

ç ã o  d a d a  á  b a n d e ir a  a c tu a l (u n ic a m e n te  s o b r e  a  o r ie n t a ­

ç ã o , is t o  é , s o b r e  a  c o l lo c a ç ã o  d o s  p o n to s  c a r d e a e s  o u , 

m e lh o r ,  d o s  p o lo s )  r e s p o n d e u , p ê la  r e v is t a  L 'astronomie, 
a o  d r .  .A.ntão d e  V a s c o n c e l lo s  ; «  V o u s  a v e z  p a r fa ite m e n t  

r a is o n  ; le  d r a p e a u  d u  B r é s i l ,  p o r t a n t  la  C r o ix  d u  S u d , 

a u -d e s s o u s  d e  s a  b a n d e  é q u a to r ia le  ( i ) ,  e s t  à  l ’ e n v e r s  p o u r

(I) Aqui houve mA iuformaçAo tr.ansmittida A Sociedade Astronôm ica de 
Fran ça , pois que a fa ixa  da bandeira nSo é o equador, e sim o zodíaco, la m ­
bem , em rigor, ii3o é a ecliptica, como quer o sr. M iguel de Lem os, num 
opuscolo publicado sobre a bandeira, uma vez que a ecliptica é apenas uma 
linha, e não uma fa ixa . O engano, porém, da citação franceza em nada alter.a o 

poulo de q je  se  trata
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le s  h a b ita n ts  d u  B r é s i l .  C e p e n d a n t  le  d e s s in  p e u t  s e  j u s ­

t ifie r , p a r c e  q u ’o n  a l ’ h a b itu d e  d e  r e p r é s e n t e r  le  g lo b e  

t e r r e s t r e  a v e c  le  N o r d  en  h a u t , la  c iv i l is a t io n  é ta n t  v é n u e  

d e  l ’h é m is p h è r e  b o r é a l .  L o g iq u e m e n t ,  le s  h a b ita n ts  d e  l ’h é ­

m is p h è r e  a u s t r a l  d e v r a ie n t  m e t t r e  le  S u d  en h a u t »  ( i ) .  E  

ta n to  .se u s a  o  p o lo  su l p a r a  c im a , q u e  o  a s t r o n o m o  L .  

C r u ls ,  p o r  e x e m p lo , em  to d a s  a s  s u a s  r e p r e s e n t a ç õ e s  d o  

c é o , r e la t iv a s  a  c a d a  u in  d o s  m e z e s  d o  a n n o  e  e x is t e n t e s  

n o  se u  c ita d o  A tlas celeste ( a s  q u a e s  ta m b e m  s e  p o d e m  

v ê r  n o  a lm a n a q u e  G a r n ie r ) ,  c o llo c a  e s s e  p o lo  n a  p a r t e  

s u p e r io r  d a  p ro je c ç ílo .

D e  a c c ô r d o  co m  e s s a s  d u a s  a u c to r id a d e s ,  f ic a - s e  s a ­

b e n d o  q u e  é  in d if fé r e n te  r e p r e s e n t a r  q u a lq u e r  u m  d o s  

p o lo s  p a r a  c im a  o u  p a r a  b a ix o .  O  q u e  n em  a  S o c ie d a d e  

A s t r o n ô m ic a  d e  F r a n ç a ,  n em  o  r e s p e i t á v e l  s r .  C r u ls  fa ­

r ia m , p o r  c e r t o , e r a  a b s o lv e r  o s  in n u m e r o s  e  im p e r d o á ­

v e is  e r r o s  d a  b a n d e ir a  . . .

T a n t o  n a p r o je c ç ã o  d e  E d u a r d o  P r a d o ,  c o m o  n o  d e ­

s e n h o  d a  b a n d e ir a , o  n o r t e  fo i f ig u r a d o  p a r a  c im a , e m b o r a  

o  p o lo  c o r r e s p o n d e n t e  a  e s s e  p o n to  n S o  e s t e ja ,  n e m  p o s s a  

e s t a r  a h i f ig u r a d o , porque não apparece. O s  q u e  s a b e m  

u m  p o u c o  e s s a s  c o t is a s  n ã o  p o d e m , s iq u e r ,  p ô r  em  d ú v id a  

a o n d e  ir ia  e l le  c a ir :  te e m  n o ç ã o  e x a c t a  (e  q u e  t r iv ia l i s s i -  

m a  n o ç ã o  !) d e  q u e  e l le  s e  a c h a  m e r g u lh a d o  e  p e r m a n e c e , 

s e m p r e , t a n to s  g r a u s  a b a ix o  d o  h o r iz o n t e , q u a n t o s  m e d e  

a  a l t u r a  a  q u e  s e  e le v a  o  p o lo  s u l . . .  O r a ,  q u e  g r a n d e  

d e s c o b e r t a  e s s a , q u e  p r e te n d e r a m  s o l t a r  a s s im  a o s  q u a t r o  

v e n to s  !

C o m  ta e s  e  ta n to s  fa r e lo r io s ,  v ê - s e  c o m o  e s s e s  c a -  

] ) r ic h o s o s  in d e p e n d e n te s  d e s p r e z a m  o s  p r e c e it o s  s c ie n t í-  

f ic o s , a fim  d e  fa v o r e c e r e m  u m a  e s t h e t ic a  in te ir a m e n te  

m a l lo g r a d a  ! D e p o is ,  in c o h e r e n te m e n te , d e c la r a m  q u e  fô r a  

im p o s s iv e l  t r a ç a r  a r t is t ic a m e n te  o  c é o  d e  1 5 d e  n o v e m b r o , 

se m  m o d ific a r  o s  r ig o r e s  d a s  c a r t a s  c e le s t e s .  E n t ã o  is s o

(i) Veja-se a re v is .a L ’astronom ie  ̂ Paris, jan eiro  de 1893.
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d e ix a v a  d e  s e r  a r t e  e  d e  s e r  a s t r o n o m ia  ! Q u a l d a s  d u a s  

c o u s a s  e s s e s  a s t r o lo g o s  a r t e i r o s  e n te n d e m  q u e  d e v e r ia  

p r e v a le c e r  ? E  p o r  q u e  n ã o  s e r ia  p o s s iv e l  e s s a  r e p r e s e n ­

ta ç ã o  a r t i s t ic a  ? P o r q u e  o  m o d e lo  o ff ic ia l  n ã o  c o n s e g u iu  

e s s e  r e s u lt a d o  ? B o m  m e io , n a  v e r d a d e , d e  d e s c u lp a r  o  

o  d e s a s t r e  d a  b a n d e ir a  . . .

A f im  d e  ju s t i f i c a r  e s s e  d e s a s t r e  o u , m e lh o r , a p p a r e n -  

t a r  u m a  s c ie n c ia z in h a , a l le g a m  q u e  n a s  c a r t a s  c e le s t e s  n ã o  

h a  n e n h u m  r i g o r  c o n s ta n te . Q u e  d ú v id a  ! P â r a  h a v e r  e s s a  

c o n s t â n c ia , p r e c is a r ia  q u e  n em  a s  e s t r ê l la s  s e  m o v e s s e m , 

e  t o d o s  s a b e m  q u e  n a d a  e x is t e  im m o v e l  n o  u n iv e r s o .  E ,  n o  

a fã  d e  d e m o n s t r a r  u m a  c o u s a  tã o  s im p le s  e  tã o  s a b id a ,  fa la m , 

d e  t r o p e l ,  e m  c a r t a s  d e  D ie n , n a  r e v is ã o  d e  F la m m a r io n , 

e m  e s t r ê l la s  q u e  a t é  n em  e s tã o  n a  b a n d e ir a , e m  g r a u s ,  em  

p o s iç õ e s  r e a e s  ( o  q u e  p r e s u p p õ e , n a tu ra lm e n te , a s  f ic t ic ia s ) ,  

e m  q u a d r ic u la d o s  d e  c írc u lo , q u e  (e n s in a m ) n a s  c a r t a s  a s -  

s ig n a la m  o s  a s t r o s  ( s e r ia  c u r io s o  q u e  a s s ig n a la s s e m  o u tr a  

c o u s a ) , e m  p o n to s  c a r d e a e s ,  e m  c o o r d e n a d a s , em  a s c e n s õ e s  

r e c t a s  e  d e c l in a ç õ e s , em  m in u to s  h o r á r io s ,  em  s e g u n d o s  

d e  a r c o  . . .  U f f !  Q u e  e s t u p o r  ! P â r a  q u e  ta n to  n o m e  c a - 

b c l lu d o , ta n to  o u r o p e l  a p p a r a to s o , p â r a ,  a fin a l, n ã o  p r o v a r  

c o u s a  n e n h u m a  ? Q u e  te m  tu d o  is s o  c o m  o  c a s o  d a  b a n ­

d e ir a  ? A s  c o r r e c ç õ e s ,  n a s  c a r t a s  o u  n o s  c a t á lo g o s ,  n e c e s s a ­

r ia m e n te  s e  fa z e m  a fim  d e  in c lu ir  a lg u m a  e s t r ê l la  o m it t id a , 

d e  p r e c is a r  m a is  a  s itu a ç ã o  d u m a  s e g u n d a ,  d e  r e g i s t r a r  

a  v a r ia b i l id a d e  d e  b r i lh o  o u  d e  c o r  d u m a  t e r c e ir a ,  c e  

c la s s i f ic a r  u m a  q u a r t a  e n t r e  o s  g r u p o s  r e s p e c t iv o s ,  d e  

m o s t r a r  a  d u p l ic id a d e  o u  m u lt ip l ic id a d e  d u m a  q u in ta , d e  

in d ic a r  a  p e r io d ic id a d e  o u  m e sm o  o  d e s a p p a r e c im e n to  d u ­

m a  s e x t a ,  e t c .,  e  ta m b é m , p r in c ip a lm e n te , p o r  m o t iv o  d a  

p r e c e s s ã o  d o s  e q u in o x io s .  S i  ta l n ã o  a c o n te c e s s e , a  a s t r o ­

n o m ia  e s t e l la r  n ã o  t e r ia  p r o g r e d id o ,  p o r  e x e m p lo , d e  H ip -  

p a r c h o  a  H e v e l io ,  d e  H e v e l io  a  F la m s t e e d ,  d e  F la m s t e e d  a  

B r a d le y ,  d e  B r a d le y  a  H e r s c h e l  (o  v e r d a d e ir o  fu n d a d o r  

d ê s s e  ra m o  s c ie n t íf ic o ) , d e  H e r s c h e l  a  P ia z z i, d e  P ia z z i  a  

A r g e la n d e r ,  d e  A r g e la n d e r  a  S e c c h i ,  e  a s s im  p o r  d e a n t e . . .
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M a s  o  d e s a r r a n jo  t u m u ltu a r io  d a  b a n d e ir a  n a d a  tem  

co m  is s o  (e  t e r ia  g r a ç a  q u e  t iv e s s e ) ,  p o is ,  em  v e z  d e  c o o p e ­

r a r ,  co m o  a q u e lla s  c o r r e c ç õ e s  p a u la t in a s  e  s u c c e s s iv a s  

p a r a  m a io r  e x a c t id ã o  e  m a io r  lu s t r e  d a  a s t r o n o m ia ,  a c a r r e t a  

u m a  a b r a c a d a b r ic a  d e s o r g a n iz a ç ã o  e n t r e  a s  e s t r ê l la s  e  

o s  s e c u la r e s  e s t u d o s  r e a l iz a d o s  p o r  e s s a  s c ie n c ia  !

Q u e r e m , p o re m , e x p l ic a r ,  p e lo  m o v im e n to  d a  p r e c e s s ã o  

d o s  e q u in o x io s , o  c a s o  d a  e s t r ê l la  E s p i g a  d e s lo c a d a  d o  

s e u  lo g a r  e im p e ll id a , a  b e l- p r a z e r , p a r a  c im a  d a  f a ix a .  

O r a ,  e s s e  m o v im e n to  (c o m o  s e  s a b e )  n ã o  p e r t e n c e  á s  e s ­

t r ê lla s ,  e  s im  á  T e r r a ,  e  é  to d o  a p p a r e n t e  p á r a  a q u e lla s ,  

c o m o  a p p a r e n te  é  o  m o v im e n t o  d iu r n o  d o  c é o  e  o  a n n u a l 

d o  S o l .  N ã o  s e n d o  f ix o  o  e ix o , n e m , p o r  c o n s e g u in t e ,  o  

p o lo  d a  T e r r a  n o  e s p a ç o , e  s e n d o  o  p o lo  c e le s t e  o  p r o ­

lo n g a m e n to  d o  t e r r e s t r e ,  r e s u lt a  q u e  e s s e  p o n to  s e  v a i 

le n ta  e  s e c u la r m e n t e  d e s lo c a n d o  e n t r e  a s  e s t r ê l la s ,  fa z e n d o  

co m  q u e  e s s e  e ix o  d e s c r e v a  u m  c ír c u lo  d e  4 7 ®  d e  d iâ ­

m e tro  em  to rn o  d o  p o lo  d a  e c l ip t ic a , s u p p o s t o  f ix o . P o r  

efifeito d ê s s e  m o v im e n to , q u e  s e  c o m p le ta  n u m  c3'-clo d e  

2 5 .7 6 5  a n n o s , o  c é o  in te ir o  p a r e c e  g v r a r ,  c o m o  u m a  e s p h e r a  

c o m p a c ta , em  v o l t a  d e  u m  e ix o  id e a l q u e  o  a t r a v e s s a  e 

q u e  v a i  te r  a o s  p e lo s  d a  e c l ip t ic a .  O  q u e , p o r é m , a c o n ­

te c e  é  q u e  a  T e r r a ,  a n d a n d o  in c lin a d a  s o b r e  o  s e u  e ix o , 

c o m o  u m  p iã o  em  m o v im e n to , v a i  m u d a n d o , n a  s u a  p a s ­

s a g e m , a s  p e r s p e c t iv a s  d o  c é o , o  q u e  fa z  c o m  q u e  s e  

a v is t e m , n o  h e m is p h e r io  n o r t e , m u it a s  c o n s t e l la ç õ e s  q u e  

s ó m e n te  s e  v ia m  n o  d o  su l, e v ic e - v e r s a .  E ,  u m a  v e z  q u e , 

c o m  o  te m p o , v a r ia  a  p o s iç ã o  d o  e q u a d o r ,  c la r o  e s t á  q u e  

a s  a s c e n ç õ e s  r e c t a s  e  a s  d e c l in a ç õ e s  d a s  e s t r ê l la s  e g u a l-  

m e n te  v a r ia m . D a q u i a  1 3 . 0 0 0  a n n e s , p o r  e x e m p lo ,  o  C r u ­

z e ir o  d o  S u l  s e r á  v is t o  n a  E u r o p a ,  c o m o  j á  o  fo i o u t r o r a .  

N a  r o d a  d e  1 2 . 0 0 0  a n n o s , a p p r o x im a d a m e n t e , a  p o la r  

b o r e a l  s e r á  V e g a ,  d a  L y r a ,  q u e  j á  d e s e m p e n h o u  e s s e  p a p e l  

h a  1 4 .0 0 0  a n n o s ;  a s s im  c o m o , d e n t r o  d e  u m  c e r t o  te m ­

p o , o u t r a  s e r á ,  e  n ã o  m a is  a  O d o  O ita n t e , a  n o s s a  p o la r .  

M a s  e s s e  m o v im e n to  d a  p r e c e s s ã o  d o s  e q u in o x io s ,  q u e

V-
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s e  t e r ia  d e  a p p l ic a r  a  to d o  o  c é o , e  n S o  a p e n a s  á  E s p i g a ,  

d a  V i r g e m  (c o m o  q u e r e m ) , a b s o lu ta m e n te  n ã o  a l t e r a  o  

a s p e c t o  c a r a c t e r ís t ic o  d a s  c o n s t e lla ç õ e s ,  n e m  a s  p o s iç õ e s  

r e la t iv a s  d a s  e s t r ê l la s  e n t r e  s i. O  q u e  a l t e r a  e s s a s  p o s i­

ç õ e s  e , c o n s e q u e n te m e n te , e s s e  a s p e c t o , é  o  movimento 
proprio  d a s  e s t r ê l la s ,  o s  q u a e s  v a r ia m , n ã o  c h e g a n d o , p o ­

r é m , o  d a  m a io r  p a r t e  d é l ia s  a  u m  s e g u n d o  d e  a r c o  p o r  

a n n o . A in d a  a s s im , is to  é , m e sm o  q u e  se  le v a s s e  em  c o n ta  

e s s e  m o v im e n t o , s e  n ã o  p o d e r ia  e x p l ic a r ,  c o m  a  m a io r  

d i l ig ê n c ia ,  o  c a s o  d a  b a n d e ir a .  D a q u i a  5 0 -0 0 0  a n n o s , p o r  

e x e m p lo ,  o  C r u z e ir o  e s t a r á  inteiramenie deslocado, p o r q u e  

a s  s u a s  e s t r ê l la s  s e  d ir ig e m  p a r a  p o n to s  d if fe re n te s  e c o m  

v e lo c id a d e s  d e s e g u a e s ;  a o  p a s s o  q u e  a  E s p i g a ,  d a  V ir g e m , 

d e v id o  a o  s e u  c u r s o  m u ito  le n to , quasi não mudou de p o ­
sição !  N a  b a n d e ir a ,  e n t r e ta n t o ,  e s s a  m e s m a  j á  tã o  fa la d a  

e  j á  tã o  c é le b r e  E s p i g a ,  c u jo  m o v im e n to  p r o p r io  é , n o  

c é o , p a r a  s u d o é s te ,  o u  e m  d ir e c ç ã o  á  c o n s te lla ç ã o  d o  C o r v o ,  

fo i  d e  ta l  m o d o  v io le n t a d a  n a  b a n d e ir a , q u e , a lê m  d e  a  

o b r ig a r e m  a  s a ir  d o  s e u  l o g a r , a r r a s ta n d o -a  p a r a  o  n o r te  d a  

f a ix a ,a  f iz e ra m  e x i la d a ,  s o z in h a , n u m a  d ir e c ç ã o  c o n t r á r ia  á  

q u e  d ê v e r a  e l la  s e g u ir  ! (O b s e r v e - s e  a  c a r t a  n . 2 5 ,  d o  A tlas  
d e  D ie n , o u  v e ja m - s e  a s  f ig s .  n s . 3 8 8  e 3 8 9 ,  d a  Astrono­
m ia p o p u l a r  áeYXívximnúon, c it a d a s , a m b a s  r e la t iv a s  a o  m o ­

v im e n to  p r o p r io  d a s  e s t r ê l la s ) .  A in d a  q u e  s e  a t te n d e s s e  a o  

tã o  fa la d o  m o v im e n to  d a  p r e c e s s ã o  d o s  e q u in o x io s ,  v e r if ic a -s e  

q u e  a  E s p i g a ,  d a  V i r g e m ,  d u r a n te  5 .5 0 0  a n n o s , a p p r o x i-  

m a d a m e n te , s e  a fa s t a r á  c a d a  v e z  m a is  d a  e c l ip t ic a , s e g u in ­

d o  e s s e  ru m o , q u e  é ,’ ju s t a m e n t e ,  o  o p p o s c o  d o  q u e  lh e  

d e r a m  n a  b a n d e ir a  !

Á  v i s t a  d is s o , f ic a - s e  s a b e n d o , d u m a  v e z  p a r a  s e m ­

p r e ,  q u e , a in d a  q u e  a  b a n d e ir a  p r e te n d e s s e  o s t e n ta r  u m a  

a s t r o n o m ia  d o  fu tu r o , m a n te n d o -a  c o n fo  e s tá , n ã o  s e r ia  

is s o  p o s s iv e l ,  p o r  m a is  q u e  e s t ic a s s e m  o  C r u z e ir o ,  d im i- 

n u is s c m  o  T r ic â n g u lo , d e c e p a s s e m  o  E s c o r p iã o ,  d e s lo c a s s e m  

a  V i r g e m , s u p p r im is s e m  c o n s te lla ç õ e s , d e s o r ie n ta s s e m  e s ­

t r ê l la s ,  a  t o r to  e  a  d ir e it o . . . N u n c a , já m a is ,  e m  te m p o
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a lg u m  ! P a r a  o  c a s o , n ã o  s e  p ó d e  c o n c e b e r  e x p l ic a ç ã o  n e ­

n h u m a , n em  n o  p a s s a d o , n e m  n o  p r e s e n te ,  n em  n o  fu t u r o  ! 

A  s e n te n ç a  é  u m a  u n ic a , e , a l iá s ,  se m  r e m is s ã o  n e m  a g -  

g r a v o : o  céo d a  b a n d e ir a  é  c o u s a  a b s o lu ta m e n te  in a d m is -  

siv^el, p o r  m o n s tr u o s a , p o r  t o d o s  o s  te m p o s  d o s  te m p o s . 

E ,  c o m o  t a l ,  a  s u a  p e r p é t u a  c o n d e m n a ç ã o  s e  im p õ e , in e ­

x o r a v e lm e n te . . .

V
SI

1



As constellações ou, antes, as estrêllas 

escolhidas e ainda o céo (?) da bandeira

J

fa in a  d e  q u e r e r e m  ju s t i f ic a r  a  e s c o lh a  d a s  e s ­

t r ê l la s  q u e  e n t r a r a m  n a  c o m p o s iç ã o  d o  a le i-  

I  j a d o  c é o  d a  b a n d e ir a ,  e x p lic a m  q u e  a  in fe liz  

e  r o d o p ia n te  e s t r ê l la  E s p i g a ,  d a  V ir g e m , io i 

e s c o lh id a  p o r  e s t a r  l ig a d a  á  d e s c o b e r t a  d a  p r e c e s s ã o  d o s  

e q u in o x io s  p o r  H ip p a r c h o . E d u a r d o  P r a d o  j á  fez  v e r  q u e  

e g u a l  r a z ã o  h a v e r ia  p a r a  a  e s c o lh a  d e  R e g u lo ,  d o  L e a o ,  

u m a  v e z  q u e  H ip p a r c h o  ta m b é m  s e  s e r v iu  d ê s s a  e s t r ê lla ,  

p a r a  r e a l iz a r  a  s u a  d e s c o b e r t a . A ff ir m a m , p o r é m , o s  c a th e -  

d r a t ic o s  c c n t r a d it o r e s  d e  E d u a r d o  q u e  R é g u lo  só  s e r v iu  

d e p o is  c o m  P to lo m e u , q u a n d o  c o m  E ls p ig a  H ip p a r c h o  

f iz e r a  e s s e n c ia lm e n te  a  d e s c o b e r t a . P o is  e n tã o  a b ra m  

L es  cloiles et les curiosités du ciei, d e  F la m m a r io n , á  p á g .  

3 4 6 ,  e  l e i a m ;  « . . .  fo i esse a s t r o ( R é g u lo ) ,  « c u ja  lo n -  

g it u t u d e  T y m o c h a r i s  e  A r i s t i l lo  m e d ira m  c o m  c u id a d o , e 

fo i  í í í a  longitude  e  a  d a  E s p i g a  d a  V ir g e m  q u e  f iz e ra m  co m  

q u e  o  a le x a n d r in o  H ip p a r c h o  d e s c o b r is s e  ^ movimento se-̂  
cular da precessão dos equinoxios» . E  m a is  a d e a n te , a  

p á g .  3 6 5  ; «  F o i  a  E s p i g a  d a  V ir g e m  q u e , com Régulo,
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fez  H ip p a r c h o  d e s c o b r ir  a precessào dos equinoxios e  a  

v e r d a d e ir a  d u r a ç ã o  d o  a n n o , p e la  c o m p a r a ç ã o  d a s  s u a s  

o b s e r v a ç õ e s  c o m  a s  r e a liz a d a s  p o r  A r i s t i l lo  e  T y m o c h a r i s ,  

1 7 0  a n n o s  a n te s  d e l le  » .

A g ô r a ,  em  D e la m b r e  (H istória da astronomia antiga): 
«  E s t a  e s t r ê l la  »  ( R é g u lo )  « é  u m a  d a s  q u e  f iz e ra m  H ip ­

p a r c h o  d e s c o b r ir  a  p r e c e s s ã o  d o s  e q u in o x io s »  ( i ) .  E ,  n o  

m e sm o , p o u c o  d e p o is :  « a  d a  V ir g e m , o u  E s p i g a ,  é 

a in d a  u m a  d a s  d e  q u e  s e  s e r v iu  H ip p a r c h o  p a r a  d e m o n s ­

t r a r a  p r e c e s s ã o ; p o re m  e l la  m e  p a r e c e  m e n o s  s e g u r a »  ( 2 ) .  

D e la m b r e  p r e f e r e  R é g u lo .  C o m o , p o is , c o n c i l ia r  o  in fa ll i-  

v e l  ju iz o  d e s s e s  fa m o s o s  s á b io s  d e  p r o v in c ia  (c o m o  d ir ia  

E d u a r d o )  c o m  a  o p in iã o  d o s  r e fe r id o s  a s t r o n o m o s  fr a n -  

c e z e s  ? . . .  Q u e r - n o s  p a r e c e r ,  p o r e m , q u e  o s  q u e  c o n te s ta m  

a s s im , tã o  d e c id id a m e n te , E d u a r d o  P r a d o ,  F la m m a r io n  e  

D e la m b r e , o u  ig n o r a m  d e  to d o  e s s a s  c o u s a s , o u  e n te n d e m  

q u e  o s  o u t r o s  n ã o  s a b e m  1e r  . . . F r a n c a m e n t e  : j á  é  s e r  

c a ip o r a  !

D iz e m  q u e  a  e s c o lh a  d o  E s c o r p iã o  s e  fe z  p o r q u e  é  

a o  e n t r a r  n e s s a  c o n s t e lla ç ã o  q u e  o  s o l  i l lu m in a  o  d ia  1 5  

d e  n o v e m b r o . N ã o  é  e x a c t o . O  s o l ,  n e s s e  d ia , n ã o  s e  a c h a  

n e s s a  c o n s te lla ç ã o  ; a c h a -s e , a in d a , n a  c o n s t e lla ç ã o  d a  B a la n ­

ç a . E  q u e  a s  c o n s t e lla ç õ e s  e  o s  s ig n o s  d o  z o d ia c o , h o je  

e m  d ia , n ã o  c o in c id e m , e m b o r a  a n t ig a m e n t e  is s o  s e  o b s e r ­

v a s s e  e , d e  fu t u r o , a o  c a b o  d u m  p e r io d o  d e  c e r c a  d e  2 6 .0 0 0  

a n n o s , v e n h a  a  r e s t a b e le r - s e  e s s a  c o in c id ê n c ia . D e v id o  á  m e n ­

c io n a d a  p r e c e s s ã o  d o s  e q u in o x io s ,  a c o n te c e  q u e , n o  e q u i-  

n o x io  d a  p r im a v e r a  (e m  m a r ç o , p a r a  o  h e m is p h e r io  b o r e a l) ,  

o  s o l  e n t r a  n o  signo  d o  C a r n e ir o  (o u  d e  A r ie s ) ,  q u a n d o , 

n o  e m ta n to , e l le  a in d a  e s t á  n a  constellação d o s  P e ix e s .  

A s s im , a  1 5  d e  n o v e m b r o , e m b o r a  o  s o l  j á  e s t e ja  n o  signo 
d a  E s c o r p iã o ,  e l le  n ã o  a t t in g iu ,  s iq u e r ,  e s s a  c o n s t e lla ç ã o  :

lll

c - (1) Dklamdre, Hisioire de Vasírotiomie ancienne. Paris, 18 17 , tom. 2.” , liv . 
IV, cap. v u ,  pág. 286.

(2) Idem, ibidem, pág. 2S7.

* 2 *  J
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e n c o n tr a - s e , e n tã o , p le n a m e n te , n a  constellação d a  B a la n ç a ,  

d o n d e  a p e n a s  s á i  n a  u lt im a  d é c a d a  d ê s s e  m e z . N ã o  s e  d e ­

v e ,  p o is ,  c o n fu n d ir  u m a  c o u s a  c o m  o u t r a ,  c u ja  d is t in c ç ã o , 

a l iá s ,  é  d a s  m a is  s im p le s  . . .

O  T r iâ n g u lo  A u s t r a l ,  e s s e , ju lg a m  q u e  n ã o  p o d ia  s e r  

e s q u e c id o , j á  p ê la  s u a  c o n f ig u r a ç ã o  r e g u la r is s im a ,  j á  p o r ­

q u e  o  b a c h a r e l  m e s t r e  J o ã o  o  a s s ig n a lo u  e s p e c ia lm e n te  

n a  c a r t a  d e  i  d e  m a io  d e  1 5 0 0 .  O r a , n ó s  b em  s a b e m o s  

q u e  e x is te m  o u t r a s  c o n s t e l la ç õ e s  tã o  r e g u la r e s  q u a n to  o 

T r iâ n g u lo  ; e  s i  o  m e s t r e  J o ã o  o  a s s ig n a lo u ,  e g u a lm e n te  

a s s ig n a lo u  o u t r o s  g r u p o s  e s t e l la r e s ,  a lg u n s  d o s  q u a e s  n em  

f ig u r a m  n a  b a n d e ir a .

C o m  r e la ç ã o  a o  C e n t a u r o ,  d e c la r a m  q u e  e l le  n ã o  p o ­

d ia  s e r  a d m it t id o  ; i . ° )  p o r q u e  n ã o  h a v ia  lo g a r  p â r a  d u a s  

e s t r ê l la s  d e  ta n to  b r i lh o ,  c o m o  a  s u a  a  e  a  s u a  |3 , 

se m  o fifu scar o  in t a n g iv e l ,  o  s a g r a d o  C r u z e ir o  ; 2 .® )  p o r ­

q u e  o  C r u z e ir o  r e p r e s e n t a  o  C e n t a u r o ,  d e  q u e  fe z  p a r t e  

d e s d e  a  m a is  a l ta  a n t ig u id a d e , a té  a o  sé c u lo  X V I I  (sic). 
E i s  a h i  d u a s  r a z õ e s  d e  v e r d a d e i r o  c a b o  d e  e s q u a d r a . A n a -  

ly s e m o s  a  p r im e ir a .  S i  e s s a s  d u a s  e s t r ê l la s  n o m e a d a s  n ã o  

p o d ia m  a p p a r e c e r  n a  b a n d e ir a ,  p o r q u e  ir ia m  ofifuscar a s  

d o  C r u z e ir o ,  n e s s e  c a s o , e  c o m  m a io r  fu n d a m e n to , d e v e -  

r ia m  s u p p r im ir  S i r io ,  d o  C ã o  M a io r ,  e  C a n o p o , d o  N a v io ,  

q u a c s  b r i lh a m  a in d a  m a is  q u e  a  d o  C e n t a u r o ,  e.a s

d e  e g u a l  m o d o , e lim in a s s e m  P r o c y o n ,  d o  C ã o  M e n o r , a 

q u a l  ta m b é m  e x c e d e  em  b r i lh o  á s  d o  C r u z e ir o .  P o r  q u e  

h a  d e  o  C e n t a u r o  o b s c u r e c e r  a p o m p a  d o  C r u z e ir o ,  q u a n ­

d o  o  C ã o  M a io r ,  o  N a v io  e  o  C ã o  M e n o r  n ã o  a  o b s ­

c u r e c e m  ? V e ja m o s ,  a g ó r a ,  a  s e g u n d a  ra z ã o . S i  o  C r u z e ir o  

d o  S u l  fe z  p a r t e  d o  C e n t a u r o  a t é  a o  s é c u lo  X V I I  (c o m o  

a c h a m ) , e  s i o  m o t iv o  p r in c ip a l  d a  s u a  e s c o lh a  e  p r o e  

m in e n c ia  fo i d e v id o  á  c ir c u m s t â n c ia  d e  q u e r e r e m  q u e  e l le  

e s t e ja  l ig a d o  a o  d e s c o b r im e n to  d o  B r a s i l ,  é  p r e c is o  a t te n -  

d e r  a  q u e , n e s s a  o c e a s iã o  ( 1 5 0 0 ) ,  e l le  a in d a  n ã o  e s t a v a  

d e s l ig a d o  d a  c o n s t e lla ç ã o  d o  C e n t a u r o  e , p o r  c o n s e g u in te , 

n ã o  fo r m a v a  u m a c o n s te lla ç ã o  in d e p e n d e n te . H a v e r ia ,  p o is .

t '!
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m a io r  r a z ã o  p a r a  o  C e n t a u r o  s e r  r e p r e s e n t a d o  ju n t a m e n t e  

co m  o  C r u z e ir o .  A s s im  o  e n te n d e u  e  p r a t ic o u  o  tã o  c i­

ta d o  m e s tre  J o ã o ,  n o  d e s e n h o  d a  s u a  c a r t a ,  q u e  d e v e r ia m  

s e g u ir ,  m a is  u m a  v e z , n a s  e s t r ê l la s  a s s ig n a la d a s  . . .  N a  b a n ­

d e ir a , p o re m , v im o s  q u e  o  C e n t a u r o  fo i ,  p o r  c o m p le to , 

a p a g a d o , e m q u a n to  a  (5 d o  C i t a n t e  fo i c a p r ic h o s a m e n t e  

a c c e n d id a , is to  é , o s te n ta n d o  m u ito  m a io r  lu z  d o  q u e  c o s ­

tu m a  o s te n ta r  —  d o u s  m i la g r e s  m a is  e s p a n t o s o s , s e m  d ú ­

v id a ,  q u e  o  d e  J o s u é  !

E  a h i e s tá  a  e m in e n te  ló g ic a  q u e , p ê lo  m e s m o  fa c to , 

in v o c a  o  m e s t r e  J o ã o  e d e s p r e z a  o  m e s t r e  J o ã o ,  q u e  o c ­

c u lt a  o  C e n t a u r o  e  r e p r e s e n t a  o  C e n t a u r o ,  q u e  p h a n t a s ia  

fa c to s  p a r a  s y m b o l iz a r  o  d e s c o b r im e n to  d o  B r a s i l  e  d e s -  

t r o e  o s  fa c to s  v e r d a d e ir o s ,  q u e  fe c h a  o s  o lh o s  a  e s t r ê l la s  

m u i b r i lh a n t e s  e  la z  b r i lh a r  o u t r a s  q u a s i in v i s iv e i s  . . .  O h  ! 

q u e  a p r e c iá v e l  m o n u m e n to  d e  b o m -s e n s o  e  d e  b o a -fé  !

A  p r o p o s ito  d o  in d e fe c t ív e l  C r u z e ir o  (n ã o  h a  a d je c t i-  

v o s  q u e  lh e  b a s te m  !), d iz e m  a in d a  q u e , s i  p r e v a le c e s s e  a  

in v e r s ã o  d o  p o lo , is to  é , c o l lo c a n d o - s e  o  d o  s u l  p a r a  c im a , 

o  C r u z e ir o  f ic a r ia  ta m b é m  in v e r t id o , c o m o  s i fô s s e  u m a  

c o n s t e lla ç ã o  c ir c u m p o la r , n o  m e r id ia n o  in fe r io r ,  fa c to  e s s e  

q u e  (p r e s u m e m ) s e  n ã o  o b s e r v a  in te ir a m e n te  e m  r e g iã o  

a lg u m a  d o  B r a s i l .  E n g a n a m - s e  r e d o n d a m e n te . C o m q u a n to  

n a  la t it u d e  d o  R i o  d e  J a n e i r o ,  n em  n a  d e  S .  P a u lo ,  p o r  

e x e m p lo , o  C r u z e ir o  n ã o  s e ja  u m a  c o n s t e lla ç ã o  c ir c u m p o la r ,  

n e m , p o r ta n to , a p r e s e n t e  o a s p e c t o  a  q u e  a l lu d e m , o  m e s m o  

n ã o  s e  d á  n o  e x t r e m o  s u l d o  B r a s i l ,  e m  q u e  e s s a  c o n s ­

t e lla ç ã o  s e  m o s t r a  c o m p le ta m e n te  in v e r t id a ,  n o  m e r id ia n o  

in fe r io r .  H a , p o is ,  u m a  r e g iã o  d o  B r a s i l ,  e m b o r a  p e q u e n a , 

em  q u e  s e  o b s e r v a  o  C r u z e ir o  d e s s e  m o d o , a o  c o n t r á r io  

d o  q u e  tã o  c a t e g o r ic a m e n t e  a s s e v e r a m . E  é  ig n o r a n d o  u m a  

c o u s a  d e s s a s  q u e  p r e te n d e m , m u ito  c o n v e n c id a m e n t e , s e r  

a s t r o n o m e s  d e  v e r d a d e  !

A in d a  m a is  u m a  v e z ,  in s is te m  em  q u e r e r  q u e  o  C r u ­

z e ir o ,  p á r a  r e p r e s e n t a r  a  c r u z  d e  C h r is t o ,  t e n h a  u m  a n ­

t e c e d e n te  n o  te m p o  d o  Im p é r io  : u m a  b a n d e ir a  n a v a l ,  a z u l .



c o m  u m a  c r u z  d e  e s t r ê l la s  b r a n c a s . J á  f iz e m o s  v e r  q u e  a  

c r u z  d e  C h r i s t o ,  c o m o  q u a lq u e r  o u t r a  c r u z , n a d a  te m  c o m  o  

C r u z e ir o ,  p o is  q u e  c a d a  u m a  d é l ia s  p o s s u e  a  s u a  fo rm a , 

a  s u a  e x is t ê n c ia  e  a  s u a  s ig n if ic a ç ã o  á  p a r t e .  E  o  c a s o  d e  

p a r a p h r a s e a r  o  a x io m a  : d u a s  c o u s a s  d e s e g u a e s  e  a  u m a  

t e r c e i r a  s ã o  d e s e g u a e s  e n t r e  s i .  . .

A  a d o p ç ã o  d a s  t r è s  e s t r ê l la s  r e s t a n te s ,  n a  b a n d e ir a ,  

é  e x p l ic a d a  p o r  u m a  v e r d a d e i r a  e g y p c io m a n ia  o u  e g y p c io la -  

t r ia  : e n te n d e m  q u e  e l la s  le m b ra m , in t im a m e n te , a  c iv i l i ­

z a ç ã o  e g y p c ia ,  a  q u a l  f ic a , d o r a v a n t e ,  d e c la r a d a  c o m o  

a  alm a m ater  d a  c iv i l iz a ç ã o  h u m a n a , d e  a c c ô r d o  c o m  a  

o p in iã o  d e s s e s  a r c h e o lo g o s .  . . A  j u l g a r  p ê lo s  t ítu lo s  p o r  

q u e  a s  r e c o m m e n d a m , a  p r im e ir a  d é l ia s ,  S i r io ,  fo i e s c o ­

lh id a  p o r q u e  e r a  a  S o t h i s  m e m o r á v e l  ( a p e s a r  d e  q u e  o u tr o s  

j)O vos ta m b é m  a  c o n h e c ia m  e  d e n o m in a v a m  d if fe r e n te m e n te , 

e  a p e s a r  d a  s u a  fa m a  d e  a s t r o  p e r n ic io s o )  ; a  s e g u n d a ,  

P r o c y o n ,  p o r q u e  e r a  p r e c u r s o r a  d e  S i r io ,  n a q u e lla s  p a r a ­

g e n s  d e  b e ir a - N i lo  ; a  t e r c e ir a ,  C a n o p o , o  fo i, n a tu ra lm e n te , 

e m  h o n r a  d o  p i lo t o  o u  a lm ir a n t e  d a  a r m a d a  d e  O s ir i s .  . . 

N ã o  a c h a m  q u e  tu d o  is s o  (q u e  e x p r im e  tã o  p o u c o ) , p a r a  

r e p r e s e n t a r  a  c iv i l iz a ç ã o  e g y p c ia  n a  b a n d e ir a  a c tu a l,  é  m u ita  

c o u s a ?  E ,  a f in a l, q u e  te m  a  c iv i l iz a ç ã o  e g y p c ia  c o m  a  

b a n d e ir a  d o  B r a s i l  ? . . .

C o m q u a n to  re c o n h e ç a m  q u e  O r io n  s e ja  a  m a is  b e lla  

d a s  c o n s t e lla ç õ e s , p r o c u r a m  ju s t i f i c a r  a  s u a  e x c lu s ã o , d i­

z e n d o  q u e  e l la  n ã o  p ó d e  s u p e r a r  o s  fo r o s  d o  in c o m p a ra -  

b i l is s im o  C r u z e ir o .  E ,  p a r a  is s o , g a s ta m  u m a  p e q u e n in a  

e r u d iç ã o  e  c ita m  u n s  d o u s  n a v e g a n t e s  (V e s p u c c i  e  C o r s a l i )  

e  u n s  d o u s  p o e t a s  ( D a n t e  e  C a m õ e s ) , q u e  a  e s s a  ú lt im a  

c o n s te lla ç ã o  s e  r e fe r e m  o u  p a r e c e m  r e fe r ir - s e . M a s  e s s e s  

n a v e g a n t e s ,  c o m o  o s  d e m a is  s e u s  c o n te m p o râ n e o s , n ã o  s e  

p r e o c c u p a r a m  s ó m e n te  c o m  o  C r u z e ir o ,  e , ta m b é m , n a t u r a l ­

m e n te  s e  im p r e s s io n a r a m  (c o m o  c o n s id e r a  H u m b o ld t )  ( i ) ,  

c o m  a  p r o c u r a  d u m a  e s t r ê l la  p o la r  a u s t r a l ,  c o m  o s  s a c c o s

> i l

(i) Cosmos, tom. 3.", pAgs. 303 e 304
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d e  c a r v ã o  e  c o in  a s  n u v e n s  lu m in o s a s  q u e  g y r a m  cm  

tô rn o  d o  p o lo . Q u a n to  a o s  p o e t a s  c it a d o s , n ã o  fa la m  a p e ­

n a s  d o  C r u z e ir o  ; o  p r im e ir o , D a n t e ,  r e fe r e - s e  a o  N a v io ,  

a o  E r id a n o  e  a o  P e ix e  A u s t r a l ,  o u , m e lh o r , á s  s u a s  p r in -  

c ip a e s  e s t r ê l la s  r e s p e c t iv a s ,  a  quelle ire facelle, C a n o p o , 

A c h e r n a r  e  F o m a lh a u t  ( i ) ;  o  s e g u n d o , C a m õ e s ,  j á  v im o s  

q u e  a l lu d e  a  O r io n  ( 2 ) .  D e  fa c to , n ã o  é  p o s s iv e l  e s q u e c e r  

q u e  O r io n  te n h a  s id o  a  c o n s t e lla ç ã o  m a is  a d m ir a d a  p ê lo s  

p o v o s  e , t a lv e z ,  m a is  c e le b r a d a  p ê lo s  p o e t a s .  S e r i a  in s a n a  

t a r e fa  r e p r o d u z ir  t o d a s  a s  a l lu s õ e s  a  e l le  fe it a s ,  d e s d e  H e s io -  

d o  e  P in d a r o ,  a té  L a m a r t in e  e  L o n g f e l lo w . E  q u e  e l le  (c o m o  

d iz  M a n ilio , o  e p ic o  o r ig in a l  d a  Astronôm ica, d o  s é c u lo  

d e  C ic e r o  e  d e  A u g u s t o )  é  o  d o m in a d o r  d o  c é o .

U m a  p r o v a  d e  cjue o  C r u z e ir o  n ã o  te m  a  im p o r tâ n c ia  

q u e , a g é r a ,  lh e  q u e r e m  a t t r ib u i r  e s t á  e m  q u e  e l le  n e m  a o  

m e n o s  f ig u r a  n o  p r o je c t o  d e  s u b s t it u iç ã o  d a s  c o n s t e l la ç õ e s  

p a g ã s  p ê la s  c h r is t ã s ,  o r g a n iz a d o  p o r  J u l i o  S c h i l l e r ,  e m  

1 6 2 7 ,  m u ito  e m b o r a  a h i f ig u r e  a  c r u z  d o  C y s n e ,  c o m  o  

n o m e  d e  C r u z  d e  S a n t a  H e le n a .

Q u a n d o , p o r ê n i,  o  C r u z e ir o  s e  d e s t a c o u  d a  c o n s te l-  

la ç ã o  d o  C e n t a u r o  e  a d q u ir iu  e s s e  n o m e  ? T a l  é  a  p e r g u n t a  

q u e  fa z e m  o s  c o n t r a d it o r e s  d e  E d u a r d o ,  p r e te n d e n d o  

c o r r ig i l - o .  E d u a r d o  P r a d o ,  a p o ia d o  n a  o p in iã o  d e  F la m ­

m a r io n  e  d e  o u t r a s  a u c t o r id a d e s ,  a  q u a l te m  s id o  a  g e r a l ­

m e n te  s e g u id a  a t é  a g ó r a ,  d iz  q u e  o  p r im e ir o  d o c u m e n to  

a s t r o n o m ic o  em  q u e  a p p a r e c e  a  c o n s t e lla ç ã o  d o  C r u z e i r o  

d e s t a c a d a  d a  c o n s t e lla ç ã o  d o  C e n t a u r o  é  o  a t la s  d e  B a y e r ,  

d e  1 6 0 3 .  C o m o , t o d a v ia ,  n o  l i v r o  d e  E d u a r d o ,  p o r  u m  

d e s c u id o  d e  r e v is ã o ,  r e p r o d u z id o  d a  p r im e ir a  im p r e s s ã o  d o  

t r a b a lh o  fe ita  em  P a r i s ,  s a is s e  B r a y e r ,  em  v e z  d e  B a y e r ,  

e  1 6 1 2 ,  em  v e z  d e  1 6 0 3 ,  o s  fa ç a n h u d o s  c r ít ic o s ,  c o m  u n s  

a r e s  d e  A r c h im e d e s ,  b e r r a r a m  n a  e s t a c a d a  : Q u e  d e v e  s e r  

B a y e r  e  o  A tlas  d e v e  s e r  s u a  Uranom ctria, p u b l ic a d a  e m

'..1

í  r  ' I

(1) P urgatório , canto V I I I ,  versos 85-93.
(2) Lusíadas, canto V I, estr. 85.
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1 6 0 3  ! A  q u e r e r e m  c e n s u r a r ,  c o m o  g r a n d e  c o u s a , a  in t e r ­

c a la ç ã o  d u m  r  a  m a is  em  o  n o m e  d ê s s e  a s t r o n o m e  e  m i­

n is t r o  e v a n g é l ic o  d e  A u g s b u r g o ,  s e r ia  ju s t o  q u e , p ê la  n o s s a  

v e z ,  n o s  d e s s e m o s  a o  t r a b a lh o  d e  r e g i s t r a r  t o d o s  o s  ê r r o s  

o r t h o g r a p h ic o s  c o m m e t t id o s  p ê lo s  o p p o s it o r e s  d e  E d u a r ­

d o . . . Q u a n to  a o  n o m e  d o  d o c u m e n to  a p o n t a d o , E d u a r d o  

s e  c o n t e n ta , m u ito  s im p le s m e n t e  e m u ito  d e s p r e t e n c io s a -  

m e n te , c ô m o  F la m m a r io n ,  em  in d ic a r  a p e n a s  o  a t la s ,  q u e  

é  o  lo g a r  e s p e c ia l  o n d e  s e  e n c o n tr a  o  C r u z e ir o  d e s e n h a d o , 

s e m  s e  r e f e r i r ,  p o r  d e s n e c e s s id a d e , a o  t ítu lo  g e r a l  d a  o b r a , 

á  U ranom etria om nium  asteristnortwi schemata novo m e- 
thodo delineata, q u e  ta m b é m  e n c e r r a  t e x t o  d iflfe re n te . . . 

E ,  c o m  r e la ç ã o  á  d a ta , 1 6 0 3 ,  e s t á  e l la  c e r t a ,  á  p á g .  3 6  

d o  m a n u s c r ip t o  d e  E d u a r d o ,  c o m o  s e  p ó d e  v e r i f ic a r .  P a r a  

q u e  ta n ta  e x ig e n c ia  p e q u e n in a  ? . . .

E n t r e t a n t o ,  e n te n d e m  q u e , a p e s a r  d e  h a v e r  B a y e r  

a s s ig n a la d o  o  C r u z e ir o ,  c o m  a  fó r m a  p e r fe i t a  d u m a  c ru z  

e  h a v e l- o  c o n s id e r a d o  in d iv id u a lm e n t e , a  p o n to  d e  o  d e n o ­

m in a r , n o  v e r s o  d a  s u a  c a r t a ,  M odernis c r tix  (sic, aptid  
F la m m a r io n ) ,  e s s a  g ló r ia  n ã o  p ó d e  c a b e r  a  e s s e  a s t r o n o m e , 

p o r q u e , n o  s e u  a t la s ,  a in d a  e s s a  c o n s te lla ç ã o  e s t á  s o b r e  

a s  p a t a s  d o  C e n t a u r o ,  e  a s  s u a s  q u a t r o  e s t r ê l la s  p r in c ip a e s  

v e m  e n u m e r a d a s  c o m  a s  d e s t e  ú lt im o  g r u p o  e s t e l la r .  E  

a c c r e s c e n ta m  q u e  s ó  e m  1 6 7 9  A g o s t in h o  R o y e r  fo rm o u  

c o m  a s  e s t r ê l la s  d o  C r u z e ir o  u m a  n o v a  c o n s te lla ç ã o , a  q u e  

c h a m o u  C r u z  d o  S u l  o u  T h r o n o  d o  C e s a r .  O r a , c o m  fr a n ­

q u e z a , n ã o  v e m o s  r a z ã o  p â r a  e n a lte c e r  A g o s t in h o  R o y e r  

(c o m  p r e ju iz o  d e  B a y e r ) ,  a t t r ib u in d o - lh e  a  p r im a z ia  d u m a  

d e s c o b e r t a  r e a liz a d a  e  r e g i s t r a d a  a n te s  d e l le .  S i  n ã o  q u e r e m  

q u e  o  m é r ito  p e r te n ç a  a o  s e g u n d o , ta m b é m  n ã o  d e v e  p e r ­

t e n c e r  a o  p r im e ir o .

C o m  e ffe ito  , r e la t iv a m e n te  á  d e n o m in a ç ã o  d a  c o n s t e l­

la ç ã o , j á  v im o s , c o m  H u m b o ld t  ( i ) ,  q u e  e l la  p r o v a v e lm e n t e

(1) E xa m en  critique de l'h isto ire  de la géographie du nouveau continent et des 
,progrès de Vastronomie nautique a u x  quinzièm e et seizième siècles, torn. , d t .,

pAg- 323-
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 ̂ I

:

p r o v e io  d e  n a v e g a d o r e s  c h r is t ã o s  d o  s é c u lo  X I V .  N o  s e u  

e r u d ito  l iv r o  Astrologia e astronomia, e s c r e v e  Z a n o tti-  

B ia n c o : « A  fo rm a ç ã o  o u , s i q u iz e r e m , a  c r e a ç ã o  o u , m e lh o r,., 

a  in c lu s ã o  d a  C r u z  d o  S u l ,  c o m o  c o n s t e lla ç ã o , é  m u it o  

o b s c u r a  e  p o r  m u ito s  a t t r ib u id a  a  R o y e r ,  em  1 6 7 9 .  P o r e m , 

e l la  e r a  c o n h e c id a  c o m o  ta l d o u s  s é c u lo s  a n te s  d e l le  » ( i ) .  

P o n d o  d e  p a r t e  a s  r e fe r e n c ia s  v a g a s  fe ita s  a o  C r u z e ir o  p ê lo s  

in d ú s  (« S ü la » ) ,  p ê lo s  a n t ig o s  p e r u a n o s  (  « Catachillay » ) ,  
p ê lo  D a n te  (« quatre stelle »), p ê lo  p o e t a  S t e l l a  (« c r u x  aura- 
ta »), p ê lo  m e s t r e  J o ã o  (« la crus  » o u  « Ias guardas » ), p o r  

V e s p u c c i  f«  mandorla »), p ê lo  C a m õ e s  (« nova estrella »), p o r  

A n d r e a  C o r s a l i  («croce m aravigliosa » ), p o r  O v ie d o  y  V a l -  

d é s  («qua tro  estreitas en c ru z» ) ,  e t c .,  v e r i f ic a - s e  q u e , m u ito  

a n te s  d e  A g o s t in h o  R o y e r ,  o  C r u z e ir o  e r a  e x p r e s s a m e n t e  

m e n c io n a d o  p o r  e s s e  n o m e  ; em  P ig a fe t t a ,  c o m p a n h e ir o  d e  

v ia g e m  d e  M a g a lh ã e s  ( 1 5 2 0 ) ;  e m  E d e n ,  e s c r ip t o r  d o  r e i ­

n a d o  d e  M a r ia  T u d o r  ( i 5 5 3 - t 5 5 8 )  e  t r a d u c t o r  d e  P e d r o  

M a r t y r  d e  A n g h ie r a  ; em  B lu n d e v i l l e ,  g e o g r a p h o  in g le z  

( 1 5 9 4 ) ;  e m  C h r is t o v a m  d a  C o s t a  o u  d ’ A c o s t a ,  m é d ic o  

e  b o tâ n ic o  p o r t u g u e z ,  d o  s é c u lo  X V I ,  n a s c id o  e m  

C e u ta  o u  em  T a n g e r ,  e n tã o  p e r te n c e n te s  a  P o r t u g a l ,  e  

a u c to r  d o  Tratado de Ias drogas, m ed km a s y  p lan tas de 
Ias índ ias orientales, e s c r ip t o  em  h is p a n h o l  (n ã o  s e  d e v e  

c o n fu n d ir  c o m  Jo s e p h  d e  A c o s t a ,  n a s c id o  e m  M e d in a  d e l 

C a m p o , e m  1 5 3 9 ,  a u c to r  d a  H istoria  n a tu ra l e m oral de 
Ias índ ias  e  q u e  fo i p r o v in c ia l  d o s  je s u i t a s  n o  P e r u )  ; 

e m  N a r b o r o u g h ,  n a v e g a d o r  in g le z  d ê s s e  m e s m o  s é c u lo  ; 

n o s  g lo b o s  c e le s te s  d e  B la e u w  ( C e s io ) ,  d e  1 6 1 6  a  1 6 2 2 -  

( 2 ) ;  e m  J a c o b  B a r t s c h ,  a u c to r  d o  Usus astro7tomicuspla- 
nispherii stellati, p u b lic a d o  e m  S t r a s b u r g o ,  e m  1 6 2 4 ;  n o  

D uctor in linguas, d ic c io n a r io  p o ly g lo t t a  d e  M in s h e u  ( 1 6 1 7 -  

1 6 2 7 ) ;  c m  C h ilm e a d , e r u d it o  in g le z  ( 1 6 3 9 ) ;  a lê m  d e

(1) Zanotti B ianco , A strologia  e astronomia, Turim , 1905, pág. 108.
(2) H umboldt registra a data de 1601 pitra esses g lobos, provavelm ente 

outros, do mesmo auctor (Cosmos, tom. 3.", pág. 304).
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I I

■ o utros ( r ) .  D e  a c c o r d o  c o m  H u m b o ld t , lê -s e  n a  A r te  de 
navegar  d e  P e d r o  d e  M e d in a , p u b l ic a d a  p e la  p r im e ir a  v e z  

e m  1 5 4 5  ( p o r  c o n s e g u in te ,  q u a s i  u m  s é c u lo  e  m e io  a n te s  

d e  A g o s t in h o  R o y e r ) ,  q u e , d e s d e  m e a d o s  d o  s é c u lo  X V I ,  

c o s t u m a v a m  o s  v ia ja n t e s  s e r v i r - s e  d a s  a l t u r a s  m e r id ia n a s  

d o  Cruzero  p a r a  d e t e r m in a r  a  la t it u d e  (2 ) .  M a is  o u  m e n o s  

n a  m e s m a  d a ta  ( s e g u n d o  a lg u n s ,  e m  1 5 5 1  o u  1 5 5 2 ) ,  o p i lô t o  

p o r t u g u e z  a n o n y m o , d e  q u e  t r a t a  R a m u s io ,  m e n c io n a , n u m  

t r e c h o  d a  s u a  c a r t a  a o  c o n d e  R a y m u n d o  o u  R o m u a ld o  d e l ia  

T o r r e ,  q u a t r o  e s t r ê l la s  em  c r u z , q u e  fo ra m  v is t a s  em  fr e n te  

■ ao r io  d o  O u r o  e  a  q u e  e n tã o  c h a m a r a m  o  Cruzeiro {2Ò-
I s s o  q u a n to  a o  n o m e , p â r a  n ã o  a c c u m u la r  m a is  c i ­

t a ç õ e s  fa s t id io s a s .

C o m  r e s p e it o  á  fó r m a  in d iv id u a l ,  o u  á  r e p r e s e n t a ç ã o  

c a r a c t e r ís t ic a ,  in d e p e n d e n te , t iv e m o s  e n s e jo  d e  v e r i f ic a r  

q u e , a in d a  a n te s  d e  B a y e r  ( e , p o is ,  m u it ís s im o  a n te s  d e  

A g o s t in h o  R o y e r ) ,  j á  o  C r u z e ir o  e r a  a s s ig n a la d o  e  f ig u ­

r a d o  in te ir a m e n te  á  p a r t e ,  e  n ã o  m a is  in c lu id o  n a  c o n s -  

t e l la ç ã o  d o  C e n t a u r o .  É  o  q u e  s e  p o d e  o b s e r v a r  á  v is t a  

d e  d o u s  n o t á v e is  d o c u m e n to s , q u e  s e  d e p a r a m  n a  c ita d a  

m e m ó r ia  d o  b a r ã o  d o  R i o  B r a n c o , r e la t iv a  á  q u e s tã o  d o  

A m a p á . S ã o  d o u s  m a p p a s  c u r io s o s ,  em  p a r t e  g e o g r a p h i-  

c o s  e  em  p a r t e  a s t r o n o m ic o s ,  q u e  s e  a c h a m , s o b  n ú m e ro s  

t l iv e r s o s ,  n o  v o lu m e  r e s p e c t iv o  : o  p r im e ir o ,  d e  P e d r o  

P la n c io ,  s a b io  h o lla n d e z  e  t h e o lo g o  c a lv in is t a  ( q u e  e s t a v a  

e m  l ig a ç ã o  c o n s ta n te  c o m  o s  n a v e g a d o r e s  d a  e p o c a  e  a té  

s e r v ia  d e  c o n s e lh e ir o  a  e x p e d iç õ e s  m a r it im a s  e n v ia d a s  á 

ín d ia ,  e m  1 5 9 4 ,  1 5 9 5  e  1 5 9 6 ) ,  t ra z  o  n . 3 7  e  o  t ítu lo , 

s e g u id o  d o  n o m e  d o  a u c to r  e  d a  d a ta  —  Or bis terrarvm  
lypvs de integro m uliis in locis eniendatus, auctore Petro  
Plancio, 1594 —  ( e s s e  m a p p a , c o n fo rm e  d iz  a  n o ta  á m ar-

/i) Z a n o tti B ianxo , Astrologia e astronomia^ cit., págs. i io  a 115 .
(2) H umboldt, Cosmos^ c it., tom. 3.*, cap. V U , pág. 304).
(3) H u m b o l d t , E xam en  critique^ c it ., tom. 4-''» pág. 333> nota i .  E ssa  

carta encontra-se na Collecção de noticiai para a h is t o r ia  e geografia  das nações 
ultram arinas, publ. pêla Academ ia R eal das Sciencias de Lisboa, tom. 2.*, 
L isboa, 1812, n. I I . p ágs, S3 a 104.
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g e m , e n c o n tr a - s e  e m  d if fe r e n te s  e d iç õ e s  d a  v ia g e m  d e  

L in s c h o t e n )  ; o  s e g u n d o , d e  J .  B .  V r ie n t ,  te m  o  n . 4 8  e  

a  d a ta  d e  1 5 9 9  e  é  q u a s i  q u e  u m a  r e p r o d u c ç S o  d o  d e  

P la n c io . T a n t o  n u m , c o m o  n o u tr o , s e  v ê  o  C r u z e ir o ,  n o s  

d e s e n h o s  q u e  r e p r e s e n t a m  a s  c o n s t e l la ç õ e s  d o  h e m is -  

p h c r io  a u s t r a l ,  p e r fe ita m e n te  e s b o ç a d o  e  c o m p le ta m e n tc  

s e p a r a d o , fo r m a n d o , a s s im , u m  g r u p o  e s t e l la r  d e  to d o  in ­

d e p e n d e n te  (e m b o r a  m a l s itu a d o , d e v id o  á  im p e r fe iç ã o  

d a s  o b s e r v a ç õ e s  e n tã o  r e a liz a d a s ) .

P a r e c e  q u e  o  q u e  fic o u  d ito  é  o  b a s ta n t e  p a r a  d e ­

m o n s tr a r  q u e  o  C r u z e ir o ,  m u ito  e  m u ito  a n t e s  d e  A g o s ­

t in h o  R o y e r  (a  d e s p e it o  d o  q u e  p r e te n d e m  a lg u n s  h is t o ­

r ia d o r e s  d a  a s t r o n o m ia ) , j á  e r a  c o n h e c id o  p o r  e s s e  n o m e  

e  j á  c o n s t itu ia  u m a  c o n s t e l la ç ã o  n o v a ,  to ta lm e n te  d e s t a  

c a d a  d o  C e n t a u r o .

P ê lo  q u e  to c a  á  d e n o m in a ç ã o  d e  T h r o n o  d e  C esar,^  

a  q u a l n u n c a  c h e g o u  a  v u lg a r iz a r - s e ,  s a b e - s e  q u e  j á  

fô r a  u s a d a  p o r  P l in io ,  e m b o r a , n e s s a  o c c a s iã o , o  C r u z e i r o  

a in d a  e s t iv e s s e  l ig a d o  a o  g r u p o  d o  C e n t a u r o .

O  q u e  é  s o b r e m o d o  o r ig in a l  é  q u e , h a v e n d o  s id o  

P e d r o  P la n c io  e  J o ã o  B a y e r ,  d o u s  p r o t e s t a n t e s  d e  m a r c a ,  

d o s  p r im e ir o s  a  d is t in g u ir  e  a  r e p r e s e n t a r  á  p a r t e  o  C r u ­

z e ir o  d o  S u l  n o s  s e u s  t r a b a lh o s ,  p o r  a h i s e  m a n te n h a  a  

in g e n u id a d e  d e  d iz e r  q u e  e s s a  c o n s t e lla ç ã o  le m b r a  a  c r e n ç a  

d o s  c a th o lic o s  m a is  fé r v id o s ,  o u  « a  fé  g l o r io s a  d o s  n o s s o s  

a n t e p a s s a d o s  » ,  s e g u n d o  a  in t e r e s s a n te  e x p r e s s ã o  p o s it iv is t a -

N u lli f ic a d a , c o m o  fic o u , a  c o r r e c ç ã o  q u e  d i l ig e n c ia v a m  

fa z e r  c o m  r e fe r e n c ia  a o  C r u z e ir o ,  v o lta m -s e  p a r a  o u t r o  

p o n to , q u e r e n d o  d e ix a r  p a te n te  q u e  a s  e s t a m p a s  d a  U ra- 
nometria, d e  B a y e r ,  fo r a m  p u b l ic a d a s  á s  a v é s s a s ,  is to  é , 

a s  c h a p a s  e ra m  d ir e i t a s  c o m o  o  c é o  e  d a v a m  n a  im p r e s s ã o  

a s p e c to s  in v e r t id o s .  E s s a  a r t im a n h a  é  c o m  o  in tu ito  d e  

ju s t i f ic a r  o  c a s o  d a  b a n d e ir a  . . . E ,  a p r o p o s it o ,  a s s im  c o m o  

q u e m  c a n ta  v ic t ó r ia ,  c ita m  B a r g in e t ,  n u m  p e n s a m e n to  t r u n ­

c a d o  e  a d u lt e r a d o  ( p o r  m e lh o r  lh e s  c o n v i r ) ,  o  q u e ,  a l iá s ,  

v a m o s  r e s t a b e le c e r ,  g r y p h a n d o  a lg u m a s  p h r a s e s  : «  A  o b r a



d e  B a y e r  lo i  a c o lh id a  c o m  d is t in c ç ã o  n o  m u n d o  s a b io , 

a p e s a r  d e  q u e  a sua execução typographica deixasse muito  
a desejar. B a y e r  n ã o  t in h a , p r o v a v e lm e n t e ,  r e p a r a d o  em  

q u e , s i  u m  d e s e n h o  é  g r a v a d o  ta l c o m o  d e v e  s e r  v is t o ,  

a c o n te c e  q u e , n a  im p r e s s ã o , o  la d o  d ir e it o  s e  t o r n a  o  

e s q u e r d o  n o  p a p e l .  E i s  p o r q u e , d e  e g u a l  m o d o , a s  f ig u r a s  

da U ranom etria  p a r e c e m  t o d a s  á s  a v é s s a s .  M a s  e s s e  d e fe i­

to n ã o  é  e s s e n c ia l  ii7im. trabalho desse genero, em que a 
classificação methodica das estrcllas é o pensam ento im por­
tan te»  ( i ) .

H a  d iv e r s a s  e d iç õ e s  d a  o b r a  d e  B a y e r .  L a la n d e ,  apud  
D e la in b r e , d iz  q u e  a  p r im e ir a  e d iç ã o  é  d e  1 6 0 3  ( B a y e r  

m o r r e u  e m  1 6 6 0 . )  N e s s a ,  «  a  e x p l ic a ç ã o  e r a  s o b r e  o  r e v e r s o  

d a s  g r a v u r a s  »  ( 2 ) .  Á  p á g .  i 8 3 , j i a  d e s c r ip ç ã o  d a s  c o n s te l-  

la ç õ e s  d a  e d iç ã o  p o s s u id a  p o r  D e la m b r e  (a  d e  1 6 6 1 ) ,  e  q u a n ­

d o  e s t e  a s t r o n o m e  s e  r e fe r e  a o  g r u p o  d o  D r a g ã o ,  le -se  : 

«  A s  f ig u r a s  d e  B a y e r  s ã o  v is t a s  pêlo lado de fô ra  : Heve- 
lio censurou-o p o r isso, e  d e s e n h o u  a s  s u a s , tacs como nos 
as vemos.»  C o n t in ú a  D e la m b r e  : A  o b r a  e  a  e x p l ic a ç ã o  

s ã o  e g u a lm e n t e  m é d io c r e s .  A  g r a n d e z a  d a  e s c a la  t e r ia  

p e r m it t id o  m u lt ip l ic a r  m u ito  m a is  o s  c ír c u lo s  d e  d e c lin a ç ã o  e 

d e  la t i t u d e  a s s im  c o m o  o s  p a r a l lè le s  e  o u t r a s  in d ic a ç õ e s . 

E s s e  t r a b a lh o  n u n c a  d e v e r ia  t e r  s id o  d u m a  g r a n d e  u t i­

l id a d e  ; hoje não m ais pôde ser de nenhum  uso ( 3 ) .

T a lv e z  h a ja  e x c e s s o  d e  r ig o r  n e s s a  a p r e c ia ç ã o , o  q u e  lez  

c o m  q u e  F la m m a r io n  a c h a s s e  q u e  D e la m b r e  h o u v e s s e  t r a ­

ta d o  p o u c o  c a v a lh e ir e s c a m e n t e  a  o b r a  d e  B a y e r .  M a s  o 

c e r t o  é  q u e , n ã o  o b s ta n te  o  q u e  d e v e m o s  a  B a y e r  —  a 

s u b s t it u iç ã o  d u m a  p h r a s e  in te ir a  p o r  u m a  s im p le s  le t r a  

n a  e n u m e r a ç ã o  d a s  e s t r ê l la s ,  a  r e p r e s e n t a ç ã o  d e  c o n ste l-  

la ç õ e s  n o v a s  c o m o  o  C r u z e ir o  d o  S u l  e  a P o m b a  ( d e

(t) Veja-se Mo n tkkruikr , D ictionnaire des sciences maiketnaiiqnes p u tes  et
appliquées, Paris, 1835, tom, i . ' .p â g .  214-

(2) D klam ïirk , H isto ire de Vastronomie moderne, I^aris, 1821, tom. 2. ,

;iàg. 1S2.
13) Idem, ibidem, pâg. 185.
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fo rm a ç a o  ta m b e n i a t t r ib u id a  a  A g o s t in h o  R o y e r ) ,  a le m  

d e  o u tr a s  c o u s a s , —  o  c a s o  d o  s e u  a t la s  n ã o  p 6 d e  s e r  

to rn ad o  p o r  m o d e lo , d e a n te  d o s  m o t iv o s  á c im a  e x p o s t o s .  

D e  fa c to , e s s e  e  o u tr o s  la p s o s  (c o m o  e s c r e v e  F l a m m a r i o n ) 

e x p lic a m - s e  «  p e r le ita m e n te , a l iá s ,  p e la  in s u ff ic ie n c ia  e  fa lta  

d e  p r e c is ã o  d a s  o b s e r v a ç õ e s  fe ita s  n e s s a  e p o c a  » ;  a o  p a s s o  

q u e  o s  in d e s c u lp á v e is  e r r o s  d a  b a n d e ir a  s ó m e n te  s e  e x p l i ­

ca m  p ê lo  p o u c o -c a s o , p ê la  n e g l ig e n c ia  o u  p ê la  ig n o r â n c ia  

d o s  q u e  a  id e a r a m . O  q u e  e r a  t o le r á v e l ,  e  a t é  n a tu r a l, 

no te m p o  d e  B a y e r ,  h o je  em  d ia  n ã o  s e  p ó d e  a d m it l ir .

T a d a v ia ,  h a  um  a t la s  d e  B a y e r ,  o u , m e lh o r , a m a  

r e p r o d u c ç ã o  d ê s s e  a t la s  ( d e  q u e  um  ir e c h o ,  p o r  e x e m p lo , 

p ó d e  v ê r - s e , á  p á g .  5 6 5 ,  d e  I,es  étoili^s É Ic s  curiosités dn  
ciei, d e  h la m m a r io n ) ,  em  q u e  o s  d e s e n h o s  a p r e s e n ta m  o  

a s p e c to  d ir e c t o  d a s  f ig u r a s  im a g in á r ia s  d o  c é o , a p e s a r  d e  

a lg u m a s  e s t r ê l la s  s e  a c h a r e m  em  p o s iç ã o  d e fe itu o s a .

M a s  e s s a  q u e s tã o  d e  a s p e c to  d ir e c t o  o u  in v e r s o  é , 

e m  c e r to  p o n to , s e c u n d á r ia  : é  to d a  d e  c o n v e n ç ã o , o u  d e  

c o m m o d id a d e  r e la t iv a .  E ,  s i a  b a n d e ir a  e s t iv e s s e  c e r t a ,  

c o m o  j á  fiz e m o s  v e r ,  h a v e r ia ,  n ã o  u m , m a s  m u ito s  c a s o s  

h is t ó r ic o s  e  n ã o  h is t ó r ic o s  p á r a  ju s t i f ic a l- a ,  q u a n to  a o  s y s -  

te m a  d e  r e p r e s e n t a ç ã o  d o  c é o . N o  q u e  e l la  já m a is  e n c o n ­

t r a r á  ju s t i f i c a t iv a  é  n o  c a t a c ly s m o  o p e r a d o  e n t r e  a s  e s t r ê l ­

la s  . . .

D e p o is ,  g e ito s a m e n te  a c o n s e lh a m  q u e  s e  to m e  u m a  

c h a p a , um  clichê e g u a l  a o  m o d ê lo  p r o p o s t o  p o r  E d u a r d o  

P r a d o , e  te r e m o s  a  im p r e s s ã o  d o  g lo b o  d a  b a n d e ir a  ( t e r ia -  

m o s , s i  a  b a n d e ir a  n ã o  e s t iv e s s e  e r r a d a ) ,  a n t e s  d e  in s c r e v e r  

a  le g e n d a  d a  fa ix a  ; e  q u e  d e s s a  c r í t ic a  ( fe it a  p o r  E d u a r d o  

P r a d o )  s e  p o d e r á  t i r a r  um  p r o v e i t o  (n o te m  b e m ) :  c o r r i g i r  

u m  p o u c o  o  d e s e n h o  a n n e x o  a o  d e c r .  d e  1 9  d e  n o v e m ­

b r o , c o n fo rm e  a d e a n te  m o s t r a r ã o  c o m  r e la ç ã o  á  E s p i g a  . . . 

A h  ! c o m p r e h e n d e r a m  ? C á  e s t á  a  c o u s a  : coi r ig ir  um  
pouco . . . m a s  n ã o  m u ito  . . . p â r a  n ã o  d a r  n a  v is t a  ! . . .

lá  v e m  a  E s p ig a ,  n o v a m e n te , e m  s c e n a  ! E  o  q u e  v e ­

re m o s , m a is  u m a  v e z , n e s te  c a p ítu lo  . . .

h  - .
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A f in a l ,  d e p o is  d e  g a s t a r e m  ta n ta  p r o v is ã o  d e  a r g u ­

m e n to s  e m  c o n t r á r io ,  v ê m  o s  c r í t ic o s  d e  E d u a r d o  P r a d o  

a  c o n c o r d a r  e m  q u e , n o  m o d e lo  a n n e x o  a o  d e c r .  d e  1 9  

•d e  n o v e m b r o , a  E s p i g a  não Jo i collocada m uito exacta- 
mcnte  p ê lo  d e s e n h is t a  embora guarde a posição relativa !  
O r a , a h i e s tã o  d u a s  c o u s a s  q u e  in tr in s e c a m e n t e  s e  r e p e l le m  : 

s i  e s s a  e s t r ê l la  n ã o  fo i c o l lo c a d a  m u ito  e x a c ta m e n te , ta m b é m  

n ã o  p ó d e  g u a r d a r  a  p o s iç ã o  r e la t iv a .  I s s o  é  lo g ic o  ! D i ­

z e m  q u e  e l la  p ó d e  f ic a r  m ais á esquerda^ m a is  p r ó x im a  

d o  m e r id ia n o , is to  é , d a  lin h a  q u e  p a s s a  p o r  a  e  y  

d o  C r u z e i r o ,  e  q u e  d e v e  g u a r d a r  o  in t e r v a l lo  h o r á ­

r io  d e  1 5  g r a u s  em  a n g u lo ,  o u  u m a  h o r a  e n t r e  o  m e r i­

d ia n o  e  o  se u  c ír c u lo  m á x im o  . . . A s s im  (p e n s a m ) , p o d e r á  

m a r c a r  m e lh o r  a  lo n g it u d e  d o  R i o  (a s s im , c o m o  ?) e  se  

p o d e r á  ? p r o v e i t a r  o  t r a b a lh o  d e  p r o je c ç ã o  d e  E d u a r d o  

P r a d o ,  o  q u e  ( in s in u a m )  e m  n a d a  m o d ific a  o  a s p e c t o  fu n ­

d a m e n ta l  d a  b a n d e ir a  . . . N ã o  m o d ific a  ? A  a p r o v e it a r e m  

e s s a  p r o je c ç ã o , s e r á  m is té r ,  n ã o  s ó m e n te  fa z e r  d e s c e r  a  

E s p i g a  d e  c im a  d a  fa ix a ,  c o m o  a lt e r a r  to d o  o  a s p e c to  d a  

b a n d e ir a , p o is  q u e  to d a  e l la  e s tá  e r r a d a  !

C o m  u n s  a r e s  d e  e x a m in a d o r e s  u n iv e r s it á r io s ,  o p in a m , 

■ em su m m a , p o r  q u e  a  p r o je c ç ã o  d e  E d u a r d o  e s tá  b e m  fe ita  ! 

N o s  b e m  c o n h e c ia m o s  o  v a lo r  d o s  t r a b a lh o s  d e  P .d u a rd o  

e  b e m  s a b ia m o s  q u e  e s s a  p r o je c ç ã o  fó r a  e x e c u t a d a  p o r  um  

c o m p e te n t ís s im o  a s t r o n o m o  fr a n c e z  ; m a s  s i e s s e s  e g r e g io s  

ju lg a d o r e s  n ã o  n o s  v ie s s e m  c o n fir m a r  e s s a  c o n v ic ç ã o , a in d a  

f ic a r ía m o s  n a  d ú v id a  . . . E n t e n d e m , p o ré m , cjue E d u a r d o  

P r a d o , a o  d e m o n s t r a r  o s  e r r o s  d a  n o s s a  fe iis s im a  b a n d e ir a , 

n ã o  p o d e r ia  a p r e c ia l- a  co m  acerto, p o r q u e  p o s s u ia  e s p i­

r it o  d e  p a r t id o  ! O r a ,  o  p r o p r io  E d u a r d o ,  o p p o r tu n a m e n te , 

j á  f iz e r a  v e r  q u e  n ã o  c o m p re h e n d ia  p a t r io t is m o , n e m  p a r ­

t id a r is m o  em  d is c u s s õ e s  s c ie n t íf ic a s , em  a s t r o n o m ia , p o r  

e x e m p lo . Í5ó c o m p re h e n d e m  ta l c o u s a  a q u e lle s  q u e , ju s -
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ta in e n te  p â r a  fa v o r e c e r e m  o s  p e q u e n in o s  c a p r ic h o s  p a r ­

t id á r io s . te n ta m  e n c o b r ir  o  q u e  s e  r e v e la  á  p le n a  lu z .

S ã o  d e  p a r e c e r  q u e  a  fa m ig e r a d a  e s t r ê l la  E s p i g a  

(c u jo  la m e n tá v e l  d e s a s t r e  s e  n ã o  d e s c u lp a r á  n u n c a , s c ie n -  

t ific a m e n te )  a p e n a s  s u b ir á  em  s e u  c ír c u lo  h o r á r io ,  p â r a  

e v i t a r  a  fa ix a ,  o n d e  f ic a r ia  in v is iv e l  q u a s i .  E s s e  n e g ó c io  

d e  fa z e r  e s s a  e s t r ê l la ,  o r a  a n d a r  m a is  p â r a  a  e s q u e r d a ,  

o r a  s u b ir  u m  p o u c o  á c im a  d a  f a ix a ,  a c h a m -n o  m u ito  su m - 

m á r io  e  fa c il  : tã o  fa c i l  e  s u m m á r io , q u e  a t é  le m b r a  o  

m o v im e n to  d u m a  d a q u e lla s  e s p h e r a s in h a s  q u e  m a rc a m  o s  

p o n to s  n o s  q u a d r o s  d e  b i lh a r , o u  a  im p r o v is a d a  a s c e n ç ã o  

d u m  p r im it iv o  e  c a s e ir o  la m p e ã o  d e  c a r r e t i lh a  . .  . T a lv e z ,  

a t é ,  le m b r e  m e lh o r  o s  g y r o s  in c o n s c ie n te s , m a s , e m  c e r t o  

j)o n to , p r e m e d it a d o s , d u m a  in c a n s á v e l  e  l e g í t im a  b o la  d e  

fo o t-b a ll. . . O  r e s u lt a d o , n a  p r á t ic a ,  é  q u e  é  d e v é r a s  d if-  

fic il e  c o m p lic a d is s im o  !

E s fo r ç a m - s e ,  t o d a v ia ,  e m  c o n v e n c e r  q u e  e s s a  d e s lo ­

c a ç ã o  d a s  e s t r ê l la s  (e  q u e  fo r m id á v e l  e  im p o s s iv e l  d e s lo ­

c a ç ã o  !) e s t á  n a  o r d e m  d a s  c o u s a s  c e le s t e s .  E ,  p â r a  is s o , 

a p e g a m - s e  á  v a r ia ç ã o  s e c u la r  d a  o b liq u id a d e  d a  e c l ip t ic a  

f c u ja  d im in u iç ã o , p r e s e n te m e n t e , é  d e  m e n o s  d e  m e io  s e ­

g u n d o  p o r  a n n o ) , a o  m o v im e n to  p e r io d ic o  d a  n u ta ç ã o  

( e x e c u ta d o  n u m  c y c lo  d e  .t8 a n n o s  e  q u e  é ,  p o r  a s s im  

d iz e r ,  m ic r o s c o p ic o )  e  á  s o v a d a  e  r e p is a d a  p r e c e s s ã o  d o s  

e q u in o x io s . O  q u e  n ã o  fa z e m , p o r é m , é  d iz e r  q u e  e s s e s  

m o v im e n to s  p e r te n c e m  á  T e r r a ,  n e m  m o s t r a r  q u e  e lle s- 

n ã o  a lte r a m  a s  p o s iç õ e s  r e la t iv a s  d a s  e s t r ê l la s  e n t r e  s i, 

n em  o  a s p e c t o  c a r a c t e r is t ic o  d a s  c o n s t e l la ç õ e s .

P o r  e s s e  s y s t e m a , n ã o  s a b e m o s  c o m o  n ã o  t r o u x e r a m  

á  b a i la  a  v a r ia ç ã o  d a  e x c e n t r ic id a d e , a  t r a n s la ç ã o  g e r a l  

d o  s y s t e m a  s o la r  p â r a  a  c o n s t e lla ç ã o  d e  H e r c u le s ,  o u  c o m o  

n ã o  d e s f ia ra m , d u m a  v e z ,  n u m  r o s á r io  e x h ib i t o r io ,  a  s e r ie  

in te ir a  d o s  d o z e  o u  t r e z e  m o v im e n to s  d a  T e r r a ,  a fim  d e  v i r  

em  s o c o r r o  d o  p o r t e n to s is s im o  e s t a n d a r t e . . .  M a s , a in d a  q u e  

s e  p u d e s s e m  a p p lic a r  a o  c é o  t o d o s  o s  m o v im e n t o s  d e s c o ­

b e r to s  e  p o r  d e s c o b r ir ,  e e m b o r a  a t te n d e n d o  a o s  m o v im e n -
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to s  p r o p r io s  d a s  e s t r e l la s ,  j á m a is  s e r á  p o s s ív e l  a r c h it e c t a r  

u m  c é o  q u e  s e  a p r o x im e , s iq u e r ,  d o  d a  b a n d e ir a  !

N ã o  h a  m u ito , v im o s  q u e  a  lo n g it u d e  d o  R io  d e  

J a n e i r o  e r a  m a r c a d a , c a p r ic h o s a m e n t e , p ê la  (S d o  O ita n te . 

A g ó r a ,  e s s a  a r r o ja d a  c o n c e p ç ã o  n ã o  b a s ta  : q u e re m  c o m - 

p le t a l- a  e  lo r n a l - a  c o n s is te n t e  e  fu lg id a ,  d e  p e d r a  e  c a l , 

o u , m e lh o r , á  fo r ç a  d e  e s t r c l la s  d e s lo c a d a s  . . . E  q u e , a f i­

n a l d e  c o n ta s , d e s c o b r ir a m  q u e  a s  a lp h a s  d a  V ir g e m  e  d o  

C r u z e i r o  d o  S u l  e g u a lm e n t e  m a r c a m  e s s a s  d u a s  lo n g it u d e s  ! 

A t é  a q u i ,  p e n s a v a m o s  q u e  a  lo n g it u d e  d e  u m  lo g a r  íô sse- 

d e t e r m in a d a  p ê la  d if fe r e n ç a  d e  h o r a , e x p r e s s a  em  g r a u s ,  

e n t r e  o  m e r id ia n o  d ê s s e  lo g a r  e  o  m e r id ia n o  q u e  s e r v is s e  

d e  r e fe r e n c ia .  S a b ía m o s , m a is , q u e  e x is te m  v á r io s  p r o c e s s o s  

p a r a  a  d e t e r m in a ç ã o  d a  lo n g it u d e  ; o  p r im it iv o  d o s  s ig n a e s  

d e  f o g o  ; o  e m p r e g o  d o  t e lé g r a p h o  ; o  u so  d o s  c h r o n o -  

m e t r o s  ; e  a  o b s e r v a ç ã o  d o s  p h e n o m e n o s  c e le s te s  ( e c lip s e s  

d o s  s a t e l l i t e s  d e  J u p i t e r ,  a s c e n ç ã o  r e c t a  d a  L u a ,  o c c u lta ç ã o  

d e  e s t r ê l la s  p ê la  L u a ,  d is t â n c ia s  d a  L u a  a o  S o l ,  a o s  p la ­

n e ta s  b r i lh a n t e s  o u  á s  e s t r ê l la s  p r in c ip a e s ) .  T a e s  s ã o  o s  

m e io s  e m p r e g a d o s  n o s  d iv e r s o s  o b s e r v a t o r io s  o u  q u e  c o n s ­

ta m  d o s  l iv r o s .  E s s e  o u t r o  m e th o d o , e n t r e ta n to , s e  n o s  

a f ig u r a  e x t r a o r d in a r ia m e n t e  e x p e d ito  e  c u r io s a m e n te  n o v o  ! 

Q u e  b o m , s i o  c o n h e c e s s e m o s  ! A c h a m o s , a té , q u e  é  m o ­

d é s t ia  p o r  d e m a is  a v a r a  e  e x c e s s iv a  g u a r d a r e m - n o  a ss im ,, 

d e s c o n h e c id o , p a r a  u s o  p r o p r io  ! E r a  b e m  c a s o  d e  o  d iv u l ­

g a r e m , q u a n to  a n te s , a o  m u n d o  s c ic n tíf ic o , p â r a  g ló r ia  

g e r a l ,  a fim  d e  s e  e r i g i r  a o  a u c t o r  d ê s s e  p r o c e s s o , q u e  re ­

v o lu c io n a r á  a  a s t r o n o m ia  e  a  g e o d e s ia ,  u m a t r iu m p h a n t e  

e  m a r a v i lh o s a  está tu .a  d e  . .  . s a b ã o  ! . . .

O s  n o s s o s  h e r o e s  ( a g ó r a ,  j á  f ic a ra m  c o n s a g r a d o s V  

a in d a  s e  n ã o  d e te e m  a h i : v o lta m  a  fa la r  d o  c é o  ( ? ! )  d a  

b a n d e ir a , d o  q u a l p r e te n d e m  fa z e r  u m a  esthctica, u m a 

p in t u r a  approxim ada, r e f le c t in d o -o  n u m  e s p e lh o  o r ig in a l

_d ê s s e  c é o  q u e  ta n to s  a la r d e a m  c o n h e c e i e  q u e , n a

v e r d a d e , p o u q u is s im o s  c o n h e c e m . . . I s s o  é  p â r a  e x p l ic a r  

a  v is ib i l id a d e  d a s  e s t r ê l la s  n a  m a n h ã  d e  1 5  d e  n o v e m b r o .
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P o r q u e  o  céo d a  b a n d e ir a  te m  a in d a  m a is  é s t a  o r ig in a l i ­

d a d e  : em  v e z  d e  r e p r e s e n t a r  a  noiie e s t r e l la d a ,  c o m o  á 

p r im e ir a  v is t a  s e  s u p p õ e , r e p r e s e n t a ,  p ê lo  c o n t r á r io ,  o 

•dia i l lu m in a d o  p o r  e s t r ê l la s  . . . q u e  n in g u é m  v ê  !

E s c la r e c e m  q u e  a s s im  p r o c e d e r a m  c o m  o  fim  d e  s y m -  

b o liz a r  a  h o r a  d a  p r o c la m a ç ã o  d a  r e p ú b lic a ,  fa c to  q u e  

s e  e ífe c tu o u  á s  1 1  h o r a s  d a  m a n h ã . E s q u e c e r a m - s e ,  c o m -  

tu d o , d e  r e p a r a r  e m  q u e , a  e s s a  h o ra , S i r i o  e  P r o c y o n ,  

q u e  a p p a r e c e m  n a  b a n d e ir a , j á  e s t a v a m  o c c u lt a s ,  b e m  

a b a ix o  d o  h o r iz o n t e , e , p o is ,  n ã o  p o d ia m  t e s t im u n h a r  o  

a c to  d a  p r o c la m a ç ã o  . . .  O  C r u z e ir o ,  e s s e ,  a v is t a r - s e - ia  t o r ­

to , á q u e lla  h o ra , to m b a n d o  p á r a  o é s t e , e  n ã o  n o  m e r id ia n o , 

c o m o  fo i f ig u r a d o  n a  b a n d e ir a  ! . . .

N a  p r im e ir a  p a r t e  d a  n o ite  d e  1 5  d e  n o v e m b r o , 

o u t r a s ,  n a  m a io r ia , e r a m  a s  c o n s t e l la ç õ e s  q u e  v e r d a d e i r a ­

m e n te  b r i lh a v a m  n o  c é o  : e n t r e  e l la s  ( p á r a  s ó m e n te  m e n ­

c io n a r  a s  q u e  p o s s u e m  e s t r ê l la s  d e  p r im e ir a  g r a n d e z a ) ,  o  

b e ll is s im o  g ig a n t e  O r io n  ; o  T o u r o ,  c o m  a  r ú t i la  A ld e -  

b a r a n  ; a  A g u ia ,  c o m  a  b r a n c a  A l t a i r  : p a r t e  d o  C e n t a u r o ,  

c o m  a  s u a  a  (n o  h o r iz o n t e ) ;  o  P e ix e  A u s t r a l ,  c o m  a  

s u a  F o m a l h a u t ; o  E r id a n o  c o m  a  r o m a n t ic a  A c h e r n a r  ; 

a lê m  d e  p a r t e  d o  N a v io ,  c o m  a  e s c o lh id a  C a n o p o .

.S u c c e d e m -se  u m a s  c o r r iq u e ir a s  e  p o u c o  s e g u r a s  in s-  

t r u c ç õ e s  p á r a  o b s e r v a r  o  c é o , fo r n e c id a s  p ê lo s  c r í t ic o s  d e  

E d u a r d o  ( s e r m ã o  q u e  n in g u é m  e n c o m m e n d o u ) , c h e ia s  d e  

e tc ., e tc ., e tc .,  a s  q u a e s , c o m o  n ã o  c a m in h a m o s  p â r a  u m  

])e d :ín tism o  le t r a d o , n e m  v is a m o s  a  u m a  p r e t e n c io s a  o u  to la  

a s t r o n o m ic e , d e ix a r e m o s  d e  la d o , p o r  n ã o  te re m  c a b im e n to , 

m e sm o  p o r q u e  n ã o  q u e r e m o s  g a s t a r  o  n o s s o  te m p o  em  

d e s t r u ir  e x h ib iç õ e s  e  lo u v a m in h a s ,  q u e  n ã o  p a s s a m  d e  

lé r ia s  e  p e q u ic e s , e t c .,  e t c . ,  e tc .  ...

u —«
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n ã o  s a t is fa z , d e  m o d o  n e n h u m , a  c o n c e p ç ã o  u n a n im e  d e  

j) a t r ia ,  n e m  a s s ig n a la ,  p o r  e v id e n te m e n te  fa lh a  e  a n t it r a d i-  

c io n a l,  c o u s a  a lg u m a  d ig n a  d o  c u lto  c iv ic o  ! E m q u a n to  o 

m u n d o  fo r  m u n d o , o  a s p e c t o  d a  b a n d e ir a  c o n t in u a r á  a 

n ã o  r e p r e s e n t a r  q u a lq u e r  e s p e c ie  d e  c é o  c o n h e c id o , n em  

o  id e a l  c o m m u m  d o  p o v o  b r a s i le i r o  !

L a n ç a n d o  m ã o  d u m  ú lt im o  r e c u r s o ,  o s  d e fe n s o r e s  d a  

b a n d e ir a  a c t u a l  a b e m o la d a m e n te  a c o n s e lh a m , a  q u e m  n e lia  

n ã o  q u iz e r  v e r  u m  c é o  e s p e lh a d o , q u e  a  v o lte m  a o  r e v e z  

e  a s s im  t e r ã o  o  e s p e c tá c u lo  d ir e c t o  d o  f irm a m e n to  a s t r a l  . . . 

T e r ia m  u m a  p a r t e  d ê s s e  e s p e c tá c u lo , s i a  b a n d e ir a  e s t i ­

v e s s e  c e r t a  ; m a s , n e s s e  c a s o , d e v e r - s e - ia  e g u a lm e n te  le r  

a  le g e n d a  c o m o  a h i s e  v ê ,  is to  é , á s  a v é s s a s  : Ossergorp 
€ M edro !  A s s im  s e  v e r i f ic a ,  m a is  u m a  v e z ,  q u ã o  m a llo -

1
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g r a d a s  e in s u b s is t e n te s  s ã o  a s  d e fe s a s  q u e  a  lu c t a  p e la  

-c o n s e rv a ç ã o  d a  b a n d e ir a  te m  in s p ir a d o  . . .

A d v e r t e m  q u e  fo r a  im p o s s iv e l  s a t i s fa z e r  g o s t o s  in d i- 

v id u a e s  n a  d is p o s iç ã o  d a s  2 1  e s t r c í la s .  N ó s  p e n s a m o s  d o  

m e sm o  m o d o , e  p o r  is s o  é  q u e  c la m a m o s . N a  p e io r  h y ­

p o t h è s e , is to  é , a o  s e r  c o n c e b id a  a  in d ito s a  id é a  d a  m u ­

t i la d a  r e p r e s e n t a ç ã o  e s t e l la r ,  b a s t a r ia  q u e  d e ix a s s e m  o s  

a s t r o s  n a  s itu a ç ã o  em  q u e  s e  m o s t r a m  n o  c é o  . . . I'-

v ê m  c o m  u m  c á lc u lo  d e  m e n in o  d e  e s c o la , q u e  em  n a d a  

ju s t i f ic a  o  a c c id e n te  ! T o d a v ia ,  a n n u n c ia m  q u e , s i  fo s s e m  

c o n s u lt a d o s  a  r e s p e it o  (o h  ! q u e  g r a n d e s  n o t a b il id a d e s !  ), 

r e d u z ir ia m  a  s e te  a s  o it o  e s t r ê l la s  d o  E s c o r p iã o ,  e , e m  lo - 

g a r  d a  o i t a v a ,  p o r ia m  R é g u lo ,  d o  L e ã o ,  a  f a z e r  u m  p o u ­

c o  d e  s y m e t r ia  c o m  E s p i g a ,  á c im a  d a  f a ix a ,  á  e s q u e r d a  

fsicj. R é g u lo ,  o  r e i  j o v e n ,  f ic a r ia  s ô b r e  a  O r d e m , a s s ig n a -  

la n d o -a  s y m b o lic a m e m te , a s s im  c o m o  E s p i g a ,  d o  o u tr o  l a ­

d o , a s s ig n a la  o  P r o g r e s s o ,  c o m o  s y m b o lo  d a s  searas d a  

maturação, d o  desenvolvimento . . . a g r ic o la  ! O r a ,  to d o  e s s e  

t r e c h o , d e v é r a s  in te r e s s a n te ,  q u e  t e x t u a lm e n t e  r e p r o d u z i­

m o s , p o r q u e  te m  u m  s a b o r  e s p e c ia l ,  s e  r e s u m e  n o  c a s a ­

m e n to  d e  R é g u lo  c o m  a  O r d e m  (q u e  l ig a ç ã o  d is p a r a t a d a  : 

u m  r é g u lo  c o m  a  o r d e m  1) e  d a  E s p i g a  c o m  o  P r o g r e s s o  

(q u e  fo r m id á v e l  e s p ig a  ! ) . O  q u e  fa lto u , a h i ,  fo i d e s c r e v e r  o  

b a i le  n u p c ia l , em  q u e  o s  d o u s  p a r e s  t e r ia m  d a n s a d o  u m a  

d e s c o iv c h a v a d a  q u a d r i lh a  d e  vis-à-vis . . .
E  s a b id o  q u e  a s  a r m a s  b r a s i le i r a s ,  a n t e s  d a  p r o c la ­

m a ç ã o  d a  re p ú b lic a , s y m b o l iz a v a m  to d o  o  n o s s o  p a s s a d o , 

to d a  a  n o s s a  g ló r ia ,  to d a  a  n o s s a  t r a d iç ã o , p o is  q u e  c a ­

d a  s y m b o lo  r e s u m ia  u m a  d a s  t r è s  p h a s e s  h is t ó r ic a s  e  p o ­

l ít ic a s  p o r  q u e  o  p a iz  h a v ia  p a s s a d o , a t é  a l l i .  A  c r u z  d a  

o r d e m  m ilit a r  d e  C h r is t o  r e p r e s e n t a v a  o  d e s c o b r im e n to  d o  

B r a s i l ,  o  s e u  a n t ig o  n o m e  e  to d o  o  p e r io d o  c o lo n ia l  ; a  

e s p h e r a  a r m i l la r  d e  d . J o ã o  V I ,  o  B r a s i l - r e in o  ; e  a  o r la  

e s t r e l la d a ,  o  B r a s i l - im p e r io .

A  b a n d e ir a  a c t u a l,  p o r e m , ro m p e n d o  c o m  e s s e  p a s ­

s a d o , d e s lu s t r a n d o  e s s a  g ló r ia ,  d e s is t in d o  d e s s a  t r a d iç ã o .
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n ã o  c o n s e r v o u  n e n h u m  d e s s e s  s y m b o lo s ,  q u e  r e s p la n d e c ia m  

■ cm o  n o s s o  c a r is s im o  e  v ic t o r io s is s im o  e s t a n d a r t e  ! E ,  n o  

a fã  d e  n o s  p r e s e n t e a r e m  c o m  u m a  c o u s a  o r ig in a l  e  p a r -  

t id a r ia ,  im p u z e r a m - n o s  e s s e  c é o  u n iv e r s a lm e n t e  im p o s s í­

v e l  e  e s s a  a n t ip a t h ic a  e  b a n a lís s im a  le g e n d a  d e  A u g u s t o  

C o m t e  ! O  u n ic o  p o n to  d e  r e la ç a o  q u e  e x is t e  e n t r e  u m a  

e  o u t r a  b a n d e ir a ,  n o  q u e  c o n c e r n e  a o s  s y m b o lo s  in s c r i-  

p to s ,  é  a  id é a  d e  r e p r e s e n t a r  o s  e s t a d o s  p o r  m e io  d e  

e s t r ê l la s .  E  o s  q u e  s e  b a te m  p e la  c re a ç fio  p o s i t iv is t a  q u e ­

r e m , p o r  fo r ç a ,  q u e  e l la  e n c e r r e ,  a in d a  n is s o , m a io r  v a n ­

t a g e m  d o  q u e  a  a n t e r i o r !

O b s e r v e m o s  o  c o n t r á r io .

A  c e r ú le a  e  a r g e n t e a  o r la  d o  Im p é r io  e r a  c o n s t itu íd a  

p o r  e s t r ê l la s  e g u a e s ,  e q u id is t a n te s ,  d is p o s t a s  e m  to rn o  

d u m  c ír c u lo  p e r fe it o  —  fe liz  im a g e m  d a  p a t r ia  u n id a , fo r t e , 

s o b e r a n a , c o m  o s  s e u s  v in t e  e le m e n to s  c o n s u b s ta n c ia d o r e s  

d o  id e a l  s u p r e m o . A l l i  h a v ia  a  e le v a d a  e  e q u it a t iv a  c a ­

r a c t e r iz a ç ã o  d e  d ir e i t o s  e  d e v e r e s  e  a  te n d e n c ia  g e r a l  p â r a  

u m  fim  d e t e r m in a d o . A lli ,  h a v ia  a  c o n s c iê n c ia  p r ó p r ia  d e  

c a d a  u m  e  a  a c ç ã o  c o m b in a d a  p â r a  o  b e m  d e  to d o s . A l l i  

h a v ia  a  m a n ife s ta ç ã o  in d iv id u a l  d e  c a d a  e n t id a d e  e  a  c o n ­

v e r g ê n c ia  n e c e s s á r ia  d o s  e s fo r ç o s  p â r a  a  v id a  s o c ia l .  A l l i  

h a v ia  u m a  e s t r e l la d a  c o r o a  d e  d e v o ta m e n t o s  e  p a t r io t is ­

m o s , u m a  r e fu lg e n t e  a u r é o la  d e  n o b r e z a s  e  d e  g ló r ia s  !

N a  f ig u r a  q u e  d e s o r n a  a  b a n d e ir a  a c tu a l,  q u e  h a  ? 

N a d a  m a is  q u e  u m a  p o r ç ã o  d e  e s t r ê l la s  d e s e g u a e s ,  i r r e ­

g u la r m e n t e  s e p a r a d a s  u m a s  d a s  o u t r a s  e  e x q u is ita m e n t e  

d is t r ib u íd a s  n u m a  r o d e l la  a z u l ,  p o r  a s s im  d iz e r , á s  t o n t a s !  

O n d e  a  im a g e m  d a  in d e p e n d e n c ia  e  d o  c o n c u r s o  ? O n d e  

a  id é a  d e  e g u a ld a d e  d e  d ir e it o s  e  d e v e r e s  ? O n d e  a  

a c ç ã o  c o m b in a d a  p â r a  u m  fim  c o m m u m  ? O n d e  a  c o r r e ­

la ç ã o  n e c e s s á r ia  p â r a  m a n te r  a  e x is tê n c ia  c o l le c t iv a  ? N ã o  : 

o  q u e  a h i  e x is t e  é  a  a n a r c h ia  e  a  d is p e r s ã o ,  a  d e s e g u a l-  

d a d e  e  o  d e s m e m b r a m e n to  ! P â r a  t e r  a  c e r t e z a  d is s o ,  

b a s t a  r e p a r a r  n a  d iflfe re n ça  d e  e s c o lh a  e n t r e  a s  e s t r ê l la s  

n o  t r u n c a m e n to  d a s  c o n s te lla ç õ e s .

\ !'í
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1 Í IÍ/
N o  e m ta n to , h a  q u e m  d ig a  q u e  n o  lo g ic o  s y in b o lo  

d o  im p e r io  h a v ia  a r t i f íc io ,  a o  p a s s o  q u e  n a  a b s u r d a  

p h a n ta s ia  d a  b a n d e ir a  a c tu a l  e x is t e  u m  c o n ju n to  h a r m ô ­

n ic o  d a  e s p h e r a  c e le s t e  e  u m a  e v i t e r n a  r e a l id a d e  c ó s m ic a  ! 

N ã o  p ô d e  d e ix a r  d e  m o v e r  a  r is o  a  s e r ie d a d e  e  a  p e r t i ­

n á c ia  d e s s a  a p r e c ia ç ã o . . .

M a s , e m  s u m m a , a s  e s t r ê l la s  d a  b a n d e ir a  s ã o  s y m ­

b o lo s  a s t r o n o m ic o s  o u  s y m b o lo s  g e o g r a p h ic o s  ? E l i a s  p r e ­

te n d e m  r e p r e s e n t a r  u m a  p a r t e  d o  tiosso c é o  o u  o s  e s t a ­

d o s  d o  B r a s i l  ? Q u e r e m  q u e  e l la s  r e p r e s e n t e m  a m b a s  a s  

c o u s a s , a o  m e s m o  te m p o . V e ja m o s  s i é  p o s s iv e l  a  id e n ­

t ific a ç ã o .

A  p r im e ir a  d if f ic u ld a d e  e s tá  em  (ju e  a s  e s t r ê l la s  n ã o  

te e m  o  n o m e  d o s  e s t a d o s  . . . E ,  p a r a  h a v e r  o r d e m  e  e x ­

p r e s s ã o  s y m b o l ic a .  é  p r e c is o  q u e  c a d a  e s t r ê l la  r e p r e s e n t e  

u m  e s ta d o , o u , m e lh o r , q u e  c a d a  e s t a d o  s e ja  r e p r e s e n ­

ta d o  p ê la  s u a  e s t r ê l la  p a r t ic u la r .  O r a , o  d e c r e t o  d e  1 9  d e  

n o v e m b r o  n ã o  d is c r im in a , e n t r e  a s  e s t r ê l la s ,  q u a l  a  q u e  

s y m b o l iz a  ê s t e  o u  a q u e lle  e s t a d o . D e  m o d o  q u e  a  g e n t e  

fic a  n a  d ú v id a  : q u a l  a  q u e  r e p r e s e n t a  M in a s , p o r  e x e m ­

p lo , q u a l a  d e  M a t to  G r o s s o ,  q u a l  a  d a  B a h ia  ? O s  p o ­

s i t iv is t a s ,  p o r é m , c o m  a s  s u a s  c u r io s a s  e x p l ic a ç õ e s ,  e m  g e ­

r a l  m u ito  positivas, v ie r a m  s o le n n e m e n te  a  c a m p o  e  p o n ­

t ific a ra m  : a  E s p i g a  (a  q u e  s u b iu  ácima  d a  fa ix a )  p e r t e n c e  

a o  P a r á  ; P r o c y o n  s y m b o l iz a  o  A m a z o n a s ,  abaixo  d a  f a ix a  ; 

e  a  <5 d o  O ita n te  é  «  o  s y m b o lo  n a t u r a l  d o  M u n ic ip io  

N e u t r o » ;  o u  d o  D is t r ic t o  F e d e r a l ,  o u  d a  c a p it a l  d o  

B r a s i l .  . .

M u ito  b e m  ! A h i  e s t ã o , se m  g r a n d e  e s fo r ç o ,  o c c u p a -  

d a s  a p e n a s  très e s t r ê l la s ,  c o m  a s  q u a e s  s e  p r e t e n d e  r e p r e ­

s e n t a r  e s s e s  très e s t a d o s .  E  a s  o u t r a s  e s t r ê l la s  r e s t a n t e s  ? 

E  o s  o u t r o s  d e z o ito  e s t a d o s  d e  q u e  s e  n ã o  fa lo u  ? F i c a m ,  

a s s im , s e m  r e p r e s e n t a ç ã o  o u  . . . q u e  s e  a r r a n je m  c o m o  

p u d e r e m  ?

A d m it t in d o , p o r  h y p o t h è s e ,  c o m o  n u m a  e s p e c ie  d e  

d e m o n s t r a ç ã o  p o r  a b s u r d o , q u e  o  q u e  e s t á  fe ito  e s t á  fe ito .

' ‘ 1'
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v e ja m o s  s i ,  p r o c u r a n d o  e s t a b e le c e r  a  a n a lo g ia  p â r a  o s  

d e m a is  e s t a d o s ,  e  a d o p ta n d o  e s s e  m e th o d o  m ix t o  d e  q u e  

u s a r a m , b a s e a d o  m e io  n a  p o s iç ã o  (?), m e io  n o  ta m a n h o  (?) 

d o s  e s t a d o s  e  d a s  e s t r ê l la s ,  —  v e ja m o s  ( r e p e t im o s )  s i c  

p o s s iv e l  d a r  a  c a d a  e s t a d o  a  s u a  e s t r ê l la ,  o b s e r v a n d o  

a s s im  o  p r e c e it o  d o s  r o m a n o s  : sim m  cuiqjie tribuere 
P o r  is s o ,  n ã o  fa z e m o s  q u e s t ã o  d e  q u e  o  P a r á ,  c o m  a  a u s t r a l  

o u  z o d ia c a l  E s p i g a ,  f iq u e  ácima  d a  f a ix a ,  e  o  A m a z o n a s , 

c o m  a  b o r e a l  P r o c y o n ,  f iq u e  abaixo  d a  f a ix a ,  n em  q u e  a 

c5 d o  O ita n t e  f iq u e  r e p r e s e n t a n d o  a la t it u d e  e , a té , a  lo n ­

g i t u d e  d o  R i o  d e  J a n e i r o  . . .

Q u a n to  á  p o s iç ã o  d a s  e s t r ê l la s  e , p o r  c o n s e g u in t e ,  d o s  

e s t a d o s ,  s u r g e  lo g o  u m  e m b a r a ç o , q u e  s e  n o s  a f ig u r a  

in s u p e r á v e l  e  p â r a  o  q u a l n ã o  t r e p id a m o s  em  in v o c a r  o 

a u x í l io  d o s  p o s i t i v i s t a s . T r a t a - s e  d o  s e g u in te .  S e n d o  

o  R i o  d e  J a n e i r o  r e p r e s e n t a d o  p ê la  o  d o  O ita n te , q u e  é 

a  e s t r ê l la  q u e , n a  b a n d e ir a  ( n e s s e  p o n to , d e  a c c ô r d o  c o m  

to d o s  o s  d o c u m e n to s  a s t r o n o m ic o s ) ,  f ic a  m a is  j^ ro x im a  d o  

p o lo  s u l, p o r  q u e  m e io  r e p r e s e n t a r e m o s  o s  e s t a d o s  d e  

S ã o  P a u lo ,  P a r a n á , S a n t a  C a th a r in a  e  R io  G r a n d e  d o  S u l ,  

q u e  s ã o , 2 30 s it iv a m e n te , s i tu a d o s  m a is  a o  s u l d o  R i o  d e  

J a n e i r o  ? N a  b a n d e ir a , n ã o  a p p a r e c e  n e n h u m a  e s t r ê l la  s i ­

tu a d a  a b a ix o  d e s s a . Q u e  d e v e m o s  fa z e r  e n tã o  ? R e t r o c e d e r  

d o  s u l  p â r a  o  n o r te , n u m a  r e v i r a v o l t a  a p o c a ly p t ic a ,  e  

a g a r r a r  a s  p r im e ir a s  e s t r ê l la s  q u e  s u r g ir e m  n o  c a m in h o , 

])â ra  id e n t i f ic a l- a s  c o m  o s  e s t a d o s  n o  p a v i lh ã o  ? P a r e c e  

q u e  fo i is s o , n a d a  m a is , n a d a  m e n o s , o  q u e  s e  fe z  . . . 

C o m o  c o n c il ia r ,  a g ó r a ,  a  g e o g r a p h ia  e  a  a s t r o n o m ia , a  

s y m b o lic a  e  a  e s t h e t ic a  ? A c a s o  e s s e s  e s t a d o s  f ic a rã o  a o  

n o r t e  d o  R i o  ? . . . S e r á  p o s s iv e l  ? ! M a s , n a  b a n d e ir a  a c t u a l,  

p a r e c e  q u e  tu d o  fo i p o s s iv e l  . . . a t é  m e s m o  o  im p o s s iv e l  ! . . .

A g ó r a ,  s i ,  n a  p r e te n s a  r e p r e s e n t a ç ã o  s y m b o lic a  d o s  

e s t a d o s  d o  B r a s i l ,  q u iz e r a m  a t te n d e r  a o  ta m a n h o  o u  á  

g r a n d e z a  a p p a r e n t e  d a s  e s t r ê l la s  r e la t iv a m e n te  á  s u p e r f ic ie  

d o s  e s t a d o s  (c o m o  p a r e c e  f iz e ra m  c o m  o  D is t r ic t o  F e d e r a l ) ,  

S i r i o ,  q u e  é  a  m a io r  e s t r ê lla  e m  b r i lh o , d e v e r ia  s y m b o l iz a r

• )
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o  A m a z o n a s , q u e  é  o  n o s s o  e s ta d o  m a is  e x t e n s o . E  s e r ia ,  

em  p a r te , lo g ic o ,  p o n d o  d e  la d o  a  p o s iç ã o  g e o g r a p h ic a  

d o s  e s ta d o s . P o r e m  o  A m a z o n a s  (d iz e m )  é  r e p r e s e n t a d o  

p o r  P r o c y o n . E n t ã o  S i r io ,  c o m  s e r  a  m a io r  e s t r ê l la  d o  

c é o , t e r á  d e  r e p r e s e n t a r ,  n a  b a n d e ir a ,  u m  e s t a d o  m e n o r  

q u e  o  A m a z o n a s ,  o  q u e  n ã o  s e  c o m p r e h e n d e .

D e m a is , e m  s e  t r a ta n d o  d e  r e p r e s e n t a ç õ e s ,  n a t u r a l ­

m e n te  S i r io  c r e a r á  r iv a l id a d e s  e n t r e  o s  e s t a d o s ,  p o r q u e  

to d o s  h ã o  d e  q u e r e r  s e r  r e p r e s e n t a d o s  p o r  e s s a  e s t r ê l la  

d e  p r im e ir a  g r a n d e z a ,  e s p le n d o r o s a  e n t r e  a s  m a is  e s p le n ­

d o r o s a s  ! O  q u e  s e  in t e r p r e t a  p o r  u m  le g í t im o  s e n t im e n t o  

d e  a m o r -p r o p r io  ( j á  n ã o  d iz e m o s  d e  v a id a d e  n a t u r a l ) . . . 

D a h i ,  m a is  u m  m o t iv o  d e  d e s u n iã o  e  d e  d is c ó r d ia  e n t r e  

e s s a s  e n t id a d e s , q u e  e g u a li t a r ia m e n t e  d e v e m  fo r m a r  a  

P a t r ia  im m o r r e d o u r a  !

Á  v i s t a  d e s s a  f la g r a n t e  e  s in g u la r is s im a  b a b e l ,  c h e g a -  

s e  a o  r e s u lt a d o  d e  q u e  n ã o  é  p o s s iv e l  c o n s e g u ir  a  id e n t i­

f ic a ç ã o  d a s  e s t r ê l la s  d a  b a n d e ir a  e  d o s  e s t a d o s  d o  B r a s i l  

—  c o u s a  q u e  j á  n ã o  a c o n te c ia  c o m  a  o r la  e s t r e l la d a  im ­

p e r ia l  . . . E i s  a h i m a is  u m a  p r o v a  d e  q u e , n o  a n t ig o  

e m b le m a , a o  c o n t r á r io  d o  q u e  s e  n o t a  n a  b a n d e ir a ,  n ã o  

h a v ia  a r t i f íc io , e , s im , u m a  c r e a ç ã o  d e v é r a s  fe l iz  e  n a t u ­

r a l ,  u m  m o d o  d e  s e r  id e a liz a d o  e  c o m  t o d a  a  v a n t a g e m  

t r a d u z id o , u m a  a s p ir a ç ã o  p le n a m e n te  e f fe c tu a d a  e  fe ita  

s y m b o lo  c o n s t a n te  !

N ã o  l im it a m , p o r e m , a  s u a  c r í t ic a  á  b a n d e ir a  d o  

im p é r io  : e x te n d e m -n a  ta m b é m  a o  p a v i lh ã o  n o r t e - a m e r i­

c a n o , d iz e n d o  q u e  ta n to  n u m , c o m o  n o u tr o  s y m b o lo ,  a s  

e s t r ê l la s  e s t ã o  a r t i f ic ia lm e n t e  e n c e r r a d a s ,  n u m a  z o n a  c i r ­

c u la r  o u  n u m  r e c t a n g u lo ,  o s  q u a e s  n ã o  p a s s a m  d e  p r i s õ e s  

(sic) o u  c e r c a d u r a s  e , p o r  is s o ,  n ã o  e x p r im e m  in d e p e n d ê n ­

c ia , n e m  a s s ig n a la m  u m  c o n c u r s o  d e f in id o  ! E  o  c a s o  e n ­

tã o  d e  d iz e r  q u e , n a  b a n d e ir a ,  a s  e s t r ê l la s  e s t ã o  s ô lt a s ,  

c o m o  n u m a  r o t u n d a  d e  o r ig in a l  c a s a  d e  lo u c o s  . . .

M a s  o s  q u e  d e fe n d e m  e s s e  f r u s t r a d o  e m b le m a  d a  

b a n d e ir a  n ã o  te e m  p r e s e n t e  q u e , n a s  a r m a s  d a  R e p ú b l ic a ,

I V
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o s  e s t a d o s  s ã o  r e p r e s e n t a d o s  p o r  m e io  d a  o r la  e s t r e l la d a ,  

e x a c t a m e n t e  c o m o  n o  te m p o  d o  I m p é r io .  Q u a l  d a s  d u a s  

im a g e n s  s a t is fa z ,  c o m  m a io r  e x ito ,  o s  r e q u is it o s  n e c e s s á ­

r io s  ? Q u a l  a  p r e f e r iv e l  ? U m a  r e p e l le  a  o u tr a .

E ,  c o m  u m a  a lg a r a v i a  m e t a p h y s ic a ,  e s fa l fa m -s e  em  

c o n s id e r a ç õ e s  d o u t r in á r ia s  s o b r e  a  o r d e m  e  o  p r o g r e s s o ,  

e t c . ,  em  q u e  s ã o  fe r t e is ,  a c a b a n d o  p o r  s e  p e r d e r e m  n u m  

im m e n s e  n a v io  im a g in á r io ,  e s p a ç o  em  fó r a ,  m a is  o u  m e ­

n o s  c o m o  a q u e l le s  t r è s  p e r s o n a g e n s  d e  J u l i o  V e r n e ,  q u e  

e m p r e h e n d e r a m  a  p h a n t a s m a g o r ic a  o d y s s é a  D a T erra  á 
L t i a . . .

N Ó S, p o s it iv a m e n t e ,  n ã o  to m a re m o s  p a r t e  n e s s a  lo n -  

g in q u a  e  a s s á s  a r r is c a d a  v ia g e m  a e r e a  !
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A legenda positivista

j i s t o  q u e  te m o s  q u e  t r a t a r  d a  le g e n d a  in s c r ip t a  

n a  b a n d e ir a ,  é  n a t u r a l  d e m o s  a lg u m a s  n o ta s  

s o b r e  a  o r ig e m  c o m m u m  d e  a m b a s  a s  c o u s a s .  

O s  p o s i t iv is t a s  m a is  f e r v o r o s o s ,  p r o v a v e l ­

m e n te  c o m  o  in tu ito  d e  s a lv a g u a r d a r  a  b a n d e ir a  a c tu a l 

c o n tr a  a  a n t ig a  e fr e q u e n t e  a n t ip a th ia  q u e  o  p o v o  lh e  

v o ta  c o m  fr a n q u e z a , m a is  d e  u m a  v e z  te e m  d ito  q u e  e s s e  

e m b le m a  c o n s t itu e  o  le g a d o  d e ix a d o  a  s u a  p a t r ia  p o r  

B e n ja m im  C o n s t a n t ,  e  q u e  n in g u é m  m a is  c o m p e te n te  q u e  

e l le  p a r a  d a r  á  R e p ú b l ic a  o  n o v o  p a v i lh ã o . I s s o  fa z  s u p p ô r  

a  m u ita  g e n t e  q u e  B e n ja m im  C o n s t a n t  fo i o  a u c t o r  o u  

c r e a d o r  d a  b a n d e ir a  a c t u a l,  o  q u e  n ã o  é  e x a c t o .

O s  a u c to r e s  o u  c r e a d o r e s  d o  c e le b r a d o  e s t a n d a r t e  fo ­

ra m , in d is c u t iv e lm e n t e , o s  p r in c ip a e s  c h e fe s  d o  c r e d o  c o m -  

t is t a  n o  B r a s i l .  T a l  fa c to  s e  c o m p r o v a  d e a n te  d o  q u e  o s  

m e s m o s  p o s i t iv is t a s  d e c la r a m  e  s e  lê  n a  o b r a  d o  s r .  T e i  

x e ir a  M e n d e s , in t i t u la d a  B enjam in  Constant. P o r  a h i s e  v ê  

q u e  a  b a n d e ir a  a c t u a l  e a  fó rm .u la  « O r d e m  e  P ro g re ss o ,-»  

fo ra m  p r o p o s t a s ,  « p o r  in te r m é d io  d e  B e n ja m in  C o n s t a n t » ,  

a o  G o v ê r n o  P r o v is ó r io ,  p ê l o  A p o s t o l a d o  P o s i t i v i s t a  d o  B r a ­
s i l , is s o  « c o n fo r m e  »  o u  « en  o b e d iê n c ia  á s  in d ic a ç õ e s  d e

r .
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A u g u s t o  C o m t e  » .  O  S n r .  T e ix e i r a  M e n d e s , n e s s a  o b r a , a s s im  

h is t o r ia  o s  fa c t o s  : R e z o lv e r a m o s  n o  d ia  t i d e  F r e d e r ic o

( 1 5  d e  N o v e n b r o )  d i r i j i r  u m a  m e n s a g e n  a o  g o v e r n o  r e v o lu c i ­

o n á r io ,  i a s s e n t a m o s  en  t r a n s m it í- la  a o  x e fe  d o  m e s m o  g o v e r ­

n o  p o r  in te r m é d io  d e  B e n ja m in  C o n s t a n t , a fin  d e  p a t e n te a r  

q u e  to d a s  a s  n o s s a s  d iv e r g ê n c ia s  d e z a p a r e c iã o  d ia n t e  d o s  

in t e r e s s e s  d a  P a t r ia  i d a  U m a n id a d e . E s p e r a v a m o s  a p e n a s  

p e lo  m a n ife s to  d a  in s u r r e iç ã o .  E s t a v a m o s  n e s ta s  d is p o z i-  

ç õ e s  c u a n d o  lo m o s  p r o c u r a d o s  p e lo  n o s s o  a m ig o , D r .  J o s é  

E .  T e ix e i r a  d e  S o u z a ,  q u e  n o s  d is s e  e s t a r  B e n ja m in  C o n s ­

ta n t  d e z e jo z o  p o r  s a b e r  d e  n o s s a  o p in iã o  s o b r e  o s  a c o n ­

te c im e n to s  q u e  s e  a c a b a v ã o  d e  d a r .  R e g o z i ja m o - n o s  co n  

e.ssa c o in c id ê n c ia  d e  n o s s a s  d is p o z iç õ e s  c o n  a s  d o  g lo r io z o  

F u n d a d o r  d a  R e p u b l ic a .  A  v i s t a  d a  p r o c la m a ç ã o  d o  G o ­

v e r n o  P r o v iz o r io ,  e n p r a z a m o s  p a r a  o  d ia  s e g u in te ,  q u e  e r a  

d o m in g o  c a t o l ic o , a  e n t r e g a  s o le n e  d e  n o s s a  m e n s a je n . 

N e s s e  in te r in , o  G o v e r n o  P r o v iz o r io  p r o v id e n c ia v a  c o n  

u m a  je n e r o z id a d e  c a v a lh e ir e s c a  a c e r c a  d a  r e t ir a d a  d a  e s -  

ía m il ia  in p c r ia l .  S a í r a  e la  b a r r a - fo r a  ( i )  c u a n d o , á  o r a  

a b itu a l  d a  n o s s a  c o n fe r e n c ia , f iz e m o s  a le i t u r a  d a  m e n sa je n  

a o s  c id a d ã o s  q u e  t in h ã o  v in d o  a s s it ir  à  n o s s a  p r e d ic a ,  j 

o s  c o n v id a m o s  â  a c o n p a n h a r -n o s  a o  c u a r te l  je n e r a l ,  o n d e  

d e v ia  fa z e r -s e  a  e n t r e g a  d o  a lu d id o  d o c u m e n to . P a r a  a í

(i) A  istoria patria deve reg istrar o seguinte epizodio :
No momento en que o tenente coronel M allet esforç iva-se por convencer 

ao es m onarca que d evia  cnbarcar, aprezentou-se o es barílo de Jacegu a i, ira  
vando-se entre ele i o inpcrador deposto o seguinte dialogo :

«jVíTo xwu, dizia este 'O es-m onarca). N ão sou nenhun fu jid o  \ retirar-m e-ei 
do Brav.il^ poren de dia.

« Desculpe me V. M ., d iíse  o barão ; o enbarque de dia, daria azo â m ano  
festaçoes  . . .

<i I  são muito naturais, porque o povo gosta  de m in.
« D e certo , mas ao governo xncunbiria o dever de reprimi-las. V. M . enbar  _ 

cava do ?nesmo modo ; correria  sangue ; poderia m orrer a lg um  d a fa m ilia  inperial. 
« O S r . convenceu-me, — foi resposta do S r . D. Pedro 2.* I continuou: 
« B ein e i cicuenta anos i  consum i-os en carregar maus governos. J á  estou can- 

çado. Tudo isto f o i  um a sorpreza para  m in. Não sabia de nada. Vou-me enbora 
de noite como s i fu jisse . Tudo isso porque essa jen te  perdeu a cabeça. Sò eu con­
servo boa a m inha cabeça branca. I  quero que se saiba dislo que estou lhe disendo. 

{Gazeta de Noticias  de 14 de Pred erico  de 100— 18 de N ovenbro de 1839).

i :
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ir

d ir i j im o -n o s  co n  o  n o s s o  e s t a n d a r t e  i s e g u id o s  p o r  un  

c o n s id e r á v e l  n u m e ro  d e  c id a d ã o s  s in p a t ic o s  à  n o s s a  c a u z a .

B e n ja m in  C o n s t a n t  re c e b e u -n o s  c o n  a m a is  t o c a n te  

e fu z ã o . A o  s a b e r  q u e  o  A p o s t o la d o  P o z it iv i s t a  q u e r ia  f a ­

la r - lh e , e n c a m in h o u -s e  p a r a  a  s a la ,  p r o c u r a n d o - n o s  e n t r e  

a  m u lt id ã o  co n  o lh a r e s  a n c io z o s  ; i a  s u a  f iz io n o m ia  ir r a d io u -  

s e  c u a n d o  a v is t o u  o  e s t a n d a r t e  r e je n e r a d o r .  »  « T e r m in a n d o  

se u  lo n g o  d is c u r s o ,  p r o fe r id o  n o  m e io  d e  u m a  m u lt id ã o  

q u e  e n x ia  a  s a la  i o  a c o t o v e la v a ,  B e n ja m in  C o n s t a n t  d e ­

c la r o u  q u e  a  Republica não podia encontrar melhores 
luzes do que na Relijião que se restime na fó rm u la  : 
—  O A m o r p o r  principio , i  a Orden p o r  baze; o Pro- 
írresso por f i n  ; —  n e n  m e lh o r e s  g u ia s  d o  q u e  n ó s  â  q u e n  

s e  r e fe r iu  en  t e rm o s  e c e s s iv a m e n t e  e lo j io z o s .

N a  n o s s a  m e n s a je n  p r o p ú n h a m o s  q u e  o  G o v e r n o  

P r o v iz o r io  a d o t a s s e  a  d iv is a  Orden i  Progresso, c o n fo r m e  

a s  in d ic a ç õ e s  d e  A u g u s t o  C o m t e , p o r  s e r  e s s a  d iv iz a  o  

re z u m o  d a  p o lit ic a  re p u b lic a n a . P o r  u lt im o  a b r a ç a m o -n o s  

co n  c iv ic o  t r a n s p o r t e ,  q u e  b e n  t r a d u z ia  a fu z ã o  d e  n o s s a s  

a lm a s  en  u m a  c o n p le ta  r e c o n c il ia ç ã o  ju r a d a  n a  a r a s  d a  

P a t r ia  q u e  r e n a s s ia  » ( i ) .

E ,  p o u c o  d e p o is  d is t o ,  c o n t in ú a  : «  N e s t a s  c o n d iç õ e s ,  

r e c e ia n d o  q u e  o  e n p ir is m o  d e m o c r á t ic o  f iz e s s e  a d o t a r  p a r a  

a  b a n d e ir a  n a c io n a l u m a  im ita ç ã o  d a  d o s  E s t a d o s - U n id o s  

d a  A m e r ic a  d o  N o r t e ,  i en  o b e d iê n c ia  á s  in d ic a ç õ e s  d e  

A u g u s t o  C o m te , r e z o lv e m o s  a p r e z e n t a r  â  B e n ja m in  C o n ­

s ta n t , un  p r o je t o  q u e  e le  a c e ito u  se n  e z ita ç ã o . O  n o s s o  

in tu ito  e r a  e v i t a r  q u e  s e  in s t i t u is s e  u n  s in b o lo  n a c io n a l 

co n  o  d u p lo  in c o n v e n ie n te  d e  fa z e r  c r e r  e n  u m a  f i l ia ç ã o  

q u e  n ã o  e z is t e  e n t r e  o s  d o is  p o v o s ,  i d e  c o n d u z ir  à  u m a  

im ita ç ã o  s e r v i l  d a q u e la  r e p u b lic a .  E r a  p r e c iz o  q u e  n ã o  

p e r d e s s e m o s  a s  n o s s a s  t r a d iç õ e s  la t in a s  i q u e  o  p e n s a m e n to  

n a c io n a l s e  f ic s a s s e  s o b r e  a  F r a n ç a  c o m o  a  n a ç ã o  e n  c u jo  

s e io  s e  e la b o r o u  a  r e je n e r a ç ã o  u m a n a , i d e  c u ja  in ic ia t iv a

(i) T k ix h ir a  M k n d e s , B enjam in Conslant, R io  de Jan e iro , 1892, to m. 
cap. V , págs. 361 a  364.

■ I,'
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d e p e n d e  fa t a lm e n te  o  t e r m o  d a  a n a r q u ia  m o d e r n a . A p r e -  

z e n t a d o  a o  J e n e r a l  D e o d o r o ,  d is s e r ã o -n o s  n a  o c a s iã o  q u e  

e le  o  a x a r a  o  m e lh o r  d o s  s in b o lo s  p r o p o s to s .  »  ( V e r it i -  

c a - s e ,  a d e a n t e ,  u m a  v e r s ã o  c o n t r á r ia ) .

«  A p e n a s ,  p o r e n , fo i d e c r e ta d a ,  t o r n o u - s e  a  b a n d e ir a  

r e p u b lic a n a  a lv o  d e  c r i t ic a s  p u e r is  p o r  p a r t e  d e  je n t e  q u e  

s u p õ e  q u e  u n  e n b le m a  n a c io n a l é  u m a  c o u z a  s e c u n d a r ia . 

S im i lh a n t e s  c r i t ic a s  n ã o  t e r iã o  t o d a v ia  to m a d o  a s  p r o p o r ­

ç õ e s  d e  u m a  v e r d a d e i r a  c a n p a n h a  s i n ã o  fo s s e n  a s  in t r ig a s  

d e  a lg u n s  jo r n a l i s t a s  c le r ic a is  i s e b a s t ia n is t a s ,  ( i )  M a s  o s  

d is s ip u lo s  d e  B e n ja m in  C o n s t a n t , q u e  n o s  t in h ã o  v in d o  

fe l ic i t a r  p e la  a d o ç ã o  d a  b a n d e ir a  r e p u b lic a n a , p r e s tá r ã o - lh e  

o  m a is  d e c id id o  a p o io  c o n t r a  tã o  in d ig n a  c a b a la . F o i  a s s in  

q u e  a  d iv iz a  r e je n e r a d o r a  fic o u  in d e le v e lm e e te  g r a v a d a  n o  

p a v i lh ã o  b r a z i le ir o  c o m o  o  e te r n o  p r o g r a m a  d e  to d o s  o s  

p a t r io t a s ,  c u a lq u e r  q u e  s e ja  a  s u a  p o s iç ã o , —  g o v e r n a n t e s  

o u  g o v e r n a d o s »  ( 2 ) .

E i s  a h i a  v e r d a d e  n u a  e  c r u a . E  o  q u e  r e s u lt a  é 

q u e  B e n ja m im  C o n s ta n t , n e s s a  q u e s tã o , n a d a  m a is  fo i 

d o  q u e  u m  in te r m e d iá r io ,  q u e  a g iu  em  f iiv o r  d o s  p r o ­

s é ly t e s  d a  s u a  d o u t r in a  fa v o r i t a ,  p e r a n t e  o s  m e m b ro s  

d o  G o v ê r n o  P r o v i s ó r io .  S e g u n d o  e s c r e v e  o  g e n e r a l  C o u to  d e  

Iv la g a lh ã e s , «  c o n s to u  q u e  o  m a r e c h a l  D e o d o r o  q u e r ia  a  

c o n t in u a ç ã o  d a  b a n d e ir a  n a c io n a l,  c o m  e lim in a ç ã o  a p e n a s  

d a  c o r ô a , I s s o  é  o  q u e  s e r ia  r a z o a v e l  » ( a c c r e s c e n t a  o  g e ­

n e r a l)  ( 3 ) .  M a s  (c o m o  o b s e r v a  J o s é  V e r is s im o ) ,  « o  p o s it i ­

v is m o  o ff ic ia lm e n te  d o m in a n te , s o b  a  é g id e  d o  m a is  in flu ­

e n te  m e m b ro  d o  G o v e r n o  P r o v is o r io  e  d o s  s e u s  lu g a r e s  

t e n e n te s  im m é d ia t e s » ,  a  p o n to  d e  e n tã o  c o n s t itu ir  « qua.si 

u m a  r e l ig iã o  d e  e s t a d o  » ( 4 ) — fa c ilm e n te  c o n s e g u iu , n ã o  s ó  a

(1) Sabem os agora que a bandeira republicana teve tanben contra si as 
prevenções dem ocráticas do S r . Quintino Bocaiuva, então M inistro do E sterior.

(2) T e i x e i r a  M en des, B enjam in  Constant, c :t., lom . i . ' ,  cap. V , págs. 367

e 36S.
(3) D iário  P oputar  de São  Paulo, de 18 de dezembro de 1889.
(4) J osé V e r ís s i m o , Kstudos de literatura  brasileira , i .* série , 1901, cap.

I l l ,  págs. 57 e 58.



a d o p ç ilo  d o  le m m a  e  d a  b a n d e ir a , c o m o  a in d a  a  r e d a c ç ã o  d e  

a lg u n s  a r t ig o s  d a  C o n s t itu iç ã o  e o  e s t a b e le c im e n t o  d o s  d ia s  

d e  fe s ta  n a c io n a l. O s  p o s i t iv is t a s  ( c la r o  e s t á )  p r o c u r a r a m  

t ir a r  o m a io r  p a r t id o  d a  s u a  in flu e n c ia  o u  d e s s a  «  a l l ia n ç a  

d e  s u a  c a p e lla  c o m  o  e s t a d o '> ( 1 ) ,  n o  in t e r e s s e  d ir e c t o  d a  

s e ita , e m b o ra  c o m  p r e ju iz o  d o s  b r a s i le i r o s  em  g e r a l .

A s s im  c o m o  fo i c o n s e r v a d o  o  v ib r a n t e  e  a n t ig o  

h y m n o  n a c io n a l, p o r  q u e  n ã o  a p r o v e i t a r a m , ta m b é m , o s  

g lo r io s o s  e  a m a v e is  s y m b o lo s  d o  n o s s o  p a v i lh ã o  ?

M a s , a in d a  q u e  fo s s e  B e n ja m im  C o n s t a n t  o  c r e a d o r  

d a  b a n d e ir a  a c tu a l,  e l la  n ã o  d e v e r ia  s e r  c o n s e r v a d a  s im ­

p le s m e n te  p o r  is s o . B e n ja m im  C o n s t a n t  n ã o  e r a  in fa l l iv e l ,  

c o m o  n in g u é m  o  é  n e s te  m u n d o , e , p ê lo  c o n t r á r io ,  e s t a v a  

s u je it o  a  e r r a r  c o m o  q u a lq u e r  o u t r o . A  c o n firm a ç ã o  d is s o  

e n c o n tra -s e  n a  a p r e c ia ç ã o  q u e  a  s e u  r e s p e it o  fa z e m  o s  

s e u s  p r o p r io s  c o n fr a d e s , q u a n d o  ju lg a m  q u e  « e l le  n ã o  

c o n h e c ia  s u f ic ie n te m e n te  a s  s o lu ç õ e s  q u e  p a r a  o  p r e s e n t e  

in s t it u ir a  A u g u s t o  C o m t e » ,  n em  c o n s ig u ir a  « f i c a r  â  p a r  

d e  n o s s a  s itu a ç ã o  s o c i a l » ;  e  q u a n d o , c r i t ic a n d o - lh e  a  

o r g a n iz a ç ã o  d a  in s tr u c ç ã o  p ú b l ic a ,  d iz e m  q u e  e l le  « n ã o  

e z ito u  em  d e c r e t a r  in c o n g r u e n te  e  in c o n p le ta m e n te  o  p r o ­

g r a m a  p o z it iv is t a ,  se n  p o s s u ir  p r o fe s s o r e s  c a p a z e s  d e  r e a -  

l iz á - lo , i s u je it a n d o - s e  a té  â  a m a lg a m á - lo  c o n  t o d a s  a s  

p u e r i l id a d e s  s ie n t if ic a s  e  m e ta f iz ic a s  » ( 2 )  . . .

S e m  q u e r e r m o s  d e p r e c ia r ,  d e  m o d o  a lg u m , a  in d i­

v id u a lid a d e  p o l í t ic a  e  h is t ó r ic a  d e  B e n ja m im  C o n s t a n t ,  a  

q u a l r e s p e it a m o s , d e s a p a ix o n a d a m e n t e  e n t e n d e m o s  q u e , s i  

é  p o r  c a u s a  t le l le  q u e  n ã o  q u e re m  c o n s e n t ir  n a  a l t e r a ç ã o  

d a  b a n d e ir a  a c t u a l,  m a is  fo r t e  r a z ã o  h a v e r ia  p â r a  q u e  

p e r m a n e c e s s e m  o s  p r im it iv o s  s y m b o lo s  n a c io n a e s , p o is ,  

a lê m  d e  m a is  lo g ic o s ,  m a is  e x p r e s s iv o s ,  m a is  b e llo s , m a is  

a m a d o s  d o  p o v o , m a is  c o n h e c id o s  n o  m u n d o , fo ra m  c o n s-

^i) Josií V krissim o , Kt-Uidos de literatura brasileira^ c it., i," serie, cap- 
I I I , pAgs. 58

(2) T k ix e ir a  M.ínímss, fíeajam in Constant, cit., tom, i *, cap. V , pAgs. 
;bSi o 382.



t i t u id o s  p o r  h o m e n s  a in d a  m a is  e m in e n te s , q u a e s  o s  p r o -  

c e r e s  d a  I n d e p e n d e n c ia  o u  d a  fu n d a ç ã o  d a  P a t r ia  b r a s i ­

le i r a  !

C o m  r e la ç ã o  á  le g e n d a  e m  p a r t ic u la r ,  c o n firm a  o  s r .  

T e i x e i r a  M e n d e s , q u e  e l la  é  « o  le m a  p r o p o s t o  p o r  A u ­

g u s t o  C o m t e  p a r a  a s  b a n d e ir a s  o c id e n t a is  n a  fa z e  a c t u a l  : 

—  Orden i  Progresso  » (T ). A  p r o p r ia  b a n d e ir a  d o  p o s i ­

t iv is m o  ta m b é m  e n c e r r a  e s s a  fó r m u la . C o n fo r m e  d e c la r a m  

o s  p o s i t iv i s t a s ,  Q u in t in o  B o c a y u v a  fo i u m  d o s  q u e  m o v e ­

ra m  o p p o s iç ã o  á  b a n d e ir a ,  c o n t r a  a  q u a l  ( e s c r e v e m  e l le s )  

h o u v e  a t é  « c a b a l a » ,  te n d o , p o r e m , o s  d is c ip u lo s  d e  A u ­

g u s t o  C o m t e  a c a b a d o  p o r  t r iu m p h a r ,  p o is  c o n ta v a m  «  c o n  

a  a ç ã o  c o n b in a d a »  d e  d o u s  m in is t r o s .  B e n ja m in  C o n s t a n t  

e  D e m e t r io  R ib e i r o ,  fr a n c a m e n te  p o s i t iv is t a s ,  « p a r a  o b te r  

a s  r e fo r m a s  liberais»  q u e  p r e te n d ia m  ( 2 ) . . .

D e a n  te  d o  e x p o s t o ,  v e r i f ic a - s e  q u e  a  o r ig e m  d o  le m ­

m a  e  d o s  p s e u d o s  s y m b o lo s  d a  b a n d e ir a  a c tu a l  é , in d u ­

b it a v e lm e n te ,  a  m e s m a . É  p a r a  la s t im a r  q u e  o  g o v ê r n o  

p r o v is ó r io  s u m m a r ia m e n te  a p p r o v a s s e  o  p la n o  c o n c e b id o  

e  'r e a l iz a d o  n o  p r im e ir o  e n th u s ia s m o  d o  m o m e n to , p la n o  

a l iá s  fe ito  a  ô lh o  e , p o r  a s s im  d iz e r ,  s o b r e  o  jo e lh o ,  se m  

a t t e n d e r  á s  c ir c u m s t â n c ia s  d e  o r d e m  g e r a l  e  a o s  r e s u lt a d o s  

fa t a e s  q u e  a d v ir ia m . F o i  e s s a  d e s a s t r a d a  s o f f r e g u id ã o , 

n a t u r a lm e n t e , p o r  p a r t e  d o s  a u c t o r e s  d o  m o d e lo  o ff ic ia i, 

q u e  fe z  c o m  q u e  E d u a r d o  P r a d o  e s c r e v e s s e ,  á  p á g .  2 6  

d o  s e u  m a n u s c r ip to , q u e  a  b a n d e ir a  fo r a  «  d e s e n h a d a  p o r  

a lg u m  a s t r o n o m o  c a lo ir o ,  á  v i s t a  d e  u m  g lo b o  c e le s te  

■ e sc o la r  » . . .
M a s  o  p o v o  q u e , em  g e r a l ,  p o u c o  s e  p r é o c c u p a  co m  

a  a s t r o n o m ia ,  a n t ip a th iz a  m u ito  m a is  c o m  o  d is t ic o  im ­

p lic a n t e  e  g a r r a fa l  d o  q u e  c o m  o c e o  i m a g i n á r i o . . .  T a n t o  

a s s im  q u e  o  n o v o  e s t a n d a r t e  fo i c h r is m a d o  d e  bandeira 
marca cometa, se m  d ú v id a  p o r  m o t iv o  d a  c a u d a  e s b ra n -

\ :
h

, í;

1.1: i

(1) T k ix u ir a  M knoií ,̂ a  bandeira nacional. R io de Jan eiro , tSgo, opusculo 
11. n o  do Apostolado Positiv ista do B rasil, ad vert., pág. V I.

(2) Idem , Benjam in Constant, c it., tom. i . ‘ , cap. V . pág. 368.
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q u iç a d a  q u e  a  f a ix a  p a r e c e  r e p r o d u z ir ,  o u  em  c o n s e q u ê n c ia  

d o  ró tu lo  d e  c e r t a  b e b id a  e x is t e n t e  n o  c o m m é r c io . D e  

fa c to , e s s e  c o n ju n to  q u e  f ig u r a  n o  c e n t r o  d a  b a n d e ir a  s e  

a p p r o x im a , d e  p r e fe r e n c ia ,  d e  m a r c a  c o m m e r c ia l  d o  q u e  

d o u tr a  c o u s a  : a in d a  h o je , p ê lo s  c a r t a z e s  e  p in t u r a s  d o s  

re c la m o s , a p p a r e c e  u m  d e s e n h o  d e s s e s ,  e x a c t a m e n t e  s i-  

m ilh a n te , c o m  e s p h e r a ,  le t r e ir o  e  tu d o , e m  q u e  s e  a n -  

n u n c ia  o  fe r n e t  B r a n c a ,  q u e  d iz e m  s e r  e s to m a c a l  . . . m a s  

q u e  s ó m e n te  b e m  p o u c o s  p o d e m  t r a g a r !

« R e a lm e n t e  (c o m o  e s c r e v e  S y l v i o  R o m é r o ) ,  fo i d u m a  

in fe lic id a d e  se m  p a r  a  le m b r a n ç a  d a  f a ix a  e s c r ip t a  n o  

p a v i lh ã o  n a c io n a l,  e x p o s t o  a s s im  a o  r id ic u lo  d o  p r o p r io  

p o v o , s e m p r e  tã o  s e n s a to  e  c e r t e ir o  em  s e u s  ju iz o s .  M arca  
cometa . . .  fo i o  b r a d o  g e r a l  . . .  O  proviso7'io q u iz  e m e n ­

d a r  a  m ã o , p o r é m  o  p o s i t iv is m o  a r m a d o  n ã o  d e ix o u . E  

f ic o u  a  b a n d e ir a  c o m  o  le m m a  b a n a l  d e  Ordem e P ro ­
gresso, d u a s  c o u s a s  q u e  e x is te m  n a  R u s s ia  e  n a  T u r q u ia  

e  o  p o v o  n ã o  é  fe l iz  p o r q u e  fa l t a - lh e  a  liberdade»  ( i ) . . . .

N ã o  s e  c u id e  q u e  é  s ó  a  m a s s a  a n o n y m a  d o  p o v o  

q u e  m a n te m  o d io s id a d e  o u  a v e r s ã o  a o  e m b le m a  a  e l le  im ­

p o s to . G r a n d e  n ú m e ro  d e  b r a s i le i r o s  i l lu s t r e s ,  a lê m  d o s  

j á  c it a d o s , n ã o  c o n s id e r a m  a  a c t u a l  b a n d e ir a  c o m o  u m  

.sy m b o lo  v e r d a d e ir a m e n t e  n a c io n a l  e , a n t e s , o  r e je it a m  

c o m o  d is t in c t iv o  d u m  a g r u p a m e n t o  s e c t á r io .  S a n t o s  D u ­

m o n t , o  im m o rta l  c o n q u is t a d o r  d o s  a r e s ,  g lo r io s a m e n t e  

a c c la m a d o  n o  m u n d o  in te ir o , p e n s a  d ê s s e  m o d o . A in d a  

n ã o  h a  m u ito  te m p o , o  Jo riia l do Commércio  p u b l ic o u  o  

t r e c h o  q u e  s e  s e g u e ,  e n v ia d o  p ê lo  s e u  c o r r e s p o n d e n t e  d e  

P a r i s  :

«  E x t r a n l ia n d o  c o m  r a z ã o  a lg u n s  p a t r ic io s  q u e  o n o s s o  

g lo r io .so  c o m p a tr io ta  S a n t o s  D u m o n t  n ã o  d e s fra ld a .s .se  a  

b .^ n d eira  n a c io n a l n a s  s u a s  in te r e s s a n te s  e x p e r ie n c ia s ,  s u b -  

s t itu in d o -a  p o r  u m a  s im p le s  f la m m u la  v e r d e  e  a m a r e l la ,

(i) S ylvio R oméro, Evolucionismo e o posilivism o no B ra sil, Rio de Janeiro ,. 
iS9S,in lrod , pAg. L X X X .
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ju lg a m o s  o p p o r t u n e  p e r g u n t a r - lh e  q u ä l o  m o t iv o  d e s t a  

a b s te n ç ã o .

D is s e - n o s  o  n o s s o  v a lo r o s o  a e r o n a u ta  e  p e d iu -n o s  

q u e  o  p r o c la m á s s e m o s  b e m  a lto  q u e  n ã o  s ã o  s e n t im e n t o s  

p o l i t ic o s  q u e  o  g u ia m  n e s te  p r o c e d im e n t o . N u n c a  fo i h o ­

m e m  p o l it ic o ,  n ã o  é  n e m  o  s e r á .  E  b r a z i le i r o  d e  c o r a ç ã o , 

m a s  p r o fu n d a m e n t e  a n t ip a th ic o  á s  id é a s  q u e  d e r a m  o r i ­

g e m  á  a d o p ç ã o  d a  n o s s a  b a n d e ir a  a  q u a l ,  lo n g e  d e  e x ­

p r im ir  o  s e n t im e n t o  g e r a l  d a  N a ç ã o  B r a z i le i r a ,  é  o  e m ­

b le m a  d u m a  s e i t a  e  n a d a  m a is .

C o l lo c a  a  p a t r ia  a c im a  d a  fa m il ia  e  D e u s  a c im a  d e  

t u d o . R e p u g n a - lh e  a  id é a  d e  s e r  p r o p a g a n d is t a  d o  e m ­

b le m a  s e c t á r io .

É  e s te  o  u n ic o  m o t iv o  p e lo  q u a l n ã o  d e s f r a ld a  e 

n em  d e s f r a ld a r á  c o m  g r a n d e  p e z a r  s e u , a  n o s s a  b a n d e ir a  

n o s  s e u s  m o m e n to s  d e  g lo r ia  e  d e  p e r ig o ,  e  c o n t in u a r á  a 

s u b s t i t u i l - a  p e lo  e m b le m a  a u r iv e r d e  »  ( i ) .

A s s im  c o m o  o s  p o s i t iv is t a s  te e m  o  d ir e it o  d e  q u e r e r  

q u e  s e  r e s p e i t e  a  s u a  c o n v ic ç ã o  r e l ig io s a ,  o s  b r a s i le ir o s  

ta m b é m  te e m  e s s e  d ir e i t o .  E ,  p o is ,  a  c o n s e r v a ç ã o  d e s s a  

d iv is a ,  n a  b a n d e ir a , é  u m a  i r r e v e r e n c ia  a t i r a d a  á  fa c e  d a  

N a ç ã o . P â r a  fe l ic id a d e  e  a c a ta m e n to  d e  to d o s , in c lu in d o  

o s  p r o p r io s  p o s i t iv is t a s ,  n ã o  d e v e  o  le m m a  p e r d u r a r .

S u r g i r a m  p o r  a h i, p o r é m , u n s  in t e r p r e t a d o r e s  d e  s y m ­

b o lo s  m y s t e r io s o s  e  id e n t i f ic a d o r e s  d e  a n a lo g ia s  a n t ith e t i-  

c a s  q u e  d e s c o b r ir a m  a  p o s s ib i l id a d e  d e  g e n e a lo g ic a m e n te  

fa z e r  r e m o n t a r  a  r o d e l la  o u  a  b o la  d a  b a n d e ir a  á  e s t ir p e  

io n i- m a n u e lin a  d o s  r e is  p o r t u g u e z e s ,  o  q u e  a c h a m o s  um  

ta n to  c o m p lic a d o  e  d u v id o s o  . . . R e fe r ir - s e - ã o  á e s p h e r a  

a r m i l la r  d e  d . M a n u e l ? M a s  e s s a , q u e  n o s  c o n s ie ,  n ã o  e ra  

jo n ia  e , c o m o  a  p a la v r a  e s t á  d iz e n d o , t in h a  a r m il la s ,  a o  

p a s s o  q u e  a  b a n d e ir a  n ã o  a s  tem  : é  r e d o n d a m e n te  c h a ta  

e  d iv e r s is s im a  . . .
C e r t i f ic a m  q u e  ta m b é m  a  le g e n d a  p o s i t iv i s t a  p 6 d e  

e o 'u a lm e n te  r e m o n ta r  a  e s s e s  h e r o ic o s  e  a fa s t a d o s  te m p o s -

(i) Jo rn a l do Cotnmercio, de 27 de novem bro de 1906.

i f
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V e ja m o s  c o m o . F i l ia n d o - a ,  em  l in h a  r e c ta , a o s  m o to s  c lá s ­

s ic o s  d e  d o u s  m e m b ro s  d a  m u ito  n o b r e  d y n a s t ia  d e  A v i z  : 

a o  Talent de bien fa ir e  d o  in fa n te  d . H e n r iq u e  e  a o  Pola 
ley e pola grey, d e  e l - r e i  d . J o ã o  I I .  C o m q u a n to  p a r e ç a ,  

á  p r im e ir a  v is t a ,  d e s e n c o n t r a d a  a  l ig a ç ã o  d e  A u g u s t o  C o m te , 

q u e r  em  s a n g u e , q u e r  em  c re n ç a s , c o m  e s s e s  a s c e n d e n te s  

p o r t u g u e z e s ,  n ã o  fa ç a m o s  c a s o  d is s o  e  e x a m in e m o s  s i h a  

c o r r e la ç ã o  e n t r e  o  le m m a  d a  b a n d e ir a  a c t u a l  e  a s  d u a s  

d iv is a s  a p o n ta d a s . Ordem e Progresso  —  Talent de bien 
fa ir e  ( t a la n t e , is to  é , d e s e jo ,  v o n t a d e  d e  b e m  fa z e r )  ; o h  ! 

q u e  s im ilh a n ç a  ! E s t á - s e  v e n d o  q u e  s ã o  u m a  e  a  m e s m a  

c o u s a  ! O  c a s o  é  tã o  t y p ic o ,  q u e  a  g e n t e  n ã o  p ó d e  d e ix a r  

d e  le m b r a r - s e  d a q u e lle  fa z e n d e ir o  d a  Capital federa l,  d e  

A r t h u r  A z e v e d o ,  q u e  a c h a v a ,  e n t r e  o u t r a s ,  a s  p a la v r a s  

«  ja n e l la  » e  « v e n ta n a  » ,  e m  h is p a n l io l ,  m u ito  p a r e c id a s  . . .

P a s s e m o s  a o  o u tr o  m o to  : Pola ley e pola g re y  —  

Ordem e Progresso. A p p a r e n t e m e n t e  n ã o  h a  n e n h u m a  

a n a lo g ia  ; p e n e tr e m o s  o  fu n d o . Q u e  v e n h a  e m  n o s s o  v a l i ­

m e n to  a  m u ito  e r u d it a  e  c o m p e te n te  a u c t o r id a d e  d e  d . 

A n t o n io  C a e ta n o  d e  S o u s a ,  q u e , p r e c is a m e n t e  a  r e s p e it o ,  

d iz  : « T e v e  E l  R e y  p o r  e m p r e z a  h u m  p e lic a n o  fe r in d o  o  

p e ito  c o m  o  b ic o , c o m  e s t a  le t r a  : « Pela ley, e pela  g rey  : 

P ro lege et p ro  grege  ; d iz e n d o , q u e  p e la  R e l i g i ã o ,  e  p o r  

a m o r  d o  se u  P o v o  e l le  e x p o r ia  a  p r o p r ia  v id a ,  p e lo s  in te ­

r e s s e s  d e  h u m , e  p e la  d e fe n s a  d e  o u t r o »  ( i ) .  O r a , é  

s a b id o  q u e  d . J o ã o  I I ,  o  principe perfe ito  ( p e r fe i t o  n a  

a r t e  d e  r e in a r ,  s e g u n d o  o  m o d e lo  p o u c o  d e p o is  d e l le  

e s b o ç a d o  n o  Principe, d e  M a c h ia v e l) ,  c o m  s e r  u m  r e i  d e s ­

p ó t ic o , d is c r ic io n a r ia m e n te  fa z ia  o  q u e  e n t e n d ia , o  q u e  

e x c lu e  a  id e a  d e  o rd e m  a b s o lu t a  : m a s , em  t o d o  c a s o , 

p r o fe s s a v a  a  r e l ig iã o  c a t h o lic a ,  q u e  é  a  ley  a  q u e  s e  r e f e r e  

a  le g e n d a  m e n c io n a d a  e  n a d a  te m  q u e  v e r  c o m  a  le i 

c o m m u m . A  d iv is a  d e s s e  r e i  e r a , p o is ,  u m a  d iv i s a  c a t h o -

(i) D. Antonio C aetano d e  Sousa, H istoria  genealógica da casa rea l por- 
ingueza, tom. 3“ ., L isb oa occidental, 1737, liv . IV , cap. I l l ,  pág. 144.
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l ic a  e , e m  c e r t o  p o n to , p ê la  p r o c e d ê n c ia  e  p ê la  s ig n if ic a -  

c a ç ã o , o p p o s ta  a o  le m m a  p o s i t iv i s t a .  E s s a  in te r p r e t a ç ã o  

d e  d . A n t o n io  C a e t a n o  d e  S o u s a  é  p le n a m e n te  c o r r o b o ­

r a d a ,  s i  s e  a t t e n t a r  em  q u e  o  p e lic a n o  é  u m  a l t o s y m b o lo  c h r is -  

t ã o  e  e m  q u e  a  e p o c a  e r a  fr a n c a m e n te  p r o p e n s a  a  f ig u r a ç õ e s  

s y m b o lic a s .

N ã o  h a  m e io , p o r  c o n s e g u in te , d e  l i g a r  ta l c o u s a  á  

le g e n d a  Ordem e Progresso, q u e  n ã o  p ó d e , s é r ia m e n te , a- 

l a r d e a r  e s s a  l in h a g e m . E ,  d e p o is ,  in s is te m  e m  t e r  d e s v e n ­

d a d o  u m a  real, n o v a  e  e s t á v e l  g e n e a lo g ic t  p â r a  o  le m m a  

d a  b a n d e ir a ,  n ã o  o b s t a n t e  a  s u a  f i l ia ç ã o  m u ito  c o n h e c id a  . . .

E m  c o n c lu s ã o , ju lg a m o s  q u e  a  le g e n d a  p o s it iv is t a  

n ã o  te m  r a z ã o  d e  s e r ,  p o r q u e ;

1 .  ” ) a g r a d a r á  a  a lg u n s ,  m a s  n ã o  a  t o d o s  ;

2 .  ® )  c o m o  id e a l ,  n ã o  b a s ta  a u m a  n a ç ã o  ;

3 .  " )  é  u m a  b a n a lid a d e  d is p e n s á v e l  e  a té  r id íc u la , pois- 

n ã o  p a s s a  d u m a  s e n te n c io s a  e n fa tu a ç ã o  ;

4 .  ® )  t o r n a -s e  o d io s a ,  a t te n ta  a  s u a  o r ig e m  in to le r a n te , 

d e s p r e z a n d o  s y m b o lo s  h is t ó r ic o s  e  t r a d ic io n a e s  e re c a lc a n d o  

s e n t im e n to s  g e r a e s  d e  u m  p o v o , em  f a v o r  d u m a  s e it a  

r e d u z id a .

. í
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^ ^ e m o n s t r a d a ,  c o m o  fic o u , a  i l le g i t im id a d e  g e ­

n e a ló g ic a  q u e  fo r ja r a m  p a r a  o  le m m a  d a  b a n ­

d e ir a  a c tu a l, p a s s e m o s  á  p a r t e  q u e  m a is  p r ó ­

x im a  r e la ç ã o  te m  c o m  a  h e r a ld ic a .  N ã o  s e r á  

in ú t il  e n c a r e c e r  o  v a lo r  d e s te  ra m o  em  q u e  s e  d iv id e  a  

fr o n d o s a  á r v o r e  d a  A r t e ,  o  q u a l q u e r e m  a lg u n s  q u e  ta m ­

b é m  s e ja  u m a  s c ie n c ia .

M u ito s  h a  q u e  fa c e c io s a m e n te  p e n s a r ã o , c o m  o  v e n e ­

r á v e l  H c r c u la n o , q u e  «  h o je  a  h e r a ld ic a  e  o s  b r a z õ e s  sã o  

d ix e s  c o m  q u e  s e  e n t r e te m  a s  c r e a n ç a s  b a r b a d a s  » ,  e  q u e  

« o  j o g o  d e  x a d r e z  é  c o u s a  in c o m p a r a v e lm e n t e  m a is  g r a -  

v c  » ( i ) .  J u lg a m o s ,  p o r é m , c o m  o  a u c t o r iz a d o  C r o l la la n z a  

q u e , «  h o je  a  h e r a ld ic a  te m , e n t r e  a s  s c ie n c ia s  a u x i l ia r e s  

d a  h is t ó r ia  e  e n t r e  a s  a r t e s  q u e  c o n s t itu e m  o b je c t o  d o s  

e s t u d o s  a r c h e o lo g ic o s ,  o  lo g a r  q u e  ih e  c o m p e t e  » ( 2 ) .  «  N ã o  

é  n a d a  a d m i s s i v e l »  ( e s c r e v e  o  c o n d e  A .  d e  F o r a s )  « q u e  

u m  h o m e m  in s t r u id o , d e  b o a  s o c ie d a d e , n ã o  te n h a  u m a s  

t in t u r a s  d e  b r a s ã o , c o m o  d e  q u a lq u e r  o u t r a  s c i e n c i a »  ( 3 ) .  

D iz  G o u r d o n  d e  G e n o u i l la c  : « N ã o  é  p o s s iv e l  a lg u é m  o c -

(1) A lex a n d r k  H erculano , Opusculos, c it ., tom. 3.*, cap. I V , p ág . 17 1.
(2) F k lic b  T riboi.a t i , Grammatica araldica^ M ilSo, 1904, introd ., pág. 30.
(3) Idem, ibidem, pág. 36.
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c u p a r - s e  d e  a r t e  e  ig n o r a r  a s  r e g r a s  d a  a r t e  h e r a ld ic a .

«  O  c o n h e c im e n to  d o  b r a s ã o  é  a  c h a v e  d a  h is t ó r ia  d e  

F r a n ç a  »  ( d i s s e  G é r a r d  d e  N e r v a l ) ;  « e ,  d e  fa c to  » ( i ) .  A  h e -  

h e r a ld ic a  «  é , a o  m e s m o  te m p o , u m a  a r t e  e n g e n h o s a , u m a 

s c ie n c ia  e x a c t a  e  u m a  l in g u a  u n iv e r s a l ,  p o is  q u e , n a  I t a ­

l ia  c o m o  n a  F r a n ç a ,  e m  P o r t u g a l  c o m o  n a  R u s s ia ,  e s tã o  

e m  u s o  a s  p e ç a s  e  a s  f ig u r a s  h e r á ld ic a s  » ( 2 ) .  D a h i  r e s a l -  

t i  a  im p o r tâ n c ia  in n e g a v e l  d e s s a  a r t e ,  c u ja  p r á t ic a , a s s im  

c o m o  a  d e  o u t r a s  a r t e s  c u lt iv a d a s  p ê lo s  p o v o s ,  r e p o u s a  

s ô b r e  p r in c íp io s  g e r a lm e n t e  a c c e ito s .

V e ja m o s  o  q u e  m a is  d ir e c t a  l ig a ç ã o  te m  c o m  o  c a s o  

d a  b a n d e ir a .  I r e m o s , c o m o  a t é  a q u i,  a c o m p a n h a n d o  o  p a la ­

v r e a d o  d o s  q u e  s ó  lh e  d e s c o b r e m  b e lle z a s  e  ju s t e z a s ,  á c i-  

m a  d e  t o d a  c r ít ic a .

A c h a m  q u e  a  a l t a  n o b r e z a  a  q u e  a t t in g e  a  b a n d e ir a  

a c t u a l  fo i e x p r e s s a ,  p e la  h e r a ld ic a ,  n o s  e le m e n to s  c o n s t i  

t u t iv o s  d u m  p a v i lh ã o  d e  b r a s ã o  d e  a r m a s , is to  e , n o  e s­
cudo, n o s  esmaltes (m e t a e s  e  c o r e s )  fig u ra s .  N a  b a n ­

d e ir a  e x is t e ,  p o is ,  u m  b r a s ã o  d e  a r m a s  ? Q u e  s ig n if ic a m , 

e n tã o , a s  a r m a s  d a  R e p ú b l ic a  ? A  n o b r e z a  é  a s s im  tã o  a lta  

q u e  p r e c is a ,  n ã o  d e ^ u m ,  m a s  d e  d o u s  b r a s õ e s  d if fe r e n te s  ? ... I 

O u a l  s e r á  o  e s c u d o  ?j S e r á  o  lo s a n g o  a m a r e llo  ? M a s  e s s e s  J
n ã o  r e p r e s e n t a m , n e m  p o d e m  r e p r e s e n t a r  e s s e  p a p e l, m e sm o  

p o r q u e , e m  h e r a ld ic a ,  t o d a s  a s  fô r m a s  d e  e s c u d o  (c o m  

e x c e p ç ã o  d o  q u a d r a d o  e  d o  r e d o n d o , h o je  r a r o s  o u  em  

d e s u s o )  d e v e m  a d a p ta r - s e , n a tu r a lm e n te , á s  p r o p o r ç õ e s  d o  

c o r p o  h u m a n o , is to  é ,  d e v e m  t e r  m a io r  a l t u r a  q u e  l a r g u ­

r a ,  e m  o b s e r v â n c ia  a o  u s o  d o s  c a v a l le i r o s  d e  o u tr a s  e r a s .

S e r á  a  r o d e l la  a z u l ? M a s  e s s a  (d iz e m )  é  r o e l  o u  a r r u e l la

___e s p e c ie  d e  f ig u r a ,  d o  g e n e r o  tourteaux  (e m  p o r t u g u e z ,

t o r t ã o s ) ,  q u e  o s  f r a n c e z e s  o b s o le t a m e n t e  d e n o m in a m  heurte, 
e  q u e  é  a c c e s s o r io  d o s  e s c u d o s . S i  e  r o e l ,  n ã o  é  e s  

c u d o , e  s i é  e s c u d o , n ã o  p ó d e  s e r  ro e l. D e m a is , e s s e s

.(k

\ II

(1) Gourdo.-j de Gknouillívc, V a r t  h éra ld iq u e , PArís, in tro d ., pâg. ?•
(2) Idem , Ibidem , pAg. 8.
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r o é is , co m o  o s  b e s a n te s , e m  g e r a l ,  s ã o  d e  ta m a n h o  r e d u ­

z id o  e  a p p a re c e m  em  n ú m e ro  n o s  b r a s õ e s .

S e m  d e c la r a r e m , p o s it iv a m e n te , q u a l o  e s c u d o  e x i s ­

te n te  n a  b a n d e ir a , d e ix a m  tu d o  n o  a r ,  a fim  d e  m o t iv a r  

in te r p r e t a ç õ e s  a r b i t r á r ia s ,  s o b r e  s i s e r á  e s s e , a q u e lle ,  o u  

a q u e llo u tr o . E n t r e t a n t o ,  m o s tra m  in c lin a r - s e  m a is  a  f a v o r  

d o  lo s a n g o , d o  q u a l fa z e m  a  a p o lo g ia ,  d iz e n d o  s e r  e s s a  

a  fó rm a  d e  e s c u d o  u s a d o  p ê la s  donzellas e  q u e  s e  a p p lic a  

m u ito  b e m  á  n o s s a  P a t r ia ,  q u e  é  a  M ater (sic) q u e r id a  

e  a  D a m a  d o s  n o s s o s  p e n s a m e n t o s . . . T a l  ju iz o ,  q u e  

a lg o  r e s u m b r a  a  m a d r ig a l ,  n ã o  p a r e c e ,  a n te s , e n v o lv e r  

u m  e p ig r a m m a  ? D o  q u e  s e  n ã o  le m b r a r a m , p o r e m , fo i 

d e  q u e  o s  e s c u d o s  em  lo s a n g o , c a r a c t e r ís t ic o s  d a s  m o ç a s  

s o lt e ir a s  (a s  q u a e s  e g u a lm e n te  o s  u sa m  o v a e s ) ,  s ã o  f ig u ­

r a d o s , s e m p r e , a lç a d o s  s o b r e  u m  d o s  â n g u lo s  m a is  a g u d o s ,  

c o m o  o  d e  Jo a n n a  d ’ A r c ,  p o r  e x e m p lo , e  n ã o  to m b a d o  

a o  c o m p r id o , c o m o  n o  c a s o  s u p p o s to . A in d a  q u a n d o  o s  

lo s a n g o s  a p p a r e c e m , n ã o  fo r m a n d o  e s c u d o , m a s  d is p o s t o s  

n o  c a m p o  d o  e s c u d o , a  s u a  p o s iç ã o  é  g e r a lm e n t e  v e r t ic a l ,  

e m b o r a  ta m b é m  s e  v e ja m  o b liq u o s .

P o r  a h i s e  c o n c lu e  q u e  n em  o  lo s a n g o , n em  o  rc -  

c t a n g u lo  d a  b a n d e ir a  s e  p o d e m  c o n s id e r a r  e s c u d o s ,  n em  

já m a is  fo ra m  t id o s  c o m o  ta e s . N o  te m p o  d o  Im p é r io ,  cm  

q u e  h a v ia , d e v é r a s ,  u m  b r a s ã o  d c  a r m a s ,  o  e s c u d o  e  a s  

d e m a is  f ig u r a s  s e  c o l lo c a v a m  n o  c e n tr o  d a  b a n d e ir a ,  in ­

d e p e n d e n te m e n te  d o s  d o u s  q u a d r i lá t e r o s  o u r o  e  v e r d e ,  q u e  

c o n s t itu ía m  u m a  d is p o s iç ã o  p e c u l ia r  d o  p a v i lh ã o .

D is s e m o s , n o  t r a b a lh o  a n t e r io r ,  q u e  o  São Patclo 
g e n t i lm e n t e  p u b lic o u  e  a  r e v i s t a  d o  I n s t i t u t o  H is t o r ic o  e 

G e o g r a p h ic o  p a u lis t a n o  r e p r o d u z iu ,  q u e  a  b a n d e ir a  a c tu a l 

d e v e  s e r  c o n s id e r a d a  c o m o  um  v e r d a d e ir o  a le i jã o  h e r á ld ic o ,  

e m  q u e  a s  m a is  e le m e n ta r e s  r e g r a s  d e s s a  a r t e  fo r a m  d e m a ­

s ia d a  e  p r e ju d ic ia lm e n t e  in f r in g id a s .  A g ó r a ,  n ã o  s ó m e n te  

c o n firm a m o s , c o m o  a in d a  v a m o s  p r o v a r  o s  fu n d a m e n to s  

d e s s a  n o s s a  a s s e r ç ã o . D is s e m o s , m a is ,  q u e  o  a s p e c t o  d a q u e lla  

r o d a , o u  (c o m o  q u e ir a m )  d a q u e lla  b o la  a z u l ,  c o l lo c a d a
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a l l i ,  se m  g ô s t o ,  n o  m e io  d o  lo s a n g o  p a l l id o ,  o  le t r e ir o  

e s t r a m b ó t ic o  e  ta l  c o m b in a ç ã o  d e  c o r e s  p o s ta s  u m a s  s o b r e  

a s  o u t r a s  (n ã o  n o s  r e fe r im o s  á s  c o r e s  h e r á ld ic a s  p r o p r ia ­

m e n te  d it a s ,  m a s  á s  c o r e s  e m  g e r a l ) ,  o r a  m u i v iv a s ,  o r a  

m u i d e s m a ia d a s ,  p r o d u z e m  u m a  d e s a g r a d a b i l i s s im a  im ­

p r e s s ã o ,  lo g o  á  p r im e ir a  v is t a .  E ,  c o m  eflfeito , si a  b a n d e ir a  

n ã o  t r a n s g r e d iu  a  r e g r a  h e r a ld ic a  q u e  p r o h ib e  a  c o l-  

lo c a ç ã o  d e  m e ta l  s ô b r e  m e ta l  e  d e  c ô r  s ô b r e  c ô r , a l iá s  d e  

r i g o r  n o s  b r a s õ e s ,  m a s  q u e  s e  n ã o  o b s e r v a  em  r e la ç ã o  

a o  fu n d o  o u  c a m p o  d o s  p a v i lh õ e s ,  t o d a v ia  n ã o  s e  p ó d e  

c o n c o r d a r  em  q u e  s e ja  fe l iz  a q u e lla  re u n iã o  d e s g ra c io s .a  

d e  v e r d e ,  b r a n c o , a z u l ,  a m a r e llo  e  v e r d e  ( o u t r a  v e z ) ,  a s ­

s im  a g r u p a d o s  s e m  a r t e ,  s e m  v id a  e  se m  r e a lc e  !

S e n d o  «  a  s c ie n c ia  h e r a ld ic a  c o n s id e r a d a , n ã o  m a is  

c o m o  a  g lo r i f ic a ç ã o  d u m a  c a s t a  p r iv i le g ia d a ,  m a s  c o m o  

u m  ra m o  d a  a r c h e o lo g ia  e  d a  h is t ó r ia  d a  a r t e  e  d o s  c o s ­

tu m e s  »  ( i ) ,  e  g o s a n d o  d o s  fo r o s  d u m a  v e r d a d e ir a  

l in g u a  fa la d a  p o r  t o d o s  o s  p o v o s ,  c o m o  p r e te n d e  s e r  o  

e s p e r a n t o , e n u n c ie m o s  a lg u n s  p r in c íp io s  g e r a e s ,  d ir e c t a -  

m e n te  c o lh id o s  o u  in s p ir a d o s  n o  e r u d it o  C r o lla la n z a , e  o s  

q u a e s  s e  a p p lic a m , a  g e i t o ,  á  q u e s tã o  d a  b a n d e ir a  :

1 .  ° )  a n t e p o r  o  b o m -s e n s o  e  a  ló g ic a  á  p h a n ta s ia  e 

a o  d e l i r io  (p r a t ic o u - s e , e x a c t a m e n t e , o  o p p o s to , n a  c o n ­

c e p ç ã o  d o  d e s v a ir a d o  e  in c o h é r e n te  p a v i lh ã o , e m  q u e  s e  

o s t e n ta  u m a  a s t r o n o m ia  in t o le r á v e l  e  u m a  s y m b o lo g ia  

in c o m p r e h e n s iv c l)  ;

2 .  ° )  p e s a r  b e m  o s  fa c to s  e  a s  o p in iõ e s  (d e s p r e z a r a m  

tu d o  o  q u e  e r a  a c a t a v e l ,  c o m o  o  p a s s a d o  e  o  s e n t ir  n a ­

c io n a e s , p a r a  u n ic a m e n te  s a t is fa z e r  u m  a s s o m o  p a r t id á r io )  ;

3 .  ° )  r e c o n h e c e r  o s  m o n u m e n to s  e  d o c u m e n to s  a u th ê n -  

t ic o s  c o m o  ú n ic o s  te s t im u n h o s  d ig n o s  d e  fé  ( d e s le m b r a ­

ra m -s e , ju s t a m e n t e ,  d a  v e r d a d e  h is t ó r ic a , q u a l a  e x a c ta  

s ig n if ic a ç ã o  d o s  p r im it iv o s  s y m b o lo s  e  in v e n ta r a m  l ig a ç õ e s  

p h a n ta s t ic a s  e  in s u b s is te n te s  p a r a  a  n o v a  re p r e s e n ta ç ã o )  ;

h:

(i) G offredo  i>i CROLLALANZA, iiitroíl, á OycuTcinaiica araldica de f e l ic l  

TRIBOLATI, Cit., pág. 30.
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4-'’ ) r e s p e it a r  a s  t r a d iç õ e s  d ig n a s  d e  v e n e r a ç ã o  ( já  s a b e -  

q u e  fo ra m  p o s ta s  d e  la d o , c o m  o s  e m b le m a s  a b o l id o s )  ;

5 ,  ” ) v e r  n a s  in d u c ç õ e s  m e r o s  a u x í l io s ,  e  n ã o  t ítu lo s  

d e  p r o v a s  c o n c lu d e n te s  (c o m o  c a p r ic h o s a m e n t e  q u e r e m

ip o l-a s  o s  d e fe n s o r e s  d a  b a n d e ir a  a c t u a l ) ;

6 . " )  e s t u d a r  e  in v e s t ig a r  a  a lm a  d a s  c r e a ç õ e s  a r t í s ­

t ic a s , a t te n d e n d o  m a is  a  e l la s  d o  q u e  á s  d is s e r t a ç õ e s  

p s e u d o s y m b o lic a s  e a o s  p a n e g y r ic o s  g e n e a ló g ic o s  ( d u a s  

c o u s a s  q u e  v im o s  m e d r a r , á s  s o lt a s ,  n o  c a s o  d a s  e s t r ê l la s  

o r ig in a e s  e  d a  le g e n d a  p o s i t iv is t a ) ;

7 “ ) a d m it t ir  o  s y m b o l is m o  o r ig in á r io  e  n a t u r a l ,  q u a n ­

d o  le g ít im o  (c o m o  n o  c a s o  d a  c r u z  d a  o r d e m  d e  C h r i s t o  

e  d a  e s p h e r a  a r m i l la r  d e  d . J o ã o  V I ,  in n e g a v e lm e n t e ,  a m ­

b o s , s y m b o lo s  h is t ó r ic o s  e  p a t r ió t ic o s  in s u b s t i t u ív e is )  ;

8 .“ ) d e ix a r  a o  s a b o r  d o s  v i s io n á r io s  a s  d iv a g a ç õ e s  

a s t r o ló g ic a s  e  e n ig m á t ic a s  (c o m  a s  q u a e s , p o r  u m  la d o , 

d iff ic u lta m  o  q u e  é  tã o  s im p le s  e  in t u it iv o ,  c o m o  a  v e r ­

d a d e  p u r a ,  e , p o r  o u t r o  la d o , p r e te n d e m  e s c la r e c e r  o  q u e  

é  s o b r e m a n e ir a  o b s c u r o  e  in e x p l ic á v e l ,  c o m o  o  a b s u r d o  

c o n ju n to  d a  b a n d e ir a )  ;

9 . 0 )  o b s e r v a r  a s  le is  h e r á ld ic a s  c o n s a g r a d a s  p o r  u m a  

p r á t ic a  g e r a l  e  s e c u la r  ( v e r i f ic o u - s e , fa r t a m e n t e , o  c o n t r á ­

r io , c o m o , d e n t r o  em  p o u c o , d e m o n s t r a r e m o s )  ;

1 0 . 0) a n a ly s a r  a s  f ig u r a s  b r a s o n ic a s  n o s  p r im it iv o s  

t y p o s  e  n a s  s u a s  a l t e r a ç õ e s ,  c o n s id e r a n d o  o  e s t y lo  n a s  

d iv e r s a s  é p o c a s  e  n o s  d iv e r s o s  p a iz e s , e  r e c o n s t it u in d o - o  

e c le c t ic a m e n te , p a r a  u s o  n o s s o , s e m  d e s v io  d a  in d o le  h e ­

r á ld ic a  e  se m  ir  d e  e n c o n tr o  a o  g o s t o  a r t is t ic o  e  á s  e x i ­

g ê n c ia s  d a  o c c a s iã o  (n a  fa c t u r a  d a  b a n d e ir a  a c t u a l ,  n e m  

d e  lo n g e  s e  p e n s o u  n is s o ) ;

1 1  °) a b a n d o n a r  a s  d is t in c ç õ e s  s u b t is ,  c a v i l lo s a s  e  

p e d a n t e s c a s  (e m  q u e , n a  fa l ta  d e  a r g u m e n t o s  le g í t im o s ,  

tã o  fe r t e is  s ã o  o s  p r o p u g n a d o r e s  d a  c o n s e r v a ç ã o  d o  m o n s -  

t r e n g o ) ;

1 2 .® )  u n if ic a r  e  t o r n a r  in te r n a c io n a l  a  l in g u a g e m  h e ­

r á ld ic a ,  d e  a c c ô r d o  c o m  a s  e x p r e s s õ e s  p e c u l ia r e s  a  c a d a

; 1
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id io m a  e  s ô b r e  o s  m o ld e s  d a  t e r m in o lo g ia  e  d o  b r a s o n a r  

ír a n c e z e s ,  e x p u r g a n d o - a  d e  b a r b a r is m o s  e  s o le c is m o s  e  

d e s p o ja n d o - a  d e  p le o n a s m o s  e  s y n o n y m o s  s u p é r f lu o s  (c o m  

i s s o  s e  p r o v a r á  q u e  a  b a n d e ir a , d e  n e n h u m  m o d o , p ó d e  

s e r  u n iv e r s a lm e n t e  c o m p r e h e n d id a , n em  te c h n ic a m e n te  d e s -  

c r ip t a )  ( i ) .

E s t a b e le c id o s  e s s e s  p r e c e it o s  g e r a e s  d a  a r t e ,  e x a m i­

n e m o s  a s  r e g r a s  e  o s  u s o s  v io la d o s  p ê la  b a n d e ir a  a c tu a l.

A  p r im e ir a  c o u s a  q u e  s e  n o ta  é  a  m á  e s c o lh a  d a  

f ig u r a  p r in c ip a l .  A q u e l la  b o la  o u  a q u e lle  c ír c u lo  a z u l 

f a r ã o  m e s m o  p a r t e  d a  h e r a ld ic a  ? S e r á  u m  g lo b o ,  c o m o  

q u e r e m  a l g u n s ?  M a s  o  g lo b o  h e r á ld ic o ,  q u e  r e p r e s e n t a  

o  c o r p o  e s p h e r ic o  d o  m u n d o , te m  a  s u a  fó r m a  p r ó p r ia ,  

o  s e u  t y p o  c a r a c t e r is t ic o ,  e  o r a  s e  f ig u r a  m a s s iç o , c o m o  

u m a  e s p h e r a  g e o g r a p h ic a  o u  c o m o  um  g lo b o  c r u c ife r o , 

p e c u l ia r  á s  r e a le z a s ,  o r a  a b e r to  em  c ír c u lo s  ju x t a p o s t o s ,  

c o m o  u m a  e s p h e r a  a r m i l la r ,  p o r e m , em  to d o  c a so , s e m p r e  

u m  g lo b o  v e r d a d e i r o .  S e r á  e n tã o  u m  ro e l, o u  u m a  a r r u e la ,  

c o m o  in d u z e m  n o u tr a  p a r t e  ? M a s  o s  r o é is ,  c o m o  o s  b e -  

s a n t e s  (e m b o r a  o s  p r im e ir o s ,  p<âra d e s ig n a r  o  fra n c e z  

iourteaux, s e ja m  s ó m e n te  d e  c ô r  e  o s  s e g u n d o s  d e  

m e t a l) ,  s ã o  c o n s id e r a d o s ,  p ê lo s  h e r a ld is t a s  m a is  c o m p e ­

t e n t e s ,  c o m o  m o e d a s  o u  p e ç a s  m o n e tá r ia s  e , o r d in a r ia ­

m e n te , s ã o  m e n o r e s  e  a p p a r e c e m  em  n ú m e ro , s e g u n d o  j á  

f iz e m o s  n o ta r . H a ja  v i s t a  o  b r a s ã o  d e  a r m a s  d e  P o r t u g a l ,  

e m  q u e  c a d a  u m  d o s  c in c o  e s c u d e t e s  c o n tê m  c in c o  b e- 

s a n t e s , o s  q u a e s , « c o n t a n d o  d u a s  v e z e s  o d o  m e io » ,  

c o m o  m a n d a  C a m õ e s , p e r fa z e m  o s  « t r in t a  dinheiros p o r  

q u e  D e u s  fo r a  v e n d i d o » .  H e r a ld is t a s  c o m o  V i l la s b o a s ,  

p o r  e x e m p lo , e s c r ip t o r e s  p o r t u g u e z e s  d o  m a io r  m e r e c i­

m e n to , c o m o  H e r c u la n o , e  o s  m e lh o r e s  d ic c io n a r io s  d a  

l in g u a  n ã o  fa z e m  d is t in c ç ã o  e n t r e  u m a  e  o u t r a  c o u s a . N a  

l in g u a g e m  v u lg a r ,  a té , a r r u e la  d e s ig n a  d iv e r s o s  o b je c to s .

(i) Vide F elice T ribolati, Grammalica araldica, cit., in tro d . de Crolla- 
LANZA, pAgs. 30 a  33.
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to d o s  r e d o n d o s  e  d e  m e ta l, o b t id o s  o u  u s a d o s  e m  o u r i ­

v e s a r ia ,  em  n a u t ic a  e  em  c a r p in t a r ia  . . .

U m a  r e g r a  q u e  fo i fr a n c a m e n te  fa l s e a d a  é  a  q u e  d is ­

p õ e  s o b r e  a  d is t r ib u iç ã o  o u  o  a r r a n jo  d a s  f ig u r a s ,  em  

v ir t u d e  d a  q u a l d e v e  h a v e r  s e m p r e  m a io r  d e s e n v o lv im e n t o  

em  c h e fe  ( p a r t e  s u p e r io r  d o  e s c u d o ) , d o  q u e  em  p o n ta , 

( p a r t e  in fe r io r ) .  T a l  fa c to  s e  ju s t i f ic a  p o r q u e , a n t ig a m e n t e ,  

o s  e s c u d o s  e ra m  t r ia n g u la r e s ,  e  t in h a m  m a io r  l a r g u r a  em  

c im a  q u e  em  b a ix o . E s s e  p r in c íp io  s e  o b s e r v a  a in d a  m a is  

q u a n d o  a s  f ig u r a s  s ã o  d a  m e s m a  e s p e c ie . E n t r e t a n t o ,  n a  

b a n d e ir a , v ê - s e  o  c o n t r á r io  : a s  e s t r ê l la s  a p p a r e c e m  em

m a io r  n ú m e ro  em  p o n ta  q u e  em  c h e fe , o  q u e  é  u m a  a m o s ­

t r a  d e  h e r a ld ic a  in v e r t id a ,  o u  d e  p e r n a s  p a r a  o  a r .  . .

O u t r a  in fracçã.") i r r e m e d iá v e l  é  a  d e s o r d e m  o c c a s io n a d a  

e n t r e  a s  e s t r ê l la s  q u e  s a lp ic a m  o  p a v i lh ã o . E m  h e r a ld ic a ,  

n a d a  e x is t e  d e s o r d e n a d o  : tu d o  é  p r e v is t o  e  r e g u la d o ,  

tu d o  é  s y m e t r ic o .  O s  p r o p r io s  e s c u d o s  d it o s  semeados, 
c o m o  o  a n t ig o ,  r e a l ,  d e  F r a n ç a  e  o  d e  C h a t e a u b r ia n d , o  

p r im e ir o  a z u l e  o  s e g u n d o  d e  g o le s ,  o u  v e r m e lh o , a m b o s  

c a r r e g a d o s  d e  n ú m e ro  in d e te r m in a d o  d e  f lo r e s  d e  l i s  

d e  o u r o  {saris nombre, c o m o  d iz e m  o s  f r a n c e z e s ) ,  g u a r ­

d a m , r ig o r o s a m e n t e ,  a  m e s m a  p r o p o r ç ã o  e  a  m e s m a  d i s ­

t â n c ia  e n t r e  a s  f ig u r a s .  D e s d e  q u e  s e  n ã o  o b s e r v e  e s s a  

c o n v e n ç ã o  ( p o r q u e  em  h e r a ld ic a  tu d o  é  c o n v e n ç ã o )  s ó  s e  

v e r i f ic a r á  a  b a r a fu n d a  c a b e ç u d a  o u  a  p r e t e n ç ã o  r i s i v e l .

E n o r m e  e , a f in a l, in v e n c iv e l  d if f ic u ld a d e  p â r a  u m  h e -  

r a ld is t a  s e r á  o  te n ta r  r e p r o d u z ir  a  a b e r r a ç ã o  a s t r o n ó m ic a  

e  h e r a ld ic a  d a  b a n d e ir a , se m  te r  á  v is t a  u m  m o d ê lo  q u a l ­

q u e r . N e m  a o  m e n o s  d a  s itu a ç ã o  e  d o  ta m a n h o  r e la t iv o s  

d a s  e s t r ê l la s  s e  p o d e r ia  o  a r t i s t a  v a le r ,  p o r q u e  e s s e s  m e s m o s  

e s t ã o  e x q u is ita m e n t e  a l t e r a d o s .  D e s c r ip ç ã o  f ie l e  r ig o r o s a ,  

c o m o  a  s ó e in  d a r  o s  t e c h n ic o s , p â r a  a  u n iv e r s a l id a d e  d o s  

b r a s õ e s  (q u e  s ã o , a s s im , a p e n a s  c o m  e s s e  e le m e n to , p e r ­

fe ita m e n te  r e p r o d u z id o s ) ,  e  q u e  p e r m it t is s e ,  s ó  e l la ,  a  e x a -  

c t a  r e p r o d u c ç ã o  d o  m o d ê lo  o ff ic ia l , é  c o u s a  ^ a v e r ig u a d a -  

m e n te  im p r a t ic á v e l .  O  Almanaqíce de Gotha, p o r  d e v e r
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d e  o f í íc io , in te n to u  u m a  d e s c r ip ç ã o , q u e  é  m e io  c o n d e s ­

c e n d e n te , m e io  o m is s a , q u a n d o  c a la  ( e  n e m  p o d e r ia  d e i­

x a r  d e  c a la r )  a  p o s iç ã o  d iv e r s a  e  o  ta m a n h o  v a r ia d o  d a s  

e s t r ê l l a s . . . Q u a n t o  á s  r e p r e s e n t a ç õ e s  q u e  a v u lt a m  n o s  

t r a ta d o s  e x t r a n g e i r o s  d e  b a n d e ir a s ,  n ã o  p a s s a m  d e  t e n ta ­

t i v a s  t r i s t e s ,  q u e  a t é  c h e g a m  a  in c u t ir  d ó  !

O s  h e r a ld is t a s  q u e  q u iz e r e m  a p r e c ia r  a  r a z ã o  d e  s e r  

d o s  e m b le m a s  im p r o v is a d o s  n o  m o d ê lo , o u  p o r ã o  o  d e s e ­

n h o  á  m a r g e m , c o m  u m  s o r r is o  d e  d e s d e m , á  v i s t a  d o  

r id ic u lo  d a  c o n c e p ç ã o , o u  a c a b a r ã o  p e r d e n d o  a  p a c iê n c ia . 

É  q u e  e l le s ,  e m b a ld e , a h i  p r o c u r a r ã o  d e s c o b r ir  o  m e io  

u s u a l  e  c o n h e c id o  d e  t o d o s  —  o  s y m b o lo  c lá s s ic o  e  e lo ­

q u e n t e , o  s y s t e m a  d e  r e p r e s e n t a ç ã o  e  c o m p r e h e n s ã o  u n i- 

v e r s a e s  ! E  is s o  p o r q u e  o s  a u c to r e s  d a  b a n d e ir a  a c t u a l  n ã o  

c u id a r a m  d e  v e r  q u e  o s  o b je c to s  h e r á ld ic o s  s e  f ig u r a m  

s o b  u m a  id é a  c o m m u m  e  s o b  u m a  fó r m a  c o n v e n c io n a l,  

d e  m o d o  q u e  p o s s a m  s e r  e n te n d id o s  e  e x p r e s s o s  p o r  t o d o s  

o s  p o v o s  c u lt o s .  D a h i ,  o  m a l lô g r o  e  a  m y s t if ic a ç ã o  !

P e n s a m  a lg u n s  q u e , p o r  s e  t r a t a r  d e  u m  s y m b o lo ,  a  

r e p r e s e n t a ç ã o  é  in d iíife re n te  o u  a r b i t r á r ia .  E m  h e r a ld ic a ,  

p r in c ip a lm e n t e ,  is s o  n ã o  a c o n te c e . O s  s y m b o lo s , p o r  is s o  

m e s m o  q u e  s ã o  s y m b o lo s ,  o b e d e c e m  a  u m  p e n s a m e n to  ín ­

t im o , a  u m  c r i t é r io  in t e r p r e t a t iv o  m a is  o u  m e n o s  g e r a l ,  a  

u m a  fó r m a  d e f in id a , a  q u a l r e a liz a  o  t y p o  h e r á ld ic o .  N ã o  

o b s t a n t e  a s  v a r ia ç õ e s  s e c u n d á r ia s ,  r e la t iv a s  á  in te n ç ã o  e  

a o  e s t y lo  p e s s o a l  d e  c a d a  u m , h a  u m  p a d r ã o  q u e  s e r v e  d e  

n o r m a  p â r a  to d o s , c o m o  s e  c o m p r e h e n d e  u m a  a r t e  e  um  

m o d o  d e  v e r  e  e x p r im ir  a s  c o u s a s  r e a liz a d o s  p ê lo s  d iv e r s o s  

p o v o s .  I s s o  s e  c o n c e b e  p â r a  e v i t a r  r e p r e s e n t a ç õ e s  c a p r ic h o ­

s a s  o u  i l lo g ic a s ,  e m  r e la ç ã o  a o s  u s o s  a d o p ta d o s  p e la  a r t e , 

c o m o  ta m b é m  p o r q u e  e s tã o  e s s a s  r e p r e s e n t a ç õ e s  d e p e -  

d e n t e s  d u m a  id é a  o r ig in á r ia ,  b a s ic a  e  p r im o r d ia l ,  q u e  a  

d is p o s iç ã o  d o s  o b je c to s  e n c o b re  a o  v u lg o ,  m a s  r e v e la  a o s  

p a r t ic u la r m e n t e  e s c la r e c id o s .  A  e x p o s iç ã o  d e s s a  v e r d a d e  

p r o v a d a  e  in d is c u t iv e l ,  h a u r id a  p r in c ip a lm e n te  n u m  l iv r o  

m o d e rn o  c  d e  v a lo r  in e s t im á v e l,  s e r a  fe ita  n o  c a p itu lo  

s e g u in te .

' f

A  Ma
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C o n fr o n te m o s , a g ó r a ,  o  d e s e n h o  in s c r ip t o  n o  c e n t r o  

d a  b a n d e ir a  c o m  o  q u e  d is p õ e  o  d e c r . d e  1 9  d e  n o v e m ­

b ro  d e  1 8 8 9 .  O  d e c r e to  fa la  e m  e s p h e r a  c e le s te  a z u l ,  

m a s  n o  m o d e lo  h a v e r á ,  q u a n d o  m u ito , u m a  d e s a g g r e g a ç ã o  

o u  u m  t r e c h o  d e s s a  e s p h e r a  (p o is  a  m a io r ia  d a s  c o n s t e l-  

la ç õ e s  fo i s u p p r im id a )  e  a s s im  m e s m o  to d o  d e fo r m a d o  e  

e s t r o p ia d o .

D e p o is ,  d iz  o  d e c r e to  q u e  a  z o n a  b r a n c a  é  «  d e s c e n ­

d e n te  d a  esquerda  p a r a  a  d ire ita » ,  o  q u e  e m  h e r a ld ic a  s e  

r e fe r e  a o s  la d o s  d a  f ig u r a  e  s ig n if ic a  q u e  a  fa ix a ,  e m  q u e  

s e  a c h a  a  le g e n d a , d e v e  e s t a r  a s s im  in c lin a d a  e m  r e la ç ã o  

á  p r ó p r ia  f ig u r a ,  e  d a  direita  p a r a  a  esquerda  em  r e la ç ã a  

a o  o b s e r v a d o r  c o l lo c a d o  em  fr e n te  a  e l la , is to  é , o  c o n ­

t r á r io  d o  q u e  s e  o b s e r v a  n o  m o d e lo . L ê - s e  em  T r ib o la t i  : 

« N o t e - s e  q u e , n a  l in g u a g e m  h e r a ld ic a ,  a  d extra  ( d ir e it a )  

d o  e s c u d o  é  a  e s q u e r d a  d e  q u e m  o  o lh a ,  e , v ic e - v e r s a ,  a 

sinistra  ( e s q u e r d a )  é  a  d ir e it a  d o  o b s e r v a d o r .  N a  v e r d a d e ,  

im a g in a n d o - s e  u m  c a v a l le i r o  q u e  e m b r a c e  u m  e s c u d o , o 

la d o  q u e  a n te s  p a r e c ia  e s q u e r d o  f ic a r á , p ê lo  c o n t r á r io ,  á  

d ir e i t a  d e  q u e m  tra z  o  e s c u d o »  ( i ) .  D e  m o d o  q u e , s i  o 

d e c r e to ,  n a  e x p r e s s ã o  e m p r e g a d a , t e v e  em  v i s t a  a  h e r a ld ic a ,  

a q u e lle  p s e u d o  e  m a je s t á t ic o  b r a s ã o  a p r e s e n t a  o s  s e u s  

la d o s  in v e r t id o s ,  fa z e n d o  c o m  q u e  a  d ir e i t a  f ic a s s e  o r i g i ­

n a lm e n te  c a n h o ta  ! A  o b s e r v a ç ã o  d e s s a  r e g r a  é  o  q u e  h a  

d e  m a is  e le m e n ta r  e m  a r t e  h e r a ld ic a ,  e , in f r in g in d o - a ,  o  

o b je c to  d e ix a  d e  s e r  b r a s ã o  p á r a  s e r  a  m a is  e n g r a ç a d a  

c a r a n g u e jo la .  . .

E x i g e ,  a in d a , o  d e c r e to  q u e  a s  e s t r ê l la s  e s t e ja m  « d i s ­

p o s t a s  n a  s u a  s i tu a ç ã o  astronômica, q u a n to  á  d is t â n c ia  e  

a o  ta m a n h o  r e l a t i v o s » .  D e s d e  q u e  fo i a d m it t id a  a  in fe lic i-

(i) F klicb T ribolati, Grammalica araldica, cit., cap. II, pâg. 53.

Q--
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d a d e  d a  c o n c e p ç ã o , a t te n d e n d o - s e ,  n a tu r a lm e n te , a o  «  m a n d a  

q u e m  p ó d e  »  o u  a o  «  d e  q u a lq u e r  m o d o  s e r v e  » p o p u la r e s ,  

n a d a  m a is  s e r ia  n e c e s s á r io  q u e  c o n s e r v a r  a  p o s iç ã o  e x a c t a  

e  o  ta m a n h o  v e r d a d e i r o  d a s  e s t r ê l la s ,  e m b o r a  n ã o  s a h is s e , 

a f in a l ,  u m  b o m  p r o d u c to  a s t r o n o m ic o . . .

S e m  e m b a r g o ,  j á  s e  s a b e  q u e  is s o  a b s o lu ta m e n te  s e  

n ã o  p r a t ic o u . N e s s e  c a s o , d e  d u a s  u m a  : o u  o  m o d e lo  

d e s o b e d e c e u  á  e x ig e n c ia  im p e r io s a  d a  le i ,  o u  a  le i ,  c o n ­

f ia n te  in g ê n u a  e  c e g a  d o s  a s t r o n o m o s  o r g a n iz a d o r e s  d o  

p a v i lh ã o ,  fo i b u r la d a  in te ir a m e n te . N ã o  h a  fu g ir .

M a is  o u tr a  r e g r a  d e  q u e  s e  a fa s to u  a  b a n d e ir a  c o n ­

s is t e  n a  q u e  fa z  c o m  q u e  t o d o s  o s  o b je c to s  h e r á ld ic o s , 

n a t u r a e s  o u  a r t i f ic ia e s ,  s e ja m  v is t o s  d e  a c c ô r d o  c o m  a s  

le is  d a  p e r s p e c t iv a ,  i s to  é , s e g u n d o  a  a r t e  d e  r e p r e s e n t a r  

n u m  q u a d r o , o u  p la n o  v e r t ic a l ,  c o llo c a d o  e n tr e  a  v is t a  d o  

o b s e r v a d o r  e  o  o b je c to , o  c o n to rn o  a p p a r e n te  e  a s  l in h a s  

p r in c ip a e s  d e s s e  o b je c to , c o m  o  a s p e c to  a p r e s e n t a d o  ao  

o b s e r v a d o r .  P o r  e x e m p lo , n ã o  s e  c o s tu m a  r e p r e s e n t a r  u m a  

c a m p in a  o b liq u a , u m a  á r v o r e  co m  a s  r a iz e s  p a r a  c im a , 

u m  c é o  á s  a v é s s a s ,  e t c . ,  s im p le s m e n te  p o r q u e  n in g u é m  o s  

v ê  a s s im , a  n ã o  s e r  e m  m ir a g e n s  o u  em  r e p r e s e n t a ç õ e s  fo r ­

ç a d a s .  . . A  h e r a ld ic a  te m  a s  s u a s  c o n v e n ç õ e s  (é  c e r to ) , 

m a s  ta m b é m  te m  a  s u a  ló g ic a ,  c o m o  to d a s  a s  c o u s a s  s e n ­

s a t a s .  P á r a  a r m a s  e  p o s iç õ e s  d e s s e  ja e z ,  p o s s u e  e l la  a  

d e n o m in a ç ã o  d e  fa lsa s  o u  irregulares. S i  a b a n d e ir a  t iv e s s e  

a d o p ta d o  a  r e p r e s e n t a ç ã o  d ir e c t a  d o  c é o , m a is  v e r d a d e ir a  

e  m a is  c o m p r e h e n s iv e !  d o  p o v o ,  n ã o  in c o r r e r ia ,  a o  m e n o s , 

n e s s a  p e c h a . A s s im , p o is ,  n ã o  s e  ju s t i f ic a  a  in v e r s ã o ,  sem  

q u e b r a r  a  n o rm a  c o m m u m . A  g e n e r a l id a d e  d o s  o b je c to s  

é  f ig u r a d a  s e m p r e  v o l t a d a  á  d ir e it a  h e r a ld ic a , o u  e s q u e r d a  

d o  o b s e r v a d o r .  Q u a n d o  s e  d á  o  c o n t r á r io , e  u m a  e x c e p ç ã o  

d a  r e g r a ,  q u e  a in d a  m a is  a  c o n firm a , e  é  p r e c is o  in d ic a r  

a o  b r a s o n a r .  A  in v e r s ã o  é  a t é ,  á s  v e z e s ,  ju lg a d a  m o t iv o  

in fa m a n te , c o m o  a c o n te c e  co m  o  b r a s ã o  d e  C a s t e l lo  R o ­

d r ig o  ( P o r t u g a l ) ,  q u e , em  s ig n a l  d e  c a s t ig o  im p o s to  p o r 

e l - r e i  d . J o ã o  I ,  te m  a s  a r m a s  d o  re in o  v i r a d a s  p a r a  b a ix o .. .
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O u tro  fa ls e a m e n to  d o  e s p ir i t o  h e r á ld ic o ,  q u e  a  r o ­

d a  a z u ! d a  b a n d e ir a  a c a r r e t o u  fo i o  d e s p r e z o  e  a  s u b s ­

t itu iç ã o  d o s  s y m b o lo s  a n t ig o s . T o d a s  a s  fa m ilia s , to d a s  

a s  c id a d e s , to d o s  o s  p a iz e s  s e  e s fo r ç a m  e m  h o n r a r  o s  

se u s  e m b le m a s  : o s  R o h a n  e  o s  M o n t m o r e n c y ,  d a  m a is  a n t i­

g a  n o b re z a  d e  F r a n ç a ,  o r g u lh a m - s e  d o s  s e u s  m a c le s  e  d a s  

s u a s  a g u ie t a s ,  e n ão  t o le r a r ia m  q u a lq u e r  m o d if ic a ç ã o  a r ­

b it r á r ia .  P a r is ,  a  c a p it a l  d a  R e p ú b l ic a  F r a n c e z a ,  u fa n a -s e  

d a s  f lo r e s  d e  l is  r e a e s , s e m e a d a s  e m  c h e fe  n o  s e u  e s c u ­

d o  d e  a r m a s  e  d o  s e u  n a v io  p r im it iv o .  R o m a ,  a  c a p it a l  d o  

m u n d o  c h r is t ã o , r e n d e  c u lto  á  s u a  lo b a  p a g ã ,  q u e  a m a ­

m e n ta  R o m u lo  e  R e m o , e  a s  v a lo r o s a s  in ic ia e s  S .  P .  O . R .  

A  I n g la t e r r a  m a n te m , n o  s e u  b r a s ã o  d e  a r m a s ,  a  d iv i s a  

D ieu et mon di'oit, c o l lo c a d a  s o b  o  e s c u d o  (q u e  é  o n d e  

m a is  fr e q u e n te m e n te  s e  c o l lo c a ) , e , e m  v o l t a  d e l le ,  o  H onni 
soit qu i m a l y  pense, d a  m u ita s  v e z e s  s e c u la r  e  c a v a lh e i ­

r e s c a  o rd e m  d a  J a r r e t c i r a ,  c o n s id e r a d a  a  m a is  i l lu s t r e  d a  E u ­

r o p a  —  a m b a s  s e n te n ç a s  em  l in g u a  e x t r a n h a . A  A r g e n t in a ,  

co m  s e r  u m a  r e p ú b lic a  c iv i l iz a d a  c o m o  a  n o s s a ,  n ã o  s e  

d e s lu s t r a  e m  fa z e r  b r i lh a r ,  n o  a lto  d o  s e u  e s c u d o  d e  a r ­

m a s , o  s o l  o u t r o r a  a d o r a d o  p ê lo s  v e n e r á v e is  q u ic h u a s  e  

d is t in c t iv e  d o s  r e is  in c a s , c u jo  d o m in io  a b r a n g ia  e s s e  p a iz . 

O  C h ile ,  o u tr a  r e p ú l j l ic a  ir m ã , te m  m u ita  h o n r a  em  o s ­

te n ta r , n o  se u  b e llo  e  a r t is t ic o  b r a s ã o , a s  t r è s  p lu m a s  

fe ic o lo r e s  d o  t im b re  e  o s  s u p p o r t e s  c o r o a d o s .

P' tu d o  is s o  s e  fa z , n o  e x t r a n g e i r o ,  e m  h o m e n a g e m  á  

h is t ó r ia  e  á  t r a d iç ã o  d o  p o v o . P o r q u e  u m  d o s  fin s  d a  

h e r a ld ic a  é  c o ii-se rv a r  i l lu s t r a n d o . E n t r e  n ó s , p o r e m , e n t e n ­

d e u -se  q u e  é  d e  e s t y lo  d e s t r u ir  a c a n a lh a n d o .

N o  e m ta n to , a u c to r e s  e  d e fe n s o r e s  d a  b a n d e ir a  a c t u a l  

q u e re m  p o r  fo r ç a  p e r s u a d ir  q u e  o s  s y m b o lo s  d e  a g ó r a  s ã o  

o s  mesmos d e  a n t ig a m e iite ,  j jo r q u e  o s  p r im it iv o s  s e  e n ­

c a r n a r a m  n o s  a c t u a e s  : a  c r u z  d a  o r d e m  d e  C h r i s t o  ( v e r -  

m e lh a h  n a  c o n s t e lla ç ã o  d o  C r u z e i r o  d o  S u l  ( b r a n c a )  ; a  

e s p h e r a  a r m i l la r  (d e  o u r o ) , n a  r o d e l la  a z u l ; e  a  r e g u la -  

la r is s im a  o r la  e s t r e l la d a ,  n a s  e s t r ê l la s  e s p a lh a d a s  e  d e s e -

1

i l l '



g u a e s  . . .  N ó s  j á  f iz e m o s  v e r ,  e m  s e u  l o g a r  (e  n e m  s e r ia  

n e c e s s á r io  t a n to ) ,  a  in a n id a d e  d e s s a  p r e te n ç ã o . Q u a n to  

á s  c o r e s  a z u l e  b r a n c a ,  c o m  a s  q u a e s  d i l ig e n c ia m  fa z e r  

a  l ig a ç ã o  d o  n o s s o  p e r io d o  c o lo n ia l  c o m  a  m e t r o p o le  

p o r t u g u e z a ,  e g u a lm e n t e  j á  m o s t r a m o s  q u e  is s o  n ã o  te m  

c a b im e n to  a lg u m . E ,  p o r  i.sso t u d o , e s c r e v e m o s  a lg u r e s  q u e ,  

n ã o  s ó  q u a n to  á  d is p o s iç ã o  d a s  c o r e s  ( a l iá s  m a l c o m ­

b in a d a s  e  n ã o  m a is , r ig o r o s a m e n t e ,  a s  p r im it iv a s )  c o m o  

q u a n t o  á  r e p r e s e n t a ç ã o  d o s  s y m b o lo s  (c o m p le ta m e n te  fa ­

lh o s  e  d i í fe r e n t e s  d o s  d e  o u tr o r a ) ,  c a r e c ia  a  b a n d e ir a  a -  

c t u a l  d e  c o n d iç õ e s  p h y s ic a s  d e  d u r a b i l id a d e  e  d e  l e g i t i ­

m id a d e  h e r a ld ic a .  E ,  d e  fe ito ,  e l la  n ã o  tem  e x is tê n c ia  a s -  

•s e g u r a d a , n e m  a u th e n t ic id a d e  d e  o r ig e m .

A p e s a r  d e  tu d o , o s  n o s s o s  r e is  d e  a r m a s , c o m  to d a  

a  m a je s t a d e  ; o s  n o s s o s  d u q u e s  d e  a r m a s , c o m  t o d a  a  

h i e r a r c h i a ; o s  n o s s o s  m a r e c h a e s  d e  a r m a s , c o m  to d a s  a s  

h o n r a s  ; o s  n o s s o s  ju iz e s  d e  a r m a s ,  c o m  to d a s  a s  s o le n -  

n i d a d e s ; os n o s s o s  g e n e a lo g is t a s  d o  r e i  (? ), c o m  to d o s  

o s  p e r g a m in h o s  ; o s  n o s s o s  b r a s o n a d o r e s  d a  c ô r te  (? ) , c o m  

t o d o s  o s  a r m o r ia e s  ; e m fim , o s  n o s s o s  h e r a ld o s  d e  p r o f i s ­

s ã o , c o m  to d a  a  c o m p e tê n c ia  (n ã o  c o n fu n d ir  c o m  o s  a r a u ­

to s  v u lg a r e s ,  irem  c o m  o s  b u fõ e s  m e d ie v a e s ) ,  s e g u n d o  a  

in s u ff ic ie n te  s y n o n y m ia  d o s  m e s t r e s  o ífu s c a d o s , —  s a e m  s a -  

lo n io n ic a m e n te  á  l iç a  e , c o m  a r e s  d e  q u e m  e s tã o  a p to s  

a  e s c a c h a r  m e io  m u n d o , c o m e ç a m  d e  blasonar a  to r to  e  

a  d ir e it o  . . .

E  a r r a n ja r a m  u m a  ju s t i f i c a t iv a  e  u m a  d e s c r ip ç ã o  p a ­

r a  a  b a n d e ir a  ! V e n c id o  o  p r im e ir o  a s s o m b r o  d o  m o m e n ­

to , e x a m in e m o l-a s  d e  p e r to  !

A  p r im e ir a  d e c la r a ç ã o  é  a  d e  q u e  m u ita s  f ig u r a s  p o ­

d e m  s e r  o b je c to  d a  h e r a ld ic a  ( n o v id a d e  c o n h e c id a  d e  C a -  

lin o ) . E ,  a  p r o p o s ito ,  em  a b o n o  d a  p e ç a  re d o n d a  d a  

b a n d e ir a ,  le m b ra m -s e  d a  s a r t ã  o u  f r ig id e i r a  q u e  f ig u r a  

n o  b r a s ã o  d e  a r m a s  d a  v i l l a  d e  S e r t ã ,  em  í  o r t u g a l .  

A  e s s a , a o  m e n o s , a t tr ib u e m  u m  fu n d a m e n to  h is t o r ic o , 

o u  le n d á r io  c o  fa c to  d a  m u lh e r  d u m  h a b ita n te , m o r to
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em  c o m b a te , s u s t a r ,  á  e n t r a d a  d o  c a s t e l lo , c o m  u m a  f r i -  

o-id eira  d e  a z e it e  a  f e r v e r ,  o s  p r im e ir o s  in im ig o s  q u e  in -  

te n ta v a m  a p o d e r a r - s e  d o  lo g a r  ( i )  . . . E s s e  b r a s ã o , a te , 

p e r te n c e  á  c la s s e  d e  a r m a s  q u e  a  h e r a ld ic a  c o n s id e r a  p a r -  

t ic u la r m e n te  symbolicas, p o r q u e  a l lu d e m  a  u m  fa c to  h is t o r ic o ,  

t r a d ic io n a l  o u  le n d á r io ,  e , a o  m e s m o  te m p o , á  c la s s e  d a s  

a rm a s  d it a s  fa lan tes,  p o r q u e  t r a d u z e m  o  n o m e  d u m a  ta -  

m ilia , d u m a  c id a d e , e tc . M a s  a q u e lla  f ig u r a  d a  b a n d e ir a  !

M u d a n d o  d e  ru m o , a p r e g o a m  q u e  o  c o n ju n to  d a  

b a n d e ir a  p o d e r ia  q u e b r a n ta r ,  á  v o n t a d e , a s  r e g r a s  d a  h e ­

r a ld ic a ,  is s o  c o m o  s y m b o lo  n o v o , c o m o  a r m a s  à enquerre  
(a s s im  s e  d e n o m in a m , em  l in g u a g e m  f r a n c c z a ,  a s  a r m a s  

c o n t r a  a s  r e g r a s ) .  M a s  a s  a r m a s  d ê s s e  g e n e r o ,  c o m o  o  

e n te n d e m  a s  m e lh o r e s  a u c t o r id a d e s  n a  m a t e r ia , e n c o n tra m  

e x p l ic a ç ã o  n o  se u  p r o p r io  n o m e , p o is  s ã o  « a q u e lla s  q u e , 

s e n d o  c o m p o s ta s  c o n t r a  a s  r e g r a s  d o  b r a s ã o  e , t o d a v ia .  

] )e r te n c e n d o  a  i l lu s t r e s  l in h a g e n s ,  d ã o  m o t iv o  d e  in v e s t i ­

g a r  q u e  s ã o  a s s im  fe ita s  em  le m b r a n ç a  d e  a lg u m a  a c ç ã o  

g l o r i o s a »  ( 2 ) .  D iz  V ic t o r  B o u t o n  : c h a m a m -s e  à enquer­
re, o u  à enquérir, p o r q u a n t o , a o  v e l - a s  fe ita s  c o n t r a  a  

r e g r a ,  d e v e - s e  in d a g a r ,  inqu irir  p o r  q u e  r a z ã o  c i la s  s ã o  i r r e ­

g u la r e s  ; a s s im , a  c r u z  c h a m a d a  d e  Je r u s a le m ,  d e  o u ro  

e m  c a m p o  d e  p r a t a ,  é  u m a  a r m a  à enquerre, a fim  d e  q u e  

n o s  in fo rm e m o s  o u  in q u ir a m o s  d a  s u a  o r i g e m »  ( 3 ) .  M a is  :t
«  E s t a  p a la v r a  enquei-re é  u m  v e lh o  v e r b o  fr a n c e z , s y n o -  

n y m o  d e  in q u ir ir ,  in t e r r o g a r .  O  s e u  p a r t ic ip io  enq?(is e s tá  

a in d a  e m  u s o  n o  fo r o ,  c o m o  n o  b r a s ã o . A s s im ,  p o is ,  s e  

c o m p r c h e n d e  m u ito  b e m  q u e  a r m a s  à enq2iei're s ã o  a q u e l­

la s  d e  q u e  é  p r e c is o  in d a g a r  a  c a u s a  e  a  o r ig e m . »

«  A l g u n s  b r a s o n a d o r e s  d iz e m  q u e , v e n d o  ta e s  a r m a s  

fe ita s  c o n t r a  a  r e g r a  e s s e n c ia l  d o  b r a s ã o , e s t a m o s  o b r ig a -

i

(1) I. DK \ ’iLHENA B.a r b o sa , ,/Is <f vUlos do, monarckia portngueza
que teem brasão de armas, tom . i.*, L isboa, i860, pág . 120.

(2) F k m c e  T r ibo la ti, Grommatica araldica, cU., cap. I, pág. 46.
(3) V icto r  B outon , Nouveau iraile des armoiries ou la science et Vort 

du blason expliqués, cit., pág. 37.
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d o s  a  in q u ir i r  a  v e r d a d e i r a  r a z ã o  d e  s e r  d e s s a s  a r m a s ,  

e  f ic a m o s  e n tã o  s a b e n d o  a  m a r a v i lh o s a  h is t ó r ia  d a  c o n ­

q u is t a  d e  J é r u s a le m .  M é n e s t r ie r  in t e r p r e t a  d e  o u t r o  m o d o : 

«  N ã o  é  t a n t o  p a r a  in d a g a r  a  c a u s a  em  v ir t u d e  d a  q u a l  

fo r a m  e l la s  t o m a d a s ,  c o m o  g e r a lm e n t e  s e  c r ê , s in ã o  p a r a  

o b r ig a r  a q u e l le s  q u e  a s  e s t u d a m  a  c o m p r e h e n d e r  q u e  e l ­

la s  e x is t ia m  a s s im  a n t e s  d o  e s ta b e le c im e n to  d a s  le is  h e ­

r á ld ic a s  » ( I  ) .

C la r o  e s tá  q u e  a  b a n d e ir a  n ã o  s e  a c h a  n e s s a s  c o n ­

d iç õ e s .  E l l a  n e m  a o  m e n o s  p o d e r ia  a r r o g a r  o  t itu lo  d e  

a r m a s  à enqiierre, m e s m o  p o r q u e  n ã o  te m  m e ta l  s o b r e  

m e ta l,  n e m  c ô r  s o b r e  c ô r  : p o d e r ia ,  q u a n d o  m u ito , 

c o m  t o d o s  o s  s e u s  d e s g a r r o s  e  to d a s  a s  s u a s  a n o m a lia s ,  

s e r  c la s s i f ic a d a  n o  g e n e r o  d a s  a r m a s  fa lsa s  o u  irregu la ­
res, q u e  s ã o  c o n t r á r ia s  á s  r e g r a s  b r a s o n ic a s , s e m  m o t iv o  

j u s t o  d e  in v e s t ig a ç ã o .

M a s  p a s s e m o s  á  d e s c r ip ç ã o , g r a c io s a  e  e m p h a t ic a -  

m e n te  e x p e n d id a ,  c o m  a  p r e te n ç ã o , a l iá s  d e c la r a d a , d e  e s ­

t a r  em  l in g u a g e m  h e r a ld ic a  u m  p o u c o  s im p lif ic a d a . . .  A  

p r im e ir a  fa lh a  q u e  s e  n o ta  é , ju s t a m e n t e ,  a  p o u c a  s e g u ­

r a n ç a  e  a  f a l t a  d e  t e c h n ic a  n e c e s s á r ia s .  E m  b r a s ã o  a  t e r ­

m in o lo g ia  é  p r e c is a ,  r ig o r o s a  : n e n h u m a  p a la v r a  d e  m a is  

o u  d e  m e n o s  ; o u  u m a  c o u s a  é  o u  n ã o  é  ; o b je c to s  d if ­

fe r e n t e s  in d iv id u a liz a m - s e , n ã o  s e  c o n fu n d e m . N o  em tan - 

to , fa la m  em  c a m p o  d e  s in o p le  ou lo s a n g o  d e  o u ro . N ã o , 

s e n h o r e s  : o  r e c t a n g u lo  v e r d e  é  u m  e  o  lo s a n g o  a m a r e llo  

é  o u tr o . S i  q u iz e r e m , h a  d e  s e r  : c a m p o  d e  s in o p le  e lo ­

s a n g o  d e  o u r o .

O u t r a  d e s c a b id a  é  a  c o n fu s ã o  q u e  fa z e m  p a r a  a t in a r  

c o m  o  v e r d a d e ir o  n o m e  d a  f ig u r a  c e n tra l  d o  p a v i lh a o . 

E m  ta e s  a p e r t u r a s ,  e l la  é  o r a  r o e l  o u  a r r u e la , o r a  p e r ­

te n c e  a o  g e n e r o  b o la s , o r a  é  g lo b o  —  t r è s  c o t isa s  d iv e r ­

s a s ,  n a  l in g u a g e m  c o m m u m  e  m e s m o  em  h e r a ld ic a . O u a n -

I f

U) V ictor B outon, Nouveau traité des armoiries ou la science et l'art 
du blason expliqués, cit., pàg. 3S.



to  a o s  r o é is  e  a o s  g lo b o s ,  j a  v im o s  o  q u e  h a . Q u a n to  á s  

b o la s  h e r á ld ic a s  ( e s t á  c la r o ) , a p p r o x im a m - s e  d e  t o d o s  o s  

c o r p o s  r e d o n d o s . . . s im p le s m e n te  p o r q u e  n ã o  s ã o  q u a d r a ­

d a s  : m a s  d iffe re m  d o s  r o é is .  T a n t o  d if fe r e m , q u e  a s  a r ­

m a s  d o s  M e d ie is  t ra z e m  c in c o  b o la s  d e  g o le s ,  a o  m e s m o  

te m p o  q u e  u m  r o e l a z u l,  em  c h e fe . In fo r m a  V ic t o r  B o u ­

ton  q u e  a q u e lle s  q u e  a t t r ib u e m  a  e s s a s  b o la s  u m a  o r ig e m  

v u lg a r ,  a s  s u p p õ e m  pilu las,  e n te n d e n d o  q u e  o s  M e d ie is  

e ra m  m é d ic o s . E n t r e t a n t o ,  a  v e r s ã o  m a is  r a z o a v e l  é  a  q u e  

d iz  h a v e r  C a r lo s  M a g n o  c o n c e d id o  a o  c a v a lh e ir o  E v e r a r d o  

d e  M e d ie is  o  u s o  d e s s a s  b o la s  n o  s e u  e s c u d o , e m  a l lu s ã o  

á s  c in c o  b o la s  q u e  p e n d ia m  d u m a  c la v a  d e  f e r r o  c o m  q u e  

c o s t u m a v a  a r m a r -s e  u m  p e r ig o s o  s a l t e a d o r ,  m o r to  p o r  e s s e  

c a v a lh e ir o  ( i ) .  E s t á  v is t o  q u e  a  im p r o v is a d a  b o la  o u  r o d e l la  

d a  b a n d e ir a  n a d a  te m  d e  c o m m u m  c o m  e s s a s  o u t r a s ,  q u e  

i l lu s t ra m  a s  a r m a s  d o s  fa m o s o s  f lo r e n t in o s , a q u e m  ta n to  

d e v e m  a s  le t r a s  e  a s  a r t e s . . .

A  z o n a  a r q u e a d a , em  q u e  s e  a c h a  a  le g e n d a , é  b r a ­

s o n a d a  p ê lo s  n o s s o s  a r c h ie m e r it o s  h e r a ld is t a s  : f a ix a  o n - 

d e a d a  o b liq u a  d a  d ir e i t a  p a r a  a  e s q u e r d a .  E m  p r im e ir o  

lo g a r ,  a q u i l lo ,  e m  h e r a ld ic a ,  r ig o r o s a m e n t e ,  s e r á  m a is  u m a  

banda, r e c u r v a d a  c o m o  o  c r a n c e l im , o u  s e r á ,  a n t e s ,  u m a  

c o t ic a  (b a n d a  m a is  e s t r e i t a  q u e  o  o r d in á r io ) ,  d o  q u e  u m a  

f a i x a  : a  b a n d a , q u e  r e p r e s e n t a  o  ta lim  d o  c a v a l le i r o ,  é  

s e m p r e  d ia g o n a l ,  d a  d ir e i t a  p a r a  a  e s q u e r d a  h e r á ld ic a s  

(n ã o  s e  c o n fu n d a  c o m  a  b a r r a ,  q u e  te m  p o s iç ã o  c o n t r á r ia ) :  

a o  p a s s o  q u e  a  fa ix a , q u e  r e p r e s e n t a  o  c in g u lo  m i l i t a r ,  é 

s e m p r e  h o r iz o n t a l .  E m  s e g u n d o  lo g a r ,  n ã o  é , n em  p ó d e  

s e r  o n d e a d a  : q u e r  n a  l in g u a g e m  u s u a l ,  q u e r  n a  t e c h n ic a  

d o  b r a s ã o , e s s e  q u a li f ic a t iv o  d e s ig n a  u m a  c o u s a  s in u o s a , 

d is p o s t a  em  o n d a s , is te  é , c o m  s e q u e n c ia  d e  s a l iê n c ia s  e  

d e p r e s s õ e s ,  e  n ã o  s im p le s m e n te  c u r v a .

(i) V icrou  Bouton, N o u vea u  ira it ff  d^s a rm o ir ie s  ou la  science et V a rt  
du blason e x p liq u é s , c it., pAg. 330.



Os Symbolos Nacionaes 237 i  ̂ I

A  le g e n d a ,  e s s a ,  q u e  a l iá s  d á  ta n to  n a  v is t a ,  fo i o m it -  

t id a  a o  b r a s o n a r .  C o m t u d o , n ã o  d ã o  m o s t r a s  d e  e m b a r a ç o  

e  c o n t in u a m , l iv r e m e n t e ,  a  d e s c r ip ç ã o , o r a  p a r t in d o  d o  m e io  

p a r a  a  e s q u e r d a ,  o r a  v o lt a n d o  p a r a  b a ix o ,  o r a  n o v a m e n te  

s u b in d o  p a r a  a  e s q u e r d a ,  o r a  s a l ta n d o  p a r a  c im a  d a  ta l 

f a ix a ,  o r a  d e s c e n d o  e m  p r o c u r a  d a  d ir e it a ,  em  t o r c ic o l lo s  

q u e  le m b r a m  o  in tr in c a d o  la b y r in t h o  d e  C r e t a  o u  o  c a ­

p r ic h o s o  v ô o  d e  í c a r o  . . . E m  b r a s ã o , n ã o  s e  z ig u e z a g u e ia  

a s s s im  á s  c a b r io la s ,  p o is  h a  r e g i a s  q u e  m a n d a m  d e s c r e v e r  

m e th o d ic a m e n te , c o m e ç a n d o , em  g e r a l ,  d a  j ia r t e  s u p e r io r  

e  s e m p r e  d a  d ir e i t a ,  d e p o is  d e  b r a s o n a r  o  c a m p o , n a t u ­

ra lm e n te , e  a s  p e ç a s  o u  f ig u r a s  p r in c ip a e s ,  q u e  o c c u p a m  

o  c e n tr o  d o  e s c u d o . A lê m  d is s o , q u a n d o  s e  b r a s o n a , n ã o  

s e  e m p r e g a m  a s s im  e s s a s  e x p r e s s õ e s  ácima  e  abaixo, di­
reita  e  esquerda, a  c a d a  p a s s o  : p a r a  is s o  é  q u e  s e  in v e n ­

ta r a m  a s  d iv is õ e s  d o  e s c u d o , t a e s  c o m o  o  c h e fe , a  p o n ta , 

o s  q u a r t é is ,  e t c .,  o u  e n tã o  s e  r e c o r r e  a o s  a t t r ib u t o s .  .Si 

s e  n ã o  p u d e r  fa z e r  u s o  d is s o , o  o b jc c to  n ã o  é  e s c u d o , n em  

a  d is p o s iç ã o  d a s  f ig u r a s  é  h e r a ld ic a  . . .

M a is  o u t r a  e s c o r r e g a d e la  é  r e f e r i r  a  f ig u r a s  s e c u n d á ­

r ia s  a t t r ib u t o s  q u e  s ó  s e  d ã o  a  p e ç a s  o u  f ig u r a s  p r in c ip a e s . 

Q u a n d o  s e  c o n s id e r a  u m a  f ig u r a  c o m o  p r in c ip a l,  é  a  es.sa 

f ig u r a  q u e  p e r te n c e  o  a t t r ib u t e ,  e  n ã o  á s  o u t r a s  c o l lo c a d a s  

s o b r e  e l la  o u  ju n t o  a  e l la .  A s s im , a d m it t in d o - s e  a  h y p o ­

th è s e , n ã o  s e  p o d e r ia  d iz e r  q u e  a s  e s t r ê l la s  e s tã o  acostadas 
a o  C r u z e ir o ,  e  s im  q u e  o  C r u z e ir o  e s t a r ia  acostado d a s  

e s t r ê l la s .  M a s  e s s e  a t t r ib u t e  só  s e  e m p r e g a  p á r a  a s  f ig u r a s  

p o s ta s  n o  mesmo  s e n t id o  d a  p e ç a  p r in c ip a l  ; e  n ão  é  e s s e  

o  c a s o  d a  b a n d e ir a . O  C r u z e ir o ,  p o r  m u ito  fa v o r ,  p o n d o  

d e  p a r t e  a  d e s o r d e m  d o s  a s t r o s ,  e s t a r ia ,  n ã o  acostado, m a s  

acompayihado d a s  o u t r a s  e s t r ê l la s ,  o  q u e , d a q u e lla  m a n e ira , 

s e r á  d iff ic il  c o m p r e h e n d e r  em  h e r a ld ic a  . . .

E m  s e g u id a ,  a c c r e s c e n ta m  q u e  a s  e s t r ê l la s  e s tã o  sobre­
pujando o C r u z e ir o  o u  sobreptijadas p o r  e l l e . .  . P o b r e  C r u ­

z e ir o  e  p o b r e s  e s t r ê l la s  !

t  i

T ’'‘â
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R e m a ta m  a  p r e te n d id a  d e s c r ip ç a o  d iz e n d o  q u e  a s  

e s t r ê lla s  P r o c y o n , S i r io  e  C a n o p o  fo r m a m  e n t r e  s i u m  

a n g u lo  m u ito  o b tu s o  . . . O b tu s a , e  d e v é r a s  o b tu s a ,  e s tá  

to d a  e s s a  g a r a b u lh a ,  pcâra n ã o  c o n s e g u ir  c o u s a  n e n h u m a  ! 

D e  fa c to , a  b a n d e ir a  n ã o  s e  p ô d e  d e s c r e v e r ,  p o r q u e  é 

im p o s s iv e l  d e t e r m in a r , c o m  r ig o r ,  o  tamanho  r e s p e c t iv o ,  

a  posição e x a c t a  e  a  distribuição  g e r a l  d a s  e s t r ê l la s ,  c o n s i­

d e r a d a s  u m a s  r e la t iv a m e n te  á s  o u t r a s .  S ó  á  ig n o r â n c ia ,  

d e  m ã o s  d a d a s  c o m  o  p e d a n t is m o , é  d a d o  fa z e l- o .

E ,  n ã o  c o n te n te s  c o m  is s o , m a n d a m  v e r  u m a  r id ic u la  

f ig u r a  g u a r n e c id a  d e  a m o r e s -p e r fc it o s , q u e  s e r v e  d e  o r n a t o  

á  p á g in a  d e  u m  l iv r o ,  f ig u r a  a lg o  a p p r o x im a d a  d a  d a  b a n ­

d e ir a ,  m a s  q u e  n ã o  é  a  b a n d e ir a , em  q u e  a  b o la  a z u ! a p p a r e -  

c e  v i r a d a  p â r a  u m  d o s  â n g u lo s  m a is  a g u d o s  d o  lo s a n g o ,  e 

o s te n ta n d o  u n s  c a r a c t e r e s  e x t r a n h o s ,  n a  fa ix a  a l a r g a d a  e 

em  m e io  a o  c é o  im a g in á r io  . . .  S i  is s o  n ã o  e n v o lv e  u m  

in o p p o r tu n o  r e c la m o , é  c e r ta m e n te  s ig n a !  m u ito  p r o x im o  

d e  p o u c o  ju iz o  !

T o d a s  e s s a s  t e n t a t iv a s ,  a s s á s  e d if ic a n te s  e  c o r a jo s a s ,  

d a  p a r t e  d o s  n o s s o s  h e r o e s , a p e n a s  m a is  v ê m  c o r r o b o r a r  

a s  n o s s a s  a íif irm a ç õ e s , d e  q u e  a  b a n d e ir a  a c tu a l,  c o m  a  

s u a  jo ia  tã o  fó r a  d o  c o m m u m , n ã o  te m  fu n d a m e n to  h e r á l ­

d ic o  (c o m o  n ã o  o  te m  a s t r o n c m ic o )  e  a b s o lu ta m e n te  n ã o  

p ó d e  s e r  d e s c r ip t a  p ê la  te c h n ic a  —  o  q u e  a  t o r n a ,  d e  

c e r t o  m o d o , fó r a  d o s  u s o s  d e s s a  a r t e  in te r n a c io n a l .
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o je  e m  d ia , c o m  a  fe iç ã o  a c c e n tu a d a m e n te  p r á ­

t ic a  e , d e  o r d in á r io ,  b u r g u e z m e n t e  f r iv o la  d a  

v id a ,  r a r o s  s ã o  o s  q u e  in d a g a m  a  o r ig e m  ín ­

t im a  d a s  c o u s a s  e  s e  d e d ic a m  a  c e r t a  o rd e m  

d e  e s t u d o s , o s  q u a e s , n o  e m ta n to , u m a  v e z  e m p r e l ie n d id o s , 

s e r ia m  c o m o  u m  s o l  a  i l lu m in a r  o s  m y s t e r io s o s  r e c a n t o s  

d u m a  t io r e s ta  a n t e s  s o m b r ia  . . . E  a q u e lle s  q u e , em  d a d a s  

c o n d iç õ e s , p o d e r ia m  t e n ta r  e s s a  ta r e fa , o u  p r e fe r e m  p a ­

c a ta m e n te  g o s a r  a  s u a  p r e g u iç a  in te lle c tu a l ,  o u  e n tã o , d o  

a lto  d a  s u a  s u p e r f ic ia l id a d e  p r e te n c io s a , a r r o g a n t e m e n te  

c o s tu m a m  c l ia s q u e a r  d a q u i l lo  q u e  n ã o  c o n h e c e m . A s s im , 

p o is ,  n ã o  é  d e  a d m ir a r  q u e  h o m e n s  d e  r e p u ta ç ã o  a p p la u -  

d id a , q u a n d o  s o l ic i t a d o s  p é la s  c ir c u m s t â n c ia s , d ig a m  e  

e s c r e v a m  o s  m a io r e s  d is p a u te r io s ,  a  p r o p o s ito  d e  a s s u m ­

p to s  q u e  s ó  ju lg a m  p é la  e x t e r io r id a d e . N a  a r t e  d o  b r a s ã o , 

p o r  e x e m p lo , é  u m a  t r is t e z a  ! O s  s ó e s  h e r á ld ic o s ,  q u e  

a lg u n s  c o n fu n d e m  c o m  e m b le m a s  c o m m e rc ia e s  ; a s  a g u ia s  

b ic e p h a la s , e m  q u e  o u tr o s  v e e m  m o n s tro s  d e  d u a s  c a b e ç a s  ; 

a s  d is p o s iç õ e s  d e  to d a  a  fa u n a  a r t is t ic a , c o m p o s ta  d e  a n i-  

m a e s  n a t u r a e s  o u  fa b u lo s o s , a  q u a l m u it c s  p e n s a m  n ã o  

p a s s a r  d e  p r o d u c to  d e  c e r e b r o s  d e s v a ir a d o s ,  —  te e m  d a d o

í



q u e  fazei-, e  n ã o  p o u c o , a o s  b o r b o le te a d o r e s  d o  e s t y lo  e  

a o s  c u lto re s  d o  g e n e r o  l i t e r á r io  c h a m a d o  le v e  . . .

T u d o  is s o , e n t r e ta n t o , te m  a  s u a  g e n e s e ,  o  s e u  p e u -  

sa rn e n to  e v o lu t iv o ,  a  s u a  r a z ã o  d e  s e r .  E  o  q u e  v a m o s  

d e m o n s t r a r  n e s te  c a p ítu lo , to m a n d o  p o r  g u ia s  a s  m a io r e s  

a u c to r id a d e s  n a  m a té r ia . O  le i t o r  p e r m it t ir - n o s - á  u m a  

d ig r e s s ã o ,  a l iá s  n e c e s s á r ia  p a r a  e s t a b e le c e r  o  fio  h is t o r ic o  

e  o  d e s e n v o lv im e n to  in in t e r r u p t o  d a  c r y p t o g r a p h ia .

A  e p ig r a p h ia  e  a  p h i lo lo g ia  c o m p a r a d a  n o s  c o n f ir ­

m am  a  e x is tê n c ia  d u m a  l in g u a  s a g r a d a ,  c u jo s  r e s q u ic io s  

g e r m in a m  p ê lo  m u n d o , c o m o  s e m e n te s  e s p a r s a s  d u m a  

g r a n d e  á r v o r e  q u e  m e r g u lh a  a s  s u a s  r a iz e s  n o  O r ie n te . 

A  v e r if ic a ç ã o  d e s s a  c u r io s is s im a  v e r d a d e  fo i s o le n n e  e 

s c ie n t if ic a m e n te  p r o c la m a d a  p o r  E m i le  S o ld i ,  n o  e s p le n d id o  

t r a b a lh o  q u e  a p r e s e n t o u  a o  M in is té r io  d a  In s t r u c ç ã o  P ú ­

b l ic a  e  B e l la s  A r t e s  d e  F r a n ç a ,  a o  c a b o  d e  v in t e  ? n n o s  

d e  p e r s e v e r a n t e s  e s t u d o s ,  fe ito s  n o  a n t ig o  e  n o  n o v o  c o n ­

t in e n te . V e s t ig io s  d e s s a  e s c r ip t a  h ie r a t ic a ,  id e o g r a p h ic a ,  

p r o fu n d a m e n te  s y m b o lic a ,  v a m o s  e n c o n t r a l- o s ,  p o r  e x e m ­

p lo , n a  f la g r a n t e  a n a lo g ia  d o s  c a r a c t e r e s  e m p r e g a d o s  n o s  

m o n u m e n to s  p r e c o lo m b ia n o s  d o  P e r ú ,  n o s  r e s t o s  d a  e x t in c t a  

c iv i l iz a ç ã o  a z te c a , e m  c o m p a r a ç ã o  c o m  o s  d o  v e t u s t o  E g y ­

p t e .  I s s o  p a r e c e  ju s t i f ic a r  o  p e n s a m e n to  d e  P 'a b r e -d ’ O liv e t ,  

n a  s u a  e s t u p e n d a  o b r a  A  lingua hebraica reconstUuida 
( h o je  r e e d ita d a  p o r  p r o c e s s o  p h o t o g r a p h ic o ) ,  q u a n d o  t r a ­

ta  d a  o r ig e m  d a  p a la v r a  e  d a s  l in g u a s  q u e  a  e s s a  fo n te  

p o s s a m  c o n d u z ir  : «  H a  u m  g e n io  u n iv e r s a l  q u e  p r e s id e  á  

fo r m a ç ã o  d a s  l in g u a s  e  q u e  te n d e  a  fa z e r  d é l ia s  u m a  u n ic a  » 

( i ) .  E s s a  l in g u a  r e v e la  o  e s p ir i t o  d o  H o m e m  em  g e r a l ;  

d e r iv a  d a  N a t u r e z a  ; e  f irm a  o s  s e u s  a l ic e r c e s  n a  u n iv e r ­

s a l id a d e  d a s  c o u s a s . A s  l in g u a s  p a r t ic u la r e s ,  s e g u n d o  e s s e  

s a b io , n ã o  s ã o  m a is  q u e  d ia le c t o s  d e s s a  l in g u a  prim itiva , 
q u e  já m a is  n e n h u m  p o v o  p o s s u iu  in te ir a m e n te . O  s e u

(i) F.4BRk -d"Ol iv e t , L a  langue hébraïque restitué^ P a ris , 1905, tom. i.' 
dissert, introdut., § i.*, pàg. V III .



fu n d a m e n t o  n a t u r a l  ( p o d e r e m o s  d iz e r  fa t a l)  é  o  s y m b o lo ,  

o u  o  s ig n a l ,  q u e  s e  c o m p õ e  d a  v o z ,  d o  g e s t o  e  d o s  c a r a ­

c t e r e s  t r a ç a d o s .  O r a ,  o  s ig n a l  «  é  a  b a s e  u n ic a  s o b r e  q u e  

r e p o u s a m  to d a s  a s  l in g u a s  d o  M u n d o  »  ; e  o s  c a i  a c t e r e s  

t r a ç a d o s  s ã o  c o n s id e r a d o s ,  « n ã o  c o m o  f ig u r a s  q u a e s q u e r ,  

p r iv a d a s  d e  v id a  e  p u r a m e n t e  m a t e r ia e s ,  m a s  c o m o  im a ­

g e n s  s y m b o l ic a s  e  v iv a s  d a s  id é a s  g e r a d o r a s  d a  l in g u a ­

g e m  » ( I ).
A s s im  e s c r e v e  É l ip h a s  L é v i  ; « E x i s t e  u m  a lp h a b e to  

o c c u lt o  e  s a g r a d o  q u e  o s  H e b r e u s  a t t r ib u ia m  a  H e n o c h , 

o s  E g y p c i o s  a  T h a u t h  o u  a  M e r c ú r io  T r im e g i s t o ,  o s  G r e ­

g o s  a  C a d m o  e  a  P a la m e d e s .  E s s e  a lp h a b e to , c o n h e c id o  

d o s  p y t h a g o r ic o s ,  c o m p õ e -s e  d e  id é a s  a b s o lu ta s  l i g a d a s  a  

s ig n a e s  e  a  n ú m e ro s , e  r e a liz a , p e la s  s u a s  c o m b in a ç õ e s , 

a s  m a th e m a t ic a s  d o  p e n s a m e n to . S a lo m ã o  h a v ia  r e p r e s e n ­

ta d o  e s s e  a lp h a b e to  p o r  7 2  p a la v r a s  e s c r ip t a s  em  3 6  t a ­

l is m ã s , e  e is  o  q u e  o s  in ic ia d o s  d o  O r ie n te  c h a m a m  a in ­

d a  a s  p e q u e n a s  c h a v e s  o u  c la v ic u la s  d e  S a lo m ã o . E s s a s  

c h a v e s  s ã o  d e s c r ip t a s  e  a  s u a  a p p lic a ç ã o  é  e x p l ic a d a  n u m  

l i v r o  c u jo  d o g m a  t r a d ic io n a l  r e m o n ia  a o  p a t r ia r c h a  A b r a h ã o  . 

ta l  é  o  S e p h e r - J e z i r a h ,  e , c o m  a  in t e l l ig e n c ia  d o  S e p h e r -  

J e z i r a h ,  p e n e t r a - s e  o  s e n t id o  o c c u lto  d o  Z o h a r ,  o  g ia n d e  

l i v r o  d o g m á t ic o  d a  K a b b a la  d o s  H e b r e u s  » ( 2 ) .

S i  s e  r e f le c t ir  e m  q u e  a  H u m a n id a d e , n o s  p r im e v o s  

te m p o s , e r a  in tr in s e c a m e n t e  r e l ig io s a ,  c o m o  n ã o  p o d ia  

d e ix a i  d e  o  s e r  e  c o m o  s e r á  s e m p r e  ; e  s i s e  r e c o r d a r  

q u e  a  c la s s e  s a c e r d o t a l  e n tã o  c h e g o u  a  u m  g r a u  d e  e le v a ­

ç ã o  q u e  já m a is  fo i a t t in g id o , e  e r a  o  p e n s a m e n to  in s p ir a d o  

e  d ir ig e n t e  d o  p o v o , fa c i lm e n te  s e  c o n c e b e  q u e  in flu is s e  

n a  c o n f ig u r a ç ã o  p a r t ic u la r  d e  c a d a  s ig n a l  e  n a  d is p o s iç ã o  

g e r a l  d a  e s c r ip ta ,  p r in c ip a lm e n t e  c r e a d a  p ê lo  c u lto  e  p a r a  

o  c u lto . A s s im , q u a n d o  tu d o  e r a  s y m b o lic o  e  in te n c io n a l, 

n ã o  s e r ia  se m  u m a  r a z ã o  q u a lq u e r  q u e  a s  t r e s  l ín g u a s

(1) F a b e e-d ’Ou v k t , I.a  langue M braique restitué, c it ., tom. i ' . .  cap. X  

pâg. 19 5 ; e iiem , ibidem, cap. V I I I ,  § H I, pâg- i>9-
(2) ÉLiPH.\s LÉVI, L a  c le f desgrands mystères, Paris, pref., pâgs. V II  e V III-

h;
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m a is  t y p ic a s  d a  A s ia  ( .< c u jo  n o m e , n a  s u a  r a iz  p r im it iv a ,  

s ig n if ic a  C o n t in e n te  u n ic o . T e r r a  p r o p r ia m e n t e  d ita . T e r r a  

d e  D e u s » )  ( i )  d is p u z e s s e m  a  s u a  e s c r ip t a  d e  m o d o  d if ­

fe re n te  : O c h in e z  e s c r e v e - s e  d o  a lto  p a r a  b a ix o  e  d a  d ir e it a  

p a r a  a  e s q u e r d a , o u  d o  c é o  p a r a  a  t e r r a  e  d o  o r ie n t e  p a r a  

O o c c id e n te  ; o  s a n s k r i t o ,  h o r iz o n ta lm e n te , d a  e s q u e r d a  p a r a  

a  d ir e it a , o u  e m  d ir e c ç S o  a o  o r ie n t e , c o m o  a s  l in g u a s  e u -  

r o p é a s  ; o  h e b r a ic o , d a  d ir e i t a  p a r a  a  e s q u e r d a ,  o u  d o  

o r ie n t e  p a r a  o  o c c id e n te , c a m in h o  d o  s o l .  . .

D e s s a s  t r è s  l in g u a s ,  o  h e b r a ic o  é , p a r a  o  c a s o , a  

q u e  m a is  d e  p e r t o  n o s  in te r e s s a . O  h e b r a ic o , c u jo  n o m e , 

n a  s u a  r e m o ta  e t y m o lo g ia ,  s ig n if ic a  o  q u e  e s tá  c o l lo c a d o  

a/êm, o  q u e  e s t á  afastado, occulta, dissimulado, privado da 
lu z ; o  q u e  passa, o  q u e  term ina  o  q u e  é  occidental, e s s e , 

fo rm a d o  d e  e x p r e s s õ e s  u n iv e r s a e s ,  in t e l l ig iv e i s ,  a b s t r a c ta s  

(n o  d iz e r  d e  P 'a b r e -d ’ O liv e t ) ,  n a d a  m a is  é  d o  q u e  « o  

p u r o  id io m a  d o s  a n t ig o s  E g y p c i o s  » ( 2 ) .  C la r o  e s t á  q u e  

n ã o  n o s  r e fe r im o s  a o  h e b r a ic o  m o d e r n o  —  r e s u lt a d o  d o  

ú lt im o  d o s  t r è s  a lp h a b e to s ,  p r im á r io ,  s e c u n d á r io  e  t e r c iá ­

r io  (o  p r im e ir o  u s a d o  a té  a o  c a p t iv e ir o  d e  B a b y lo n ia  ; 

o  s e g u n d o , a t é  a o  s é c u lo  V I  d a  n o s s a  e ra , q u a s i  p e r d id o , 

m a s  r e c o n h e c id o , p o r  e x e m p lo , n o  tu m u lo  d e  S .  T h i a g o  

e m  J e r u s a le m , d o  a n n o  5 0  ; o  t e r c e ir o ,  d a h i em  d e a n -  

t e )  —  ; m a s , s im , a o  h e b r a ic o  e n c e r r a d o  n o  Sepher  d e  

M o y s é s .  O  Sepher, g r a n d io s o  e  in c o m p a r á v e l  s y s t e m a  

c o m p o s to  d e  c in c o  l iv r o s ,  em  q u e  o s  d e z  p r im e ir o s  c a p ít u ­

lo s  d o  p r im e ir o  l iv r o ,  o u  o  G e n e s is ,  c o n te e m , e m  s y n t h è s e ,  

a  s c ie n c ia  d e  to d o s  o s  te m p o s  p a s s a d o s  e  fu t u r o s ,  e  q u e  v a le  

p o r  to d a s  a s  b ib l io t h e c a s  d o  m u n d o , o  Sepher  fo i e s c r ip t o  em  

l in g u a g e m  c r y p t o g r a p h ic a  o u  sag rad a ^ — - d e s e n v o lv im e n t o  o u  

c o m b in a ç ã o  d a s  2 2  le t r a s  d o  a lp h a b e to  h e b r a ic o  p r im it iv o .

(1) F a br e  d 'O livkt, L a  la n ^ ie  hèbraique restitué^ c it., torn, i.*, d issert, 
introdiit., pâg. X .

(2) Idem, ibidem, d issert, introdut., pâg. X V i.
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O  Sepher  é  o  « a s y lo  s a g r a d o  d o  id io m a  h e b r e u  »  ( i ) .  

T u d o  o  q u e  s e  p ó d e  c o n c e b e r  n o  t r ip l ic e  p la n o  d a  H u m a ­

n id a d e , d a  N a t u r e z a  e  d e  D e u s  a c h a * se  fu n d id o  n o s  2 a 

c a r a c t e r e s  id e o g r a p h ic o s  d o  a lp h a b e to  h e b r a ic o .  N e s s a  l in ­

g u a ,  c a d a  p a la v r a  é  u m a  im a g e m  s y m b o l ic a ,  p o r q u e ,  a h i, 

tu d o  s e  c o n s u b s ta n c ia  n o  s ig n a l .  M o y s é s ,  c o n h e c e d o r  d e  

t o d a  a  s c ie n c ia  d o  s e u  te m p o , s u p e r io r m e n t e  in ic ia d o  n o s  

g r a n d e s  m y s t e r iö s  e g y p c io s ,  fo i o  c r e a d o r  d ê s s e  a lp h a b e to  

e  o  v iv ih c a d o r  d e s s a  l in g u a g e m  b ib lic a , em  q u e  c a d a  p a ­

l a v r a  e n c e r r a  t r e s  s e n t i d o s ; u m  a b s o lu to  o u  e s o t e r ic o  ; 

o u t r o  r e la t iv o  o u  f ig u r a d o  ; e  o u tr o  m a t e r ia l  o u  c o m m u m .

O  s y s t e m a  d e  e s c r ip t a  d e  M o y s é s  n a s c e u , p o is ,  n o  

E g y p t o ,  o n d e  e n tã o  e s t a n c ia v a m  o s  is r a e l i t a s .  A  t e r r a  d e  

M it s r a im , o u  o  E g y p t o ,  e r a  a  m e tr o p o le  d o  p e n s a m e n to  

n o  m u n d o  a n t ig o .  A h i ,  n o s  r e c e s s o s  s u b te r r â n e o s  d a s  p y -  

r a m id e s  e  d a s  e s p h in g e s ,  v e r d a d e ir o s  s a n t u a r io s - u n iv e r s i -  

d a d e s ,  fo r a m  a b e b e r a r - s e  o s  c h a ld e u s  ( q u e  e r a m , « n ã o  

u m a  n a ç ã o , m a s  um  c o r p o  d e  s á b io s  n u m a  n a ç ã o » ,  s e g u n d o  

F a b r e - d ’ O l iv e t )  ( 2 ) ,  o s  g r e g o s  e  q u a s i  to d o s  o s  p o v o s  

c i r c u m v iz in h o s .  D a  e s c r ip t u r a  h ie r a t ic a  e g y p c ia  ta in b c m  s e  

o r ig in a  o  p h e n i c i o ; e  d o  p h e n ic io  d e r iv a - s e  o  g r e g o .  E s s a s  

d u a s  l in g u a s  e s c r e v ia m - s e  d a  d ir e it a  p â r a  a e s q u e r d a ,  co m o  

o  h e b r a ic o , c o m o  to d a s  a s  l in g u a s  s e m it ic a s . M a is  t a r d e , 

p o r é m , o  g r e g o ,  q u e  te m  t id o  v á r io s  a lp h a b e to s ,  p a s s o u  

a  s e r  e s c r ip to  d a  e s q u e r d a  p â r a  a  d ir e it a ,  c o m o  a s  l in g u a s  

a r y a n a s .

V e n c id a  é s t a  e x p o s iç ã o  p r e l im in a r ,  v e ja m o s  c o m o  fo i 

a  c r y p t o g r a p h ia  p r a t ic a d a  n o s  p r im e ir o s  te m p o s  d o  c h r is -  

t ia n is m o , a fim  d e  em  s e g u id a  d e d u z ir  a  s u a  a p p lic a ç ã o  

n a s  a r t e s  em  g e r a l  e  n a  a r t e  h e r a ld ic a  em  p a r t ic u la r .  O  

e m p r e g o  d e  s ig n a e s  o c c u lt o s , e n t r e  o s  a p o s t o lo s . e  o s  

p r im it iv o s  c h r is t ã o s ,  lo g o  a p ó s  a  m o rte  d e  J e s u s ,  t in h a

; i ! i

n

(1) F a br b  d ’Ou v e t , La langue hifbraique restitué, c it., torn, i . ' ,  dissert, 
introdut., pâg. X .

(2) Idem , ibidem, torn, i.*, i . ‘ parte, cap. I I ,  § 2.*, pàg. 24, nota.
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u m a  c o m p le x a  e fo r t ís s im a  r a z ã o  d e  s e r : p r o p a g a v a  a 

u n iã o  e n t r e  o s  fie is , e v i t a v a  a s  p e r s e g u iç õ e s  e  a c a t a v a  a  

p r e s c r ip ç ã o  m o y s ic a j cjue p r o h ib ia  a  r e p r e s e n t a ç ã o  d a s  

c o u s a s  d iv in a s  p o r  im a g e n s . H o u v e , p o is ,  n e c e s s id a d e  d e  

se  r e c o r r e r  a o  S y m b o lo .  E  o s  s y rn b o lo s  n a tu r a lm e n te  in ­

d ic a d o s  e ra m  o s  s ig n a e s  le g a d o s  á  p o s t e r id a d e  p o r  M o y s é s ,  

e  o u tr o s  c o lh id o s  d a  l in g u a  e n tã o  g e r a lm e n t e  fa la d a  n a -  

q u e lla s  t e r r a s .  N ã o  s e  l ig a v a m  a s s im , ta m b é m , o  A n t ig o  

e  o  N o v o  T e s t a m e n t o  ? E s s a  l in g u a , em  q u e  o s  a p o s t o lo s  

c e le b r a v a m  a s  s u a s  c e r e m o n ia s  c u lt u a e s  e  p r e g a v a m  o  

E v a n g e lh o ,  e r a  o  id io m a  g r e g o .  S ó m e n t e  d e p o is  d a  Vulgata  
d e  S .  J e r o n y m o  é  q u e  o  la t im  s e  to rn o u  a  l in g u a  l i t u r -  

g ic a .  D a h i,  a r e p r e s e n t a ç ã o  m u ito  c o m m u m , d e s d e  e s s a  

e p o c a , d a s  s ig l a s  h e b r a ic a s  d e  J e h o v a h ,  a lh a d a s  á s  s ig la s  

g r e g a s  d e  C h r is t o .  T o d a  u m a  a r t e , n a s  s u a s  v a r ia d is s im a s  

m a n ife s ta ç õ e s , t o d a  u m a  c iv i l iz a ç ã o , q u e  te m  p o v o a d o  o  

m u n d o  e  a b r i lh a n ta d o  a  h is t ó r ia ,  p r o v ê m  d ê s s e s  s ig n a e s  ! 

É  q u e  e l le s  r e p r e s e n ta m  a  c o n s u b s ta n c ia i  id a d e  s u p r e m a  d o  

P a e  e  d o  F i lh o ,  p e r a n te  o s  p o v o s  e  p e r a n t e  o s  te m p o s  !

A  A s ia  M e n o r  é  o  b e rç o  d a  a r t e  c h r is t ã .  F o i  d a h i ,  

d e s s e  re m a n s o  b e m d ito  e  c e le b r a d o  p e la s  p e r e g r in a ç õ e s  

d o  C h r is t o ,  q u e  ir r a d io u  to d a  a  lu z  p a r a  o  r e s t o  d o  m u n ­

d o . A h i ,  p o is ,  é  q u e  s e  d e v e  i r  p r o c u r a r  a  o r ig e m  d ê s s e  

m a r a v i lh o s o  v e io  d e  o u r o , q u e  s e  r a m if ic o u  p e la  t e r r a  

e m  m il f i lê te s .  O  a r c h e o lo g o  q u e  r e p a r a r  n a  c o n f ig u r a ç ã o  

d o s  h ie r o g ly p h o s  q u e  e x t e r io r m e n t e  o rn a m  o s  b a p t is t e r io s ,  

tu m u lo s , c a lv a r io s  e  s a n t u á r io s  r u p e s t r e s  d e s s a  r e g iã o  ; n a  

d is p o s iç ã o  d a s  s u a s  p a r e d e s  e  d a s  s u a s  c o lu m n a s  ; a t é  n o  

m o d o  p o r  q u e  e s t ã o 's i t u a d o s  o s  m o n u m e n to s , —  v e r i f ic a r á  

q u e  tu d o  is s o  o b e d e c e  a  u m  p e n s a m e n to  m y s t ic o ,  a  u m a  

a r t e  r i t u a l .  P â r a  is s o , p o r e m , é  m is te r  c o n h e c e r  a  c r y p t o -  

g r a p h ia ,  p o r q u e  a  c r y p t o g r a p h ia  é  a  c h a v e  d a  a r c h e o lo -  

g ia .  O ra , e s s e s  m o n u m e n to s , c o m o  o  g e r a l  d o s  t e m p lo s  d a



c h r is t a n d a d e  ( p ê lo  m e n o s  a t é  a o  s é c u lo  X V I ) ,  e r a m  s y s t e -  

m a t ic a m e n t e  o r ie n t a d o s  p a r a  J e r u s a le m  ; e  a s  s u a s  p a r e ­

d e s  e  c o lu m n a s , e  o s  s e u s  s y m b o lo s  d e s e n h a v a m , fa ta lm e n -  

íe ,  u m a  d a s  s i g l a s  c r y p t o g r a p h ic a s  d o  n o m e  d e  C h r is t o .

E s s a s  s ig l a s ,  c u ja s  m o d if ic a ç õ e s , m a is  o u  m e n o s  a r t i s -  

t ic a s , p o d e m  p r o d u z ir  p a r a  m a is  d e  c e m  m il d e s e n h o s  

v a r ia d o s ,  c o m o  s e  v ê  a in d a  h o je  n a  e g r e ja  d e  S a n t a  S o ­

p h ia ,  e m  C o n s t a n t in o p la ,  r e d u z e m - s e  a  t r e s ,  q u e  s e  u n e m  

p â r a  fo r m a r  q u a t r o  c o m b in a ç õ e s . C h a m a r e m o s  á s  p r im e ir a s  

s ig l a s  s im p le s ,  e  c o m p o s t a s  á s  s e g u n d a s .  A s  s im p le s  s ã o  : o  

r e s c h  h e b r a ic o ,  q u e  s ig n if ic a  « c a b e ç a  »  e  r e p r e s e n t a  D e u s ,  e  

c u ja  fó r m a  p r im it iv a  s e  a p p r o x im a  d e  u m  4  ; é  p o ly m o r p h o , 

c o m o  o s  o u t r o s  s ig n a e s  c r y p t o g r a p h ic o s ,  a p r e s e n t a  o r a  

o  a s p e c t o  d e  u m  q  ( ) o u  d e  u m  p  ( p ) c o n fu n d in d o -

s e  c o m  o  r h o  g r e g o ,  e  s im p l i f ic a - s e  n u m  t r a ç o  v e r t ic a l ,  ] . A  

s e g u n d a  é  o  io ta  g r e g o ,  in ic ia l d o  n o m e  d e  J e s u s  ( I H 2 0 T X ) ,  

e  q u e  s e  u.sa c o m o  u m  t r a ç o  h o r iz o n t a l ,  —  . A  te r c e ir a  

é  o  c h i g r e g o ,  in ic ia l  d o  n o m e  d e  C h r is t o  ( X P I X T O X ) ^  

e  s e  c o n v e r t e  n u m  c o m o  s ig n a l  d e  m u lt ip l ic a ç ã o , X  • A s  

q u a t r o  c o m b in a ç õ e s  s ã o  : a  d o  r e s c h , | , c o m  o  i o t a — , o u  -j- 

( ie s m o n - r e s c h ) ,  q u e  s e  lê  J e s u s - D e u s ; a  s e g u n d a  ta m b é m  

d o  r e s c h ,  I , c o m  o  c h i ,  X ,  o u  X  (c h r is m o n - r e s c h ) ,  q u e  

s e  lê  C h r is t o - D e u s  ; e  a  t e r c e ir a  d o  io ta , — , c o m  o  c h i, X >  

o u  X  ( ie s m o n -c h r is m o n ) , q u e  s e  lê  J e s u s - C h r is t o  ; e  a  

q u a r t a ,  f in a lm e n te , a in d a  d o  r e s c h , | , c o m  o  io ta , — , e 

c o m  o  c h i, X  o u  X  ( ie s c h r is m o n -r e s c h ) , q u e  s e  lê  Je s u s -  

C h r i s t o  D e u s .

T a e s  s ig l a s ,  f ig u r a d a s  r e c t i l in e a m e n te  p â r a  s e r v i r  d e  

b a s e  a  to d o s  o s  m o t iv o s  a r t is t ic o s ,  p r in c ip a lm e n t e  a r c h ite c to -  

n ic o s , e s p a lh a r a m -s e  p ê la  A s ia ,  p ê la  E u r o p a  e  p ê la  A f r i c a ,  

c o m  o s  c h r is t ã o s  e m ig r a d o s  e  p e r s e g u id o s ,  e  t in h a m  a  v a n ­

t a g e m  d e  n ã o  d e s p e r t a r  s u s p e it a s ,  ta n to  m a is  q u a n to  s ig n a e s  

s in i i lh a n te s , d e  p r e fe r e n c ia  r o s a c e a s ,  h a v ia m  j á  s id o  u s a d o s  

e n t r e  o s  p r o p r io s  ro m a n o s  (e m  m a r c a s  m o n e tá r ia s ) ,  e n t r e  

o s  e t r u s c o s  e  o s  g r e g o s ,  n o  E g y p t o  e  n o  O r ie n te . C o m  

a  m u lt id ã o  d o s  s v m b o lo s  d e r iv a d o s  e  s e c u n d á r io s , e m p re -

i  i
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g a v a in - s e  a in d a  t r e s  f ig u r a s  p r in c ip a e s  ; o  t r iâ n g u lo ,  e m  g e r a l  

e q u ila te r o , e  q u e  p o d ia  s e r  s im p le s m e n te  in d ic a d o  p o r  t r e s  

p o n to s , o u  e n tã o  re c t i lin e o , c u r v i l in e o  o u  m ix t i l in e o , s y m -  

b o lo  d e  J e h o v a h  ; o  c ír c u lo , im a g e m  d a  e t e r n id a d e  ; e  o  

t r ip h y l lo  o u  f lo r  d e  l is ,  o u , o  q u e  v in h a  a  s e r  a  m e s m a  

c o u s a , o  t r e v o  ( t r i fo l io ) ,  e m b le m a  d a  T r in d a d e .  N a  im ­

p o s s ib i l id a d e  d e  d e s e n v o lv e r  m a is  o  a s s u m p t o , p o r q u e  o  

te m p o  e  o  lo g a r  n ã o  o  p e r m it t e m , d a m o s  a b a ix o  t r e s  g r a ­

v u r a s  h is t ó r ic a s ,  p â r a  o  le i t o r  t e r  u m a  id é a  m e n o s  v a g a .

F ig . 2 — Clirism on de S . Ambrosio* 
Cathedral dc M ilão, IV  secuio.

' f

F ig  3. -  V itrai de N . S . de 1’ aris.

A  f ig . I , c o m o  d iz  a  in d ic a ç ã o , é  u m a  r o s a c e a  e s c u l­

p id a  nô frisoí d o  C e n a c u lo  d e  J e r u s a le m ,  e  e x p o s t a  n a  s a la



j u d a i c a  d o  m u s e u  d o  L o u v r e ,  e m  P a r is .  O s  s e u s  t r a ç o s  

le e m - s e  : o  h o r iz o n t a l ,  J e s u s  ; o s  d o u s  o b liq u o s , C h r is t o  ; 

o  v e r t i c a l .  D e u s  ; e  o  c ír c u lo ,  e t e r n o . A  f ig .  2  é  o  c é le ­

b r e  c h r is m o n  d e  S a n t o  A m b r o s io ,  g r a v a d o  n u m a  lá p id e  

m a r m ó r e a ,  e x is t e n t e  n o  n S o  m e n o s  c é le b r e  Duoino  d e  

M ilã o .  L ê - s e  d o  m e s m o  m o d o  q u e  a  f ig u r a  a n t e c e c e n t e ,  

e  c o n tê m  a  m a is  u m  A  e  u m  Q , q u e  le m b ra m  o v e r s i c .  13 »  

c a p . X X I I  d o  A p o c a ly p s e  ; «  E u  s o u  o  A l p h a  e  o  O m e g a , o  

p r im e ir o  e  o  ú lt im o , o  p r in c íp io  e  o  fim  » ( i ) .  A  f ig .  3  

r e p r e s e n t a  u m  v i t r a i  d o  im p o n e n te  e  c o n h e c id is s im o  te m ­

p lo  m e t r o p o lita n o  d e  P a r i s ,  in ic ia d o  n o  s é c u lo  X I I ,  r e s ­

t a u r a d o  p o r  V io l le t - le - D u c  e  d e c a n ta d o  p o r  V ic t o r  H u g o .  

O  c o n ju n t o  é  d u m a  g r a n d e  v a r ie d a d e  e  d u m a  b e lle z a  

n o t á v e l  d e  s ig l a s  c r y p t o g r a p h ic a s ,  d a s  q u a e s  a s  m a is  im ­

p o r t a n t e s  s ã o  : o  t r iâ n g u lo  c e n t r a l  ( J e h o v a h )  ; o  n im b o  

re c t i l in e o , h e x a g o n a l  ( C h r is t o - D e u s )  ; o  im m e d ia to , c u r v i l i -  

i ie o , h e x a g o n a l ,  m e n o r  ( J e s u s - C h r i s t o  )  ; o  g r a n d e  n im b o  

c u r v i l in e o ,  h e x a g o n a l ,  m a io r  ( C h r is t o - D e u s )  ; o  c ír c u lo  n e ­

g r o  ( e t e r n o )  ; e  d o u s  t r iâ n g u lo s  c u rv 'i l in e o s  (a m b o s  J e h o ­

v a h ) ,  e n c im a d o s  p o r  o u t r o s  r e c t i l in e o s , in v e r t id o s ,  c a d a  u m  

c o m  u m a  c r u z  la t in a  (o u  J e s u s - D e u s ) .

S e g u n d o  fa z  v e r  T h é o p h i le  B e a u d o ir e ,  n a  s u a  v a -  

l io s is s im a  Genese da cryptographia apostólica e da ai chi- 
tcciura ritual, e n t r e  o s  c h r is t ã o s  p r im it iv o s  h a v ia  o  p r e ­

c e it o  e o  c o s tu m e  d e  o r n a r  to d a s  a s  c o t is a s  c o m  o  n o m e  

d e  D e u s .  J á  v im o s  o  q u e  fe z  C o n s ta n t in o  I c o m  o la b a r o , 

q u e  m a n d o u  g r a v a r  ta m b é m  n a s  m o e d a s  ro m a n a s  e  n a s  

a r m a d u r a s  d o s  s o ld a d o s ,  c o m o  te s t im u n h a  E u s e b io ,  h is ­

t o r ia d o r  e c c le s ia s t ic o  d a  e p o c a . O s  p a d r e s  d a  P .g r e ja  e x -

:k

111

(0  A baixo da sig la m onogram niatica central, ba estes dous versos lati

nos :
« Circulus hic siininH com prendit noniina régis 
Quem sine principio et sine fine vides. »

Isto é : liste círculo que v6s, sem principio nem fim, encerra os nomes do 
Soberano R ei. (T héophilu  Bkaudoirk, Genèse de la cryptosrapkte apostoUque 
e t de Varchiteclm e rituelle. Paris, 1902, p.'lg. 36 )



II

p r e s s a m e n te  re c o m m e n d a v a m  e s s a  p r á t ic a  ; e , n o  I V  

c u lo , o  im p e r a d o r  T h e o d o s io  e s t a b e le c e u  u m a  d is p o s iç ã o  

d e  le i ,  em  v i r t u d e  d a  q u a l to d o s  o s  a c t o s  p ú b lic o s  d e v e ­

r ia m  te r  o  s ig n a l  d iv in o , p a r a  g a r a n t ia  d a  e x e c u ç ã o  d o s  

c o n tra to s , t r a d iç ã o  e s s a  q u e  fo i s e g u id a  p ê lo s  r e is  c a r lo -  

v in g io s ,  m e r o v in g io s ,  c a p e t o s  e  ta m b é m  p ê lo s  b is p o s -n o ta -  

r io s  a p o s to l ic o s  e  p ê lo s  s im p le s  n o t á r io s  ( i ) .  D a b i ,  a  

a p p lic a ç ã o  e  a  d if fu s ã o  e n o r m e  d a s  s ig l a s  c h r is t ã s  em  

a r c h ite c tu r a ,  em  p in t u r a ,  e m  e s c u lp t u r a ,  e m  m o s a ic a , e m  

v id r a r ia  ( e s s e  d e s lu m b r a m e n to  d a  a r t e  n o s  v i t r a e s ) ,  em  

c e r a m ic a , em  m o b il iá r ia ,  e m  c in z e lu r a ,  e m  o u r iv e s a r ia ,  em  

g r a v u r a ,  em  g ly p t ic a ,  e m  n u m is m á t ic a , e m  h e r a ld ic a ,  

em  s ig i l lo g r a p h ia ,  e m  i l lu m in u r a ,  m a is  t a r d e  e m  a r t e s  

g r a p h ic a s ,  e tc .; t a n to  m a is  q u a n to  o  u s o  d a s  im a g e n s  s ó  

fo i d e f in it iv a m e n te  a u c to r iz a d o  em  7 8 7 ,  n o  s e g u n d o  c o n ­

c í l io  d e  N ic é a , q u e  c o n d e m n o u  a s  o p p o s iç õ e s  e n fu r e c id a s  

d o s  in c o n o c la s ta s .

C o m o  e r a  n a t u r a l ,  d e s s a s  a r t e s  a  q u e  m a is  s e  d e s e n ­

v o lv e u  fo i a  a r c h ite c tu r a ,  p o r q u e , c o n fo r m e  o b s e r v a  V i ­

c t o r  H u g o , n o  c a p ítu lo  e n c im a d o  p ê la  fa m o s a  p h r a s e  « I s t o  

a c a b a r á  c o m  a q u i l l o » ,  «  e f fe c t iv a m e n te , d e s d e  a  o r ig e m  

d a s  c o u s a s , a té  a o  s é c u lo  q u in z e  d a  e r a  c h r is t ã  in c lu s i-  

v a m e iit e , a  a r c h it e c t u r a  e r a  o  g r a n d e  l i v r o  d a  h u m a n id a d e , 

a  e x p r e s s ã o  p r in c ip a l  d o  h o m e m  n a s  s u a s  d iv e r s a s  p h a s e s  

d e  d e s e n v o lv im e n t o , q u e r  c o m o  fo r ç a ,  q u e r  c o m o  in te ll i-  

g e n c ia  » ( 2 ) .  N a  e d a d e - m é d ia , c o m  o  «  f e r v o r  d a s  a lm a s  

n a  e p o c a  d a s  c r u z a d a s  e  e x a lt a ç ã o  d o  s e n t im e n to  c h r i s -  

tã o  »  ( p á r a  n o s  u t i l iz a r m o s  d u m a  fe liz  e x p r e s s ã o  d e  L o u i s  

G o n s e ,  n o  M useu de arte), é q u e  a  c r y p t o g r a p h ia ,  m ã e  

d a s  a r t e s ,  t e v e  u m  in c r e m e n to  a té  a h i n u n c a  a s s ig n a la d o .  

E  q u e  s e  e s t a v a ,  e n tã o , em  p le n a  e f f lo r e s c e n c ia  e  f r u e t i -  

f ic a ç ã o  d o  S y m b o lo  ! O s  m o n g e s , n o  re c o lh im e n to  a u s te r o

(1) Tiiiioi‘Hir.E Beauuoirb, Genèse de la cryplngraphie apostolique et de. 
V architecture riíuelle, c it., piigs. 241, 253 e 267.

(2) V ictor H ugo, N ossa .Senhora de\Paris, trad , d s jo ã o  Uiiiheiro C hagas, 
Porto, liv . V , ca]>. II  ;>ág. 257.



d o s  c la u s t r o s ,  d e  v e z  e m  q u a n d o  v ib r a d o  p e la s  n o t a s  s o -  

le n n e s  d o  c a n to c h ã o , e s t u d a v a m  e  t r a b a lh a v a m  a  c r y p t o -  

g r a p h ia  n o  s i lê n c io ,  e  p r o c u r a v a m  m a n t e r  e  t e c e r  o  fio  

s e c r e t o  q u e  v in h a  d e  M o y s é s  e  d o s  e s s e n io s ,  r e n o v a d o  

e m  C h r is t o  e  n o s  a p o s t o lo s ,  a t é  e l le s ,  q u e  o  t r a n s m it t i -  

r ia m , s i p o s s iv e l ,  m a is  b e l lo  e  fo r t a le c id o  a o s  p o s t e r o s  ! 

K  c o m e ç o u  u m a  a r t e  p r o fu n d a  e  id e a l is t a ,  a p p a r e n t e m e n te  

h e t e r o g e n e a  n a s  s u a s  m il  m o d a lid a d e s ,  m a s  c e r r a d a m e n t e  

u n ifo r m e  n a  s u a  b a s e  c r y p t o g r a p h ic a .  V ie r a  a  o g i v a  d o  

O r ie n t e ,  e , n a  s y m e t r ia  g r a c io s a  d a s  s u a s  d u a s  l in h a s ,  

m u ito s  v ia m  a  u n iã o  d e  d u a s  m ã o s  p o s t a s  e m  p r e c e  . . . 

I r r o m p e u  e n tã o  a  fa in a  d a  c o n s t r u c ç ã o  d e s s a s  s u r p r e h e n -  

d e n t e s  e  a r r o ja d a s  c a t h e d r a e s ,  im p r o p r ia m e n te  c h a m a d a s  

g o t h ic a s ,  p o r q u e  a  a r c h it e c t u r a  q u e  lh e s  d e u  v id a  d e v e r a  

s e r ,  c o m o  d e  fa c to  é , a  r it u a l  c l i r i s t ã  : C h a r t r e s ,  A m ie n s ,  

B o u r g e s ,  R e im s ,  N o s s a  S e n h o r a  d e  P a n 's ,  R u ã o ,  B e a u v a is ,  

n a  F r a n ç a  ; W o r c e s t e r ,  n a  I n g la t e r r a  ; S t r a s b u r g o  e  C o -  

lo n ia , n a  A le m a n h a  ; B u r g o s ,  n a  H is p a n h a  ; e g r e ja  d a  

B a t a lh a ,  e m  P o r t u g a l ,  c a d a  q u a l  m a is  m u n u m e n ta l o u  

re n t li lh a d a , n a  p u ja n ç a  c o m  q u e  o s t e n ta  a  c a r c a s s a  d o s  

c o n t r a fo r t e s  e  b o t a r é o s ,  o u  n o  im p e to  c o m  q u e  r a s g a  a s  

a b e r t u r a s  t a lh a d a s  em  la n c e t a s  e  a r r e m e s s a  a s  f le c h a s  e s ­

g u ia s  p a r a  o  c é o  !

N e s s a  <■! e p o c a  em  q u e  s e  v iv e u  m a is  p e r to  d e  D e u s  » 

( i  ') ; e m  q u e  «  a  s y m b o lic a  r e l ig io s a  c o n s t itu ia  u m  d ia le c to  

e s p e c ia l  d a  E g r e j a ,  q u e  r e v e la v a  p o r  im a g e n s ,  p o r  s ig n a e s ,  

o  q u e  a  l i t u r g ia  e x p r im ia  p o r  p a la v r a s  » ( 2 )  ; em  m e io  a  

e s s e  e s t a d o  d e  c o u s a s , e m  q u e  to d o s  p r a t ic a v a m  a  c r y p t o -  

g r a p h ia  e  o  p o v o  d e le t r e a v a  n a  fa c e  d o s  m o n u m e n to s  c o m o  

n u m  livi'O  a b e r to , —  n ão  e r a  c r iv e i  q u e  a  a r t e  d o  b r a s ã o , 

c o m  s e r  u m a  a r t e  e s s e n c ia l in e n te  c h r is t ã  e  v e r d a d e ir a m e n t e  

n a s c id a  p o r  o c c a s iã o  d a s  c r u z a d a s ,  n ã o  d e p e n d e s s e , a c a s o ,  

d a  id é a  g e r a l .  M u ito  p ê lo  c o n t r á r io  ; a  a r t e  h e r a ld ic a  fo i.

(1) J .-K . IICYSMANS, La caihM rale, Pa.-ís, 1898, cap. V , pág. 121.
(2) ibidem, cap. X V I , pág. 473-
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a té , u m a  d a s  q u e  m a is  s e  in p r e g n a r a m  d a  c r y p t o g r a p h ia , 

a  p o n to  d e  n ã o  h a v e r  um  só d o s  s e u s  o b je c t e s ,  e m b o r a  

s y m b o lo s  e x t r a c r y p t o g r a p h ic o s ,  que não seja eollocado con­
fo rm e  a posição de um a das siglas cryptographieas do nome 
de Christo ( i )  ! E i s  c o m o  T h é o p h i le  B e a u d o ir e  a p r e c ia  o s  

fa c to s , p a r t in d o  d o s  r o m a n o s  : « C o m o  o s  e x é r c i t o s  e ra m  

c o m p o s to s  d e  v á r ia s  l e g iõ e s  c o m m a n d a d a s  p o r  c h e le s  d i f ­

fe r e n te s , e s t e s  e  o s  s o ld a d o s  t in h a m  se m  d ú v id a  fe ito  t r a ç a r  

n o  s e u  b r o q u e l,  in te ir a m e n te  o u  em  p a r t e ,  u m a  d a s  s ig la s  

m o n o g r a m m a t ic a s  d e  j e s u s - C h r i s t o  D e u s  ; a le m  d o  e s p in t o  

d e  c o n s e r v a ç ã o , e r a  u m  m e io  d e  r e c o n h e c e r  a  le g iã o  á  

q u a l  p e r te n c ia m . T a l  a o r ig e m  d o s  B r a s õ e s ,  q u e  fo ra m  

p in t a d o s  m a is  t a r d e  n o s  b r o q u e is  o u  e s c u d o s  d o s  c a v a l-  

le ir o s  m e d ie v a e s , e m  to d o s  o s  p a iz c s  c h r is t ã o s  d a  E u r o p a .

« A p ó s  a s  p r im e ir a s  c r u z a d a s ,  o s  g u e r r e i r o s  c o n h e c ia m  

a  e x p r e s s ã o  s y m b o l ic a  d o s  a n im a e s  q u e  a c o m p a n h a v a m  a s  

s ig l a s  d e  D e u s  n o s  m o n u m e n to s  r u p e s t r e s  d a  A s i a  M e n o r , 

e  a p r o p r ia r a m - s e  d e s s e s  a n im a e s  p a r a  fa z e r  o s  supportes 
d o s  s e u s  e s c u d o s  d e  a r m a s  ; e is  p o r q u e  s e  v e e m  ta n to s  

a n im a e s  n a t u r a e s  o u  fa b u lo s o s  c o m  o r e lh a s  o v o id e s ,  co m  

p a t a s  e  c a b e ç a s  p o s t a s  e m  r e s c h s  a r q u e a d o s  o u  c a u d a s  

em  e s p ir a e s ,  a n im a e s  q u e  s u s te n ta m  o s  e s c u d o s  á  d e x t r a  

e  á  s in is t r a .  T o d o s  o s  le õ e s  d it o s  lampassados, e m  l in g u a g e m  

h e r a ld ic a ,  te e m , n a  v e r d a d e ,  u m a  l in g u a  q u e  s á i  d a  fa u c e  ; 

p o r e m , e l la  n ã o  te m  a  fó r m a  d u m a  l in g u a ,  m a s  d e  u m  

r e s e l l .

« N u m a  p a la v r a ,  to d o s  o s  t e r m o s  barbares q u e  o s  

h e r a ld is t a s  e m p r e g a r a m  p a r a  d e s ig n a r  a s  s ig l a s  q u e  o rn a m  

o s  e s c u d o s  d e  a r m a s ,  fo r a m  in v e n t a d a s  n o  s é c u lo  X \ T  

p e lo s  n u m e r o s o s  a u c to r e s  d a  S c ie n c ia  d o  B r a s ã o .  I n d ic a ­

m o s  u m a  p a r t e  d e s s e s  t e r m o s  a b a ix o  d a  v e r d a d e i r a  s ig n i ­

f ic a ç ã o  c r y p t o g r a p h ic a  d a s  s ig la s ,  e  fa c i lm e n te  s e  n o ta r á  

q u e  a  p o s iç ã o  d o s  m e m b r o s  e  d o  c o r p o  d o s  a n im a e s  c o r -

< \

(i) T h iío ph ile  Bea udoire , Gcuèse de la cryptographic apostolique et de 
architecture ritiiellef c it ., pàg. 39.

IvA "
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r e s p o n d e m  á  p o s iç ã o  e  a o  n ú m e r o  d o s  r a io s  q u e  fo rm a m  

o s  m o n o g r a m m a s  p r im it iv o s  d e  J e s u s - C h r i s t o R e i  » ( i ) .

C o n t in ú a ,  in s is t in d o , B e a u d o ir e  : «  P o d e m - s e  e x a m in a r  

a s  s i g l a s  d o s  p r im e ir o s  b r a s õ e s  d o s  r e is ,  p r in c ip e s ,  n o b r e s , 

b is p o s ,  t o d a s  d e s e n h a m  u m a  d a s  s ig l a s  d a  c r y p t o g r a -  

p h ia  ; p e la s  u n iõ e s  d e  fa m il ia ,  o s  e s c u d o s  t o r n a r a m - s e  b a s ­

ta n te  c o m p lic a d o s , m a s  c a d a  p a r t e  d o  e s c u d o  d e  c a d a  

fa m il ia  p o s s u e  s ig n a e s  d is p o s t o s  ta e s  c o m o  o  s ã o  o s  r a io s  

d a s  s ig l a s  c h r is t ã s  »  ( 2 ) .  D e  fa c t o , a s  peças honorijicas, 
p r o p r ia m e n t e  d it a s ,  q u e  c o m p õ e m  a  c r u z  o u  e q u iv a le m  á  

c r u z ,  e  q u e  d ã o  o r ig e m  a  to d a s  a s  f ig u r a s  h e r á ld ic a s ,  

v< s ã o  a  r e p r e s e n t a ç ã o  d o s  m o n o g r a m m a s  d e  J e s u s - C h r is t o  

e  d o  in s tr u m e n to  d o  s e u  s u p p líc io  »  ( 3 ) .  C o m  e ffe ito  ; o  

p a la  é  o  r e s c h , I ; a  f a ix a ,  c o m o  o  c h e fe  (o  q u a l  r e p r e s e n t a  

a  p a r t e  s u p e r io r  d o  m a d e ir o  d o  c r u c i f ix o ,  o u  d o  ta u , q u e  

e m  h e b r a ic o  s ig n if ic a  « c r u z » ) ,  s ã o  o  ie s m o n  — ; a  p r ó p r ia  

c r u z  é  o  r e s c h  e  o  ie sm o n  u n id o s , a  b a n d a  e  a  d e x t r a  

d o  c h i ,  \  ; a  b a r r a  é  a  s in is t r a  d o  c h i, /  ; a  a s p a  o u  s a n í c r  

é  o  c r u z a m e n t o  d a  b a n d a  e  d a  b a r r a ,  o u  o  p r o p r io  ch i 

o u  c h r is m o n , X  ; ^  ^isna é  a  m e ta d e  d o  ch i D o  m e sm o  

m o d o , o s  v i r o s ,  a n n e is  c o n c ê n t r ic o s , s ã o  c ír c u lo s  e te r n o s  ; 

a  e s t r ê l la  d e  c in c o  r a io s  o u  p e n ta lp h a , c o m  t r e s  r a io s  

p â r a  c im a , é  o  c h r i s m o n - r e s c h ,  e  in v e r t id a  é  o  ie s m o n -  

c h r is m o n  ; a  c h a m a d a  e s c a r b u c la  é  o  ie s c h r is m o n - r c s c h  ; 

a  f lo r  d e  l i s  o u  o  t r ip h y l lo  é  o  t r ir e s c h  ; a  a g u ia  b ic e -  

p h a la  é  o  c h r is m o n -r e s c h  ; o  le ã o  la m p a s s a d o  é  o  ie s c h r is -  

m o n -re s c h  ; e tc . A s s im , a  a g u ia  b ic e p h a la , c u ja  « s e g u n d a  

c a b e ç a  in d ic a  q u e  o  m o n a r c h a  d o m in a  v á r io s  re in o s  » (4 ) ,  

e  q u e  v e m o s  n a s  a r m a s  d a  Á u s t r ia  e  d a  R ú s s ia ,  s ã o  d is-

. •
i1

(1) Tiifcoi ’ iliLK B haudo ik r , Genèse tie la cryptographie apostolique et de 
T architecture rituelle, c it., pàg. 255.

(2) Idem, ibidem, o ig . 259.
(3) Idem , ibidem, pâg. 26,1.
(4) Idem , ibidem, pâg. 258.
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p o s ta s  em  c h r is m o n - r e s c h  ( C h r is t o  D e u s )  e  a  c a u d a  a s s i-  

g n a la  o  ie s m o n -r e s c h , q u e  s e  lê  J e s u s  D e u s .  Q u a n to  a o  

im p é r io  d a  A le m a n h a , d iz  B e a u d o ir e  : « S i  a  p a la v r a

h e b r a ic a  r e s c h  s ig n if ic a  c a b e ç a , c h e fe , s e n h o r ,  is to  é  S e ­

n h o r  q u e  d o m in a  ; a  p a la v r a  a le m ã  re ic h  é  s y n o n y r n a  ; 

D e u ts c h e s - r e ic h  s ig n if ic a  im p é r io  a le m ã o , é  um  d e r iv a d o  

d o  re s c h  d e  l a v é  r e i  d o s  J u d e u s  e  d o  r e s c h  d e  C h r i s t o s  

re i d o s  c h r is t ã o s  »  ( i ) .

C h e g a d o  a  e s t e  p o n to  d o  t r a b a lh o , p a r e c e - n o s  q u e  

o  le ito r  n a tu r a lm e n te  p e r g u n t a r á  : M a s , a f in a l ,  q u e  te m  

a  c r y p t o g r a p h ia  c o m  a  a c tu a l b a n d e ir a  d o  B r a s i l  ? E  q u e  

te m o s  v is t o  h o m e n s  d e v é r a s  i l lu s t r a d o s  c o n s id e r a r e m , p o r  

e x e m p lo , a s  a g u ia s  b ic e p h a la s  c o m o  p u r a s  e  e x t r a v a g a n t e s  

m o n s t r u o s id a d e s  d a  n a tu r e z a , p r o c u r a n d o , a s s im , ju s t i f ic a r  

o s  h o r r o r e s  d a  b a n d e ir a . E l l e s ,  t o d a v ia ,  n ã o  v e e m  o  o b ­

je c t o  s in ã o  p e la  a p p a r e n c ia  e  d e s c o n h e c e m  o  fu n d o . O r a ,  

e s s a s  a g u ia s ,  c o m o  em  g e r a l  t o d a  a  fa u n a  e  to d a  a  f lo r a  

m y s t ic a  e  a r t is t ic a ,  e x p r im e m  id é a s  a lta m e n te  s y m b o l ic a s ,  

r e a liz a m  u m  p e n s a m e n to  p r é v ia m e n t e  c o n c e b id o , o b e d e c e m  

a  um  e s t y lo  p e c u l ia r  á  a r t e .  A  b a n d e ir a ,  p o r é m , é  o u tr o  

c a s o  . . .  A  a r t e  h e r a ld ic a  é  u m a  a r t e  u n iv e r s a l ,  c o m  a s  

s u a s  b a s e s  f ix a s , im p e r c c iv e is ,  o b s e r v a d a  p o r  t o d o s  o s  p a i-  

z e s  c u lto s . E n t r e t a n t o ,  o s  c r e a d o r e s  d a  b a n d e ir a  e  d a s  a r m a s  

a c tu a e s , ig n o r a n d o  o s  p r e c e it o s  d e s s a  a r t e ,  f iz e ra m  c o m  

q u e  o  B r a s i l  s e  d e s t a c a s s e ,  p ê lo  a m e s q u in h a m e n to , n o  c o n ­

c e r t o  d a s  n a ç õ e s  ! A s  c o u s a s  s ã o  o  q u e  s ã o , e  n ã o  o  (}ue 

n ó s  q u e r e m o s  q u e  e l la s  s e ja m . A  a r t e  h e r a ld ic a  é  u m a  

a r t e  c h r is t ã  ; a s  s u a s  f ig u r a s  r e p o u s a m  n u m  p e n s a m e n to  

c h r is t ã o  ; a  c iv i l iz a ç ã o  c h r is t ã  é a  q u e  g o v e r n a  o  m u n d o  ; 

t o d o s  o s  p a iz e s  c iv i l iz a d o s  o b s e r v a m  e s s a  a r t e  ; q u e  p r e ju iz o  

a d v i r á  p a r a  o  B r a s i l ,  q u e  é  g e r a lm e n t e  e fu n d a m e n t a lm e n te  

c h r is t ã o ,  e m  q u e  e s s a  a r t e  s e ja  a q u i r e s p e i t a d a  e  o b s e r ­

v a d a , á  s im ilh a n ç a  d e  o u tr o s  p o v o s  ? !

(i) T héopîuliî BßUJDOiRE, G eufsc dr. la crypto^raphir aposlolique et de 
Varchitecture rituelle, c it., p á ". 220.
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M a s  n ã o  é  s ó  a  a r t e  h e r a ld ic a  q u e  r e v e la  e s s a  in ­

f lu ê n c ia  ín t im a  d a  c r y p t o g r a p h ia .«  O u a s q u e r  q u e  s e ja m  

a s  c o u s a s  a n t ig a s  q u e  s e  a n a ly s e m  (m o n u m e n to s , m o e d a s , 

a r m a d u r a s ,  v e s t u á r io s ,  a l f a ia s ,  m a n u s c r ip t o s ,  m ó v e is ,  b r a ­

s õ e s , e s c u lp tu r a ,  p in t u r a ) ,  d u r a n t e  d e z e s e is  s é c u lo s , o s  

m o n o g r a m m a s  d iv e r s o s  d e  J e s u s ,  C h r is t o  e  J e h o v a h ,  

r e u n id o s  d e  ta n ta s  m a n e ir a s  d i f fe r e n te s  p ê lo s  a r t i s t a s  

c h r is t ã o s ,  fo r m a r a m  a  a u r é o la  r u t i la n te  e  g lo r io s a  d a s  

A r t e s  m a io r e s  e  m e n o r e s  » ( i ) .  N a  a r t e  e  n o  c u lt o ,  n a  

e x t e r io r iz a ç ã o  d a  id é a  e  n a s  c o u s a s  c o m m u n s  d a  v id a  

o  S y m b o lo  n o s  c e r c a . O s  s y m b o lo s  f lu c tu a m  em  v o l t a  

d e  n ó s , c o m o  fô r m a s  a la d a s  e  e t h e r e a s ,  n a  lu z . n a  c ô r , l’.o 

s o m , á s  v e z e s  n o s  o b je c to s  m a is  v u lg a r e s .  N ó s  é  q u e  

d e s p r e o c c u p a d a m e n te  n ã o  o s  v e m o s . Q u e m , á  p r im e ir a  

v is t a ,  d iv i s a r á ,  n o s  s ig n a e s  d a  p o n tu a ç ã o , n a s  n o ta ç õ e s  

m u s ic a e s , n o s  n a ip e s  d a s  c a r t a s  d e  j o g a r ,  n o s  o r n a to s  

g r a p h ic o s ,  n o  í lo r ã o  d u m a  fa c h a d a , n a  e s p ir a l  d u m a  \ o -  

lu t a , n u m  b a c u lo  e p is c o p a l ,  n o  c r u z a m e n to  d a  n a v e  e  d o  

t r a n s e p t o ,  n o  a r c o  a b s id a l  d u m a  e g r e ja ,  a  e x is tê n c ia  o u  

o  d e s e n v o lv im e n t o  d e  u m  s y m b o lo  c r y p t o g r a j) h ic o  ?

( i )  T h k o i ’ H i i .k  B e a u i i o i r k , Getifse de la oypíosyop/tie apostolique et âe 
Varchitecture rituelle, cit., pág, 261.
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|e r ía  a b u s a r  d o  p a c ie n t is s im o  le it o r ,  q u e  n ã o  

p r e te n d e  s e r  b r a s o n a d o r ,  n e m  fa n fa r r e ia  p r o e ­

z a s  h e r á ld ic a s ,  si n ó s  j á  e  j á  n ã o  p a s s á s s e ­

m o s  á  p a r te  e s t h e t ic a  d e s t e s  r e p a r o s ,  m a u  

g r a d o  n o s s o  a lo n g a d o s .

O  b e llo  s e m p r e  fo i c  h a  d e  s e r  s e m p r e  o  m e s m o . 

N ã o  h a , p o is ,  n e c e s s id a d e  d e  a s s e n t a r  p r in c íp io s  q u e  j á  

e s t ã o  a .s se n ta d o s , d e s d e  q u e  e x is t e  c iv i l iz a ç ã o . . .  O s  g ô s t o s  

é  q u e  v a r ia m , c o n fo rm e  o  o b jc c t o ,  a s  t e n d ê n c ia s  e  a  c u l ­

t u r a  d o  in d iv íd u o  ; m a s  o  b e llo  é , em  t o d a  a  p a r t e ,  u m  

s ó . Q u e r  o  fa ç a m  c o n s is t ir  n a  «  h a r m o n ia  » d e  P y t h a ­

g o r a s  ; q u e r  o  d e fin a m  c o m  «  o  e s p le n d o r  d a  v e r d a d e  » ,  

o u  « o  r e f le x o  s u a v iz a d o  d o  v e r d a d e i r o  » ,  s e g u n d o  a s  e x ­

p r e s s õ e s  v u lg a r m e n t e  a t t r ib u id a s  a  P la t ã o  o u  a  P lo t in o  ; 

q u e r  o  c o n s id e r e m  c o m o  «  o  q u e  a g r a d a  u n iv e r s a l ­

m e n te  s e m  n o ç ã o  » ,  d e  K a n t  ; q u e r  o  ju lg u e m  «  o  e s ­

p le n d o r  d a  o r d e m  » ,  d o  p a d r e  L a c o u t u r e ,  e t c .,  e t c . ,  —  o  

c e r to  é  q u e  a  c o n c e p ç ã o  d o  b e l lo  é  im m a n e n te  e  in c o n ­

fu n d ív e l  n o  e s p ir i t o  d o  h o m e m , e  s ó  a h i e n c o n t r a  c a b a l  

e x p l ic a ç ã o , p o is  q u e  é  u m  s e n t im e n to  n e c e s s á r io ,  e t e r n o , 

u n iv e r s a l .  O  b e llo  é , p o r  a s s im  d iz e r ,  in d e f in ív e l ,  o u , p o r

I t
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0.1 o u t r a ,  e n c e r r a  a d e f in iç ã o  e m  s i m e s m o  : o  b e llo  é  o  b e l lo . . .  

E  q u e  e l le  fó r m a , c o m  o  u t il ,  o  v e r d a d e i r o ,  o  ju s t o  e  

o  b e m , a s  c in c o  l in h a s  g e o m é t r ic a s  d e s s a  e s t r ê l la  id e a l  

d e  c in c o  r a io s ,  e m  q u e  s e  m o ld a  .e s e  fu n d e  a  a lm a  h u ­

m a n a , v is a n d o  o  p r in c íp io  e  o  fim  d e  tu d o  !

M a s , a p e s a r  d is s o , e l le  c o n tê m  e le m e n to s  c a r a c t e r í s ­

t ic o s , q u e  s ã o  a p p r e h e n d id o s ,  e s t u d a d o s  e  c la s s if ic a d o s  e 

q u e  s e r v e m  d e  r e q u is i t o s  in d is p e n s á v e is  o u  d e  le i  c o n s t i­

t u t iv a  a  t o d a  o b r a  d e  a r t e  d ig n a  d ê s s e  n o m e . T a e s  s ã o , e m  

s y n t h e s e ,  a  o r d e m , a  p r o p o r ç ã o  e  a h a r m o n ia , p a r a  u n s  ; 

a  v a r ie d a d e ,  a  u n id a d e  e  o  e s p le n d o r ,  p â r a  o u t r o s .  A l ­

g u n s  h a , a in d a  m a is  c o n c is o s , e  e x ig e m , a p e n a s , a  o r d e m  

e  o  m o v im e n t o , q u e  s ã o  c o m o  q u e  a  fó r m a  e  a  e s s e n c ia , 

o  c o r p o  e  a  a lm a  d a s  c o u s a s . . . E r a  e s s a  o r d e m  e  e s s e  

m o v im e n to , q u e  em  tu d o  a d m ir a m o s  n a  N a t u r e z a ,  q u e  B u f-  

fo n  s o le n n e m e n te  e x a l t a v a ,  n o  se u  c é le b r e  D iscurso sôbrc 
o esiylo !

R e s t a  s a b e r ,  a g ó r a ,  s i  n a q u e lla  d e s o r d e m , n a q u e lla  

d e s e g u a ld a d e ,  n a q u e lla  in c o n g r u ê n c ia ,  n a q u e lla  m o n o to n ia , 

n a q u e lla  fa lta  d e  u n id a d e , n a q u e lle  lu s c o - fu s c o  e n ig m á t ic o , 

q u e  s e  n o ta m  n a  r e d o n d a  f ig u r a  d a  b a n d e ir a , s e  c o n s u b ­

s ta n c ia m  a s  q u a l id a d e s  e s s e n c ia e s  d u m a  e s t h e t ic a  im a g i­

n á v e l  . .  .

O s  p a r t ic u la r m e n t e  in te r e s s a d o s ,  p o r e m , q u e r e m  le v a r  

a  q u e s t ã o  p â r a  o u t r o  la d o , e , m u ito  d e  in d ú s t r ia ,  p e r g u n ta m  

s i u m  r e p u b lic a n o  e  u m  m o n a r c h is ta  p o d e m  a c h a r  e g u a lm e n -  

te  b e lla s  a  r e p ú b lic a  e  a s  s u a s  in s t it u iç õ e s  q u a e s q u e r  (sic). A  

p e r g u n t a ,  a lê m  d e  c a v i l lo s a ,  é u m  ta n to  d is p a r a t a d a .  E  s e r ia  

n a t u r a l  q u e , c o llo c a n d o  a  q u e s tã o  n o  v e r d a d e ir o  t e r r e n o , 

p o is  n ã o  s e  t r a ta  d e  p o lít ic a , o u tr o s , p o r  s u a  v e z ,  p e r g u n ­

ta s s e m  ; A c a s o  u m  p o s i t iv is t a  e  u m  c a t h o lic o  p o d e m  

a c h a r  e g u a lm e n t e  b e lla  a  b a n d e ir a  ( e  n ã o  a  fó rm a  d e  g o ­

v e r n o )  a c tu a l  ? . . .

E m  s e g u id a ,  p e r g u n ta m  c o m o  h ã o  d e  d is c u t ir  a  bel- 
leza  d u m a  b a n d e ir a  c o m  q u e m  r e n e g a  o s  liberaes, o s  la r­
gos, o s  universaes p r in c íp io s  q u e  a  in s t itu ir a m  ? E s t á  v is t o
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256 Os Symbolos Nacionaes

q u e  a  d e m a s ia d a  h o n r a  d e s s a  m a lé v o la  im p u ta ç ã o  n ã o  n o s  

p ó d e  c a b e r , m e s m o  p o r q u e , lo g o  a o  in ic ia r  a  p u b .ic a ç a o  

d o  n o s s o  p r im e ir o  t r a b a lh o , d e c la r a m o s  s e m  r e b u ç o , c o m  

S y l v i o  R o m é r o : « N ó s  s o m o s  r e p u b lic a n o s  e  u m a  d a s  

v i r t u d e s  d a  r e p ú b lic a  d e v e  e s t a r  / o  a m o r  á  v e r d a d e  e  á  f  / f i /  
ju s t iç a  » . .  .

S i  ta l a r t im a n h a  s e  r e fe r e  a  E d u a r d o  P r a d o , enUiti 

a  in s íd ia  a in d a  é  m a io r , p o r q u e  s e  t r a ta  d e  um  m o r to , o 

d e  u m  m o rto  i l lu s t r e ,  q u e , d e m a is , n ã o  a l im e n ta v a  a  p a ix ã o  

q u e  lh e  q u e r e m  a t t r ib u ir .  E d u a r d o ,  a n te s  d e  s e r  m o n a r-  

c h is ta , e r a  b r a s i le ir o ,  e , a n te s  d e  s e r  b r a s i le i r o ,  n a s c e r a  

u m a  d e l ic a d a  e  s e r e n a  a lm a  d e  e s t h e t a  ! P o d ia ,  p o is ,  c o m  

a  v is ã o  c la r a  e  o  v e r d a d e ir o  se n t im e n to  d a s  c o u s a s , a p r e ­

c ia r  a s  q u a l id a d e s  o u  o s  d e fe ito s  d a  b a n d e ir a  r e p u b lic a n a . 

In fe liz m e n te , p â r a  e lle  e  p â r a  n ó s , e s s a  b a n d e ir a  (q u e  d e v ia  

s e r ,  t a m b é m , a  b a n d e ir a  d o  B r a s i l )  n ã o  c o r r e s p o n d e u  a o s  

m a is  ju s t o s  d e s e jo s  d a  g e n e r a l id a d e ,  n em  o b s e r v o u  o s  

d ic ta m e s  d a  a r t e  e  d o  b o m - s e n s o . E ,  p o r  is s o , E d u a r d o  

c r i t ic o u - a .  N a d a  m a is  n a t u r a l ,  n em  m a is  le g ít im o .

M a s , p o r  D e u s  o u  p e la  H u m a n id a d e , n ã o  o  a c o im c m  

d e  fa lta  d e  a m o r  á p a t r ia ,  q u e  o u t r a  c o u s a  s e  n ã o  d e d u z  d o  

q u e  d e ix a r a m  t r a n s p a r e c e r  ! D ê s s e  la b é o  d e  m a u  b r a s i le i r o  

o u  d e  m a u  p a t r io t a ,  c o m  q u e  te n ta ra m  d e p r e c ia l- o  a lg u n s  

e s p ir i t o s  q u e  v e e m  fa ls a m e n te  o s  fa c t o s ,  j á  o  d e fe n d e r a m , 

c o m  ta n to  b r i lh o  d e  c o n v ic ç ã o , q u a n to  d e  e s t y lo ,  A f fo n s o  

A r in o s ,  n o  s e u  d is c u r s o  d e  r e c e p ç ã o  n a  A c a d e m ia  d e  L e ­

t r a s ,  e  O la v o  B i la c ,  e m  r e s p o s t a  a  e s s e  d is c u r s o . L e ia m -  

s e  a lg u n s  t r e c h o s  d o  p r o p r io  E d u a r d o ,  e s c r ip t o s  e  p u b l i ­

c a d o s  em  p le n a  r e p ú b lic a  ( 1 9 0 1 ) ,  c o m o , p o r  e x e m p lo , c e r t o s  

f r a g m e n t o s  d a  s u a  Polemica  (2.** p a r t e  d o  4 . “  v o l .  d a s  

Collectaneas'), e  v e r - s e - á  a  se m  r a z ã o  d ê s s e  ju iz o .  P o r  e s s a s  

e le v a d a s  e  s in g e la s  d e c la r a ç õ e s  v ê - s e  c o m o  o  s a u d o s o  e  

p r e c la r o  b r a s i le i r o  a m a v a  e  c o m p r e h e n d ia  a  s u a  p a t r ia  !

E  n o t e - s e  q u e , m a is  d e  u m a  v e z ,  t e v e  E d u a r d o  o c c a s iã o  

d e  fa z e r  ju s t i ç a  a  h o m e n s  e  c o u s a s  d a  R e p ú b l ic a .  N ã o  

s e r ia  p ê lo  s im p le s  fa c to  d e  s e r  m o n a r c h is ta  q u e  a q u e lla
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p r iv i le g ia d a  a lm a , g e n e r o s a  e  t o le r a n te  c o m o  e r a ,  i r ia  a c h in ­

c a lh a r  o  q u e  re a lm e n te  m e r e c e s s e  c u lt o  o u  c o n s id e r a ç ã o  !

C o n v e m  fa z e r  v e r  q u e  o s  q u e  r e n e g a r a m  o s  a p r e ­

g o a d o s  e  s o le n n e s  p r in c íp io s  d a  l ib e r d a d e ,  d a  e g u a ld a d e  

e  d a  f r a t e r n id a d e  fo r a m  o s  p r o p r io s  in s t i t u id o r e s  d a  b a n ­

d e i r a  a c t u a l,  e  n ã o  o s  d e m a is  b r a s i le i r o s .  N ã o  c r ê a  o  le m - 

m a  p o s i t iv i s t a  u m a  e s p e c ie  d e  c o a c ç ã o , d e  d e s e g u a ld a d e  

e  d e  d e s u n iã o  e n t r e  o  p o v o  ? A o s  s e u s  v e r d a d e i r o s  d o n o s  

s e  d e v o lv e ,  p o is ,  a  b a ld a  c o m  q u e  p r e te n d e r a m  t u r b a r  a  

d is c u s s ã o .

É  m a u  a r g u m e n t o  d iz e r  q u e  a  r e a c ç ã o  q u e , m a is  

«)u m e n o s , s e m p r e  e x is t iu  c o n t r a  a  b a n d e ir a  a c t u a l  e  q u e , 

c a d a  v e z  m a is ,  s e  a c c e n tu a  r e t a r d a  o progresso  p o r q u e  s 6  

p r o g r id e  o  q u e  s e  c o n s e r v a  em  ordem. M a s  s 6  s e  c o n s e r v a  

o  q u e , d e  fa c to , é  c o n s e r v a v e l ,  e  a  a c tu a l  b a n d e ir a  n ã o  

o  é . A  n o ç ã o  e x a c t a  d e  o r d e m  e  p r o g r e s s o  a té  n o s  c o n ­

v e n c e  d e  q u e , e m  v i r t u d e  d e s s e s  m e s m o s  p r in c íp io s ,  d e ­

v e m  s e r  te n a z m e n te  c o m b a t id o s  o s  in c o n v e n ie n te s  e  o s  

d e fe it o s  d a  b a n d e ir a  a c t u a l ,  a fim  d e  a  a p e r fe iç o a r m o s  p a r a  

o  b e m  d e  todos. P o r q u e  o  q u e  o r a  e x is t e  é , ju s t a m e n t e  

( s e m  q u e r e r  fa z e r  t r o c a d i lh o ) ,  a  im a g e m  d a  d e s o r d e m  e 

d o  r e g r e s s o  —  c o u s a s  q u e  a in d a  re in a m  em  m u ito s  d o s  

n o s s o s  e s p ir i t o s ,  m a s  q u e , a b s o lu ta m e n te , n ã o  p o d e m  t r a ­

d u z ir  o  e s t a d o  g e r a l  d a  c iv i l iz a ç ã o  b r a s i le ir a  ! E  e s s a  

m e s m a  o r d e m  e  é  e s s e  m e s m o  p r o g r e s s o  (q u e  d e v e m  e x is ­

t i r ,  n ã o  e m  le t r e ir o s  r id ic u lo s  e  c o n t r a p r o d u c e n te s , m a s  

d u m  m o d o  r e a l ,  n o  e s p ir i t o  d o  p o v o )  q u e  n o s  fa z e m , co m  

m a is  f ir m e z a , c o n fia r  em  q u e  is s o  q u e  a h i e s t á  e  a in d a  

p e r d u r a ,  p a r a  n o s s o  m a l e  n o s s a  v e r g o n h a ,  n ã o  h a  d e  

s e m p r e  p e r m a n e c e r  ; h a  d e  s e r  a p e r fe iç o a d o , m u d a d o  p a ra  

m e lh o r  . , .  A s s im  o  B r a s i l  t e r á , e h a  d e  te r ,  um  p a v i lh ã o  

p e r fe ita m e n te  o r d e ir o  e p r o g r e s s i s t a ,  q u e , c o m  ra z ã o , s e  

fa ç a  id o la t r a r  e  s e r v i r  d e  e s t ím u lo  p e r e n n e  p a r a  o  P o v o !

A r g u m e n t o  p o r v e n t u r a  m e n o s  s u b t i l ,  m a s  in c o n te s ­

t a v e lm e n t e  m u ito  m a is  s in c e r o , é  e s s e  p ê lo  q u a l ,  e m b o ra  

r e c o n h e c e n d o  o s  e r r o s  e  a s  d e s v a n t a g e n s  d a  b a n d e ir a  a c tu a l,

17

4 i

. í

'íi

i"i



a c o n se lh a m  a  q u e  n o s  d e v e m o s  r e s ig n a r  c o m  is s o ,  p o r q u e  

o  q u e  e s tá  fe ito  e s t á  fe ito , e  a  v id a  é  c h e ia  d e  c o n t ín u o s  

s a c r if íc io s  ! M a s  o s  q u e  d ê s s e  m o d o  p e n s a m , c o m  u m a  s im -  

p le z a  p r im it iv a ,  d e s c o n s o la d a m e n te  e s q u e c e m  q u e  (a lt e r a n d o  

u m  p o u c o  a  fó r m u la  p o p u la r )  o  q u e  te m  r e m é d io  r e m e d ia d o  

e s tá  . .  . P a r a  is s o  é  q u e  s e  fiz e ra m  o s  h o m e n s , e  a s  d e ­

lib e ra ç õ e s , e  a s  r e fó r m a s  !

S e n t im e n t o s  b o n s  a  c r e a ç a o - e n x e r t a d a  n a  b a n d e ir a  

n a o  o s  d e s p e r t a , v e r i f ic a d a  a  in to le r â n c ia  d a  s u a  p r o c e ­

d ê n c ia  ; im p r e s s õ e s  r e a e s  e s s a  f ig u r a  n ã o  a s  p r o d u z ,  a t ­

te n ta  a  im p o s s ib i l id a d e  d a q u e lle  c é o  já m a is  v i s t o  e  c o n ­

c e b id o  ; g ô s o s  e s t h e t ic o s  e s s e  c o n ju n to  n ã o  o s  in s p ir a ,  

a p r e c ia d a  e s s a  b u r le s c a  e  fa lh a  r e p r e s e n t a ç ã o , e m  q u e  n ã o  

h a  v e r d a d e , n e m  v id a ,  n e m  b e lle z a , n e m  in c ita m e n to  a lg u m  !

T a lv e z  is s o  h o u v e s s e  a c o n te c id o  p o r q u e  o s  a u c t o r e s  

d a  b a n d e ir a  q u iz e s s e m  q u e  e l la  r e a l iz a s s e  u m a  e s t h e t ic a  d o  

fu tu ro  (c o m o  p r e te n d e m  p a r a  a  a s t r o n o m ia ) ,  p o is  q u e , 

n a  s u a  e la b o r a ç ã o , n ã o  v im o s  a  o b s e r v â n c ia  d a q u e lla  r e g r a  

s in g u la r ,  im p o s ta  p o r  V é r o n ,  is to  é  : «  a  n e c e s s id a d e  d u m a  

c e r t a  c o n fo r m id a d e  c o m  a  m a n e ir a  d e  s e n t ir  e  c o m p r e h e n -  

d e r  d o  p ú b lic o  a o  q u a l o  a r t i s t a  s e  d i r ig e  »  ( i ) .  T o d a s  a s  

o b r a s  d e  a r t e ,  to d a s  a s  c r e a ç õ e s  h u m a n a s  fo ra m  fe ita s  

p a r a  o  s e u  m e io  e  p a r a  a  s u a  e p o c a  ; a  b a n d e ir a ,  n ã o  ! Pi 

q u e  e l la  n ã o  c o n d e n s a  o s  e le m e n to s  c o n h e c id o s  d a  s e n s a ­

ç ã o  e s t h e t ic a , e m b o r a  s e ja  u m  p r o d ig io  d e  a r t e ,  c o m o  

p r o c la m a m  . . . P ó d e  s e r  q u e  e l la  v e n h a  a  c e le b r iz a r - s e  m a is ,  

n o  s e u  g e n e r o ,  d o  q u e  a s  a d m ir á v e is  e  e t e r n a s  o b r a s - p r i­

m a s  d a  Iliada  d e  H o m e r o , d a  Venus d e  M ilo  o u  d a  S ym -  
phonta pastora l  d e  B e e t h o v e n ,  p o r  e x e m p lo  ! N ó s  é  q u e , 

c o m  o  e s t a d o  a c tu a l d a  a r t e ,  n ã o  c o m p r e h e n d e m o s , n ã o  

p o d e m o s  c o m p r e h e n d e r  e s s e  m a je s t á t ic o  e  u n ic o  e s t a n ­

d a r te  . . . A c a s o  h a v e r á  e s t h e t ic a  n a q u e l le  r ó t u lo  t o r t o  e  

p r e te n c io s o , n a q u e lle  e n fe ite  r e d o n d o  d e  p a lh a ç o , o u  ( s i  

q u iz e r e m )  n a q u e lle  b a lã o  d e s o r ie n t a d a m e n te  e s t r e l la d o ,  em

(i) E ugkxe V ivRon , Uesthéiique, in tro d ., P a r is , 1878, p á g . V ÎÎ.
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<]ue s e  a s s a n h a m  o  a z u l e  o  a m a r e l lo ,  n u m a  c o m b in a ç ã o  

■ que, s e g u n d o  a  c o m p e t ê n c ia  in c o n t e s t á v e l  d e  H e lm h o lt z ,  

t e m  « q u a lq u e r  c o u s a  d e  á s p e r o  e  d e  g r i t a n t e »  ( i ) ?

S i  a  e s t h e t ic a  é  a  s c ie n c ia  d o  b e l lo ,  e  s i a  s u a  d e n o ­

m in a ç ã o  s e  ju s t i f ic a  p e la  e t y m o lo g ia  g r e g a ,  q u e  s ig n if ic a  

sentir, perceber, e n tã o  a  f ig u r a  d a  b a n d e ir a  a c t u a l  n ã o  tem  

•e s th e t ic a , m e s m o  p o r q u e  n ó s  n ã o  a  s e n t im o s , n ã o  a  p e r -  

■ cebem os . . .  A g ó r a ,  s i  a  a r t e  u l t r a p a s s a  in fin ita m e n te  o  b e l lo  

(c o m o  q u e r  V é r o n ) ,  e  s i e l la  a b r a n g e  o  b e l lo ,  c o m o  a b r a n g e  

o  t e r r iv e l ,  o  t r i s t e ,  o  fe io , o  jo c o s o ,  e t c .,  n e s s e  c a s o  a  b a n ­

d e i r a  a in d a  p o d e r ia  s e r  a r t e ,  s o b  u m  p o n to  d e  v i s t a  to d o  

p a r t ic u la r  . . .

M a s , p â r a  p r o v a r  q u e  a  b a n d e ir a  n ã o  te m  e s t h e t ic a  n ã o  

s e r á  n e c e s s á r io  a  g e n t e  s o c c o r r e r - s e  d a  a u c t o r id a d e  c la s s ic a  

d e  u m  P h id ia s  o u  d e  u m  A r is t ó t e le s ;  n em  d a  id e a l id a d e  t r a n s ­

c e n d e n t e  d e  S a n t o  A g o s t in h o  o u  d e  S .  T h o m a z  d e  A q u in u  ; 

n e m  d u m  p o p u la r  á r b i t r o  d e  e le g â n c ia s ,  c o m o  P e t r o n io ,  o u  

d u m  e s p ir i t o  e n c y c lo p e d ic o ,  c o m o  L e o n a r d o  d e  V in c i  ; n em  

d a  m e t a p h y s ic a  d o u tr in á r ia  d e  K a n t ,  d e  S c h e l l in g  o u  d e  

1 l e g e i ;  n e m  d a s  t h e o r ia s  d e jo u f f r o y ,  d e  V ic t o r  C o u s in  o u  d e  

T a in e  ; n e m  d o s  c o n c e it o s  d e  P ic t e t ,  L e v ê q u e  o u  C h a r ­

l e s  B la n c  ; n em  d o s  m o d o s  d e  v e r  d e  R u s k in ,  d e  T o ls -  

to i o u  d e  G e o r g e s  B r a n d e s  ; e m fim , d e  t o d o s  o s  e s t h e t a s  

n a s c id o s  e  p o r  n a s c e r  : q u a lq u e r  e s t u d a n t e z in h o  d e  b e l la s  

a r t e s  p ó d e , á  p r im e ir a  v i s t a ,  r e s o lv e r  a  q u e s t ã o  . . .

E ,  d e p o is  d u m a s  d iv a g a ç õ e s  r h e t o r ic a s  e  d e s c o n n e x a s  

■ sobre b e l le z a ,  r e a lis m o , s e n t im e n to s , e tc .,  d e s c o b re m  q u e  

n ã o  h a  v e r d a d e  se m  u m  c e r e b r o  q u e  a  c o n c e b a  (e s tu p e n d o !) ,  

•e c o n c lu e m  q u e  im a g e m  b e lla  é  a  q u e  e m o c io n a  e  fa z  v i r  

a o s  o lh o s  o  fe c u n d a n te  o r v a lh o  d a s  la g r im a s  ! O r a , h ã o  

d e  c o n c o r d a r  e m  q u e  o  a s s u m p to , a s s im , c o m  o s  o lh o s  

o r v a lh a d o s ,  j á  n ã o  é  ta n to  e s t h e t ic o , q u a n to  p a t h e t ic o  . . .

(,) Principes , cientifiques des beaux-m  is, vox E . B rü c k ü , professor na
«niversid ade de Vienna, seguidos de V op U qm  et la peinture, por H . H klm h oltz. 
professor na universidade de Berlim , Paris, 1891, 2.- parte. cap. U  (harm onia 

■ das cíires), pAg. 217.
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M a s  a in d a  e m p r e g a m  u m  ú lt im o  r e c u r s o ,  p re te n d e n d O ’ 

d a r  v o g a  a  u m  n o v o  s y m b o lo  a r c h ite c ta d o  d e  m o m e n to  ! 

V e r ã o , p o ré m , q u e , m a is  u m a  v e z , fo ra m  in fe l iz e s  n e s s a  

e s p e c ie  d e  j ô g o  d e  t ir o  a o  a lv o  . . .

Q u e r e m  q u e  a  fa ix a  o n d e a n te  o u , a l iá s ,  s im p le s m e n t e  

c u r v a  d a  b a n d e ir a  s y m b o l iz e  o  A m a z o n a s  ( ! ) ,  e  q u e  e s s a  

im a g e m  p e r fe ita m e n te  r e m e m o r e  o  B r a s i l  in te ir o  ( ! ! ) e  

(n ã o  é  s ó  is s o )  o  c o n t in e n te  ( ! ! ! )  em  q u e  e l le  s e  e n g a s t a ,  

c o m o  p r e c io s is s im a  j o i a  . . . C á s p i t e  ! P a r a  c o n c e b e r  e s s a  

h y p e r b o le  d e s lu m b r a n te , e x p lic a m  q u e  n a d a  m a is  é  n e c e s ­

s á r io  d o  q u e  e s t a b e le c e r  u m a  c o m m u n ic a ç ã o  f lu v ia l  in in ­

t e r r u p t a ,  d e s d e  o  O r e n o c o  ( já  l ig a d o  a o  N e g r o  p ê lo  

C a s s iq u ia r i )  o u  d e s d e  o  E s s e q u ib o ,  p a s s a n d o  a t r a v é s  d a  

r e d e  a m a z ô n ic a , a t é  a o  r io  d a  P r a t a ,  A o  n o r t e , a  l i g a ç ã o  

s e  fa r ia  e n t r e  o  E s s e q u ib o  (q u e m  s a b e  s e  n ã o  s e r ia  p r e -  

f e r iv e l  o  R u p u n a n i  ? . . .)  e  o  r io  B r a n c o ,  p ê lo  T a c u t ú  ; 

a o  S u l ,  e n t r e  o  A l e g r e ,  u m  d o s  b r a ç o s  d o  G u a p o r é ,  e  o  

A g u a p e l i y ,  a f f lu e n te  d o  J a u r ú  (e  n ã o  J a u r á ,  c o m o  e s c r e ­

v e r a m ) , q u e  d e s a g u a  n o  P a r a g u a y  . . .

P o r  e s s e  p la n o , q u e  a l iá s  n ã o  é  n o v o , p o is  d a ta  d e  

1 7 7 2 ,  s e g u n d o  R e c lu s  ( i ) ,  o u  d e  1 7 7 3 ,  s e g u n d o  W a p p t e u s  

( 2 ) ,  a s  d is t â n c ia s  q u e  m e d e ia m  e n t r e  o s  r io s ,  o u  o s  v a r a ­

d o u r o s  e x is t e n t e s  ( p o n d o  d e  p a r t e  a  q u e s t ã o  d e  d iflTerença 

d e  n iv e l)  t r a n s fo r m a r - s e - ia m  e m  fu r o s  o u  c a n a e s , a s s im  

c o m o  a s  in n u m e r a s  c a c h o e ir a s  s e r ia m  v e n c id a s  p o r  e s t r a d a s  

d e  íe r r o  . . . C o m q u a n to  h a ja  m u ito s  p o n to s  d o  B r a s i l  e m  

q u e  l ig a ç õ e s  c o m o  e s s a  s e  p o s s a m  fa z e r ,  a  b e m  d o  p r o ­

g r e s s o  e  d a  g r a n d e z a  d a  n o s s a  t e r r a ,  q u e  ta n to  e  ta n to  

p r e c is a  d e  v ia s  d e  c o m m u n ic a ç ã o , s e r ia  u m  in c a lc u lá v e l  

b e n e fíc io  o  c o n s e g u ir e m , q u a n to  a n te s , o  p r i v i lé g i o  d ê s s e  

g r a n d io s is s im o  e  v a n t a jo s is s im o  p r o je c t o  e  in ic ia r e m  lo g o

(1)  E m skk  R bclus, Estados Unidos do B ra zil, iv&i de Ram iz G alvao . Rio- 
de Ja n e iro , 1900, cap. IX , pdg. 388.

(2) WAPP.CUS, A  geographia physica do B razil, R io d e ja n e iro , 1884, cap \ 'I ,  
pAg. 64.
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■O s e r v iç o ,  m u ito  e m b o r a  s e  h o u v e s s e m  m a l lo g r a d o ,  em  

p a r t e ,  a s  t e n t a t iv a s  f e it a s  e m  fin s  d o  s é c u lo  X V I I I  . . .

A g ó r a ,  q u a n to  á  f a ix a  d a  b a n d e ir a  s y m b o l iz a r  o  A m a ­

z o n a s , e  o  B r a s i l  to d o , e  o  c o n t in e n t e  a m e r ic a n o  ( ig n o r a m o s  

s i ta m b é m  e n t r a  a  A m e r ic a  d o  N o r t e ) ,  e , a in d a , u m a  

q u a d r u p la  o u  q u in t u p la  a l l ia n ç a  c o n t in e n t a l ,  e m  p r o l  d o  

q u e  d e n o m in a m  monroismo defensivo pacifico  ( ? !  ) , —  é  q u e  

n a o  p o d e m o s  c o m p r e h e n d e r  !

T u d o ,  a h i ,  o u  q u a s i  t u d o , p a r e c e  d e p e n d e r  d a  f a ix a  

e  d o  A m a z o n a s .  P o is  o lh e m o s  p a r a  u m a  e  o u t r a  c o u s a  . .  . 

A  d ir e c ç ã o  g e r a l  d a  f a ix a ,  n a  b a n d e ir a ,  é  d e  o é s n o r o é s t e  

p a r a  é s s u é s t e  ; a o  p a s s o  q u e  o  A m a z o n a s  ( d e s p r e z a n d o  o  

s e u  r a m o  d e  o r ig e m , o  T u n g u r a g u a ,  q u e  c o r r e ,  m a is  o u  

m e n o s , d e  s u l p a r a  n o r t e )  s e g u e  o  ru m o  d e  o é s t e - lé s t e ,  

o u ,  s i q u iz e r e m , d e  o é s s u d u é s t e  p a r a  é s n o r d e s t e .  N ã o  h a , 

p o r  c o n s e g u in te ,  id e n t if ic a ç ã o  p o s s iv e l  p a r a  c o u s a s  tã o  d i ­

v e r g e n t e s .  N ã o  te n d o  c a b im e n to  n e n h u m  a  a p p lic a ç ã o  d o  

p s e u d o  s y m b o lo  p a r a  o  p r o p r io  B r a s i l ,  t o r n a - s e  e l la  a in d a  

m a is  d iíificil p a r a  o  r e s t o  d a  A m e r i c a . .  .

C o m  r e la ç ã o  a o  h y b r id is m o  d a  d o u t r in a  e  d a  a l l ia n ç a  

in t e r n a c io n a l  e s t r a m b o t ic a m e n te  id e a d a  e  a c o n s e lh a d a , j u l ­

g a m o s  s e r  a s s u m p t o  d e  a l t a  d ip lo m a c ia , q u e  s ó  a lta m e n te  

p ó d e  s e r  t r a ta d o , e , c o m o  t a l ,  n ã o  e s tá  s u je it o  a  q u e  

q u a lq u e r  u m  lh e  m e tta  o  b e d e lh o  ; ta n to  m a is  q u a n to  

t o d o s  o s  b r a s i le i r o s  s a b e m  e s t a r  d ir ig in d o  a  n o s s a  c h a n - 

c e l la r ia  u m  e s t a d is t a  q u e , m e lh o r  d o  q u e  n in g u é m , s e  

a c h a  n a s  c o n d iç õ e s  d e  d ir ig i l - a  . .  .

P o r  a m o r  a o  p r o x im o  (m e s m o  p o r q u e  tu d o  te m  um  

l im ite  n e s te  m u n d o )  c o n c lu ir e m o s  c o m  o  c a p ítu lo  im m e d ia to .

• I 

•I
it

- »S -,



L fl 'I'
f  ̂ !■

i l ' .

Conclusão

je r m in e m o s  é s ta  j á  lo n g a  s e r ie  d e  c o n s id e r a ­

ç õ e s  c o m  a  r a p id a  a n a ly s e  d u m a s  n o ta s  e s p a r ­

s a s  e  c o m  a  t r a n s c r ip ç S o  d u m a s  a p r e c ia ç õ e s ,  

n a c io n a e s  e  e x t r a n g e i r a s ,  á c ê r c a  d a  b a n d e ir a  

a c tu a l —  a p r e c ia ç õ e s  q u e , a l iá s ,  v ê m  m u ito  a  p r o p o s ito .

1 .  “ ) P o r  fo r ç a  q u e r e m  c o n v e n c e r  d e  q u e  a  p a t r ia  s e  

te n h a  encarnado  n a  b a n d e ir a  a c t u a l.  N ó s  j á  p r o v a m o s ,  c la ­

r a m e n te , q u e  n ã o  ; e , p ê lo  c o n t r á r io ,  q u e  h o u v e  u m a  

v e r d a d e ir a  desencartiação, á  v i s t a  d o  a b a n d o n o  e  d a  m u ­

d a n ç a  d o s  s y m b o lo s  t r a d ic io n a e s .

2 . ° )  C o n ta m  q u e , em  P a r is ,  a  b a n d e ir a  fo i c h a m a d a , 

e m  c e r t o  g r u p o ,  « nn drapeau m erveilleux  » ,  e  q u e  e l la  

é , n a  v e r d a d e ,  m a r a v i lh o s a .  P a r t in d o  d e  p e s s o a s  c o m p e ­

te n te s , is s o  p o d e r - s e - ia  e x p l ic a r ,  a p e n a s , p o r  u m a  r e q u in ­

ta d a  a m a b il id a d e  o u  p o r  u m a  f in is s im a  ir o n ia . I n c l in a -  

m o ’ -n o s  m a is  á  s e g u n d a  h y p o t h è s e  ( d a q u i a  p o u c o  m o s t r a ­

r e m o s  p o r q u e )  ; e , a té , e g u a lm e n t e  a c h a m o s  a  b a n d e ir a  

a c tu a l,  d e  fa c to , m a r a v i lh o s a  . . , p ê lo  a b s u r d o  d a  r e p r e ­

s e n ta ç ã o  e  p o r  s e r  u n ic a  e m  to d o  o  m u n d o  !

3 .  ” ) T e e m  a  c a n d u r a  d e  e s c r e v e r  q u e  n e m  o s  c o m ­

p e te n t e s  d e v e m  fa z e r  c r í t ic a s  á  b a n d e ir a  ( p u d é r a  !), e  s im
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e l e v a r  a  P a t r ia  á c im a  d e  t u d o  ( i s s o  é  o u t r a  q u e s t ã o ) .  P ê lo  

q u e  s e  r e f e r e  á s  c r í t ic a s ,  ju l g a m o s  q u e  t o d a s  a s  p e s s o a s  

c a p a z e s  te e m  o  d ir e i t o  d e  l iv r e m e n t e  m a n ife s ta r  o  s e u  p e n ­

s a m e n t o , m ó r m e n t e  q u a n d o  o  o b je c t o  é  c r i t i c a v e l  p o r  s i 

m e s m o . E s s e  d ir e i t o  a t é  c o n s t a  d e  d is p o s iç ã o  e x p r e s s a  d a  

n o s s a  C o n s t it u iç ã o .  . . N a  e d a d e - m é d ia ,  q u a n d o  a in d a  e s t a ­

v a m  e m  v i g o r  o s  t r a t o s  d e  p o lé ,  a  u n h a  d e  f e r r o ,  o  b o rz e -  

g u im  t o r t u r a n t e ,  o  s u b t e r r â n e o , e t c . ,  a d m it t ia - s e  q u e  h o u ­

v e s s e  ta l  r e s t r ic ç ã o  d e  l ib e r d a d e  : m a s  a g ó r a ,  d e p o is  d a  

d e c la r a ç ã o  d o s  d ir e i t o s  d o  h o m e m , e m  p le n o  s é c u lo  X X  

e  e m  p le n a  r e p ú b lic a ,  —  é  q u e  s e  n ã o  p ô d e  a d m it t ir  !

D e m a is ,  s i  n ã o  h o u v e r  c r í t ic a  d a  p a r t e  d o s  c o m p e ­

t e n te s ,  f ic a r e m o s  á  m e r c ê  d o s  e lo g io s  in c o n d ic io n a e s  d o s  

in c o m p e t e n t e s . Q u a l  d a s  d u a s  c o u s a s  é  p r e f e r ív e l  ? P o r  

q u e  o p in iã o  n o s  d e ix a r e m o s  l e v a r  ? P ê la  d o s  ig n o r a n t e s  

q u e , e m b a s b a c a d o s ,  o lh a m  e  a p p la u d e m  a  b a n d e ir a  se m  a  

c o m p r e h e n d e r ,  o u  p ê la  d o s  c o m p e t e n te s , c o m o  E d u a r d o  

P r a d o ,  q u e , p o r  a m o r  a o  s e u  p a iz , p o r  u m  p a t r io t is m o  

b e m  e n t e n d id o , e  n ã o  p o r  u m  p a r t id a r is m o  p e q u e n in o , p r o ­

c e d e m  a  u m a  a n a ly s e  s e n s a t a  e  v e r d a d e i r a  e  m o s t r a m  a o  

p ú b lic o  o s  d e fe it o s  d o  o b je c to , c o m  a in te n ç ã o  d e ,  n o  g e -  

n e r o ,  p o s s u ir m o s  c o u s a  m e lh o r  ? . . .

Q u a n t o  á  a l lu s ã o  fe ita  á  P a t r ia ,  é  ju s t a m e n t e  p a r a  

e le v a l - a  n o  c o n c e it o  d e  to d o s , é  ju s t a m e n t e  p a r a  q u e  a  

g r a n d e z a  d o  s y m b o lo  c o r r e s p o n d a  á  g r a n d e z a  d a  id é a , q u e  

e s t a m o s  e m p e n h a d o s  n e s ta  c a m p a n h a , p a t r ió t ic a  e n t r e  a s  

m a is  p a t r ió t ic a s  !

V e ja m o s  m a is  t r è s  s y m b o l iz a ç õ e s ,  q u e  a r r a n ja r a m  á  

u lt im a  h o r a  :
i .^ )  A  b a n d e ir a  s y m b o l iz a  o  theatro e  a s  fon tes  d a  

c iv i l iz a ç ã o  d a  n o s s a  P a t r ia .  N ã o  n o s  c o n s ta  q u e  a  h is t ó ­

r ia  b r a s i le i r a  s e  te n h a  d e s e n r o la d o  n o  p a lc o  d o  in fin ito , 

e n t r e  a s  e s t r ê l l a s . . . A s  fon tes !  Q u e  fo n te s  s ã o  e s s a s  ? 

A s  c o r e s  a z u l e  b r a n c a , p a r a  le m b r a r  P o r t u g a l  ? M a s  

e s s a s  c o r e s  s ó m e n te  s ã o  a s  d a  b a n d e ir a  p o r t u g u e z a  d e  

1 8 3 0  p a r a  c á , c o n fo rm e  fic o u  e x u b e r a n te m e n te  d e m o n s t r a -

I

Ü;

r í  .
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d o  . . . Q u e r e r S o  r e f e r i r - s e  a o  C r u z e ir o  d o  S u l  e  a o  p r im i­

t iv o  n o m e  d e  S a n t a  C r u z  ? E g u a lm e n t e  j á  p r o v a m o s ,  a  m a is  

n 3 o  p o d e r  s e r ,  q u e  n a d a  h a  c o m m u m  e n tr e  u m a  e  o u t r a  

c o u s a .

2. ^) E v o lu ç ã o  d a  p a t r ia  b r a s i le i r a  a t é  á  r e p ú b lic a .  

C o m o  a s s im  ? ! A s  ú n ic a s  c o u s a s  q u e  s e  m a n t iv e r a m , n a  

b a n d e ir a  a c tu a l, fo ra m  a  d is p o s iç ã o  d o  lo s a n g o  e  d o  r e c ta n -  

g u lo  e  a s  c o r e s  d e  a m b o s . O s  s y m b o lo s ,  e s s e s ,  fo ra m  

s u p p r im id o s  e  s u b s t it u íd o s ,  c o m o  s e  s a b e .  Q u e r e r  d e s ­

c o b r ir ,  a to d o  o  t r a n s e , id e n t id a d e  d e  s y m b o lo s  e n t r e  o s  

d a  b a n d e ir a  p r im it iv a  e o s  d a  actual^  p r o c e s s o  p o r  d e - j  
m a is  fo r ç a d o , a u d a c io s o , c h im e r ic o , o  q u a l s ó  p ó d e  c o n ­

d u z ir  a o  fa ls e a m e n to  d a  v e r d a d e  e  a o  d is p a r a t e  d o s  c o n ­

c e ito s .

3 .  *̂ ) I n s t i t u iç ã o  d a  r e p ú b lic a . E  p o s s iv e l  . . .  A  b a n ­

d e ir a ,  p o ré m , le m b r a r á , d e  p r e fe r e n c ia ,  a  in flu ê n c ia  d i r e ­

c t a  e  um  ta n to  d e s e n v o lt a  d o s  p o s i t iv is t a s  n a s  c o u s a s  d e  

e n tã o , a  su a  a c ç ã o  e fíic a z  n a q u e lla  e p o c a , p e r a n t e  e le m e n ­

to s  f a v o r á v e is  c o m  q u e  c o n ta v a m  n o  g o v e r n o  p r o v i s ó r i o ,  

o  d e s p r e z o  d a  n o s s a  t r a d iç ã o  e  d o  b e m  g e r a l  d a  p a t r ia  

b r a s i le i r a ,  em  fa v o r  d a  p r o p a g a n d a  d a  d o u t r in a  ! O  m a is  

n ã o  p a s s a  d e  p u r a  p h a n t a s ia  e  d e  c o u s a s  ir r i t a n t e s  !

O s  Ín d io s , a té  o> p o b r e s  in d io s  s ã o  in n o c e n te m e n te  

a c c u s a d o s  d e  c o m p r e h e n d e r c m  e  a p p la u d ir e m  a  b a n d e ir a  

a c tu a l,  e l le s ,  c o it a d o s , q u e  tã o  s im p le s m e n t e  v iv e m  lá  n a s  

s e lv a s  e  q u e  n em  a o  m e n o s  c o n c e b e m  e s s a s  c o u s a s ,  n e m  

c o m  e l la s  s e  p r e o c c u p a m  !

E ,  c o n fu n d in d o  fe t ic h is m o  c o m  id o la t r ia ,  e  p o n d o  em  

s c e n a  u n s  h a b it a n te s  d a  z o n a  p la n e t a r ia  ( q u a e s  s ã o  e l le s ,  

q u e  n ã o  te m o s  o  p r a z e r  d e  c o n h e c e r  ?), e  d e s c o b r in d o  q u e  

q u e  a s  estre las  d a  b a n d e ir a  c o m o  q u e  a v a n ç a m  ( !)  p a r a  

lo r m a r  uma  n o v a  e s t r ê l la  d o s  p a s t o r e s  (? !)  ( s e m p r e  a s s im , 

n e s ta  to a d a ) , —  c h e g a m  á  c o n c lu s ã o  d e  q u e  a  b a n d e ir a  

a c tu a l n ã o  d e v e  s e r  m o d if ic a d a , p o r q u e  j á  te m  d e z o it o  

a n n o s  d e  v id a  (u m a  a d o le s c ê n c ia  q u e  a in d a  n ã o  s a z o n o u  !) 

e  p o r q u e  j á  e n v o lv e u  o  c o r p o  d e  a lg u n s  b i 'a s i le i r o s  i l lu s t r e s  !
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É  a  o c c a s iã o  d e  Ih e s  fa z e r m o s  le m b r a r  q u e  m u it o s  

m a is  a n r io s  d e  e x is t ê n c ia  (q u a s i  u m  s é c u lo  d e  e s fo r ç o s  e  

d e  g ló r i a s  !) t in h a  a  o u t r a  b a n d e ir a  v e n e r a n d a ,  c o m  o s  

s e u s  s y m b o lo s  a n t ig o s ,  e  m a io r  n ú m e r o  d e  v a r õ e s  i l lu s -  

t r e s  e  d e  h e r o e s  e l la  e n v o lv e u ,  n a  h o r a  s a c r o s a n t a  —  a  

b a n d e ir a  d a  In d e p e n d e n c ia ,  d a  c o n s o l id a ç ã o  n a c io n a l,  d a s  

c a m p a n h a s  d o  P r a t a ,  d a  le i d e  2 8  d e  s e t e m b r o , d o  m e ­

m o r á v e l  1 3  d e  m a io  e  d o  p r o p r io  1 5  d e  n o v e m b r o !  F o i  

e s s a  a  b a n d e ir a  d e  P e d r o  I ,  d e  J o s é  B o n ifa c io ,  d e  E v a -  

r i s t o  d a  V e i g a ,  d e  D io g o  F e i jó ,  d e  P e d r o  I I ,  d e  T a m a n d a r é ,  

d e  B a r r o s o ,  d e  C a x ia s ,  d e  O s o r io ,  d o  v is c o n d e  d o  R i o  

B r a n c o ,  d e  I s a b e l- a - R e d e m p t o r a ,  d e  t a n to s  e s t a d is t a s  n o t á ­

v e i s  e  ta n t is s im o s  b r a s i le i r o s  p a t r io t a s  ; —  a  b a n d e ir a  d a  

n o s s a  g lo r io s a  m a r in h a  e  d o  n o s s o  v ic t o r io s o  e x é r c i t o ,  a  

m e s m a  c o m  q u e  s e r v ir a m  o s  p r o p r io s  D e o d o r o , B e n ja m im , 

W a n d e n k o lk  e  F lo r ia n o  ! . . .

S i  a l im e n tá s s e m o s , n e s s a  q u e s t ã o , o  m e s q u in h o  in tu i­

to  d e  a s s ig n a la r  in c o r r e c ç õ e s  d o s  d e t r a c t o r e s  d e  E d u a r ­

d o ,  fa c il  n o s  s e r ia  r e s p ig a l- a s  em  fo lh e t o s , em  r e v i s t a s ,  e m  jo r -  

n a e s  . . .  O  n o s s o  m o v e i ,  p o r e m , é  u n ic a m e n te  (c o m o  j á ,  d e  

p r in c íp io ,  o  d e c la r a m o s ) ,  e lu c id a r  se m  a m b a g e s  a  o p in iã o  

p ú b l ic a , m o s t r a n d o  a s  in c o n te s t á v e is  f a lh a s  d a  b a n d e ir a , e  

d e s t r u i r  a s  p r e t e n s a s  e  m a lé v o la s  c r í t ic a s  fe ita s  a o  l iv r o  

d e  E d u a r d o  P r a d o .  C r e m o s  h a v e r  s a t is fe it o ,  c o n fo r m e  p o - 

d ia m o s , o  n o s s o  d e s id e r a tu m , d e m o n s t r a n d o , á  lu z  d a  r a z ã o , 

q u e  a  b a n d e ir a  e s t á  e r r a d a  e  d e v e  s e r  r e je i t a d a  :

1 .  " )  d e a n te  d a  h is t ó r ia ,  d a  t r a d iç ã o  e d o  p r o p r io  id e a l 

p o lít ic o  d o  p a iz  ;

2 . ° )  a s t r o n o m ic a m e te  ;

3 .  ” ) s y m b o lic a in e n te  ;

4 .  ° )  em  fa c e  d o  d e c r e to  q u e  a in s t itu iu  ;

5 .0 )  h e r a ld ic a m e n te  ;

6 .  '*) e s th e t ic a m e n te  ;

7 .  “ ) p ê lo  b o m -s e n s o  e p ê la  ló g ic a  :

8 .  ° )  d e  a c c ô r d o  c o m  o  se n t im e n to  g e r a l  d a  n a ç ã o .

( 1
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N ã o  fa r e m o s  p o n to , a in d a , se m  t r a n s c r e v e r m o s  a lg u ­

m a s  a p r e c ia ç õ e s  s u m m á r ia s , d e  b r a s i le i r o s  e  e x t r a n g e ir o s  

d e  n o ta , a s  q u a e s  b e m  d e fin e m  o  c a s o  d a  b a n d e ir a  e  p le ­

n a m e n te  c o r r o b o r a m  a  n o s s a  th e s e .

E i l - a s  :

. . .  «  h o r r o r o s a  e  d e s f r u c t a v e l  b a n d e ir a  q u e  a  in su ffi-  

c ie n c ia  e s t h e t ic a  e  a  c o n d e m n a v e l  ig n o r â n c ia  d a  D ic t a d u r a  

im p u z e ra m  a o  p a iz  » .  ( E d u a r d o  P r a d o ,  Fastos da dicfa- 
dura m ilitar no Brasil, S ã o  P a u lo ,  1 9 0 2 ,  c a p . V I ,  p á g .  3 5 5 )- 

O  m e sm o  E d u a r d o  d iz  q u e  e l la  « é  e  h a  d e  s e r ,  etn- 
quanto durar, a  g a lh o f a  d o s  a s t r o n o m o s  e s t r a n g e ir o s  e  

ta m b é m  d o s  d o  B r a s i l ,  o n d e  h a  m u ita  g e n t e  q u e  n ã o  p e -  

d a n t e ia  c o m  m e ia s  s c ie n c ia s  » ( p á g .  4 5 ,  d o  s e u  m a n u s c r ip t o ) .

M e d e ir o s  e  A lb u q u e r q u e ,  r e s u m in d o  n u m a  p h r a s e  a s  

m a r a v i lh a s  c o n t id a s  n a  c h a t is s im a  f ig u r a  d a  b a n d e ir a ,  e s ­

c r e v e  q u e  e l la  n ão  p a s s a  d u m  « le t r e ir o  d e s c a b id o  s o b r e  

u m a  a s t r o n o m ia  e r r a d a » .  {A  Noticia, ào. i i  d e  ju lh o  d e

1 9 0 5 ) -
L e ia m , a g ó r a ,  ê s t e s  t r e c h o s  d u m a  c o r r e s p o n d ê n c ia  d e  

D o m ic io  d a  G a m a , in t it u la d a  D e P a riz ,  d a ta d a  d e  2 5  d e  

ja n e i r o  d e  1 8 9 0 ,  e  in s e r ta  n a  Gazeta de Noticias, d e  1 6  

d e  m a rç o  d o  m e sm o  a n n o  :

. . . « a q u i e s tã o  t o d o s  c o n v e n c id o s  d e  q u e  o  g o v e r ­

n o  t in h a  m a is  q u e  fa z e r  d o  q u e  s e  o c c u p a r  c o m  s u b s t i ­

t u iç õ e s  d a s  a r m a s  n a c io n a e s  e  d a  b a n d e ir a ,  e  q u e  fo ra m  

o s  jo r n a l i s t a s  ( e s s e n c ia lm e n t e  ig n o r a n t e s  d e  e s p e c ia l id a d e s ,  

c o m o  é  n a t u r a l)  q u e  c o m p u z e r a m  a  n o v a  b a n d e ir a ,  d e  u m a  

e s t h e t ic a  tã o  p r e c a r ia ,  e  d e s e n h a r a m  a s  a r m a s  n a c io n a e s , 

(|ue  s ã o , c o m o  h e r a ld ic a ,  u m  e s c a n d a lo .

N ã o  h a  n o  m u n d o  in te ir o  n a ç ã o  c iv i l i s a d a ,  c u ja  b a n ­

d e ir a  e  c u ja s  a r m a s  n ã o  p o s s a m  s e r  l id a s  e  d e s e n h a d a s  

s e m  m o d e lo , p e la  s im p le s  d e s c r ip ç ã o  h e r a ld ic a .  N ó s  s a h i-  

m o s  d a  r e g r a ,  a in d a  n ’ is to . N ã o  é  u m  e s c u d o  d ’a r m a s  o  

q u e  o  B r a s i l  tem  ; é  u m a  m a r c a , u m  r o t u lo  b e m  c o m b i­

n a d o  c o m o  g e o m e t r ia ,  m a s  a b s u r d o  c o m o  b r a s ã o .  Q u e m  

c o m p o z  a t é  p e n s o u  q u e  e m  h e r a ld ic a  o  o u r o  é  d iflTercntc
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d o  a m a r e l lo .  E  a  b a n d e ir a ,  d e  u m  d e p lo r á v e l  efifeito  d e ­

c o r a t iv o ,  p õ e  e m  e m b a r a ç o s  h e r a ld is t a s  e  a s t r o n o m o s , 

ig u a lm e n t e .  U m  a s t r o n o m o  d o  O b s e r v a t ó r io  ( i )  d is s e  q u e  

f iz e m o s  m a l e m  e s t e n d e r  a  n o s s a  r e v o lu ç ã o  a t é  á s  r e g iõ e s  

c e le s t e s  e  q u e  a  a r r u m a ç ã o  d a s  c o n s t e l la ç õ e s  n a  b o la  a z u l ,  

c in t a d a  d e  —  O r d e m  e  P r o g r e s s o  — , d a  n o s s a  b a n d e ir a  

n o v a  e  p r e íe n c io s a ,  d e s c o n c e r ta  a o s  q u e  s u p p u n h a m  te r  

u m a  id é a  e x a c t a  d e  c o m o  b r i lh a m  p a r a  o s  B r a s i le i r o s

D o  C ru z e iro  do S u l o s lum es de ouro.

S e  a  c o l lo c a ç ã o  d a s  e s t r e l la s  n o  n o s s o  b e llo  f ir m a ­

m e n to  s u b o id in o u - s e  a o  b e l- p r a z e r  d o s  n o s s o s  c o m p o s it o ­

r e s  d e  p e n d õ e s  e  e s c u d o s  d e  a r m a s ,  p o r  q u e  n ã o  d is t r i ­

b u ir a m  lo g o  a s  2 1  n o  fu n d o  a z u l, c o m o  n o s  c é o s  d e  p a ­

p e l  p in t a d o  ?

A o s  q u e  m e  fa z e m  t a e s  q u e s t õ e s  r e s p o n d o  q u e  n ã o  s e  

p ó d e  e x i g i r  in t e ir a  c o r r e c ç ã o  n a s  c o u s a s  f e ita s  á s  p r e s s a s ,  

q u e  e m  t a e s  c ir c u m s t a n c ia s  s ã o  s e m p r e  o s  m a is  ig n o r a n ­

t e s  q u e  s ã o  o s  m a is  a u d a z e s  em  a p r e s e n t a r  o s  s e u s  b o n s  

o ff ic io s  e  q u e  a  d e c o r a ç ã o  e x t e r n a  d a  R e p u b l ic a  fo i c o n ­

f ia d a  a  p e s s o a s  p o u c o  e n t e n d id a s , a  g e n t e  q u e  o s  s a p a t e ir o s  

c h a m a m  d e  b a r b e ir o s  e  o s  b a r b e ir o s  d e  s a p a t e ir o s .  R e p l i ­

c a m -m e  q u e  n ã o  e r a  t a lv e z  m u ito  u r g e n t e  a  s u b s t it u iç ã o  

d o s  m o v e is  n o  c a m p o  d o s  e s c u d o s  n a c io n a e s  e a  is s o  n ã o  

s e i  q u e  o b je c t a r ,  p o is  q u e  n u n c a  s e n t i  a  n e c e s s id a d e  d o s  

s y m b o lo s  e  d iv i s a s .  F o i  a  d a  —  O r d e m  e  P r o g r e s s o  —  

r o t u la n d o  o  n o s s o  c é o  a z u l  e  e n c a b e ç a n d o  c o m m u n ic a ç õ e s  

e  o f f ic io s  n o  D iário Officiai e  fo ra m  u m a s  d a ta s  r e d ig id a s  

p o s it iv is t ic a m e n t e  q u e  d e r a m  c o r p o  e  fiz e ra m  p r o p a g a r - s e  

n a  E u r o p a  o  b o a to  d e  h a v e r  o  B r a s i l  s u b s t it u id o  a  r e l ig iã o  

c a t h o lic a  p e la  p o s i t iv is t a .  E n t ã o  a  n o s s a  s y m p a t h ic a  o r ig i ­

n a l id a d e  r e v o lu c io n a r ia  p a r e c e u  to m a r  u m  c a r a c t e r  e x t r a v a ­

g a n t e .  A  o p e r e t a  e s t a v a  c o m n o s c o . A s  c h r o n ic a s  h u m o r is -

(U De P a lis .
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t ic a s , o s  a r t ig o s  d o s  jo r n a e s ,  q u e  fo ra m  d e s e n t e r r a r  d a s  

b ib lio th e c a s  o  c a le n d á r io  p o s i t iv is t a  p a r a  e x p l ic a l- o  a o s  p o v o s  

p a s m a d o s , c o b r ir a m -n o s  d e  r id ic u lo ,  a n t e s  q u e  v ie s s e  o  

d e s m e n t id o  d o  s r .  R u y  B a r b o s a  r e h a b i l i t a r - n o s  » .

S a b o r e ie m - s e ,  m a is  ( p a r a  n o s s o  m a l, in fe liz m e n te  ! ), 

e s t e s  d e l ic io s o s  b o c a d o s  d u m a  e s p ir i t u o s a  c h r o n ic a  d e  C lo v is  

H u g u e s ,  p u b lic a d a  n o  jo r n a l  L a  Fy-ance, d e  1 3  d e  j a n e i ­

ro  d e  1 8 9 0 ,  e  o s  q u a e s  p r o p o s it a d a m e n t e  n ã o  t r a d u z im o s , 

p a r a  n ã o  a l t e r a r  o  p a la d a r  d a  ir o n ia  p a r is ie n s e  . A  c h r o ­

n ic a  p r in c ip ia v a  a s s im  :

« I I  y  a  d e s  r é v o lu t io n s  q u i n e  p la is a n te n t  p a s . C e l le  d u  

B r é s i l  n e  s ’ e s t  p a s  c o n te n té e  d e  fa ir e  m o r d r e  la  p o u s s iè ­

re  à  un  E m p e r e u r  q u e  s a  t o lé r a n te  p h i lo s o p h ie  a v a i t  

lo n g t e m p s  p r o t é g é  c o n t r e  le  f lo t  m o n ta n t  d e  l ’ id é e  r é p u b l i ­

c a in e  ; e lle  s ’ e s t  a t ta q u é e  a u x  p la n è te s , a u x  c o n s t e lla t io n s ,  

a u  S c o r p io n , a u  S a g i t t a i r e ,  a u x  P o is s o n s  c é le s t e s ,  á  to u t  

c e  q u i to u r n e  a u - d e s s u s  d e  n o u s , là -h a u t , d a n s  la  s a r a ­

b a n d e  d e  l ’ in fin i.

L e  B é l i e r  n e  s e  m é fia it  p a s , c r e v a i t  jo y e u s e m e n t ,  e t  

d ’ u n e  c o r n e  r a s s u r é e ,  la  p la in e  i l l im ité e  o u  le s  d ie u x  lu i 

d o n n e n t , c o m m e  à  un  s im p le  p o è t e , l ’ a z u r  d u  c ie l  a  b r o u ­

te r . L e s  G é n ia u x  f r a t e r n is a ie n t  d e  la  p lu s  g e n t i l l e  fa ç o n  

d u  m o n d e . L e  L io n  b â i l la i t  b é a te m e n t , le s  g r i f f e s  a u  r e ­

p o s . L a  B a la n c e  a l la i t  e t  v e n a it ,  s û r e  d e  s e s  p la t e a u x  e t  

d e  s a  ju s t ic e .  L a  V i e r g e  s o u r ia it ,  to u t e  v ê t u e  d e  lu m iè r e . 

C 'é t a i t  u n e  id y l le  s a n s  fin , un  t r io m p h e  d e  to u s  le s  in s ­

ta n ts  p o u r  c h a c u n  d e s  d o u z e  m o is  d e  l ’ a n n é e . E n  a v o n s -  

n o u s  d e s  c a le n d r ie r s  s u r  la  p la n c h e  ! d is a i t  le  C a p r ic o r n e .  

E t  le  C a n c e r  é c la t a i t  d e  r ir e .

L e s  p a u v r e s  ! N o s  v o is in s  c o m p te n t  s a n s  le  B r é s i l .  

P a t a t r a s  ! le s  v o i là  d é g o m m é s  to u t  a u  m o in s  d a n s  la  n o u ­

v e l le  R é p u b l iq u e  . . . »

E  t e r m in a v a  a s s im  :

« A u g u s t e  C o m t e  n ’a  q u ’ u n  g r o u p e  r e s t r e in t  d e  

f id è le s  d a n s  so n  p a y s ,  e t  il  r e v o lu t io n e  le s  é t o i le s  d a n s  

le  B r é s i l  » .

i t
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D e p o is  d is t o ,  im a g in a - s e ,  p e r fe it a m e n le ,  p o r q u e  o s  

f in is s im o s  e  a m a b il is s im o s  f r a n c e z e s  t e r ia m  c h a m a d o  á  n o s ­

s a  b a n d e ir a  « u?i drapeau m erveilleux  » . . .  O  n o s s o  

p o v o ,  e s s e , é  m a is  s im p le s  e  m a is  f r a n c o  ( s e m  c a le m b n r )  

n o s  s e u s  ju iz o s ,  e  d e n o m in a -a , c o m m u m m e n te , melancia  —  

n o m e  p ê lo  q u a i  a  c o n h e c e m , h a  m u ito , n o  R io  d e  J a n e i r o .

O r a ,  p e n s a n d o  c o m n o s c o  e s s e s  n o m e s  a c a ta d o s  (a lê m  

d o s  q u e  j á  c ita m o s  n o  d e c o r r e r  d o  t r a b a lh o  : S a n t o s  D u m o n t , 

C o u t o  d e  M a g a lh a e s  e  S y l v i o  R o m é r o )  ; p e n s a n d o  c o m  m u i-  

t is s im o s  o u tr o s  b r a s i le i r o s  i l lu s t r e s  —  a s t r o n o m e s  c o m p e t e n ­

te s , e s c r ip t o r e s  d e  m e r e c im e n to , c u jo s  t r a b a lh o s  n ã o  te ­

m o s  a g ó r a  á  m ã o , s e n a d o r e s  e  d e p u ta d o s  q u e , m a is  d u m a  

v e z ,  te e m  a s s ig n a d o  p r o je c t o s  d e  m o d if ic a ç ã o  d a  b a n d e i­

r a — ; e , s o b r e t u d o , p e n s a n d o  c o m  o  P o v o , —  n o s  j u l g a -  

n o s  cm  m u ito  b o a  c o m p a n h ia  . . .

A  v i s t a  d is s o ,  n ã o  h e s ita m o s  em  r e p e t i r  q u e  «  ta l 

b a n d e ir a  —  v e r d a d e i r o  a b o r t o  e s c a n d a lo s o  —  é  u m  d o s  

m a io r e s , s in ã o  o  m a io r  m o n u m e n to  d e  ig n o r â n c ia  e  p e ­

d a n t is m o , d e  m a u  g o s t o  e  in ju s t iç a  q u e  o  B r a s i l  já m a is  

o s t e n to u  p e r a n t e  o  m u n d o  ! »

U r g e  r e fo r m a l- a ,  p o is ,  p a r a  h o n r a  e  g ló r ia  d a  P a t r ia  Î

À
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Documento n, i

i -

O b s e p v a ç â o

Tendo sido apresentado na Câmara F e ­
deral, emquanto se ultimava a impressão 
dêste livro, um novo projecto de reforma da 
bandeira, resolvemos, pára não retardar 
mais o apparecimento da obra, que poderia 
perder a opportunidade, supprimir as notas 
A, B , e C (respectivamente sòbre a ordem 
de Christo, o principado brasilico e as ar 
mas e bandeiras de Portugal), as quaes, nada 
prejudicando o contexto do trabalho, serão 
publicadas numa segunda edição que por­
ventura venha a ser feita.

f I
3

K . DK G .

da Supplicação ; Conselhos da Minha Real Fazenda, e mais Tri-





Documento n. i

CARTA DE LEI DE 13 DE MAIO DE 1816

Dá armas ao Reino do B razil e incorpora em um sâ Escudo 
Real as Arm as de Portugal, B razil e Algarves

Dom Joao, por graça de Deos, Rei do Reino Unido de 
Portugal, e do Brazil, e Algarves, d ’aquem, e d’além mar em 
Africa, Senhor de Guiné, e da Conquista, Navegaçao, e Com- 
mercio da Ethiopia, Arabia, Persia, e da India, etc. '̂aço saber 
aos que a presente Carta de Lei virem : Que tendo sido Servido 
Unir os Meus Reinos de Portugal, Brazil, e Algarves, para que 
juntos constituíssem, como effect!vamente constituem hum só 
e mesmo Reino ; he regular, e consequente o incorporar em hum 
só Escudo Real as Armas de todos os tres Reinos, assim, e da 
mesma fórma, que o Senhor Rei Dom Affonso Terceiro, de Glo­
riosa Memória, Unindo outr’ora o Reino dos Algarves ao de 
Portugal, Unio também as suas Armas respectivas : E occorrendo 
que para este effeito o Meu Reino do Brazil ainda n3o tem 
Armas, que caracterizem a bem merecida preeminencla a que 
Me Aprouve exalta-lo: Hei por bem, e Me Praz Ordenar o 
seguinte;

L Que o Reino do Brazil tenha por Armas uma Esféra 
Armillar de Ouro em campo azul.

II. Que o Escudo Real Portuguez, inscrito na dita Esféra 
Armillar de Ouro em campo azul, com huma Corôa sobreposta, 
fique sendo de hoje em diante as Armas do Reino Unido de 
Portugal, e do Brazil, e Algarves, e das mais Partes integrantes 
da Minha Monarquia.

III. Que estas novas Armas sejão por conseguinte as que 
uniformemente se haj5o de empregar em todos os Estandartes, 
Bandeiras, Sellos Reaes, e Cunhos de Moedas, assim como em tudo 
mais, em que até agora se tenha feito uso das Armas precedentes.

E esta se cumprirá como nella se contém. Pelo que Mando 
a uma e outra Meza do Desembargo do Paço, e da Consciência 
e Ordens ; Presidente do meu Real Erário; Regedores das Casas 
da Supplicação; Conselhos da Minha Real P'azenda, e mais Tri-

i : 1
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bunaes do Reino Unido; Governadores das Relações do Porto, 
Bahia, e Maranhão; Governadores, e Capitães Generaes, e mais 
Governadores do Brazil, e dos Meus Dominios Ultramarinos, e 
a todos os Ministros de Justiça, e mais Pessoas, a quem pertencer 
o conhecimento, e execução desta Carta de Lei, que a cumprão, 
e guardem, e fação inteiramente cumprir, e guardar, como nella 
se contém, não obstante quaesquer Leis, Alvarás, Regimentos, 
Decretos, ou Ordens em contrario ; porque todos, e todas Hei por 
derogadas para este effeito sómente, como se dellas fizesse ex­
pressa, e individual menção, ficando aliás sempre em seu vigor. 
E ao Doutor Thomás Antonio de Villa Nova Portugal, do Meu 
Conselho, Desembargador do Paço, e Chancellor Mór do Reino 
do Brazil, Mando que a faça publicar na Chancellaria, e que delia 
se remettão Copias a todos os Tribunaes, Cabeças de Comarca, 
e Villas deste Reino; publicando-se igualniente na Chancellaria 
Mór do Reino de Portugal, remettendo-se também as referidas 
Copias ás Estações competentes ; registando-se em todos os lu­
gares onde se costumam registar similhantes Cartas e guar- 
dando-se o Original onde se guardão as Minhas Leis, Alvaras, 
Regimentos, Cartas, e Ordens deste Reino do Brazil. Da la no 
Palacio do Rio de Janeiro aos 13 de Maio de 1816. — Com a 
Assignatura de ElRei, e a do Ministro.

Re gist, na Secretaria de Estado dos Negocios do 
B razil no liv. 2.° de Leis, e Alvarás, a fo i. 95 vers. e 
impresso na Impressão Regia.

(Da Collecção de legislação porlugueza, de iSi6 . Tam beni se encontra essa 
carta na CoUeccão dús lí ls  do do mesmo anno.)

i

Documento n. 2

DECRETO DE 18 DE .SETEMBRO DE 1822 

Dá ao Brazil um escudo de Armas.
Haveiulo o Reino do Brazil, de quem .Sou Regente, e 

Perpetuo Defensor, declarado a sua Emancipação Politica, en­
trando a occupar na grande familia das Nações o logar que jus­
tamente lhe compete, como Nação Grande, Livre e Independente ;

AÎV'



Appendice TIS
sendo por isso indispensável que elle tenha um Escudo Real de 
Armas, que não só se distingam das de Portugal, e Algarves até 
agora reunidas, mas que sejam caracteristicas deste rico e vasto 
Continente : E  Desejando Eu que se conservem as Armas que a 
este Reino foram  dadas pelo Senhor Rei D . João VI, Meu Au­
gusto Pai, na Carta de Lei de 13 de Maio de 1816, e ao mesnto
tempo KEMEMOKAR O PRIMEIRO NOME, QUE LHE FORA IMPOSTO NO 

SEU  FEEiz DESCOBRIMENTO, e hoiirar 33 1 9  Provincias compre- 
hendidas entre os grandes rios que são os seus limites naturaes, 
e que formam a sua integridade, que Eu Jurei sustentar : Hei 
por bem, e com o parecer do Meu Conselho de Estado, Deter­
minar o seguinte : — Será d’ora em diante o Escudo de Armas 
deste Reino do Brazil, em campo verde uma Esphera A rm ilar  
de ouro atravessada por uma Cruz da Ordem de Christo, sendo 
circulada a mesma Esphera de 19 Estrellas de prata em uma 
orla azul', e firmada a Corôa Real diamantina sobre o Escudo, 
cujos lados serão abraçados por dous ramos das plantas de Café 
e Tabaco, como emblemas da sua riqueza commercial, represen­
tados na sua propria côr, e ligados na parte inferior pelo laço 
da Nação. A Bandeira Nacional será composta de um parallelo- 
gramo verde, e nelle inscripto um quadrilátero rhomboidal côr 
de ouro, ficando no centro deste o Escudo das Armas do Brazil. 
José Bonifacio de Andrada e Silva, do Meu Conselho de Estado 
e do Conselho de Sua Magestade Fidelíssima o Senhor Rei D. 
João VI, e Meu Ministro e Secretario de Estado dos Negocios 
do Reino e Estrangeiros, o tenha assim entendido, e faça exe­
cutar com os despachos necessários. Paço em 18 de Setembro 
de 1822.

Com a rubrica de S. A. R. o Principe Regente.

José Bonifacio de Andrada e Silva.
(Da Collecção das leis do B rasil, de 1822.)
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